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Observações geológicas sobre as 1ninas 
de ouro. 

Minas Gerais é, sem dúvida, a província brasi­
lei ra mais interessante e instruth•a sob o ponto de 
vista geológico e 111incraJógico, especialmente nas re­
giões de Vil~ Rica e Sabará e em toda a zona cor­
tada pela estrada que se dirige para o distrito dia­
mantífero do Serro do Frio. 

O viajante que percorre essas regiões e dispõe 
de a1gum tempo para pesguizá-las, não só fica conhe­
cendo todas as rochas que ocorrem na Província e a 
sequencia de suas camadas, mas ainda tem oportu-
11 idade de observar os métodos de exploração do ouro 
usualmente adotados no Brasíl. 

Logo ao deixar Vila Rica, em direção ao distrito 
diamantífero, comcca a· encontrar intert-sse no ca­
minho, até topar coin a cidade de Mariana, situada a 
duas léguas de distancia. 

A estrada se extende á meia encosta da impor­
tan te· serra aurífera de Ouro Preto, fazendo com o 
horizonte um angulo aproximado de quarenta a cin­
coenta grãos e subindo cerca de quatro mil seiscen­
tos e noventa e cinco pés acima do nível do mar. A 
direita, o ribeirão de Ouro Preto forma um estrei to 
va\e de dois mil pés ele profundidade, no qual êsse 
ribeirão aurífe ro ora se precipita dos rochedos, ora 
se comprime entre os mesmos, ou desaparece para 
surgir mais ade.:i.nte. Sua margem direita levanta-se 
várias centenas de pés e sobe aiuda mais, em anfi-
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+~tro, até o pico saliente do Itacolurní, a urna altura 
de cinco mil setecentos e vinte pés. 

O observadoj inicia suas pesquizas na extremi­
dade ocidental de Vila Rica, na grande lavra do Ve­
lôso, que jà produziu alguns milhões de cruzados. 
Atualmente, porém, já não permite mais um serviço 
racional, cm virtude de uma exploração ambiciosa, 
que a inutilizou quasi que por completo. 

Já aqui o pesquizador adquire uma noção do 
método de exploração chamado de talho aberto, além 
de vêr com seus próprios olhos como a rocha, desa­
gregada á força pelas águas, é recolhida a quatro 
grandes mundéos e como as pedras são fragmenta­
das pelos escravos, pulverizadas e, em seguida, la­
vadas. A mais, observa ainda a lavagem da formação 
aurífera nos mundéos e o processo de apuração final 
do ouro. 

Vê, também, o morro rasgado e lavado pela água 
e os grandes blocos de rocha a rolar impetuosamente 
pelo môr.o abaixo, a um pequeno impulso, ofere­
cendo á vista um novo aspeto geológico, até então 
oculto pelas massas despenhadas. 

A tapanhoacanga cobre, como se fôsse uma 
capa, o xisto hernatítico (itabiríto) subjacente, cujas 
camadas paralelas de quartzo aurífero são aqui e alí 
trabalhadas pelos mineiros. O itabiríto repousa so­
bre o quartzo-itacolumíto (239), com o seu quartzo 
aurífero e as carvoeiras. Como subslratum se apre­
senta o xisto argilôso desprovido de ouro, sem ne­
nhum interesse para o pesquizador. 

No alto da serra, denominada da Cachoeira no 
local, foram abertos pelos pobres escravos, por or­
clem dos ricos proprietários, canais na rocha viva. 
Esses rêgos conduzem a água para grandes depô-

(239) fSchwege se refere ao 11.,columlto, rocha constltulda de 
gr:ros de s1llc;i com lâminas de seriei ta, pelo me.5mo ,\. consideradas 
talco. - Nota do tradutor. 
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sitos, de onde ela se precipita com violencia sobre as 
'formações desagregadas previamente. As partes mais 
finas são recolhidas nos mundéos, enquanto as pe­
dras maiores são atiradas no vale, onde corre o ri­
beirão de Ouro Preto. 

Nessa lavra, outróra, trabalhavam algumas cen­
tenas de escravos. Em 1815, entretanto, somente 
trinta e quatro homens decrépitos eram empregados 
nos serviços, cuja produção em todo o ano não ultra­
passava de cento e cincoenta oitavas de ouro. 

Se se prosseguir dêsse lugar em direção leste, 
perlongando a mesma serra, topa-se com as seguintes 
lavras importantes, conhecidas sob diversas denomi­
nações, todas numa faixa que não ultrapassa de uma 
légua de extensão: 

Lavra dos Pellurios, no Môrro de São Sebastião; 
Lavra do Padre Viégas, no Môrro de San ta Ana; 
Lavra do Moreira, no .Môrro da Piedade ou Agua 

Limpa; 
Lavra do Padre Bernardo, no Sumaré; 
Lavra do Padre Bento, hoje Tenente Coronel 

Maximiano, no Môrro de Santo Antônio da Pas­
sagem. 

Além dessas, encontram-se ainda as explorações 
de numerosos pequenos proprietários, na maior parte, 
por~m, abandonadas. 

Os grandes proprietários, de quais nenhum, porént, 
possue mais de doze escravos cm serviço, exploram 
suas lavras pelo método do talho aberto, ao contrário 
dos pequenos, que o fazem por meio de galerias e 
póços. 

Assim, o môrro se apresenta com profundas ex­
cavações e grandes blocos rolados. No môrro das La­
ges, ao contrário, vê-se o itacolumito completamente 
despido da crôsta de tapanlloacanga e itabirito sobre­
jacente, levada pelas lavagens. ÁS vezes, não se pode 
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cami'lhar cincoenta passos, sem topar com uma galeria 
ou um põço, aberto no môrco através da capa d~ ta­
panhoacanga. Centenas de catas foram abertas Junto 
ou sobre os poderosos \'idros de quartzo aurífero, que, 
nêsse lugar, atravessou o itacolumito em várias direções. 

Ne$te lado da serra, observam-se, sobretudo on­
de o itacolumito se apresenta em helas lâminas flex.i­
veis1 empregadas como material de construção, as in­
tei-essantes tran~ições do itacolumito em takoxisto e 
cloritaxisto (~""). 

As nuances dêsses tipos de transição vão desde o 
pardo-aljofar até o preto, do vermelho escuro e verde 
acinzentado até a vcrd~ de alho do doritaxísto. 

No fundo do va.le de Antônio Dias encontra-se 
então o takoxisto em poderosas camadas, que se le­
vantam em çolinas, para desaparecerem cm seguida sob 
o xisto argifõso aflorante na margem oposta do ribei­
rão de Ouro Preto. 

Na encosta da serra, entre blocos estilhaçados, se 
avis t.~m as pobres cafúas esparsas dos faiscadores, ou 
de negros fõrros, assentadas no terreno profundamente 
esburacado. 

O número dêsses negros fôrros, que arrastam uma 
vida miseravel em virtude de [tÍaus processos de apu­
ração, atingia, em 1815, a mais de duzentos e oitenta 
só nas duas freguczias ele Vila Rica. E' digna de ad­
miração a paciencia com que realizam o seu trabatho, 
munidos tão somente de uma batêa. quebrada e de um 
atmocafre inuti1izatlo, tendo como recoJ11pe11sa o sufi­
ciente para não morrer de fome. 

São ainda mais dignos de dó os negros que per­
manecem dentro da água fria dos ribeiros at~ a cin­
tura, enquanto o tronco e a cabeça suportam os ar­
dores de um sol abrazador. Em 1815, os que traba­
lhavam nessas condições atingi~m a vinte, na região. 

(240) 'óicJ:l·Se, a pr;i;,6s!10, nol:l a11ttr!'lr. ~ - Nota iro tnitlut<,r. 
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O número total de escravos ocupados nas lavras, 
em 1815, não excedia de cento e cincoenta. A produção 
delas, segundo a estimativa dos iiscais da época, foi 
d~ apenas mil setecentas e trinta e três oitavas e um 
quarto. A produção dos duzentos e oitenta faiscado­
res e numerosos escravos que trabalhavam aos domin­
gos e dias santos por conta própria foi de dezescis 
mil cento e noventa e seis oitavas e três quartos, toda 
ela trocada por dinheiro nas Casas de Permuta. 

Vê-se claramente que a produção das lavras, 
cujo número era, na época, de vinte e quatro, ioi sub­
estimada, enquanto que a dos faiscadores foi exage­
rada. Para chegar a esta conclusão basta considerar 
que não era possivel saber com segurança se fais­
cadores e mesmo mineiros de outros distritos tro­
caram também seu ouro nas Casas de Permuta de 
Vila Rica. 

A lavra do Coronel Veloso e a do Padre Bento, 
no môrro de Santo Antõnio1 ambas na mesma cadeia 
.de montanhas, eram as que gosavam sempre de maior 
fama (2-'1). 

A primelra arruinou-se cm virtude da má ad­
ministração, ao contrário da última, que se mantem 
próspera, sobretudo depois que instalei ali um pilão de 
socamento hidráulico. Esta lavra está localizada no 
extremo ocidental da serra, acima do arraial da Pas­
sagem. 

A serra, nêsse ponto, se abaixa cerca de cem pés. 
Possuc a \'antagcm de permitir a condução de água até 

(2-11) Existi? .1in1fa UM;\ tcrcclr:i , <!e propr!td:idc de uci certo 
Cruz, que deu bons rcsttll:.tlo$. O r>ropr!ctàrio e seus escn\·os, po­
r~m, quando <!esmontov:i:n a lorm.lçJo .111, ifer a cm 1814. tora.m pet:i 
1':'!tGm.i soterrados. Uma chu\·.:i cootínu:i, que dur:l.\:.l dois r:l<:SCS, h.1-
,.,~ aba1:ido to11.l :i encosl.i do rJÕrro, que Jol .ib:ilxo, dC5trnlodo 
lntlmcr.:is casos e p..ntc tl:t es~r:id.1 de .'lbr!.:m:l. O desmoronamento 
amtl!çnvn ~ind:t os ll:i.bll:in1es r,rõ:tl t:10,. M,i.nd11tlo pelo Oo\·crn::idor s 
~lt:ir o dc,:i.stre lc1loente, n:i.d:i pude J.l!Ct sen!io .lCOn~clhar os mo­
t l\t!ôrcs o r,b:indon;ir..-:r:t sci:s J:\rt'.I. fcll i.r.:to!c, cs:ssou a chuva e o 
terreno cousolldou•se. í\ 1rvr.l. pork'I, fkou Jmpo~sH11Ht11da d~ !'tr C"X• 
Plor::dn ror vArios ar.cs. 
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as suas pontas mais elevada:;) através de um rêgo, que 
tem inicio em Vila Rica. 

A construção dêsse rêgo exigiu enormes despê­
sas, porque, no lugar chamado Taquaral, foi preciso 
conduzir a água por sobre o vale profundo, mediante 
bicâmes de madeira, a oitenta palmos de altura. Ex­
postos ás intempéries, êsses bicâmes eram, ás vezes, 
derrubados pelas ventanias. 

As roch~s do i\tôrro de Santo Antônio são identi­
cas ás de Vila Rica. Aqui, porém1 o itacolumito se 
apresenta em camadas friaveis pouco consideraveis. 
Desmoronam-se facilmente e são lavadas juntamente 
com a jacutinga. Subjacente, encontra-se a camada 
negra de carvoeira, mais espêssa, que deve ser posta 
a secar antes de levada ao engenho. 

O ouro é por vezes tão abundante nessas car­
voeiras, que é perfeitamente visivel na massa negra 
(242). 

As camadas das rochas mergulham consideravel­
mente1 formando um ângulo de quarenta e cinco a cin­
coenta e cinco grãos com o ribeirão de Ouro Preto, 
que aqui toma a denominação de ribeirão da Passa­
gem. Ele forma, depois da ponte que o atravessa, 
uma importan te quéda, comprimindo-se entre pare­
dões abruptos1 que ·atingem cem palmos de altura. 
Estes paredões, que se compõem de camadas que se 
extendem do Môrro de Santo Antônio e constituem 
aqui o substratum geológico, foram completamente 
desnudados, em consequencia das lavagens das ca­
madas sobrejacentes, em toda a extensão que vai da 
margem esquerda do Ribeirão até a lavra do Padre 
Bento. A luz; do sol, êles apresentam um brilho in­
tenso, devido á mica que contêem. 

(242} Segundo m~u modo de i,..ns11r, !rata-se de turc::.1Unlto Jriâ­
\'el, contendo ro.ingacc-z. O sr. Zincktn iulg:i-.i óxido de !erro mM· 
&lnczilcro, enquanto ~on Spix e \'on ,\\artlus :i. consideram mlnfrio de 
mancan~ ·actoxcntaüo, semclb:mtc so Junnatlnito. 
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Sobre êsses paredões ainda se observam, aquí e 
ali, como verdadeiras ilhas1 restos das camadas sobre­
jacentes de itacolumito e de itabirito com a crôsta de 
tapanhoacanga. 

As rochas da margem direita mostram visivel­
mente ser as mesmas da margem esquerda, o que é 
natural, pois não chega a cem palmos a distância en­
tre as margens. As camadas iormam com o terreno 
acidentado um ângulo de quarenta e cinco a cincoenta 
gráos. Nelas, existe a importante lavra do Fundão, 
explorada hoje pela sociedade por mim organizada. 

Como rocl1a de profundidade, já foi dito1 ocorre 
o micaxisto, que consfüue a maior parte das rochas 
que se cxtendcm até o ribeirão. E' muito compacto e 
constituído de quartzo branco e. de mica geralmente 
pardacenta ou, ás vezes1 esverdeada. Nos buchos de 
quartzo se encontram belíssimos ninhos de cianita, de 
estruh.tra radiada e côr azul, envoHa por crístais rle 
pirita marcial. 

O xisto argílôso se extcnclc paralclamen te ao mi­
caxisto e possuc a espessura de duas braças. E' ver­
melho, friavel e ferruginõso e sobre êle se assenta a 
camada de quartzo aurífero e de canoeira, com espes­
sura de uma braça, geralmente. 

Sobre esta camada se abriu1 ao longo da mar­
gem direita do ribeirão, no sentido do mergu1ho1 a 
duzentos pés de altura, um grande número de exca­
vações, mediante as quais os mineiros foram pene­
trando em todas as direções, o ra por galerías amplas 
e longas, ora por verdadeiros buracos de tatú. No fun­
do, principalmente, onde existe maior riqueza, quasi 
inacessível por causa da infiltração das águas, foram 
abertos diversos salões, em um dos quais foi assentada 
uma roda hidráulica, conjugada a um rosário de qua­
renta palmos de comprimento, para exgotamen to da 
água. 
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A profundidade atingida, em plano inclinado, não 
ultrapassa de cento e vinte palmos. Na zona de fra­
túra da rocha havia-se iniciado a abertura de uma ga­
leria de seis braças de comprimento, para escoamento 
da água extralda pelo rosário. 

Os servicos não duraram muito, entretanto. J\ 
administração· da mina, onde trabalhavam quarenta es­
cmvos, fof tão má, que deixou as má.quinas de exgo­
tamento cai11.:m em pedaço~ e inundar-se a lavra. 

Daí por deante1 durante alguns anos, os negros 
passaram a ocupar-se com as camadas superiores, 
mais pobres. Assim continuaram os serviços até 
1819, em que a propriedade e os escravos foram le­
vados á praça. Resolvi adquirí-los por seis mil cruza­
dos, em nome da sociedade que fundara. 

A primeira cousa que fiz foi construir um novo 
engenho de socamcnto hidráulico (2~3) e aperfeiçoar 
as ferramentas indispensavcis em tais serviços. Em 
seguida, fratei de dar inicio aos trabalhos de explo­
ração da lavra, que não estava ainda totalmente inun­
<l3da. 

Para o serviço de exgotamento utilizei-me de 
rosários manuais e de bombas. A falta de traba]hado­
res especializados constituiu sério obstáculo aos ser­
viços, razão por que só puderam ser terminados pas­
sado mais de c.m ano. 

Duas bombas de vinte palmos foram suficientes 
para impedir novo afluxo das águas, e, assim, pude 
atingir o lugar que apresentava ricas linhas auríferas, 
cm direção ao põço, onde havia sido estabelecido 
pelos meus antecessores o rosário. 

Par: evi~ar o i_nconveniente da água, cujo exgota­
mento tao d1spe11dmso nos ficara, dei inicio a uma 
galería de seis braças de prvfundidade, aberta no mi-

(2~~) Veja-se o c.apllulo "Processo, de bcnclfclar:'ltnto tlo tnloirlo 
"'urlftro '· - Nota do tradutor. 
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ca.xisto compacto. Esta galeria de.via pôr a descoberto 
a camada aurífera, numa extensão de dez braças. Si 
bem que este trabalho prosseguisse sem interrupção 
dia e noite, adiantou-se muito vagarosamente, por 
causa da grande dureza da rocha e da impericia dos 
trabalhadores. 

Depois da minha partida do Brasil, provavelmente 
se cxgotou a paciencia dos proprietarios, os quais, 
tendo dado logo com uma rica linha de ouro, julga­
ram não ser mais necessário continuar com a galeria. 
Abandonaram-na. pois, ineptamente. 

A camada aurífera está recoberta por uma del­
gada camada de itacolumito, que por sua vez é super­
posta pelo itabirito, tambcm aurífero, porém mais 
possante. O takoxisto e o xisto argilôso constituem 
a cobertura dos mesmos e formam o terreno aciden­
tado dos contrafortes da Serra do ltacolumí. 

Um grande tanque, qlle recel>c as águas de nu­
merosos riachos, fornece a água necessária aos pi­
Iões, sendo suficiente ainda para três baterías em 
série_ 

Todo o terreno próximo, onde existe uma ca­
peta em honra de Nossa Senhora da Conceição, per­
tence pela maior parte aos proprietários da lavra. Se 
esta fôsse anexada á lavra que confina ao sul e onde, 
ainda recentemente, se viam algumas construções 
velhas e um engenho em ruínas, a propriedade se 
tornaria uma das mais importantes da Provincia, 
desde que bem administrada. Nos serviços de mi­
neração poderiam ser então empregados mais de tre­
zentos mineiros. 

Daquí, galgando ínilmeras elevações constitui­
das de xisto argilõso e de talcoxisto, atinge-se o am­
plo e aprnzivel vale onde se localiza a cidade de .Ma­
riana e através do qual o ribeirão de Ouro Prefo, ago­
ra denominado ribeirão do Carmo, vai abrindo um 
leito espaçoso. 
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As massas rochosas da Serra ele Ouro Prelo, que 
há mais de um século têm sido lavadas, depositam­
se em grande parte no va~, de modo que as estradas e 
casas construidas perto do ribeirão se acham em nível 
de cem palmos acima das que foram construi das nos 
primeiros tempos. 

Ao sul de Mariana levanta-se o prolongamento da 
grande Serra do Itacolumí, até uma altitude de 3.651 
pés, enquantl) a própria cidade se acha a 2.390 pés, 
mais baixa que Vila Rica, portanto, 1.390 pês. Para os 
outros íados, o vale, em forma de caldeirão, é balisado 
por môrros pouco elevados, constituidos de xistos ar­
gilosos, em toda a parte devastados pelo serviço de 
talho aberto. 

Em um dêles, o proprietário, um dos mais distin­
tos padres da C<1tedral de Mariana, perdeu a vida em 
1816, quando, dirigindo o trabalho, foi soterrado com 
seus escravos por u'a massa de terra que se desmo­
ronou. 

Mais para baixo, no ribeirão, avistam-se as gru­
piáras, e, no fundo mesmo do vale, diversos serviços 
ti;;. cxgotamento dos p_equenos córregos, afim de pôr a 
seco os respetivos leitos. 

No círculo de uma. légua de diâmetro, nas cerca­
nias da ddade, estavam em serviço, em 1815, dez 
Javras, que empregavam duzentos escravos, além dos 
quatrocentos faiscadores, que trabalhavam nos lugares 
de domínio púb]ico. 

Seria de excelentes resultados a realização de um 
grande cerco no leito do ribeirão, o que exigiria o rom­
pimento dos rochedos que o atravessam a meia légua 
da cidade e dão lugar a uma grande cachoeira. 

Na saída da cidade de Mariana começam o ita­
birito e o xisto argilôso, qu~ repousa'm sobre o oneiss 
e o grünstein. Na região se encontra Camargo;, ou­
tróra rica cm ouro, mas onde, atualmente, apenas seis 
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lavras estão sendo exploradas, ocupando apenas ses­
senta e oito escravos e noventa e cinco faiscadores, 
livres e escra\•os, que da1í conseguem o necessãrio para 
a sua subsistencia. 

O tipo de ocorrencia do ouro nessa região é idcn­
tico ao de Vila Rica e Passagem, já descrito. As ca­
madas oscilam, porém, em tõrno da 6.~ á 9.~ hora 
(2H), o que não se dá naqueles dois lugares citados. 

Á esquerda da estrada, na dirnção da Serra do Ca­
raça, acompanha-se a linha de cumiada da serra, que 
se constitue de itacolumito, que substituiu, tanto nas 
elevações como nos vales, as formações taicósas. 

Junto de Bento Rodrigues, alcança-se o rio Gua­
laxo, que corre á esquerda da Serra de Antonio Pe­
reira e se reune ao Ribeirão do Carmo, depois de um 
percurso de dez a quatorze léguas. Esse rio é muito 
rico em ouro e, ainda em 1812, nêle existia um impor­
tante serviço, de propriedade do Capitão-Mór de Ma­
riana. O proprietário fizera um cerco e exgotara as 
águas mais profundas por meio de um rosário. 

Esse senhor mostrou-me um lugar onde anos an­
tes, por ocasião da visita do Governador e senhora, 
obtiv~ra baleadas de cento e cincoenta oitavas (245) . 

('2H) E-W :i SE-:"iW. - Nota do tradutor. 
(24!:i) At~ :t cl:egadt\ da Farnllia Real , era costume Jo mineiro 

:ibõsudo le\':ir os hóspedes de lmport;"1ncfa ãs l:i\'faS, com o lilo de 
mostr:ir-ltes o St't\'IÇO. A prh:1cir:t b:i.te:id:i lhes er~ então d'!dtc:id:i. 
O proprietário oq:utha\·,H=e de poder o!crecer uma prO\':t multo rica, 
que devia ser ;ice:1:1 Pelo \·(sl!:intc, sob pena de c:iusu a!ronln ira\-C. 

Escalhl:im-sc deliber:id:imrnte os lueares m:ils ricos p:ir3 essa pro­
-.:a. Os Qo..:ern:\do,rs, btquffittmtnte, v~it:i,·:un n,; \;:.\'tns mais ir.1por­
t:intrs, p:ir.:i laqulrlrc:tn dos seus proe,ressos. 

Qu:intlo :iconlceia, âs \'hes, n3o ter bom txlto :t batc:id:x, ap:irrci:1, 
enlão, â sobremesa. do grnndc j::.ntar que er:i wdo n;i ocasião, um3 
~sad:i ti jell cobert:i, com :i i~u3ria prc!eriüa dos mineiros, 3 ccn­
,:Ica (•), que tr:t oferecida ao (jovernndor. Este a fazl:i !~ar para 
o seu qu:irto, parn, na ocasljo oportuna, sen·lr-se del:!.... bem· en­
tendido. Tais presentes rar:is , ·lzcs Jolh:i,·am ao seu fim, pois, :i.i­
qultc teCJpo. :i \'lln\ade t!e urn Oo,;ernador cr:i lti. 

Com ~ cl1cgada d;, Famlll:i Renl te,·e lim ~sse costut:1e, porque 
s6 multo poucos mineiros podl:im :ilnd:i dar-se :t semelhante lu:\O, 
Além d[s~o, prelerla:n urar melhores frutos do presente, ciwlando-o 
11m b:irrei; p,u.o. o Rio de J:ir.eiro. ,\sslm, desde esse teinpo, 1errol-
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De Bento Rodrigues a.tingc.-se a crista da serra, 
constitufda de itacolumito de aspéto singularmente 
ruíniforme, a qual é o divisor de águas dos rios Gua­
laxo e Piracicaba. Este último tem SlJas últimas nas­
centes cm lnficionado e recebe, depois do percurso de 
algumas léguas, o rio Santa Barbara. 

Em lnficio11ado encontra-se a lavra de Cata Pre­
ta. outrõra celebre {2: 6). A matriz da formação aurí­
tera, nesta lavra, é constituida de u'a massa negra, 
friavel e untuosa, betuminosa e argilo-talcosa (24'•), 
cujas camadas mergulham quasi verticalmente e se di­
rigem para 1 •0 hora, cxtendendo-se paralelamente á 
alta serra. 

Essa 111assa negra contem, aqLJi e alí, grandes 
blócos de magnetíta e especularíta brilhante. Esta se 
encontra em belos blóc:os bipiramidados, do tamanho 
de uma noz, ou maior ainda, cristalizados na própria 
magnetita. 

A ocorre11cia de massas ferrif eras nêsses grandes 
blõcos isolados na massa escura da serra, constitue 
um caso muito interessante, pois, aqui, não se pode 
falar de modo algum em depósito aluvionar mais re­
cente. Parecem ser da mesma idade da formação pri-

n~rt.m as ,·1!11.is t!ío lr.te rusaalcs, que os :iltos pcrsonagc:n!I 1.H l!.t:i 
.ics rnlnd1os. 

( • ) Cham11-sc: can1:lca o mllt,o l!cbulhiulo e sotedo, qut ê e<>· 
sido. nl!. égu:t ou no leite: e .idoçndo coei :içücar. Con1Utuc a sobre· 
mesa prtdlltt.1 dos mlntltos e: r:1csr.:o dos escravos. Como ~ sll· 
rotnto trivial, cs mineiros nJo gost3m d!!! olercc!-:o .a pessõ:s.s dls­
llnt:is, como i:m Oo\'t!!rnJtlor; entretanto, como nlo pode fa ltar A 
m.:s.i, púem t r.t um.1 tljé11 um.is ttm oila\·n, t?e ouro tm pó e ~s 
otcrecern ao Go\-crnador c'3rn o noc::c t!t: canjica. 

(:?.;G) T r:it&-sc de \·ci09 de (lU:irt:o, cort:tndo qu.:i rtzllo ltabl­
ritlro. O prlnclpa I nlo l!c qu.:ir!::.o tem :i espessura aproxlr:iada de 
2,!'.íOm. Dllc p:s.rtc vein U:tn.s,·us:il normal j,s um.idu:

1 
subindo par11 

SE e de npe~sura \',HIA,·cl de 10 a SO cr:is . e m«!la ac uu -10 cms. 
(\"cJ.1-sc: More!s, L. j. - Barbosa, O. - Ouro ao Ct ntro de 1,linu 
O~r:11,, \'cl. n.• 3S, •~~. D. F. P. M., p. J.16). - Nota do tra­
d-.JCor. 

(247) Tratt-sc de >tl&to ~rlcltlco, cor.:i abu11daatc m3gnetlt11, 
que mals .10 norte: se tncontra tr.:1 lcí!a Intercalado no1 qu.irt:iltos. 
<,Ytl•-~ Morol9, L. J. - Barbo,c, O. - op. clt., pãsi. 1~'7). -
.'. e La do tradalor. 
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mitiva as camadas encaixantes do vieiro aur[fero, 
que apresenta transições na rocha associada, de qu~ 
apenas se distingue pela côr. 

Assim como b16cos de gninstein podem for­
mar-se no xisto argilôso friavel, vermelho e fer­
ruginôso, do mesmo modo ter-se-iam formado 
os blócos de massa ferrífe ra aludidos, no xisto 
argilõso negro (248). Isto é perfeitamente possível 
desde que examinemos as transições do talcoxisto ne­
gro em hematrta lamelar, ocorrente no .J\'\õrro do Gas­
par Soares. 

Paralelamente ás camadas do môrro1 ocorrem 
nessas massas de argila e de talco negras vênulas de 
quartzo friavel e ferruginôso, notavelmente rico. Essas 
vênu1as, tidas como formação de ouro propriamente 
dita, não ultrapassam de algumas polegadas de espes­
sura e terminam, ás vezes, em buchos. Extendem-se 
horizontalmente, ou mergulham verticalmente. 

Geologicamente, é digna de nota a ocorrcncia, 
nessas vênulas, de seixos de quarlzo perfeitamente ro­
lados, indicio, para os mineiros, de formação muito 
rica em ouro. 

Nos lugares onde ocorrem êsses seixos não é 
possível admitir-s.e uma força externa que os tivesse 
arrastado. Assim, somos levados forçosamente a 
crer que a natureza produziu minerais perfeitamente 
arredondados (2.:9). 

(2-l8) O r\utor refcrt-!.C, poislvelmente, nos fllllo, ticm:lltitos com 
llllta~ i;ralltosos intercaladas, ct>:uuns n:i rcgllo. - Nota do tradutor. 

(249) Saben<!o·se que só o dlacn:intc pod~ riscar o outro, cocio :id· 
mltlr a e:dst~ncl3 de dlamaat.:$ arrcdond:idos e tiléricos, tlio comuns 
no Brasil? Qu.intos nlo teriam sido p:ldsos, superpostos un, aos ou­
tros, pa.ra que se casta.ssem :is ar~12s de 01ado a tomarem a larina 
arrcdoiidul:1? N!o senc!o, pois, possh·e l cxpllc:u o fenõrr.eno por l.,tc 
melo, nlo nos reste sen~o admitir que a n.?.turcza, na crlaç:io dos cl­
nerals, nlo só produziu slstl!mas d: crl.$taliu.ç.\a regular~ e trrctula­
rrs, senlo tambfm minerais <!e forma redonda e uriedondad.:i. Os pc• 
daços dt Brgll:,, o.·:il, au cr.i 4m~ndoas, qcc se encontram no xi&to 
a rzltõto e, aobretudo, n:is. rcth.:!s c!c transl~lo cm Portugal , constituem 
proTn d;: que :i. roch:i, n:io estnnoo ainda cont. .1lldadJI, r,errnltlu o dcse.a-
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O talco terrôso, de côr n€gra, contém também 
grande quantidade de arsenopirita, que se denomina 
aqui de antimônio, quando se apresenta em pó fino. 

Como toda essa massa untuósa é igualmente um 
tanto betuminosa, forma-se constantemente á super­
fície das áo-uas que sobre ela correm uma película oleo­
.sa, que d:ve ser muito nociva á saúde dos escravos. 
f:,tes, efetivamente, trabalham quasi inteiramente des­
pidos dentro dessa massa untuósa e pegadíça, no 
tempo do calor. Por esta razão, o corpo vai se co­
brindo de matéria untuósa, que impede a transpira­
ção e c~usa toda sorte de doenças. Isto se dá prin­
cipalmente porque essa classe de pessôas não é muito 
amiga do asseio corporal. 

Em vários lugares, a formação tem sido explo­
rada até uma profundidade de setenta palmos, com 
uma produção de ouro extraordinariamente grande. 
Como a íníiltração das águas se tornasse, porém, 
JllUito grande e a formação fôsse muito friavcl, não 
foi possivel continuar com o serviço, que desmoro­
nava frequentemente. 

A ignora.ncia e a má administração, pois esta 
lavra pertencia a onze irmãos, mataram o empreendi­
mento. Foram ainda muito felizes por iercm vendido 
a lavra á Companhia lnglêsa por alto preço. 

Esta Companhia, para tirar algum proveito da 
mina, ieve de conduzir a água, que inundara os ser­
viços, através de uma profunda galeria de cerca de 
meia légua, até o rio Gualaxo. 

,·oMmcnto de bõtsas c:helns de .ir, c~de, post~rlormcntc, se dcposl:õ1-
racn m.usas sílic:os:is, que, consorióad:is, se. nprcsent:ir:un no cst:ufo de 
seixos nrredond:idos (•). 

(•) Ess~ tearla dt: Esc.lmcge ~ lo:iccitâvet. cm vis~ d:i :itual con­
cepção de cstraturn. cr;.:.al)o:1, resultado ue Investigações crls talogrã­
llcas e rocnti:cno~râllc:is. 

Em relaç.'lo 3os dlam:intes, dc..-crnos di2cr que uron combrn:içJo os­
cllatórl:J. de laces pode produzir rorm:is curvlllne:is, v. g., dotlcc.icdro 
rornbold::il de foce curvlllr.c::i e ocorrfnci;l de crlst::ilJ?3,ão es!crolltlc.a.. 
- Nota do trdutor. 
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Em 1815, trabalhavam ainda na lavra sessenta 
escra·;os, com uma produção de duas mil oitavas de 
ouro. 

Além dessas1 encontram-se ainda nos arredores 
uove outras, que dão emprego a cento e treze escra­
vos. Há ainda cento e quarenta e éinco faiscadores1 
entre livres e escravos, que vivem das sobras deixadas 
pelos mineiros e cuja prodµção se elevou1 em 18141 a 
cincoenta por ccpto d!l obtida pelos mineiros. A pro­
dução total destes atingiu, no mesmo ano1 a quatro 
mil cento e quarenta e oito oitavas e a dos faiscadores 
a duas mil e noventa e três. 

Inficionado, que se localiza numa altitude de 
dois mil quinhentos e sessenta e seis pés, é um Ioga­
rejo abastado, possuindo numerosas casas bem aca­
badas e negócios bem sortidos. 

A uma légua do lugar, depois de atravessar uma 
região montanhosa denominada Serra de Tapanhoa­
canga, o conglomerato ferrifero cobre toda a super­
fície do 1erreno. Aqui se atinge o sopé da alta serra 
do Caraça, de que meus amigos von Spix e von .Mar­
tius deram bastantes informacões em seu trabalho. 
Nessa direção, encontra-se a fázenda do Capitão Du:. 
rãcs, que foi o primeiro a fundir ferro, conforme se 
verá no capitulo relativo á história do ferro. Esse 
senhor foi quem descobriu cobre nativo. 

As rochas de profundidade da Serra do Caraça 
são constituídas de gneiss1 de que, provavelmente, se 
originam as fontes termais1 que, em Agua Quente1 

brotam nas camadas aflorantes de xisto argilôso e de 
itabiríto. Essas fontes, que não foram ainda utiliza­
das para fins medicinais1 merecem um exame mais 
acurado1 assim como as que existem nas visinhanças 
de Mariana, das quais se contam maravilhas. 

Na região não são muito raras as águas ferru­
ginosas. Perto de Vila Rica, ha um belo chafariz, que as 
fornece, construido não só para dessedentar os via-
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jantes que se dírigem para Mariana, senão tambem 
como recanto aprazivel para convcscótes dos haoi­
tan tes de Vila Rica (250). 

Embora li lugarejo do .Môrro da Agua Quente 
tenha aparencia miseravel, nas suas visinhanças mo­
ram ainda abastados proprietários de ricas lavras de 
ouro, entre os quais podem ser citados o Padre José 
Vieira da Silva e D. Maria Tc(eza Bárbara, que, em 
1814, trabalhavam com quarenta e oito escravos e 
proa:!.êziram quátorze mil e quarenta oitavas. isto é, 
trezentos e trinta e seis mil reis por escravo, o que 
corresponde a quasi o dôbro do valor de cada um. 

Em duas outras lavras, de menor importância, 
trabalham quarenta e seis escravos e oitenta e cinco 
f aíscadores, que vivem das sobras dos primeiros (~1). 

Um pouco além de Água Quente, á esquerda do 
mõrro, encontram-se as lavras do Capitão-Mór Ino­
cêncio Vieira da Silva. Um môrro devastado pelos 
serviços de exoloracão, realizados no itabiríto, assl­
na~a ao longe ô Jocal dessa lavra, que empregava, cm 
1814, sessenta e quatro e5Cravos, com uma produção 
de duas mil cento e doze oitavas. 

O ouro se encontra geralmente no itabiríto, cujas 
camadas mergulham quasi verticalmente e se dirigem 
para a 1 .• hora. Apresenta-se ãs vezes tão intima­
mente associado á rocha em forma de leitos e crista­
lizado, que só ocorre em folhêtas, associadas ã espe­
cularlta. 

Na mesma encosta existem, ainda, mais seis 
lavras, que dão emprego a sessenta e nove escravos. 

(250) Este ch3farl: ;ilnd:i. existe, pcrfelt:!tnentc c:onscn·~do. su~ 
Agua é d.is mzts puras e multo estimada pelos ouroprctanos. O local 
t conhecido por "'Agu3s P~rrcas". - Nota do tradutor. 

(251) As la\ns dcs$3 cegl:lo cnconlram-sc 110 sul de PJtao,ul. 
Slo em grande mir.icro: Ba~!nal, Pica rrio, Córrego Preto, Coloala, 
Capelinha ou Morro da Agua Qti:ntc, P.auc.itü S~o Francisco Pazcn­
d!o e Durllo, todas cm segulr:cnto da de Plt~ngul. - Nota' c!a t rr:z~ 
dutor. 
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Além d~sses1 há, ainda, cento e vinte faiscadores, que 
vivem dos sobêjos dos primeiros. 

A visinha Catas Altas foi muito rica. quando as 
lavras ainda prodnziam excelentes resultados e existia 
um comércio consideravel de ametístas, extraídas na. 
serra próxima, chamada Itaberava. Hoje, porém, 
está em completa decadência. 

A superfície dessa região montanhosa foi muito 
excavada pelos mineiros. A altitude permanece a 
mesma até o importante arraial de Cocais, entre 2.200 
a 2.500 pés acima do nível do mar, vale dfzer, não 
multo abaixo dos pontos mais elevados da cadeia de 
monianhas. 

A região entre Cocais e Santa Barbara, possibi­
lita ao viajante uma pequena idéia do que são os 
campos e os sertões, com a diferença apenas de que o 
pequeno campo daquí iem sua origem na destruição 
das matas virgens, enqt1anto que os outros, dós ser­
iões, se apresentam em seu estado primitivo, mostran­
do, por consegµinte, a vegetação, que lhe é própria, 
e que não se encontra aquí, em Santa Barbara. 

Predominam aquf as formações talcósas e argi­
lósas. Existem, ainda, grandes bancos de estalactí­
tas, e, á meia légua do Arraial de Santa Barbara, co­
meçam propriamente os afloramentos de granito, com 
feldspato bastante decompôsto. 

O rio Santa Barbara, um dos mais ricos da Pro­
vfncia, banha essa região. Suas águas, constante­
mente turvas, indicam a existencia de serviços de mi­
neração permanente, empreendidos, não só no rio, como 
nas visinhanças. 

Nas altas encostas do môrro, avistam-se os ser­
viços de talho aberto1 bem como o das grupiáras do 
proprio rio 011 dos córregos proximos. Toda a z0na 
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está completamente revolvida, sobretudo na rcg,ao 
do .o rumado (252). 

Neste lugar traoalhava, ainda em 1814, um dos 
mais abastad0s mineiros, Padre Sebastião José de 
Carvalho, que empregava no serviço do rio oitenta 
escravos. 

O Guarda-Mór José Alves da Cunlta Porto tra­
balhava no Môrro da Paciencia (253), com sessenta 
homens; no Môrro Escuro, perto de Santa Barbara, 
o TP~ente-Coronel Antonío Tomaz de Figueirêdo, 
com quarenta escravos. 

A produção tofal das Javras, porém, não corres­
pondia ás despêsas, razão pela qual se arruinaram. 

Ao todo, existiam quatorze lavras nêsse distrito; 
cinco consistiam de formação nos môrros e nove. de 
cascalho, no rio Santa Barbara e suas margens. Nes­
tas úlfimas trabalhavam trezentos e quarenta e dois 
escravos, aJém dos trezentos e treze faiscadores, que 
operavam nos arredores. A produção dêstes elevou­
se a cinco mil e setecentas oitavas; a dos mineiros a 
tr~zentas, apenas. 

O rio Santa Barbara corre aqui á direita, na di­
reção da Serra, e é dos principais afluentes do rio 
Dôce. Sua nascente se encontra nos contrafortes das 
serras do Caraça, da Piedade e de S. João. 

Um pouco além de suas margens, a região se 
torna novamente montanhosa, coberta de conglome­
rato ferrífero (2~) pouco cspêsso, que se extende até 

(2.>2) As g.iltrl:\s for~r:, :ibert:i.s cm material dtcompõsto am:\rc­
facfo, cor::i sfdn,:us tfe qu:arl?o e foix.:-.s llc matcrfal decompõsco. li• 
rnonilludo. 

Os filitos. qu:i ndo n~o :ill~r:idos, ~ moslr~r:, s;r:i.fllósos, e ..-crme-
11:os qu:indo dccompõstos. (\'tl:\-sc Mor.,ls, L, J. - Barbosa, O. op. 
cit ., 141) . - Nota do lrodrzlor. 

(253) \'!cho - <::?m:id:1 da espessura d~ l metro a 1,5 m., constl• 
tuldo de lentes de qu.'.\rlzo no Jt:iblrlto, Que mostra dircç~o de 30 a 
55° SE e mergu lho de 30 :i 35<> SE. ,\ roch:i encllx~ntc é l ll[Jo scrlcl­
ti~o cortado por dlâcl.'.\Scs. No ltabirlto há leitos de quartzito br:inco, 
fr1;\\."cl, (\'eja-$e Morais, L. J. - Barbosa, O. op. cit.), - Nota do 
{roôulor. 

(2s-t) O Autor se refere .1 ç:inga . - Nota do !radutor. 
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as proximidades da Serra Velha de Cocais, onde se 
localizam as lavras do Coronel Antonio Caetano Pinto 
Coelho e de seu irmão Capitão-Mór FeHcio (255). 

Ali trabalhavam ottenta escravos cm 1812, quan­
do as visitei pela primeira vez. As lavras do Coronel 
Pinto Coelho produziram trinta mil crnzados, depois 
de haverem fornecido mais de cincoenta mil, anos 
antes. En1 1812, já em declínio, deram apenas vinte 
e qua tro mil oitavas. Em 18·18, ao contrário das de 
propriedade do Capitão-i\\ór, que de novo floresciamJ 
a produção foi insignificante. 

O Coronel sempre trabalhou por meio de gale­
rias e de póços, enquanto o Capitão-.t\\ór o fazia a 
céu aberto. 

Considerando-se a natureza dos trabalhos ence­
tados pelo primeiro, conc:lu(!-se que, caso não se en­
contrasse uma rica formação, as mais pobres não po­
deriam compensar o trabalho, o tempo e as despêsas 
feitas . 

Antes de descrever minuciosamente êsscs tra­
balhos, devo apresentar uma curta descrição da serra 
e de suas formações. Ela possue, como já foi dito, o 
nome ele Serra Velha e pertence á grande Cordilheira 
do Espinhaço. 

Tem direção na 2.ª· hora, assim como suas cama­
.das, que mergulham 45 a 55° SE. Se observarmos, 
do ponto mais elevado, a sua continuação, percebere­
mos perfeitamente a linha da formação aurífera,. que 
se estende por várias milhas, até ltabira do Mato 
Dentro. Isto nos faz admitir a existencia de muito 
ouro nos pontos intermediários, não pcsquizados ainda 
até hoje. 

A serra eleva-se suavemente para SE até atingir, 
no ponto mais elevado, a altitude de 3.000 pés. Em 
direção N\V desce rapidamente cerca de 1.000 pés 

{255) O fomi~crndo OarJo de Coe.ais. - Nata do tradutor. 
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para o Arraial de Cocais. Nêste lado apresenta o 
perfil perfeito da sequência das camadas. 

A camadc:t superior, que em muitos lugares al­
cança o próprio dôrso da serra, ~ompõe-se de u'a 
massa ferruginosa e escorregadia, de algumas braças 
de espessura. 

Abaixo, segue-se o congtomerato ferrHero, aurí­
fero, ainda não explorado. Após vem o itabirfto, 
cortaJo por delgados veios de quartzo aurífero (256). 

O itabirito repousa sobre uma poderosa camada de 
talcoxisto (257) de várias braças de espessura, super­
posta ao quartzíto-itacolum{t pouco possante no local. 
Na base da serra, atinge-se o gneiss, sobre o qual 
afloram anfiboHtos. 

Em meio as camadas de itabiríto encontra-se, em 
alguns lugares da serra, e a ela paraléla, uma camada 
de limoníta, de quatro a seis pés de espessura. 

Essa camada contém, aqui e ali, turmalina negra 
cristalizada, exatamente como algumas lavras da Serra 
de Ouro Preto e especialmente na Serra de Antônio 
Pereira, onde é aurffera, sem, entretanto, ser explorada, 
cm virtude de ser muito compacta (258). 

As lavras de que trato se encontram na encosta da 
serra. e apresentam uma profundidade de cerca de oi­
tenta palmos. A falta de ventilação e a infiltração das 
águas constituiram obstáculo á penetração, embora os 
excelentes resultados e os grandes recursos, de que os 
proprietários dispunham, possibilitassem a abertura de 

(250) Strlngus de qu;irtz:o. - .Veta do trailutor. 
(257) O Autor cdcrc•s.e sexura:r.cnre ao flllto serlcltko ct:\ro, 

que, com o q1.::ur:Jto, $C encontr.1 d~ prekr.!ncl.:t n.1 b;isc norte da. 
Serra. - Nota do tradutor. 

(258) A Serra de Cocais é constllutda de ltnbí rtlo e lacutlnga, com 
C.!:n:id:is associada de llllto t:.er:iltltlco e dt quacti:lto. É1ite e o Ullt<> 
scr1cltlco, .'l que nos relcrlc:os em not.t anterror repousam sô!>re o 
terreno 1:nelss!co, qiic se ext.:ndc p~r.:i Coe.1ls e Bom Jtsus do Amp:iro. 
•Ei:t muitos pontos d.1 seu a existe um:i capa d e cnnia, e,pcdllroente 
;ibond.'lnte na enco,t11. sul, n:i d!rec;lo de Mõno Orande". 

Na p.1rtc ccsrc d:i secr:i, :i Jacutlni;::i r.icr~ulha pua SE, mostran­
do-se cort.?d3. em ~IY.uns ponto,, por delgado5 \'tios de quartzo eo 
faiXllS ele 5,5 cms. de ~rgur.a. Ai ocouc, gcralmcn\e, uc, "matcrlnl 
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uma galeria profunda, a qual bastaria ter a curta ex­
tensão de duzentas braças, para patentear a serra até 
a base. 

Em 1811, fui expressamente convidado pelo Co­
ronel a visitar sua lavra e fornecer-lhe um plano de 
serviço. Percorri, então, todos os trabalhos, cujas ga­
lerias, ora sobem, ora descem coleantes, estreitando­
se em alguns pontos e ampliando-se em outros, sem­
pre, porém, dentro da 'formação. 

Por êste processo, tornava-se muito penosa a ex­
ploração, pois a formação devia ser transportada em 
carumbés através de compridas galerias até a principal, 
que servia de escôamento das águas, de onde, por meio 
de carrinhos de mão ma) constru(dos1 era levada para 
a superficie. 

Para extração da formação eram utilizados gran­
des e pe.sados ahnocáfrcs, que os escravos tinham que 
levantar em espaços acanhados, onde mal podiam mo­
ver-se. Além disso, era incompreensivcl que se usasse 
tal ferramentn para extração de uma rocha ião friavel 
como é a jacutinga. Assím, tratei de desenhar o mo­
delo de um enxadão, como um dos melhoramentos 
mais urgentes a fazer. 

Como os trabalhadores se queixassem de que a es­
cassês de ventilação dava motivo a que não pudessem 
permanecer por muito tempo nas galerias, sugerí o esta-

\"trr::tlho, decompõsto, \'ulg.1rmentc de~lgcado santut dr boJ, que t 
consldcra~o m:iis rlco cm ouro". 

Este r:illtcrlal lol c.ltscrlto por Otávio Barbosa, cor.ia sendo: "Ja• 
cutlar,21: c-,lnfrlo éccom;ios10, com buchos de quarho br3nco e hematita 
cspccul:ir pcrfclt.1r.1entc: lõsc3'1 • 

O materl:11 d:!S faixas com \'elos de qu:irt10 d11s rnln~s de Ne foi 
descrito a>t:;10 ''minério llmonltlco, compacto. com qu:irlzoíibrcso (subs· 
tltu!\ito mer.ssomárlc.i de rod1:i i:ncal."<Ot.'tnle)>'. 

"Sõbre o fllfto cl~ro situado na base da lormaçlo de ltab!rlto c 
jacul!ng:i, o mesmo pctró~rafo &e msnlfestou do srgulntt mo(to: "l!llto 
serlcltlco com ,·cios lenUcal:ir~s, llcos; quartzo p lritôso (pirita pouca 
" decomposta)". (\'C):\·Se Morais, L. J. - Ba rb~sa, O. - o;,. clt., pá;. 
137-138). 

As minas forar., aberln n:i Jacutlriga e: no ltablrlto e: nladi hoje 
s:atub5, p!nnos facllnldos e ,arllhos an tl i;::05 atr,t:im II At ividade ~e 
outróra. - h.'ota dt1 lra:!11tor. 
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belecimento de um respiradouro, que devia ser aberto 
a poucas braças de dístancia, na encosta abrupta da 
serra, e ter o comprimento de quatro braças. Além 
dêsses melhora.11entos, projetei um tipo mais adequa­
do de carrinhox. Enfim, tudo que sugerí era muito 
plausível> saltando logo aos olhos a sua conven1encia. 

Tudo isso devia ser feito imediatamente. A mo­
rosidade, porém, entre o projeto e a execl1ção foi tão 
grande, que se acabou por não fazer cousa alguma. 

f'~ carrinhos deviam ser reformados assim que se 
fôssem tornando imprestaveis, enquanto os enxadões 
deviam ser feitos logo que estivessem prontas as pe­
quenas fcrrarías. 

Pois bem, os carrinhos, á medida que se iam 
estragando1 eram simplesmente consertados; os almo­
cáfres não foram postos de lado, porque os escravos 
os consideravam melhores do que os enxadões; e do 
respiradouro não se tratou tampouco, porque, algum 
tempo antes, descobrira-se uma excelente faixa mi­
neralizada e julgou-se inútil dispensar dos serviços 
de extração meia dtizia de escravos, para a execução 
da obra que cu sugerira. 

E' quasi impossível ao mineiro resistir á sofre­
guidão de arrancar logo todo o ouro que puder, em­
bora isto lhe custe muito trabalho e dinheiro. Falta-lhe 
a necessária paciencia par-a empreender os serviços 
preliminares, que lhes possibilitem maior segurança 
e menor dispendio de energía. 

As velhas usanças dominavam também aqui. 
Q'uando, em 1818, visitei as mesmas lavras pela se­
gunda vez, já eram fa Icei dos os irmãos Pinto Coelho, 
que as haviam legado aos filhos. A mfl ventilação e 
as águas chegaram ao ponto de impedir quasi todo 
trabalho na lavra do falecido Coronel. Na do Ca­
pitão-Mór havia sido suspenso o serviço a céu aberto; 
abrira-se uma galeria munida de respiradouros, na 
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serra. Delas extraia-se grande quantidade de ouro, 
rnas a água devia ser exgotada a mão, com grandes 
dificuldades, razão por que era de se esperar que os 
trabalhos seriam suspensos Jogo que a produção não 
fosse mais compensadora. 

O tratamento do ouro nas referidas lavras se 
fazia do seguinte modo: 

A formação, extraída das minas, depois de pul­
verizada de modo a reduzir-se quasi só a esmeril e 
areia quartzósa,· era acumulada cm um comprido ca­
nal de algumas centenas de pés, e submetida á ação 
das águas, que aJí corriam. 

O canal, aberto na encósta, era fortemente incli­
nado. De trinta, ou de quarenta pés de distância, 
podia ser fechado por meio de travéssas de madeira. 
Assim, ali se iam acumulando as parles mais pesa­
das. Nêsse mesmo canal se realizavam os trabalhos 
descrítos jâ por mim em outro capítulo. 

O ouro concentrado no pesado esmeril era 
imediatamente levado para o bulinêle, ou canôa, de 
seis palmos de comprimento por um e meio de lar­
gura, colocado perto da bôca da mina. 

O bulinêle era de pequena inclinação. Na sua 
extremidade inferior se acumulavam, sobre as tra­
véssas de madeira, cujo número era aumentado pouco 
a pouco, as partes mais ricas. 

A lavagem se fazia pelo mefodo já descrito. Do 
bulinête as águas lamacentas passavam ã mêsa dor­
mente, muito curta e coberta de couro de boi. Daí eram 
conduzidas a um segundo bulinêle, de maior inclina­
ção> onde u11_1 outro negro repetia a operação. Ao 
aparelho seguiam-se duas novas mêsas, postas uma ao 
lado da outra, com dezoito palmos de comprimento 
por um e meio de largura, cada,_ e uma inclinação 
aproximada de 20°. Estavam igualmente cobertas de 
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couro de boi, que de tempo em tempo, de acôrdo 
com a riqueza da formação, era lavado cm uma fóssa. 

Abaixo da fóssa havia ainda um pequeno buli­
nête munido de duas mêsas dormentcsJ onde a ope­
ração era repetida mais uma vez. O ouro qüe esca­
passe dali 1:ra recolhido no comprido canal,~ em. cuja 
extremidade existiam quatro mêsas, com inclinação 
ainda mais acentuada. · 

Apesar de tudo isso, ainda certa quantidade de 
ouro fino flutuava nas águas turvas e com elas era 
arrastado, passando a constituir os sobêjos de que 
viviam os faiscadores pobres, especialmente numero­
sos no Rio Una, que banha o vale de Cocais e se lança 
no Rio Santa Barbara. 

O ouro acumulado nos bulinêtcs, assim como o 
obtido nas lavagens dos couros, era uatcado e final­
mente apurado nos pra tos de cobre e posto a secar 
em fogo brando. 

Fiz tambem a êsses mineiros abastados varias 
sugestões, tendentes a evitar a enonne perda do ouro. 
Apesar da atenção com que me ouviram, prometendo 
seguí-Jas, foi o mesmo que pregar no deserto. 

A amalgamação evitaria indubitavelmente as per­
das. A importancia, porém, das obras, assim como a 
necessidade de um grande capital para aquisição do 
mercúrio, que é muito caro, e para a construção de 
edif icios e aparelhos de grande tamanho, tornavam o 
empreendimento fora do alcance das bolsas parti­
culares. 

Além das duas lavras mencionadas, existiam, em 
18141 mais quatro delas no Córrego do Brnmado. 

Trabalhavam dO todo, no vale, 209 escravos e 47 
faiscadores. 

Devo dizer que menciono somente as lavras mais 
importantes. 
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A direita de Cocais, a algumas Jeguas de dis­
tância, existe igualmente, afamado pelas suas ricas 
lavras auríferas, onde trabalhavam ainda, na época 
em que as visitei, cerca de 600 escravos, o Arraial de 
ltabira do Mato Dentro. 

Geologicamente, a região é idêntica á de Vila 
Rica. Na jacu\inga têm sido encontradas palhêtas de 
ouro, uma das quais, a maior., pesou meia Jibra. 

A lavra do Capitão Tomé é considerada a mais 
rica. As galerias foram feitas sem obediência a um 
plano. Só as partes mais mineralizadas foram apro­
veitadas, ficanclo abandonadas as menos ricas. O es­
coramento das galerias era muito bom. De espaço a 
espaço, foram abertos respiradouros e observava-se, da 
parte dos mineiros, maior esforço em obter melhores 
resultados do que em outras lavras. 

O tratamenlo do minério era, entretanto, tão de­
fei1uoso quan to o das outras. O material era pulve­
rizado pelos próprios escravos. O procluto assim 
obtido passava, como era. costume, em urna canôa e, 
após, sobre planos inclinados de trinta palmos de 
comprimento por um e meio de largura e uma incli­
nação de 15 a 200. 

O minério era ás vezes tão rico, que os escra­
vos escondiam quantidades de ouro na carapinl1a. E 
tanto roub(!vam, que grande número dêies ajuntou o 
bastante para comprar a sua liberdade e a das res­
pectivas mulheres. 

O Capitão Tomé, um dos mulatos de maior im­
portância que já conheci, tratava seus escravos com 
tal crueldade, que um dêles, desesperado, refugiou­
se em uma das minas, por ocasião de minha visita, e 
ali morreu em virtude da insalubridade. reinante no 
local. 

No môrro de São João, próximo de São João 
del Rei, existiam, outróra, importantes lavrns. 
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O murro é constituído de itacolumíto, cujas ca­
r.::idas são quasi verticais e possuem direção na 
4.• hora. 

A formação, nêSSt; mõrro, foi cortada por nume­
rosos stringers com muita pirita arsenical. 

As lavras mais importantes cr.im as de Barro Ver­
melho, que empregavam, em 1780, novecentos e no­
venta e nove escravos, a de Antonio Teixeira Car­
neiro, cem, a de Lourenço Bengala, oitenta. 

Mais p<1ra cima do môrro encontravam-se as de 
João Rodrigues, com 400 escravos; um pouco alf·m, 
a do Capitão José Alves Magalhães, com 50; a do 
Capitão José Rodrigues Criõlo, com 77; a do Padre 
Gervásio, com 200; a da Praia da Serra, a Lavra do 
Córrego, com 150. 

Do lado de baixo, rio abaixo, encontravam-se os 
serviços do negro José da Silva. com 60 escravos; e, 
mais além, a de Franco Ferreira da Costa, com 300. 

Assim, nêsse pequeno espaço, ocupavam-se nos 
serviços de mineração 2.426 escravos. Hoje cm dia1 

apenas uns 50 conseguem ainda algum resultado. 
Aprofundou-se tanto no mõrro, que por fim não 

se poude mais prossegHir nos trabalhos, cm virtude 
da infiltração das águas. 

No tempo da descoberta dessas lavras, o que se 
deu em 1740, os lugares mais ricos encontravam-se 
junto da Igreja do Carmo. Os proprietários, um 
certo joão Cardoso e Inácio Spindola, se houveram 
com tanta cobíça, que penetraram pela terra a dentro 
sem tomar as devidas precauções. Narram as tradi­
ções que uma voz misteriósa os advertiu do perigo, 
aconselhando-os a fugir do fundo das cxcavações 
subterrâneas. Desobedientes ao aviso divino, conti­
nuaram na faina, até que um desmoronamento soterrou 
200 negros e 11 feitores. 
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Eu podia ainda descrévcr minuciosamente muitas 
lavras, que se sucedem até o Distrito Diamantino, in­
clusive as ricas regiões de Sabará e Vila da Cam­
panha. Isso, porém, cansaria os meus leitores, o que 
devo evitar. 

Limito-me, pois, a fornecer um quadro onde in­
cluí todas as lavras que se achavam em atividade no 
ano de 1814. Servirá de guia não só ao mineiro e ao 
geólogo, como também ao homem de negócio, em suas 
viagens na Província de l\-\inas Gerais. 

Em outra parte dês te livro já forneci uma ta­
bela resumida de todas essas lavras, a qual, porém, 
não seria suficiente para o fim a que me refiro. 

O quadro seguinte, que organizei com as maiores 
dificuldades, representa dados obtidos pelos oficiais 
de cavalaria, encarregados da fiscalização das lavras. 
E', pois, resultado das relações dos ditos oficiais, sôbre 
as quais não é possivel basear-se com muita segurança. 
Em todo caso, com o auxilio do mapa da Província, 
possibilitarão uma idéia clara da grande extensão dos 
terrenos auríferos pertencentes á mesma e do exce­
lente campo de observação que o geólogo pode en­
contrar á sua disposição. 

A fiscalização a cargo dos oficiais não durou se­
não dois anos, tendo sido suspensa logo que se veri­
ficou a sua inutilidade. A junta de Fazenda de Vila 
Rica não se preocupou mais com o exame das rela­
ções, muito mal organizadas. Enviou-mas, por isso, 
não se preocupando mais com elas. 
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J~~ Percirn d:1 ROCtl\ •••••. '··~···· Uc::n, P31"t.ru1 •. _ ...... 
-< -m To.qua- D. Mub l'c:-1:in ••• •••. ••..•••..••• -

r~d e. Jo~o d~ C(lc";!:J. \"isnns .•. • ••••.••. ruo dM Velll.':.S .•...• . 
.Ab.,jxo O Vineclo d:i. Jag-.l!l~A ...... , ••••.••• Idem ......... . ,, ..•• 

:'.\l:i.n~l Rodri~e5 de AguiAr •.•.•.•.• Idem •••• •• ••• • .••••• 

Q•.dn:a Fe.iac:i.dorcs •••••••. , ••• , •••••. , •••.• -
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O. Ro:!a Ao,ecliu . ....••••••...•••••. 
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Fc:lippc G. Rodri,:ucs ..•...•.•....... 
~crr..iro Fernaad~ de P!!.io ..••••. 
Joe6 Gomes Rodri.:ucs. ••••••• •••••.• 
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Fnr.C:..sco Dw Frao~ ........... ... . 
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Mnrnco, ou Morro de 

Gcr::~. 2 p:!ucs .• _.. 
Morro e!~ S l.0 AntDruo, 

cm )bc:1cM •..••• . 
l\lllc::lt'CS, ......... . .. 
Idl'm ...... .. .... .. .. 
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C. Euicbio Frllllc~co Lor,e, ....... ·-· 
Jor,t Pcrclra do Aln:.cidG PCM..'\nh:i .•••• 
O. M. Mar.ocl AntD:üo &:ires .•• .•.• 
l'll<ire 10/!:6 Monteiro o Socio •••.•.••• 
Joe6 d~ Sihl':i. ~h= •.••.• ..• . .•.•.. 
.To?l.o do Andrndc SoULa. o Soció •.•.•• 

A t=POrlAr.::.:; ..• . . 

~Joi::ão, p,or Mio:i., . •• 
O 13::i.<i. p0r )lin."-' •• 
Morro d:u Alm'.UJ •.• , 
l\Iono de S. Viccotc. 
Id:!m, ••.•..••••.• • · • 
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A. CoTn'ir:i d'Andl'3do .............. . 

C3pit.,-,o Iitn3t:O Andr:1-de dn C :.inhll •• 
Jo-,d 'Rodrli::u«:1 .••••• •••••••.•••• •• •• 
..\go,tinho \'fdal •• •• , •••••••• ••••• ••• 

S3pé do ;\torro •••••• 
L:n.-r.idA \'n~m. coo 
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N. S.~:1 1 Fe. Fr:1n~co Feri~ e Soeíos •.• •• • 
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Com o aux.Hio do quadro das lavras em atividade 
em 1814 e do mapa da Província, vcrjfica-sc, não só a 
grande extensão do distrito aurífero, senão também a 
es1-1crançn de que c~sa extraordinária disseminação de 
ouro pode de novo atingir grande prosperidade d<!sde 
que baia uma bôil administração. 

For{:osa11wnte; o an1iquado sistema não deixaria de 
causar u decadência úas minas de ouro. Até i'.814 já 
haviam sido abandonadas centenas (lc lavras, e, de en­
tão parn cá, o serviço nas que ainda se acham t:m ati­
vidade foi reduzido da metade, porque, empobrecendo, 
os proprietários não puderam custear mais os trabalhos, 
que se torna\·am cada vez mais difíceis. 

Ob~;~rva-se ainda, pelas tabelas, que a maioria dos 
555 mineiros não ten1 mais de 10 escravos cada um, 
embora. sejam as lavras exten~as. DP.lcs, !)Omente 114 
cmpregavam .. aind,t de 11 a 20 escravos; 32, de 21 .a 30; 
2 t, de 31 a 40; 3, de 41 a 50; 6, de 51 a 60; 2, de 6 1 
a 70 e 4, <le 71 a 30. Somente havia um mineiro que 
empregava 100 t!scravos, e um oulro, que dispunha 
de 122. 

Acresce ainda que êsses poucos escravos. nas so­
lidõ~ e1n que viviam, não se dedicavam exclusivamente 
ás lavras, mas trabalhavam, também, na lavoura e ou­
tros mistéres dnrante gri'.nde parte do ano. Essas 
interrupções perturbavam os scrvic;os e davam causa a 
que se perdessem algtuis que se eucontravam já em 
início. 

Para aquêles que não conhecem pericitamente ta1 
ralllo ck atividade, torna-se difícil explicar porque a 
produç5o dos faiscadore~, isto e, homens que não pos­
suem lavras, é mais elevada do que a dos mineiros 
propriamente ditos, que empregavam mais de 900 es­
cravos. De iáto, a proúução daquêles foi maior que a 
dt!stes ulthnos 25. 377 oitavas. A ruão da diferença 
deve ser procurada no grande estímulo ao trabalho 
livre e não nos próprios trabaJhadores. 
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Além disso, ocorrem outras razões de maior 1rn­
.portância, e que são as seguintes: 

1) - os dados relativos á produção dos faiscado­
res baseam-se no registo das trocas efetuadas nas Ca­
sas de Permuta. Todo ouro ali trocado era considerado 
produto de faíscação, porque os faiscadores, além de 
não poderem dar nenhum outro destino á sua pro­
dução, se viam na necessidade de permutá-la nessas 
casas semanalmente, por ser pequena, ao invés de le­
vá-la á Casa de Fundição, situada longe do lugar de 
suas atividades; 

2) - muitos mineiros, pelo mesmo motivo ou 
porque necessitavam de dinheiro urgentemente, diri­
giam-se ás Casas de Permuta, onde trocavam, senão 
todo seu ouro, ao menos uma parte dêle, que ia, as­
sim, acrescer, e não pouco, o total atribuído aos faís­
cadores; 

3) - os escravos empregados nas lavras somente 
trabalhavam nas mesmas durante uma parte do ano, 
pois deviam cuidar de outros mistéres. Assim, o tra­
balho só se fazia durante seis mêses, ou menos ainda; 

4) - aos faiscadores livres, que durante o a110 

inteiro sõ cuidavam de seus serviços de mineração, 
se devem juntar ainda a maioria dos escravos que, 
aos domingos e dias santos, se entregavani á fais­
cação. E' de no!ar que durante o ano há cerca de 
cem dias dêsses. 

Nenhum córrego ou rio aurífero escapou um só 
dia, como o atesta o revolvimento ele seu leito, á faina 
dêsses homens. 

Ao viajante que percorre a Província pela pri­
meira ve:.z., parecerá, a princípio, um enigma o con­
traste das águas turvas com o tempo tão límpido. 

De todas essas razões pode-se concluir com se­
gurança que a produção dos faiscadores está para o 
mímero destes assim como a das lavras está para o 
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nt'1mero d(! dias em que são trabalhadas. E' claro que 
essas energias dispersas não podem produzir o que 
produziriam se estivessem enfeixadas sob uma dire­
ção única. 

Os serviços da Companhia 1ngtêsa, proprietária 
da Lavra de Gongo Sôco, na jacutinga, perto de Sa­
bará, dão instrutivo exemplo do que acima afir­
n1amos. 

O funesto serviço de talho aberto havia destruí­
do quasi totalmente o terreno, razão porque o Capitão­
l\\ór João Batista, proprietário da lavra, foi mLJito fe­
Jiz em conseguir vendê-la pelo exiraordinario preço 
de ~ 73.900. Digo extraordinário, tendo em mente o 
resultado que o Capitão-Mór podia tirar da lavra. 
Com relação á companhia foi até diminuto, se consi­
derarmos a enorme produção que ela tem extraido 
até hoje. 

A administração inglêsa das minas comunica, 
por meio de cartas á sede, na Inglaterra, os progres­
sos realizados. A diretoria, semestralmente, publica 
seu relatorio aos acionistas. Como a intenção oculta 
é espt!cular com as ações, percebe-se facilment~ que 
só é publicado aquilo que convém aos seus interêsses. 
Por isso mesmoJ tais relatórios não contêem senão 
excerptos das cartas trocadas e11tre funcionários da 
companhia, ou recebidas pelo chairman1 em Londres. 
Geralmente, não contêm senão congratulações pelos 
lucros obtidos ou por se obterem. Nelas não se 
eilcontram de modo algum dados segmos sobre a for­
mação aurífera, e mesmo as informações de natureza 
técnica enviadas não são coerentes. 

Com tais i11íormações não é passivei chegar-se 
ao conhecimento dos serviços. Junto aquí um pe­
queno mapa e um esbõço, por meio dos quais se pode 
fazer apenas uma idéia aproximada do terreno aurí­
fero de Gongo Sôco e dos serviços• superficiais na 
mina. 
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Relativamente ao processo de tratamento, parece, 
a julgar-se pelos relatórios, que nenhuma novidade 
foi introduzida, conservando-se o antiquado mctodo 
brasileiro. 

E' para mim incomprecnsivel como o material ex­
traído diariamente possa ser lavado e apurado ao mes­
mo tempo, como se intere das listas diarias do ouro pro­
duzido. Digo incompreensivel, porque a formação ex­
traída em um dia de trabalho só pode ser apurada no 
dia seguinte. Assim, dar-se-ia o caso de terminarem 
todos os trabalhos ao mesmo tempo, o que seria um 
enigma. 

Seria mais natural que a apuração se fizesse se­
manalmente. Uma administração sensata e l!Conomi­
ca não a -faria diariamente, pelo menos. 

De acôrdo com os relatórios, a produção diária é 
a seguinte: 

OURO PRODUZIDO PELA IMPERIAL BRAZILIAN 
i\lINING ASSOCIATION, EM 1826. 

1 DIAS 

FR)Dt:ÇÃO DIAntA 
lll:.:.SES L.·\XADORES 

1 Onças Oiu,ws I Grãos ·Los. 
-- . 

farço .•. ••• 17 1 - 7 1 10 
1S 2 1 - 11 1 
21 1 - 5 õ 17 
- 1 1 2 13 8 
22 4 1 7 2 15 
2.5 •i l 5 4 14 ,,-_, 2 - 6 19 3 
28 5 - 9 15 9 
2!) 4 I 3 - 14 
30 4 3 3 16 17 
31 6 9 (j 4 10½ -

Total do ro~ .........•.... 21 9 15 22½ 

(continua) 



MESES 1 ~PRODUÇÃO DL<nlA DIAS L-\\"IJ)ORES 

Us. j Onças 0Uat'Cl$ I Grãos 

Abril. .... _. 1 4 10 1 - 10 
3 4 8 4 1 5 
4 4 5 1 10 8 
5 5 5 8 15 -
6 s 13 7 14 18½ 
7 G 8 7 17 -
8 G 2 9 13 -

10 7 l a - -n G - 11 9 6 
12 6 3 2 G 5 
13 6 - 8 9 G 
14 6 - 8 12 s 
15 o n.0 de -· 4 12 2 
li lavadores 2 2 s 2 
18 n!'.ío é mais 3 10 lô 12 
19 fornecido l G 5 7 
20 - 10 14 4 
21 l 1 3 2 
22 4 7 lG 2 
24 2 8 - -
25 3 6 6 -
26 5 1 10 8 
27 5 9 14 20 
28 4 7 s ll 
~g 3 2 5 11 

Total do roes .......••••... 101 - 9 3½ 

r 1 

Maio •..•... 1 1 10 5 20 
2 2 G 12 21 
3 4 5 G -
4 3 6 H 20 
5 4 7 3 3 
6 1 11 3 lG 
8 5 - - 18 
9 2 ·1 2 -

10 1 G 3 19 
11 1 3 12 18 

( conlin:ia) 



(continuaçao) 

DU& 1 
l'P.ODUÇÃO DIARI.\. 

M-CSES 

1 l Us. Onças Oiliwas Grãos 

12 2 8 14 1 
13 5 2 2 2t 
1G 2 - 7 4 
17 1 3 3 7 
18 2 7 - 3 
19 2 G 5 -
20 5 5 -1 3 
22 2 6 4 21 
23 2 10 1 -
2-1 2 1 13 15 
25 1 5 11 -
2G 1 l - 11 
27 -- 9 7 6 
20 - 11 8 6 
30 - 10 7 7 
3L - 11 7 G 

Total <lo mês ..... 63 11 L_3_ 6 

Junho . . ...• •. . 1 - 11 1 3 
') .., ~ 7 5 16 
3 - 7 - 21 
5 - 10 11 17 
ô l ô o -
7 l 1 16 G 
8 1 - l -1 
!) --- 10 1 11 

10 - 7 13 13 
12 --- 5 2 17 
13 - 4 19 7 
1-1 - 8 11 -
15 - s 4 l 
1G - 11 3 9 
17 - 7 13 23 
19 - 8 9 13 
20 - 11 7 18 
21 - 7 10 21 
22 - 4. 12 8 

(conllnua) 



(cor.Jfm:c; d~) 

MESES 
PRODUÇÃO PlARlA 

l L!J$. 1 On,as 1 Oit,n-as Grii<i.i 
- ~- -

J unho ...•..... 23 - 5 - 15 
26 - 5 9 21 
27 - 5 17 ·l 
2S - 5 6 4 
29 - 3 15 g 
30 - 2 3 2 

Tot.:ll do mês ..•. . lG 

l 
11 

1 
4 23 

1 

J ulho ..•. . ..... 1 - - 17 15 
3 - 3 1S 17 
4 - 3 4 ~ 
5 - 2 13 20 
6 - 2 - 15 
7 - 2 3 13 
8 - 3 3 22 

10 - 1 15 20 
11 - l 15 3 
12 - l 12 -
13 - 2 4 20 
14 - 8 5 13 
15 - 3 6 4 
Ji - l 13 (3 

18 - 2 3 16 
19 - 1 1G 19 
20 - 2 4 7 
21 - 2 15 4 
~2 - 2 10 2 
'.H - 2 11 14 ,,-.. a - (i lõ 23 
2G - 6 9 2 
27 - 8 14 12 
2S - 9 13 16 
29 - 3 19 10 
31 - 5 3 -

1 1 
-

Tot:lt do mês .. ... 7 9 12 19 



(te,11tr.aa} 

1 1 PROD'CÇÃO DlAnJA 
i! Dl.&.S ---------

Lba. Onças I Oita,·as I Grãos 
' 1 1 

1 

li Agosto ......... 

1 
1 - 4. 7 
2 - 7 15 11 
3 - 1 5 13 

1 
4 l 1 13 22 
5 - 2 rn s 
7 - a a 13 
s - 9 7 23 
9 1 s 8 1 

10 - 4. 6 15 
11 - ·1 1 12 
1-1 - 2 6 3 
15 l G 12 2 
16 - 5 5 -
17 - 3 8 6 
18 ~ 5 -~ -l 
10 - 2 18 2 
21 - 3 2 12 
22 - l 13 11 
23 - 4 10 6 
24 - 3 1 8 
25 - 2 19 1G 
2ti - 2 10 -
2S - 2 - 15 
29 - 2 12 6 
30 - s 11 15 

1 31 2 l 16 18 
1 --

Tobl do mês ... .. 14 3 l9 13 

)lin~ Vclh~; de 2dc ju-
lho a. 11 de n~osto. 

:\fin!'- de Cima, de 8 de 
- 1 17 14 

julho a 7 de 3~usto. - 2 v 13 
Mint1.s proxim:is :i João 

Congo, n ll de :igosto - - 6 13 
~ün:1 de Cinu. de 12 o. 

26 de cgoslo ....•.• - 3 16 2 

Totnl do ml:.s •.•••• - 8 12 22 
,----. 

(contlni:aç4o) 



(conllnuaçt!o) 

DIAS 1 
I'P.OD'C'ÇÃO DIAnI.\ 

~n:St:s 

1 Ll:;s. On~a.! 
1 

Oi(ams GrM! 

Set.embro ...... . l 2 1 12 8 
2 - 7 19 3 
4 - 1 7 16 
5 - 4 1G 2 
6 ·1 3 12 14 
7 4 3 14 G 
8 5 - 14 2 
9 7 5 15 -

11 12 - 12 g 
12 8 1 13 -
13 7 - 7 5 
14 3 9 8 9 
15 4 2 l -
16 1 - 19 5 
18 2 7 10 -
19 5 1 19 10 
20 4 5 16 o 
21 2 7 12 13 
22 1 8 13 -
23 - 11 2 16 
2.5 - 11 15 2 
26 - 6 17 17 
27 - 6 l 22 
28 - 3 10 -
20 - 5 18 3 
30 - 5 11 21 

Total do mês ..... 82 1 l 1 -

Mina <lc Cima, <lc 2 o. 
30 de setembro . . ... - 3 12 8 

Minas pro:'1.im.'.lS de J o.iio 
Congo, de 2 o 25 de 
setembro ..... . ..... - - 8 l 

Engenho, de 7 !l. lG de 
1:clembro ...•...•... - 1 9 22½ 

Caronrn. de leste, a 2 de 
setembro ...... . .••. - - 4 16 

Tofal do m!!5 ....• - 5 14 23½ 
1 

(con/lnua) 



(,:onlinuaçúo) 

DIAS 1 
PRODUÇÃO DlARIA 

MESES 
lk. 1 

Onças Oil<u:as Grãos 
-

Outubro ...... • . 2 - 15 13 9 
3 - 5 17 5 
4 - 6 19 13 
5 - 3 1G 10 
G - 4 1 17 
1 - 1 19 2 
o 2 G 14 5 

10 l 7 13 5 
11 - s s 6 
13 2 s o 2 
H 7 6 11 20 
10 5 3 15 13 
17 3 8 4 5 
18 o l 18 8 
19 9 2 14 21 
20 5 s 3 3 
21 6 2 G 21 
23 4 4 G •i 
24 5 1 10 -
25 15 3 J1 6 
2G 6 19 - 12 
2i 8 2 18 15 
2S - 11 15 10 
30 1 G 15 14 
31 1 5 5 10 

Total do mês ..... 9S - t 
14 20 

:\fina. de Cimn, de 7 n. 
2'1 de setembro .... . - 1 18 17 

Mina 'ue Bruxo, de 7 n 
28 de outubro ...... - - 5 2 

Engenho, de •1, 6 e 11 
de outubro ... ...... - 1 12 17 

Total uo mê> ..... - e=. lG 12 

(con tln:w) 



PfiODt:ÇÃô D1!~.'1IA. 
~ESE3 DIAS 

l~I Lbs. l Onças Grêios 
·---= - ·, 

No,·cmbro ...... 1 1 - 10 3-
2 1 - 14 i 
3 1 6 l 6 
·1 l i 3 21 
G 1 ... 18 10 I 

7 5 o 16 -s 5 s 12 22 
g ô 10 3 g 

10 6 3 I-1 10 
11 ') 2 

1 
4 10 -13 2 3 g 6 

u 7 6 10 15 
15 6 11 o 7 
16 8 •i 11 12 
17 4 5 1S 19 
18 3 2 17 -
20 2 - 11 o 
21 2 5 10 13 
22 4 7 8 10 
23 l 11 15 21 
24 1 10 3 21 
~ 2 10 19 -,.,-_, 3 g 14: 15 
23 4. 11 3 IS 
29 - 10 

1 

1-i 3 
30 - 8 4 s 

Total dom& .... . 91 10 4 H 

Mina de Cima, úe 7 e 
8 de outubro •. . . .. . - õ 3 21 

~11n~ de B~ixo. a 2·1 do 
outubro . . . .. •....• . õ 8 ·l 8 

Tol:ll do mls . . .. . - 5 6 21 

TOTAL OERAL • • • , • 409 9 17 7½ 
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Total do ouro produzido cm 1826. 

ANO 
1 

)U:.SES LBS.. 
1 

0.:-iÇAS ! 01T., v.,s I on.<o, 
. 

~ 

1826 :\forço • .....• 21 9 15 22½ 
Abril. ....... 101 - 9 3½ 
~laio .. . ..... 63 11 3 6 
Junho ..•.... 16 11 4 23 
Julho . ....... 7 9 12 19 
Ai;osto ..••.. 1·1 3 19 13 
Icem .....••• - 8 12 22 
Setembro .... S2 1 1 -
Idem ..•..... - 5 14 23½ 
Outubro ••••• 98 - 14 20 
Idem ..•. ; • •• - 3 16 12 
~o\·embro ••• 91 10 4 M 

1 Idem . ... . .. . - 5 6 21 

Até 30 de novembro de 
1S26. - Sorna toW 499 9 17 7>~ 

No fim do ano apresentou a diretoria apenas o 
seguinte balancête superficial : 
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BALANÇO GERAL DA IMPERfAL BRAZlLIAN l\HNIN(I 

DF.DJTO 

Cornpm dns minns oc GoagQ Súco,. Antonio Percim, 
C!ltu. Prct~ e 13/18 da de Socorro, incluindo n. 
sizs de 10%, no Dmsil. Ptemios sobre n pmtn, 
comissiJ<:s, etc. 

Gongo seco ................ ~ 80,253: s. -1 
Antonio Pereira ............ S, 2,278.12. 2 
C!lt.'.l !>reta •• . .•.. • •..•••.• E. 6,05S. 14. 8 
Socorro .. . .... ~····· · ······ S- 2,345. G. O 

.'t. 90,030. 1. 11 

Dcspes:\S com f uncionó.rios e mineiros enviados p.:u-n. 
o Rio cm fevereiro de 1S25, e outros que fomm 
enviados posteriormente, incluindo <lcspcs.'lS de 
transporte de m~tcri:il de química e elas minas; 
construção de c~ e depcn<lcncins: safarios, ocs­
pcs.'\S gerais etc., .'\té .xnarço ele 1826, início <los 
trabalhos dns minns... .. .. .... ~ 32,03·1. 7. S 

&lnrfos e cfospcs.'ls ele mnrç.o de 
1S26 !\ 30 de junho de 1827 •..• ~ 12,642. 3. O 

Pogo no TesoltrO elo Rio, por cont.'\ 
do Quinto.... . • . . . . . . . . . . • . . . P . 100. 000,000 

Mnteri:il sobre:!nlentc, munrcs, Yc(culos, etc •.....•. 

A receber por 3 cautefas de 5 ações, n ~ 5, não pro-
curadas ni11d:1 .•.••••.•.••.•••••••••..•••.••.. 

Moveis e Utcnsilios .. : .......... .•. • . ..... . ...... 

S!lldo cm miios dos agente.-; no Brnsil, cujos com~ 
pro\-ruites !linda niio fornm aprcscntndos, como 
segue: 

LJDJl.'>S 1 ( • i 
1 S D\ 

-{ 

l 

136,212 12 7 

21,GSS 11 !) 

18,6$4 5 2 

75 

•1i3 19 

A transportar.. . .......... . . . . . . 177,033 S 4 
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.ASS0CIATION A 30 DE JUNHO DE 1827 

cnl:DITO LlBRA.8 8 D 

= 
Por 4 c:1ur;ÕP.:l, a ~ 5, de 10.000 ~,;oos . 4 _ ••••• • ••• 200,000 -· -
l"roduto ào ouro recebido cm dezctf1bro tlc 1826. 

' .Xo.vio Emula;(t ... .• ••• • •••••. . ~ 9,2."'>3.13.10 

Carregnmento, trnnspotte e funcliç~,o ~ 212.14. 6 9,040 10 4 

Dh•idcndos retcbidos cm abril de 1$27, de n~:õcs da 
novn. cmhsi<l, 4 %, no \'8.lor d~ ~ 20,000. Fundo 
de re::ecva .••..•... ... . ..............• . ..... 400 - -

Importn.nci!lS re<:cbidas desde o infcío nté 30 de jnnho 
rle 1827, cspccifkudamcntc: 

{ 1825 . .1:. 812. IS. 7 
Impostos....... 1826 • .r. 778. 19.11 

1527 . .f. 61.19. 5 1,%3.17.11 --
{ t825. ~ IS. 1. 6 

De::contos .... ,.. 1826. ~ 32. 5. -
1827. -í: 10. 7. - 00.13. 6 

{ 1S25. ~ 253. fJ. -
Tro.osfcrencios.. 182~. ~ 55!.1~ .. -

983. 8. 182,. ~ 17, . .:>. - -
-

l\TultAs em 1826 ...... . ..... ... ... .-. 233. -. -

41cro5 ~ bíllit::t(!S do Tc::ôun>. cm 1SZ7 279. 9. 7 
3,2t0 ~ -

- -
A transportar .... . .... , . •••••... 212,Gõl 8 

4 ' 
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BALANÇO GERAL DA IMPERIAL BRAZlUAN M.IN(NO 

t>EDlTO l LIB~S S D 

:;;-;-·==================l~= 
funsporte................. . .... 17,,033 6 4 

Ferdin:1:2::l O.'l:cnford !! S.1nd Phil· 
)ips & Ci:l ..•.....••..•......• S: 2SS.10. 3 

Fcl'(linnod Oxenfotd .............. 5:. 1.093. 7. !1 

Ferdin:rnd Oxcnford e CommilM do 
Gongo Sôco.;.. . . . . . . . . . . . . . . . 5:, S,21G. 11. 2 

Cel. ln!lcio d. ~- da. Garou ....... .1: - • 10. -

\Varre lbinsíord & Cis. - Hio de 
Janeiro ............... .. .... .. ~ m. 4 . 9 

Gratiíic~çõcs se.;;undo o !lrl. 13 do contr6.to: 

~ 20,000 de DOV::.LS :lÇÕCS de -1 % 
Adquirid:is ..... .. ....... . .. .1: 19,309. 7. ü 

S:.-103.3.3 idem, ndquiritl:u! com o 
dividendo de nbril.. ........... ~ 400. -. -

~ 20,-10S.3.3 de ações, cm nome dos procuradores, 
forn de circulnsuo. 

Fundo ~ di'iposiçiio d:,, J)irctodn, e3pccjlic:uhmente: 

Ouro em mãos tlos b~nqucíros . . . . .t 3,671 . 3. 5 

Dro.'iil. .50 :içõ!!S compr:i.d.'.is cm e~ 
vcrciro do }825 ..... ...•.... . ~ ~ 2,106. 5. -

V3lor de cuobos de reserva .. ~·· · ·~ 79~ - -

9,851 3 11 

19,709 7 G 

1 cn.uções do 20 ações, por \'Cnccr . .t 100. - - 5,950 S 5 

•------
212,GSl 8 .j 

. 
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t\SSOC!ATI.ON A 30 DE JUNHO DE 1827 

Cll..Cl>ITO LJBFA.S S 1> 
==================~i.====l=== == 

Tunsportc. . • . . . . . . . . . . . • . . • . . • . 212,651 8 4 

Nós, nb:tixo 0.5-Sinn.dos, tendo 
cornp:mido o · b::i.bnço ucim.-i 
com os Jivros <ln. cont:tbilidndc, 
constafamos n. ..-~radd~ue cio:. 
mcsmog. 

(aa) lV~ O:unjqrd, Au<litor. 
G. Schakrall, Auditor. ,~-- ---

212,C51 S 4 



BALANÇO GERAL DA IMPERIAL BRAZILIAN MINING 

DEDlTO LlBRAS 1 s 

D ' 

l.lDR.-\S s 1 D -
Compro das )finos de úongo Sôco 73.91G 19 s 
Idem. Antonio Pcreirn ........•• . 2,100 12 -
Idem, Cnta Pret:i. . . •........... 5,58·1 5 6 
Idem, Socorro ........ . . : . ..... 2.rns 10 o 
Dis~~f;:~~1- :.:i_r~- _1~~~~~~~~~. ~~ 2l,GSS 11 9 
Pago Jl Eduardo Oxenford, sou 

fl.!lnça ......... ............. G,000 - -
Des~ gcmis, incluindo n:nci-

mentos, i;nln.rios u. funcioná-
,rios e opcrorios da compn.nhil:! 

]S"...5 •• .• • • • .• •• 12,632 H v 
1S2G . . • ••••• . . . 1G,2IG 10 o 2S,8-Hl 5 2 

Despes. como ouro de Gongo Sôco lSS - 3 
20 nçik:3, 2.ª p~t.ar,;-io . ... . ..... 100 - -
20 8!;ÕCS, 3.ª idem .•..... . .... . . 100 - -
500 ações: 4. • idem ..•.......... 2,000 - - 2,200 - -
Suprimentos bmsileirosni.nda nio 

eomputndos ou pagos nos 
nbnixo mcncionndos: 

Fcr<l. Oxcnford e Samuel Philip~ 
&: Cia. .. . .......•.......... 2SS 10 3 

Ferd. Oxcnford e W'nrre ltayn.s-
ford & Cin .................. 3,3i5 16 o 

Fcrd. Oxenford ... . .•.• . ........ 1,350 s 5 
Eduard Oxcnford . . . . • ... .. . .... S,721 - 2 
Coronel Gamn ..... . ...•....... 7i0 9 2 
Dr. Gn.dncr .•... . ............. 2,201 17 s 16,70S 2 5 
Ferramentas, moveis e utcnsilios, 

cunhos, gado, ct<: ............ 20,475 17 4 
Capital (259) discriminudrunente: 

7 bilhetes do Tesouro. 5:1,000, 
cadn ....•..........• . •..... 6,669 17 1 

Dinheiro cmpr<:5ta<lo p:irn. o im-
po.sto, sob finnçs, cm tilulo.s 
do Estado& .. •... ......... 8,300 - -

5: 12,500, tit os de 4 %, rcncln 
vit.alicin, 1S26, nova emissão. 12,109 7 6 

Em cni:-cn, em mãos dos bnn-
queiros ... . . .... .. . ... .. .... 3,509 15 ·1 30,7SS 19 li 

- - --
210,050 4. 9 

{259) ,\ltm desse C3pital, :ilnl.la existem m11ls ~ !l.000, 'iCnJs i!o 



ASSOCIATJON A 30 DE DEZEMBRO DE 1826 

C"lpit.'l1, nquisiç:To <lc ·1 cmi..<--sõcs, a ~ 5, de 10.000 
3ÇÕt>S •••• .•.• •. ..• . •• • •.•. •• - . .•••....•. ·• • 200,000 

Snldo. Lucros e Pcrdns . • ~ .••.. .. •. ••. •• •.• . . 638 18 9 

Dif crcnça o. Pl-gnt .. .... _ •..... • •• •• • •• •••.... 

Nós, o.baixo ru;sinn<los, con­
firmomos !\ c.~otidiio oeste 
bnlnncêle, <lcpois de termos 
conferido O m()filJlO com 08 

liv~ do. contabilidade. 

(aa) - G. T ., Auditor. 
W. O., A,1dit.or. 

020 
I0,020 G 

~----
210,659 4 9 

ouro de Gongo Sõco, que se cncon1r:t no bJ11Co :itu:ilmcntc. 
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OURO EXTRAiDO PELA IMPERIAL BRAZILJAi'l 
1\\INING ASSOCIATION DE l.º DE DEZEMBRO 

DE 1826 A 30 DE JUNHO DE 1827. 

' 

1~:=--l :'.\tESi:S 'E DJAS 
' LDS. l O~ÇAS cnXos 

"==.-:=--..:::-: ' 

1626. Dezembro 
1 

1 9 l'i 2'2 
2 5 15 10 
,1 1 11 11 19 
5 3 3 H 14 
6 6 11 IG 
7 1 l 12 3 
s 5 4 7 
9 4 lG l 20 

11 4 

1 

13 t 13 
12 l 6 7 
13 , 1 G 5 l 15 

:i i 2 2 10 

' 
10 

l 5 7 7 
16 l v 19 
18 3 17 1 G 
I~ 2 11 2 1 5 
20 2 9 10 ' 

8 
21 3 5 18 1 15 
22 2 3 I-1 l 15 
23 2 5 G 

\ 
2 

27 2 3 4 21 
2S 4 G 18 í 10 
29 2 4 11 

t 
15 

30 1 l 17 3 ____ , ___ 
1 

;l'ot.1.l éo m&. . _ . . .. 52 1 3 G 1 ~ 
Ouro d:i :\Iin:i de Cima 

, 
S l 12 j 1 1 

4_) 
. ---

l J 
1 , 

1S27. Janeiro. 2 õ 12 1 20 
3 7 1 1-1 

1 

-l: 
4 

1 

11 

1 

s G 
5 1 5 lii 14 
(j 7 19 1 

(contlnua) 
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ORÂO:l ME:sr:s E »ns I LBS. 1 OXÇAS I t>lTAVAS l 
=-= ·--l::-- - -·----, -=e'-'~- -~-~--=== 

1627, J :rneiro. 
1 

8 f - 5 4 
9 1 - 5 14 

\0 \ - 5 16 

g ·,· = i/ :~ ~ J3 - 8 2 
15 - S 15 
16 - 1 10 19 
17 1 - 1 7 3 
l ~ 1 1 l 1 1G 

18 

6 
18 
10 

6 
18 
7 

12 
22 
6 l9 j 2 \

1 

5 lS 
20 1 - l 5 14 22 1 2 1 1 12 20 
23 f 11 i l 15 1 
!?1 1 :; 5 9 
2,: li 11 3 16 2 
ZG ! 3 l l 13 
27 l - ( 11 1S 10 
29 . 1 S l 9 
so \ l \ 9 19 l O 
31 ( _ _: ____ 5_

1

, __ -__ , ___ i_s_ 
.. .. · j 2g 2 10 2 

-------------:----1--------:----
O'J!'O tb .:\Hm ôe (.'i.rn~ 
1627. Fc,·c;cir.J. 1 

2 
3 
5 
6 
7 
8 
!) 

10 
12 
J3 
14. 
1:; 
16 
17 
lO 

2 
3 
2 
3 
1 
1 
1 
!) 

9 
1 
3 1 

~ 
5 

s 

·1 
1 
l 
1 
6 
1 
3 
o 

10 
5 
G 
-i 

10 
G 

11 

2 
11 

-1 
8 

10 
õ 

17 

1.1 
l 
2 

1G 
11 

1 

15 
1 

11 
8 
7 
4 
3 
6 

H 
4 

12 
1 
4: 

13 
15 

1 
14 
10 

(continua) 
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(conlt11ao~60} 

)SESES E. Dl..\S LDS. 1 OSÇAS I OlT.W.<S 1 0RÃOS 

- -· 

1827, Fc\·erciro. 20 -- 2 7 4 
21 - 5 12 14 
22 - 5 2 12 
23 - 3 5 15 
24 - 4 3 10 
26 3 4 5 10 
'27 ·1 3 9 H 
28 - 7 - 14 

ToL,l dom~ . . •••• 03 2 6 17 -
Ouro dA Pc.'lk.Mine ... - 2 IS IO 

1827, Mnr~. 1 - 10 6 8 
2 2 4 19 8 
3 2 4 10 18 
5 2 8 1 13 
6 l 2 9 8 
7 - o 7 1 
8 - 7 4 22 
9 4 3 17 11 

10 5 ] 17 -
12 1 7 - 18 
13 3 4 14 6 
11 1 1 3 15 
15 1 4 6 --
17 3 5 11 1 
10 - 11 3 14 
20 1 (j o 8 
21 - 10 15 1-! 
22 1 3 10 21 
23 1 3 15 14 
u - 3 19 IS 
20 - 3 3 JS 
27 - 3 s 2l 
2S - 1 17 -
2Q ·- 9 s 17 
30 - s 6 21 -
31 l o 5 4 

Tot.:il do mt::l ...... 41 4 Q ll 

(wntin110) 
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(cor11/nuaç60) 

Ml::S.ES E DI.\S 1 
LD-S, OXÇ.\S 1 OITAVAS GllÃOS 

-
Ouro tb. }'e3k-).1inc . .• - 3 !) 2 
1827, Abril. 2 - 7 2 2 1 

3 - 2 10 H) 

·1 - 2 10 19 
5 - 9 10 6 
6 1 10 14 17 
í - 9 11 7 
9 1 10 10 1$ 

10 l l 3 2 
11 1 1 10 12 
li 1 5 13 4 
IS 2 4 11 5 
19 7 s s 2 
20 s 3 18 9 
21 2 - 1 1 
23 10 9 8 5 
2-l !) !) 16 21 ..,-_., 12 2 1 H 
26 17 6 6 -
27 3 10 4 12 
2S 1 6 17 s 
30 3 10 2 -

Tobl do mrs ...... -- 2 10 90 1 -
Ouro dn. Prok-:'-linc .. . - 5 7 3 
1S27, Maio. 1 4, 11 13 5 

2 7 2 rn -
3 8 5 ] 2 3 
4 28 5 13 10 
5 H 11 1 9 
7 36 3 11 21 
s 8 6 19 s 
9 3 9 12 9 

10 6 3 18 8 
11 3 10 10 17 
12 8 11 17 -
14 10 6 9 1$ 
15 7 6 18 IS 
1G 5 ... 

' 13 21 
17 2 1 16 22 
18 2 8 13 5 
H) 1 11 19 13 

( con tlni:a) 
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~rr.s-cs ~ Dl.:\S . ~ Lr.S. ~ o:-.çt.s ' Ol T.W A~ J Cl!ÃOS 
- - -----·- .........__.~ . -·-.-.. ------.-~..._ ----- --· ----- - .... -n 

lS27, l\faio. 21 3 t 1 10 l-1 
22 2 ' l l S 20 
23 2 3 7 13 
24 1 2 13 10 
25 l I l G 16 
26 1 1 ](i 14 
2S 1 8 14 10 

!~ 1· i 1 ~ :~ l~ 
To~l elo ru~s. . . . . . 163 

1 
l 15 j 3 

1827, Junho. ~ ,- ; J 10 f i~ !! i~ 
5 6 ( LO ' 4 (i 

; ~g t Q ~l }~ t 12 
S 2·1 11 6 1 20 
!) 29 6 10 t 

ll s 11 17 1 18 
12 33 o 15 1· 12 
13 10 5 4 
M 6 S 3 2 
15 4 7 8 
16 12 7 IG 
18 1 10 1l 
19 o 9 11 
20 G 7 9 
21 1 4 13 
22 3 G 19 
23 ·! 5 4 
2:i 5 5 17 
2G 2 8 G 
27 2 9 3 
2S 4 8 11 
29 2 4 i 17 

30 l 1 7 1__:_(i4_ 11 

Totnl do mt:s.. .. . . 25•1 -, 4 l 

12 
12 
15 
10 
3 

G 
a 
8 

3 
20 

1-1 ---
Soma ~m (i mcsts •• . • . 714 1 G 1 6 t 



PLUTO BRASILI ENSIS 87 

OURO PRODUZIDO DE t :~ DE JULHO A 31 OE 
DEZEMBRO DE 1827 

1 
( l'llO'OC'ÇÂO DÍ.~tf."-

DU.S 1------ ----'-'----
l U,s. On,as j Oitat11s I Griio3 
! l===-- ,-8-

Julho . . .. . • . . . . 2 
3 
4 

6 i 
I 1 

10 1 

i! l 

7 10 3 
2 .4 17 
2 4 7 
4 2 5 

]2 5 14 
6 , 7 
8 1 18 
6 1 1 ll 

10 1 } 6 
S 1 19 
7 5 15 
3 7 16 
3 3 

1 
7 

11 ' 6 ·1 
5 1 5 J 15 
.J • J~. li 18 
3 l V 1 
4 '. 2 18 
3 j l 6 

1: ,_ 1g 1~ 
17 } 6 10 
13 ! 9 18 
5 5 

21 
15 
6 
o 
3 
6 

13 

12 
12 
16 
21 

1 
21 
13 
8 

21 
19· 
1 
10 
21 

17 
lS 
19 
20 
21 
23 
!H 
25 
26 
27 
28 
30 
31 l! 1 l~ ~~ l ___ \ _ _ _ 1 ______ _ 

187 1 1 \ 4 t 15 

6 
11 
15 
8 

Total do mês .. . .. 

Dó.! Cumb~. a G do cor­
rent-1? m~ • .•. ...•.. 

Idem, !1. 10 do c-.1rrcnte 
m~ . .. . . . .• .......• 

__ , t _ __ _ 

1 2 1 

1 ! 
6 

2 9 

(conu:,aa) 
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(conUnuoç6o) 

:UESt.S l vus 
l'ROI>C'ÇÃO DIA.nu. 

L!Js. l On!O$ j Oitams 1 Grãos 

f 
Da Caixa d'.,\~. na 

cstrnda p:na a l\Hn.'l, 
a 20 do corrente mês. - - G 19 

Id~, n 25 do corrente 
mês . ..•... •...... .. - - 3 17 

1.'ot.:ll. . .•••.•. . ... - 2 IS 21 

~\gosto ......... l 7 5 15 11 
2 3 s 8 9 
3 í - 1G 10 
4 5 2 7 13 
5 5 4 3 10 
i 10 9 12 7 s 7 7 3 10 
9 7 7 6 5 

10 4 {j •l 21 
11 5 o o 3 
13 5 6 10 12 
1-1 ~ 5 4 18 
15 G 7 lG G 
lG 11 3 4 IS 
17 s 6 5 9 
1S 7 5 - 21 

·20 . 10 z 19 2 
21 7 2 11 21 
22 7 i) H) 22 
23 s 2 lS 22 
Z.1 10 1 16 4 
25 12 8 13 8 
27 ,10 1 8 14 
2S s 7 15 7 
29 lS - 1G 16 
30 1 lG l 13 -
31 10 8 17 3 -------- -wl_: __ Tol'll do mês ...•• 2i6 8 

-
(co:itltu:o) 



PLUTO BRASILIENSIS 89 
(conttnuaçdo) 

1 
l'rtODCÇÃO D lAl\lA. 

===.m:s==ES==l=D:-::::I,=!S=1-:,:-::::_=_L~b:s=._=_! _º_n,-a-.,-,-O-i-to.-tGS--:::0r::ã:;c:;o-.,-:::; 

:\fino. do Cumb:i. :1. lS i 
do corrente mês.. . . - l 

Caixa. d' Agua, u:i es- j 
tr.l<h p:1ra o Mina, n. 1 
n elo corrente. . . . . . . - · - 1-l i 

2 5 

7 

12 l<lcm. a 23 do corrcn te --- - - J - =-:--;- -w-j--1-9-Total. .........••. 

~ -----:'-
Setembro. .. .... 1 

3 
•k 
5 
6 
7 
s 

10 
11 
12 
13 · 
H 
ló 
17 
18 
10 
20 
21 
22 
24 
25 
2(3 
27 
28 
2D 

lã 
9 

H 
31 
2(3 
23 
22 
20 
H) 

2S 
1!3 
12 
13· 
1!3 
lG 
G 

1S 
54 
13 
12 
s 
8 

11 
9 

15 

, 
s 
s 

10 
10 

!) 

1 
9 
4 
2 

11 
l 
3 

l 
!) 

3 

11 
11 

5 
2 
7 

11 
4 

13 
11 
2 
s 
4 

12 
3 

15 
8 

14 
2 

10 
14 

1 
16 
·1 

13 
15 
15 
10 
3 

19 
6 

10 
G 

8 
5 

10 
19 
15 

11 
14 
15 
21 
9 

17 
6 
8 

12 
1G 
16 

15 
16 
10 
10 
15 
20 
5 

Tol.31 <lo mês_ .. _._·. ___ .1_5_2_1 _ _:__ ___ l.:>_· - it--1_1_ 

(continua) 
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(contl11ur::çáo} 

MESES DIAS 
Griios. 1 

1 

PRODt"ÇÃO DIARIA 

_ 1_ _ Lbs. _ _J_ Onçtis_ 1 Oitartn 1 
====== ---,- - ·-i-- ~--

Outubro .. . ..... 1 1 1 7 - n 
'1 ~ 1 ~ ~ ~ii 
' ·1 11 11 1 10 

1 

5 18 4 
6 6 •l ' 17 

i g 1 ; ]~ i 11 
! IO 1 10 7 ·1 

l 
~~ li :~ lg ~~ 
]5 · 20 l 

l 16 11 2 6 

li 1 
1i . : ! 11 

22, 7 ª I. ll 

~,, i ! 1 ; 
26 ·1- 2 , 12 

. ~b ~ 1~ ll ; 

1 

30 , 1 2 l 
31 l____:_ 6 i 15 

Tola\ <lo roês •. .•• '.! 251 -10-i ~ 

Novembro...... .1 · 
2 
a 
5 
6 
7 

i 8 
1 9 
J 10 
j 

1 
8 
9 
·1 
,j 

3 
4 
4: 
2 
2 

3 
2 

11 
12 
11 
9 
G 
1 

11 

13 
H 
15 
14 
3 

16 
10 
8 

15 

13 
Il 
12 
7 

23 

" 12 
22 
12 
20 
10 
2 

H) 

20 

s 
22 
?'.> _., 
2 

10 
14 
12 
8 

v 
G 

11 

1 
7 

20 
12 

-1 
3 

17 
8 
9 

(contlnuu) 
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(cc::tl7:zcç4o) 

l f PRODt"ÇÃ0 DU.RIA 
! DU.S 
j l Lba • . f Or.ças .1 Oitqrns · 1 . Grãos 

___,.., __ ...,. __ ..,,_=e_==- ~i ~ -------.. -. -

Xovcmbro ... ... t
1
. 12 j l 

1
1 11 

13 1 l 9 
1-1 1 9 1 3 
15 } o 1 8 
16 ' 6 ( 3 ! l 

i g \ ~ t ~ 
t 20 1 l 
j 21 5 9 
. 22 1 .5 4 

23 : 3 
21 U 
25 1 1 
27 f ! 
:28 1 ~ 
20 t 10 
so 6 

9 
õ 

6 
1 

2 
4 

13 
15 
10 
9 
1 
2 

15 
5 

10 
15 
1 

15 
15 

14 

2 
9 

11 
14 
22 

23 
17 
5 

15 
H 

12 
12 

1---t------:---
' l•i7 1 Tobl do mts . .... 4 

r , Í ---i-i--1--· 
Dezembro.. . . . . 1 l 

l ]~ 
i {! 
• 18 ·1 l 19 

l 20 
• 21 1 

22 j 
24 
2; 
28 
29 
31 

Tot..-ll do m~ .• , •• 

5 
1 

1 

l 

3 

3 
s 
3 

32 

2 
8 
i 
•! 
1 
l 

11 
2 
4-
1 

11 
7 
9 
9 
4 

,1 

3 

15 
17 
17 
7 

11 
l 
8 

10 
•1 
9 

12 
9 

12 
16 

13 

21 

3 
15 
s 

19 
6 
"' <> 

6 
19 
8 
7 
3 

18 
16 

6 

17 
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OURO PRODUZIDO DE l.0 DE JULHO A 3 I DE 
DEZEMBRO DE 1827 

llESES (260) ' 1 OlT.-\\'AS ! GRÃOS A--..o LDS. O~ÇAS 
t 

~ . 
1 

1 
1S27 Julho ••••.... 187 ! 1 -1 15 

Idem . .••.•.• - 1 - - -
Agosto • • • ••• 2iG 1 s H) 23 1 
ldCill ....• • • • 1 - - -
Setembro ... . -452 t 7 15 11 
Onlubro .. . . . 251-- 8 JS 19 
~ovcmbro ... 1 147 · 4 3 21 

J Dezembro . . . 32 4 13 17 

So1a ......... . . 1.318 5 15 2 

(260) Não com,ccul o resultado dos ml5es 11!!0 Indicados a;a 
Tabc!J. 

OURO PRODUZIDO DE 1.º DE JANEIRO A 30 DE 
JUNHO DE 1828 

llESES 

1 
l PRODUÇÃO DIAlll:\ 

DL~f--L-bs-.---,,- O-n-çog- -,-O-oo_t_·a-3-,- G-,-ã~-
. 

1 
Jnnciro .. . ... . . 1 1 3 6 13 

2 5 11 10 11 
3 2 G 5 -
4 3 8 4 11 
5 - 11 18 21 
7 10 - 17 J 
s 3 2 7 12 
o 7 9 13 -

1 

10 ·1 4 18 ! 20 
11 2 - 5 r !} 

12 2 7 i 10 -
1 

(conllnaa) 
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( cc:m!lnua,cro} 

l'RODt:ÇÃO DlARtA 
:!.rF.Sl:S UL\S 

Lb3. 
1 

Onç.as 1 Oiúmis 
1 

Grüo3 
. . 

Jru1ciro ..... ... . 14 3 ll 6 8 
15 2 7 17 17 
lÜ 7 o 7 8 
17 5 2 10 i 
18 -1 8 - -
l9 4 11 lO 10 
21 l 4 IS 22 
22 4 2 15 -
23 2 5 19 11 
24 3 3 l8 22 
25 4. s 19 22 
26 8 4 15 22 
28 3 7 12 15 
2!) 5 7 10 18 
30 3 5 7 16 
31 7 9 1 18 

T9t.'!.l do ml;s . . .. . ll5 8 10 8 
1 

Fevcrciro ..• .. .. l 5 7 18 22 
2 3 8 - 20 
1 l o 7 18 
5 3 11 17 18 
G 2 7 3 15 
i l 7 19 o 
8 l 10 4 12 
o 5 4 2 8 

ll 9 5 2 13 
12 5 2 14 12 
13 5 1l 1G 12 
H ~ 7 !) 18 
15 72 l !) 2 
1G 17 8 3 12 
1S 26 - l 7 
19 16 2 10 7 
20 19 7 14 11 
21 15 l 19 ]3 
22 1l (j 4 ]8 
23 5 - 18 23 

(co:1Unaa} 



94 \Y. L. VON ESCH\VEGE 
(cor.Unuarao 1 --... .. ----·-... ·----......-..-------------

Í ! l'MDlºÇÃO DL\ftIA. 
i DIAS 

\==' L~s. t On(at f Oita.:as f 
====== l-·=:~---= - -=== 
Fcs.,..úcv ••• •.•• t : I 5 4 9 ! 1 

27 
28 

! 10 1; i ~~ 
t 

1S 

1
: 23 

10 G 29 1 2 l__ 
i 1 ---

Tot3l do mt-s • . • . • ! 2,16 ; 7 1 
- --j---1----!-

-:.\Iarço .... . . ... l ! l. 8 19 
3 2 • ll 17 

1G 

·1- 1 ' 19 
5 3 10 
O 2 9 13 
7 2 2 l 
S l 2 9 

10 7 l S 
11 2 , 17 
12 l o 1 3 
13 l t 2 1 15 
H t 9 l ô 
15 2 ; 5 1 3 
17 1 ! 2 f 15 
18 2 1 1 t 1 
rn j S H 
20 2 S JO 
21 2 17 
22 2 7 6 
2! l I9 
25 2 5 10 
26 1 l 7 
2i 10 !) 

---
i 21 , __ _ 
1 

l 

' ! 

l 
i 
1 
t 
1 
1 
1 

1 
1 
\ 

5 
17 
11 
13 
H 
2 

17 
10 

l 
17 
16 
10 
4 
7 

23 
3 
6 

lG 
22 
23 
11 

~~ ~ i 7 
1ã l 

31 , 1 6 IS 

5 
s 

20 
o 

11 

'l'ot3l do mC-s .... • 1--.1-0- __ 2 _ _ , ___ 3_f _ -
-. 

(ccnl/nua) 
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J'P.ODUÇÃO DJ..Ull.-\. ! ! 
( DIAS I! 

Onças Oitai:as i Gréios ' Lbs. ----------. ---------.-·=.-- . ---===·-'=e-== 
! 

1 t 2 11 
2 t 2 

~ ' 1 ~ 
8 i 1 l 
9 j l 5 

Abcil . ..•... . .. 

lO i 
11 2 2 
12 2 6 
14 3 S 
lã 3 9 

l 
16 l 9 
17 2 1 
18 l 11 
19 2 5 

t 21 f 10 1 
J 22 1 · a 1 

1 

~~ 2 1· t 
26 2 . 

1
~ ! 

• 29 3 3 

3 
5 

17 
IS 
8 

18 
2 

14 
o -I 
l 

13 
11 
n 
17 
10 

.5 
8 
l 
4. 
5 

9 
15 

9 
19 
4 

15 
13 
21 
i 

lG 
11 
21 
15 

17 
22 
15 

' 28 1 7 1 
•f 30 2 O 

- 1- - 1-

Tobl dr) xn&s. . . . . . 46 :__l'. __ 6~-:--2_2_ 

~l<io .. . .....• • j 
\ . 

l 
2 
3 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
12 

! t3 
I J.1 
l ll 
f 1G 
j 17 

1 
2 
2 
n ., 
2 
2 
2 
ú 
3 
3 
2 
l 
1 
2 
2 

G 
4 
I 
o 
2 
5 
4 
í 
7 
6 
8 
õ 
7 
l 

19 
2 
G -I 

17 
1-1 
7 
4 
8 

13 
í 

1'! 
3 
6 

12 

7 
8 
a 

2'3 
15 
16 
10 
11 
7 

20 
5 
9 

10 
10 
2t 

(conUrma) 
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(cdnllnuaç.:Io) 

DU.S 1-----r_no_n_c_ç_Ã_o_n_r_.-\.n_.1_A ___ _ 
Lba. Onra,t1 1 Oila.ms [ Grãos 

---
i\fo.io •...... . .. 10 - 1 8 12 2 

20 l - 18 9 
21 1 2 4 H 
22 - s - ll 
23 1 - l -
24 - 11 o 4 
27 I 2 16 19 
28 4 3 8 23 
20 •1 1 14 7 
30 5 5 17 10 
31 ·:J 11 17 2 

Tofal do mês ... .. 05 1 2 21 
1 

Junho .• . ••.... 2 3 3 g -
3 3 - 8 -
4 2 l II 7 
5 2 11 13 11 
6 3 7 19 12 
7 1 4 12 3 
D 1 8 5 5 

10 1 2 13 5 
11 - o 10 21 
12 - 3 - o 
13 2 3 11 19 
14 - o 12 12 
1G - 10 10 2 
17 l 7 17 11 
18 l 3 19 13 
19 2 - - 8 
20 2 9 7 3 
21 l 11 15 o 
23 3 ll 1 3 
2-1 3 5 13 19 
25 6 1 3 JO 
26 ü s 3 14 
27 5 4 15 n 
2S 3 9 3 7 
30 l 2 4 10 

Total do mê.s .. ••. 0-l. 2 8 2 
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R E S U J\\ O 

.Ml~S :&S LJDRAS o:-.Ç,\S 1 OlT.'\.\'.-\S 1 ORÃOS 

- - -
Janeiro .....•..••.... . 115 8 10 s 
Fevereiro .....•• •••... 256 7 16 21 

::\ín.rço •. ....•• •• • ••••• ·10 2 3 7 

Abril. . . . . • .. .•••••••. 40 9 6 22 

11.nio •• •••••••. ••••• •• 63 ·1 2 21 

J't1nho . ... " ~ .. .............. . &1 2 8 2 
---

Sol, :\ ••••••••••• 615 
1 

{) 6 23 
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BALANÇO GERAL DA IMPERIAL BRAZILIAN MINING 

_ D E ll l T ~ __ \ LtnR.\S l S \ D 

- ·· --- --=--== r-.... ··~--
4.\quisi~o dé S.. 40:5. 2 n.çücs r.o\·as, 4% nmd~ vi· 

- · tn.lic1o.s, 1$26. .. • . . • . . • . • • . . • • • • . . • . • • • . • • • . •10S. 

Impcslos Jl:l~Os pelo ouro re.:i!bi<!o ~m cczerohro 
de 1S27, pelo \·~por En;;i!t,us •••. .• . .•••.. . • • 1 1,497 

Dividendo pn:;o em no\"embro, n .e 3 por nr:10. de 
10,000 :içi:es .•• •••• •• ••• • • •••• - . . • • • • • . • . . . • 30,COO 

~fuquinário, cdiikios, ro.vruos, muares, e~ ..•.• .. . 

S:ilário:r. . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 Despes.'tS . . . . .• .•....•.••......•. . ..•• - .. .. • .. . 

Móveis 1>:ua o <:.,~crllúrio novo ..••....•• . , ....•. 1 

Snldo . . .. ..... ... .... .. . .......... . .. ~ . . . . ... . 

5,251 

Hf,317 

12,671 

20 

3,(i().j 

3 3 

l 
S 11 1 

3 

3 

IS 

5 

) 

7 

1- G3,7;Õ 2--=-, 
l I l 

O importe dos s~lúrios e <Ie::pcs:.s p~r:~ os ô meses ,~iio permitiu qce 
fosse encerro.do o bal:>.r.ço d!".s cont~s <lo l3r ... .:-iJ. no ultimo rcbtorio. A 
maior p:lrte dn som:i. 6 .(lc\id~ b; in.-crsõc.i n:!S minr.s e nos lmbllhos pre­
limlnlrcs. 

A sóro:i. de .f-. 3,333. G .8 foi, .se;.;ur.üo o rcbwrio, npli~da em novas 
n~õcs de 4.%, rencks \'lt~ci::.<J, e t ro.n;;port~td.\ ll~ra o b:.il!ulço seguinte. 

O quinto p~~o no B~il pc~o ouro cm 11ú 1::lo foi ind uido no b~lsnço 
nchn.11, embora j~ tive:~::e s:do rcccb~tlo. 

Nls, ub~ixo ns.,iD!ldos, <lcp:>is 'de termos cxamin:ido os livros e (li · 

contr.s d~ Sociedade, ronfümr.mos o. c.~~ticHi.o <leste b:1hnço. 
{a«) G. T., Auditor. 

ll'. O., Auditor. 



PLUTO BRASILIENSIS gg 

c\SSOCIATION DE JUNHO A 31 DEZEMBRO DE 1827 

cnEPITO 
J 

LIBRAS s I_ D 
-. 

S:lldo em m::ios dos diretores n 30 de junho de? 
1h27, de noordo com o ultimo b:tlánço gernl •• 5,956 8 - õ 

S.-tldo cm m:ios dos n~entcs no BmsiS, conforme D 
ultimo b!lbn~o gct:il. .. . .. . ...•. .. •. ...••• • 9,851 3 11 

Di\;ucndo de 5: 24,40S.3.3, do novn.s ~çõcs. 4% 
rend.1s \;t:tliefr\s, em 1620 ..•....... . ..•..••. 408 3 3 

5 h:i.rrns de ouro, veudidns no Rio de J a.neiro . . 942 H) 2 
l'roduto liquido de 53 b;;rms de ouro, p elo Jrar.spife 10,933 ]2 3 
Jdcm, idem, 53 b:irros, pelo L. 1:clair ....•..... ô,931 s -
Idem, idem, 82 barras, pe!o X ocfon .. ..•.• ." •... • li,265 o 5 
36 barm!I d!! ouro, vcndiu:is no llio de Jnr.eiro ... 7,5~2 3 5 
15 idem, idem . ............ . ...............•.. 3,151 19 s 
Produto da Yendn de 50 nçõe3 ..... • ...• .•• .... 408 10 -

·Di\id~ndo de 5 cçõcs n!'!o procurndns ..•.... . : .. 15 - -
Desconto cic cunlios compro.dos •........ .... ... 31 l -
Taü.S pcb t r:msfcren('i:i. de ações ...... • . ••. .. . 2·., o .. H -
Su.l\. rcccbid3 .......................... .••. ... 24 H) (j 

~lultn.s . ... ...•. .. . . .. ....... .. ............ ... 20 - -
Recebido dos mO\'cis do tmtigo ~ c1·itotio, Ycndidos 21 10 --

63,770 2 -
1 

E!dto~ pcrtcncentc-g 11. S~ciedndt', ellm de mt1quin:l9, et c., já mencionados: 

~ S D 

2-1,10!>.10.9 - i\ovns n;õcs, 4.%, edquiritlns cm nome dos procuradores, 
vifolicbs. 

21,GSS.10. 9 - DeposU-0 no Tesouro do Rio de J~uriro. 
23,179.19.5 - Liqu:d'J de 100 b3rros de ouro, rc::ebid!ls pelo Frclic, 

veuclidns em juneiro de 1$23. 
2S,679 .18. 5 - Idem, 09 b:mns, reccbicb2 pcl(? Goldf iuch, veudidas cm 

abril de 1S2S . 

.1 27 librc.s, l onça, 18 oita\'n.s o H gr!ioa da ouro em p6, de 5 t. Sl de 
llttetnbro, extroid11s das mina•. 



100 \V. L. VON ESCH\VEGE 

BALANÇO GERAL DA IMPERIAL BRAZIUAN .MININl 

DEBlTO 

Dividendo rcli\fü·o n no,;cmbro <.' :1q11isiç-~o <lo ~ 
3,200.5. G, açws nov!\s, 4 %, 1820 ..•.•••..... 

Idem, ~474..9 . G, idc,m, divi<fcn<lo de nbril.. •.... 

Di\·iclenclo <le 10,000 ac;õe5, trn~fcricl:ls em mnio .. 

Di,idendo <lc m:iio e nquisiçüo de ~3.232.G.6, 
:içiics no\·~. 1%, 1S2ô .......•............. 

Pago no nmsil pelo quinto :rcbfü·o ~o C-'-'.treí<lo :it6 
31 de <lezcmbro de 1S27 .•.... . ....•....•.... 

~ro,·cis p!lra o escritorio .......... .. ........... . 

Fcrrament~. eàificios, mu..'lrcs .........•......... 

fülbrios e recompensas ..... .....••.•..••..•.... 

Dcspcs!lS ger.::iis .... ....• ••••.... ...• •••••.. .... 

Lil.ntAS 

3,333 

4S2 

3,000 

3,333 

20,0S2 

30 

2.8-15 

11,108 

8, li2 

S0,2P7 

lu,339 

90,6313 

· IJI -r 
(j 

8 !I 
3 9 · 

1 - - L 
! 
1 

6 8 
f 
' 

6 8 1 

f ~ 
17 :ii 13 lj 

1 
ü o ! 

i 

- I 

·-
1 7 

15 ~I 
17 1 

' 1 
l 

1l 
N'ós, abai...._o ~~int'iclos, <lePoi3 de termos conicrido os fü"J"C6 t 

(aa) G. Shac1"ah, Aud:t: 
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ASSOClATION DE 31 DE DEZEJ'v\BRO DE 1827 
A 30 DE JUNHO DE 1828 

L cnEDITO LJBIUS 

-----· .. 

S:ildo cm múos dos d iretores , a 31 de <lczcrubro.1S27 3,601 
100 b:irms de ouro, pC>!u FTolic- . .. ••.• . •.• • ••.• 23,17!) 
99 idem, pelo Goldjinrlz . ...... . . . â, 2S,G79.18. 5 
E:•.-portnç5o do Br:u;il. Direitos pa· 

gos no Governo br.LSilciro . . .. ..f, 292.-.2 28,367 

Dh;dcndo de .~ 24.100.10 .!> :1çucs noYas,· 4%, 
rcccbislo.s cm nbri l de 1S26 ... .. ..• .. ..•. .. . 462 

Dividendo de 5 nr;üc~ <las miuns, cm maio . •• . . . 15 
t. 21,222 . 17 . 10 llO\':~ açüt-s, ·1%, 

\·cnrlid~s e impo~tos p:igos so-
hro o ouro . . . • .. . .• .... .. . .. .i: 533.16.-

Produto dns \'Cndns .... . . .. . .... .t. 1,564.10.9 22,0DS 

Impcstoo sobre cunhos a dq ui ridos ~ 21.12. -
T:ix..'l.S peh tran!lfcrcn cia de !l~ucs .t. 155.10.-
Süas ........ . .... . ............ .r. 15.-.G 
Produto de diíercnÇ3 ·de c:imhio ~ .r. 126.-.-
Stguro.s ... .• . . . .•. . . . ... . . .. .• . .r. ,is. 1.8 3GG 

50 b:irr-.is rlc ouro, pelo \'npor Emulous .. ...... . 12,610 
20 idem, idem, pelo Lord llobarl . . .. . . ...... . .. 5,S92 

96,636 

Dh·ersos, n.lcm da. compra das minas, em clinhéiro 
Saldo ncinu . ......•.....•........•....•.. · 16,339 
DcpMito no Rio de Janeiro . ............. . . 21,GSS 
Fundos cm nome dos cumdorcs, 4%, 182G .... G,593 

-

te:!:.s d:i. Socic<l:t<lc, constata.mos :i. cxnli<lão deste b:11:tnço. 

íW. Ozrn}ord. Auditor. 
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Não é de admirar que os balancetes sejam tão 
resumidos, mesmo que fossem cxátos, mas sim que 
os acionistas tenham se contentado com tão pouco. 
Provavelmente, os Diretores recebiam contas mais de­
talhadas, pois, de outro modo, muitos núme1os apre.­
sentados nos balancêtes seriam perfeitamente incom­
preensíveis. 

São surpreendentes, sobretudo, os enormes orde­
nados e as despêsas relativas ás minas. Os ordenados 
somente importam, anualmente, em i 20.000 e os gas­
fos com as minas em i 24.000. Nesta sôma não estão 
compufadas, como se verifica no encerramento das 
contas de 1827, as imporfâncias despendidas com a 
aquisição de ferramentas. de animais de sela e de ira­
ção, assim como as relativas á construção de casas, 
etc.., que tudo perfaz o total de ~ 5.25 \. ou sejam 
22: ooosooo. 

Na Inglaterra, onde tudo é muito caro, tais im­
portâncias não produzem nenhum escândalo. Mas 
aquêles que conhecem o custo da vida no interior do 
Brasil e os baixos preços que dominam na Província 
de Minas Gerais, não podem absolutamente c..1lar sua 
admiração deante das contas apresentadas. Com 
efeito, nos relatórios, não se encontra de modo al­
gum o número total dos trabalhadores empregados 
nos serviços de mineração. Todavia, de acôrdo com 
a descrição e extensão dos mesmos, pode concluir·se 
que, no máximo, seriam cincoenta, sobretudo se se 
conside1 a que baita riam, quando muito, seis para a 
lavagem da formação extraída diariamente. 

Não sei quanto a companhia paga aos mineiros 
que, se não me talha a memória, em numero de 50 
foram enviados para o Brasil. De qualquer modo, 
cada um não receberia mais de x. 100, o que daria 
i 5.000 anuais. Dêsse modo, ainda restariam t 15.000 
para a luguel de escravos. Ora, cem escravos exig!­
riam, quando muito, !. 7.000 anuais. Assim, a adnu· 
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nistração teria alugado 200 negros por um preço ele­
va.díssimo. 

Não faço nenhuma crítica ao gasto anual de 
.E 20.000, pois é de justiça observar que os funcio­
nários administrativos são pagos regia1rlcnte1 o que é 
natural, pois trocaram as comodidades da patria por 
uma vida incomoda em ierras- extranhas. 

Não posso, entrctan to, furtár-me ao desejo de 
examinar a despêsa de z 5. 251, dcspendiàas com a 
construção dos edifícios e aqu1sição de ferramentas e 
de animais. 

Admitamos, para base de cálculo, que trabalhas­
sem realmente em Gongo Soco 250 oeerários. Seriam 
necessárias, para ferramentas, no máximo 500 arrô­
b.as de ferro. Admitamos, também, que êsse ferro 
fosse comprado pelo altíssimo preço de 4S000 a arrôba, 
no Rio de Janeiro, o que seria ainda um absurdo1 pois 
se poderia comprar ferro da mesma qualidade pela 
metade do preço, nas fundições existentes na Provín­
cia.. Assim, tcriamos uma despêsa de z 500. Entre­
tanto, junto ainda a estas i 500 mais \00, para a fa­
bricacão das ferramentas e utensílios. Quanto aos 
edifiéios, a não ser que fizessem palãcios de cantaria, 
são tão baratos na região, que o custo de urna casa 
assobradada, de 80 pés por 40 com todas as comodi­
dades, não ultrapassa de z 200. 

Admitamos, pois, que fõssem construidas seis 
dessas casas para os 50 ínglQses. Teriamas, por­
tanto, uma despêsa de z 1.200. ,\\ais i 200 para o 
mobiliário e chegariamos a z t.400, que, somadas ás 
.E GOO do ferro e fabricação de ferramentas, totaliza­
nam i 2.000. Assim, restariam ainda i 3.25 l. 

Como animais de séla e de tração não custam ge­
ral mente mais de i G, seria.mos levados a admilir que 
a companhia adquiriu mais de 450 cavalos e muares, 
o que é impossivel. 
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Longe de mim culpar a administração das minas 
de dissidia contra os ncionistas. O que desejo es­
clarecer é que não houve nenhuma economia nos ser­
viços e que ela foi roubada descaradamente. Ao afir­
mar isto, baseio-me no conhecimento que possuo da 
vida da Província de Minas Gerais. 

Comparem-se essas cnonnes despêsas c.om as que 
fiz na modesta instalação da Lavra da Passagem, 
estabelecida por mim. Os trabalhos eram feitos por 
40 escravos. Pois bém, não gastei anua]mente mais 
de S 600 com a manutenção dos mesmos (incluindo, 
também, salário semanal, como se os mesmos tôssem 
de aluguel) e ordenados de um administrador e de 
um feitor. 

Releva notar, ainda, que com êsse numero de 
escravos, caso a Passagem fosse tão rica quanto 
Gongo Sõco, a produção teria sido igua1. 

Além dêste exemplo, poderia ainda citar numcró­
sos outros, que constituem a maioria das lavras ainda 
em atividade. Qualquer mineiro pode atestar se 
existiu em Minas alguma lavra com 250 operários_ e 
rosários para exgotamento da água que fizesse gas~ 
tos tão enormes. Repito, pois, sem que nisso vá al­
guma cousa de ofensivo á dignidade dos admínistra­
dores1 que são incompreensiveis para mim as contas 
apresentadas (261 ) . 

(261) . :,.a ,·crd:i!!c, a Mlrta do Go:igo Soco cu de ~r:i!l rlqutu 
cxttaordí:iârl:l. ,\pesar do processo rudirncnt:ir <!e exploração e lr!!tl· 
rr.cnto, no p,!rlodo rle 18:?G a 1656 forar.i c..xtra1dos 12.887 qu11os, çon­
lorrne gc ,·crl!lca cm L'cr à Mtnas Guaes, de Paul ferrnnd-

Els um rc.sumo d3s atlvld.id~s d:i comp:rnhb durante o perlodo ~ 
$lia e:"IIStênd.i: 

Produção tot:il r.!c ouro. de 20-21 qull.1tcs, 12.887 
c.ir,[r.11 invertido. . . • • !200.000 
Chamaú:is. • • • • . . ! ~9.874 

'TOT.\L • • • Ili • .. • e '22!).814 

Receltn. • • • • 
D~pcsa. • • • 
BcneUdos e dividcndC>s 
Et:> c:il.xa. • • , , • f//# • • • 

• i l .G!J7.29~ 
! 1.3-$7.781 
~ 69S.2~ 

. t 7$4 
Nota <!o tradulO( 



Diamantes. Adn1inistração Diamantina. 
Pedras Coradas. 

ESMERALDAS 

A fama da descoberta das esmeraldas espalhou­
~e primeiramente cm 1573 (262), por intermédio de um 
certo Sebastião Fernandes Tourinho (7!53), que, su­
bindo o Rio Dôce, penetrou no sertão setentrional, 
hoje Serro do Frio (2M), e voltou depois pelo Rio Je­
quitinhonha. 

(2'62) U er:, J ~50 fel!pe de Oullhcn f:121.:i alus6cs a ~s.se re5peito, 
na c.1rt.:1 d lrígid.i n O. Jo!'ío llí. Quanto ás esc,cr.tldas, que Tourlnl:o 
prcteodJ;i ter ~csco!:crto, nJo p1ssam :is r:tesrn:is de turmaltn.1s verdes, 
rubellt:is. \·er<les e ,·cr~elhas, agulhos de d!st~n!o, .azuts o~ nt11,r:is, bt· 
rilcs e ácuas m:ir!nh.:is. Quanl() ao rotclro seguldo hâ fortes dd\· tdas, 
diverRlndo C:!16;:eras, Derb:r e Capislr.:ir.o, Ql!C s~ but:iram, sobretuc!o, 
cm Oabr!el So:ucs ("Tr.itldo descritivo do Brasil"). O que ínterc,sa 
aqui, Porlr:i, é o fato de que .intes de 15i3 Já h3\Üm sMo org:inlz:idas 
cntr~d;is á prcC"Ur :i d ~'> esmcr;i ld;,s, corno narr:i G:inds\·o ( .. Trat,_do d3 
Terra c!c Brasil"). Entre elas, a ct:cfuda por ,\larllm Ca,v:ilho. - Note 
do tradutor. 

(263) O~sse .issunto ocup.e.ram•Se Dcrb\' e Captstro.no. Os resulta­
dos for:,m os sc~u!ntes: l.") a cxpedlçSo N1w:1rco-Esplnosa entrou por 
Car:!\·el;u, olcan1;:ou :is \'lz!nh;,r.ps de Teófilo Otonl. des«o at~ o Serre 
do Frio, na COrdllt:dr~ do E.splnh;,ço. Ao oorrc de Ofamlntln:i, acocnp:i· 
nhou o \"ale do lt;ic.:irnb!r:i e, p;,ssanc!o p;ir.i o outro lado, ehi~ou 110 
S. fr;,nclsco. na barr;i. do Jcqulln! ou Rio d3s Velhas· 2.0 ) A e~pctl!ç3o 
de M3rt!r:, C3n·:ilho u~ulu o caminho d11 anterior ati Teõll!.-, Otonl 0:.1 
Mlo;,s :--o\·:is e t:xh·cz Ch~!!s.s~ .io Serro do Frio. Tomou peio Cr!c1tr~ ~u 
S .. \hteus: 3.0 ) Prov!wcl:nentc , Seb:1stl:l:o fcrn:ind~~ Tourinho !tz r.uls 
de ueto cxr,ed:çllo; 1u prh::clrn, rnt rar ll p(lo Crl c:i r!, descob:tndo • 
L:igO:i l!e Jt!paran:I, e o trct1!o do Rlo Oõce tntrc eslzt têl [:Ô& e o rn:u; 
na ser,unda, c.,pJorou cf R1o DO::e t 5eu afluente Slssul até llS c.e.becelras, 
nas pro.,!m!d3des d:s :itu::tl c1d11<!e do Serro, e a ~~!!o d3 &rn do f:s. 
plnh.iço, cont1ce1Lb pelo nome de Serro l'o Frio. As serras de pedra 
\"erde, por onll: andou, rot!erl:11:, !.Cr ~, do dl!'.trlto dllm:intino, onde 
se cnet>nlr3:n qu:,rl71rcs cor:1 m?ca \'trde e cl:!protln3,• E' poss!vd, 
r:ir:1b~r.1. Que Tourinho tenhi,. subido vi!lo Urupuc11, cm etil3! pontas 
csth ft l1tiOA da ,\~u:i Preta, qi:e ! A Vnpabt:.l.sú de M?~uel f!c ./\2.evc­
do, e d~eldo pelo lt:lmarandlb;i :sl~ tomar o ,\r.,ssu:,l (Urinas, outr6· 
r:1). Vel:i·se C.iptstrano: "Os primcircs dc!cobr!dorcs de. ,'\Hnns''• Rev. 
Arq. Publ. Mio,, pp. 3i6-31l. - Nota do trt.:d1itcr . 

(264) Atua? Suro Frlo. - Nota do tradutor. 
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Um outro aventureiro, Antonio Dias Adôrno, in­
duzido por essa fama, empreendeu a mesma viagem 
( 265), subindo o Rio Cricaré com 150 homens brancos 
e 400 indios. Atravessou igualmente aquela reg1ao 
setentrional, voltando pelo Rio Jequitinhonha, sem a 
ter encontrado. 

Só mui tos anos depois, quando Marcos de Aze­
rêdo (.2C6) empreendeu a mc~ma viagem de explora­
ção, e que a imprecisão de noticias das primeiras ex­
pedições se esclareceu. A esse respeito, os arquivos 
provinciais de J\\inas e São Paulo, assim como de vá­
rias câmaras, fornecem esclarecimentos. E' sobre­
modo instmtíva a Carta Régia de D. Afonso VI, da­
tada de 27 de setembro de 1664, da qual se depreende 
que foram precisamente Marcos de Azerêdo e Agosti­
nho Barbalho os primeiros que haviam feito comuni­
cação ao Rei da descoberta das esmeraldas, e, tam­
bém, que por essa Carta Régia foram incumbidos· de 
prosseguir nas descobertas (267). 

A morte de Agostinho Barbalho, porém, fez ma­
lograr a empreza (26S) . 

Fernão Di,1s Pa is, que igualmente fôra mencio­
nádo na Carta Régia, escreveu ao governador do Bra­
sil, que então tinha sua séde oa Bahia, oferecendo sua 
pessôa e bens parn a realização do empreendimento. 

O Rei D. Pedro {169), que subira ao trüno, orde­
nou qu~ se cuidasse por todos os meios dessas des-

(265} ,\dõruo era t.lc!-Ct'nc!enle de C:u :1muni. Foi cm·!ado pelo co­
nrn:idor Lu1s de Brito e ,\Jir.cl:.la :'l ,-crlflcor os descobrimentos. de 
Tourinho. Sõl:rc essa ,·i:i.;er:1, fclU em 157.t, ,·ela-se "Tril l:HJD, etc.'•. 
- .\'ola do traúulor. 

(265) Pouco se s:ibc sobr~ essa 11crson:igcr.1, a não ser :is refc­
r~nc!Js que t!cla faz ,\r:chlcla (",\nil!S d:i Bibliotéca Nacion.11", vol. 
XIX, JS9i', pp. 67 ct seq.) e Frel \ ·lccn!t t.lo Sill\'ndor ("IU~tórla do 
Brasil". ibidem, ,·oi. Xlll, r~sc. l, p..1g. 12). /\zcrcdo pouco se a\.1s­
to:J, n:itur:ilmcnte, do caminho scs;u!do por Tourinho, desde o Rio DO~ 
alt o Suassul. - Nota do tradutor. 

(2!IB) 01! fato, B.irball":o r.1orrm nos &erlõcs. A bandcir.:t dissol­
veu-se por complelo, \·ollando os so!>re\"l\'entcs cm Jins de 1667 ou pr!n· 
clplo de 1668. - N<lta da tradutor. 

{269) D. Pcdrc U (Hi67-l706}. - Sotr: do lradutor. 
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cobertas. O governador remeteu, em consequencia, 
ao sertanista a carta patente datada de 30 de abril de 
1672 (i•0), que conferia ao mesmo o titulo de chefe 
da expedição. 

Fernão Dias preparou-se para a emprêzã, em que 
se devia notabifizar como um dos aventureiros mais 
perseveran\es e intrépidos que jamais atravessaram 
aquêJes sertões. 

Em 1673 (2• 1), acompanhado de muitos parentes 
e amigos e de numerosas pessôas, partiu para a região 
das esmeraldas descrita por Marcos de Azerêdo. lni­
ciouJ assim, uma jornada semelhante á dos filhos de 
Israél no deserto, com a diferença de que esta somente 
durou 7 anos. 

Não se conhece ô lugar de onde saiu Fernão; 
mas, provavelm~nte, foi de São Paulo, sua terra natal. 

Depois de numerosas fadigas e perigos, chega­
ram até o Hyi1it11jahí, hoje Serro do Frfo, e então um 
dos sertões mais selvagens e estereis de que se tem 
noticia, como alias indica o nome, de origem indigena: 
região deserta. Apezar dos pezares, encontraram um 
lugar cômodo para se estabelecer, pois dali podiam 
empreender amplas excursões em todas as direções. 

O lugar, em que se estabeleceram, é o atual Su­
midouro (272), denominado Anhanheca11/111ba (2i3) pe-

(2,0) O ,\ . se eciui\·oc:i. Tt.it.'t-sc de 31) dt oulu l/ro e não de 30 
(!e :ibr il. rol M:iti:is Cardoso r.le Alcieid::i, pct:i c:i rtn p3tcnle de 13 d~ 
m,uço de IG'i3, nomCjdo c:ipll:io-m6r da rê'o·;i . Sõure P:ils l eme, ,·c­
ja-se "l\obili,,,quia", de Pedro T:tques, descc11den1e do Go?ernado: d3s 
Esmctnld,1s. -. Nota <lo tradutor . 

(271) O ,\utor, que possl\·clmeotc se b:iseou em Pedro T:iques, se 
rng:in:i, pots J\ p;utid3 se cku no ano seguinte, conlotme se ,·crJ!lea 
nn c::irta que fcrn.'!o Dias .dlrl~íu :i Furtado de Meodooç:1 (~o\·erna­
dor), d::it:1d3 de 21 de julho de 16i-S. - Nota do trarJ11tor. 

(272) Tr.ita-se do Rio d.is \'citas, onde hoie se em:ontr.i. possivel­
mente, a Quintn do Sumidouro, er.i S. Luzia do Rio dns Velh:\s. -
Nota do tradutor. 

(273) ,\ ~ se respeito, dl2: Calóge,:is: "conta uma tradição, que 
a dr. Diõgo Pereir.-i Ribeiro de Vascopcelos conser\·ou, ter estado o 
SCrl.!nlsfa em ,\nhonhecahu:i, por .iqu~!e hislorl:idor erroneamente tra­
C:1.1z:d:i cm u~::u,, qa:! some",. e identllic::do ao Suci idouro. Parece . m-! is 
r:2zoi\·e1 supõr que .:s~e si tio seja o -rapaohoac.in.;:i de .t:ojc, d,strito 
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los indios, palavra que significa lugar onde a água 
desaparece, porque um c6rrego que corre ali entra 
pelo chão a dentro e desaparece. 

Quatro anos permaneceu Fernão nessa região cm 
pesquizas inuteis. Na verdade, descobriu na Serra 
de Sabará-basstí (2H) algumas pedras magnificas, 
cujo valor desconhecia.. 

Seus companheiros começaram a murmurnr. Suas 
roupas caíam cm pedaços e a colheita havia sido má. 
A caça era difícil, a pólvora e o chumbo estavam quasi 
exgotados e nenhuma esperança possuiam de alcançar o 
seu objétivo. 

Ao descontentamento seguiram-se as discórdias e 
malquerênças, que provocaram 1tm conlúio contra a vida 
de Fernão Dias, abandonado emão por grande número 
de companheiros. 

Todos êsses contratempos, porém, não quebran­
taram o ânimo dêsse homem; a.o contrário, resolveu 
seguir avante pelas matas virgens, na intenção de 
descobrir, naquela direção, o Hepabussú ou Vupa­
bussú (Lagôa Grande) , em cujas margens se deviam 
ac:!Iar a.s lavras das esmeraldas. 

Privado de todo o necessário para a vida, quasi 
reduzido á nudez, como os selvagens, abandonado 
de grande número dos seus, bastante fraco para poder 

~ltuado entre ~ Serro e Conce!ção e pcr!c:-i.:.:nte ao prlmelto dtsscs mu• 
nldplo,. Nfstc caso, o roteiro i!c ,..Ol!A p.iss;ul:i entte :u du:is cldadCJ 
r.;!nclr2s. á. procura t.ah·ez do p<,uso d:i lfo;a Or.'.lnde luodado ao r,ene­
:r~rern os b:\m!clr2oles n:i re~ião da Olarnontln:i". Veja-se .:s "/1\ín" 
do Bras,l". tté., p.ig. 400. - Nota do tradutor. 

(2;.o êsta p.alana srgoilk.i cousa cabtli:da. O~conteço, porlm, a 
origem. da mcsr.1:1. Prm·avclmcntc, trata.-~ da Serra de Santo J\nlõ· 
IIÍO, onde St encontram cJJ:rn:.inlcs (~). 

(") Esse ·nor::e, enco:llra<!o cm nur.:crosos clocuc:cntos .lntizcs. 
i: escrito de 11,:intrr.1 dUcrcntc: 

G1trnr.1cr - Sabarcoson; 
O:inda\·c; - Ttabcrd-b:issri , /tabcraba-o;ú; 
Plz.iuo - Tabuabo;ü, Tnbarabo;ü. 
Scguoéo lobo Leite Pcrelr.i (Op. dL, pA;;. ~;1), C$S.I denomina· 

ylo foi dada ao vll-Sto .etr.?O de scrr:ai. chani. q~e lica eo 1e;zul<!1 ., 
Atu:il s~rr.'.l d!!. PleJn<lc, ~cr·,•irl!o dcpoí1 parei dc, lgnar ut.a acrra. -
;\'ata da tradulor. 
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defender-se das tribus ferozes, tornou-se-lhe quasi 
impossivel prosseguir nas descobertas, sem ajuda. 

Com êsse fim, enviou uma mensagem á espôsa 
(275), rogando-lhe enviásse tudo que precisava. En­
quanto esperava, manteve-se tranquilamente no lu­
gar, embora roído pela dúvida de jamais ver realiza­
dos os seus sonhos. 

Depois de m11ifos mêscs, teve êlc finalmente a 
alegria de rever os mensageiros, que voltaram com 
tudo que êle solicitara. Cousa alguma lhe servindo 
de estôrvo, pôz-se de novo a caminho, balizando-se 
por uma grande cadeia de montanhas, até a atual Tu­
cambira, que significa peilo de tucano, e dali até o Rio 
ltamarandiba, rio dos seixos arredondados, que era 
muíto piscôso. 

Nêsse lugar demorou-se algum te111po1 afim de 
descansar das fadigas da marchat vivendo, porém, em 
contínuo sobresalto pelos repetidos assai tos dos sel­
vagens, que atacaram o acampamento de toclos os 
lados. 

Dêsse lugar, ílctfu mais para o norfe, através do 
sertão J1abitado pelos antropófagos, e chegou ás águas 
do Vupãbussú (2ifi). 

Tendo acampádo, Fernão Dias despachou logo 
100 bastardos - assim se denominava outróra uma 
espécie de tropa ligeira, composta de moços descalços 
e rápidos, quasi nús - com a incumbência de exami~ 
narem a região em todos os sentidos e de aprisiona-

(275} E' posslvel q.:e viesse nessa coe1JssJ.o .M:i.u:i.s Cardoso que, 
eci IGSO, u1ccotr .. r.1os cm SJo Pnc:o, .ir,rcs::int!o-s:: p~ra , ·o]t3r :.o 
strtlo com D. Ro:Jd~o de C.?stclo Ot:inco, em procura tio sitio on<!e 
P->.isira Feroáo Dias. - l\'cla c!o tradnlor. 

(2i6) Essa lagõ:i d-e\·e !oc.ill-z.:i.r•.sc a oeste de Porto sei;uro e ~ 
con!:~clúa f:oJc pe?o norr.c de Lagô:i D::>ur.;cfa, ou t.imb~m tagõa en. 
e;mtad.:i, pelo fato t!~ o5o ter sJd:, almfa descoberta :io, tem~s 
:itt.:~ls e•). 

( 6 ) Quanlo ao rote:ro seguido, que. por multo tempo constituiu 4 
tsl::ida de São Paulo p:ira as Minas do Sabüti, \'ejar:i-sc Gllmr::er e 
Derby. Essa lnr,õ:i, segundo lxrby e Capisfr:1110

1 
~ a lctõ3 da ,\gua. 

Preta, sltu:1d3 nas poolts do R!o u,upuca, af !,IClltC do Rio S1.uu!. 
- ,\'ota do tradutor. 
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rem, de qualquer modo, um selvagem, de quem, pos­
sivelmente, obteriam as informações necessárias. 

Esta precaução não foi completamente inútil, 
pois, logo no alto de um môrro, os bastardos )obriga­
ram um bando de índios, que os espera~am ameaça~ 
doramen te. Eles atacaram-no bravamente e o ven­
ceram, mas só com muito trabalho conseguiram apo­
derar-se de um jovem vigorôso, que se batia violen­
tJ.mente e se separara dos seus por causa da coragem 
de que era dotado. Preso, foi então conduzido ime­
dié"ttamcnte a Fernão Dias e tratado por todos do me­
lhor modo, pois êsse era o único meio de faze-lo falar 
e ganhar a amizacle da sua tribu. 

O jovem sabia realmente das excavações feitas 
por i\larcos de Azerêdo, mas não poude dar nenhuma 
notícia precisa elas mesmas, a não ser que se encon­
travam em um môrro, que se extendía de norte para 
o sul (2i 7). 

A' mercê de uma descrição tão imperfeita, e isto em 
se tratando de regiões inhóspitas, onde ioclos os môr­
ros tecm direção Norte-Sul, não é de admirar que 
Fernão Pais por muito tempo procurasse em vão o 
verdadeiro caminho. 

A perseverança do chefe era, porém, ilimitada, 
se bem que a paciência dos subordinados vacilasse 
novamente. Com efeito, veio a estação das águas, 
caíram chuvas torrenciais e córrregos e rios não de­
ram mais vão. Desabrigados, os homens lutaram 
sobretudo contra as doenças orhíndas dos miasmas 
pestilentos das matas vizinhas do \lupabussú, e, por 
isso, suplicaram ao chefe adiasse a empresa para a 
bôa estação e os levasse para regiões abertas, mais 
salubres. 

O bandeirante foi inflcxivel na sua resolução e 
resistíu a todas as representações e ameaças, sacrifi-

(277) Cabecclr3s de um dos :iflu~ntes do Rio Urupúca, provà,·c!­
r.Jentc. - Nota do trad11lcr. 
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cando mesmo, por sua teimosia, um fi1ho natural, que 
o acompanhava, o qual, tendo se colocado á frente 
dos descontentes, foi enforcado em uma árvore, para 
espanto e exemplo dos outros. 

O mêdo restabeleceu a obediencia. Fernão, re­
sistindo a todos os tormentos possiveis que a um ho­
mem é dado suportar, vitt-se na contingencia de aban­
donar os doentes nas matasJ sem recursos. Na con­
vicção de estar próximo de seu objetivo, prossêguiu 
na caminhada, apezar das tristes circunstâncias. Fi­
nalmente, teve a ~atisfação de realizar os seus desejos, 
encontrando o que esperava. 

Transportando a carga que lhe parecia preciósa, 
iniciou a viagem de volta para São Paulo, sua terra 
natal. O céu não quiz, porém, que êle colhêsse a 
glória das fadigas que sofrêra em regiões das mais sel­
vagens, dyrante 7 longos anos. 

Extenuado e debilitado pelo excessivo esforço 
dispendido, morreu antes de alcançar a terra natal, ás 
margens do Gua;cuí, hoje Rio das Velhas (278). 

Felizmente, encontrou, por acaso, nêsse sítio, 
além de outros patrícios, seu genro Manuel Borba 
Gato, que partira em sua procura. A êle entregou, 
pois, tudo que trazía consigo, inclusive a munição e 
as ferramentas, de muito mais vaHa para êste último. 

Cavou-se, não longe das margens do Rio das 
Velhas, um túmulo para êsse homem extraordinário 
( 2i9). Foi assinaJádo durante muito tempo por uma 
modesta cruz de maâcira rija, que pedía ao vianda11te 
uma oração pela alma do morto. O· tem_po1_ porém, 
destruiu-a, perdendo-se, assim, os seus sinais. 

(278) Exal.:.mcntc no loe.1J Sumidouro, j~ mcncloando. - Nota do 
ttadutor. 

(279) Tr.-it3•Se de um erro. O corpo de Fcra3o Di:i$ P.iís Leme 
lo! crnb:>lsamndo pelo [Ilho. Oarci3 Rodrigues P:ils, e_ levado ., rc:­
p:ius:ir 1_1.1 CapéI3·môr do Mosteiro de São Bento, cm ~o Paula, que 
i:le fund.1ra. - Nota do lrad11tor. 
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1\luitos anos passaram. Borba permaneceu ás 
margens elo Guaicuí, não por causa das esmeraldas, 
como se \'erá no p rosseguimento desta história, mas 
do ouro, qne êlc descobrira no local. 

Em 1668 {25ª), chegôu ao lugar D. Rodrigo de 
Castelo Branco1 governador de São Paulo e Superin­
tendente das Minas daquéla província, atraido pela 
fãnta das esmeraldas encontradas . 

• \companhado de muitos paulistas práticos dos 
sertões, entre outros Mateus Cnrdôso (2S1), Domingos 
Prado, joão Saraiva de Morais, etc., partira para 
aquelas bandas, não se sabe se levado pelo zêlo ou 
pelo interêsse próprio. 

Assim, êlc topou co,n Borba Gato ainda no Rio das 
Velhas, o que lhe causou grande satisfação, pois l!Ste 
lhe poderia- dar as melhores informações sobre o 
achado das esmeraldas. 

Rogou-lhe, pois, todas as informações que dese~ 
java, pedindo-lhe, a ruais, póh•ora, clrnmbo e ferra­
mentas, para o empreendimento que desejava realizar. 
Borba, que não viu motivos para dispôr dêsses objé­
tos cm benefício do governador, que provavelmente 
atribuiria a si próprio toda a honra da descoberta, 
recusou-se terminantemente a acceder ao pedido. Des­
culpou-se de não poder privar-se dessas cousas, ale~ 
gando que também pretendia empreender a mesma 
viagem. 

Os companheiros do governndor, irritados com 
a resistência - deve lembrar-se aqui que os gover­
nadores das províncias, até a chegada da família real 
ao Brasil, eram verdadeiros déspotas, cujos menores 
desejos deviam ser considerados lei - quizeram apo-

(280) O encontro se .!cu a 26 de iunho de lóSI, no arrabt l!t 
~o Po?dro - t.'otr: do trad:itor. 

(2:SI) l,\:11,.is, e n5o !>\Jttus. O r.:csr:10 que SC!!lllr.1 n~ bar.c!dll 
de P.ils t cr:1~ e '-'Oltâr:,. por ordtl'l cl(Stc, li. procura de rcrors.os. -
Nota do trcdutor. 
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dcrar-sc â força dos objetos, e teria havido um com­
bate sangrento caso D. Rodrigo não os acalmasse, na 
esperança de obter o que queria por processos mais 
moderados. 

Uma ameaça, entretanto, proferida irrefletida­
mente por êssc fidalgo, poz tudo a perder. Com efei­
to, Borba e os seus exasperaram-se, e, como temessem 
o poder do governador, pareceu-lhes eficãz desarmar 
o mesmo. 

D. Rodrigo estava acampado com "a sua comi­
tiva nas proximidades de Borba, e, sem pressentir o 
perigo, foi ferfidamentc assassinado (~) por um 
criado de Borba {~53), não se sabe se por ordem dêS­
te; mas, como tudo parecia estar contra êle e tendo 
tudo a temer, sah-011-s~ pela astúéia, fazendo dizer 
aos companheiros de D. Rodrigo que um maior nú­
mero dos seus estava por chegar e. que suas vidas 
correriam perigo se não fugissem sem demora. Ao 
invés de apoderar-se de Borba, tomaram-se de pânl­
co, fogindo apressadamente, não mais para a sua terra 
natal, mns para o sertão elo São Francisco,_ onde se 
r.:stabeleceram e constituirarn as primeiras povoações, 
miciando a criação de gado, até hoje florescente na­
quelas regiões (2~). 

A morte do governador não podia permanecer 
impúne. Borba foi perseguido pela justiçai e dela 
escapou pela fuga através das inhõspitas matas do 
sertão do Rio Dôce (255), em busca de uma tribu de 
índios mansos, entre os qL1.<1is viveu como cacique du-

(2$2} O fato ocorreu em r.:tl:idos de 1652. - Nola do trc.dl.ftor 
(283) Taques 3füm~ que (oram dois p.:~cns. - ,\'ota do tradator. 
(28-t) ~~o se s:1be bet.i o que !COOttceu; ~ rcsstnUmcnto e:ontrA 

c;uern vinha UC.-lncar·l~c a supremacia no scr~o, se por C3US3 da 
ec:.n.sura de ~tu m:ilba.ratando a fazenda real, ou, cn fim, se. em \' lr­
tude de ur.i:t troe:,. de pl\]:i..-r:1s lnsultuós.:i, cor-1 a \"ll\m3. - Nota do 
rrodr.1/or. 

(~) Pcrderam~e ~s J>(g:idas de Borba. ,\lguns autores dlu::1 
«Nc sc~ulu..1. cor:n.ettdo o crime, p:ir a o norte de S!io P:iuto, nas cabe• 
c~lras do t":lr;s(ba, o que p.1rcce m~ls certo. - Noto do tradulor. 
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rantc 13 anos, pelo menos, sem nada saber do qu~ 
se passava em sua terra natal. 

Afinal, a saudade levou-o a mandar um emissá­
rio a São Paulo com a incumbencia de indagar so­
bre o crime de que fôra culpado e se o mesmo já ha­
via sido esquecido. 

Para sua felicidade, entediado já de viver cn­
t re os selvagens, chegou então a Minas o governador 
do Rio de Janeiro e São Paulo, Artúr de Sá e Me­
nezes, a quem os parentes de Borba procuraram, afila 
de obterem o seu perdão. 

Treze anos dividos entre os í11dios parecia cas­
tigo suficiente para um crime, de que nunca fôra con­
vencido ter sido o mandante. Assim, ponde voltar, 
lançar-se aos pés do governador e receber o perdão 
desejado, com a condição de mostrar as numerosas 
descobertas de ouro que fizera em Sabará e no 
Rio das Velhas. Como realmente accedesse a isto, 
com grande satisfação do go\'ernador, honrou-o este 
com a patente de Tenente-General e Governador de 
um dos fortes do Rio de Janeiro (286). 

A hístória nada mais diz a respeito das esme­
raldas que Borba recebera de seu sôgro, e nem nunca 
mais se falou disto, talvez ·por que elas tivessem pequeno 
valor (25i), e isto não pelo exame dos mincralogistas, 
mas pelo dos lapid'ários. 

(2S6) ,\lef:;-i-se que Borb:1 Indicou ao J:O\'Crn:tdor numeros!\s oeur­
ri:nclas de ouro n,1 re~l5o ba.nhad3 pelo Rio d:is Vclh:as, Rlbcirlo do 
lnlcrno e do G~r:i. 

,\rtur de Sã e Menezes, domin,uto pel::i a.mblç.'io (\'ej:i-se: "Prhnel· 
ros Descobridores das .\\[nas de Ouro da Capit:ani;1 de Mln:is Ocr3li" , 
RC\'. do ,\rq. Publ. ,\\ln . • Janeiro :i Junho de .1S1)9, pãg. 93). não rioude 
.,resistir :.o desejo de tomar p:irtc n:a fortuna, que ~e dístrlbula : :isse· 
,·erou-se que (:le, &ulado pcl:is lnd'eaçúcs de Borb~, seohori :'lra ( t3l\"O:t 
deb:ibto de nor.ics dos seus conlidentcs) ns D:itas r.t:i ls pingues; e 
q ue \"OlUra com mais de 30 3rr0bas de 011ro par., o Rio de Janeiro''· 
- Nota do tradutor. 

(237) " ,\s "csmrr.'.lld:as" 1c,·ou-.1s O:ueta , l i lho de Fernlo Dias, par:l 
S. Pauto. Er:im 4 saquinhos de t:!!et j enc3roado; o primeiro com cs­
mer::ildas entre i: r:andes e ptquen:is, ::ilgum3s trnnsp:irentcs, pt~:ando 
l nrr:it~l e 5 oitavas; o ::egundo contlnl1:i. .'.lgulha~ finas, pesando 1 
.:irratél e 26 oltn,·.:is ; o 1crcelro continha alr.umas pedras metidas e 
lmpcrfelt:as e 9 grandes, t:imb~m lmpcrlefü1s, pes3nd:1 3 ::irraWs e l 
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Procúrara-se um fantasma, ao qual a ignorân­
cia e a Cárta Régia haviam atribuído cunho de vera­
cidade (. :?SS). Centenas de homens se sujeitaram, por 
muitos anos, a todas as fadigas, arriscaram a vida, 
e mesmo acharam a morte, por causa de algumas mi­
seraveis pedras, que não passavam de turmalinas e 
outras identicas :i.s que, com os topázios brancos e 
bcrilos azujs, são expioradàs ainda hoje com o nome 
de esmeraldas no sertão do Rio São Mateus e nas 
lavras Americanas (289), apezar dos perígos de serem 
os pesquisadores transformados vivos em assados pelos 
botucudos, tão firme se conserva a esperança. de se 
encontrarem pedras preciósas. 

Essas tmmalir.as teem, ás vezes, uma côr verde­
esmeralda tão pura e transparente, que, lapidadas e 
cravádas, podem, á primeira vista, levar muitos pe­
ritos ao erro. 

A história da descoberta de diamantes no dis­
trito de Serro do Frio é propriamente muito curta, 
contendo pouca matéria interessante. 

A primeira descoberta se deu no Governo de 
D. LÓurenço de Almeida (290), no córrego chamado 
Morrinhos, que se lança no ria Pinheiros. 

quarto; o quarto tlnl1:i pedras meui.la.s e 2 arrat~(s e 8 olta\·as c!e p~so 
t I pedra sext:l\'ad:t, eompritl:t, que pcs,wa 6 011~\':JS". Veja-se ,\r:iuju 
M:ib; .. ms;órl:i da l'ro'l'lncla di! Minas Gernls". Rev. Arq. l'ub\. 
M!n., p5.~. 33. - Nota do trcr.!utor. 

(2SS} Na \'erdade, um:t 011 m.>[s t,;rntleiras dhl~lram-sc p.1ra. :ique­
Ja rc.:i~o cm busc.> das esi:icratdas, depois da de Fernão Dlns. Er.i 
1697, conforme se 1~ cr.1 r>ublic:1çõcs do ,\rq. Pul.l l. do lmpfrlo, ..-oi. 1, 
lõsõ, pj.g_ 10 1, . ..-criticou-se c m Llsllõ:t· que as pcdr:is remetidas cin 
2 c.ihotcs n!io cr:im esmeraldas. - Nota do l rad1rtor. 

(2S9) Veja-se nota 3 resp:lto, relafü·a ã oricem da p:ila\·ta 
amuica:rn. - Nota do trad:zlor. 

(290) O primeiro doc:uteulo o{ícial sôbrc o :issunlo é, sem dü· 
\·fd:i al,:uma, .:1 carta de D. Lourcnco a D. Jo:io V cm 22 de julho de 
li29. (Vej:i-se "R-:v. do Mq. Publ. ~lln.". ..-oi. VII , 1902, pp. 263. 
26~}. cuja resposta se encontra no \"OI. \'lll da mesma rt\·(sla., li. pâi:. 
~SO. - Nota do lradt.J/or. 
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Dêsdc muito tempo que eram usrldas como ten­
tos de jogar as pedrinhas brilhantes que os serta~ 
nistas C<lSuahnente cncon travam nas lavagens do ouro. 
e cujo enorme valor não pressentiam absolutamente 
(291). 

U rn certo Bernardo da Silva Lobo (m) foi o pri­
tneiro a levá-las, cm 1728, para Lisbôa, oilde, por 
acaso, foram vistas pelo então consul holandês, qne 
verificou ~ratar-se de diamantes. Lobo arvorou-se 
cntã..; em descobridor, recebendo importante recom­
pensa da parte do Rei. 

A noticia chegou logo ao Brasil e o Governador 
de Minas, que até então nenhuma informação rece­
bera, tratou logo de proceder a investigações sobre o 
fato, enviando um relatório minucioso para Lisboa. 

Uma Carta Régia de 8 de fevereiro de 1730 (2Dlt 
autorizou-o a pôr em pro\'eito a descoberta e a tornar 
todas as medidas no sentido de se obterem todos os 
lucros possivcis do empreendimento. 

Já antes de ter recebido a Carta Régia aludida, 
tinha êle, por portaria de 2 de dezembro (m), anu­
lado todas as cartas de datas conferidas pelos Guar­
das-Móres nos córregos auríferos onde se encontra­
vam diamantes (295). 

(:?91l Em mctm;rl~ rcrucl!d:\ ;ici R.:,, .,tem!or.ça de Ph1J, ,m r.t!i­
&Jo cspcel:il no Br.lS:1. :ilirtna que :is prlmelr::.s ~dr:is íor;im er.eo:,.. 
tr3dss cm 1714, por Fra.i::ísc:o dõl Sllv~ e r;ua rnull:cr \'!o!ance de Seu• 
za, no córrego do !,~ch:ido, ou tl'l P i:1helro. Dai por lli:inte r.lUlti· 
Plicaram-se os acl::idos. ,\ \·lnd:i de .\t:irtlnt:o de Mendonça C:e Pioa e 
Procr.,;a s-e dea 110 :ino de 173-t. - Nota do lr.-:d::tor. 

(292) 8.ernardo da Fo1;sec3 l.obo. - Nota do trc.d11tor. 
(293) D. Lourenço p:irtc~ ter slllo coni\'cn tc com o Ou\·ldor d, 

Serro do frio n:l ú:tir:1a la~e ti:, cdt:t\'~º clani!c,tina dos dil\mantts. 
Foi. po!s, r:crechh, a ccnsurn lnflfl!i11I pefa cltr.d11 c~rt:i R~i:i. -
Nota do tradutor. 

(211)-;) 1729. - Not.-: do tr>Jdutor. 
(295) Ji entfo, ~,~n:1:, Ccl6tcras {"Mln.is J:, Brr.stl e ,ua ~-

11Sl3ç~o1'>. cr:tm o:nc os r ibeiros ont!e se encontravar:, a.s ~d.tu, ' 
mil e qol:-ihcnlo~ o núr.icro de nccros· cmprei::ido, nesse, ,crviço1. -­
Nota do /redator. 
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Por portaria de 24 de junho de 1730 (2%) , foi 
regulado o metodo e o processo por que deveriam 
ser explorados os diamantes e fixado o imposto de 
cinco mil réis, que cleverja ser pago á Corôa, para ca­
da escravo empregado nésses serviços { o que equi­
valia ao qujnto real), assim como a multa de vinte 
mil réis de cada escravo que lavasse diamantes clan­
destinamente (2!l7). 

Essa regulamentaçãoi contudo, não correspondeu 
á expectativa. As~im, por Carta Régia de 1731 (2'l3), 
foram suspensos os trabalhos e expulsos todos os mi­
neiros daquêlcs distritos. Como1 porém, o Ouvidor e 
muitas pessoas importantes considerassem absurda 
essa ordem (2!>9), o Governador, depois de muitos 
planos, que rejeitava cm seguida, permitin (3..'10) o 
prosseguimento dos trabalhos por um ano ainda, com 
a condição de serem pagos vinte mil réis anuélhnente 
de cada escravo e trezentos mil réis de multa para 
aquêie que trabalhasse clandestinamente. 

Verificou-se facilmente que a multa era ineficaz. 
pois aquêles que trabalhavam clandestinamente não 
tinham em seu poder siquer trezentos réis e, assim, a 
afluência dos homens naquelas regiões foi tão grande~ 
que mais de quarenta mil devem ter-se reunido e tra­
balhado ali (3º1 ), os quais deveriam render ao Go­
verno mais de dois milhões de cruzados, que, entre-

(21JG) 'E~s:i port.:ull lo: 1csu1::1c!o rlc :,r.1;1 Junl-1, rcunld!!. 2 !J ~ 
J1ml:o do 1:i.:smo ano. - Nota do trod;ilor. 

(29i) \'cja -s..i, a rcspt!to, "Rc\'. (!o .\rq. f'ubl. Mln . .'', vol. \'li , 
1502, pp. 265-263. - Nota do lra::Jator. 

(293) 16 de r:i:uço. - r-:ota l!o trc::Jutor. 
(29!>) Na vcr~t!c, o .ib:i?o rcsalt~:ilc d.i :iplic;:i~.'io d:i medida 1c­

ríe. enorme, pü:s c.:rC3 d~ tlo!s ::iil e c:ulnl:cnlos c.scr:i•.-::,s tr.,b.ilha­
\"~Cl jà n:i c:dr,1ção c!cs di:r.:i:ictc.s. - Nota da tradutor. 

(300) E' dHic1l dcs.Ucdar cs.s~ QucslJo. ~;lo se. s:illc se de J.ito 
o Goic.tn.idor b,.ul:\"., as o~d~u'\ d:i Cor6a ou se cur.iprl:t ~ dclcrml­
n;içõc:s :égl:is. - .Vala do lrc:Jutcr. 

(301) ,\s tril d!ções s6l>rc o .::nso s:'.io L'?:prce:S.'.ls n~st :;cnt ldo, 
e, ger.:tlmcnl\!, os núrr.eros s:l.o e:.::i&er:iJcs (•) . 

(•) O dlc11lo !ol b::sc:t!o. .10 n:111.llr::cnto d.1 li;rc]:i na duobrlg2 
.;;, par6co. - Nota do trc:dutcr, 
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tanto, não constam da receita da Província; conse­
quentemente, a informação, depois de examinada e 
verificada, aumenta a quantia de três quartos, pelo 
menos. O que é certo, porém, é que se ext raiu uma 
tão grande quantidade de diamantes, que seu preço 
caiu, na Europa. 

Para obviar ao mal, o Governador, pelo \)ando de 
9 de janeiro de 1732 (302), expedido ao Ouvidor da 
Comarca e ao Oficial comandante do destacamento 
d'a mesma, ordenou-lhes expulsassem todos os negros 
e mulatos da Comarca do Serro do Frio, sob pena de 
pesadas multas. Enviou-lhes, ainda1 instruções espe­
ciais para a execução dessa ordem, datadas de 28 de 
janeiro (3!i3) e de 4 de fevereiro do mesmo ano (30·l). 

Não se sabe se esse Bando foi executado rigoro­
samente. Não é o que parece, pois o novo Gover­
nador, Conde de Gálveas, publicou um ou tro (305) a 
16 de abril de 1733, em que fixava em vinte e cinco 
mil réis a taxa para cada trabalhador. A compra e 
venda de diamantes fora do arraial do Tejuco foi com­
pletamente proíbida, não podendo os escravos co­
merciar com êles de modo algum. 

A todos os vagabundos e mendigos foi vedada 
em absoluto a entrada no distrito, devendo permane­
cer fechadas, á noite, todas as tavernas. 

(302) A Ytrtlilt.le, porém, é que: essas medlt.las não preiudlc3Y3ITT 
o p!3no, pois II linc uplonç.'ío não dcixa\'a de ter lui:ar. - Nota 
do tradutor. 

(303) Veja-se Rc,·. do "Arq. Publ. Mln.,'', ...-oi. \'li, 1!}02, pp. 
277-282. - Nota do tr'1dulor. 

(30-1) O bando de: 9 de Janeiro foi preccúiúo pelo do dia 7 t!o 
r.iesmo m~. sõbrc o m~mo assunlo. Quanto As inslruçües tle 2S de 
jaoeíro e 4 de fe\"trclro, essas loram em·l:rd:is ;io Ou\·idot da Co­
ro:irca de Serro do Frio. i;endo que a última er:i em ,esrosta. :!~ oH­
cro de J.o de Je\·erelro, dat:iúo de Vil., Rica , em que o Ou\·1dor so­
lldtaYa csclareelmenlos sõbre o rc;:Jmcnto de ::?8 de J<1nelro. - Nota 
do tradutor. 

(30!>) Bandos chamar:i-se os dec,ctos t!os Go\·emadores, que 
tlnh:irn força de lcl e eram publicados somente nas emcrit11clas, 
qu:indo não s~ podia esperar pela declslo r~cia. Após a chegada da 
l:imlll:i real os Govern:idorts não puderam cais adotar ~s:i rltd!d.1. 
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Para manutenção da ordem e execução da Jei, 
nomeon-se, no mesmo ano, um lnspetor Geral do Dis~ 
trito Diamantino. 

Outro Bando, de 2 de dezembro de 1733, elevou 
a capitação para quarenta mil réis, a partir d·e 1734. 
Foram elevadas, também, as multas contra aquêles 
que, fóra do Tejuco (principal lugar do Distrito Dia­
mantino e Séde da Administração), negociassem em 
diamantes, e bem assim contra as escravas comer­
ciantes (3º6) . As armas de fôgo foram 1otafmente 
proibidas, po1s os assassinatos e tentativas de morte 
haviam se tornado frequentes por causa de algumas 
pedrinhas. As mulheres devassas, que aos bandos 
acorriam maneirosamente e obtinham ricos aderêços, 
foram todas expulsas pela Justiça do território da Co­
marca> não obstante ter esta uma superfície de mil 
léguas quadradas e o Distrfto Diamantino contar 
apenas cerca de cento e cincoenta. 

A l 9 de julho de 1734 foi publicado um novo 
Bando, que suspendeu todas as taxas, sem e.."<.ceção, 
estabelecendo, ao contrário, que todos os diamantes 
cujo pêso excedêsse de vinte quilates, reverteriam 
para a Corôa. Foram fixadas fronteiras ao Distrito 
Diamantino e vedadas fora delas a exploração de 
diamantes. Todas as datas au'ríferas, que haviam 
sido co·n feridas depois de 1730, eram tidas por n ufas, 
e ITlesmo as mais antigas estavam sujeitas á revalida­
ção pelo Jntendente Geral. A lavagem do ouro nos 
limites do Distrito foi igualmente proibida, o mesmo 
acontecendo com as ferramentas de que se serviam os 
garim1ieiros. Os próprios camponczes não podiam 
ter em casa nenhumél delas. 

Por portaria do Governador ao Intendente Gc~ 
ral, em 1734 foi concedido a este maior poder; os 
oficiais de justiça foram transferidos para a Vif a do 

(306) A proiblçlo ,·inha iâ desde o b;rndo d~ J::; de m:i!o de 
1732. - Nota do tradutor. 
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Príncipe, não podendo nenhum deles pôr o pc dentro 
do Distrito Diamantino sem permissão especial do ln­
tendente Geral, com exceção do dia da Corrcição (307), 
que teria lugar anualmente. 

Creou-sc. também um imposto de sessenta mil réis 
para. cada loja no Tejuco, e trinta e seis mil réis para 
cada taverna1 dinheiro êsse que se destinava- ao pa­
gamento da guarda militar e dos pedestres (~). 

Por um Bando de 26 de agosto de 1739, do 
Governador Gomes Freire ele Andrade, foram indica­
dos os lugares onde os faiscadores (lavadores de 
ouro pobres1 que trabalhavam sozinhos) do Tejuco e 
as pesst>as expulsas do Distrito podiam lavar ouro. 
Os limites dêste foram ainda assinalados com mais 
precisão. 

Gomes Freire seguiu cm geral o plano de seus 
antecessores, que de novo haviam introduzido a capi­
tação, e, assim, elevou-a para duzentos e trinta mil 
réis (309). 

Como a taxa era enorme, ninguem mais quiz 
trabalhar e os ser\'Íços foram arrendados a um certo 
João Fernandes de Oliveira por quatro anos, a partir 
de 1740 (310), com a condição de não empregar mais 
de seiscentos trabaJhadores. O contratante, porém, 
sob varios pretextos, trabalhava com o dõbro. O 
Governador, apesar de todas as representações do 
Intendente, não tomou conhecimento do fato, cm vir­
tude de interesses partic;ula rcs. 

(3J>7} FlscaUz:i;;!o. q..:c ca:fa lntcndtntc dc\·la laur, :ifim <!e \'l• 
rilltu pesso3lrr.cntc se 3l!;um cscr:i,·o não fôr:t sonct3do p:ar.:i c!cll1:I 
d.J cobr:lnça t!o lmpiato. !'.Us.Js \'lsilas dt\·I., se:- ae9mp:1nh:ido (ltlo 
fisc.11 do Censo, o qual tin,1a o lncumb~ncfo. de rubricar os bllt:cfcs <!e 
r::.,~rltula. Sõbrc o :l;sunto -.cJ:i-se "Rcv. Arq. Publ. ,\lln.,". Ano XII, 
1007, pp. 605-GH, q::c cstJmpn c,s prcc:csos rurccc rcs que !iU-Ylru::i 
i!e bii~c ~o R<>::1r.ient,) ele C;:iplt,1çlo. - Nota do tradutor. 

(:?C.S) Pc~cstrts slo so:J:dos .:1rm.:1~os sor.entc de uc1a t-Sp2d.1 e 
~er:il::itnte adidos A c3v3l:ull, no, scn·lços de patruharncoto. S;ío tnci­
bcm utllfz:i.l!os con:o mcns:icclro, e corrclos. 

(309) Era de' 305000, a\~ cnt!o. - Nolo do trar!utor. 
(310) IO de }:melro i:~ 1740 :t 3l l!c dczcn:bro de li~3. - No{: 

do tradutor. 
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A 1. º de janeiro de t 7 44 (311), o contra to de 
arrendamento, de que mais tarde se fará menção nas 
tabelas, foi prorrogado por mais quatro anos (3n), e 
ao arrendatário, por aviso de 3 de abrH de 1743, foi 
assegurado um adcantamento anual de cento e cin­
cocnta mil cruzados, afim de fazer face ás despesas. 

O Ministério, porém, que teve conhecimento dos 
abusos mal disfarçados de que fôra objeto o contrato 
anterior, ordenou finalmente a suspeusão do mesmo, 
para dar o mrendamento -a um certo Felisberto Cal­
deira Brant, com prazo, também, de quatro anos, a 
partir de 1.º de janeiro de 1749 e sob as mesmas con­
dições, com a cliferença unica de que Caldeira Brant 
deveria enviar duzentos dos seiscentos negros permi­
tidos, para o trabalho nos rios diamantíferos de Goiás, 
recém descobertos, trabalho esse que êle podia em­
preender (313). 

Brant, que invejava a prosperidade de Oliveira e 
obtivera o arrendamento por meio de intrigas, não 
explorou o terreno melhor que o seu antecessor, 
constituindo-se, atém disso, devedor á Corôa de cento 
e cincoenta e sete mil cruzados (314) . 

Em 1753, o contrato foi de novo arrematado por 
Oliveira até 1 i58 (315), a êle associando-se, em vir-

(311) O con11.1to fol lan;:ido cm 26-ó-lâ39. O dr. Anlonlo Ollnto 
dl ;:i data de lO <lo r.icsmo r.:~s. \'ef,i•se, porfoi, o ·C-Odlce d;i Bi­
blioteca Nac'onal". - 1,:ota do tradutor. 

(312) De 1.• de J;ir:ciro de 11.:,1 .3 31 de Jcumbro <!e 17~7. -
.\'ota do trcd11tor. 

(313) Allm desfa5, havia outras, t.ambérn: 11 ~pllaç~o seria de 
220S l! o ln\·~ de 23:JS. O ;idf;,nt.:icicnlo sc:rl;i leito de duas tecpi par­
tes pel., C:iplt11nl.1 c!c .\Un:is e o cesl;inte pcl;i de Ooi.às. Altm d isto, 
a ,·cnd.:i dcs dl.:im:intcs dêste c:0n1r:ito teria• preítr~ncb sõbrt a dos 
f4 ex!stentts em L!sbo:1: - Nota do tradutor. 

(31·\) Na \·erd.:idc, a prlr.clp!o p:éspero, !oi ,·[1lr.ia ih ach·e,sl­
c.ad.:. Os serYi\<'5 de Ool:'!s for.3m cuino!:Cs, o e:ul;:tpo prejudicou-o, 
e, eoflm, $nas letras loc;:ie1 rm~tcst:id.u en: Llsbõa, quando IA chcg;i­
r:irn, em Jar.tíro t!~ 1,53. - Nafa do traJu.tor. 

(~l~) .r\ssod:ido aos lr m!iGs Torru, A cscrttur.:i era por.!r::i, tão 
k!lU e.o prlc:::e iro, q ue D. Jo!~, a r,dico dt Olh·c:lr,,, obrl ~ou ot Ir­
mi~ ~ l!cslsrirem d o contr.,to e or<leno11 l!e Ju:ilas.sem 4 soclcdlde 
ToJ;il (.\bnue.l Nunes da Silya) e f3Astos Vhna. Vef:i-se a Carla R~ 
i:i;i ~t :n de m:m;o d e 1753. - .Vo!a cfo lrad:tlor. 
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htde da Carta Régia de 28 de junho do mesmo ano 
( 316), Antônio dos Santos Pinto e Domingos Bastos 
Viana (3ti), continuando o arrendamento até 1771 . 

Por Carla Régia de 26 de fevereiro de 1765, 
fô1 a-lhes concedido o adeantamento anual de qui­
nhentos mil cruzados (31~). Pela lei de 11 de agosto 
de 1753, haviam obtido, a lém de proteção çspecial, o 
privilégio exclusivo do comércio dos cliafnantes, e, 
pelo aviso de 15 de setembro do mesmo ano, orde­
nara-se a repressão aos contrabandistas. 

A Carta Régia de 16 de setembro de 1770 orde­
nara. o confisco dos bens dos mesmos, que, depois de 
presos, deviam ser enviados para a Cadeia do U­
moeiro, cm Lisbôa. Tão rigorosamente devia ser exe­
cutada essa ordem, que de seis em seis mêses era ne­
cessário enviarem-se atestados ao Secretá rio de Esta­
do, em que se p rovasse terem sido feitas diligências 
contra tais delinquentes. 

A administração ficou assim nas mãos dos a r­
rendatários até o ano de 1771, com grandes prejuizos 
para a Corôa, que resolveu então custear ela mesma 
os serviços. 

A 2 de agosto do mesmo ano apareceu o novo 
regimento (3!9), em 54 artigos, para a Administração 
Real, ocupando-se unicamente da repressão ao con­
trabando, e não tratando assim, nem de uma aclmi-

(316) Parc:c:e que Escim-c:ge quit rderlr-se .:io l\lnr.i de JG de 
junho i!c l i59, co11lirr:13ndo o c:oritral') por mais um ano. - Nota do 
tradutor. 

(317) Já cnl.:lo ·h:l\'l:ll.n sido ucluldos os sõcios de Jolo Fer­
n;rndes por ordem de Poftlb:1.l, dalada tlc 21 d~ no\'emhro de 1761. -
Nota do /redutor. 

(318) Nos cutros 11:i lscs os :urcndJl.idos d~o i;er;;le1cntc adian­
tamcato, 30 ln\'és de rt!ccb~-lo. No :-:"o,·o Mondo, portm, hJYl3 ess.1 
nov!d.1de também. 

(319) O no,·o slst~mn da íl.-::il Extr.iç~o, fõ ra eshoç:a!a já na lei 
de 12 de julho de 1771. ;\ organizaç!ío proprlar.1entc dita cor.stítuiu 
escopo do rtglmento eirado. ,\ntcrlo1mc11k fõr:i consliluld:i ur.i:i Junta, 
c:ompost,1 d~ Cruz Sobr:il, Rodr;i:uc.s B:rndclr" e: Jo.)o Henrique de 
Souza, para curar dos lnle~~sses do comércio dos dl:i.m:rntcs. - Nota 
do tradutor. 
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nistração regula r, nem do método racional de pcs­
quiza e exploração do diamante. 

Os meios indicados para a repressão do contra­
bando, eram realmente os mais rigorosos e despoti­
cos que se pode imaginar. Abria-se, pois, um vasto 
campo ao odio e á vingança particulares do Inten­
dente, que era jurista dos mais fracos. 

O roubo da propriedade alheia e as expulsões do 
Distrito eram cousas comuns. Encerravam-se mise­
ravelmente nas prisões as vítimas, que não raro mor­
riam pouco a pouco1 cm virtude de sevicias as mais 
crucis. Faltava unicamente que o Intendente utili­
zasse o cordlio de sêda para que se acreditasse ter 
vindo a lei diretamente de Constantinopla. 

A 23 de maio de 17721 foi publicado o Regimento 
do Fiscal, cúmplice do Intendente, e, como este, ex­
pressão do mais duro despotismo. Nessas circuns-
1ancias tem se mantido a administração até os dias 
atuais. Dou um resumo de ambas as leis para os lei­
tores, e que é o que se segue (32/J) : 

REGIMENTO 
DlAMANTES 

PARA A REAL EXTRAÇÃO DOS 
DO ARRAIAL DO TEJUCO DO 
SERRO DO FRIO: 

u I.0 ) Mando que na Comarca do Serro do frio 
haja Tres Caixas, Administradores nomeados pelos 
Dketores des ta cidade, com as graduações de pri­
meiro, seaundo e terceiro, os quais servirão enquanto 
se achar que bem cumprem com as obrigações de que 
forem encarregados; sucedendo o Segundo ao Pri­
meiro e o Terceiro ao Segundo, nos tempos, e com os 

(:r.!O) ?uro maior fodllJ;11Je, transcrcvtmos :is !t is llttrnln:cntt-. 
- Nota do tradutor. 
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ordenados, que pelos Diretores Hlcs forem designados. 
Todos farão sua residcncia no Arraial do Tejuco, ou 
em qualquer outro lugar da Demarcação das Terras 
Diamantinas, que fôr conveniente; repartindo os seus 
diversos emprcgos1 observando em todos os parti­
culares do Governo economico e mercantil da sua ad­
ministração as Ordens que lhes forem expedidas pelos 
referidos Diretores; sendo approvadas pelo sobredito 
Marquez Inspetor. 

2.0 ) Os ditos Tres Administradores determina­
rão anualmente, com intervenção e approvação do 
Desembargador Intendente Geral dos Diamantes, os 
serviços que se devem praticar, assim nos tempos das 
águas como nos da sêca: Reservando-se com uma prn­
dente economia os lugares proprios para se trabalftar 
no tempo das á.guas: E tendo n'csta ma teria um. \'oto 
attendivcl o Administrador Geral do Serviço. Achan­
do-se os ditos lugares na maior parte já trabalhados1 
convêm que aqueles que o não estiverem, sejam con­
servados e guardados com a maior attenção. A mesma 
reserva se observara (enquanto für possivcl) a 1es­
peito dos dous Rios Pardos, e suas vertentes, que até 
agora. ainda não se concedernm aos contractos; e que 
contudo se considerem proprios para servirem nos 
tempos futuros de se recuperarem mais facilmente as 
despesas, que os mnos sucessos de outros serviços 
fizerem ou inuteis, ou mais onerosos, do que interes­
santes. 

3.t)} A determinação dos serviços, assim do tem­
po da secca, como do tempo elas aguas, deve ser fun· 
dada sobre o calculo da quantidade de Diamantes que 
na conformidade das Ordens antecipadas dos Admi­
nistradores desta Cidade, se deve procurar extrahir 
cada anno; combinadas com as necessárias despezas 
da Mineração; e com o preço de trezentos e sessenta 
mil cruzados annuaes que devem particularmente pa-
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gar-se no Real Erario1 do mesmo modo que até agora 
praticarem os contractadores. 

4.º) Assim no Rio jequitinhonha, corno nos Rios 
Pardos, e em outro qualquer Rio, Corrcgo pu Ribeiro, 
se observará enquanto fôr possivel o methodo de 
lavrar Rio acima, ou seja no veio da água, ou nas 
vertentes, cuja observancia sou servido encarregar po­
sitivamente ao Desembargador Intendente Geral dos 
Diamantes. E si os Caixas Administradores obrarem 
alguma cousa em cont rário desta minha di:!terminação, 
me dar.:í conta o sobredito Intendente para eu man<lar 
proccd~r contra eHes com o casUgo que. m~recer a sua 
transgressão. 

5.0
) O mesmo Inteudente Gerar mandará des­

crever cm um 1ino destinado para esse efeito o nú­
mero de escravos que se acham no dísttrito da demar­
cação das Terras Diamantinas, com os seus nomes, 
signars, idades, debaixo do titulo de mn dos senhores. 
E quando a!guns desses escravos passarem por venda, 
ou por outro motivo, para outros possuidores, estes 
serão obrigados a vir manifestar na lntendencia o seu 
novo Dominio, para delle se fazer assento no livro, e 
si porem por verbas cscrÍptas nas margens dos as­
sentos dos antecedentes donos das sobrcditas vendas, 
ou passagens; e isto debaixo das penas estabelecidas 
contra os escravos, que entrarem sem licença. 

6.0
) Depois ele haver sido feita a sobr~dita ma­

tricula não poderão entrar negros alguns de novo 
dentro da demarcação das terras Diamantinas seill pro­
cederem licenças por escripto do Intendente Geral. 
E ordeno que. este se não conceda, sem que as causas 
dellas sejam copulativamente justas e necessarias. E 
que logo immediatamente faça· abrir assentos do livro 
de Registos dos escravos, que de novo entrarem, e isto 
dcbai:,··) da mesma pena acima declarada. 
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7.0
) Tendo mostrado a experiencia que contra 

as minhas leis, Ordens e Bandos, a que cllas se acham 
referidas para. prohibirem a introducção de negros não 
malrícufados nas Terras Diamantinas; e para se casti­
garem os matriculados, que nellas ou cometem des­
caminhos, ou vão minerar sem liccnca, se ~m inven­
tado muitas e muito nocivas fraudés. Sou servido 
declarar, ampliar e resf ringir as sobredittas Leis, Or­
dens e Bandos na maneira seguinte: 

8.0
) Todos os escravos que forem achados den­

tro da Demarcação das Terras Diamantinas, além da­
quelles cujos nomes se acharem escriptos no livro da 
matricula, não só pagarão os seus respectivos donos 
a tomadía delles a favor de quem os descobrir, mas 
fambem seram condenados pela primeira vez cm três 
annos de galés, para nellas servir irremissivelmente. 
Pela segunda vez, sendo escravo do mesmo senhor, 
além da tomadia, servirá nas galés por tempo de dez 
annos. 

9.0 ) Sendo porém os sobrediUos escravos acha­
dos ou com diamantes, ou em acto de mineração del­
les, ou ainda com instrumentos de minerar somente; 
além das tomadías, que os seus respectivos senhores 
têm de pagar na sobreditta forma, serão condernnados 
a galés por tempo de dez annos, tambem irremis­
siveis. 

10.0 ) As pessoas residentes no Serro do Frio, e 
terras dema rcadas que nclles têm casas, roças, lavras, 
officios ou negocios, ordeno: que no tempo de 15 dias 
contínuos, e contados da publicação deste Regimento, 
se apresentem ao Intendente Geral: que este, Ol1vi11do 
os Administradores e o Fiscal, depois de haver pro­
cedido um rigoroso exame, pelo qual conste que são 
pessoas occupadas com bôa fé nos sobredittos minis­
térios, Jhes conceda licença por bilhetes por elle as­
signados para se conservarem nos lugares das suas 
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respectivas residencias; registrando-se em um sepa­
rado livro de matricula todos os sobrediftos com a de­
claração dos seus respectivos empregos e exercicios; 
para assim poder consiar a todo o tempo quaes são 
os que de novo se pretenderem íntroduzir por modo 
clandestino; que as outras pessoas que se não pu­
derem legitimar na sobreditta forrna, sejam notificadas 
para sahirem das referidas terras no termo de 15 dias 
coutinuos e contados do~ que em notificações lhes 
forem feHas, debaixo das penas de serem presos, e 
remettidos a sua custa ao Rio de Janeiro para ficarem 
reclusos nas cadeias daqucUa refação por tempo de 
6 meses: que voHanóo sem licença ás referidas terras 
sejam presos e remettidos ás mesmas cadeias para 
deUas serem transportados ao Reino de Angola por 
iempo de 6 annos; e a respeito daquelles que se qlli­
zerem legitimar para se irem estabelecer de novo no 
Tejuco1 ou qualquer outro dos arraiais visinhos ao 
serviço, se examine na sobreditta forma: primo: qual 
é a justa causa com que forem estabelecer-se na so­
bre<litta terra; secundo: quacs são os seus feres e ha­
veres; tertio: qual é o negocio que manejarem para 
que pela combinação dos referidos factos se conclua, 
ou se vem com justa causa para se admittirem, ou se 
contrariamente são traficantes, e de taes suspeitas, 
para serem logo notificados a sahirem das referidas 
terras, debaixo das penas acima ordenadas, não sendo 
acllados em culpa que mereçam outro maior castigo. 

1 I .e) Por que nos dittos Arraiais se costumam 
introduzir traficantes e contrabandistas, umas vezes 
de passageiros; outras a titulo de cobradores de di­
vidas (321}, ou de comissaríos dos credores de lias, ou-

(321) ,\ maioria das compr.is e \'eodas uo Br.isil sllo re:1Ut3das a 
crêdllõ, com o pr.izo de certo número de anos. Os veodcdores, por 
lsso, t~m sempre coml,s.irios \·ia}.iotcs, nll cha r::1t1dos de cobradorts, 
eoc.:irrcg:rdos do ,eccbJmen10 das dlvhfas. T ais pessõ.is s~o, n3 ti111!01í:1, 
L!c ctá repulllçfo, pelo c:ontr~bando :,. que .se entregam multas \'Uts. 
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tras a titulo de camboeiros de poucos negros, que á 
imitação dos comissários \'Olantes, vão ao Rio de Ja­
neiro e Bahia uma vez no anno: Ordcno1 quanto aos 
primeiros que dilatando-se mais de 24 horas cm ca­
da um do~ lugares da demarcação, onde entrarem, 
sejam presos pela justiça dellcs, mandados à pre­
sença do lntendente Geral; e por elles re-mettidos á 
sua propria custa as cadeias da Relação do Rio de 
Janeiro, para nella ficarem por tempo de 6 meses. 
Ordcnot quanto aos segundos, que apresentando ao 
Ir. knden te Geral em jun ta com os Administradores, e 
Fiscal: primo, os creditos originais, e os poderes, que 
levarem; secundo, a importancia dell<!S; ter tio: as 
causas, de quê procederem as dividns, que intentarem 
cobrar; quarto: os meios que os devcdor<?s tiverem, 
Oll não tiverem para pagar as dittas dividas. 

A vista de tudo o referido; ou se lhes concedam 
licença para prosseguirem os sf:tts negocios, se as di­
vidas forem verdadeiras, as causas dellas justas, e os 
devedores exigíveis; ou nos casos contr:irios sejam 
notificados para sahirem das terras Diama11tinas den­
tro do tcnnq de 3 dias, debaixo das penas acima de­
claradas. E Ordeno, quanto aos terceiros: Que fi­
quem prohibidos irremissivelmente: Que sejam logo 
e.,pulsos os que 1orcm achados nas sobrediltas terras 
e notificados por Editais publicos para a el!a.s não 
voltarem com os dittos comboios, debaixo da·pcna de 
confiscação de cscra\•os, e eff eitos. que lhes forem 
achados; e de 1 O annos de degredo para o Reino de 
Angola. 

12.0
) Mando que -na conformidade do capitulo 

11 do Regimento Do Governador Dom Lourenço de 
Almeida, do Bando do ôutro Governador Gomes 
Freire de Andrade, publicado cm 26 de agosto de 
1739; e das penas assim estabelecidas fiquem prohi~, 
bidas en1 todos os Arraiais Diamantinos assim as ne~ 
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gras de tabofeiro, como no Tijuco as vendJs por ca ... 
sas das negras; e os negros dentro das vendas, e lo­
jas, ou a comprar ou a vender. 

13.0
) Havendo mostrado a experiencia que os 

despejos para fora das Terras Diamantinas somente 
se tem mltitas veses illudído pelos despejados, em 
forma que eram muíto mais nocivos nas visinhanças 
dos Jogares, d'onde foram e.~pulsos, do que a tinham 
sido na residencia dellcs; 

Determino que todas os despejos, que daqui cm 
deante se fizerem, sejam determinados pelo menos para 
fora da comarca onde os mesmos despejados residi­
rem, quando o caso não merecer que a expulsão seja 
para maior distancia. 

14.0 ) Por haver tido informação, de que entre os 
notificados para despejarem, tem havido alguns, que 
porfiando obstinadamente em estarem presos por não 
assignarem o Auto de despejo, fizeram na mesma pri­
são maiores contrabandos, do que iaziam antes quando 
estavam soltos: Determino que todas e quaesquer pes­
soas, de qualquer estado, qualidade e condição que se­
jam, que no preciso e peremptorio termo que lhe de­
terminar, não assignarcm o auto de despejo que se lhes 
intimar, sejam autoados por desobcdiencias aos meus 
rcaes mandados, sejam remettidas ás cadeias do Rio 
de Janeiro; e sejam dcllas transportadas ao Reino de 
Angola, para nelle Me servirem; Oll nclle ficarem por 
tempo de 1 O annos. 

15.0 ) Sendo certo, que o Intendente Geral, e os 
Administradores

1 
que prescncciam ocularmente os fatos; 

que cor.stituem as causas do despejo, são os que dei­
las podem julgar mais competente: DctenninoJ que a 
jurísqição dos mesmos Intendentes sejai nestes casos 
de despejos1 pr,vativa, e exdusiva de toda e qualqu':r 
outra jurisdição: E que tudo o que Elle a estes rcspeL­
tos decidir em Junta com os sobredittos Administradores, 
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se execute sem appellação, aggravo, ou recurso algum, 
que não seja para Minha Real Pcssõa immediatamente. 

16.0
) Os Caixas Administradores entre os escra­

vos, que se hão de comprar ao presente contracto, e 
passar para a nova Administração, empregarão no ser­
viço de mineração somente aquelles, dos quais não 
h_ouvcr suspeita de serem extraviadores de Diamanti­
nos; vendendo para fúra das terras da demarcação ou 
outros, que forem indiciados deste crime. E para o 
~erviço da Administração se não poderá comprar mais 
escravos algum por conta da Minha Real Fazenda. 

17 .0 ) Os outros escravos, que no principio da 
Administração forem necessarios para os diversos em­
pregos da mineração, e suas dependencías; assim como 
tambem todos os que no futuro forem precisos para 
o mesmo effeito; serão alugados pelos meses de cada 
anno, em que effectivamente houverem de trabalhar; e 
despedidos logo que não tiverem exercício. Para o 
que os Administradores regularão a quantidade de es­
cravos, que acharem que poderão ser bastantes, assim 
para o tempo da sccca, como para o das aguas, con­
forme as circunstancias o pedirem e virem que é majs 
conveniente aos interessados da .i\Hnha Real Fazenda, 
os quaes devem prevalecer á cubiça dos particuJarcsi 
que até aqui alugavam negros sem regra nem Jimi-
tes (322). · 

18.0
) Os sobredittos pretos alugados devem ser 

capazes de todos os serviços, isto é1 nem velhos1 nem 
rapazes. A inspecção sobre os seus procedimentos 
deve competir aos Administradores, que com elles tra­
balharem, debaixo ela sujeição da Admjnistração Geral 
dos serviços. Todos os sobrediltos pretos serão vigia-

(322) ,\ e ste nrligo dc\"t ser ;itrlbuldo p: íncip,1lmenle o:, grnndcs 
l.!cspcs:ii da ,\dmlnlslr.-:~Jo, JlOis s: perttbc l:lcilcientc que, ao Jm·k 
de simplfllcar os tr.1b.ill:os, procur.lv,i. c:stal:eleccr que de\·Jam ser cm~ 
pregados muitos Jucclonários e aJustâdor. nutllerosos erlados. 
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dos e se tomarão com elfes as mais assiduas e exactas 
cautelas, dando-se-lhes das mais repetidas e rigorosas 
buscas. Os que foram achados- com balançàs1 com 
vendas, ou com quaesqucr outros signaes de traficancia 
serão condena<los a galés pelo tempo proporcionado 
aos indicios, que contra elles resultarem; e não serão 
mais admitfidos a enfrarem nos serviços. Achando­
se-Ihes negras, que pareçam fugidas, serão entregues 
aos seus donos; fazendo-se-lhes pagar iodas as toma­
dias delJas, e assignar o termo de as vender para fora 
da comarca, debaixo da pena de despejo. Sendo as 
ditats negras fôrras ou escravas, das que andam a 
ganho serão em todo o caso obrigadas a despejarem 
da comarca, e com e lias os donnos, se os tiverem, por 
esse meio mais ordinário, de que se costumam servir 
os descaminhadores de Diamantes. 

19. º) A escolha dos escravos que for necessario 
alugar, conforme a referida determinação; e igual­
mente a preferencia, que devem ter os seus respectivos 
senhores, serão reguladas com uma prudente igual­
dade pelo Desembargador Intendente dos Diamantes, 
e pelos Tres Caixas Ad~inistradores; preferindo-se os 
escravos de maior habilidade e expcriencia, dos quaes 
não houver indicio de serem descaminhadores de Dia­
mantes. Em segundo lugar se alugarão os escravos 
daquellas pessoas que se distinguirem no serviço da 
Administração, coiu:;edendo a cada hum dellcs, conforme 
seu prcstimo, zelo e fidelidade, o ah1guel de maior ou 
menor numero de escravos. Em terceiro lugar serão 
alugados os negros dos moradores do distf ricto da de­
marcacão das terras Diamaufinas, conforme a maior 
ou menor quantidade de escravos, que tiverem empre­
gados nas suas lavras, lavouras ou outros exercicios, 
e se não atteaderão a aqueltes, se houverem accumul­
lado escravos só com o fim de os alugarem para o ser-
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viço de extracção com um abuso, o qual mando que 
seja inteiramente abolido, com os absurdos que o 
acompanhão. 

20.0
) Depois de haver sido determinado o nu­

mer() de escravos que se hão de atugar; e de hav~r sido 
feita a referida regulação da escolha pelo, Desembar­
gador Intendente, e pelos Caixas Administradores; não 
será licito a pessoa alguma, <lc qualquer quaJidadc, ou 
condição que seja, formar prctenção ou aHegar direito 
de prefcrencia para que lhe admittam seus escravos; 
debaixo das penas de ser havido por perturbador de 
socego publico, como tal desterrado para fora da co­
marca e castigado com as mais penas que mcrec<:r. 
Permitto porém que as pessoas, que forem pretcrilJas 
nesta distribuição dos alugueis dos escra\•os, possam 
requerer á /\tesa de Inspecção, Administração de Lis­
bôa com a justiça, que considerarem, para que ouvindo 
o Desemfn1rgador Intendente, e mandando-se infor­
mar, Me d~ conta, para Eu dar toda necessaria pro~ 
videncia; ou para fazer justiça aos gravados, ou- para 
castigar os accusadores, se reconhecer que as queixas 
são injustas, e nascidas de um espirito sedicioso, ou da 
desordenada cobiça. 

2 \ .º) Nenhumas pessoas, que não sejam mora­
dores no disttrito da Demarcação dos Diamantes, po-­
derão ter nelles negros em cabeças de outras pessoas 
para os alugarem ao contracto. E provando-se que os 
tem, depois de haverem os senhores delles pago a to­
madia, serão obrigados a servir nas galé-s por f cmpo 
de tres annos; de seis pela segunda; e de dez pela 
terceira vez, sendo escravos do mesmo dono compre~ 
endido na primeira transgressão desse artigo. 

22.0 ) A admissão ou exclusão dos Administra­
dores subalternos, feitores, e mais empregados no ser­
viço da Administração, pertencerão privativament~ ~o 
Iuspector Geral, e aos Caixas da Administração de Lrs-
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bõa. Os quaes com approvação do ditto Inspl!ctor des­
pedirão todos aque11cs, que bem e fielmente não cum­
prirem com as suas obrigações; sem que estes possam 
forma r pretenções depois de despedidos para serem ad­
mitticlos por qualquer causa ou pretexto que seja. 

23.º) Todas as pessoas que houverem sido em­
pregadas 110 Serviço da Administração, e della se des­
pedirem, ou forem despedidas pelos Administradores, 
serão logo mandadas sahir não só das terras Diaman­
tinas, mas de toda a Comarca, por ordem do Desem­
bargador 1ntendcnte; â imiti;ão do que está determi­
nado para os so]dados da Companhia de Dragões, a 
que se dão baixas, quando são expulsos do serviço. 
Essa ordem será executada sem suspensão pelo ditto 
Desembargador Intendente, e sem outro recurso, que 
não seja para a ,\1inha Real Pessoa, immcdiatamente 
acima ordenada. 

24.0
) Prohibo aos Caixas Administradores, que 

daqui cm diante possam comprar diamantes extravia­
dos por conta da Minha Real Fazenda, como sou in­
formado que até agora se praticava por conta dos Con­
tractadores, com o fim de lhes não fazerem prcjuizos 
com a venda dos do Contrato. E mando, que todas as 
pessôas, de qualquer estado, qualidade, OlJ condição 
que sejam empregadas, ou não empregadas no serviço 
da Aclministr:ição, que comprarem ou venderem; ou 
consta r por denuncia provada, qlle compram ou vendem 
diamantes; que os cxtrnhcm furtivamente; ou que con­
correm para a venda ou extracção dellcs, sejam irrc­
missivclmente castigados, na conformidade das Minhas 
Leis, e especiaJmente do Meu Alvará de 11 de agosto 
ele 1753 (323). 

O quaJ ordeno que a esse respeito se observe Ht­
tera1 e inteiramente com a mais exacta vjgilancia, para 
qce assim venha a cessar de uma vez o escandaloso e 

(323) Esto lei oté •i;or ~ sloJa º'º c:e Chegou ós m:\ot. 
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prej11dicial extravio de Diamantes, que nestes ultimas 
tempos se tem 1enovado, principalmente no Disttrito 
das Terras Diamantinas. 

25.0
) Tive certa informaçEo dos grandes abusos, 

que se tem feito do paragrafo 9 da l\\inh.:r Lei de 11 
de agosto de 1753; no qual prohibindo tocfa ·especie de 
faisqueira, só permitte que a gente que se costumava 
viver desse trabalho, se concedessem mais algumas da­
quellas lavras que estavam prohibidas; contanto que 
primeiro fossem determinadas pelo Intendentê e Con­
tractador, para verificar~ que neHas não se achavam 
Diamantes; Tomando-se para os sobredittos abusos as 
reprovadas liberdades; de se suscitarem e decidirem 
duvidas para se darem prcferencias aos que tinham 
füu1os anteriores, e de se permitirem maiores exten­
sões de terra assim aos referidos Titulados como ás 
outras pessôas, que entrarem de novo. Violentando-se 
assim não só o espirito e o genuíno sentido, mas até a 
litteral disposição da mesma lei, causando-se com as 
sobredittas reprovadas extensões deHa prejuízos tão 
grandes como forem: Primeiro, servirem as mesmas 
extensões de pretextos para a introdução de muitas 
pcssôas, que vierem de fora estabelecerem-se nas Ter­
ras Diamantinas. Segundo, a outra in troducção de 
muitos escravos superfinos, e prejudiciais. Terceiro, a 
exhorbitante carestia dos mantimentos. Quarto, o 
estrago das mesmas terras minerais, que sempre se 
tinham dificultado aos contractos. Quinto, o entulho 
dos Rios, para os quaes vertem as referidas lavras. 
Sexto, o descaminho dos mesmos Diamantes, que. de­
pois daqueJlas mal entendidas extensões se fez inevi­
tavel; porque conhecendo os negros pela ,qualidade da 
pedra e dos esmeris as lavagens, que podem ter os ditlos 
Diamantes, as aproveitem para furtarem os que achant; 
afim de os cxtrairem com a facil convenção, que ncllas 
é sempre natura l. Obviando a todas as sobredítfas 
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transgressões, absurdos e damnos que dellas se segui­
ram: Ordeno que as lavras que foram permittidas pelo 
Governador Gomes Freire de Andrade no Morro do 
Tejuco, no Rio de S. Francisco, e nas Bicas, fiquem 
no seu vigor. 

Que todas as outras Javras abusiva e prejudicial­
mente concedidas no Corrego do Chiqueiro que verte 
para o Parauna; no de Sammambaya1 que verte para o 
Jequitinhonha; no da Chapada que verfe para o Rio 
Pardo Grande; nas Tres Lavras de Crystaes, que ver­
tem para o Pinheiro; e outros differentes Rios ou Cor­
rcgos; na Pedreira que verte para o Corrego de S. João; 
nos de Gaspar Carvalho, Lagens, Pombeiros, .Motuca, 
que vertem para o Ribeirão do Inferno; na Toca, que 
verte para o Rio das Pedras; no Palmito, e em todas e 
quaesquer outras lavras vertentes para os Rios Pardos, 
fiquem inteiramente abolidas, posto que sejam em mor­
ros, para nc11as não se minerar mais da publicação 
deste em diante, debaixo da pena estabelecida contra 
os que trabalham furtivamente em Terrns Diamantinas. 
Ordeno outrossim, que a mesma prohibição se observe 
no Rio Parauna, e suas cabeceiras, corno em todas as 
outras Javrâs concedidas dentro da demarcação das 
Terras Diamantinas, ou nas vertentes dos Rios desti­
nados para a mineração dos Diamantes. E Ordeno 
finalmente, que nenhuma dos sobreditos lugares ou 
quaesqucr outros que são compreendidos dentro na 
primeira Demarcação Diamantina do Governador Go­
mes Freire de 1\ndrade, se possam conceder lavras, 
sem proceder imrnediata approvação minha sobre as 
prévias informações do Intendente Geral e dos Caixas 
Administradores, debaixo das penas de privação dos 
officios dos que concederem e das mais que reservo a 
Meu Rea] Arbítrio. 

26.0 ) Nenhuma pessoa, de qualquer estado, qua­
lidade, ou condição que seja, poderá aJlegar privilégio 
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algum, ou para se isentar das buscas, e outras dili­
gencias, que se houverem de fazer a respeito de c.,­
travio de Diamantes; ou para se excusar de sahir das 
Terras Diamantinas, quando por esse motivo lhe for 
mandado; ou pelo meu Governador e Capitão General 
das t\linas, ou pelo Desembargador Intendente dos Dia­
mantes. 

27.0
) Porquanto pelo novo sistema, que inando 

observar, fica abolida a conta das sobras e falhas dos 
jorna:s dos negros que faziam os soldados dos desta­
camentos de dragões empregados na Comarca de 
Serro do Frio; serão estes daqui em diante somente em­
pregados na vigia dos extravias dos Diamantes, e nas 
mais diligencias necessarias a esse respeito; assim como 
em tudo o mais que lhes fôr ordenado pelo Governador, 
e Capitão General, e pelo Desembargador lntendtnte 
Geral para a observancia das Minhas Rcaes ordens 
e utilidade na /\linha Real Fazenda. 

28.º) A companhia de quarenta soldados do 
matto, chamados pedestres, que até foi do contracto, 
será conservada pela nova Administração, com os sol­
dos e sustentos e fardamentos que atualmente vencem. 
E os Caixas Administradores poderão aceitar e des­
pedir esses pedestres conforme o seu merecimento, 
sem dependencia alguma dos cabos militares, na forma 
que sempre praticaram os Administradores dos con­
tractos. 

Bem entendido, porém, que em todos os casos, em 
que forem precisos para diligencias extraordinarias do 
meu Real serviço, poderão ser empregados pelo Des­
embargador Intendente, ou pelo Commandante das 
tropas militares, sem prejuizo do serviço da Adminis­
tração. O mesmo SC! praticará a respeito deste com os 
da intendencia. 

29.0 ) Tendo os Administradores noticias de se 
acharem Diamantes em poder de alguma pessoa parti· 
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cular> ·pedirão ao Desemba·tgador ln1endente a. ordem 
neccssaria para mandarem fazer aprehensão nelles ou 
por soldados> Ol\ pelo Capitão-mór e pedestres. Porém 
se o mesmo Desembargador Intendente o julgar mais 
util mandará fazer essa difigcncia cómo entender que 
mais convem. E neste, e semelhantes casos> assim este. 
como quaesquer outros ministros, officiaes, ou justiças 
cm qualquer parte que sejam serão obrigados a dar os 
soccorros e auxílios que lhes forem pedidos pelos Ad-
1ninistradores; e executarem as ordens dõ ditfo Inten­
dente Geral passadas no meu Real Nome, com pena 
de suspensão, dos seus cargos, na qual ficarão incur­
sos pelo n1ero facto de rcsistcncia. 

30.0
) Succedendo que os soldados do destaca­

mento de Dragões, assim como os Pedestres da Inten­
dencia, ou da Administração, vejam que é necessãrio 
dar repentina busca a qualquer pessoa, ou em qual:­
quer caso, porque com a demora não conseguiria o fim 
da diligencia, o poderão assim executar canduzinrlo po­
rém immediatamente a Tomadía, e o réo á presença do 
Desembargador Intendente. 

E não achando o corpo de delicfo, sempre serão 
obrigados a dar parte ao mesmo ministro da razão que 
Hveram para aqueHe procedimento. 

E isto para que no caso de se conhecer que clle 
foi intentado por paixão particular, ou algum outro ví­
cio, sejam os dittos soldados ou pedestres despedidos dos 
serviços, e castigados conforme a qualidade da culpa, 
em que forem achados. 

31.0 ) l\lando que as denuncias de extravio, que 
forem dadas cm segredo, não se lavre Auto, corno alhé 
agora se praticou. 

Que o denunciante escreva a denuncia cm llffi pa­
pel, sem ser ncllc nomeado; Que o ditto papel seja por 
elle pessoalmenfc apresentado ao Desembargador In­
tendente, ou algum dos Caixas Administradores, assig-
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nando o mesmo pape] naquclle que receber a denuncia, 
com a declaração do dia, mez e anno, em que lhe foi 
dada; E que este documento seja o Titulo, com o qual 
o denunciante por si 011 interposta pessôa, haja de re­
querer o pagamento da parte que lhe tocar na tomadía; 
sendo satisfeita pe]os Caixas Adminisfradot.es, com des­
pacho do Desembargador Intendente. 

32.º) Os Caixas Administradores pagarão pon­
ctualmente e sem demora a parte que focar aos denunA 
cianlcs, ou ãs pessoas que fizerem tomadías, na forma 
determinada pela Minha Lei de 11 de agosto de 1753; 
as peclras que tiverem até o peso de 18 grãos, seião 
aval ia das á razão de 4$000 cada un1a. As pedras que 
passarem de uma oitava exclusivamente, á razão de 
oito mil reis cada huma. As pedras que pesarem de huma 
oitava para cima, se regularão á razão de seis mil reis 
por quilate, ( contando dczesete quilates e meio em oi­
tava) não tendo essas pedras defeito consideravel. No 
caso de os lerem, lhes farão os Caixas Administradores 
o abatimento que lhes parecer justo. 

33.0
) Sendo informado qllc no Arraia] do Tejuco, 

na Villa do Principe, e em varios outros lugares das 
Terras da Demarcação dos Diamantes, se tem aumen­
tado a um numero excessivo as lojas de fazendas sec­
cas. armazens de molhados, e vendas, ou tavernas, 
tendo na maior parte dellas por principal objecto muitos 
dos seus interessados comprarem Diamantes extravia­
dos, debaixo do motivo ou pretexto da venda de seus 
generos: Sou servicJo Ordenar, que o Desembargador 
Intendente faça logo reduzir ao menor numero que for 
possível, assim no Arraial do Tcjuco, como em todos 
os mais lugares das Terras de Den1arcação as sobrc­
dittas Jojas, armazens, vendas1 mandando fechar as que 
não forem necessárias. E conservando entre os ven­
dedores somente aquel1es dos quaes não houver noticia, 
ou suspeita de haverem concorrido para extravios de 
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Diamantes. Nessa averiguação entra rão logo os Caixas 
Administradores, para darem ao DesembarNador Inten­
dente todas as Noticias, que adquiriremº sobre esta 
materia. E para o futuro 11ão poderão estabelecer-se 
mais lojas das referidas nas Terras de Demarcação, 
net'\\ na dislancia das seis leguas ao redor deHas, de­
baixo das penas imposta~ aos descamínhadores de Dia­
mantes. 

34.º) Das sobrcdittas prohibições serão com tu­
do exceptuados todos os lavradores e criadores, os 
quaes poderão vender os seus fructos e criações nas 
suas proprias casas, com licença do Desembardador 
Intendente, depois de serem ouvidos os Caixas Admi­
nistradores. Não poderão, porém, os mesmos Tavra­
dores e criadores, comprar alguns dos díftos generos, 
ou qnaesquer outros para os tornar a vender, pena de 
incorrerem no crime dos que têm lojas prohibidas. 

35.0 ) Nas mesmas penas incorrerão os Caixas 
Administradores, quaesquer outras pessoas pertencen­
tes 5 Administração, ou com of-ficio nella, que por si 
ou interpostas pessôas tiverem por sua conta lojas, 
quitandas, ou quaesquer casas de negocio, ou venda, 
em que sejam interessados. O mesmo Ordeno, que se 
observe debaixo da pena de despejo contra todas as 
pessôas ecclesiasticas, ou seculares, que contra as dis­
posições do Direito Canonico se ínteressarem nas re­
feridas iojas, e casas, posto que seja a beneficio de 
qualquer causa pia, por mais privilegiada que seja. E 
Ordeno finalmente, que todas as referidas penas, e as 
mais por direitos estabelecidas contra os que fizerem 
monopolio, se executem nos seus rcspeclivos casos cm 
todos, e cada um dos sobredíttos que atravessarem fa­
zendas seccas, generos molhados, para os revenderem 
denlro dos Arraiaes, a que chegarem. Para obviar aos 
prejuízos que resultam dos absurdos por esse para­
grapho vedados, o fará logo transladar o Intendente 
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Geral; e e~tabelecendo nelle o corpo de delicto, proce ... 
derá por elle a devassa, a qual conservará sempre 
aberta sem determinado tempo, nem limitado numero 
de testemunhas: Procedendo contra os culpados sum­
maria* verbalmente e de plano peta ver0ade sabida; 
separando-se para esse effeito dos Autos as respecii­
vJs culpas, Jogo que nelles houver prova bastante para 
proceder. 

36.0
) Para suavizar o incommodo, e prejuizo, 

que poderão seguir-se aos domnos das lojas, que se 
mandem fechar : Sou servido permittir que os generos 
que nellas se acharem, possam incorporar-se com os 
outro5 das lojas, que f karcm existindo. Para que se­
rão obrigados os mercadores1 vendilhões* taverneiros 
existentes a receberem, e repartirem igualmente os ef­
feitos das lojas extinctas pelos preços, em que ajus. 
tarem com os seus respectivos domnos. Nos casos de 
duvida se procederá por avaliação feita por louvados, 
nomeados pelo Desembargador Intendente com um ter­
mo racionavelmente determinado para os pagamentos. 
E quando as partes interessadas nem assjm se acco· 
modem á venda de seus gcneros, os poderão livremente 
transportar para fora dos limites da demarcação, como 
bem lhes parecer. 

37.0
) Nenhuma pessoa, de qllalquer estado, qua· 

}idade ou condição que seja, poderá entrar nas Terras 
da Demarcação sem licença do Desembargador, a qual 
requererá por petição, antes de entrar no disttricto de· 
marcado; fazendo certo por bilhete da Policia, ou da 
justiça do lugar d'onde houver sabido o negocio a que: 
vem, e a que lugar se dirige a diHigencia, que deve fa­
zer; Para que o Desembargador Jntcndente, ouvidos 
os Caixas Admir:istradorcs, lhes possa conceder, ou 
negar licença, limitando-lhe o tempo da demora e pro­
rogando-o depois por uma só vez, se entender que para 
isso concorre causa urgente, na forma assjm ordenada. 
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38.0
) Havendo prohibido que nas Terras da De­

marcação possa entrar pessoa alguma a titulo de tra­
zer fazendas para vender, de qualquer qualidade que 
sejam: Determino que os mercadores de fazendas sec­
cas, e ôe molhados hajam de prover ás suas lojas, pe­
dindo os sortimentos, que lhes forem necessaríos aos 
negociantes estabelecidos no Rio de Janeiro, na Bahia, 
ou em outro qualquer porfo do Brazil. O mesmo po-
dcrãG fazer os particulares a beneficio dos provimen­
tos das suas casas. Para que assim acabem de ces­
sar todos os comissarias volantes1 que até agora gras­
saram nas Terras Demarcadas, assim como tambem 
toda a sorte de mascates, ainda que nellas sejam mo­
radores. Todos que se acharem vendendo contra essa 
prohibição, serão presos, rcme(tidos para fora da co­
marca; e :is mercadorias, que se lhes acharem, confis­
cadas para a minha Real Fazenda, dando-se aos de­
nunci:mtes a terça parte do seu valor. 

39.0
) Para que a geral prohibição de entrar nas 

Terras Demarcadas não embarace a circulaç~o dos 
mantimentos1 concederá o Desembargador Intendente, 
licenças armuaes para os introduzirem a todos os ro­
ceiros, creadores e conductores, que lh'a requererem; 
consfanclo-lhe que delles não ha, nem os Caixas têm 
noticia alguma de serem traficantes, ou de descami­
nharem Diamantes. 

40.0
) Todos os homens brancos, pardos ou pre­

tos forros que não tiverem estabelecimento conhecido; 
isto é, de roças, lavras, officios fabris, commercio ou 
outro emprego permittido; ou que não forem feitores, 
caixeiros, ou servidores dos refcridos1 de sorte que. por 
não terem modo conhecido de manterem a vida, possa 
haver delles suspeita de que vivem de algum trafico 
occuHo, serão desde logo expLtlsos do disttricto da De-
marcação. 
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E se nel1a tornarem a entrar) peia primeira vez 
serão remettidos á custa sua ao Rio de Janeiro, ou 
Bahia, e presos nas cadeias daquellas Relações por 
tempo de seis mezes pagando cincoenta oitavas de 
ouro para os que denunciarem; e pela segunda vez 
pagarão tambem do mesmo modo cem oitavas de ouro 
e serão degredados para Angola por tempo de dez 
armas. 

41 .ª) Tendo os Caixas Administradores alguns 
bem fundados indícios de alguma pessoa, de qualquer 
estado, qualidade, ou condição que seja, concorre po_r 
si, ou outrem para o extravio de Diamantes, deverão 
declarar ao Desembargador Intendente, apontando-lhe 
as pessoas, que podem ter noticia do dclicto. E o ditto 
ministro mandará logo devassar occultamente, e per­
guntando assim ás pessoas apontadas, corno ás que 
mais Jhe parecer. Achando duas ou tres testemunhas 
conformes da presumpção do deJicto, fará logo despe­
jar o indiciado das Terras da Comarca, e assignar por 
elle termo de não entrar mais nellas debaixo das penas 
acima estabelecidas, sem que seja atfendido qualquer 
requerimento contrario. Tudo o que pertencer a estas 
devassas será guardado pelo Escrivão no mais invio­
lavel segredo, sob pena de privação do seu officio, e 
de ser severamente castigado coin as mais penas im­
postas contra os que prevaricam nos officios publicos 
que servem. 

42.º) Porque fui, com desprazer Meu, informa­
do de que tem havido homens tão temerarios, que cm 
publico, e em particular ameaçarão com tiros, e outros 
insuJtos os que entenderão que lhes embaraçavão os 
seus illicitos interesses, por lhes não julgarem neces­
sidade os seus escravos; ou porque não lh'os alúgavam 
em todo o numero, que elles pretendião; ou porque em 
observancia das J\·Hnhas Reaes Ordens, concorrerão 
para descobrirem os extravias de pedras, e para a ex~ 
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clusão dos traficantes, e vadios: E porque semelhan­
tes homens fascinorosos, como indignos da hora de se 
denominarem Meus Vassalos, e como inimigos com­
muns dos bem da sua patria, e do socego publico deJJa, 
que consistem na exacta observancia das Leis, devem 
ser in teiramente apartados dos Meus Leaes dominios, 
punidos com a severidade, que se faz indispensaveJ 
para cessarem os escandalos resultantes de tão inau­
ditos attentados: Sou servido: Que o desembargador 
Intendente Geral, faça Jogo transladar esse artigo para 
que sirva de auto de corpo delicfo: Que por elle pro­
ceda uma exacta devassa contra os que depois da pu­
blicação desse Regimento incorrerem nos sobrcdittos 
crimes; Que na mesma devassa defles se conserve 
sempre aberta sem limitação de tempo, e sem deter­
minado numero de testemunhas: Que logo que por estas 
ou por qualqner outro moela legitimo Jhes consta r pela 
prova de direito natural, que ha r~Gs destes enormes 
crimes, proceda contra elles a pronuncia, e prisão: Que 
aquelles que foram presos por qualquer dos referidos 
crimes1 sejam transportados immedíatamcnte com os 
Autos das suas cu lpas pelo mesmo Intendente Geral 
para a Cadeira da Cabeça da Comarca; Que aqui se..­
jam sentenciados summaria, verbalmente e de plano, 
conforme a verdade sabida pela "junta de. justiça", que 
em beneficio do socego publico tenho mandado esta ... 
beJecer; presidindo neJJa o Governador e Capitão Ge­
neral; sendo sempre nestes casos indispensavel relator 
o mesmo Intendente Geral. 

43.0
) Quando os 1\\inistros empregados en1 ou­

tras Co1Í1 areas mandarem por bem do Meu Real ser­
viço e da justiça praticar algumas diJligencias em Ter­
ras Diamantinas, não poc.terão estas se e:xecutar sem 
primeiro serem participadas ao Desembargador Inten­
dente; o qual as mandará praticar de m~do que dell~s 
se não sigam inconvenientes ou a respeito do extravio 
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dos Diamantes, ou do Governo cconomico dil Admi. 
nistração, e não de outra sorte. 

44.1') A C.:isa da Administração do Serro do Frio, 
onde se recolhem os Diamantes e ouro, será guardada 
com sent incllas dos soldados pedestres, da Adrninis­
traç5.o, assim de noite, como de dia, com as armas, de 
que u~ain ordinariamente os mesmos pedestres, quan­
t.!o se acham empregados cm acções do Meu Real ser­
viço. 

45.n) :\s partidas de Diamantes, sendo remettidas 
pelos Caixas Administradores para a cidade de Lisbôa 
por via do Rio c.le Janeiro na forma athê agora pratkada, 
virão sempre em cofres fechados, e lacrados na pre­
sença do Desembargador Intendente; fazendo o Es­
crivão da lntendencia hum termo de cada remessa cm 
o livro destinado para esse cffcito com especificação 
de peso, e sortimento dos mesmos Diamantes; e ex­
trahintlo a certidão uo reicddo termo cm 1rês dupli­
cados: hum dt"!fles para ser remettido pelos Adminis­
tradores juntamente com os Diamantes aos Directores 
da cidade c.le Lisbôa; outro pelo desembargador lnten­
dente ao lnspector Geral do Meu Real Erarío; e o ter­
ceiro ficará em poder dos Administradores para a sua 
descarga. 

46.º) Os correios que pelo contracto se estabe­
lecerão ultimamente do Arraial do Tcjuco para vma 
Rica, e para o Rio de Janeiro (os quaes são os mes­
mos soldados pedestres) só poderão ser expedidos nos 
casos urgentes, em que houver perigo na mora de es­
pe1ar as ocasiões das remessas dos Diamantes. E nes­
ses não poderão os Governadores, nem outros quaes­
quer magistrados. suspender os seus caminhos, ainda 
com os motivos de outras dHligencias do J\ku Real 
Serviço: porque para ellas nos casos extraordjnarios 
ha os recursos das paradas e dos expressos, como sem· 
pre se praticou em semem:mtcs oceãsiões. 
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47.º) Os Administradores Geraes poderão man­
dar prender os negros e mulatos captivos occupados 
JlO serviço da Administração, e usar com eHes do cas­
tigo de açoutes e galés) quando merecerem, como foi 
permíttido até «gora aos con tractadores. 

O mesmo poderão praticar os Administradores 
particulares dos respectivos serviços com os escravos, 
que nclles acharem culpas, ou com indkios, que ellas 
sejam proxirnas. Sendo porém os culpa.dos homens 
livres, ou forros, os remetterá presos ao Intendente 
Geral, com as culpas em que forem achados, escri_µtas 
pelo mesmo Administrador, com as declarações das 
testemunhas, que lhe servirem de prova, as quae.s ainda 
sendo escravos, mando que sejam attendidos nestes 
casos, cm que não pode ordinariamente haver alguma 
outra prova. 

48.0
) Quando algum dos Caixas Administrado­

res for a alguma jornada, IIJe será dado um sc,ldado do 
destacamento de Dragões para o acompanhar; e dous 
quando a jornada for mais dilatada, como sempre foi 
concedido aos Administradores dos Contractos. 

49.c) Enquanto os mesmos Caixas e Adminis­
tradores estiverem occupados na Administração) não 
poderão ser presos sem expressa Ordem Minha, salvo 
em flagrante. delicto dos que têm pena capital, ou a 
ella i mmediata, e gozarão da homenagem conc~úida 
ao deputados da Companhia de Pernambuco. 

50.e>) Todas as pessoas empregadas no serviço 
da Administração terão o privillegio de aposentadoria 
activa e passiva (324) e requerendo-a aos magistra­
dos competentes. E não serão constrangidas '1 ser­
\llr <lS cargos dos conselhos, ou das milicia5; e~cepto 

(324) O prtviUg!o da aposentz<!arl.1. :ittva e. Jl3S$lva to~s!ste trn 
poder .ili;uél".J ;iltJgár qu;dqucr e.isa n:ío h 11')1!:1rl.1 pelo pr0pne1árlo ou 
outra ptSsõ:1 que tc:nll:i o r:icsmo prívil~c=<>, e: de nur.ca poc.lcr ~e c!e.1· 
ptJ:u1o sen.'i.o pelo propritUtío, desde que 1cja ~lc mur.io que p,c• 
u:id11 oc:upu a ,u .. 
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aquelles, de qu~ pelas Leis destes l\\cus Reinos e Se­
nhorios nenhuma pessoa é isenta. 

51.º) Tambem poderão as ditas pessoas empre­
gadas no serviço da Admü1istração assim dentro do 
disttrkto demarcado das Terras Diamantinas, como 
fóra deHe, nas jornadas, que fizerem, a outros lugares 
em serviço da mesma Administração usar, a pé, ou a 
cavallol de armas offensivas, e ainda das que são pro­
hibidas; e lhes serão tomadas, salvo se constar que 
dellas usam como não devem. 

52.0
) Succedendo faUccer infestado na Comarca do 

Serro do Frio alguns dos Caixas Administradores, não 
poderá o juiz dos Defunctos e Ausentes (l'>..5) ou outro 
qualquer fazer arrecadação dos seus bens; e o Caixa, 
ou Caixas, que fica rem na Administraç·ão tomarão 
conta de todos os bens do defuncto, de qualquer quali~ 
dade que forem, e cm qualquer lugar que existirem; e 
de todos clles farão um exacto inventario perante o 
Desembargador lntendente, o qual nomeará louvados 
para as necessárias avaliações; e feita a venda publica, 
ou particular de todos os effeitos, que se acharem 
existentes, será o producto da herança remetfido com 
o seu inventário á Direcção Geral desta cidade, a qual 
dará conta com en trega aos lcgitimos herdeiros, depois 
de satisfeita a Minha Real Fazenda, no caso de ser àe­
vedor o Administrador faHecido, cm razão <la sua Ad­
ministração. 

53.º) O Desembargador Intendente Geral dos 
Diamantes será Juiz Conservador da Administração, e 

(325) Em c:idâ Pro,·inc!a exfs:c ur:i tribun.1J pr<)pr!o, q!:~ tti t_.i 
do!. bens dos órf5cs e dos .w scnt~s. Se ciorre 1rn1 p.:il <li! toct1lt:t, l!e1• 

x:indo Ult.os menores, ou ouira pessó:i. lllH: não tenh:t 11erdciros Je&l<i­
etos e não tcnh.i feito tcsLzmcnto, o 1ritan3I tom.1 posse lmedi:il.:J ~..s 
bens, sendo ~tcs tr.1nsform.1dos cm d:n!:eiro, que ~ deposlt:ido n:1 casx.i 
g~ral. ()s órliios s5o s:.islent~dos por tr.e!o d~sses h:wcr~. A t:eracç.t 
dos intc.st:idos. r,orém, é cnt re~uc: :inu.:1Jr.ienlc: .10 Edtlo Rt.:il, or.~t 
os t:t:rddros JcgiUmos D recebem. O ~:or e que os trlbun:ils cobflll:l 
emolumentos t~o excessivos lft:e, em l:{er:il , l!c uma herança pouco rtill 
no flrn, pois cadn b:.isca é cobrnd:i .1 nzlo de lO %-
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de todos que se acharem actua1mentc ne11a emprega­
dosj e como privativo ele todas as suas causas poderá 
.,vocal-as ao seu juizo, não obstante quaesqucr ex­
cepções, dec1inatorias, ou privilegios, que encontrarem 
possam aHegar as partes interessadas. O mesmo pri­
víllcgio será extensivo a todas as pessoas, que se oc­
cuparem na Aclminis"tração, e nellas tiverem incum­
bencias, ou fizerem sen•iços. 

54.0
) Tudo o que tenho ordenado por este Re­

gimento será executado litteral e exactamente na mesma 
forma, em que fica escripto, sem interpretação, ou in­
telligencia alguma, qualquer que efla seja. Porque 
nos casos, cm que venham parecer necessárias se deve 
recorrer a Mim, a quem só toca entender e interpretar 
as .i\1inhas Leis. Prohibíndo a todas as pessoas, ainda 
em qL1alquer grão e dignidade, por maior que sejaJ que 
as entendam, ou interpretem, debaixo das penas de 
privação de seus cargos; de pagarem pelos seus bens 
os damnosJ que desta causa se seguirem de nutlidade 
de tudo que pelas suas ordens obrar; e de suspensão 
de todos os magistrados, que cumprirem ordens con­
trarias ás que -acima deixo determinadas. 

E este se cumprirá tão inteiramente como n'elle se 
contém, sem duvida ou embargo algum, qualquer que 
clle seja, não obstante qu:iesquer LcisJ Regimenlos, Al­
varásJ Provisões, Resoluções, Ordens, Bandos ou Dis­
posições de Direitos, que s·ejam cm contrario, porque 
todos, e todas derogo para este effeito somente de 
meu motu proprioJ certa sciencia, poder real plenq, e 
supremo como se cada hum, ou cada hum delles, e dcl­
las fizesse especial menção. Pelo que mando ao Ins­
pector Geral do Meu Real Erar~o!. Vice-Rei do Esta~o 
do BrazilJ Governadores e Capltaes Generaes do Rto 
de Janeiro, Minas Geraes e de Goiaz, Intendente Geral 
dos Diamantes, Ouvidores, e Justiças e de todas as 
Comarcas das sobredittas capitanias, qu~ cumpram e 
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guardem tudo o referido e façam cumprir e guardar. 
cada hum no que lhe pertencer como se fosse carta 
passada pela Cha11ceflaria1 e ainda que o seu effeito 
hêlja de durar mais de hum e muitos- annos, não ob­
stante as ordenações que o contrario detorrninam, as 
quaes derogo para este effeito somente. ficando aliás 
sempre em s\!U vigor. Dado no Palácio de Nossa 
Senhora da Ajuda a 2 de agosto de 1771 ". - Com 
a5signatura de EJ-Rey e a do Ministro. 

Abstenho-me de mais amplos comentarias sobre 
esta lei, mais digna de brilhar no lmperio Turco do que 
em um estado cristão. Ela saiu, porém, das mãos de 
Pombal, que gostosamente conduziam um cétro de 
ferro. Abrindo caminho â delacão e á calúnia, oferecia 
centenas de vítimas ao ódio e· á vingança dos in ten­
dentes e administradores. Como era de esperar. a nova 
legislação pôs côbro a esta indignidade, como a mui­
tas outras, comuns nas coJonias. 

LEI E REGIMENTO DO F(SCAL DOS TERRENOS 
DiAMANTlNOS 

(23 de Maio de 1772} 

"Eu EI-Rey faço saber aos que este Alvará virem, 
que havendo dado nova forma para administrar a ex­
tracção dos diamantes do Serro do Frio pelo outro 
Alvará, e Regimento de 2 de agosto de 1771, por Mim 
ordenado no fim de fazer cessar os perniciosus e es~ 
candalosos abusos, que alguns dos Administradores 
deste Contracto introduziram pelo decurso do tempo, 
com grande prejuizo da utilidade púbf!ca,_ e dos_ im­
portantes interesses. que fazem o principal ol>Jeclo 
deste ramo de Commcrcio, determinando nos vinte e 
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quatro capitulos, que se com prehendem no ditto Al­
vará, assim a cxfincção, a reforma daquellcs injustosJ 
e desordenados procedimentos, como o estabelecimento, 
o verdadeiro sisthema, pelo qual se hão de reger desde 
o l .º de Janeiro do presente anno em diante o Desem­
bargador Intendente Geral da Extracção dos Diaman­
tes, e os três Caixas Administradores della, e todas 
as mais pessoas empregadas nestes serviços. E por 
Me haverem representado os Direi::tores da referida 
extracção a utilidade, que dellas se segL'iria, se Eu 
fosse Sen•ido crear o lugar de Fiscal cm um Ministro 
de Iettras, que requerendo a observancia das Minhas 
Leis, e Ordem fizessem compativeis as utilidades da 
referida extracção com a causa publica: Considerando 
que não pode caber nas fo rças de um só Ministro o 
prompto expediente recommcndado pelo sobreditlo regi­
mento; houve por bem determinar por decreto de 17 
do fevereiro proximo preterido, que o Ditto Fiscal dos 
Diamantes no Arraial de Tejuco e Comarca do Serro 
do Frio, que atê agora foi exercitado por pessoas leigas 
da nomeação dos Governadores das Minas Geraes, se 
Haja de servir daqui cm diante por ministro~ de letira~ 
da Minha immcdiata nomeação, com os Predi:amentos, 
que lhes competirem conforme os lugares, a que esti­
verem a caber, vencendo dois contos de reis de orde­
nado annual pagos na Junta de Minha Fazenda de 
Villa Rica, sem outro algum emolumento da mesma 
Real Fazenda, ocm das partes, servindo sempre o ditto 
Fiscal Lettrado de Substituto neccssarío de um Inten­
dente Geral dos Diamantes cm todos os casos de 
doenças, ausencia, morteJ ou de quaesquer outros 
justos impedimentos do Intendente proprietario; e por­
que havendo sido creação do referido lugar de Fiscal 
Lettrado posterior ao mencionado Alvará de 2 de agosto 
de 1771, não foi nelle contemplado neste lugar e para 
regular o exercício dc!Ic se faz nccessarío, que tenha 
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especial, e proprio Regimento, Sou Servido ordenar o 
seguinte: 

§ l .º Pertencerão ao ditto Fiscal, no que são ap­
pJicaveis a íéspeifo da Administração dos Diamantes 
do Serro do .Frio, todas as obrigações que são inherentes 
ao Procurador d~ Minha Real Fazenda, como dispõe 
a Ord. Liv. l, Tit. 13, e como praticam todos os ou~ 
tros Fiscaes Regios nas suas respectivas incumben­
cias (32º)-

§ 2.0 Declarando, e ampliando todos os Capítu­
los do referido Regimento que tratam das conferen­
cias do Intendente Gera.l com os T res Caixas Admi­
nistradores concorrerá nas mesmas conferencias o so­
breditto Fiscal, tendo neHas voto, e sendo informado 
dos negocios qlle se tratarem, e das decisões que sobre 
tudo se tomarem para -a seu respeito requerer o que lhe 
parecer, que convém mais ao Méu Real serviço, á uti­
lidade publica e á melhor economia da ditta Adminis­
tracão. 

• § 3.0 De todos os requerimentos e de todos os 
negocios de qualquer qualidade que sejam, dará o In­
tendente vista ao Fiscal, havendo sobre as suas res­
postas a necess,1ria consideração, deferirá como for de 
justiça e se executará depois tudo que pelo mesmo ln­
tendente for determinado. 

§ 4.0 Todas as ordens serão participadas ao Fis­
c~I, e todos os Livros assim das matriculas, como da 
escripturação da Caixa Geral, e todas as mais feitorias 
Jhe serão patentes em acto de conferencia sempre que 
os pedir para de tudo ser instruído, e poder requerer o 

(32G) E1:1 todas :is P,ovlnci:is do Drnsll em que há um:i Junta 
Real <!e Fa2enda, lt;1 fo l'!lb~:n um P,ocurndor Físcat d:i Rea l F,rleadJ 
qi.:e tem a· seu c.iri:o, p1lnclr:ilmet1lc, os lnler!sscs reais. Este Ii:1::11, 
ocup;ido por juristas. é gcr.:'llmcnte llg:ido :io de Juiz de For:i, e é cxtr• 
c:do por tr~s ::nos. Cocto, tntlo, :is alribul,;úcs do me~mo ~e c_'(tendl~P 
:i Iodes os setores do scr\·J,;o publico, \"l:t de re~r:i e:1:ercidos por lo· 
rr.cns que não cnlendl:lm de direito. n:lo é de adctlr:ir que estes, r~r 
l:tnor:'lnci:i, dtb'nsscm de pr;itlca~ multas vhes n tiem e dessem ~ usõl 
a mui!os rn:iles. 
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que convier, devendo-lhe dar em termos habeis as co­
pias de que necessitar; sempre comtudo haverá res­
peito ao Fiscal aos casos~ e papeis de maior segredo, 
segundo do Intendente. Geral em junta com o ditto Fis­
cal e Administra.dores. 

§ 5.0 Não haverá entre eHcs reserva alguma de 
segredos, pelo que pertence a todas as dependencias 
desta Administração, antes nella se deve tratar zelosa 
e honrada:nente em conferencia com a maior Hzura, e 
sinceridade; o que praticará debaixo das excepções 
seguintes. 

§ 6.-1 Os negocios cuja decisão competir somente 
ao Intendente lhos deverá requerer o Fiscal, como en­
tender que é sua obrigação, chegando-se sempre á ver­
dade sabida, ã bôa. razão, ao estylo do commercio, á 
economia da administração, e suas utilidades ao bem 
dos povos cm tudo o que não for incompative) e evi­
tando o quanto fôr possível aos termos forenses, e ás 
delongas Judiciarias, que servindo d~ aterrar os animos 
mais innocentes, introduzem e fazem grassar a intriga, 
a desorde111, e a perturbação de todos os que um e 
fouvavel01cnte devem applicar as suas íaboriosas fa­
digas e responder pelos empregos> que se lhes tem 
confiado (327). 

§ 7." O referido Intendente deferirá por escrito as 
partes, e representação do fiscal como lhe parecer que 
é justo, ficando a um e a outro o regresso de se tra­
tarem a beneficio da 1\\inha Real Fazenda, e o pu\)lico 
e parficipando-Jlle juntamente as decisões deHe pelo 
Marquez Inspector do Meu Real Erario, como em ou­
tros casos de igual circunstancia está estabelecido no 
referido Alvará, e Regimento de 2 de agosto. 

(327} Por ser e.src padi;raío, soll -.·Mies aspetos. muito intt­
rcss.:intc, tra\lictcvo--0 todo. Com ,rcUo1 perc~bcrn-sc ni!lc ulo só :1s 
<lcS::\•cnças permanentes entre o rntcnocnte G~r::l e o Flsc:il, como 
t.ir:ibtm o poueo crédílo cm qt!e era füJ.t .:i conc:i.,r.1 dos. julzt$, mesmo 
funto :io Minist~r!o. 
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§ 8.º Semelhantementc deverá o mesmo Fiscal 
requerer cm Junta, tudo o mais cuja decisão fvr com~ 
pctcnte á mesma Junta, assim a respeito de todos os 
casos expressos no ditto Regimento, como dos mais em 
que o decurso do tempo fizer necessario nalguma nova 
providencia. A mesma Junta deferirá sempre por es­
cripto, e das decisões delta me poderá o Intendente e 
Fiscal dar conta na maneira acima declarada. 

§ 9.0 Haverá tambem na Junta um livro rubrica ... 
do pelo Intendente, no qual se escrevem todos os ne­
gocios mais importantes, que nella se tratarem, lan­
çando-os o Escrivão da Intendencia em forma de digesta, 
e prcceptivcl com as suas respectivas resoluções pela 
ordem chronologica dos tempos, para que sempre se 
conheça a cxactidão e utilidade com que lla zelosa­
mente tratada a sobreditta administração. 

§ 10.0 Nos casos adversos, em que aconteceram 
nos serviços alguns succcssos não cogitados no tempo, 
em que se ordenarão, e netlas acontecidos depois por 
vicio da fortuna, poderão livremente escrever os seus 
votos aquene ou aqueJies que ficarem vencidos; Srm .. 
pre, comtudo se praticará nas referidas Juntas e Con .. 
ferencias a necessaria moderação, àcsterrando-se dei· 
Jas todJ a animosidade e fugindo-se dos antigos abu­
sos dos protestos, e contra protestos, que nunca ser­
virão de mais, que a inquietar os animos, e destruir o 
socego publico, a bôa fé, a união, e verdade sabida, 
que fazem o principal objccto desta administração, e 
dos seus vantajosos progressos. Por cujos respeitos: 
Sou Servido prohibir que dentro do Disttricto das 
Terras Diamantinas possa residir Bacharel algum for-­
mado, debaixo das penas de ser remcttido á soa custa 
ao Rio de Janeiro, e de seis meses de cadeia debaixo 
de chave nas prisões daquella Relação. Exccptuo 
porém os que forem naturacs das referidas tcrrast 
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comtanfo que nellas não exercitem Advocacia, por­
que exercitando-a incorrerão nas penas acima de­
claradas. 

§ 11.º Em observancia do que: 

Sou Servido ampliar o § 53 do referido Regi­
mento de 2 de agos to de 1771 a todo'S os habitantes 
das referidas Terras Diamantinas, para que as ques­
tões que entre elles houverem sejam sentenciadas 
pelo Intendente summaria, e verbalmente de plano, peta 
verdade sabida, sem figura alg11ma de juizo, sendo 
ouvido o Fiscal nas causas do valor de cem mil reis, 
e d'ahi para cima, para cujos eff eitos somente dero­
go, e Hei por derogadas todas as leis, Ordenações e 
Disposições de direito em contrario, como se todas e 
de cada urna dellas fizesse especial menção. 

§ 12.0 E poderá o sobreditto Fiscal requerer to­
das as conferencias que Hte parecerem necessarias, 
para propor o que fizer a bem da .Minha Real Fazenda, 
atem das que vão determinadas nos capítulos do Ri:gi­
mento de 2 de Agos to de 1771; e o ditto Jntendcnte e 
Administradores concorrerão sempre nas Conferencias 
extraordinarias. 

§ 13.0 Quando o Fiscal for a a lguma Jornada 
lhe serão dados dois soldados do Destacamento de 
Dragões para o acompanharem, na conformidade, que 
serão concedidos aos Caixas Administradores pelo 
§ 48 do citado Regimento, alem destes lhe facultará 
o Intendente extraordinariamente todos os mais que 
vir lhe são necessarios conforme a occurrencia dos ca­
sos, qualidade das dilligencias do serviço, e distan­
cias das mesmas jorn;idas. 

§ 14.0 O mesmo Fiscal deverá ser auxiliado pe­
los Ministros, Offici;ies de Justiça, pelos soldados do 
Destacamento, e ainda por quaesqucr pessoas em­
pregadas no serviço da Intendencia, a exemplo dos 
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Tres Caixas Administradores, como está disposto nos 
Capitulos 28 e. 30 do Regimento, havendo-se comtudo 
o mesmo Fiscal com a devida circurnnspecção no uso 
desfas faculdades, que lhe serão pcrmittidas. 

§ 15.c, Pela sobredítta maneira lhe ficarão sendo 
sujeitas todas -.as referidas pessoas, especialmente os 
Officiaes da lntendencia, e em tudo o que não encon .. 
trJr as Ordens do rntendente, que deverão executar 
sempre em primeiro Jogar. 

§ 16.º Nos casos de servir o Fiscal de I ntcn­
den te, se deverá nomear a pessoa, que bem parecer 
ao fnfeudcnte servir de Fiscal. Quando o Intendente 
não possa fazer nomeação a fará o Fiscal, que subir 
ao cargo de Intendente, praticando-se a referida no­
meação em pessoa habil, de probidade, intelligencia e 
desinteressada. 

§ l 7.() Porque os casos occurrentes excedem sem­
pre todas as providencias, que se podem cogitar para 
se precaver, e não permittir a distancia dar-lhes re­
media, que logo se lhes deve applicar: Determino 
que em todos os casos da natureza dos que s20 do 
conhecimento da Junta, e nos outros que somente to­
carem ao Intendente, ouvido em todos o Fiscal, se 
fome logo a necessaria deliberação interna, e que esta 
se ex~cufe, dando-se-Me imediatamente conta, pela 
via que tenho determinado, para que 1endo informa­
ção dos referidos factos, e do remedio, que se lhes 
Ever applicado, possa Eu sobretudo resolver, o que 
me parecer mais conveniente a(? serviço de Deus e .Meu. 

E este se cumprirá tão inteiramente como nelle 
se contém sem duvida ou embargo algt1m, qualqu~r 
que eila seja, não obstante quaesquer Leis, RegJ­
mento~, Alvarás, Provisões, Resoluções, Ordens, Ba_n­
dos ou Disposições de- Direito, que sejam em coi:itrano, 
por que todos, e todas úcrogo para este effe;to so­
mente de Meu Motu Proprio, Certa Sciencia, Poder 
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Real, Pleno e Supremo, como se cada hum ou se de cada 
huma dellas fizesse especial menção. 

Pelo que Mando ao lnspector do Meu Reat Era­
rio, Vice-Rei do Estado do Brasil, Governadores ~ 
Capitães Gcneracs do Rio de Janeiro, .Minas Geracs 
e Goyaz, Intendente Geral, e Fiscal dos Diamantes, 
Ouvidores, Justiças de todas as Comarcas das so­
bredittas Capitanias, que cumpram e guardem todo o 
referido, e o façam cumprir e guardar cada hum no 
que lhe pertencer, como se fosse Carta passada pela 
Chancellaria, ainda que o seu effcito haja de durar 
mais de hum anno, e não obstante ás ordenações que 
ao contrario determinam, as quaes derogo, para esse 
effeifo somente. Dado no Palacio de Nossa Senhora 
da Ajuda a 23 de maio de 1772. 

-Rei- Marquez de Pombal.'' 

Para completar a história d_a Administração, 
acrescento que, a não ser o celebérrimo Manoel fer­
reira Câmara, apenas juristas têm estado á frente da 
mesma. Nunca a dirigiu um profissional de valor. 

Durante longos anos, a experiência e a habili­
dade do negro foram o único guia, sendo rejeitado 
tudo que não concordava com isto. As mãos e as 
cabeças dos africanos foram e são ainda as imicas 
máquinas. Maquinismos adequados os substituiriam 
economicamente. Isto, porém, iria de encontro aos 
interesses dos empregados públicos, que auferem 
uma renda consideravel pelo aluguel de seus es­
cravos. 

Todos os que se ocupavam nos trabalhos atin­
giram outróra a dois mil. Atualmente, são cm nú­
mero reduzido, em virtude das dividas da Adminis­
tração, computadas em t .000.000 de cruzados, em 
1821. 

Muitas pessôas vivem exclusivamente do alu­
guel dos seus escravos e diz-se que estes, quando 
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pertencentes a funcionários, são incluídos nas fôlhas 
de pagamento, embora, na reaHuac.le, não estejam 
trabalhando. Fala-se, também, que os mesmos le­
vam para os s~us senhores a maioria dos diamantes 
meúdos, que, depois, são exportados em comrabanA 
do (ll~). 

Não é, pois, de admirar que fôsse geral a opo­
sição contra a compra, pela Administração. de csc1a .. 
vos prôpdos e a. introdução ele máquma.s, que di­
minui1iam o \rabalho manua\1 e contra o castigo 
cominado aos fraudadôres. 

Câmara havia introduzido, não só carrêtas de 
transporte, munidas de engrenagem, mas ainda de 
crivos para peneirar as rochas e as terras. A mã von­
tade, porém, que havia contra êlcs e a negliger:cia 
com que eram manejados, fizeram com que não preen­
chessem o seu objétivo. Câmara, afinal, perdeu a pa­
ci~ncia e os homens conseguiram o que desejavam, isto 
é, as mãquinas foram postas de lado, continuando tudo 
no velho ramerrão (33!1). 

Em época mais recente, foi estabe1ecido que a 
Junta de Vila Rica devia forn ecer anualmente 200.00D 
cruzados para as despêsas da Administração (~º), so­
ma esta que seria retirada do Quinto, já deficiente. 
Assim, o Intendente foi autorizado a emitir titulos, 
que receberam o JJome de Billzêtes da Extração e só 
tinham valor dentro do território do Distríto Diaman­
tino. Circulavam corno espécie metálica. 

(338)· M.i'l\·c, cm . ~u.i Vla1:tm, fala _ ;i respeito, mas dc~ois c!e t~l 
rc;ilh:ado os seus ot>J.:t:,·os, sem rencur qi.:c es.sa dccJ:1r.içao Ianç:iu. 
u'a m:incha cr.1 seu c.ir~lcr. oponl!o ao dcsprcLo :iqu~h:s que lt" 11~· 
,·Iam prestado lmp:>rt:intcs serv.ços (•). ,, 

(•) \'c ja-se sobre o :i.ss11nto, " Mc1116rl.1s do Distrito 01.tm:\ntln') , 
de A111on!o O:Jnto. - Nota do /redutor. 

(l39) J)c\'O lcrnbr:,r, aqui, que, tr.11:indo-sc C:c sen·!c:o que to~çi 
os :mos r.1uda de Iu;:.ir, ess:is t:l~quln:i..s cr;iro. dispenú!os.is. As.si~, 
Cárnar.i clc..-i:i le r pcns.id:> cr.1 outr.is de ru.110: mob,J.dalle t cn:s 
l~cll lr.in,porte. 

(3-'0) 'fr:ita-sc da Junta de F:,zcnda. Esu assis1~nel.1, • parllr ~ 
1,!l5, lo! reduzida. ,'\nterleirn1f11te, co11Jpulav.a-sc o aiulllo cci :lOO c.oo.· 
tos de rtl1. - Nota do tradutor. 
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Os bilhetes mais antigos foram sempre resgatados; 
mas, como o seu número havia aumentado desmedi-­
damente e as moedas se tornassem mais raras, cortte­
çaram a correr também fora do distrito, na Comarca 
do Serro do Frio. Assim perderam o valor (3H), di­
mimdndo de até 30$~, pois tinha-se emitido um mi­
lhão de cruzados e nenhuma esperança ha\'ia de se­
rem resgatados pela Administração, visto que a Junta 
de Fazenda de Vila Rica se recusara a recebê-los em 
pagamento dos irnpostos. 

A crise ampliou-se ca.da vez mais, o crédito foi 
se retraindo e o número de diam~n tes extrai dos di­
minui..1 constantemente para a Corôa, porque se tev~ 
de baixar continuamente o número de trabalhadores, 
ao passo que o contrabando se intensificava na mes­
ma proporção (3 ~2). 

O Governo viu-se na necessidade de Ja nçar mão 
de todos os recursos para restabelecer o crédito. As­
sim, a primeirn providcttcia foi estabelecer que os 
billietes da Administração Diamantin!l deviam ser a~d­
tos pela Junta de Vila Rica, quando em pagam~nto 
dos impostos devidos pelos habitantes do Distrito D:a­
mantino, medida esta que foi cxtendida logo depois a 
toda a Comarca do Serro do Frio. A\ontando a contri­
lmição total dessa Comarca a setenta e cinco mil cruza .. 
dos anualmente, pode-se facilmente perceber que ne­
nhuma csp~cie metalica foi remettida dali para o Erário, 
o que deu origem a um grande deficit, que por sua vez, 
devia aumentar a dívida publica. 

Assim estavam as cousas quando deixei Mir.as. 
Câmara retil;;ou-se logo depois para uma propriedade 

(341) Ornç.is, r,ortrn. 20s eslorços de Clm;:r:t, c!e quem Eschwcg~. 
al!as. nlo r,osl,;wa. o c rédito dêsses t:ilt:t'/C$ Jol rcstabc!ctld:> pe:o 
r«r.ibolso c r.1clu:il. - NDta do lrcdufDr. 

(~2) ,\ cr;!'.l? foi de slrias consequl!11ci:is, vendo-se a Metrópole 
n3 contin&~ntl.J de dcsvi;ir rcnd;is p1ôp1i::i.~ do~ scr\·itos p:1ra ,.aitr 
face A s itu:içlo. O jg·o da mocdJ crcjuu .isscs1.1dornmcnte e ·ª· s :cu~­
çllo dos ,cr\'iços car:ictcslzo1.1·J1 pcl4 ci;;ls lacicntA\·cl pcouriL -
Nota do lrcdu(or. 
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que possuia na Bahia, sendo o seu lugar preenchido 
novamente por um jurista. Ignoro se a Administração 
perdeu ou lucrou com isso, mas encontro nas resolu­
ções das Côrtes, ano passado, que finalmente ficou re­
solvida a introàução de outro sistêma de adminisfra­
ção> que de.verá ser entregue a homens instruídos e não 
a simples conhecedores do direito. 

Essa resolução excelente não será, porém, posta 
em prática tão cêdo, pois, no Brasil, a não ser Câmara, 
já muito velho., não há nenhum outro homem que reúna 
conhecimentos teóricos e práticos para o fim em vista, 
e, sendo o lugar muito rendoso, os brasileiros não per­
mitirão seja o rnesmo ocupado por um extrangeiro. 

Para terminar, junto ainda, a história da desco­
berta dos diarmintes nos sertões de Abaeté e Indaiá, na 
Província de i\\inas Gerais (3-l3). 

O DISTRITO DIAi\1ANTt~O DO ABAETÉ E INDAIA 
MA\VE E O GRANDE DIAJ\1ANTE 

O aparecimento de um velho roteiro, provavel­
mente abandonado por algum aventureiro que andara 
pelos sertões do Abaeté e do Indaiá e mencionava mis­
teriosamente tesouros achados e logo abandonados por 

(3.i3) O rcg ir::e 1fa .cxtrcç[io ReJI, crí.1do tm 17.io. cor::o se ,·i:1. 
cxting ulu~se cm I832. Q ulnzc fOCl!C'I os Intendentes. ( Vej:i-se ,\dr.11-
nlstcaçlo Ofar:tantln3, "Arq. Pcbl. Mln.'' ..-01. li). O a\o que o ullr,• 
gu!u lo! d:tt:i.do de '25 d,: O(ltubfO de 153'3. Vlnh:i por t!1mo, co~o bcn 
lembra. C-alóger.is. (VcjJ-se op. clL, vol. 1, pp. 3 18 ct sc4,), ":i ex· 
ceçlo odíos.1 que o Regimento Dl3m:intino crc:ir:i a3 próprfa c~lô~!:,, 
formando ur., ghctto on(!c lmp.: rav.1m leis tle exceç!ío; pela p r1otir:, 
vez, .ili senll:i rn-~ 3 unid.il!e (1 .. c.ipitanla e,: Mlo:is t ., pr>r intcrmM!o 
,tcst:i :i. do Reino do llr.,sit. Sob os cscor.i.bros do ;lp;i r~Jho ?Cn~t ~3 
Lw,o' tfa C.:ip:i Verde i.1zl:t o vróprío sist~rn:i org,m!z.ndo pelos ah·,1r:LS 
de! l 771 é 1772. Ur:ia nfa Inteira do edHido da adm!nlstr:içlo rul3 p_ar 
(erra e a decisão do Príncipe Rc,:cn!t O, Pedro, tronsmili1.!J 30 f:s­
c;iI dr. Luls }os~ Fun.indcs de Oli\·cir.1, em respost.1 .1 consuU:i d~s:c 
sõbre se contlnun\'.1 era "lgor o 3rt. 1.0 do Regimento em face do q.:e 
determlon\·.1C!l ;is b:is~ consmution.1ts. n,,o foi sc11iío o rcton l.~ci­
mcnto do foto consum:ido, anu~ncln ti vltórln de um princípio c0\''0 
contraposto ~s llntlgas tcorfos t!o direito dh·ino". -- Nota do trc­
dutor. 
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falta de víveres. deu causa a que os aventureiros pro­
curassem durante muitos anos aquelas riquezas. E, 
como seL1 autor clesse como marco indicativo das pro­
ximidades do achado, os Três .Irmãos, alguns julgaram 
tratar-se de três colinas ou montanhas, enquanto ou­
tros afirmav.im serem os mesmos três rios1 junto aos 
quais, numa gameleira, teria sido deixada uma ala­
vanca de ferro. Por êste motivo, passou-se a deno­
minar a busca dêsse tesouro misterioso "descoberto 
dos Três Irmãos ou da Gameteira" (3-H) . 

Impelidas por êssc roteiro, penetraram naqueles 
sertões, subindo pelo Rio Abaeté, muitas bandeiras, 
todas elas organizadas entre 1769 e J 771. O chefe de 
uma delas foi João de Godoy e de outra Domingos de 
Andrade, já expulso do Distrito Diamantino do Serro 
do Frio. 

Esses aventureiros, sobretudo o último, não en­
con\raram1 segundo disseram, nenhum vestígio de ouro 
em todo o sertão. Em compensação, descobriram dia­
mantes em todos os rios, especialmente no Ribeirão do 
Areado, a que mais tarde se deu o nome de Andrade, 
embora alguns afirmem tratar-se de dois cursos dife­
rentes. 

Logo que a noticia se espalhou, muitos garimpei­
ros atravessaram o sertão. Entre outros devem ser 
dtados Manuel Assunção Sarmento e lv\anocl Gomes 
Batista, que descobriram n.t ocasião a galena do Ribei­
rão da Galena, explorada por mim mais tarde. 

Assunção tornou-se, ao que consta, guarda das mi­
nas de chumbo do rio \Verra, onde morou muitos anos. 

Como o sertão, porém, fôsse inóspito e o aprovi­
sionamente de víveres muito difícil, a noticia da des­
coberta de numerosos diamantes na Serra de Santo An-

(3-t--1) /1 r,ropõs!to dest.1 lend3 , \·rj:i•sc \' iclr.o do Couto "Mcrnõrln 
sôbre :is Alín:is da C:ip lCanla de Min3S Ger:ils". ln "Rev. .\rq. Publ. 
Mln.1•. Ano X, fosc. 1 e 11, J:inclro a junlio de J905, Bc!o Horizonte. -
,\'ota. <to tradutor. 
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tõnio do Hacambirussú (3 t~), espalhada na mesma 
ocasião, isto é, entre 1780 e 17S t, deu causa a. que os 
garimpeiros partissem para aquelas regiões (3~b), de 
onde voltaram logo cm seguida em virtLtde de ter o 
Governador D. Rodrigo José de Menezes mandad~ 
ocupar o lugar pelos soldados. 

A noticia dessa nova invasão foi logo comunicada 
ao Governador, que enviou ao comanda11tc de Paracatú 
ordens severas, no sentido de desimpedir a região. 

Essas ordens não toram, porém, cumpridas e os 
garimpeiros continuaram tão livres quanto antes (3 1i). 

Para obviar a essas desordens, o Governador se­
guinte, Visconde de Barbacena, ordenou a oct1pação 
do rio Santo Antônio do Abacté por um.t guarda, 
cujos soldados fizeram, entretanto, causa comum com 
os garimpeiros. Entre êles celebrizou-se o soldado 
João Duarte Camargo, que, depois de permitir ao ga­
rimpeiro Jerônimo Roglteiro a extração de diamantes, 
ajudado por outros soldados saqueou-o e a m.uítos ou· 
tros. Após assassiná-los, fugiu com o produto do 
roubo. 

O comandante do destacamento, um alfércs, pro­
vavelmente por fraqueza ou má conscicncia, Jimitou-se 
a pedir sua remoção. Obtida a mesma, foi substituído 
pelo cadete Diogo Lopes Couro, nos começos de Julho 
de 1791. Este marchou logo contra um novo bando de 

(~5) No tr.1h3lho <!e BcudJnt, Ltl:rb:ufl du /.llnualotlt, tdll.!<!, 
por llcrm.1nn, ,~~se no ~ J!H: ",\ :\ena de S:into ,\ntonio, no Oii· 
tri to do Rio dJ Pr:i t.>, e ~ de ,\b:iet~ s5o mulfo r!c:is cm dl:im:inles". 
Is to cxlce um.:i rcliflc:ição, prlmc;ro porque ~ Scrr:i êc San10 .,\r.· 
tonto n;io ~ local\2:t no distrito do füo d3 Pr~ta, t:1as no 1.!c M:cu 
No\·.2s, .1 10 légu:is de Bom Suc~s~o _e pc:r1011g.1 ~ rnaric1::1 . dircil.1 ~~ 
Jcquitlnhonh.1; scgumJo, porq:Jc n:Jo h:i ,erra de Ab.ict~ e !ilr:::I um ri' 
com ~ssc nome. 

(~6) E..<sa serra llcou cor:trireendl,h n.1 dcr:13rc.:çlo di11e1ant:r.1 
pcrtenccn!e ao lfrmo d!: ,\Fn:is :r-o~·as. Os lm·Jsores cr.:im com;indt~;' 
pelo célebre Jo:io Cost.i, que rlesb.irJtou o dcstac.imento cnc.irrci:~-> 
d3 {lcuarda ó.:a rcil:!o. As pr ir.:c!r:is cxplor~ções dcr.1 r.1 t:on-i rtt"~!­
tados. \'cla-~t r-cnc:o dc.s SM !os ",\\cc:6rla sobre o Oistrito 0 ;30;::r· 
tino da Comarc;i ~o Serro do Frio''. - Nota do tradutor. 

(~7) ~chwctc emprei:.-i a par;,.vr :i t:rlmptiro, :nals de ;icõrdo :,;:i 
a otlgcm da cr:csr.i;i . Oc hto, o 11!rmo cr ;i .oplk:ido :io, que sutibr.:i &J 
t ncc-tu,, grlmpc1, dits serra,, A procur.i. d.1 cema. - Nota d:, trod;:lvr, 
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garimpeiros que, sob a chefía do famigerado Isidoro 
de Amorim (~S), invadi ra a rcg1ao. Encontrando-o já 
no dia 25 do mesmo mQs, Diogo atacou o bando com 
mais coragem do que prudência, e por isso mrcmo teve 
a desgraça de ser morto com dois de seus so1Jados. 
Sete foram os fe ridos do lado da força e dois somtnte 
do lado dos garimpeiros. 

Como o destacamento se enfraquecesse, o furriél, 
hoje major aposentado José de Deus Lopes, foi en­
viado para ali com um pequeno reforço. Os garim­
peiros já haviam abandonado a região e se dirigido 
par a o alto Abaeté. 

Lopes, que lhes foi ao ei1calço, veio a encontrar­
se com o mencionado Assunção, ,\lanoc! Gomes Ba­
tista e varios outros1 que lhe trouxeram jubilosos um 
grande e inestimavel diamante de sete oita\'as, três 
quartos e um vintem, o que equh·alia a cento e trinta e 
oito quilates e meio (3·1!1). Pediram-lhe que o fizesse 
chegar ao R<!i, que lhes daria uma recompensa. Lopc.-s, 
ao invés, deu-lhes uma escolta até Vila Rica (3jl), con­
tinuando êle com os restantes na perseguição dos ga­
rimpeiros. 

(3-iS) Ver sobrt ess2 pcrsoo:ig,tm Mcmclrl~ t:o DWrlto DicmcntJno 
do Suro do Frio, i!e J'dlc:o <!')s S:antos. - Nota do 1rcd1rír;r. 

(3-19) P;irece que o :ich::(!o ~e dtu en toroo tle lW6. As ~tal!· 
flc:içúes clisttibuh.ln oont:u:ir,1 :i L'.r. $ 10.-100,00. Esso? l.li.im:intc: cqul· 
\'alla :io "Orâo l)uque u: Tosc;;n.::", 3\'., ,1J.!o, na cpoc.:J, era Lt. 
$ -i17 .333,60. - Nota do trad:itor. 

(350) ·Não se conhcc~ o Jug:ir ande foi ~nconlr.id:i ess.2 !)ttdO• 
sh.lttde. Assunçlo as.se,·erou que, trab:ilh:io r.!o por 3C.'.1.!;0 no Ab:ieté coro 
,, turm:i de ~.:uimçl!iros, e u:me:"ttndo cor:1 o seu borilão no c~stallso 
(sexo e :irtiJs diain:1ntifcras lf:,aú;is do t io p:1ra a r:1:irr.crn ) o .dl:i­
t:t.11Ht :,p;ircceu e llc c;1;cl:ir.iou 10:0: Vil-'3 EI-Rd Nosso $cntiorl , t rl· 
fo que (oi nsponilldo por to;Jos os g.irlnpe(ros. Oulros :illtr.i3m qac 
,\ssunção possuía ~sse dl:u:1:into? dcsl.le muitos ar.os e que, n5o po­
dtnc!o afastJ.r-st dD sc,~"i o ~ni ser <!cscolltrto, 1i1,·cn10~ lin:ilrocntc 
e,s:i blst1ri.i. A tccompensJ. qce receb~r:im, foi al~un s en:m~~os que 
rc:-idiaat SOl)SOOO por ar.o e uam tr:ins1:.:ssl,1:'s :ics ' lt;os. M:inocl 
Oomi:s Batls1:1 \'h'e :i?nd.i em S:ib~r.i. ?-.;;o cr.in pois crir:1inosos fo-­
ucldo5, COt"IO d!z: .\\:lwc, que hivi::im sido perde.idos cm tccompcr.sa <!o 
presente (• ). 

(•) M:i.wc cão dcJxn l!e \tt r:iz!Io, pelo roenos no que diz rc~ 
pcl lo n Dom1n,~ de ,\bdtJ~t, dcsb~ratido ua l!emarc.ç~o. - Note 
~ lrad::1lor. 
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Atingindo o rio J ndaiá, encontrou-os em plena ati­
vidade na cachoeira dos Pintores. Conseguiu disper­
sá-los e queimar-lhes as choupanas. 

Como, porém, continuassem a aparecer seguida­
mente em outros pontos do rio. foi também estabele­
cida no Indaiá uma guarda, que constantemente os im­
pedia de voltar. Assim, o sertão ficou firiahnente livre, 
e ~6 mais tarde foi visitado por alguns poucos garim­
peiros, que, de tempo em tempo, com licença dos guar­
das, exploraram o rio do Sono e o Sto. Antônio. 

Isidoro. o criminoso e garimpeiro celebre, na im­
possibilidade de prosseguir no roubo dos diamantes, 
fez ao Governo o oferecimento de servir de guia ãque­
les que iriam executar as pesquizas, que ·se pretendia 
realizar naquele sertão. Visava, por êsse meio, achar 
o ribeirão 1\reado ou Andrade (3s1) . 

Para a realização dos es tudos aludidos foram no­
meados o in tendente do ouro em Sabará, hoje Marechal 
Antonio D ias Coelho e o naturaHsta dr. Couto. Estes 
senhores pesquizaram os rios já citados e encontraram 
diamantes. Nada mais de especial acharam, porém. 
Couto, nessa ocasião1 teve oportunidade de examinar 
o vieiro de chumbo do ribeirão da Galena. 

Anirnado pelo relatório dos pesquizadores, resol­
veu o Ooverno, finalmente, mandar explorar aquêles 
rios, sob a fiscalização do dr. Diogo Pereira Ribeiro 
de Vasconcelos, homem que nada entendia da fava­
gem de diamantes. 

Assim, foram enviados para lá tresentos negros, 
administradores e feitores das lavras diamantinas do 
Serro do Frio. A má administração e o descontenta­
mento da parte dos dirigentes e mesmo do_s negr.os 
por terem sido transferidos para aquêle sertao, assim 
como as intrigas da Junta de Vila Rica contra o Go-

(350 O d r. Coulo (op. dL} assim dcscrn·c o :i.farn.ido g.irirt:­
pdro: "hom'l:1 p.irdo, m:iior de 50 anos. c!c muiCo pouc~ p~la\·1.1.s ~ 
cst:i.s muito ~tcncios~s, m~cl.is e cortezes: m:is de gcnfo retrincado 
sai~:i". -- N()la do tradutor. 
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vernador, fizeram com que os serviços dos rios In­
daiá e Abaeté não durassem siquer lrês anos. Foram 
logo suspensos depois da chegada da Família Real 
ao Brasil, em 1808. 

O cascalho, que com tanto esforço havia sido 
extraído, foi de novo lançado ao rio, sem que tivesse 
sido lavado. Grandes milharais, que haviam sido 
plantados para o sustento dos negros, foram aban­
donados aos animais. Assim, por simples espirito 
de oposição ao Governador, abandonaram-se aquê­
les rios, que, aliás, ainda não haviam se tornado afa­
mados. O cascalho diamantífero, entretanto, se en­
contra á flor das águas, livre de camadas de areia ou 
de terra, como no Serro elo Frio. Poderia ser E:x­
traído mais faci lmente, pois, é a meu ver uma explo­
ração que pode oferecer maiores resultados do que 
em Serro do Frio. 

são: 
Os rios dêsse sertão, tidos como diamantíferos, 

1) São Francisco. 
2) San ta Fé, perto de São Romão. 
3) Sôno, abaixo da foz do Santo Antônio. 
4) Santo Antônio, até suas nascentes. 
5) Abaeté e seus dois afluentes \Verra e FÚlda. 
6) 1\1andacaní, outróra Vargem Bonita, em suas 

grupiáras. 
7) Rio de Janeiro, ou Ataíde, á margem direita 

do São Francisco. 
S) lndaiá. 
9) Ribeirão do Borrachudo. 

10) Rio da Prata. 

Todos os outros rios que nascem nêsse sertão 
devem ser ainda pesquizados, pois, exgotado o cas­
calho dos rios diamantíferos cio Serro do frio, po­
derão garantir, por muitos séculos ainda, tuna bôa 
produção 
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Nada pude conhecer a respeito da descoberta de 
diamantes nas Províncias de São Paulo, Goiás e Mato 
Grôsso, senão que ali os garimpeiros fazem seu ser­
viço com muito entusiasmo. 

O Governo permitiu mesmo que os particulares 
trabalhassem por algurn tempo nos rios de Mato 
Grôsso, e comprou diamantes a preços fixos. Como 
faltasse dinheiro, porém, os trabalhos foram suspen­
sos logo depois. 

Eu v i, no Tesouro do Rio de Janeiro, vãrias par­
tidas de pedras daquela província, todas, porém, de 
tamanho insig11ificantc, geralmente coloridas, mas 
especialmente faiscantes. 

Na Província de São Paulo. é especialmente rfco 
o rio Tibaji. cm Campos da Guarapuava (~2). Dêle 
foram extraídos muitas pedras em contrabando (3.53). 

(352) Sobre cssll re,:!!!o 1.tr: Franco de Car.~lho, P. - uo oe. 
\·onl:ino do PAt:in~ , Gto~r:ill~ t suas rtl3çl5rs cor., n Geo!oila'\. Bel, 
n.'" 10~ ~o D. G. M., R'.O. 19-ll, t, ts;:rclalr.1rnte, Op;;t nhelm, v. -
"Stdlcitntos dl:ir:t.intlferos da Pnt3n~". A..:. n.o 9 de S. f. P. M., Rio, 
1930. - Nota do t radator. 

(3:;J ) Aos s:stCr.i:is L!e e~traç~o rt:,.1 scgulu•St o do llvrt oe• 
nt!O d:s lnvr:is. ,\ lel de 2~ dt oi:tub,o rJt 163'2 nada m.:ils fe~ <!~ 
que cor:soli'.f:i r :i situaç5o or1unda do rti:ime de exceç5o tst~beltddo 
r.o d!strlto dl.ir.,::int'no. Os terrenos dl:u:tlntinos, periencenlrs A N.:iç3o. 
fcram <h1!os em 13\•r.:i :i quem tlese]:isse, l!rs:le que r,.ig.:isse o anti:· 
d.,rr.ento Iludo e '.'>C s'Jbrne!es~c ;t flsc., liz:tt5o excrcld3 pel.l lns~1orl1 
Ger:il, crla<!:i no Tejuco. Na ,·l~~ntl:1 do n'l,·o re:::"me no,·os rntrc3.~Ct 
produtores se :ihr 'ram no com~rc;o dos dl;,m:in1es, 1.:iis como: cc 
(jo·~s: Rio C!:110, f>i'i!es. Fnrt11n:t. Tr<'s 0:irr:o~. D~!-cnc:ano, ele.; ·"·itc 
Grosso: ,\lto Pcr:t~u;il e c.'.lbeul~:is do lhlnos; S3o PAUio: Sapuc3f Mlrl;-1 
e \'erc!e: Pn~~n-\: :-•~m c!o T b:'ltl. o J:ipõ e .,lr.11n, f)(rl.:nccntcs :\ b.:ic•s 
do P3ran:ir;1nem:i. Os ri.:i·s lmr.ort;mtes, pnr~rn. foram os ck Atinas e ts 
&hl:i, b.1~t.1ndo cHar · S;il.,bro, Cl1ap;id.1 VcJh;,, 83~.,i:em. Rorj, Dour::id~, 
Douuc!:n!:o • .Ã~11.1 ~~1.,. ~hcor.~. 1.:n-r.,, D!~rn:1ntin~s. !,\ôrro do Chi· 
plu. c:1c. (Vcl:1-~e Sch'ossm;icJ:cr <Edelstclnkundt) e, aobrcludo, Hussalr, 
Oerby, Gorccu. e Calói;er.1!. - Nota do tradutor. 
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BERILOS, CRISOBERILOS, SAFIRAS, 
TURMALINAS, GRANADAS, AME­
TISTAS E EUCLASIOS 

O achado casual dos diamantes e, sobretudo, das 
pretensas esmeraldas (35-1), em busca das quais os 
aventureiros se atiraram aos sertões inh6spitos, -
provocou, finalmente, a descoberta de outras pedras. 
Os sertões remótos de Minas Novas, principalmente, 
foram o objetivo exclusivo de numerosas bandeiras, 
que, arrostando todos os perigos e afrontando muitas 
vezes a morte, iam em busca das pedras. lnumeras 
vezes os sertanistas encontravam a morte, vitimados já 
pela séta dos botucudos antropófagos, já pelas febres 
malignas, que grassavam naquelas regiões. 

Importantes serviços foram realizados no São 
Mateus e nas Americanas (355), onde, anualmente, na 
estação da sêca, mais de 100 homens extraiam dia­
mantes. Ali foram encontrados lindos bcrilos e criso­
berilos, topázios azuis e brancos, denominados minas 
novas, e turmalinas da mais bela cõr, - as suposta~ 
esmeraldas. 

BeriJos hexagonais, de tamanho extraordinário e 
linda côr verde-clara, perfeitamente translúcido3, ocor­
rem alL O maior dêlcs, completamente transparente 
e de côr verde de grama, foi encontrado em 1814 e 

(35~) Corr.o lembra Calór,crns, "c' rntll!cammte n5o :,~\'l" erro 
quant!o os ~C!rt:inlstas c?1amav:im csmer.i!das a est:!S du:is cspfc!es r:,!nc• 
ra',, o berl~o e a ái:u:1 narlnt.::1.: pertencem todas as trl-s â m csm3 fa· 
r.111!3 nattiral !!os silicatos de zilur:1ioa e gluclnlo. - \'e]:i-sc A.r Minas do 
BraS{( e .sua Lcs:lsla;üo, Jl~I':- 417. - 1\'010 do rradulor. 

(355) 1"1.1ta-sc dns J:i\"r:is 6l:oad:1!. Junto do Ribe?r5o d:is Arr:e­
rJc:1n3s, aJlu!nte dC) Rro Preto, trlbut:'írio do Mucwy, no ciunklplo 
ctc Teófilo Otonl. Segundo ?)dson de Sena, o no01e resultou da c~­
prcsslo 4n - art'I,: - r.ún, cm Hngu::t ~os botucudos d.1qutl:i rcg1Ao, 
H:nco este o ~icnl!le;,dci fi tcr.1t <!e cad:i el.:r:,.cnto form:idor do ,·oclbulo: 
um, maio ou ·1:osq11r· crU< baixo: k~n. a/l!!urar-u parecrr. Vcja-St 
~,.,·otulas sobre a 1or-Ónlr.1la 'e.i:o,:ráflca bra.s1llco-lr.dl,:t:11a em .~finar Ot• 
r ol.s'". Rc,.·. ,\rq. Publ. Mln., ,\no XX - 1924, Belo lforizonte, 1cno. 
P~,. 205. - Nota cio tradutor. 
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pesoy 15 libras {3:'6). A pedra foi entregue ao Rei, e 
avaliada cm 15.000 cruzados (357). 

Nunca vi safiras1 embora Mawe afirme ter rece­
bido uma procedente da região do Rio Dôce. 

As granadas de côr muito bonita nãÕ são raras 
embora geralmente sejam pequenas, dificilmente s~ 
encontrando uma maior do que uma ervilha. Jacintos 
(3.S.S) de côr e brilho magníficos, ocorrem igualmente 
no sertão do Rio Dôcc; porém1 na maioria, são muito 
pequenos1 raramente se apresentando cristalizado em 
agregados cúbicos. Foram encontrados casualrne11tr 
na lavagem do ouro e nunca foram objeto de explo­
ração regular. 

De maior imporfancia para os negociantes de pz­
dras foi, porém, a descoberta do topázio amarelo nas 
vizinhanças de Vila Rica. Não se sabe quem os des­
cobriu, e nem em que ano se deu a descoberta. Talvez 
o f áto tenha ocorrido mais ou menos cm 1760, pois, 
já em 1768, ordenava o governador de Minas, Conde 
de Valadares, que se medisse uma data para o Rei. 
Logo depois, tal como se dava com as Javras de omo. 
foram os distritos, onde haviam sido encontr~dos os 
topázios, divididos em datas, cabendo cada uma delas 
a um de seus propriétarios. Se estes pagaram a)gu111 
imposto pelo recebimento da concessão, ou, ele inicio, 

(356) Jul.:a C,ilóger:i~ (Op. cit. , pâ~. -IJ8) tr;it:iM.: d,, M.:S!::I 
r,cdr:, a que o Ccnd: úc Palma faz cefcr~ncla cm oficio ao Co::i:e e!: 
B.:irc,,, 1fatado de 3 1 de julho de ISI l. - Nola do lradator. 

(35i} O Rei enlrc,:O!I cst.i prcdosa p~r:i M Tcaentc.-Gcncrnl N.1r:o:, 
p;ira q1:c ., cx.,1:1ln.1sse e cl.,ssificassc, incorporando-a ao Rc.11 G.11:1-
ncle de Míncraloi:i:i. :-.:aplon p ropôs se flz~sc ,:cln um:i taça; p~rl::i, 
n:io .1eontcccu r.em uma nem outr;i cousa, pois N;iplon morreu e a 
pcdr.1 dc\·e ler pass:ir:!o parn .,s mlos dos seus herdeiros. \'Indo C:t· 
pols disso par:i o Rio de Janei ro, r.;i qu.11id.1dc de diretor do Rui 
Gabinete, cecfarr.cl lmedl.it:imente essa preelosld:ide_ Os henleiros r.:· 
i:;:ir:1r.1 nchar-sc a pedra entre os lci:;idos, e só depois que nc u· 
ternd p'..!blk.1mcole so!irc o ;iss1inlo foi que o Conde de R:ue.-i r.:t 
:1s5eg:urou QL?C :1 pcdr.:i !<'!r:i encon1r:1J.,, r:'lilS que tudo dc\·l:i Hc..r '~ 
scs;redo. Finillmence, foi dito que a r:ic.sm.1 !0r.:i no\•.1men<c rer.icl! 
:.!O Rei. A \'erd:ide, porlm, é qu e nune.1 m;ils ap;i.rcceu. , 

(358) Para C11l61:cus, Eschwcgc se. refere .1 andatuzlt:is dlcro.ci!. 
Crer.ias, porh:1, que tle cl:isslflcou como j:icinlo uma \"ar!td:idc c!e. gn· 
n:i:fa ,·ermcl!:;i. - Nota do lrad:tlor. 
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uma certa contril.}l)ição em pedras, não sei. O que é 
certo é que ultimamente nenhum imposto as gravava. 

O valor dos topázios extraídos e exportados anual­
ment~ não ultrapassava, no meu tempo, de 6 a 8 mU 
cruzados. Anteriormente, quando o preço dessa pe­
dra atingira o máximo, o valor da e.xportação deve ter 
oscilado en trc 16 a 20 mil cruzados. 

Os sítios mais ricos cm topázios de côr excelente 
ficam em uma frattira da serra que se extende do Ca­
pão <.!o Lêina a josé Corrêa (359), e de Bôa Vista a 
Vila. Rica, n'uma distancia de cerca de légua e meia. 
A largura em que se encontram nessa espécie de for­
mação atinge somente algumas centenas de passos. 
São também encontrados uma légua ao norte, em Chi­
queiro do Alemão, próximo de Cachoeira do Campo. 
No Saramenha, a meia légua de Vila Rica, encontra-se 
uma importante camada isofada de íimonita, na qual 
os topázios, como que cravados, se apresentam em 
grande abundância. São, porém, de côr geralmente 
amarela. 

O que parece singular é que nessas regiões em que 
se encontram topázios amarelos faltam de todo os 
brancos e as azuis, o mesmo se dando em Minas No­
vas (360), com a diferença de que lá ocorrem êstes 
ultimas. 

Os topázios amarelos são extraídos das jazidas 
primárias, encontrando-se raramente seixos rolados 
nos córregos e nos rios prõximos; os brancos e os azuis 
de i\1inas Novas, ao contrârio, ocorrem nos lcitós de 
córregos e rios onde há seixos rolados, não se conhe­
cendo ali, porém, a rocha matriz (361 ). 

{3:i!>) Esc::we;;c cscre,c Jo:io Com!:i. - NOta do lradator. 
(3GO) Aqui, seiuni!o Oto l1:on:izdos (\'cf:i-se llo l. n.0 2 do D. N. 

P. M., mo. l~G). os top.lzios ocorrem em •,elos de pcgmatilo, que 
allornrn cm diques no inc1ss. - Nota do tradutor. _ 

(3iH} T:imbém sobre :i. rocl1.1 10:itrJx do· tor,J.zlo .Jmarelo, a..1a ll.í 
ainda pcdeUo acôrd,:,. Conforme .rnloha primeira opinUt>, que mani­
festei nos Anais de Moll e oos de Gilbert, considerei A rocha com_o 
1endo um clorit~~isfo, que se decompôs L)mplet:amcote em ati;uns s1~ 
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Mafs tarde, como outros viajantes não estivessem 
de acôrdo com a denominação clorilaxislo, e conside­
rassem a rocha um talco tcrrôso, designei essas massas 
rochosas de talcoxisto e. cloritaxisto, pois, alêm de não 
se poder estabelecer uma linha de separação nítida 
entre um e outro, Esses dois elementos subsistem na­
qué!a rocha ( 3G2). 

Von Spix e von Martius, que se enganaram a res­
peito do modo de apresentação dessas massas, que êles 
colocam sobre o xisto fcrrifero, com divisão cm placas, 
denominam-nas de mica modificada, que poderia s~r 
tida, também, como talco terrôso. Concordam, ainda, 
em nota, co1T1 a opinião de Mawe, que as chama de 
xisto argilôso em transição para mkaxisto. Esses sa­
bios, porém, dizem depois ( 1.ª parte, pag. 332) : 

HDo exposto resulta que o topázio não ocorre 
nem no cJoritaxisto, na pedra formada de- mesmo, 
nem na areia branca e fiua, mas sim em tt'a mica 
untuósa, modificada cm litomarga, que se poderia 
chamar de Jitomarga escamosa, e em uma mo­
marga friavet, cm parte pura, em parte misturada 
de ocra ferruginosa, e qL1e seria acompanhada de 
quartzo e c:aolin". 

Aqui é evidente a confusão da massa do déposifo 
com a da rochá, pois n~o há dúvida alguma que a pri­
meira é formada de litomarg:J. A dú,:ida é simples­
mente saber se a massa rochosa, onde ocorre o topázio~ 
é composta de mícaxisto modificado, ou de mica tm~ 
tttósa modificada em füornarga, corno julga provavcl-

tios produiindo u'n m:issa lrlhc:l. serr.elfl:ink á p,M.1. De fato, cS$1S 
r;i~sS~!. rnc:hosa, form~d:is de ctcmcntos untuosos, frl.1\'cls e r5C.!• 
r.:osos. de côrcs ' varlcr,::id:is tomo :i. de puot:i, llcinunt::id::i, :pratud&, 
ttrnl;:id:i CS\'crdcad:.i e a ,·~rde -<!e alho, ar,rcscot.illdo x'stosh.lade e cs• 
tr:itlí=c11ç.~o. h:r.i a r;i:.tc r .,:$enclh:inça corn o dorlt.-1x:s10, c:!csdc que " 
4'dmita :1prcsente cst~ l :irnbérn out ras cõtc,. 

(3G2) Eschwcgc l:,.bora\·:i cr.i erro, pois tr.:il:i-se, co11fonnc 't 
cion, trou Gorccis: (\'Ci:i-sc ".\nals d3 Escola de Minas de Ouro Preto 
, o i, 1, lSSl ). lle alncr:1!3 :nlc.'i«os. - Nota do trcdutor, 
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mente \Vagner, ou de micaxisto em transição para xisto 
argiloso, segundo .Mawe, ou, segundo minha opinião, 
que de;xo á apreciação de terceiros, de talcoxisto e clo­
ritaxisto, que se apresentam em camadas e decom­
pôstos cm talco e grêda. 

A rocha matriz do topázio amarelo é, segundo 
minha opinião, a camada subordinada de xisto argi­
Iôso, formando talcoxislo e cloritaxisto (Veja-se 
G(!o!{nostisches Gema/de, pag. 27), cujas camadas são 
paralelas ás do xisto argilôso e a toda espl!cie de ro­
chas aparentadas, e se apresentam geralmente untuó­
sas e tão fria.veis que, sobretudo na estação das águas, 
se desagregam a ponto de desprenderem-se grandes 
massas, que, ás vezes, constituem o leito de estradas 
que nelas a iravessam. 

Nesse tipo de rocha, que forma murros baixos 
entre altas serras, ocorre o topázio sobretudo em de­
pósitos e ninhos (363) na litomarga finamente esca­
mosa e branca, ora friavel e escura, contendo ocra 
ferruginosa. O topázio é acompanhado de quartzo e 
de cristal de rocha, de titânio e titanita, de rutilo, espe­
cula rita e euclásio. Esses associados do topázio, e 
mesmo ~le próprio, estão cristalizados, mas geraf mente 
são fraturados na base. Assim, cresceram e mistura­
ram-se desordenadamente e como que se aglutinaram, 
incorporando-se á massa da Htomarga. Quanto mais 
escura e ferruginosa se apresenta esta, tanto mais es­
cura é a cõr do topázio. 

O topázio amarelo mais claro encontra-se ond~ a 
litomarga é perfeitamente branca, ou na fQrmação do 
talco terrôso ou cloritico, mas sem estar envôlto pela 
litomarga. 

(JGJ) 111:iwc cor:ietcu o n:~mo erro dos sct1l1orts Sptx e M~rt!us. 
a<!r.-11t111do v!c 1cos y,;ir:i os lopizlos. Cor.10 ,•í:ij:inlcs obse"·.idores, que 
dí!pu11h3m de pouco ter., p3 p:ir.i (:ds p~sq:ilsas, n,fo tlver~m oporlu· 
oldiide de 'lt:Sl!f\'.::!C sul lcie.,:cr.:ct1:e, cor.:o cu. e!-S:1:1. ocorr(:nc1"s, so• 
bretudo porque 11 formaç.!!o, pda su:a Jrrab!l!d:u!c. ~lo serviço d:is 
l~\'.J~cris e pc'.os consta111es dc~~b:ae1cn1os d.:?s t~ciadas, qu~sl nuac.s 
• parece cm ,ua poslçlo n3.Curat 
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As nuances do fopázio vão do amarelo claro ao 
perfeitamente escuro, sendo mais valiosa a pedra cm 
que esta última coloração se asemelha á do vinho velho 
de Málaga. Nêste caso, é paga á razão de dois a dois 
mil e quatrocentos réis a 0Hava1 se perfeitamente 
transparente C! pesa algumas oitavas. 

Menos valiosas do que estas são as de côr seme­
Htãnte á do vinagre vermelho claro, aproximando-se da 
flô r do pessegueiro, cõr que se considera arfüicial, 
produzida pelo fôgo. As desta côr variam também: 
ora vermelho-claras, ora vermelho-escuras, semelhante 
ao rubi. Estas são mais \'aliosas, quando transparen­
tes e grandes, o que acontece raramente. Possuí uma 
destas, côr de rubi, que, depois de lapidada, pesou uma 
oitava e meia e fo i vendida por 1 O ducados. 

Todos os topázios que são comprados pelos joa­
lheiros em Minas, teem côres naturais, pois êles não 
sabem calcinar a pedrat nem teem paciência e tempo 
a perder com êsse trabalho. Somente os joalheiros e 
lapidárias do Rio de Janeiro fazem tal cousa, buscando 
de preferência as pedras mais escuras, pois estas ad­
quirem o mais belo tom vermelho rosa (36-1). 

O método de trabalho nas lavras de topázio uão 
~xige nenhuma ciência, bastando ao trabalhador pesa­
das e largas enxadas, com as quais êle excava as mon­
tanhas, nos lugares em que supõe existirem ninhos e 
depósitos de quartzo e filêtes de füomarga. Os opc­
r ãrios se colocam em filas, como os arrancadores de 
batafas, enquanto o feitor permanece ao lado, tendo á 
mão uma comprida vara com ponteira de ferro. Logo 
que a côr da terra untuósa mostra sináis de ninhos ou 
depósitos, o feitor aproxima-se, e, remexendo a massa. 

{36-$) PJr:i c.ilclnar ess:is. pcdt:is :ifim de que tor.icc1 :i colon1çfa 
vermclho-ros3 de\ e-se empll11;i.1:is d~otro de um C3tlinlto, mcr&ul?:a• 
d:,.s,. cm um J;ú multo lino, scruelh::mte 30 de uD1:1 ~réd.1 . nci;r.i ~e 
dlsseram-r.:c cr.i importoc.lo da fr:1nç3. O c.idlnho ·é cotoc.ii.to cm uti.l 
forj.i, onde pumanccc :i logo lento, .itê s~ tornar inç.indcsccolc. De ,. 
se então cs!ri.lr, e, por ~ssc ('lrocesso, a cõ1 muda (l,H3 vcrmel hO·IQ~l.. 
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solfa com a sua vara, vai com a mão colhendo todos os 
1opázios, que guarda, em seguida, na bôlsa. Esvaziado 
o ninho, reinicia-se o trabalho de exca\'aÇão, que atin­
ge f ai ponto, que se torna impossivel aprofunda-lo 
mais. 

Sobre a terra desagregada faz-se então correr a 
água de um reservatório, a. qual, com o material arras­
tado, vae depositar-se no canal de recepção, onde é 
rcvol\'ida pelos negros, que de\'em utilízar somente as 
enxadas para remexer a Jãma grossa. Depois da re­
moção desta e do exame do canal de recepção (mo­
mento em que se procuram os topázios, que se depo­
sitaram) reinicia-se logo o trabalho. 

Nos lugares onde há inclinação das camadas da 
formação friavel e untuosa, o trabalho se torna dupla­
mente perigoso para os escravos, pois todas elas, aos 
poucos, vão deslizando constantemente do alto da co­
lina ou do môrro, o que exige g rande trabalho para 
remov~-las. Asim, tem que se fazer trabalho de de­
sentulho até se topar de novo com a formação topazí­
fera, no qLte se gastam várias semanas. 

Os topazios guardados na bolsa são levados pelo 
feitor, ou dono da lavra para casa, onde, nas horas 
vagas, as pedras transparentes são separadas das ja­
çádas e fraturadas. Estas são fendidas por meio de 
um pequeno martelo, de modo que de um cristal, 
muitas vezes precioso para o mineralogista, nada mais 
sobra senão um fragmento insignificante, que pode ser, 
porém, lapidado. 

Vi de uma feita um topázio de 6 polegadas de 
comprimentq por 2 de diãmetro, o qual, na superfície, 
linha muitas fendas e fraturas; porém, o proprietárío, 
na esperança de lhe achar um miôlo consideravel e 
perfeito, que t~ria muito valor, exigiu pela pedra quan­
tia enorme. Corno, naturalmente, pessôa alguma de 
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juízo 11:'~ poderb dar~. aquê)e belo crista! foi quebra­
do, venf 1cando-se entno que pedaço al0 um podia ser 
lapidado. 

0 

O principal dono de exploração de topázio é. o 
proprietãrio da Fazenda do Capão, que emprega fre. 
quente mente, nêsses serviços1 de 1 O a 14 escravos. Vem 
em 5cguida o do Lana, que trabalha somente com 4 O!J 
5. Todos os outros não empreendem êsse trabailn 
senão em caso de necessidade, e são antes faiscadorc5i 
que vendem suas pedras aos dois citados mineiros prin­
cipais ou ao de Bôa Vista. 

O total de 50 a 60 atr.ôbas, que, segundo vo:i 
Spix e von J\\artius é extraido no Capão, parece muiiJ 
elevado, pois apenas a me:ade dessa quantidade po­
deria ser conseguida no conju11to das lavras de topá· 
zio, não atingindo a 3 arrôb:is o topázio exportado 
anuatmentc, procedente das lavras e dos serviços de 
fafscagcm <3:i:i). 

A venda dessas pedras semi-preciósas a pêso de 
ouro depende do número de oitavas. A peór cspccie, 
que se compra unicamente dos faiscadores e trafican~ 
tes, é paga á razão de 50 a 300 réis a oitava. As pe­
dras dos mineiros são mais caras, pois, para se des­
fazerem das peúrt!s, misturam-nas com as pedras ma1o· 

(355) Ness.1 lpou o, lo;:.hlcs se enconlr:1v.1r.1 r.i!stur:ilfos coo cs 
c.:.sc.Jitos q::t- cobci.1c, o $Ó o. Co,~ o prcn·a do \".'llor extraordinàr~ 
de Cschwe:;e comJ t:c:élo;::o, b:isl.l ..:iz<?r qae Gorcc::x, a propósito !!is 
ocorrcnc: as 1or::z11.:r:1s i.:.: Ouro t>rc:o, que ~·e c:s:nt:ou cor.i a ct1:1· 
m;:d~ pro!id~ncia (\·ci;:-se ,oi. l t!os Anais da Escola (!e .\\ln:is, 1851, 
P?· 15-33), :ihrr.1., que su::,s c:>::cli:sves sJo '"s mesmas :i qt.e c!:ti=º 
o s.i!);o tilr.;c.io dezenas Lf~ .UH>s 4ntes. A únlc:i dinrg~ncin teo r,:t 
obje(o .l!' coch.1s xls:'.ís::s, cor..slder:::,fas pe!o c!enhSla :iltmlo cc~ 
t:itco, coníorr:ic lã. vlrr.os . i\s ca:,c?usucs c!e Dttby !>ão t3mbfr.i 11!!::t?' 
c.::s, \·ar,ar.do tJo sómente a respeito da ,:~nt$is c!o rn !ncral. Ao !~ 
~e consldcr:i, a gc,na forma;J:1 por crn:inações lluoret.11.l:!s, cllt c,.1-
ger.1:s (Op. cil., p.\i:. 427), ::t:..-o:~:i o r.otj\·cl geó!o;:o :i hipótese de 
ut:i:i rocJ1.1 cru;1~h·:1, da f::cr.l'=.t d~s slenit.Js .Jucitlc:is, ou ncfcll:!~U, 
ccnlcn:!o ;i f:tdr3 prcc·osJ, tc:dJ produzi:!:> por decor:1posl,~o e !:1~ 
v,iç:.io o x'slo topulfcro e fl:1:1tr:1er.te .l ::ir{!l!:i, com os nóLJ.i!Oi . , 
1ut1s:Jncl::s b..is!cas i;;:c l:oj, co:1tem. Frc)·bc r~ .1:ir.11:ém estudou a rt~.l, 
(Vtj:ic1-sc D/~ Bo1ensch'1t:c drs Stanlts Minas Gtra(s e êri;t~.-:;,ll 
tcofo,:fscl:tr Forscfrur.,:cn fn Mine, Gerais). As ob,erv:içciu t!1 0J1~::J 
OulmarJe1 (,\n. d:2 ,\ctd. Dr:is. de CI., cit.), conUrr:ao ci1 ru;i:.t' 
do, obll:fo1 por Qorccilx - Nota da trcdutor, 
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rcs e mais vistósas, pedindo então de 600 a 800 réis 
a oitava. Raras vezes fazem uma cscôlha cuidadosa 
das pedras maiores, e, quanclo a fazem, exigem de 
1.000 a 2.400 réis (366). 

Quanto ao cuclãsio, desde muito se sabia que êle 
ocorria no Brasil; porém, até a minha chegada a Mi­
nas não se conhecia a zona, nem o seu modo de ocor­
renda. fui eu o primeiro a descobri-lo, na lavra do 
Capão, cm urna partida de topázios, que o proprie­
tário me mostrou. Informei-me, então, sobre a occr­
rencia dessas pedrinhas verdes - que os mineiros 
chamavam de esmeraldas e consideravam desprovidas 
de valor - publicando o resultado de minhas obser­
vações crn Nachricltfen aus Brasilien i1-11d dcssen l(o­
lonicn, editadas pelo sr Conselheiro de Minas Zinckcn 
(Braunschweig, 1820, pp, 262-265), e âs quais juntei 
observações judiciosas sobre os topázios. 

Depois que fiz essa descoberta do euclásio, que 
se encontra mais frequentemente cm Bôa Vista do que 
no Capão, sobretudo onde os ninhos de litomarga 
estão impregnados de ócra, fiz encomenda dêle a to­
dos os vendedores de pedras. Sua raridade, porém, 
impediu-me de fazer uma coleção mais completa, 
tanto mais que houve togo pedidos da parte dos ama­
dores. 

O cuclásio mais precioso foi quebrado pelos 
comerciantes, que esperavam encontrar um miôlo re-

(3G6} QUCC'l n5.i conhece a ptc:!t.1.e o comé1clo dtl:1 nlo leve rac­
ter-se tufs:J, po:s ge~::il:nentc bâ a crença ~e qut :is r:-.esm;is coropr,11)3~ 
dirct:ir.1c11te :,.c, nú:~'ro :s:io r:ials b ~r.:H:is, \'.':s,o que hs: não conl:ccc 
o \·;:i!or i!cl~s no extr:rntclro, cspctando•se com Isso obttr uct alto 
preço nos porios r.13r!tlmos. ls$O não p;i.SS.l da m:ils dcsc.,bid:i l3nU· 
si.a, ç:ols o rnüie·ro, -.cnl.!o .. s '1CSSõa-.. vítcm de Uo lou::,c â procura da 
pcdr.,, conchic d.li que es1:1 :ililll-':C um preço c/cv3dO nos portos. ?-.iío 
,Uc11t!c mesmo ã c:rcunsl;'\nd::i de que os ncgocl:1n1es, que lC\'3r:t suas 
Pcdr.1s p3r;:i o Rio, na espa:inç::i de t:i:i!or lucro, slo obrli;ados, p:ir:i 
n.'io \·Olt;ir com c1~s 11::r,1 ;\\ln:is, a vender iil3 mcrc;;c!ori:1 ~or qu:il· 
q::er preço, \.?1i:hcl de acõrda com ::i ole,1:i e a NOCura. ,\ss1rn, .xeoa· 
tece gcrillr.1enle qce 3S pcdr:is s;;o i::i:i:s b-'r.tl~s no extc:.,r.i;clro do 
que no lur..xr on<le forara cxlr:ild:is. hso n.fa só serve de rt.;ra ,ó p.u:i o 
top!iilo, m:i, t.amb~ra p.:ira os diaoantea e t od:is ~, pwr;u coradu q11• 
.--: ~t\C<lll\t;}ll\ tm M\nas. 
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sistcnte e sem jaças. Pelos fragmentos que dêle ob­
tive, pesando mais de libra e meia, pode-se fazer 
idéia do tamanho da pedra, que devia ter cristali­
zação perfeita. 

Observei ainda que os ninhos de litomarga, 
quando encerram euclásios, são pobres em topá­
zios (36i). 

Voltando ao topâzio, o número de pessôas que se 
ocupam nas suas lavras atinge, quando muito, a 50. 

Depois dos topázios, as ametistas são as pedras 
de maior valor, dando lugar a um comércio impor­
tante. São especialmente belas as que se encontram 
perto de Catas Altas, cm Itavcrava, 1\\inas (.3óS). 

São vendidas a preços quasi iguais aos dos to­
pázios, isto é, de 50 réis a 10 tostões a oitava. 

As ametistas amarelas e os topázios enfumaça­
dos, de grande belt}za, provêm da Província de Goiás. 
São geralmente de côr amarela tão bela, que o conhe­
cedor só pode dis tiragui-las do topázio depois de la­
pidadas. Mercê da grande quantidade exportada, 
seus preços cairam extraordinariamente. 

(35i) Como n::s j;uid:ls. tlo Ur:il, os cucl~ios :icomp:inll:un sem­
pre u topázio no Brasil. Seg•.intlo Gorceix. (Op. cit., [ljf:. 2G), ocuparJ, 
tambér.11 "urna !toda n o n1eio das. roch:is Jt.ls to-mlclcc;is aa regl:io, 
fclllb em reJ:.çJ.o lntta.i cor.1 uc1 cio-, priociP:iis d:sloc:in:eol~ <los 
terrenos d;i pro,·incla de Mio:ts Gi:r:iis'' . Ele oc-orre com o topãzlo cm 
ue1 lilito d-:: csttutura leo Ucubr-xistos:i., b;15ta.,"1tc <lecompõsto até uma 
proh:ndidade de m:i is <!e JO metros, er:'I D. Btsco. Os crlst.1is são cn­
con~rados "cm lentes de Qunrt i o e outras de materiol i-:i.olin!co, :ilgur.lAS 
, o:zcs imprcgni.'!das t1e õxltlo <.lc n:inganc-z. E..~sas lentes teriam sido orl­
E;lnatr.:i:ntc. lentes de fchlsp~to e quortzo. Ncss:is c-ondlçües, :i rocha 
ser~ um f1IOnito, rcsull.inl.: de m:it.inorlismo rcgrcsst,;o de rocll3 &nels­
$lcn ou lepUnolllic:i. (Ve]orn-sc 011irr11uães, D. Souz.1, H. C. A. "Es­
ltitlos sõbrc o eucl:ís!o de Trino, H:1ri;rcares, Ouro Pscto", ,\ u. d:i 
,\c:id. Br~s. CI., t. IV, 30-6-32, n. 2, mo: Sat d.:lnb:i, R. "Sõt,rc o Eu­
cl:isio de Doct Bosco", Mineralogia n.0 3 , S. P:iulo, 1939). - !-'ola 
do trcdutor • 

• ( 368) . P.irece que es~c \'OCábulo, que sii;r1lllc.:1 pedra r_du;:c1~tt, 
tambEm si~:iiflc:wa ouro (metal u/uzcnle). Vc1:1-:sc, sôbrc o .1ssuoto, 
'' Dcscobr!mcnto e Dc,·ass:,.meoto <.lo Territór io de Mlnns Otr:tis", ln 
"Re,·. do Arq. P ut,l. Mln.,' ' , Dezembro de 1902, Belo JJor;zonte, .irtigo 
sob todos os pontos de , ·ist.'l mwto tolet<!Ssante. - Nota da trcd:itor. 
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PREÇOS DAS DIVERSAS PEDRAS 

Diama1\tc (o preço sobe na proporção do quadrado de 
seu pêso), até l quilate . . . . . . 8S000 

Topázio amarelo, a oitava . . . . . . . . de S050 a 2S500 
Topázio azul, " .. . . . . . . . . •· $050 a $200 
Topázio branco, ,. " . . . . . . . . " $003 a $020 
Crisoberilo. " •• . . . . . . . . ·• S200 a 1S000 
Berilo, •• •• . . . . . . . . •· $400 a 1$000 
Ametista, •• •• . . . . . . . . " $040 a 1S000 
Ametista amarela, •• " . . . . . . . . '' S0l O a S050 
Turmalina, ·• .. . . . . . . . . " SJ00 a $300 



Produção e Exportação de Diamantes 
no período de 17 40 a 1822. 

TA B E'L A N.0 I 

Produção e venda dos diamantes no período de 
1740 a 1771. 

co~rn.•.ros l= =Q="Cn.A=T=E=s =~I ·=·c=r:ç=o=D=l: 1·1:.~ f l'AGO ,\. coRô.a. 

l.• ... . . . ... 1 131.071 l ~-GDU.272.03i f 575.S6l.l3S 
2.0 

••••••••• j 177,200 1 l.SD7Ai2.837 , 755.S,.5.725 
3.0 ••• •• • • • • IM,5í'!l i 1.4SS.Ol5.%7 ; ECü.5Zti.4G-1 
4.0 •••••••• • 300,0!H 1 3.G25.::86.SSS ; !>l·l.!!21.424 
5.0 • •• • • • • • • IOG,416 929AiG.iõ0 l 329.32!).!ji2 
G.0 .. • • • . • • • 70-l,200 1 6. JOS . .)79.163 i l A58.üG3.~G3 

So)J ....... . l. 666.569 l 15.ã15.403.G62 I ·1 .G-14.161 .5S7 

O preço de venda oscilou muito, nêsse período, 
conforme se verifica abaixo, por quilate: 

1743. . . . 
1743 a 1745 

1750 . . . · [ 

11S900 
J 3$400 - somente 200 quilates foram 

vendidos por êste preço. 
22s000 

9$750 
8$000 
5$500 - somente 283 quilates foram 

vendidos por êste preço. 
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1751. . . . 

1753 a 1760 
1761 . . . . 
1762 .... 
1763. . . . 

1764 a 1766 

\V. L. VON ESCH\VEGE 

j 10$250 
1os200 
10$050 
5$500 - somente 803 quilates foram 

vendidos por êste preço. 
9$200 
8$600 
8$000 
8$600 

{ 
8$000 
8$600 

Esta cotação se manteve firme até o fim do5 
contrátos. 

TA B ELA N.0 I I 

Produção de diamantes. na vigencia da Real Ex­
tração ( 1772 a 1785) e dcspêsas respectívas. 

.'I. X O 1 
I'I;ODCÇÃO 

Elt QCII ... -\.TES DESI'.E.S..\S 

1772 
1 

33.-193 433.117 .329 
1773 50.342 360.714.233 
177-i 37. 083 256.320.161 
17i5 36.Si7 2G4:.140.910 
17i0 37.411 295.607.092 
1777 40.5l i 2GO. 5S-1. li3 
1778 39.00S 240. 060.219 
1770 39 .4i9 214. 766.652 
1,80 31.9-17 a:~. 190. 467 
líSl 3S.005 239.662.0SO 
1762 51.262 279.816.39! 
1783 4S. 117 208.515.714 
178-1 62.038 206.950.282 
1785 37.528 269.6i6.202 

SmtA 583.767 3. 903. •127. 922 

O custo da extração, por quilátc, ficou, portanto, 
em 6$842. 
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TA BE" L A N.0 II I 

Venda de dia·manfes no período de 1.775 a 1788, 
por conta da Corôa. 

ANO 

1 
Qt:IL.\TES \'E~DlDOS Pm:ço t;~ Mll, RÉIS 

1775 21.654- 186.224.400 
1776 65.70-1 165.SZS:400 
i..i77 63.969 569.32S.5-50 
1778 65.iG3 535.290.700 
1770 -10.387 391.444. 200 
1780 37.000 34.0.000.000 
1781 20.000 l &i. ooo. 000 
1762 20.000 lSG.000.000 
1783 . . . . .. . •••• t, ....... 

178-1 37.552 3GG.000.000 
1785 12. 500 115.000.000 
1786 ·10.567 3G0.216.400 
17S7 13.0Ul 95.400.400 
1788 29.6GG 262.127 .200 

T oT.U, 468.013 3.791.26il.250 

Stock perm:i.~ 
ncnte ...... llõ. 724 925.702.000 

583.7G7 4.720.052.2~0 

Tot~l, dcduzidns t>.S despc.s.ns ........ 3 . 993.4.2i. 922 

72G. 62·1 . 3'28 

O lucro líquido foi, poisi de 15 %. 

NOTA: - Nessas parcélas acima não foi computado o 
ouro extraído durante as lá\'agens dos diamantes e que, no 
mesmo período, pode ser avaliado em 60 .000 cruzados por 
ano, em média. 
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. Das tabélas acima pode concluir-se que, no pe. 
nodo de 1740 a 1785, foram produzidos 2.250.336 
quilates, que renderam á Corôa a quantía de· ..... . 
5.370:805$915, ou sejam 13.937.876 cruzados. De 
1785 cm deantc, faltam-me os dados relativos, de mo. 
do que só posso dar o total por pérít>dos, como se­
gue (.Sfi9): 

PE.RlQDO~ IQt."!L.-\TEJ I;~nt..'..IOOS 
1 --------.-·-- - --

17SG - 1705, 
li% - 1S01 .. 
JS02 - lSCG . . 

So:.!A .. 

! 
' 

2n3. IG2 
1 GG. ,o; l _ _ ll.i.65!1 _ _ _ 

t H.5 .G15 

Avaliando-se o quilate a 8$700, teremos a média 
de 4.176: 163$100 para os diamantes déssc período. 
Tal quantia teria chegado apenas para as despEsas, 
visto que nunca fôra suficiente a verba de 200:000$000, 
consignada a partir do ano de 1772 (37º), e isto se pode 
verificar pelo que já foi exposto no lugar competente. 

Aqui fica o resümo que fiz dos papeis da Junta 
de Real Fazenda de Vila Rica. Alais 1arde, chega­
ram-me ás mãos outros assentos, que divergem um 
tanto dos dados já iornccidos, razão por que rcsoM 
translada-los para aqui, tanto mais que indicam com 
maior segurança a produção do ouro extraído com os 
diamantes, bem como as despesas feitas. 

(3&9) \'cj;i-ic nofa do Tr:ldutor, r.o fim do c:ipflulo. 
(310} Est:1 \'Ctb3, co:i!orcte Jj dl~cmo!, fo i reduzida, tt:'I 1~ 

p:mi J20;0t10SC!OO . .\ p:irfü ,zss:i d:it;i uoh-cu no·:a :eduçl!o, p.tuat-l 
p~rt 00:0:>0~C:)O - N:,t.:, c!o tradutor. 
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1772 
1773 

1 

1 

lii-1 1 
1775 
177G 
1Ti7 
17i8 
1770 

17SO 1· 17S1 
17S2 
1783 . 
1784. ' 
1785 
I78G 
17S7 
1788 1 

17S9 
li90 
1791 
1702 
1793 
l7!H 
1795 j 

Tobl j 
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TABELA N.0 1 V 

DE:!PES.\ A}.*'C.-\L 
DIA~JA:-."TES 
O..Tft.\ fDos 

' 
Réi3 Oilaras(U1) 

j 
-1-17 .S25. 212H 1. 915){ 1 
37-i.212.275 2.897 , 
278.97G.611½ 2.120 1 
2SG.0:;9.28.iVi 

1 
2. 10!'..I½ f 

377.u3.303}i 2.13si.r 1 
29-L213.16I 

1 
2 .315}.{ t 

278. i7S.GS2 2 .3S2~i , 
2-14 .8!'..15.0l·H~ 2.2553i t 
265.403.-130 - li 1.625½ i 
260.212.GllH 2.206 1 
313.?i3-~!'..14½ f 2 .029~t 
297 . .,30.626H r 2. 750~.í 
206.863.732 ' 3.549½ 
291.557. 752 2. 14-Hí 
2s.1 .469. 650H 1. 743 
27ú.107.133 I.G23U 1 
2'J7.152A75 1.635 
263. 256. 139 l.GSS~í ! 
2.51.387.272 1 1.882¼ 
26G.2S.1.830½ 1 1.621¾ 
26.;.717.900½ i 1.496~4 
26$.311.2·1'1 r 1. G!>2Jí 

Vintens 

2 

1 
21" ;2 
i½ 
3 

n~ 
2 
l 
3 
l 
l 
2 
6 

5 
7 

l ,.. 
I 

·1 
6 272.250.174 i I.902~1 

201 ..t-18. 792H {_1_.4_7_7_½_• _
1 
__ _ 7 

6 .911 .SOL S6G : 50.253 5 
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PRODUÇ.\O 
DO O'ltT.O 

Rtis 

16.333.650 
12 . 7.J3. 775 
12.671.025 
21 .260.5S7½ 
21.so6.212H 
33. 628. 987H 
30.712.662½ 
30.128. 362½ 
30.158.362½ 
40.551.525 
33.957.000 
2\'..I .OH. !'..112½ 

1 

2!'..1.913.-150 
21:881.550 
21.337.275 

1 14 .116. 275 
IS. G&!.312½ 
18.887.025 
15.365.550 

í 16.27G.800 
' 20. 227 .soo i IS. 159.562½ 
t 32.83S.OOO 

t 25.6-10. 100 

• 1 565. 95-1. 562½ 

Descontada a produção do ouro produzfdo, a des­
pêsa, nêssc período, se elevou a 6.345 :847$302, ou 
264:410$304, cm média, por ano. Os diamantes pro-

(371) .\ pr~c!u. corrente na pro'línc!a <!,: Min3s Gtnl, e a\'alllr 
o ouro e dl:ir.1an1cs pelo aúr:icro c!c oil ~H,·Js. 123 oltav~s p~rfaztrn l 
llb r~; cJd.t olt:l\·:i. possuc 32 vintcu, o:.i f8 q~ilatu; o quil:ltc tcr.:i .( 
ir!ios (•). 

(•) Ur.a cttJ\'11. cquh·~lc a. 11 ,5 qallitcs. - ::ota Jo trcda:or. 
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duzídos no mesmo espaço de tempo perfazem 50.253 
oitavas e 5 vintens, ou sejam 904.557 quilates. Dêss:! 
modo, temos, anualmente, 2.093~-~ oitavas e 4 vintens, 
ou 37.689 7 /8, o que dá, para a Corôa, o cústo de 
126$477 por oitáva, e 7.026}'2 réis por quiláte. 

TABELA N.0 V 

Receita e Despêsa da Real Administração Diaman­
tina no período ele 1796 a 1801. 

D1':i!PI:S., AS"\:AL 1 
l 

PR0Dl:Ç.\O . l'llODt:ÇÃO 
.\NO Dr, DU.~A:-O'TES 1 DE O'C'R0 

1 

R(is 
1 Oi/aras l Vinflns 1 Rtis 

- -----1 -
1796 ...•••.. 9S. 757.76-tH S-15H 7 23.G-18.400 

liOi .• ••.•.. 101.220.492 620 3 10.1.50.500 

1793 ••••• ••. 9S.933.65O 63-1: 2 20.360.700 

1700 ........ 97. 215 .4-14 6S4 •i 24:.267J?OO 
lSOO (1.0 Se-

1O2.971.S6S½ 15. ll2A25 mc->.;trc •.• 6$7 4 

1801. ... ... . 60.25-1.52-! 342 5 3S7. i50 

559. 353. 7-19 3.822% 1 1 !)3. 927 .6i5 

A média anual das despêsas, descontado o ouro 
produzido, atingiu, pois, a 84: 622$922. A _mé~ia anual 
da produção de diamantes alcançou 690 oitavas, a 
12IS759 cada, ou sejam 12.51 O quilates a 6$764. 
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T A B E L A N.0 V I 

Receita e Despêsa da Real Administração Díaman­
tina no período de 1801 a 1806. 

t Dt.SPESA. A~UAL P.ROOCÇÃO l'ROD\:ÇÃO 
ASO 

1 
DE DL\'.\l.\!\"TES DE ovno 

R(i3 

' 
Ojtams l~intins Rtis 

- - · = .. --
2.0 Scmcs-

trc: 
1801 . . G'2.6Gl. 183 556 4 7.35G. 862H 

1602 .. 1 l'l..j.4.G5. OSG½ l . G72H 6 10.056.750 

1SC3 .. 137 .100.582!1 l.G2-5 - 10.818.000 

lso-1 .. U0 .5Gt .631H 850 - 14.298.2G2H 

1S03 .. l 137.057Al·I 6i-i GH 9 .530.-:100 

lSOG .. 130.000.000 l.033 3 9.990.600 

1'ov.1, ... 1 'i33 ... G,, -6-½ 
1 ' . ' ..,_ ' ' 2 G.GlO¼' 19)!! 62.350.675 

Isto vem demonstrar, descontado o ouro produzi­
do, uma despêsa media anual de 122 :073$253 para a 
média anual de l.202 oitávas, a 101 $558,5, ou sejam 
21.636 quilates, a 5$642. 

Para o período de 1772 a 1806 temos, pois, 
1.092.357 quilãtes, que perfazem a despêsa total de 
7.482 :676$268, ou seja o custo médio de 6S850 por 
quílátc.. 

Ainda não me foi possivel obter os dados relativos 
aos anos seguintes, razão por que devo limitar-me aos 
diamantes levados ao Rio de Janeiro durante os anos 
de 1811 , 1814, 1815 e 1818. 
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TA BE LA N.0 VI I 

Diamantes remetidos pela Administração 
Erário do Rio, em J 811. para 

0 

PARTIDAS 1 ~.o DE: • 

(372) ! DJAll.\:'\TJ:.S i-Qui;a-,... 1 G -Q l-; .e, "' 1 rilo.s ! ui ales 1 

I' E S O 

!==--~-=i==,=----
1 H 1 

l 36 
1 1 26 

V-47. 

2.• . .. .. 
3.• ..• • . 
4.• . .. . . 
5." •... . 
6 ..... .. . 
7.• .... . 
8.• .... . 
9.• .... . 

10 ... .... . 
11.• ... .. 
12 .... ... . 

l 21 
l 15 
l 14 
l I U 

1 

3 ~.( 
3, 
, -t 
J{ , .. • 

! ] 11 i 
1 10 
l , 10 Í 

1 
1 
2 ?~ 
2 ;.i 

414 ] 
j 

t 9 l 

' 

J 9 r 
' t t) ~ 1 l 
! 31 , ~19 1 3 ~, 1 

1 G-30 de ) 2 :t 7 <tuibte3 l P~o 
1 

; De "'::us de; 2:::: Qu;i.1c;373) 1 

I - ~ ·- -
l ' 

/) 3_; 

... "" 

1822 
ll22 
2925 
4005 
2189 
1S91 
227·1 

1 1 9~ 

l 301 i 
l 
1 

' ; 

.: = j = ; }~~ 
150 p.:nn o G:1bir:.efc de Hhtorb Xnturnl 1 153 

j 
! 

1 
! 
r 
i 
f 
j 

' 

----· 
1
-

18·137 ·, • \ín!or do ouro cxtr.:1ido: !l:1348500 

2 
3 

1 
2 
3 
z 
2 
3,5 
3,5 
2}í 

(372) Ort:inl::irn,se ns pMlldJs ele :1cõrdo cor:, o t:im:inbo d:u s:t· 
drJ.s, t , para grup~~r:u CJa!s facUrr.cnrc, adotJ.m-.sc crl.·0$ dt ecu!, 
co~ocndos uns por sõbre os out: os. O superior, p:rccbe-st loc:o, poss::t 
m11!or aberlur:i. ror (:s~c pro,c,so ob1~m-sc 12 p:iuitl3s de peJru, c;:c 
si! 1~0 denomln3d:is lotr,. 

(3;3) Os diamante, dJ. -1 n p.utld:i cm lllln!e, q1:e pcs11m a:ic:.~ ~r 
'1 qaHn:c,, n!lo ,!lo coo:lldot. 
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TA B E L A N.0 V I I 1 

Diamantes remctídos peta Administração Diaman­
tina para o Erário Real do Rio de Janeiro, no ano 
de 1814. 

i :-:." OE \---- P E S O 
PA~T!D.\.S f m.\~JA~'ff:.S , 

1
----1' 

l====== =====: Qu:lat.:s Grii.oB ===1 \ -!- --i~--.~ 
l.• . . . . . f 18 de I ro~is de ! S quibfcs J 160 1 

-1 ele 7 ~ 8 

2.• ... 

3.• .. . . . 

-t.~ . .. . 
-. 
"· 'li •••• 

6 ... .... . 

7.• .. . . 

8.• .... . 
9.~ .. .. . 

10.• •. .•. 

11. ....... . 

12." ••••• 

. 1 t de 6 ~ , 
i 
l 25 de S n O 

} 67 de -! n 5 
130 ele 3 n 4 

1 56S uc 
! uc 

1 D•:"°" 

1 

1 , 
1 
1 

2 9. 3 

1 !'i 2 

ue l 

idcro 

1 itlcm 
iclcrn 

iclcm 

ícfom 
ju~m 

idc.rn 

t 

! • 
• 
' 1 
1 
f 

l 

M7 

l'2S5 

:iG~O 

12-15G 

2 

1 ! i _______ _ 
1 18558 3 
1 

No ano de 1815 o pêso total dos diamantes en ... 
tregues ao Erário Real foi de 27.756 quilates. 
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TABELA N.0 IX 

Diamantes remetidos pela Admjnjstração Dia­
mantina para o Erário do Rio de Janeiro no ano 
de 1818. 

; 
1 

}j S.0 DC 1 
p s o 

l'AnTID.-\S DLUU:STI:S 1 
f Quilate., 

1 
Quilates Grão5 

' 
1 

.. 

1.·····1 
t1 de. mo.is de' s 

l 
178 ~ u 

4 <le 1 7 n S - -
2.• .... 6 do i 637 - -

O do i S a 6 5-15 -
38 <le 1 4 a 5 - -
80 do 3a4 - -

3.' ..... 507 de 
1 

2 o. 3 - -
4.ª ..... do l a 2 1S72 -s.• .. ... de menos ! de 1 2971 -
6.• .. . .. - 1 idem 1219 1 -
7.• .... . - • iclcm 791 -
s.• ..... - t idem 756 -
9.• . •.. ' - iclem 2$2 -

10.• ....• - t i<lcro 66 -
11.• . .... - 1 iclcm 56 l 
12.• ..... -

1 

idem -14- 2 
~ 

l 9306 2 
! 

Indico aqui, de novo, o pêso dos diamantes pro­
duzidos nos diversos períodos: 

De 1730 a 1740 o número e o pêso dos 
diamantes produzidos são totalmente 
desconhecidos; mas, calculando-se a 
produção em muito menos que a dos 
anos seguintes, devemos ter', anualmcn-
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te, 20.000 quilates e, consequentemente, 
para todo o período 

De 1740 a 1772 . 
De 1772 a 1806 . 
1811, 1814, 1815 e 1818 (de acôrdo com 

as tabelas acima) • 

Para os 11 anos que faltam até 1822, nos 
q uais a produção çiminuiu extra­
ordinariamente, poderia ser admitida a 
média anual de 12.000 quilates . 

Deve acrescentar-se aquí os diamantes 
extraidos nos rios Abaeté e Indaiá por 
uma administração especial, de 1806 
a 1808, e entre os quais um de 55, outro 
de 19 e 5 de 10 quilates .. ao todo 850 
pedras . 

Total para o período de 1730 a 1822 . 

187 

200.000 
1.666.569 

910.511 ½ 

74.147¼ 

132.000 

464 

2.983.691¾ 

Admitindo-se o preço médio de 8~000 por qui-
ta te, o valor total dessa produção atingiria a ....... . 
59.673.835 cruzados, que, calculado o cruzado a 16 
bons groschens prussianos, somariam 39.782.556 2/3 
reichsta/ler (3i-l). 

Até 1772 a Corôa teve um lucro lí-
quido de (Tabela I) . 4.644: 18 1$588, 
não se computando neste número 
o período que vai de 1730 a 1740, 
sobre os quais não há informa-
ções (375). 

(374) Grcschtn eram pequellllS rnocda! de prat11, corrente n:t Ale­
m:inh:1 desde o s!culo XIV. Altum:is espéci~s eram dcoomloadas Ka/su­
r.,cschen, Marltncros,hen, etc. Por ,·on:i de 1910, o moderno Groschtn 
v:111.:1 t.!ois centlmos de dol.lr. 

Rt/ch/al/cr era mo~da. corrente na Alemanha, prlncipn.lmcnte no 
,éculo X\'UI e cujo ,·nlor oscll:,va ~rilre um llol:ir e 60 c~ntlmos lle 
dolnr. - Nola da trcdator. 

(Ji~) Veja-se: nolit no fim do capitulo, - No/a do tradu/or. 
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O lucro líquido de 1772 a 17S5 (Ta-
bela IJ), atingiu 1.130:G29S322 

De 1785 a 1806, nada se sabe sobre 
a venda de diamantes; mas, consi­
derando-se iguais as ctespêsas 
feitas e o valor dos diamantes 
produzidos, temos, de acôrdo com 
as tabelas JV, V e VJI, o valor 
de 8$000 por quilate, e, para um 
lucro de t/8%, o total de 475:645$000 

Total geral . 6. 250 :455$916 

Pode calcular-se o valor dos diamantes produ­
zidos no p~riodo de 1806 a 1822 tomando-se por 
base a despêsa anual de 100:000$000 e o milhão de 
cruzados da divida que a Administração fizera. Che­
ga-se assim ao prej uizo de 37: i 12$000, que, des· 
contado o tota1 geral, ainda deixa um lucro para os 
93 anos de 6.213: 343$91 G. Esta soma representa 
15.533.360 cruzados, ou sejam l 0.355.573 1 /3 reíchs­
f a/ler prussianos. 

Tal importancia não era tão grande que dev~se 
motiva r a tâma que correu. Além disso, o lucro prin­
cipal só teve lugar nos primeiros anos, caindo então 
dai por diante. 

E' notório que mais tarde, no regime da Extra­
ção Real, se não houve prejuizo, em compensação não 
houve lucro, o que, em parte, deve ser atribuido ao 
contrabando, que foi aumentando de ano para ano, 
fazendo baixar os preços das gemas na Europa. Até 
1808, ano em que a Familia Real chegou ao Brasíl, 
creio que a exportação clandestina deve ter sido igual 
em volume á das que passavam pelas mãos da Ad· 
ministração. Dessa ocasião para cá, com a aber• 
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tura dos portos brasileiros ao comfacio de todas as 
nações, o volume de pedras contrabandeadas deve ter 
se tomado duas vezes maior. 

Tabela da produção de diamantes durante os três 
anos de serviço nos rios Abaeté e lndaiã: 

I'I~O J.)f; CAD.-\ l'!:DR.\. PEEO 'IOTAL 

X.0 de pedras : Oifaras l"illtcr.s f Oitaras j- · l'ú:Lrna 

1= e::: . 
' ' I ' 3 

l 1 
1 H 
1 ~~ 
l 3-:i 
1 ½ 
l ½ 
l ¼ 
1 J~ 
1 ¼ 
2 ¼ i 

i 1 1 
1~ 1 

2 
4 
6 
s 
2 
l 

7 
4-
1 

7 
6 
5 
4 
3 
2 21 i 1 ,-~-i--

62 de Galarim (37tJ) 
7S7 que nüo de Galarim 

.___---:'----.' 
819 ' 1 

1.. tH 1 
½ t' ½ 
½ ,, 
3-5 
¼ ' 

~ ltl! ½ 

½ . 1 

I~ J 
H ! 

1¼ 

13¾ 
11½ 

2 
-l 
G 
5 
2 
l 

7 
4 
1 

7 
2 
1 

2 

l 5 ou 457 5J10 
quilates 

E' preciso notar também aqui que o calculo do 
lucro da Extração Diamantina foi baseado no seu 
valor corrente, considerando-se somente um quilate. 

(376) Dbr:i~nlu de Oalarlm sfo aquele~ cujo pUo pede ccnstllulr 
qu~rado, ltto r, &Quilu cujo plso "'ª 111prrlor a dolt quilates, 
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Mas como êsse valor pode subir dez ou mais vezes 
quando o pêso for superior a um quilate, pode dobrar­
se possivelmente o lucro computado para os 93 anos. 
1sto não constituirá exagero, porque os maiores e mais 
belos diamantes não foram vendidos, mas ficaram 110 

Tesouro da Corôa, razão por que esta, nêste parti­
cular, é tão rica como nenhuma outra na Europa, pro~ 
vave1mcnte. 

Nota n.º 1 - Antônio Olinto fornece a produção dos se­
guintes anos, di:;crirninadamente: 

1'780 
1787 
liSS 
1780 
1700 
li91 
1702 
li93 
1794 
1795 
1790 
1797 
1703 
1799 
1800 
1801 
1802 
1803 
150-1 
1805 
lSOG 
1807 
lSOS-1609 
180~1810 

30.6i7 
28.401 
28.630 
29.557 
31.66-l 
28.-100 
26.184: 
27.7S1 
33.320 
26.031 
14.805 
11.007 
11.082 
11.952 
12. 022 
15.'719 
20.2f3S 
28.435 
H.S9'2 
15.302 
18.095 
17.517 
19.924 
16.732 

DESPtS.\S 
DE EXTRAÇÃO 

CrS 

263.131,92 
260. 90tl,85 
27S.4,JS,12 
2-14 .. 360,11 
236 .021,77 
250 .00S,03 
2~5.-190,10 
250.151,GS 
239.412,47 
175. SOS.69 
75. 109.35 
01.000,90 
78.372,!:5 
i2. tH7,55 
67.659,44 

115. 17·!.00 
115.429,20 
126. 202,58 
126 . 266,36 
128.127,01 

131.230.S.! 
151.408,02 
141.893,29 

(conU11un) 



(co::llnuaçifo) 

... ~os 

1810-1811 
1811-1S12 
1812-1S13 
]814- 1815 
1815-1816 
JSJG-1S17 
1817-1818 
1818-JSH> 
1$19-1S20 
lS'.W-1S21 
162J-1S22 
JS2Z-1S2J 
1823-1624 
1624-152.5 
JS25..:1S2G 
JS26-1S27 
1S27-1S2S 
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Qtm •. •.:t.r:;s 
EÀ"'TIUlt>OS 

17.925 
18.329 
15 S11 
2G.9-l4 
22.9(;5 

9.213 
9.39G 

10.5-10 
5.920 
6.607 
7.420 
7.275 
9.89-! 
6 . 124-
5.361 
li.113 
3 .721 

DJ;SPF..$AS 

DE ~À,UAÇÃO 
CrS 

145.943,95 
113-1.70S,1O 

191 

Wappãus (Handbllch der Geographie und Stalisfik des 
Kaistrreichs Brasilien, Leipzig, 1871, pp. 1423-1426), com­
pleta esse quadro até 1866. 

Conforme esse autor. a exportação no dec~nio de 1652 
a 1862 seria de 1.915. 200 quilntes; de 1850 a 1852, segundo 
Tschudi, 430 .000 quilates e de 1862-1863 a 1865-1866, de 
763.402 quilates. 

Dai por dcantc, temos os seguintes números, que colhe­
mos em Calógcras (op. cit., 1.0 vol., pp. 329-330): 

A~OS 

18GG- 18G7 
186i .... 1SG8 
1868-1869 
1869-1870 
1870-1671 
1871-1872 

GR.\~ 

35.267 
40.SS3 
30 .531 
19.G50 
25,.163 
11.366 

(tonttnua) 
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(conttm:a;4o) 

.\:XOS I Ql:ILAT&S 

====== ==:-

1Si2-1873 
1S73-1S7'1 
1Si4-1S75 
1875-1876 
1876-1877 
1S7i-1S78 
187S-1Si9 
1Si9-18SO 
lSS0-1881 
1881-1SS2 
1S82-16S3 
1S83-1884 
1SS-l-ISS5 
lSSS-1886 
1656-1SS7 

1868 (•) 
1869 
1890 
l SOl 
1SO2 
1893 
1S9-1 
1S95 
JS!JG 
1S97 
1S98 
1899 
1900 
1901 
1902 
1903 

13.422 
S.i62 
5.~5 
8~975 

13:91-1 
14.00S 
17.G77 
13. 546 
19.519 
11.646 
15.582 
17.638 
9.263 
6.533 
5.á-17 
l, 17i,500 
6.6GG,OOO 
3.0SS,000 
1 .849,000 

787,000 
2.474,000 
2 . 678,000 
1 .601,000 
1.037.432 
2.130,350 
2.4S9,500 
3 .540 
5.38G,9.50 
4 .S-12,200 
4.G47.000 
.J:.183,000 

( •) Di: ISSS, ht~lust~·e, ::it~ 1895, intlusi\·e. as cstntlstlcas oi:: 
clon:im .:,penas as cxr,ortaçG~s b3i:in:is. As tlc ,\tinas s;io tlescontio­
d:is (C3lógcras, op. cltJ. 
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De Frcyherg (Die Ro,lenschülze des Staates f.línas Gc­
raes, H)J,1, Lt:ip:di;, p,!,;,. :n6), colhemo::; os números rela­
tivos ao peri<:itlo tle 1903-1930: 

-=======:!======-
l (103-}g07 
W0B-1012 

1913 
1914 
l!.H5 
l!JlG 
Hll7 
1918 
1919 
10'.W 
19:.!l 
192t? 
1923 
19'21 
Hl~õ 
1920 
l927 
192!> 
H)2~ 
l~JO 

2UG.9õ0 
1 

17-1.066 
200.000 

11.S0.3 
8L004 

1 
27.000 
(jl;. soo 

110.HS 
131.3-18 
~m.n~ 

13S. 2SO 
43. 00() 
:a.ooo 
13.198 
lH.218 
-11. ~ 
50. 000 ( ?) 
C2.500 (•) 

Em 1934 (Dec. 24.(!>3, de 5 de maio), foi lnstit uicla a 
fiscaliznção h:111cjria (Banco do Brnsíl) 1 e-1ra contrôlc dit 
expor(ílç;iu d•:: dia111a11 tes. O ~ viço de clas:,;Hc.1ção da Casa 
da Moéúu apr(.-senta os scguiJ .. ó algílrismos, de acOrdo com 
Viaua du Ca~tclo ( .. ) : 

MOS f"..U Qr,fL.\TF.S i;xror.1.·.wlo 1 V.\LOR J~ cn-~-

l937 H)7.0SS 1!!6.000 22.600.00 
193~ J.14. 205 SS. 000 12. 600.00 
103\J 208.~H 203.72'1 3S. i00,00 
19:10 ? 2ii6. !J78,43 81 . 2~9.00 
H.Hl ? ? 147.915,00 

Nota dlJ t1adalor 
(•) ;"\~'IS:lS 1.1.ir,clt.~ cstJo lnçiuldc, t:11nb~ru O!> c,1rt10nad0s. 
('º) ·ProcJuç.'lo (' C"..omfrclo u,> 01:u.aan:c na Br.isll'', - Btlo Jlorl-

1on1c, 1941, pp. 16-11. 



Ad:mn1istração e exploração dos dia­
mantes. Observações sobre a técnica 
das lavagens. Tipos de ocorrencias. 

De modo gera], os serviços de extração dos dia­
mantes correspondem aos do ouro, com a diferença de 
não serem tão complicados, porque até hoje os dia­
mantes ainda não foram encontrados em jazidas pri­
márias, mas a distancia delas, entre os seixos oos 
aluviões mais recentes dos rios, nas grupiaras, ou 
entre os seixos cobertos pela terra vegetal, tanto nos 
vales dos rios, como nos cimos das montanhas, por 
exemplo, na Serra de Santo Antônio, em Minas Novas. 

Assim, os serviços não exigem grande prática da 
parte dos garimpeiros, bastando a estes extrair e la­
var o cascalho. Só muito raramente precisam os fei­
tores conhecer alguma cousa de hidráulica. 

o~ Jeitos antigos dos rios, assim como os atuais, 
constituem o principal campo de atividade, que se 
exerce, ou nos taboleiros á margem dos rios, ou no 
próprio leito, de que, previamente, se desviam as 
águas. 

Como nêsses serviços a água constitue geral­
mente grande obstaculo, pois em geral o cascalho se 
encontra a grande profundidade e a sua extração 
exige a construção de reprezas para a proteção dos 
trabalhadores, e o exgotamento da água por meio de 
maquinas, - é necessario que o administrador-geral 
possua experiencia e conhecimentos de hidráulica, afim 
de evitar, na ocasião oportuna, desastres, por meio de 
providencias prontas e eficazes. 
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Infelizmente, esses homen5 não passam de em­
píricos, que nunca ttveram oportunidade de adquirir 
conhecimentos técnicos. Por isso mesmo, são sem­
pre contrários á introdução de máquinas, que lhes pou­
pariam o 1rabalho de muitos escravos. Entretanto, é 
bom qL1e se diga que essa repugnancia não se origina 
de interesses particulares, mas sim do fá1o de nunca 
terem visto uma delas. Para êles, máquina algumá 
presta, nada funcionando tão bem como os braços e a 
cabeça dos negros. 

Ainda voltaremos a este ass(m1o, majs tarde. 
O primeiro trabalho a realizar é a extração do 

cascalho. Quando se encontra em faboleiros, abrem­
se cuidadosamente trincheiras, que se aprofundam até 
o cascalho virgem, de modo a possibilitar espaço para 
os negros encarregados da extração. 

O cascalho bravo, de cima, e a terra vegetai são 
constantemente atirados para trás. O de baixo, que con­
tem diílmantes, é raspado cuidadosamente e transpor­
tado em carumbés até os lavadouros, onde é amontoado. 

Se o trabalho deve efetuar-se no leito dos rios, a 
água é desviada de acôrdo com os meios e o espaço 
de que se dispõe. Faz-se o cêrco em toda a extensão 
do rio, ou somente na metade, tudo de conformidade 
com o que descrevi, quando tratei da exploração do 
ouro em condições identicas. 

O desenho que fiz dá. uma idéa bastante clara da 
afivjdade de uma grande lavra diamantina, onde tra­
balham, ás vezes, 600 escra\'OS. Enquanto uns ex­
traem o cascalho, outros enchem os carumbés. Outros, 
ainda, colocam-nos á cabeça e se afastam, para vol­
tar rapidamen1e e tomar nova carga, que pesa, no 
maxjmo, de 32 a 40 libras. 

Em compensação, a ligeireza com que é transpor­
tada, sobretudo quando se promete aos carregadores 
uma pequena recompensa, não deixa nada a desejar. 
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Além disso, o baixo aluguel que se paga por es­
cravo empregado e =i diminuta despêsa que exige sua 
alimentação, tcem-rne feito duvidar mais de uma vez 
se seria de fáto prcf eri\'el substituir o trabalho escrm·o 
pelo das máquinas. Hã a considerar, ainda, a neces­
sidade contínua de transportar o maquinismo de um 
para outro lugar, em terreno escorregadio e aciden­
tado, como acon tece geralmente. 

Os negros, ao contrário, possuem facilidade de 
movimento e produzem bastante. quer sob o estimulo 
de uma pequena recompensa, quer sob a ameaça do 
chicote do feitor. .1\-\esmo o transporte nos carrinhos 
de mão comuns se torna mais difícil. Já os escravos 
estão perfeitamente habituados ao serviço, fazendo 6 
viagens de icla e volta no tempo cm q11c um carrinho 
gasta para fazer uma somente. 

Acresce ainda que a construção de fais carros se 
tornaria muito dispendiosa, em virtude de se encontrar 
madeira só a grandes distancias c..lo local. A maisi 
exigiriam constantes reparos e a colocação de tábuas 
em toda a extensão cfo caminho a percorrer, o que 
acarretaria ~normes despêsas com a substituição pe· 
riódica das mesmas, por causa do ra_pido desgaste. 

Admitamos, portanto, que o sistGma seja tão ou 
mais vantajoso ainda que o emprego de carrinhos, 
manêjos, etc. Não se poderá deixar de considerar, 
entretanto, a saúde dos negros seriamente abalada 
pelo grande esforço a dispender no levantar a carga, 
coloca-la sobre a cabeça e correr em seguida até 
os lavado11ros. Basta lembrar que esse esforço é 
causa das hernias e pneumonias, tão frequentes entre 
êles, que por este motivo raramente atingem edadc 
avançada. 

Ao senhor Câmara, que se formou em Freyherg 
e viajott por quase toda a Europa, devia causar ad· 
miração esse sistêma de transporte. Aliás, o mesmo 
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sucederia com qualquer cientista extrangeiro que viesse 
ao Brasil. 

Aquêfe senhor viu perfeitamente que encontraria, 
caso quizesse reformar tal prática, três obstaculos pdn­
cipais: a ignorancia, os preconceitos arraigados e o 
egoísmo. 

Com energia e perseverança conseguiu, porém, 
clomir:ar os dois primeiros, construindo carros de trans­
porte puxados, não só por meio de pequenas ródas 
hidráulicas. como tamb.êm por intermédio de um ma­
nêjo, ou cabrestante1 virado por burros. 

Cacla carro fazia o trabalho de 30 homens. A 
extremidade do cabo a que se achavam ligados os car­
ros ia se enrolando no tambor do manêjo, movido por 
burros, de modo que, á semelhança de uma ferrovia, 
os ,·eículos chegavam atê a instalação. 

Os empregados, porém, encolhendo os hombros 
compassivamente, não quizeram reconhecer as vanta­
gens da instalação. Não posso assegurar se possuiam 
ou não razão, pois só me foi dado observar rapida­
mente os serviços. O que é certo, porém, é que a dis­
pendiosa instalação não poderia oferecer, cm serviço 
que constantemente muda de lugar, as mesmas van­
tagens que oferece naquêtes de situação fixa. 

Ctmara, com a instalação, visava diminuir o nú­
mero de trabalhadores. Com a adoção da medida, fe­
ria, entretanto, os interesses. não só dos próprios tra­
balhadores, senão também de todos os moradores do 
clislrito. Assim. o terceiro obstaculo1 a que já nos re­
ferimos, isto é, o egoísmo, conseguiu opôr-se vitorio­
samente a todos os esforços que êle dispcndeu. 

Não há duvida que a insfatação possibilitava a 
reducão do número dos trabalhadores. E' duvidoso, 
porém, que a economia realizada com a dispensa de 
operãrios tenha compensado as despêsas com a pró­
pria instalação e o seu transporte de um lugar para 
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outro. Sõ mediante dados exátos é que se poderia 
cl1egar a uma conclusão nêsse sentido. 

Os funcionários da Administração podem ser di­
vididos ern 2 classes: os escriturários e os diretôrcs­
técnicos . 

.A frente da Administração, como pessôa mais 
importante, se acha o Intendente Geral. A seu lado, 
como curador dos interesses régios, o Fiscal, inimigo 
permancnfe daquêle, em virtude das próprias funções. 
Essa situação é dcs,1gradavel para ambos, que exer­
cem seus cargos por um período de 3 anos. 

Geralmente, êsses cargos são ocupados por ju­
ristas, que nada. entendem de administração. Como, 
porém, recebem altos ordenados - 10.000 cruzados 
o primeiro, e 8.000 o segundo - e são investidos de 
grande autoridade, preferem geralmente viver em paz 
um com o outro. 

Quando entram cm lufa, esta é sem quartel atf 
que um dNes fique senhor do campo. 

Findo o triênio, o Fiscal geralmente ambiciona 
o Jugar do Intendente, o que consegue sempre, quan­
do dispõe de protetores na Cõrte. 

O poder do J ntendentc é praticamente ilimitado 
pois domina despoficamcnte todo o Distrito Diaman­
tino, que possue nada menos de 150 léguas quadra­
das de superfície. E' a própria lei que lhe confere 
êsse poder, fazendo dêle o primeiro executor das d:­
terminações régias e presidente da Junta de Admi­
nistração. 

Prestam-lhe obediencin incondicional uma Com­
panhia de Pedestres e um Destacamento 1\-\ili tar de 40 
cavalarianos, sob comando de um Capitão. 

A simples suspeita de infidelidade serve-lhe de 
motivo para expulsar do Distrito pessõas da maior 
consideração, oa para coloca-las Pm custódia.. Na 
realidade, êle pode mesmo íazer morrer de fome erp 
uma prisão) ou de pancadas, como já tem aconteci-
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cio, qualquer um que tenha se apropriado de uma 
simples pedrinha preciosa. E ninguem terá o direito 
de exigir-lhe satisfação por isso! ..• 

Ele nomeia e demite funcionários arbttrariamen­
tc. Se há escassês de ouro em circulação, pode emi­
tir papel moéda de curso forçado e, sem permissão 
sua, ninguem, nem mesmo o Governador da Provín­
cia, poderá entrar no 1erritório que está sob sua. ju­
risdição. 

Deanfe. dêsse poder ilimitado e tirânico, que sõ 
reconhece como superior o Rei, não é de admirar que 
os habitantes do Disfríto, sem exceção, o venerem 
como a um santo, ou o temam como ao diabo, perante 
o qual todos se curvam. 

Câmara, pelo seu prepáro, e sobretudo pela con­
sideração que lhe dispensava o falecido Rei, foi no­
meado Intendente, permanecendo no cargo durante 14 
anos. Por uma energia jnquebranfavel, por um es­
cla recido espírito e amplos conhecimentos, como pela 
simpatia que irradiava, Câmara conseguiu impôr-se 
aos próprios ministros. Mesmo aos · extrangeiros 
soube ganhar-lhes a csfima, graças a sua liberalidade 
e franquêsa. 

Até então, nenhum Intendente se preocupara cm 
fazer uma bôa administração, introduzindo melhora­
mentos nos serviços, pois que todos êlcs não passa­
vam ele homens ele lei, que nada entendiam. Dai a ne­
cessidade de manter-se um Administrador Geral, que 
vencia 6.000 cruzados. 

Câmara chamou a si essas atribuições1 razão por 
que o Administrador Geral, obrigado a conformar-se, 
nada mais ponde resolver por si próprio. 

Logo abaixo dêste funcionário .se acham de 8 a 
1 O Vice-Administradores, a quem se confiam serviços 
especiais. Dispõem de uma equipe de 200 escravos 
e varios feitores. Cada um é responsavel pelos es• 
cravos que estão sob suas ordens e deve apontar, em 
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listas especiais, os dias que cada negro trabalhou. 
Esta prática torna-se necessária porque os mesmos 
são alugados, cada hmcionário gosando, segundo sua 
categoria, do privilegio de alugar certo número de 
escravos próprios á Administração Diamantina. E' 
natural, pois, o contrôle das listas de apontamento. 

Relativamente ao privilegio a que me referi, devo 
dizer que os funcionários de categoria podem alugar 
até 50 escravos de sua propriedade, enquanto os fei­
tores só o podem até o número de 2 ou 3. 

E' perfeitamente claro que essa organização 
irregular, além de permitir grandes abusos, constítue 
importante obstaculo ri introdução de qualquer má­
quina que possa substituir o trabalho escravo. 

J\\oleiros e fornecedores de cereais cuidam do 
aprovisionamento de cada equipe. O alimento, no 
que toca á quantidade, é suficiente, pois dá para en­
cher a barriga ele cada um. Nunca varia de quali­
dade, porém, e é sempre mal condimentado1 não agra­
dando ao paladar. 

Ano após ano, êsses homens não recebem dos 
administradores senão milho, fubá, feijão preto e um 
punhado de sal, a que acrescentam, uma vez por se­
mana, um palmo de fumo de rôlo para o cachimbo, 
ou rapé. 

Ao almoço, servem, cm grandes caldeirões, angtt, 
isto é, uma mistura mal cozida de fubã, água e sal. 
Para ess~ refeição se lhes concede meia hora de des­
canço. Cada um devora sua ração, sozinha ou acom­
panhada daquilo que tenha comprado, caçado ou 
ganho de seu senhor, ou, mesmo, que lhe tenha che~ 
gado furtiva mente ás mãos, por intermédio de algu­
ma barregan. Assim, um come urna banana ou qual­
quer outro fruto silvestre, outro um pei~e ou uma 
ave assada em espêto de pau, enquanto um terceiro 
devora um pedaço de carne sêc:i, 011, menos feliz, o 
angú puro. 
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Exgotada a meia hora, voltam dispostos ao tra­
balho, ao mesmo tempo que os cosinlleiros se apres­
tam para começar o jantar, isto é, pôr o feijão no 
fôgo. 

Para a segunda rcteição os escravos dispõem de 
duas horas de descanço. Assim, a boia deve estar 
pronta ao meio dia em ponto. A esta hora, as bolotas 
de angú já estão empilhadas umas sobre as outras, 
ao lado do enorme caldeirão, cheio de feijão preto 
misturado a um caldo grôsso e negro, semelhante ao 
guisado de lebre ou de ganso. 

Os escravos conterrâneos ou amigos se assen­
tam em tôrno da mesma gaméla, ou comem no pró­
prio carumbé de que se utilizam nos serviços. 

Colocam-se em cada vasilha tantas porções 
quantos forem os que nela comerão. De cócoras cm 
tômo da mesma, não perdem nem mesmo o caldo ne­
gro em que amassam o angú, apesar da falta de 
talheres. 

Como o alimento que recebem é desprovido de 
gorduras, a maior parte recebe dos donos um pouco 
de toucinho, destinado a tornar mais substanciosa a 
magra refeição. 

Deve reconhecer-se em alguns dêtes sentimentos 
bons, pois os que recebem toucinho dos senhores m1 
podem comprá-lo, dividem-no com os companheiros 
menos felizes. Outros, porém, sentam-se â distan­
cia, colocam sua panela no fogo para frigir a gordura 
e comem tudo, sem se lembrar dos outros. 

Para a cêia recebcrn cangica, a que os gulosos 
místuram melado ou rapadura. 

Poder-se-ia crer que essa alimentação, frugal ~ 
magra, fôssc nociva ã saLÍde dos negros, e aos senho­
res não animasse alugá-los para tais serviços, tanto 
mais que o aluguel é insignificante, não ultra-­
passando de 24$000 por ano (24 tllaller), e assim 
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mesmo pago corri irregularidade, em razão das dí­
vidas acumuladas pela Administração. 

Os próprios negros não vão de m,1 vontade para o 
serviço, pois o seu aspéto sadio demonstra que alI 
não sofrem nem fome nem mau trato. 

Aos domingos o feijão e a cangica são cozidos 
com tutano. Parece inacreditavel, mas é verdade, 
que os escravos da Administração tenham se amo­
tinado em 1814 por não lhes ter sido fornecida car­
ne diariamente, nem feijão, que se tornara escasso 
naquêle ano, desaparecendo por completo do mer­
cado. 

qual será o motivo que leva os senhores de es­
cravos a alugá-los e estes a sentirem-se satisfeitos 
sob o chicote dos crueis feitores? Por forca deve 
existir algum propósito oculto. E este é o de poder 
o negro escamotear alguma gema. E como lhe é de todo 
impossivel manter relações com extranhos) cm quem, 
aliás) podería confiar menos ainda do que no pró­
prio amo, vê-se na contingencia de entregar a este 
o produto do roubo por uma ninharia. 

A recompensa se limita a peças de roupa) gulo­
seima) bebida e fumo. Então) grande é a satisfa­
ção do mísero quando, aos domingos e dias santi­
ficados, pode divertir-se, dansando a noite toda com 
sua bela. 

Os que não depositam confiança nos senhores 
preferem levar sua pedra ás vendas ( casas de co­
midas e bebidas) J pertencentes, cm geral, a funcio­
nários inferiores da Administração e dirigidas por 
subalternos dêstes. Por este meio, chegam-lhes ás 
mãos quasi todas as pedras roubadas, o que ~os 
permite concluir que a fiscalização que tais funcio­
nários exercem nas lavras não pode ser muito ri­
gorosa, pois que importaria na diminuição dêsse 
comércio. 
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A esse mal nunca se poderá remediar comple­
tamente; entretanto, seria muito limitado se todos os 
escravos pertencessem á Corôa e se a Administra­
ção, ao invés de adquirir os mantimentos necessários 
das mãos dos fornecedo res, tratasse ela mesma 
disso, cultivando roças próprias. 

Se assim fôsse, poderia prover com abundancia 
a todas as necessidades dos escravos, o que evitaria 
os roubos de pedras, porque, tornando-se-lhes o 
dinheiro desnecessário, êles, na maior parte, não se 
arriscariam mais a roubar. 

E como seria benéfica essa reforma para o Dis­
trito, e mesmo para a Província, se a agricultura 
modelo da Europa fosse introduzida no Pais, de­
monstrando-se aos habitantes que é nocivo á terra o 
sistêma das queimadas! 

Não é de adlllirar que o Distrito Diamantino 
possua as terras mais estereis do Brasil, pontilha­
das de mõrros escalvados e de massas de itacolu­
mito absolutamente despidas de vegetação, apenas 
cobertas de uma crôsta esteril de terra vegetal, onde 
não pode medrar nenhuma planta. 

O Distrito infeiro apresenta.-se como um cam­
po árido, deserto de homens e animais, com exceção 
dos vales, sobretudo do Jequitinhonha, que seriam 
excelentes para culturas adequadas, principalmente 
se pudessem ser irrigados. Além disso, hã também 
bôas pastagens, que se prestariam para a criação 
de gado, como o demonstra a fazendóla moclêlo ho­
landês. que Câmara estabeleceu nas proximic.Jades 
de Tejuco, para fabricação de queijos e manteiga. 

A partida do Rei para Portugal e a mudança 
sofrida pelas instituições brasileiras deram causa a 
que Câmara deixasse a Inteudencia. Embora co­
berto de honra pelo Governo, teve de deixar o car­
go, que, de novo entregue a juristas, caiu na velha 
rotina, que domina até hoje. 
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As mais importantes lavras diamantinas se en­
contrnm no Rio Jequitinhonha e seus afluentes. Os 
serviços mais afamados foram os de .t\\enúanha, Can­
gica e 1\\ontciro, que produziram a maioria dos dia­
mantes. 

Os serviços úo Rio Pardo tornaram-se também 
célebres porque forneceram os mais belos diaman(1::S 
do BrasH. Tão sujas são as águas ú~<;Se rio, qu:rnt) 
pura e bela é a água das pedras nele encontradas. 

A corrente, aqui e ali, cavou profundamente a3 
rochas quartzosas da formação itc1columfüca, e, dêS­
penhando-se de altas montanhas cm direção ao Rio 
das Velhas, formou numerosos caldeirões, geralmente 
riquíssimos. 

Segundo 1\\awc (Vejam-se Viagens, 2.:1 pt., pag. 
61), um só dêsses caldeirões, exgotado em quatro 
dias par quatro negros, produzju 180 quilates. De 
acôrdo com êsse pesquizador, o cascalho do rio dere 
diferir do de outros rios, porque não contem minerio d~ 
ferro (?) em seixos pisiformes, e sim numerosos de 
xisto silicõso, em transição para lidito. 

Também a terra rica, que envolve u cascalho, 
achou-a êle mais fina do que a que se encontra r.o 
Jequitinhonha (3ii), e a própria forma dos diamantes 
seria diferente, não dizendo, porém, em que. 

Em 1810, quando aquêle vjajante visilou a região, 
calcula\'a.-sc que a riqueza dêsse rio ainda permitiria. 
durante vinte anos 1 o emprego de cem escravos. 

Ül}tro terreno, 11as proximidades do Rio Pard(), 
denominaêlo Chapada, era igualmente riquíssimo. 

T rabalhava-se, também. cm vários rios que cor· 
rem para o Paraúna, mas os serv;ços prindpais eram 
reaJizados no va.le do Jequitinhonha, onde vários úêtes 
foram estabelecidos ao mesmo tempo. Alguns dêtes 
chegaram a ocupar mesmo seiscentos escravos. 

{3í7) :-.as f3,·r.1s de .Mcnúanll-'.. - ,\"oto iío traúator. 
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Em 18 t l, quando percorri a região, estive nos 
sen•iços do Monteiro, situados a seis léguas e meia ao 
norte de Tejuco. 

O caminho que se dirige ao local atravessa o pe­
queno São Francisco, que banha o planalto de Te­
juco, e segue através do importante plateau da Serra 
dos Cristais, on<le, em numerosos lugares, se explora 
ouro, que se encontra logo abaixo da terra vegetal, 
cm aluviões contendo consideravel quantidade de sei­
xos de quartzo e de cristal, superpostos ao quartzito­
itacolucrtí. 

Deste ponto, são três lcguas até a descida da 
Serra do Mcn<lanha, próximo da qual, ás margens oo 
Jequitinhonha, se encontra o serviço de mesmo nome. 
Adeante, deixando atrás o Jequitinhonha, o caminho atin­
ge a Serra do Batatal, onde há também um serviço ciia­
mantino, e, depois de passar por uma bôa ponte de 
madeira,. prossegue pela margem direita do mesmo, 
numa distancia de légua e meia, até a ponte no Rio 
Manso, afluente do Jequitinhonha. Deste ponto, per­
corre ainda légua e meia até o serviço <lo Monteiro, de 
onde, por meio ele uma excelente barca, se passa para 
a ntargem esquerda do rio Jequitinhonha. 

O vale do rio, nessa Região, está cercado de môr­
ros baixos, possuindo bem uns três quartos <lc légua 
de extensão e cerca de um quarto de largura. antes de 
comprimir-se de novo uuma garganta. 

A maior parte dêsse vale plano ofereceria urna 
exploração diamantina facil. Aliás, assemelha-se a 
uma região africana, com seus kraals ou co1onias afri­
canas. 

As palhoças dispersas no campo árido, sem ves­
ligio algum de cultura nem a rnenor sombra ele arvo­
res. a tremenda canicu1a1 que abraza aquela depre~são 
de s61o arenoso, em parte revolvido pelas centenas de 
escravos semi-nús, o seu canto monofono nas horas 
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de trabalho, os contínuos gritos dos feitores, á som­
bra do chapeu de sol e manejando compridos chico­
tes, eis o extraordinário, porém desagradavel espetá­
culo que se apresenta ao europeu. 

O movimento animado de ccnfeuas de negros, 
que, cm uma desordem aparente, se movem com a 
maior regularidade, realizando, com as mãos e a ca­
beça, os mais incriveis serviços, causa-nt>s maior ad­
miração do que se se tratasse de qualquer máquina a 
\'apor, de algumas centenas de cavalos. 

Fomos recebidos com a maior gentileza e hospi­
talidade por um dos administradores, a quem havia­
mas sido recomendados pelo Fiscal do Distrito, na au­
sencia de Câmara, que se encontrava então na Fá~ 
brica de Ferro, distante vinte e cinco léguas do Te­
juco. 

Conduzidos á habitação do nosso hospedeiro, a 
qual, no exterior, não se diferenciava das palhoças dos 
escravos, fomos surpreendidos pelo asseio e bôa dis­
posição que reinava no seu interior e pelo agasalllo 
que nos foi dispensado. 

As iguarias mais escolhidas, frutas e refrescos nos 
foram servidos, não faltando vinho de várias quali­
dades e atê mesmo cerveja inglêsa. 

O deserto africano desapareceu diante dessa vida 
regalada, graças aos bons ordenados que recebem os 
funcionários. Jsto constHue, pcJo menos, compensa­
ção pela ausência de uma vida social em região tão 
deserta. 

O cascalho em que se acham os diamantes nêsse 
serviço se encontra em camada de dois a três palmos 
de espessura, coberta por uma terra arenosa, de. dez a 
dezeseis e mesmo vinte palmos de altura. Há, porém, 
caldeirões em que o cascalho se apresenta em u~a 
profundidade de 40 a 60 palmos. E' geralmente ~mio 
rico, embora de extração djficH, cm vjrtude das aguas 
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infiltrantes, cujo exgotamento exige o emprego de 
rosários, movimentados por rodas hidráulicas. 

No serviço a que nos referimos, trabalhavam con­
tinuamente uuuca menos de cinco rosários, cuja água 
necessária era conduzida at ravés de rêgos de grande 
extensão. 

Por ocasião de minha visita, estavam ocupados 
no serviço seiscentos negros, divididos cm três equipes, 
cada uma das quais, como já íoi dito, era dirigida por 
um administrador e habi tava ranchos á parte, e, por 
conseguinte, com economia própria. Durante as ho­
ras de serviço, não há, po.rérn, essa separação, ca­
bendo aos trcs administradores cm comum a execução 
das determinações do Admi11istrador Geral, que mora 
no Tejuco, mas deve visitar constantemente todos os 
serviços do Distrito. 

Os serviços de desmonte se fazem pelo processo 
iá descrito. ü trabalho diario é Cllbado pelos adminis· 
tradores, cabendo aos feitores a atribuição de esta­
queá-lo cuidadosamente. 

Em alguns sen1iços eram os próprios negros que 
ira11sportavam o cascaiho para os lavadouros, onde o 
dispunham aos montes; em outros, um manejo, ou ca­
brestanteJ era utilizado para êsse fim. 

O local não permiUa que a caçamba corresse em 
linha reta, razão por que esta tinha de ser puxada, ás 
vezes, por três bêstas a tróte, até o tambor em que se 
enrolava o cabo, e onde as caçambas entravam num 
desvio. Aí os animais eram desatrelados rapidamente 
e atrelados á fren te das caçambas vazias. As cheias 
eram então rebocadas pelo mauêjo, em uma distancia 
de trezentos palmos, pelo plano inclinado acima até as 
proxímilladcs dos lavadouros, onde ~e esvaziavam me­
canicamente. 

Três caçambasJ cada uma das quais continha oi­
tenta carumbés de cascalho> estavam cm movimento 
constantemente. Enquanto uma, cheia, subia o plano 
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inclinado. a segunda entrava no desvio e a terceira 
finalmente atingia o tambor do manejo, puxada pelas 
bêstas. 

:\o ser esvaziado da caçamba, o cascalho caia 
~?lJrc i_rma gra~e semelhante {1: g relhas, de modo que 
Jª aqLU se realizava a separaçao das pedras maiores. 
O material assim escolhido era transpor1a<lo por nu­
merosos negros até os lavadouros (378). 

O man~jo1 do nascer ao pôr do s011 puxava tre­
zentas caçambas carregadas. 

Câmara, para facili tar o serviço de lavagens e 
apurar mais ainda o cascalho, havia também introdu­
zido uma espécie de peneira mecânica, que separava 
três tipos de cascalho: grôsso, médio e fino. 

A máquina consistia em um cilindro ôco, de doze 
a quinze palmos de comprimento e de mais ou menos 
cinco de largura, composto de travessas de ferro dis· 
postas de ta l modo que os espaços intermediarios fôs­
sem menores na primeirn metade do cilindro e maiores 
na segunda. Assim, na primeira metade passa\'a só 
areia muito fina, e na segunda seixos de tamanho não 
superior ao da avelã, o mais graúdo escoando-se pela 
lJôca inferior <lo cilindro. Este fazia um ângulo de 
cerca de 45° com o horizonte e era posto em movimento 
giratorio por meio úe uma roda hidráulica pequena, 
com admissão por cima do eixo. 

Na extremidade superior <lêsse cilindro existia 
uma cuba de ma<leí ra, tal como a dos moinhos, por 
onde o milho cae sob a mó. Na cuba do cilindro, os 
negros despejam constantemente cascalho. Este era 
arrastado pela água que corria no cilindro, o qual, 

(376) H:wl:i :iinJ:: ou :ro processo, que era o sc~uinte: • •• -~ !,­
\'Cnl:ir;;o !luas ira<!cs ~e fccro unidas como :is das trellu1s, pcJ...s q:W 
se p;\SS.'.1\'.a o cascalho, para se sep.1r.:ircm as pedras, ·e areias grcS!U. 
c.1hlndo o rcs!o er,1 huns t.1l:,0Jelros de m.:uklr:i, sot>rc que e5la\"ãC.!f­
S'!ntadas as grades: Os tal)olcUos servir.lo cocio de enn~cs pMa , .. ~~ 
t.1nque :1ond: se :iJunl:t\'am as 2re11s. e pedros miadas, Que dcp~:s t 
:ipurn/:iru cm CanO::s sent:idas no ch:io... \'cJ:i-se o "Codlce da 
bliotce.1 r-:~clon.:i!", pp. 34-42, apt:d Ca!6geras - "As ,I\Un:is do Bruíl e 
sua Lcgisl:iç:io", !905, l vol., pág. 33'2. - ,vota do tra:Jutor. 
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pelo movirnento de rotação, limpava completamente o 
cascalho da terra que o envolvia, separando-o em se­
guida. 

O outo e os pequenos diamantes, apenas visíveis 
a olho nú, acompanhavam as areias. O produto se­
parado na metade inferior era o que continha maior 
riqueza de diama·ntes. O material que se escoava pela 
abertura inferior do cilindro era examinado superfi~ 
cialmente durante o serviço, aíim de que não esca­
passe nenhum diamante. 

O cascalho assim escolhido e reduzido apenas á 
terceira parte, era transportado para numerosas mê­
sas. Nos serviços onde não se encontravam meios de 
íazer essa escolha, o cascalho era lavado tal como era 
extraido. 

Na ocasião em que visitei os serviços, embora 
tivessem cessado as lavagens por causa da estação 
sêca e se limitassem os trabalhos á extração do cas­
calho suficiente para a estação chuvosa, o Administra­
dor, <:om o objetivo de mostrar~me como se faziam as 
mesmas, fez lavar uma porção de cascalho. 

As construcões onde se encontram os lavadou­
ros são geralménte constituídas de uma cobertura de 
sapé assentada em pilares e. tendo um comprimento 
de cerca de oitenta palmos, e, ás vezes, o dõbro. Ai 
se encontra um plano inclinado, dando lugar a vinte 
e quatro ou quarenta e oito canôas, separadas por 
pranchões de madeira de seis polegadas de espes­
sura. 

Essas canõas possuem pequena inclinação, tendo 
cerca de seis palmos de comprimento por dois ds lar­
gura. Na cabeceira de cada uma, em toda a extensão 
c.io plano inclinado, existe uma bica completamente 
encoberta por pranchões, a qual possue vários ori­
f icios de 1,.1ma polegada de diâmetro (um e ás vezes 
dois para cada canôa), para. passagem da água ne­
cessária ás lavagens. Esses orificios são propria-



210 \V. L. VON ESCH\VEGE 

RIO JE:0\JITINHCNHA 

LAVAGEM r.s OIA.M.At-.lTES ~M 

SERRO DO FRIO 

~· ~ -~~- N'~ , -



PLUTO BRASILIENSIS 2 11 

mente registos, que se podem abrir ou fechar á von­
tade. Assim, a água, que primeiramente cai sobr~ o 
pequeno rebordo da canôa, pode ser dirigida para 
um ou ou(ro lado1 além de ser regulada por uma tra­
vessa de madeira, que se apoia em uma pedra, e que 
se pode colocar cm posição obliqua ou não. 

Em cada canôa se coloca um negro, e defronte 
do mesmo, em urna cadeira alta, sem cncôsto, se as­
senta o feitor, que se incumbe da vigilância de oito 
trabalhadores. 

Munido do almocafre, cada negro retira uma 
porção do cascalho depositado junto da calha e joga-o 
dentro da canôa, onde é submetido á ação da água 
corrente. Com os pés, impede que a água lamacenta 
arraste qualquer pedrinha. Simultaneamente, vai 
ajuntando o cascalho com o almocafre, até que fique 
completamente lavado e a água se torne limpa. 

Isto feito, abandona a ferramenta e se coloca na 
extremidade inferior da canôa, abrangendo com os 
pés toda a largura da mesma, de modo a impedir a 
passagem de alguma pedrinha. Curva-se, então, se­
gurando-se com uma das mãos á parede lateral da 
canôa, enquanto com a outra examina o cascalho, es­
palhando-o regularmente debaixo da correnteza, qu·e 
nêste ponto já é muito fraca. 

Revolvendo continuamente com os dedos o ma­
terial, torna-se mais fácil o trabalho de distinguir o 
diamante dos pequenos seixos. Le\1ada a cabo essa 
pesquiza superficial, tem lugar então um exame rigo­
roso, como se se tratasse de joeirar ervilhas ou len­
tilhas: o negro vai arrastando com os dedos as pe­
drinhas até seus pés, onde se amontoam. 

Se nada encontrou, bate palmas, levanta-se e, 
estendendo as mãos espalmadas, mostra que não es­
camoteou nenhum diamante. Finalmente, colhe com 
as mãos o cascalho assim lavado, atira-o para fóra 
e recomeça o serviço com novas quantidades. 
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Se acha algum diamante, e êsse é de tamanho 
consideravcl, segura-o na mão direita, entre o po­
legar e o indicador e o entrega ao feitor. O feitor 
geral foz então descer uma batêa grande cheia dágua, 
que é suspensa por uma corda no meio da cnsa, dentro 
da qual se encontra um pratinho de madeira, muito 
interessante. Nêstc prato se colocam todos os dia­
mantes achados durante o serviço. 

A' tarde, o feitor entrega o produto ao adminis­
trador, que pesa pedra por pedra e as vai registando 
em um livro próprio. 

Se o diamante é tão pequeno, q[le o trabalhador, 
sem risco de perdê-lo entre os seixos, não pode segu­
rá.iJo com os dedos, êle o cerca primeiramente com 
a mão esquerda e o toma então com a mão direita. 
Antes, porém, de segurá-to, o 1rabalhador deve dar o 
sinal da descoberta da pedrinha, batendo palmas. 

Toda a operação de lavagem de urna porção de 
cascalho dura ele 15 a 20 minutos. 

A esperança de recompensa e mesmo a ambição 
de se apossar de alguma pedrinha, dá lugar a que 
cada negro examine o cascalho com a maior atençãot 
razão por que, ás vezes, já tem conseguido achar dia­
mante dentro da própria água lamacenta. Assim, a 
vigilancia do feitor deve ser das mais atentas, afim 
de que os escravos não tenham oportunidade de es­
conder habilmente alguma pedra entre os artelhos, nas 
bordas da canôa ou mesmo na bôca (3í9). 

O trabalhador, embora agachado e parecendo 
olhar só para o cascalho, não deixa de observar o 

(379) :-:essa rn:rnobra de afüarem ~obrepticíamente as pedrl:11:.U 
dentro <.lól bõca, os necros são de uma rap!dez extraordin.iri.J. N~SS( 
sentido os rccect·chegados ~o treinados pelos m:ils antigo,. O trc1ca· 
mento se faz nas horas ll\Tes, quando nfo sJo ,·rglados. Oito t:tf1C! 
que n3o possuem ainda aquera habilidade se coJo~m cm flla, cocr.o 6• 
esth:e!-sem a l:w., r <llarn:mlcs, Cnrrc:::im pnra junto de si certa qu~nt!· 
dade de ca~c.ilho, que eic, ,·no rc,otvendo com as m~os. Um r.c,ro 
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feitor. ã espreita do momento de uma pequena distra­
ção do mesmo. 

Para se evitarem os furtos, costuma-se, a um 
sinal dado. trocar os negros dos lugares. Estes de­
vem então levantar os braços e abrir os dedos ou os 
artelhos, movimentos estes executados rapidamente, 
â voz de comando do feitor. 

Se se suspeita haver um negro engulido algum 
diamante, o mesmo é encarccirado imediatamente, 
permanecendo em custodia até que se verifique caba[­
mente a sua inocencia. 

Tenha o escravo, porém, a felicidade de achar 
um diamante de mais de dezesete quilates e meio, é 
logo enfeitado de grinardas de flôres e conduzido em 
aregre procissão até a Administração. Esta lhe con­
cede a alforria, que é paga ao dono pela Caixa. O 
negro1 atém da liberdade, recebe vestimentas novas 
e autorização ele trabalhar por conta própria. Caso 
o achado seja de oito a dez quilates, receberá cami­
sas novas, um fato completo, um chapéu e uma bôa 
faca, que tambem constih1e recompensa pela desco­
berta de diamantes menores. 

O roubo de diamantes pelos negros era punido 
outróra com o confisco clGstes a favor da Adminis­
tração; mas, sendo a penalidade mt1ito dura para os 
tlonos, que não eram culpados <lo crime, a n1esma foi 
reduzida para castigos corporais. 

Em virtude da posição incomoda, os negros mu­
dam constantemente de posição duran te as lavagens, 
ora pondo-se de pé, orn apoiando uma ou outra per-

esperto• se colota di:inle d(les, exercendo o p.1pel de lcl!or, como se 
fõsse um branco. 

Caso o apicodlz :itlre lnhabilmeole á bõc., um p,queno seixo, é 
loio 3d,·ertido pelo pretenso bt.irico, que exclama: /úlo está bonr, 
tranco ~-fu! !;t um elos ar>rend,1cs, porém , ~.t ap1c.xlm:,. ~~!e e lt·.c 
~oslr:i um:t pedrinha dentro da t>õc.1, e que a ~le "br:tnco , p~ss~r~ 
c!~r,crcebld:i, h11tc•ll1e este no ombro, dizendo; .8td bom, agora t 
dos 110,s::,s. 

Os outros coolinu;{l!t cor:: o c:xcrdc!'l até q;.:e eonseg-iu:1 ;i ne­
c:-;sárla h,1.blUd,1de. 
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na nas bordas da canôa. Por isso, são-lhes con­
cedidos quatro ou cinco descansos diariamente, d~ 
mais ou menos dois rnínutos cada um, afim de toma­
rem u~a pitada de rapé, que os anima de novo para 
o servzco. 

OtÍtro processo de J;nr;igcm de diamantes é o das 
batêas, usado apena<; nos serviços temporários. 

Os negros se assentam todos ã beira da correnlé, 
com água até quasi os joelhos. O cascalho é acumu­
lado atrás de cada homem, (lUC, corn a bat~a. loma, 
de tempo em tempo, urna pequena quantidade. Á 
batêa imprimem o mesmo movimento usado para a 
lavagem do ouro, o que permite a separação das par­
tes terrosas e a concentração exdush'a dos seixos. 
Estes são então re\·olvidos cuidadosamente com os 
dedos e aos poucos acumpJados nas bordr1s cJa batêa, 
de onde são lançados fóra. Assim se procede atê es­
vaziá-la. Um feitor permanece sempre em vigilànch 
e todos os diantantes encontrados são por ête guar­
dados cm um saquinho de couro. 

Os funcionários consideram excetcnic indicio de 
presença de dimmmtes a ocorrencia de minério de fer­
ro brilhante e rolado. de um minera) silicoso xisfífi­
cado, semelhante ao lidíto, fragmentos compactos de 
óxido negro de ferro e hematita em ~rande quanti­
dade, seixos de quartzo leitoso e cristal d~ rocha ama· 
refado, e sobretudo de várias espécies ele rocha, dife­
rentes das que existem nas proximidades. 

As cxperiencias feitas pefos administradores rê-­
laiivamente aos mais comuns satélites dos diamantes 
e sobre suas zonas de ocorrencia permitem um juízo 
sobre a riqueza dos taboleiros. que por isso mesmo 
são postos de reserva para os tempos de necessidade. 
quando os outros serviços não produzirem o número 
de diamantes que dêles se esperava. 

Têem sido achados diamantes tão pequenos, que 
são necessár_ios quatro ou cinco para darem o pêso de 
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alguns grãos (360). Por conseguinte, tornam-se pre­
cisos dczeseis a vinte e dois dêsses diamantes para se 
obter um quilate. 

Acredifa\'a-se fôsse impossivel descobrir pedras 
tão pequeninas; contudo, não as deixam escapar as 
vistas de lince dos escravos. 

As pedras grandes são raras, pois, no correr do 
ano, apenas 2 ou 3, de 17 a 20 quilátcs sãr> achadas. 

Todos os mêses, na época das lavagens, os dia­
mantes encontrados cm todos os scrvicos são trans­
portados para a lntettdenc-ia, no Tejuco: Ali, na pre­
sença dos funcicnários de maior categoria, são cuida­
dosamente pesados e separados em lotes. de acôrdo 
com o tamanho. por meio de criJ,os, de gue já fiz men­
ção em outra parte deste livto. Separados em lotes, 
são então guardados em saquinhos de seda numera­
dos, qne por sua vez são encerrados nas gavetas de 
uma pequena caixa elegante, a qual é colocada den­
tro de um cofre solido, provido de 3 fechaduras. 

:\ produção anual é encerrada em uma bela cai­
xa, forr.1da de marroquim vermelho, p rêso por tachas 
amarelas. E' nessa ca.ixa que os diamantes são en­
viados para o Tesouro do Rio de Janeiro, acompa­
nhados durante toda a viagem por um empregado es­
colhido pelo Intendente, que lhe dá por escóJta forte 
destacamento do corpo de cavalaria e dos pedestres. 

A caixa dos diamantes vae dentro de uma ca­
nastra, que o comiss.írio le\'a comsigo. Al~uns cava­
larianos partem ã frente, a um., certa distância, se­
guidos logo depois por alguns pedestres, que conc!Lt­
zcm a mula, coberta de u·a manta onde se vêem as 
armas reais. Logo atrás seguem outros pedestres, 
precedendo imediatamente o comissãrio, que nunca 

(3SO) Ur.i (lull~tc tern qu:ilro gr5os. Um grjo ,·~Jc o.orn gr. 
Por a i se pÔckr.i .;v:,11:lr o la:naa4o de tais dl.!m:mlcs. - Nola do 
!redutor. 
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perde de vista o cargueiro e é seguido por novos ca. 
valarianos, que fecham a marcha. 

Pode aquilatar-se das riquezas transportadas por 
êsse meio através das relações de diamantes produ­
zidos anualmente. 

Além da relação remetida ao Governo, o Inten­
dente, por delicadeza, remete uma copia da mesma ao 
Governador da Província. 

Assim que a tropa chega ao Rio, os diamantes 
são logo mostrados ao Rci1 que, na ocasião, escolhe 
para si os mais belos, geralmente os que pesam mais 
de 17 guilátes. Os restantes voltam para o Tesouro, 
afim d·e serem vendidos. 

A princípio, a venda das pedras era feita pelo 
consuJ holandês em Lisbõa, Gildemester, que fazia 
lapidar em seu país as gemas da Corôa. Durante 
muito tempo êsse senhor conservou em suas mãos 
esse encargo, até que o Governo resolveu substituí-lo 
por alguns mercadores portuguêses. 

Nessa mesma ocasião foi fundada em Campo Pe­
queno, Lisbôa1 uma lapidação por conta do Governo. 
Esse estabelecimento, porém, não tendo dado bom. 
resuJtados, foi logo su primido. Finalmente, desde a 
partida da FamíJía Real para o Rio de Janeiro1 pas­
sou o comércio das pedras para as ntãos d0s inglêses. 

Uma lapidação que se estabeleceu nessa cidade 
brasileira, por conta da Fazenda Real, possuia espe­
cialistas estrangeiros de grande capacidade, os quais 
lapidavam muito bem. Infelizmente, notava-se tal 
morosidade nos trabalhos, que, sem dúvida alguma, 
a lapidação ficaria mais em conta se fôsse feita no 
estrangciro1 apesar de outras dcspêsas, como a dos 
seguros marítimos. 

Em virtude da escôlha que anualmente o Rei fa­
zia dos melhores diamantes, a coleção da Corôa tor· 
nou-se tão grande e tão rica, em qualidade e quanli· 
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dade, que nenhuma outra igual existe nas côrtes cu­
ropéas. Seu valor, com exceção dos grandes diaman­
tes, é calculado em t 3.000.000, ou sejam, segundo 
t\\awe (Op. cit., 2.3 parte, pag. 106), 72.000.000 de 
francos. 

Muitas pcssôas procuravam saber com quem se 
encontrava o grande diamante, possivelmente octaé­
drico, de cuja descoberta. já me ocupei. Uns acredi­
tavam que a pedra se encontrava em poder do Rei, 
emquanto outros diziam achar-se a mesma no Te­
souro. 

O embaixador inglês, Sir Eduard Thornton, 
curioso cm assuntos mineralógicos, dispendeu gran­
des esforços para vêr, pelo menos uma vez, a pedra 
afama da. O próprio Rei prometera mostrar-lhe a 
pedra, mas jamais cumpriu essa promessa. O minis­
tro Conde de Linhares, a quem várias vezes pedira 
e§clarecimenfos sobre a preciosidade, nunca me poude 
informar com segurança sobre a existência da mes­
ma. O próprfo Guarda-Joias nada sabia de concreto. 
Quando perguntado, limitou-se a sacudir os ombros 
e a informar que Sua Majestade guardava-a comsigo. 

Essas evasivas esfarrapadas e as desculpas 
de que a pedra ora se encontrava com o Rei, ora no 
cscrinio da Corôa, a promessa feita ao embaixador 
inglês e o seu não cumprimento pelo monarca, emfim, 
a própria circumstância de não a terem visto os pri­
meiros ministros, Conde de Unhares e Conde de Bar­
ca, que, mineralogistas, por força deviam ter inte­
rêsse cm e..xaminar a admiravcl gema, tudo isto deu 
lugar a que se puzesse em dúvida a sua existência, ou 
a que se julgasse tratar-se de pedra igual áquela que 
fôra entregue cm 1809 ao Rei, por ccrfo negro de 
Minas, acompanhado de uma escolta, e que J\\awe 
feria examinado. 

Assim, ou a pedra nunca existiu, ou passou para a 
mão de terceiros. Esta últrma hipótese é improvavel, 
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pois dificilmente teria permanecido em tão grande 
mistério a sua existência. 

Seja como iôr, o falecido Rei sentia prazer cm 
crear um mistério em tôrno da mesma, lisongeando-se 
de que o mundo inteiro o considerasse possuidor de 
um dos maiores diamantes conhecidos. Afim de não 
extinguir essa crença geral, não permitiu que a pre­
ciosidade fôsse mostrada a pessôa alguma. 

Onde estaria, então, agora? (3S1). 
Já mencionei os numerosos rios diamantíferos e 

os diversos serviços nêles estabelecidos. Cada um 
dfstes possue denominação própria, que, com o tem­
po, cai no olvido, quando se suprime a exploração. 

No tempo <le Mawe e no meu os mais importan­
tes serviços eram os de Mendanha, Monteiro, Cangica, 
Carolina, Rio Pardo, Cl1apada, Pouso Aho, a duas 
léguas do Paraúna, e São Gonçalves, no caminho de 
Vila do Príncipe para Milho Vêrde, além de outros 
de menor importância. 

Gcolõgicarnentc, é notavel encontrarem-se os dia~ 
mant~ nQssc Distrito somente uos rios e córregos 
que nascem na vertente ocidental da grande cordi­
lheira e se dirigem, ou para o Rio das Velhas e São 
Francisco, ou para o Jequitinhonha. 

Todos os cursos da encosta oriental pertencem á 
bacia do Rio Dôce e são considerados absolutamente 
pobres cm diamantes. 

O que há de verídico a êsse respeito, porém, só 
uma pesquiza acurada o poderá dizer I pois é quasi 
impossivcl que não se encontre algum diamante nas 
correntes qne se dirigem para o Rio Dôce, mesmo cm 
quantidade menor que a da outra vertente, se se con-

. {3S[) Pes~v.1s ,Hgn:is tlc créclllo as.,;c~ur:ir:im-r.1e, h:"1 poaco, tc­
reo. lido o in~-cnt.hrio dos bens tleb;:1dos pelo delunto Rei. e que nele 
se fazl.! rnen\rio, l:lnto do ~randc dlam:mle, como d~ tr:indc pcpit.;i 
de ouro eorootr;ul3 na pro,lnda de Ooljs (•). 

(•> Nota do Tr.:idutor. no fim ,Ustc C3pltulo. - Nota dt> tra­
d:;tor. 
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sidera que a formação é a mesma, tanto em uma como 
em outra vertente. 

A experiênda pelo menos já tem demonstrado 
que alhures, em outros di\'isores de águas, como a 
Serra da Mata da Corda, cujas águas da vertente 
orienfal correm para o São Francisco, e as da oci­
dental para o Prata-Paraná, existe o mesmo cascalho 
e a mesma riqueza em diamantes cm ambas as ver­
tentes. 

Os garimpeiros sabem perfeitamenJe disto; con­
tudo, o Governo ainda clesconhccia o fáto na época 
de minha visita á região, e é provavel que ainda con­
tinue a ignorar. 

A rocha predominante em ambas as vertentes é 
o quarfzito-itacolumí, o mesmo se dando nas serras 
de J\1ato Grôsso e Goiâs, em que nascem os rios dia­
mantíferos. 

Já descrevi os tipos de seixos que ocorrem nos 
rios diamantíferos do Serro do Frio. Diferem dos 
ocorrentes em afluentes da margem csq1Jcrda do São 
Francisco, como por exemplo, o lnclaiá, Abaeté, San­
to Antônio, Sôno, etc., porque nêstcs existem tam­
bém numerosos seixos de arenito vermelho e sobre­
ludo de jaspe, entre os satélites do diamante. Os d~ 
Goiás e A1ato Grôsso contêem principaJmente seixos 
de jaspe. 

Em minha obra Geognoslisches Gemülde l'On 

Brasilíen, \Veimar, 1822, estudei minuciosamente o 
problema da provavel matriz dos diamantes. Afim de 
não deixar passar cm aberto êssc assunto aos meus 
leitores, que dificilmente poderiam conseguir um 
exemplar daquela pequena obra, vou repetir o que 
nela disse ás páginas 38 a 44. 

No dísfrito de Serro do Frio, onde nascem ~ 
cursos dágua que vão dar origem ao grande Jeq~1-
tinho11ha, assim como os que se dirigem para o Sao 
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francisco, predomina como rocha principal o quartzi­
to-itacolumí. 

Os rios da outra vertente, isto é, os que vão en­
grossar o Rio Dôce, nascem cm terrenos onde. predo­
minam o xisto argilô~o e outras rochas primith•as e 
não são diamantíferos. Também não o são as re­
giões em que predominam o xis to argílôso e o xisto 
hematítico> como, por exemplo, a que se extende de 
Vila Rica a São João dei Rei e mesmo além do São 
Francisco. 

A afamada serra de Santo Antônio, cm cujas 
encostas ocorrem diamantes, é constituida principal­
mente de quartzito-itacolumi. Os rios diamantifuos 
Indaiá, Abaeté, Sôno, Prata, Santo Antônio e Para­
catú, de um fado, assim como o Rio das Velhas, o 
Quebra Anzol, Paranaíba e o São Marcos, do outro, 
ttcm suas nascentes no ciuartzito-itacolumí das ser­
ras da Canastra e Marcéla ( que f orrnarn a imporlantc 
serra conhecida pelo nome de Mata da Corda), dos 
Pilões, Pirineus e dos Cristais, todas pertencentes á 
grande Serra das Vertentes. 

Segundo me comunicou verbalmente o Dr. Pohl, 
os rios diamantíferos de Goiás têm suas nascentes 
cm formações quartziticas, razão por que, no seu mo­
do de pensar, a origem dos diamantes deve ser pro­
curada nessa rocha. Todavia, constitue contraste fri­
sante com a raridade da ocorrência das pedras a ex­
traordinária espessura e distribuição dessa rocha. 
Além disso, não há exemplo de ocorrência da pedra 
engastada na própria rocha. 

Relativamente aos diamantes de Mato Grôsso e 
Goiás, não tive ainda informação alguma sobre as 
rochas da região de ocorrencia. Entretanto, como a 
mesma cordilheira, formada pelas serras da Ca­
nastra e da J\·larcéla1 ultrapassa o Rio Grande, e, 
acompanhando-lhe a margem esquerda, toma a dire-
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ção daquelas regiões1 Í! possivcl que se cxtenda até 
lá a mesma formação de rochas primitivas. 

A opinião de Cântara, segundo a qual propria­
mente não existiria mais a matriz dos diamantes, é 
verosímil se se considera que a pedra só ocorre 
na supcriirie das serras, nos leitos de rios, e, quando 
mui101 cm um conglomerato, onde se apresenta como 
que engastada. Não é passivei, entretanto, aceitar 
essa teoria, pois que permanece de pé, pelo menos, 
a questão da natureza da rocha matríz1 que, para Câ­
mara, não existe mais . 

.!\lesmo que as jazidas primárias lenham dcs­
aparecido1 ~ possível encontrar-se. ainda restos das 
mesmas. O exame dos seixos dos rios possibilita1 
consequentemente, um indício Cl.!rlo1 não sõ da natu­
reza das rochas existentes, como das que não existem 
mais. 

Os rios diamantíferos do Distrito Diamantino do 
Serro do Frio e os afluentes <la margem esquerda do 
São Francisco é os da margem direita do Rio Oran­
de1 além da Serra da !\\ata ela Corda, consti tuíram o 
campo de minhas observações. 

O cascalho dos rios do Distrito, extraídos o mais 
perto possivel elas serras próximas, cm todos os bar­
rancos e cóvas possíveis, compõe-se, sobretudo, de 
seixos rolados de quartzo e de quartzito, alguns de 
xisto argilôso e de talcoxisto, seixos de hematita, 
limonita, especularíta e magnetíta1 e, mais raramente, 
de jaspe, calcedonia, cianíta, crisoberi lo, anatásio e 
ouro, ferro nativo cm f olhctas, e pouca platina. Esses 
seixos se apresen tam sôlfos. 

Se examinarmos o conglomcrato compacto que 
ocorre na maioria dos vales do Distrito1 encontrare­
mos a predominância dos seixos ele quartzo com ci­
mento limonitico, tanto arredondados, como anguló­
sos, ás vezes acompanhados de jaspe e de calcedô­
nia e1 mais raramente, de dinmantes ou de ouro. 
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Esse congJomerato se apresenta com granula­
ção, ora grossa, ora fina. 

Embora J\lawe fale de uma importante explora­
ção de diamantes nêsse conglomerato, não tenho 
nenhuma notícia disso e se ele \1 iu aJguma vez ser­
viço uessa roclrn, sem dúvida alguma o fim imediato 
ua exploração não eram os diamantes. O desconheci­
mento da lingua portuguêsa dc\'e ter sícto causa de 
não estar mernor informado. 

Os diarnantcs, tanto dos Jeitos antigos, como dos 
mais recentes desse Oistrito, se distubuem quase 
que cgualrnente, de sorte que, possuindo-se alguma 
prática, se pode calcular com segurança a quantidade 
de gemas que podem ser extraídas em determinada 
área. 

Diversos feitores experimentados asseguraram-me, 
porém, que o Jeito de um rLO é mais rico cm certos 
lugares do que em outros, conforme as circunstâcias. 
Por exemplo, nas curvas, longe das cachoeiras, os 
diamanles devem ser procurados do lado cm que as 
á~ruas formaiu o remanso. Um bom indicio da exis­
t8lcia de numerosas pedras seria a frequência de sei­
xos de minério de forro. 

Os seixos dos afluentes da margem esquerda do 
São Francisco provêem de um ponto lo<.:alizado muito 
longe e percorreram grande extensão através de ro­
chas pertencentes á formação de transição. Com­
pÕeJl\-Se cgualmente de quartzo, algum quarzito, 
xisto argilõso, xisto silicôso, Roihiodlliegend, grau­
n-ack, jaspe, Jimoníta, certa quantidade de pedrinhas 
microscópicas, de côres varicgádas, e de platina em 
grande quaJJtídade. O ouro, porém, não é encontrado. 

Os diamantes não se disJribuem egualmentc u&s­
ses rios, como acontece nos do Serro do Frio. Enor­
mes extensões do Jeito são completamente· despro­
\'idas de gemas, ao contrário de outras, em que há 
coltcentração das mesmas. Há nêsses rios um jaspe 
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escuro, passando a limonHa, que <leve ser consid(:­
rado excelente indício da presença dos diamantes. 

Os rios que nascem na outra vertente dessa 
cordilheira contêm uma quantidade maior de seixos 
de quartzo e de quartzíto-itaco[umí. 

Os rios diamantiferos da província de Goiás, e, 
sobretudo, de Mato Grôsso, contêm extraordinária 
quantidade de seixos de jaspc passando ti limoniia. 

De tudo que foi dito resulta o seguinte: 

J) - Os diamantes se distribuem, ora regular­
mente, ora irregularmente nos antigos 
leitos dos rios ou nos mais recentes. 

2) - São mais frequentes quando associados 
a seixos de Iimonita e de j aspe. 

3) - Ocorrem engastados, ás vezes1 na massa 
dos seixos de cimento limonitíco. 

Desde muitos anos só se conhecia um. un1co 
exemplar deste último tipo de ocorr1;ncia1 o qual per­
tencia .í coleção do Marquês de Angeja, Lisbôa, pela 
primeira vez descrito, se não me engano, pelo pro­
fessor Zincken. A pedra foi adquirida em Londres 
pelo Senhor Heuland, em cuja residência eu a vi. E• 
muito pequena e confesso tê-fa examinado supcrti­
cialrnente. 

Parece-me, porém, que a massa em que se en­
contrava era to talmente lim on ítica (382). 

Um segundo exemplar, que custou 900 flo rins, 
se encontra no Gabinete de J\\ incralogia de Viena. E' 
um conglomerato finamente granulado, no qual se 
acham dois diamantes microscópicos. Não encontrei 

(382) Depols que jà h:n-ia cscrilo isto, teccbl n resp-Osta ~e 
uma per~unt3 _que llz ~t>~ sr. HcuJ,,nd rel3th·.ioentc á. op!ni;jo i.;;t 
cu i.,anlicst.;lra a respeito. ,\ sse~urou-me m1u~le senhor que rcalr.!e~I, 
se 1rnla de Jlmonil.:i, e qu~ i:tc possula .Jols cxempl3 res com d~· 
m:rntes cn;::isl:idos cm r.wss.1 de Id~n tlca natureza. 
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nenhum dêsses exemplares nas coleções oficiais de 
Londres, Paris, mo de Janeiro, nem úe Berlin. 

Por um feliz acaso, me vieram ás mãos tr(:s 
exemplares; Um morador dos sertões do Abaeté, que 
vivera muitos an·os entre os garimpeiros, <leu-me um 
grande pedaço de conglomerato de gran grosseira, 
110 qual se via um pequeno díamante engastado. Como 
o blóco era muito grande, resolvi fragmentá-to e iui 
tão feliz, que o partí em 3 pedaços, um dos quais 
con tinha 3 diamantes, dois o segundo, e 1 o terceiro, 
todos de tamanho bem visível. 

este último pedaço se cncon tra na coleção de 
pedras preciosas do Grão Ducado de \Veimar, en­
quanto os primeiros forarn ter ás mãos do sr. Heufand. 

Da maior importância, porém, é a exist~n~ia de 
dois exemplares, em que os díamautes realmente se 
apresentam ~ngastaclos como cm sua rocha mat riz. 
Isso nos leva a a tribuir grande valor aos exempla­
res a qLre me referi linhas acima. 

Um dêlcs foi recebido pelo sr. Schüch, biblio­
tecário da falecida imperatriz do Brasil, e examinado 
r,or mim e pelo c.lr. PoltL Verificámos que a rocha é 
r<!almente limoníta. O outro exemplar, que esteve em 
minhas mãos, foê examinado em Jena pelo prof. Leni 
e vários rnineraJogistas. i\\ais tarc.le passei-o ao sr. 
HeulaJ1d. A rocha é também limoníta e o diamante 
se encontra cm uma pequena drusa de um rnateriai 
vêrde, que não poude ser reconhecido por ser muito 
meúdo. Provave{mcnte, porém, trata-se de arseniato 
de ferro (383). 

Ambos os exemplares, tanto o da lmp~ratriz 
como o meu, vieram do sertão do Rio São Francisco, 
na Província de /\\inas Gerais. Ignoro, porém, em que 
h1gar foram encontrados. 

(383) ,\ ocorr~nc!a ~e dlat:t.:intcs nessa roch:i ê Jetrltlc:i e n5o 
p,lmãrl:i, como licou pro\·:ido cr., estudos posteriores. - Nota do 
tradutor. 
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Em consequencia dessa ocorrência, baseado no 
que disse na obra Geognostisc/les Gemiilde 110n Bra­
silien, quizera afirmar com segurança que a matriz 
do diamante não pode ser senão a limonita, relacio­
nada com a formação dos xistos argilosos ou com os 
itabiritos, como parece mais provavel. Os aflora­
mentos desta última rocha, em cabeços e corcõvas, e 
a friabilidade e frouxidão da mesma, obscrvaua fre­
quentemente em numerosas regiões, apoiam êste ponto 
de vista e dão cert(1' fundamento á opinião de Câ­
mara. 

üs cabeços e as corcóvas foram erodidos pela 
água, restando, port:m, os diamantes. Quando a ero­
sao agiu ao mesmo tempo em todas as corcóvas de 
itabirito, como se deu no Distrito do Serro do F rio, 
a distribuição dos diamantes foi geral. Quando limi­
tada, porém, a a lgumas corcóvas isoladas, essa dis­
tribuição se fez irregularmente nos leitos dos rios, 
como acontece no Distrito Diamantino do Abaeté e 
Indaiá. 

O prosseguimento das pesquizas em todas as re­
giões dêsse Pais interessante deverá, com o tempo, 
produzir resultados decisivos. 

Considerar-me-ia muito feliz se me fôsse dado, 
com êstes pequenos estudos geológicos, desbastar o 
caminho para os naturalistas que venham a visitar o 
País. 

Da grande variedade de côr e de cristalízação 
que possuem os diamantes brasileiros uão posso dar 
aos leitores uma bôa idéia, senão reproduzindo aqui 
a descrição, por mim publicada no segundo volume 
do Jornal do Brasi/1 dos diamantes do Real Gabinete 
de Mineralogia do Rio de Janeiro, registados por Câ­
mara, descritos e classificados por mim. 

NOTA oo T RADUTOR: - Relativamente a êsse dia­
mante, cuja existencia é posta em dúvida, Oto Leo-
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nardos e R. Saldanha acreditam tratar-se do diamante 
encontrado por uma turma de garimpeiros, da quaI 
faziam parte 1'\anuel de Assunção Sarmento e J\fa .. 
nuel Gomes Batista, no Abaefé. Baseam-se, entre 
outros, em Mawe (Viagens no Intérior do Brasil). 
Dizem. a mais, que deixaram de incluí-lo na lista ge­
ral (Veja-se "Diamante Darcy Vargas", e outros 
grandes diamantes brasileiros, 1939, pag. 13) por ter 
sido considerado topázio (Boutan, "Le Diamant'', Pa­
ris, 1886), sobretudo pelo soin jalloux avec leque[ on 
le caclte obstinément à tous les }'Cux. 

Discordamos desta opinião, porque o diamante 
encontrado no Ahaete era perfeitamente conhecido, 
pois fazia parte dos mostruários do Real Gabinete 
de Mineralogia do Rio de Janeiro, onde Mawe o exa­
minou detidamente. Nunca houve dúvida quanto á 
sua classifkacão entre os maiores diamantes do 
mundo. , 

Boutan, seguramente, se refere ao diamante 
misterioso, de que Eschwege faz menção linhas aci­
ma, e que ninguém ha\lia visto, nem os próprios Mi­
nistros, Conde de Linhares e Conde da Barca, minc­
ralogistas. 

Se se tratasse do diamante encontrado no Abae­
té, êsses ministros o teriam visto no Gabinete de Mi­
neralogia. 

Assim, o mistério a que se refere Eschwege per­
manece de pé, a não ser que adotemos a opinião do 
A., segundo o qual, ou se tratava de uma lenda, que 
o Rei vaidosamenle ajudava a espalhar, ou do cristal 
arredondado, de cerca de 18 polegadas de diâmetro, 
até então consider.ido diamante. 

Aliás, só desta maneira se explicaria ter Ferry 
atribuido ao pretenso diamante o pêso 1.730 quilates, 
enquanto que o do Abaetê, segundo Mawe e Esch­
wcge, só possuía 139% quilates. 
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NOTA DO TRAOt;TOR: - o problema da origem 
dos diamantes tem suscitado várias teorias: 

a) - algcms autores tentaram descobrir no Bra~ 
sil massas produtoras de diamantes, idênticas aos 
"pipes" africanos. Conquanto não tenham cncontrc1, 
do êsses "pipes" (cachimbos), acharam rochas in~ 
trusivas escuras (diabásio ou anfibolito), que apon~ 
ta.m como sendo a matriz de onde teriam derivado os 
diaman(es; 

b) - outros autores afirmaram "que tanto quan­
to é passivei verificar os diamantes elo Brasil são so­
mente encontrados cm cascalhos quer antigos, quer 
recentes, e gue não havia sido ainda encontrada ro­
cha matriz de cristalização clireta. Concorda-se ge­
ralmente cm gue os cascalhos diamantíferos são <lis­
scminados, e. provavelmente, do ponto de vista eco­
nomico, esta forma de ocorrcncia é muito impor­
tante. Entretanto, alguns autores citam localidades 
onde não parece provavel que os diamantes tenham 
sido transportados". 

e) - uma terceira teoria admite os diamantes 
como cristalizados primeiramente "in situ", numa ro­
cha de tipo ácido, talvez um granito, ou u111 pegma­
tito. A erosão teria, posteriormente, dado lugar á 
acumulação do cascalho diamantífero e, simultanea­
mente, descoberto a rocha origina! portadora, na 
qual se teriam encontrado os diamantes. 

Concluindo, os referidos autores assim se ex­
primem: 

"P<uece que quafguer teoria da origem apfícavel 
ao distrito de Diamantina deveria apoiar-se mais na 
força da evidência do que na prova direta. A evi­
dencia, entretanto, inclina-se acentuadamente em fa­
vor da teoria da intrusão ácida como ficou delineada. 
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Daí se depreende poder aceitar-se a história dos 
depósitos diamantiferos no dis trito de Diamantina as­
sim resumida: 

1 - Acumulação, invasão, recristalização e erosão 
do complexo arqueano. 

2 ~ Deposição da Série de ,\ Unas, com alguma in­
vasão ígnea, formação de veios, deformação e 
subsequente erosão. 

3 - Deposição da Série I tac-0lumí, com invasão 
ígnea, a fase ácida provavelmente formando os 
diamantes. 

4 - Deformação e erosão da formação ltacolumi 
com a acumulação do sedimento diamantífero 
das formações Sôpa e i\\acaúbas, em parte pro­
vavelmente glaciais. 

5 - Alteração hidrotermal generalizada, substituindo 
as mais antigas intrusivas ácidas por serícíta. 

6 - Desenvolvida formação de veios de quartzo pos­
sívchncntc filiados á acumulação de qllartzo 
postsiluriano da região. 

7 - Formação da presente topografia fóssil, em par­
te considerada de origem gJaciai e talvez rela­
cionada com a topografia fóssil da parte do Bra­
sil, considerada no Penníano, Idade das Cha­
padas. 

S - Erosão recente, cortando rudemente a 1opogratia 
antiga e acumulando em algLtns pontos os dia­
mantes ao longo dos canais das correntes"~ 



Diamantes do Gabinete de j\,tineralo­
gia, procedentes do Serro do Frio, clas­

sificados e descritos pelo Autor. 

SISTEMAS DE CRISTALIZAÇÃO 

N.0 t - Octaédro ligeiramente irregular e fraca­
mente arredondado, com todas as arestas convexas 
aguçadas. De superfície muito briihante. branca, 
transparente, tonalidade ligeiramente esverdeada; 

N.0 2 - Octaédro com transição para dodecaé-
dro. Superfície brilhante, tonalidade branco azula-
da (38-f); 

N.0 3 - Octaêdro de arestas e ângulos perfeita­
mente rolados. Brilho pouco intenso, semi-transparen­
te e côr amarelo-pálida; 

N.0 4 - Octaédro perfeito com uma aresta li­
geiramente convexa e viva. /\.s faces de avívam~nto­
deia apresentam-se divididas por uma Hnha, ou me­
lhor, por uma aresta de truncatura; De um dos lados, 
em lugar da aresta, uma depressão profunda, cm 
forma de chanfradura. Superfície brilhante, dara e 
transparente; 

N.0 5 - Ocfaédro defoi:mado, de arestas e ân­
gulos. rotados. Superfície opaca, semi-transparente, 
de côr amarelo-avermelhada pálida; 

(38-f) Êsse Hpo de cõr cortc$pondc no blue rJhlfc da técnlcn d:l· 
mant!irln modern;t. E' rar3 em dfam;:m(cs br:isl!tfros sup~riores n 100 
qucr:ircs. \ 'eJa-sc R. S:tld;rn!ia. - Sep. '"Mlneratoila", n.0 5, 19:2, 2· 
- Nota do tradutor. 
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N.0 6 - Octaédro de ângulos desiguais, em 
forma de cunha de um lado, do qual todas as arestas 
são fraca e convexamente truncadas, com as faces de 
truncatura levemente estriadas. Superfície lisa, for­
temente brilhante, transparente, com alguns pontos 
negros no interior; 

N.º 7 - Octaédro de ângulos e arestas rola­
dos, muito pouco brilhante, semi-transparente, de côr 
cinzento-dara; 

N.º 8 - Octaédro completo, arestas pouco ro­
Fõdas. Superfície brilhante, transparente e branca; 

N .º 9 - Octaédro completo, muito brilhante, 
superfície branca, clarn, transparente. Todos os ân­
gulos npresentam manchas verde-oliva no inferior; 

N.0 10 - Octaédro com arestas finas, ligeira e 
convexamente truncadas. Superfície muito brilhante, 
transparente, puxando a amarelo-palha; 

N.0 11 - Octaédro com todas as arestas n1ti­
damente truncadas, faces ligeiramente estriadas. Su­
perfície muito brilhante, transparente e branca; 

N.0 12 - Ocfaédro com todas as arestas trun­
cadas convexamente, com as zonas de truncatura di­
vididas longitudinalmente por uma linha. Superfície 
muito brilhante. transparente: branca, tonalidade es­
verdeada (3S5) ; 

N.0 13 - Octaédro de arestas vivas, de modo 
que as faces de truncatura se interceptam em um 
ponto médio de cada face do octaédro. Além disso, 
cada aresta está ligeiramente truncada por uma face, 
razão por que pode ser considerado cristal de 36 fa­
ces. Superfície pouco brilhante, estriada paralela­
mente ás arestas, semi-transparente, branca de neve; 

(385) Os contõtnos "bll'iso.;. d11s arcst:15 e ~s truncatura!; conv<!­
-x.is n~ c:als das ,·~zcs H tcnfcndem, de tncdo cu! é d!Hcil dist in• 
~i~los. 
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N.0 14 - Octaédro com arestas fortemente trun­
cadas, faces de truncatura divididas longitLJdinalmen­
te por uma.. linha. Superfície muito brilhante, trans­
parente, branca, ele tonalidade esverdeada; 

N.0 15 - Octaédro com .treslas fortemeilte trun-
cadas e faces de truncatura. Superfície muito bri-
lhante, côr branca esverdeada; 

N.º 16 - Octaédro com arestas tão vivas, que a~ 
faces de trunca lura se interceptam cm um ponto mé­
dio de cada face do octaédro. como se dá no n.º 13, 
dando origem, nssim, a um cristal de 24 faces. Pouco 
brilhante, superfície irregular, semi-transparente, man­
chada, verde esbranquiçada; 

N.0 17 - Octaédro de angulos e aresta rolados, 
superfície lisa, pouco brilhante, semi-transparente, côr 
branca, passando a cinza; 

N.0 l 8 - Octaédi-o perfeito, i restas le\·cmcnt~ 
truncadas, faces de tnmcatura levemente estriádas. su­
perfície brilhante, transparente, branco-amarelada; 

N. 0 19 - Octaédro irregular, achatado, com to­
das as arestas vivas. Superfície brilhante, transpa­
rente, branca; 

N. 0 20 - Octaédro com a.restas falhadas forte-
mente convexas. Superfície brilhante, semi-transpa-
rente, amarcfo-pálida; 

N.0 21 - Octaédro quasi completamente rolado, 
de superfície lisa, brilhante, semi-trnnsparente, bran­
ca1 manc11ada; 

~-º 22 - Cristal deformado. desegual, brilhante 
em alguns pontos, opaco cm outros, semi-transparente, 
de superfície branca, manchada; 

N.º 23 - Cubo quasi perfei to~ superfície irre­
gular, muito pouco brilhante, quasi opaca, côr pardo­
cscura, passando a.o esverdeado; 
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N. 0 24 - Octaédro com transição para dodecaé­
dro, com faces convexas romboédricas, superfície lisa 
<! brilhante, branca, perfeitamente transparen te; 

N.0 25 - Octaédro ligeiramente achatado, de 
superfície branca, brilhante, egualmentc com faces 
con\'cxas e romboédricas; 

N.0 26 - Octaédro ligeiramente achatado, apro­
ximando-se mais de um perfeito doúecaédro, com fa­
ces con\'cxas romboédricas; 

N.0 27 - Octaédro com transição para dodecaé­
dro, faces convexas e romboédricas, brilhante, trans­
parente, amarc1o-pallta; 

N.0 28 - Dodecaédro de faces convexas romboé­
dricas, cada ronóo cortado por uma diagonal ou ares­
ta. que atravess,1 os 2 angulos obtusos. Supertície 
lisa e brilhante, transparente. branco brilhante; 

N .º 29 - Oodecaé<lro branco, pardo esverde.ndo 
superi icialmente; 

N.0 30 - CristaJização idêntica, somente em 
parte imperfeito, ele côr cinzenta; 

N. 0 31 - Dodccaédro perfeito, brilhante, semi­
transparente. br;mco,. passando ao amarelado; 

!'-J .0 32 - Dodecaédro de superfície irregular, 
brilhante, semi-transparente, branco de nevei 

N.0 33 - Oodecaédro de superfície irregular, 
brilhante, semi-transparen te1 acinzentado, passando a 
esverdeado; 

N.0 34 - Idem, amarelo de enxofre; 
N ." 33 - Dodecaêdro de superfície Hsa, pouco 

brilhante, semi-transparente, branco, passando a ama­
relado; 

N.0 36 - Pirâmide trigonal dupla, achatada) fa­
ces convexas, nas quais se encontram, cm uma base 
comum, as linhas dos rombos, que formariam o do-
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decaédro (Veja-se Jameson). l\-1uito brilhante, trans­
parente e branco; 

N.0 37 - Pirâmide trigonal dupla. de faces con­
vexas, cujas arestas de faces adjacentes são irregu­
larmenfe truncadas. Superfície estríâda, brilhante, 
semi-transparente. branco. manchado, passando um 
pouco ao amare]ado; 

N.0 38 - Pirâmide trigonal dupla, achata;da, de 
faces c01we~as e esfriá.das, semi-transparente. côr de 
me], ligeiramente enfumaçada; 

N.0 39 - Cristal idêntico, de superfície irregular, 
semi-1 ranspa rente, branco; 

N.0 40 - Pirâmide trigonal dupla, muito acha­
tada, de faces convexas com as arestas comuns das 
iaces fundamentais, assim como os próprios angu]os, 
irregularmente truncados. Superfície briJhante e 
estriada, semi- transparente, branca, passando ao acin­
zentado; 

N.0 4 t - Cristal idêntico, st1perfíde lisa e muito 
brilhante; 

N.0 42 - Pirâmide trigonal d11p]a, muito acha­
tada, de faces convexas fortemente estriadas1 bri­
lhante, semi- transparente, côr verde de maçã; 

N.0 43 - Cristal idêntico, de superfície irregu­
lar; brilhante, semi-transparente, côr verde do mari 

N.0 44 - Uma placa trigonal com faces termi· 
nais convexas, transparente. b ranca êsverdeada; 

N.0 45 - Cristal idêntico, muito brilhante, semi­
transparente, côr verde de oliva, com manchas es­
curas; 

N.0 46 - Octaédro com todas as arestas trun~ 
cadas, de modo que as faces de fnmcatura 1ong itH­
dinais formam um ângu]o reintra.nte. Superfície muito 
brilhante, transparente, côr amarela de vinho. 
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VARIEDADES DE COR (326) 

N.º 47 - Branco de neve - Octaédro imper­
feito, superfjcie áspera1 brilhante, semi-transparente; 

N.º 48 - Mesma cor - Dodecaédro Jigeiramen­
ie mais claro que o precedente, superfície irregular, 
brilhan te1 se mi-transparente; 

N." 49 - Branco, passando f!O cinzento - Oc­
taédro quebrado, superfície irrçgular, brilhante, fra­
tura fortemente brilhante, semi-transparente; 

N.º 50 - Cinzento, passando ao azulado 
Octaédro sen)i-transparentc; 

N.0 51 - Branco, passando ao amarelado 
Octaédro, semi-transparente, com um ângulo que­
brado; 

N.0 52 - Pardo escuro enfumaçado - Diamante 
estético, de superíicic irregular, pouco transparente; 

N.0 53 - Um pouco escuro; 
N.0 54 - Pardo c1aro - Octaédro de super­

fície ligeiramente irregular e brilhante, semi-trans­
parente; 

N .º 55 - Pardo esverdeado - Dodecaédro de 
superfície ligeiramente irregular, brilhante, semi­
transparente; 

N.0 56 - Pardo amarelado - Octaédro bri­
lhante, semi-transparente; 

N.0 57 - Pardo claro> passando ao avermelha­
do - Octaédró rolado, brilhante, semi-transparente; 

N.0 58 - Côr idêntica - Dodecaédro incomple­
to, superfície irregular, brilhante, semi-transparente; 

{3$!>) Oe\'O obser\'ar que as cõres dcSses t.llaronntes são geralmente 
s.:p:rfki:iis .e ocas;oni'l!S. No interior, tl. cõr lias pedras pouco ~e dife­
rencia dn da ógua pura, com matizes 1!telramcme dHerc!nlts, 
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N.0 59 - Cinzento, passando a pardo claro -
Doclecaédro oblongo, pouco brilhante, semi-transpa­
rente; 

N.0 60 - Mesma côr - Pirâmide trigonal dupla, 
pouco brilhante, semi-transparente; 

N.0 61 - Idem - Dodccaédro pcrfeito1 brilhan­
te, semi-transparente; 

N.0 62 - Pardo claro, passando a avermelha­
do - Pirãmidc trjgonal dupla, rolada, brilhante, 
semi-transparente; 

N ... ô3 - Par<lo amarelado - Dodecaédro in­
completo, brilhante, semi-transparente; 

N:0 64 - Da mesma côr, um pouco mais claro 
- Cristalização imperfeita, brilhante, semi-transpa­
rente; 

N.0 65 - Da mesma côr - Cristalização irre­
gular. brilhante, semi-transparente; 

N.0 66 - Côr de mel - Dodccaédro muito bri­
lhante, transparente; 

N.0 67 - Pardo de cravo - Dodeca{;<lro bri­
lhante e transparente; 

N.º 68 - Parclb de tomback - Dodecaé<lro im­
pcrieiio, pouco brilhante, transparente; 

N.0 69 - Cõr de mel slljo - Octaédro pouco 
brilhante, transparente; 

N.0 70 - Côr de tijôlo claro - Dodecaédro im­
perfeito, brilhante, sem i-t ransparen te; 

N.0 71 - Da mesma côr, um pouco mais claro 
- Dodccaédro imperfeito, brilhante, semi-transpa­
rente; 

N .º 72 - Rosa claro - Dodecaédro impcrfeitoi 
pouco brilhante semi-transparente; 

N . .:i 73 - Amarel0 de vinlio - Octa~dro perfei­
to, muito brilhantc1 tra11sparente; 
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N.-> 74 - Da mesma cor - Pirâmide trigonal 
dupla, com faces convexas, muito brilhante e trans­
parente; 

N.º 75 - Amarelo tlc vinho - Crisialização im­
perfeita, muito brHhante, transparente; 

N. º 76 - Da mesma côr - Dodecaédro itnper­
ieito, muito brilhante, transparente; 

N." 7i - Amarelo de vinho~ passando a citrino 
- Cristalização imperfeita, muito brilhante, trans­
parente; 

N.0 78 - Amarelo citdno - Cristal de 24 faces, 
brilhante, semi-transparentei 

N.º 79 - Da mesma côr - Dodecaé<lro im per­
feito, superfície irregular, côr brilhante, tran3pa­
rente; 

N.0 80 - Da mesma côr - Um fragm ento; 
~-" 81 - Cí",r \'crd~ de aspargo - Cristalização 

imperfeita, pouco ori lhan te, semi-transparente; 
N.º 82 - Da mesma cür, um pouco mais claro 

-- Dodccaéd[.O muito bri lhante, transparente; 
N." 83 - Verde d ara de oliva, passando à do 

pintasilgo - Crista l de 24 faces, muito brilha1~te, 
transparente; 

N.º 84 - Verde marinho - Cristalização imper­
feita, pouco brilhante, sc1;1i-transparente; 

N.º 85 - Da mesma côr - Pirâmide trigonal 
dupla, achatada. fortemente brilhante, transparente; 

N.0 8G - Verde escuro de alho - Ooúecai<!ro 
achatado, de superfície ligeiramen(e irregular e bri­
lhante, semi-transparente; 

N.º 87 - Verde a1.u\ado sujo - Cristalização 
imperfeita, muito irregular e impuro, pouco brilhante, 
transparente; 
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N .º 88 - Um pouco mais escuro do que o prece­
dente, apresentando no interior côr verde de esmeralda 
perfeita - Octaédro de superfície irregular e brilhante; 

N.0 89 - Azul pardo - Octaédro de superficie 
ligeiramente irregular, pouco brilhante, semí-trans­
paren te; 

N-º 90 - Verde pardo - Cristalização imper­
feita, enfumaçado, muito pouco brilhante, transpa­
rente; 

N.0 91 - Azul esverdeado - Dodecaédro de su­
perfície ligeiramente irregular, semi-transparente; 

N.0 92 - Da mesma côr, porém ligeiramente mais 
escuro, passando ao cinzento - Octaédro de super­
fície ligeiramente irregular, pouco brilhante, transpa­
rente. 

N.(> 93 - Verde pardo - Dodecaédro imper­
feito, de superfície irregular, pouco brilhante, trans­
parente. 

VARIEDADES DE BRILHO EXTERNO 

N.º 94 - J'v\uito pouco brilhante - Diamante pe­
queno, esférico; 

N.0 95 - Muito pouco brilhante - Diamante li­
so, esférico, de cõr branco sujo; 

N.0 96 - Pouco brilhante - Diamante de crista­
lização imperfeita, de côr verde escura, quasi negra; 

N.0 97 - Brilhante - Dodecaédro de superfície 
irregular, de côr identica ao de n.º 90; 

N.0 98 - Brilhante - Cristal de 24 faces, côr 
mais escura que a do precedente; 

N.0 99 - Brilhante - Dodecaédro imperfeito, de 
cõr esverdeada, superfície lisa e transparente; 



PLUTO P,RAS1LlENSIS 239 

N.º 100 - 1\1uito brilhante - Dodecaedro verde­
oliva, de superfície lisa, transparente; 

N.C) H)\ - Bri\han\e - Oc\aétlro de côr ama­
rela de vinho, superfície lisa, transparente; 

N. () 102 - A\uito brilhante - Dodecaédro imper­
feito, côr branca amarelada, superfície lisa e transpa­
rente; 

N.º 103 - Como o precedente; 
N.0 104 - Muito briHlante - Dodecaêdro bran­

co, de superfície Jisa, muito puro e transparente. 

FRATúRA INTERNA 

N.0 I 05 - Fragmento cm que se observa transi­
ção lamelar para f ratúra conchoidal; 

N.0 106 - Como o precedente, com fratúra lame­
lar perfei ta; 

N.0 107 - Fragmento perfeitamente cristalizado, 
cm que se observa clivagem dupla; 

N.0 108 - Fragmento com clivagem tríplice; 
N.0 109 - Fragmento com clivagem quádrupla. 



O contrabando. A decadência das 
lavras. 

Várias foram as tentativas feitas para obstar o 
contrabando do ouro e do diamante; porém, ao invés 
de ir às causas e tle dar-lhe remédio, sempre se pre­
tendeu opôr um dique á sua ação, aparecendo, para 
isso, muitos planos singulares. Um deles, creio, pro­
punha o estabelecimento de u'a muralha chinesa que 
fechasse toda a capitanía de Minas. 

Os meios, finaln-1ente adotados para o combate ao 
mal, se resumem na ocupação militar das estradas mais 
percorridas, que conduzem fóra da Capitania, a proi­
bição de construir novas estradas e atalhos, que po­
deriam contribuir ainda mais para os contrabandistas. 
A essas providências mais tarde se acrescentou a fis­
calização da produção de ouro de cada mineiro, acre­
ditando-se com isso ter-se encontrado o obstáculo que 
poria fim ao comércio ilícito. 

Da ineficácia desses meios dá testemunho sufi­
ciente a progressiva diminuição do imposto do Quinto 
Real. 

Não sou daqueles que a tribuem esse decréscimo 
ao aumento do contrabando, cuja causa, de acôrdo 
com a maioria dos economistas brasileiros, é o comér­
cio livre com as outras uações, entre as quais, sobre­
tudo, a Inglaterra. Quem penetra r no âmago da 
questão e dispuzer de conhecimento suficiente da ter­
ra, se convencerá logo da sem razão dessa opinião. 

Se estudarmos os primeiros tempos, verificare­
mos que se ocupavam com a mineração naquele pe--
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ríodo - em que o Quinto produzia para a Corôa cem 
arrobas anuais - mais de oitenta mil pessôas. Com­
pare-se êsse número com o dos mineiros atuais, que 
em 181 O, atingia a dezeseis, e produzia, até 1820, o 
Quinto de vinte arrobas. Verificar-se-á, então, a exis­
tência de uma proporção exata entre o número de tra­
balhadores daqueles tempos e a quantidade de ouro 
produz.ido, de um lado, e entre os mineiros e o ouro 
produzido atualmente, etc outro. Não só o número de 
mine.,ros diminuiu cinco vcze.s, como tamb~m a quan­
tidade de ouro produzido. 

Depois da diminuiçãg do primeiro, não podia a 
última aumentar em meio a persistência do atraso cm 
que se encontrava a mineração. Quanto ao contraban­
do, êste devia caminl1ar pari passu com a produção. 

O que J1á é diminuição do número de mineiros, e 
não aumento de contrabando, e, para provar isio, não 
é necessário recorrer aos arquivos. Basta percorrer os 
principais distritos auríferos de .Minas, e quem o fizer 
fogo se convencerá. 

Comece-se por Vila Rica, percorra-se a estrada 
e visitem-se os sítios mais importantes de outras re­
giões! Por toda parle se verão sumente casas miserá­
\reis e em ruínas, e mesmo ruas inteiras, que atestam 
uma prosperidade e uma população que uão existem 
mais. 

Vila Rica perdeu, desde aquele tempo, mais de 
oito mil mineiros. Camargo, Bento Rodrigues, lnficio­
nado, Catas Altas, Brnmado, ltambé, Morro do Pilar, 
Conceição, Congonhas do Serro, Paraúna, Congonhas 
do Campo, Sabará, Pitangui e Paracatu, falam bas­
tante, pois a maioria da população caiu na pobreza e 
os serviços de mineração, outrora importantes, estão 
no abandono agora. 

Se se pergunta, nêsscs lugares, sobre a causa 
dessa decadência, obtem-se como resposta fer sido a 
escassês do ouro que impeliu uma parte da população 
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a deixar o local, e outra a cair na miséria, pelo aban­
dono dos serviços de mineração. O observador super­
ficial aceitará essa explicação como verdadeira, e, pro­
pagando-a, dará uma idéia falsa sobre um dos as­
suntos econômkos de maior importância para a Capi­
tania de Minas. 

Se, porém, fizermos observações completas e pro­
cedermos com seriedade a pesquisas geológicas acura­
das, chegaremos Jogo á conclusão de que é falsa tal 
opinião, e que aquelas regiões, tidas como pobres, 
continuam ainda muito ricas, pois só foi extraí do, por 
ser mais facil, o ouro da superficie, permanecendo 
intãtos os vieiros e depósitos auríferos principais. 

Era natural que aqueles homens, que nenhuma 
ideia tinham a respeito de uma exploração racional, 
possuindo como mestre os escravos africanos, che­
gassem logo ao fim de seu trabalho. Como não fi. 
vessem conhecimento e não dispuzcsscm de recursos 
para extraírem de suas jazidas o ouro cada vez mais 
difícil, atacaram-nas geralmente pelos métodos mais 
inoportunos. Acreditavam a mais das vezes que a 
compra de numerosos escravos impulsionaria os ser­
viços, e, enredando os seus credores com a esperança 
de bôa produção, arruinavam-se completamente no 
fim, pois essa produção, como era natural, nunca, ou 
raras vezes era obtida. Viram-se, assim, na neces­
sidade de abandonar a profissão, casas e bens, á 
procura de outras regiões onde pudessem experimen~ 
tar a agricultura e a criação de gado, pois a maior 
parte das terras auríferas, por falta de matas, é 
esteril, segundo se pensa no país. 

O sertão do Rio São Francisco e o que se rocaliza 
entre o Paranaíba e o Rio Grande, foram, desse modo1 
povoados continuamente, enquanto a população das 
regiões auríferas decrescia na mesma proporção. 

Voltemos, porém, ao contrabando. Devendo ad· 
mitir que ele existe realmente, como o prova, aliás, a 
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experiência diária, há uma única alternafi\'a a seguir, 
caso se queira pôr-1l1e fim. De fato, ou se me­
lhora a legislação de minas, ou se constroi urna mu­
ralha chinesa em tôrno da Província. 

Não constitne nenhum problema saber qual dos 
dois meios é o mais prático. Tenho feito propostas 
adequadas nesse sentido, propostas que não podem 
nem devem ser postas cm prática logo de uma vez. 

Como primeira condição estabeleço a proibtção de 
parcelamento dos distritos auríferos, onde toda a ex­
ploração é entregue ao arbítrio de cada proprietario 
particular, devendo-se, ao contr:irio, em cada distrito, 
reunir as forças de todos êles em sociedades, que, se 
no começo, por falta de especialistas, não pudessem 
dispôr de uma direc;ão adequada, pefo menos pode­
riam manter-se com uma administração sensata e eco­
nômica. 

Não. é necessário mendonar de maneira alguma 
as vantagens que adviriam á mineração, com a. adoção 
dessa medida. 

Com relação ao contrnbando, tenho a juntar que 
o faiscador, ao invés de negociar, colho é geral, o 
parco ouro extraído com o comboeiro (337) ou o ta­
verneiro, que são própriamente os contrabandistas, pas­
sa a receber o sen ouro já amoedado, não permane­
cendo mais em suas mãos o ouro em pó. Por conse­
guinte, â introdução geral dêsse sistema deve extin~ 
guir completamente o contrabando. 

Se um mineiro sério nunca se entrega ao contra­
bando, muito menos o fará uma administração com­
posta de muitas pessôas. Os outros igualmente 
abando11ariam essa especulação se o Quinto fosse re-

{3B7) era o jo~cn u urArlo, intxor6,;tl, dt~lnl~ano, q'Ct lhe arran· 
cava o óltlrno rec:I. Vcl~m-~e "'.'Ac:mórl'ir do Dbtrllo DJac:u.ntJ:io", peg. 
C5. - Noto do tradr:tor. 
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duzido ao décimo, conforme propuz (385), porque 
então, o lucro com o ouro aumentaria, para o mineiro, 
de 50% de seu valor. 

A tabela seguinte dá uma idéia clara da insigni­
ffcância relativa do co11trabanclo. 
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Esta tabela dá somente uma idéia aproximada 
dos distritos e do número de pessôas que se ocupam 
na mineração do ouro, pois é baseada nos relatórios 
dos ftmcionários da fiscalização das lavras auríferas, 
cuja inexatidão a respeito dos dados relativos ao 
ouro produzido é tão grande, que falha aos objetivos 
visados. 

De acordo com a renda do Quinto~ o capita] 
produzido devia chegar a quatrocentos e oitenta con~ 

(38S} A ldél.l de declmar o ouro tõr.1 aprestntad.:i prlrnelr.1mcntt 
pelo dr. Couto, que ,·lsa\·.a aumi:ntar o ,·.1lor do ouro. O ah'nd ~e 
1603, qu:: est:ibd~ceu a cobrança. do ~teimo, no irl\'éS do Gulnto, n:!c 
teve c:i:etuçlo nesta p:.rtc: e foi aflnat suspenso p:lo de 12 c!l out1.2bro 
de 1807, e testab~led~o o quinto. - Nata do tradutor. 
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tos, e não a trezentos e dezoito, como se verifica no 
quadro. A diferença de cento e sessenta e dois con­
tos estaria assim aquem da realidade, pois se deveria 
encontrar maior capital do que o entrado nas Casas 
de Fundição, desde que se levasse em consideração 
o contrabando. 

As inexatidões, entretanto, não devem ser atri­
buídas á negligência dos oficiais da fiscalização, mas 
á desconfiança inata do mineiro, que acusa sempre 
menor quantidade de ouro extraido e número maior 
de escravos do que realmente emprega. O número 
de escravos sempre em trabalho foí, por esta razão, 
talvez declarado com aumento de alguns milhares, e, 
mesmo assim. aceito-o como se fosse quatorze mil 
de faio. Esta soma, dividida pela importância do 
capital produzido, dá um lucro médio anual, para 
cada pcssôa, de trinta e quatro mil réis, o que corres­
ponde, mais ou menos, ao salário semanal de qui­
nhentos réis, cm uso em Minas. A mais, ela indica a 
importância do conirabando. 

O contrabando dos diamantes deve ser propor­
cionalmente maior, pois uma pedrinha de grande va­
lor, ao ser achada, pode mais facilmente ser escon­
dida e exportada. Esse comércio ilícito, sem se ex­
Unguir de todo, poderia, no entanto, ser muito re­
duzido se - como o permite uma 1ei de 1804, ainda 
fetra morta - a Corôa comprasse os diamantes acha­
dos pelos particulares, por preço fixo. 

A maneira por que se exerce o contrabando é 
muito simples. O contrabandisia e o privilegiado, 
ou, ainda, aque1e que não o é, fazem o negócio da 
compra de ouro com a maior facilidade. O privile­
giado - assim denomino o permutante empregado 
na troca do ouro para as Casas de Fundição - não 
precisa dar-se ao trabalho de sair de casa, pois o 
metal é levado até Já. O que não gosa desse privi-
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légio não tem também grande trabalho, bastando que 
seja conhecido como tal. 

A êle recorrem os próprios mineiros para trocar 
o seu ouro por dinheiro corrente, pois, morando longe 
das Casas de Fundição1 preferem evitar o trabalho 
de levar o melai até as referidas casas. 

Na verdade, também essas vencias foram proi­
bidas por lei (Alvará de 8 de agosto de 1808), acre­
ditando-se, com o estabelecimento das Casas de Câm­
bio, facififar a troca -aos mineiros que habitassem 
longe das Casas de Fundição, os quais não se veriam 
na necessidade de esperar pelo comprador. Tal me­
dida, teria surtido efeito caso sua execução fosse en­
tregue a pessôas honestas. Como isso nem sempre 
fôsse possivel, e uma grande maioria começasse a 
fazer as trocas por conta própria, foram emprega­
dos trinta e oito soldados nesse mistér, os quais se 
encarregavam, também, do transporte do ouro per­
mutado para as Casas de Fundição e da distribuição 
do papel moeda aos permutantes. 

Soldados que possuiam a habilidade de conven­
cer seus chefes a deixá-los conservar por muitos anos 
tais empregos - apesar de ferem um simples sôldo, 
pago, ás vezes, com atraso de um ano - conseguiam 
junfar, no correr de alguns anos, uma pequena fortuna, 
tornando-se abastados. Como a feriam podido ga­
nhar, senão praticando o comércio do ouro ou dos dia­
mantes, adquirindo-os por conta própria ou de ter­
ceiros, mediante comissão? Conheci alguns que se en­
riqueceram por esse meio durante o período em que 
serviram nas Casas de Câmbio, pois podiam atraves­
sar com toda segurança a fronteira sem receio algum. 

O Governo nada lucrou, assim, com a adoção de 
tais medidas; antes, perdeu consideravelmente> não só 
por que o contrabando passou a ser feito aberfamenfe1 
senão também por que o ouro permutadQ, ao ser fun­
dido, dava quebra, conforme já demonstrei atrás. Além 
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disso, se devia pagar a trinta e oito soldados de ca­
valaria, o que importava na despesa anual de quatro 
contos, quin.llecttos e sessenta mil réis. A essa impor­
tância se deve juntar ainda a quantia de um conto e 
quinl1entos mil réis por ano, correspondente á quebra 
na fundiç;ío, além do meio por cento que o permutante 
recebia. Assim, anualmente, a despêsa total da Pro­
víncia de Minas aumentara inutilmente de quinze a 
dezoito mil cruzados. 

A compra do ouro, como já foi dito, não sofria 
nenhuma dificuldade. Os pequenos compradores 
ambulantes, que não dispunham de grande capital, 
davam-se por satisfeitos com um pequeno lucro, ce­
dendo suas porções ás pessôas que negociavam cm 
grosso. 

Importantes parentêscos. interêsses financeiros, e, 
sobretudo, os compadrcscos, formavam com esse ob­
jetivo refações ínt imas, razão pela qual raríssimas ve­
zes havia uma traição. O maior obstaculo a vencer, 
porém, era a passagem do ouro através da fronteira, 
pois, traído e apanhado, o contrabandista perdia não 
só tudo que levava consigo em beneficio daqueles que 
o haviam denunciado e aprisionado, mas também, de­
via pagar uma pesada multa, correspor1dcnte ao dô­
bro dos valores que conduzia. 

Em fados os registos da fronteir,1 fazia-se a 
mnis acurada busca, não só nas pcssôas, senão tam­
bém em todos os efeitos e mercadorias, o que motiva­
va não pequena perturbação no comércio. A busca se 
repetia várfas vezes, sobretudo se se suspeitava de aJ­
guém, em cujo encalço se enviavam patrulhas, que 
retinham o viajante no meio da estrada. 

O suspeito devia desempacotar tudo, tirar a can­
galha dos animais de carga, cortar os coxins e ma­
deira das selas, e mesmo os saJtos das botas, pois se 
receava de poderem os diamantes estar ocuttos nesses 
objetos. O viajante era, muitas vezes, retido dias e 
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dias, até conseguir pôr em ordem as suas mercadorias 
e consertar as cangalhas (3S9). 

Em vista desse grande perigo, raramente o com­
prador, que é geralmente pessôa de importância, se 
ocupa êle próprio com a cxporJação, recorrendo, para 
êste fim, a intermediários fiéis, por meio dos quais 
envia o ouro aos seus correspondentes nos portos de 
111ar. Escolhem geralmente tropeiros abasté1dos, aos 
quais pagam certa percentagem quando levam a co­
missão a bom termo. 

O tropeiro deve empregar, nês~e sentido, toda a 
habi!idade possível, porque, surpreendido, iudo lhe é 
confiscado, animais de carga e mercadoria, devendo 
pagâr de multa, além disso, o dôbro do valor do ouro 
apreendido. 

Afim de passar a salvo, usa de toda espécie de 
espertezas, já bastante conhecidas: caixas com fundo 
falso, sacos de couro cosidos nas almofadas das can­
galhas, esconderijos de madeira nas canastras e far­
dos de algodão, apesar de êstes poderem ser rev1s1a­
dos por meio de uma agu!ha de ferro, que se atra­
vessa em todas as direções. Um deles, quando con­
duzia uma boiada, teve a idéia de atar saquinhos de 
ouro na cauda de bois mansos. 

Os diamantes eram também escondidos nas ben­
galas e nos cabos ücos dos chicotes, na coronha das 
espingardas ou das pistolas, no próprio cano das mes­
mas, ou no salto das botas. 

Por meio da traição ou por uma busca rigorosa, 
tem-se, com o tempo, descoberto iodas essas fraudes. 
Assim, o tropeiro só pode seguir com segmança o seu 

(389) Os <ontrnb:indist~s erar.1 hâbeis na escolha de meios de 
frnu~ar .o quinto. Cm deles consfstl:t cm fundir o ouro crn, pó, confcccfo­
nando, então, cordües, cruzes, calt.lelr!nh:is e t:ix;is. Js sa deu moti,·o ao 
Oando de 16 de nanrr.bro d.:? 172H, que ordena,·o o conrtsco tl~$SCS ob-­
Jetos e sujeil:!\'ü os Infratores ás ricn;is do Iel <!t tl de re'"crt!ro <!t 
1719. que manda,·a e~puls.i r os ourh·es d:i Caplt.ini:t. 

Sõbre ;i lc~isl.1ção ref~ren t~, ,·ej:i-sc "Minas e Quintos do O:iro'', 
Rc\'. Mq. Puhl. Min., julho ;i de2ernbro de HlOf, pp. 874 ct seq. -
Nota do tradutor. 
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caminho, como conseguem muitos, quando sabe tor­
nar-se agradavel aos oficiais dos registos, trazendo­
lhes presentes dos portos de mar, ou quando obtêm 
a curnplir.idade dos mesmos, ou, melhor ainda, dos 
soldados das patrulhas. Como êsfes, regra geral, são 
rendidos de seis em seis mêses, o tropeiro pode espe­
rar facilmente a ocasião propicia, isto é, quando um 
conhecido entra de guarda. 

Além disso, quando os mesmos soldados ou co­
mandantes permanecem muito tempo no mesmo \ugar, 
ntmca deixa de acontecer que o tropeiro saiba agir 
nessa conjuntura; no sentido de livrar-se de todas as 
buscas. 

Ás vezes, o contrabandista, afim de escapar aos 
Registos, abre caminho através de matas isoladas, ou, 
por qualquer pretexto vcrossimil, o condutor do ouro 
demora-se ruuito tempo uas proximidades do Registo, 
escondendo o metal alí por perto, até que possa, na 
ocasião propicia, transpo rtá-lo com segurança O meio 
mais seguro, porém, de se fazer tal transporte, é con­
fiá-lo a um soldado conhecido ou parente de um dos 
que acompanham as reais remessas de ouro ou dia­
mantes. 

Raramente o Governo lucra com o confisco e a 
multa em dôbro pagos pelo contrabandista agarrado. 
Em geral, os soldados contentam-se com o ouro 
apreendido, que repartem entre si, deixando fugit o 
contrabandista. 

Ninguém, nem mesmo o Governador da Pro·l-'ín­
cia, pode fugir á busca. Os comandantes e c.!11pre­
gados1 entretanto, têm bastante tacto para nao Je­
\'arem tão longe a sua autoridade, seja por convicção 
sincera de que uma pessôa tão importante não bur­
laria a lei, seja por recearem criar inimizades peJo 
zelo excessivo, pois a um homem honesto, conhecido 
geraJmente como tal e ocupando uma alta posição na 
mesma Província, deve ser muito desagradavel ser 
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suspeitado de contrabando e revistado por pessôas que 
lhe são subordinadas. 

Eu próprio. quando, desconhecido ainda na 
Província, fui revistado pela primeira vez, muito 
me aborreci com isso. Cheguei mesmo a oficiar ao 
1',\inistério, expondo quanto infamante era a mesma 
para um funcionário do Estado; mas, em ofício reser­
vado, veio-me a resposta do Ministro, informando-me 
que tal prãtica se baseava na experiência, a qual pro­
vava suficientemente que a ninguém se podia dispen­
sar a busca. Mais farde, convenci-me da necessidade 
da medida, pois as exceções davam origem a muitos 
abusos. 

O grande lucro que o contrabando oferece, con­
vence a muitos que êsse negócio não se faz senão com 
bons resultados. Na verdade, o contrabandista lucra 
não só os 20% do Quinto, mas também o conside­
ravel ágio que o comprador lhe paga nos portos de 
mar, ágio êsse que em 1820 chegou até lO~b . No 
Rio de Janeiro não se fazia nenhum segredo di;sse 
ccmércio, que se efetuava picbJicamente. 

O meio mais eficaz para, senão extinguir, mas ao 
menos tornar o contrabando menos nocivo ao Governo, 
seria reduzir o Quinto â décima parte e colocar todos 
os serviços de mineração de ouro e de diamantes sob 
a administração de sociedades. Estas pagariam de­
terminada taxa á Corôa, que libertaria o comércio das 
pedras. Além disso, o ouro produzido cm todas as 
Províncias seria amoedado imediatamente, e isto na 
própria Província onde fosse extraído. Também as 
moedas feriam um valor infrinseco mais elevado do 
que aquele que llle era atribuído no comércio. 



Galena do Abaeté. Informação sobre 
outros metais. 

Tão rico é o Brasil de ouro, ferro e pedras pre­
ciosas, como pobre aparentemente é dos restantes mine­
rais. Digo aparentemente, porque até agora, apenas 
raros indícios têem sido encontrados, mesmo assim em 
condições que não permitem uma exploração efetiva. 

Constitue exceção a galena do sertão do Abaet6, 
que foi objeto de pequenos serviços de exploração. 

Corno ainda não me ocupei dos outros metais 
neste livro, não serâ fóra de propósito dedicar-lhes um 
capítulo especial. 

PRATA 

Embora as leis minerais mais antigas façam men­
ção de ricas minas de prata na Provfncia de São Paulo, 
até hoje, pelo menos, são as mesmas completamente 
desconhecidas. Essa lenda, provavelmente, funda-se em 
um erro, pois a ignorânci~, regra geral, faz com que se 
confunda a prata com a pirita. Por isso mesmo, essa, 
quando achada, era guardada com grande cuidado (300). 

(390) Dcrnplo tipl~ dessa confus.'.io cncontr:i-sc nn lfütorla Na­
l~rclls, de Piso e 1.farccraH relembrado por Derby na su:i monogrnfla 
-os p rimeiros dcscobrfmcnto's de ouro ern Minas Gcr:\iS". 

Qo:ilqucr mineral brllh:mtc er.:i tido como matriz da pr.ita. EssJ 
é a raz.io de d:ll<'!m os documentos m:ils nntlr.os o o uro e :i prat:i 
eocio lnsep:irá\·cJs . 

• 'ilul1as for:im .as entradas ortanlz:idas Para :i dtscobcrt:i do metal . 
• ,~,~. d ~!: rr.inthto i\ruz.:i de Sp'iM!.d {C:.riis\nno: R~. À~. ?l.t'ti'l. 
,\tfn., 19ol, pág. 3ú.5 et seq.); ','asco Rodrl&;ucs C:ihfo9 (Ibidem) ; -follo 
Codho de Souza ("Ttata!lo Desctlth·o", lo~. clt.); Gabriel Soares (Fttl 
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No tempo em que eu estive no BrasH, contava-se 
uma anedota, que mostra como a1í se acreditava facil­
mente na existência de riquezas cm prata. 

Um certo Capitão-Mór da Província de Goiás, de 
viagem para o Rio de Janeiro, tomou o caminho que 
passa pel.::i Serra da Canastra, na Província ele Minas 
Gerais. Tendo encontrado no caminho, por acaso, pe­
drinhas de um brilho metálico amarelo, que êle, de ima­
ginação fortil, tomou logo por prata pura~ muniu-se 
logo de uma porção delas, afim de mandar examiná­
las por um ouríves, no Rio de Janeiro. Chegado que 
foi a e~sa cidade, seu primeiro cuidado foi procurar um 
omivés que examinasse o tesouro. Por mnito caipo­
rismo, êlc caiu nas mãos de um trocista, que Ihe asse­
gurou ser prata da mais pura o que trazia. realizando, 
sob suas vistas, um ensaio de fusão. O Capitão-Mór, 
convencido do valor de seu achado, e sem se preocupar 
mais com os negócios a que viera, isto é, carregar de 
mercadorias as trinta mulas que trouxera, pôs-se de 
volta ao sítio do achado, centenas de milhas atrás. Ali 
chegando, carregou tôdas as trinta mulas da pretensa 
prata e partiu cm seguida para sua terra, distante mais 
algumas centenas de milhas, a descansar à sombra de 
seus triunfos. 

Essa importante descoberta não poude permanecer 
secreta, e, tendo-se espalhado a notícia até Vila Rica, 
o Governador quiz logo que cu viajasse para o local, 
onde, em nome do Rei, deveria tomar posse daquela 
riqueza. A singular descrição da mesma, assim como 
a desconfiança oriunda dos muitos boatos de idêntica 

Vicente: "HislórJ:i do Brasil''; Varnh:igcn: Rc,·. Jnsl. Hist., XIV, 1866); 
:i 0rl:anliada por D. frnac:isco de ·Souza (Frcl \'lccntc. or,. clt.); Bel­
chior Dias (J:ibo:itam: "No\·e Orbe Scr.Hrco Brasíllc:o,., JS5S, vol. 1; 
Rocha Pua; "Histórl;i. da Amh1 c:1 J>ortui:ucsa": Frei \' lccntc: op. 
dt.; ,·ár ios outros cronlstas e os modernos: Dp!str:rno, CalóicrJ.S, 
Dcrb)', ele.}; Mudbcc.i (Caplstrano: .. Rcv. Soe. Oco~.") ; D. Rollrlto 
Castcl-Br:inco (Taques: "Inlormaç:io sôbrc as Minas de Slo Paulo''; 
Viana: '',,ttc6rla sõbrc o Es t:i.<!o tfa Bnhi~"}; Bubosa Lc3l (TnQu~s: 
op. clt.), ele., etc. - Nota do tradutor. 
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natureza, levaram-me a pedir fôsse entregue, primeiro, 
uma porção da prata, para exame. Obtida a amostra, 
\'erifiquci tratar-se de pirita arsenical. 

Mais tardc1 viajando por aquela região, vim a sa­
ber que o aludido Capifão-Mór, Jogo que chegara à sua 
terra, pôs-se a construir em sua casa uma instalação 
secreta para a fundição da pra.ta que levara. Instalou 
um fôrno, onde colocou o mincrio e acendeu um fogo 
vívo. Tão forte foi o cheiro áe arsênico e enxofre es­
palhado na casa, que matou muitos animais domésticos 
e obrigou a família a fugir. Quasi aconteceu o mesmo 
com o Capitão-Mór, que permaneceu mais tempo no 
local, para assistir à corrida da prata. 

Uma outra lenda da existência de imensas quanti­
dades de prata foi espalhada em Atinas Gerais por um 
fal Capitão Simão i\\oreira Pinto, morador no distrito 
de Vila do Príncipe. esse Capitão enviara ao então 
Príncipe Regente (391 ) 1 no Rio de Janeiro, um certo 
Rezcnde Rabelo Leite, com amostra de prata> que êfe 
afirmava ter achado em 1\\uribeca1 na fronteira de Minas 
com a Província da Bahia ou de Pernambuco. 

Provavelmente, foi mais uma riqueza que se des­
\1aneceu facilmente ao entrar em contato com o fogo, 
pois, caso contrário1 o Governo teria recebido alguma 
informação sôbre a ocorrência. 

Um certo Carlos Eugênio de Souza Ferraz, natural 
da Comarca do Rio das Mortes, que atualmente mora 
110 Sertão de São Romão, Província de Pernambuco, 
passava, igualmente, como descobridor de ricas minas 
de prata, em suas correrias pelos sertões. 

Também Marcos de Azevedo, falecido na cadeia 
da Bahia, e que, também, percorrera os sertões no tem­
po das primeiras descobertas em Minas Gerais, pre­
tendia ter descoberto prata, sem, todavia> indicar o 

(391) O oferecimento de Slm:!o Atorcir.l se Hg:! á tradlç;lo das 
célebres minas de Belchior Dl:is. - No:a do tradutor. 
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local. Tudo isso, portanto, são lendas, de cuja auten­
ticidade se deve duvidar, pois até agora não foram con­
firmadas (392). 

COBRE 

Entre os mais notáveis exemplares de robre nati\'o 
conhecidos deve ser mencionado o g rande bloco, pe­
sando duas mil seiscentas e dezeseis libras, que se en­
contra, desde 1782, no Gabinete de História Natural 
de Lisbôa. 

Seu maior diâmetro, de acõrdo com a descrição de 
Vandelli (393), tem 3 pés e 2 polegadas; sua largura 
maior, 2.5 pés, e a altura máxima, 10 polegadas (me­
dida de Paris). 

A superfície não é igual em tõda a extensão do blo­
co, pois se apresenta cavernosa e de coloração externa 
vermelho-escura, com manchas verdes. Na zona em 
que foi polida para receber a inscrição, mostra côr 
amarela de latão. 

Vandelli verificou a ausência de ouro e p rata, mas, 
em compensação, encontrou 97% de cobre puro. Em 

(392) A produção da prntn no Brasil, segundo Informações <li 
C.'ls;i da Moeda (V. Olo LconMdos "Chumbo e pr:itn no Brtll;II", bOI. 
n.º 2, 193-t, S. F. P. M., Rio, ptlg. 41), foi a seguinte, pJca o pc:ríotfo l!t 
1925 a 1932: 

Ano Gramas 1 Ano Gramas 
1925 - 557.754 1929 - 65-:.443 
1926 - 6H.!rJ6 1930 - 585.222 
1927 - 485.?.55 1931 - J.03S.JS7 
1928 - 796.S.Hi [932 - 1.03-S.~28 

Pau os .anos de 1937 a 10-11, temos os seguintes oúmcros: 
.1\no Gramas ~'alor cm mil rtls 
1937 ~ 785.465 1~34-183 
193S - 79.:A52 201.033 
l!l39 - 858. 264 196. 094 
1940 - 763.065 163.9ti~ 
1941 - 6.58.-ti.t 145.068 - No/a do tradutor. 

(3!l3) Vaoc!clll - ,\femórla da Acadtmta de CUnclas de LLJb6a. 
T. 1107. 
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exame ulterior, como a própria inscrição indica. foi ve­
rificada também a presença de ferro. 

A inscrição é a seguinte: 

"Maria 1 et Pedro ll imperantibus, cuprum 
nativum minerac ferri mixlum ponderis libr. 
MDCXVI Baltiensi Praefectura prope oppidum 
Caxoeira detectum et in Principis Museo P. 
1\1DCLXXXII" (3g1). 

Em parte alguma se encontram dados suficientes 
sobre o local do achado. Vandelli, em sna descrição, 
diz que o exemplar foi encontrado junto de pequenos 
blocos rolados, em um vale distante duas léguas de 
Cachoeira e quatorze da Bahia (3'l5). 

Os meus sábios amigos von Spix e von Martins 
(395) visitaram essa região bauhada pelo Rio Para­
guass(1, com o objetivo de colherem algumas inior­
maçõcs sobre a origem da amostra. Nada encontraram, 
porén1, que os esclarecesse a respeito. Apenas acha­
ram o baixio totalmente. coberto de capim e espi­
nheiros, oude, aqui e ali, se viam grandes blocos sol-

(39.f) Há drlos enb.:mos ncs::i lr;tr.scri,iio. De I,,to. (\'t-J:t·se 
Ca\ô;:tr:is: "Minas tlo Or .:is1\ e :s11., L,~isl:içiio'>. \'Ol. 11, p~~- l:1?), os 
al;:.iriscios A\DCX\'I e .'t\OCLXXXII &lc:\"cm ser subs1iluldos, rcspecth'.l· 
r::colc, por l,UIDCXVI t ,\\OCCLXXXII . F.r:1 IGS2. alio reit1a\·:tm Ped:o 
li e hl:iria I; a a dr.1itir--se a li~:lo., Pedro li er:1 •,ez di! Ped ro _ Ili, 
!.\:.:la I n~o cxistirí:i; mesmo ;iss1c1, o Prlodpe O. Pctlro só lon:ou o 
r.or:ie t.!e Pedro n po r mo rre úc D. Afonso cr.i I6SJ, e o :io e1n (6S2. 
,\ o~.:11;1 or::liss~o dos números dobr.:idos (um .\1, qu~ndo dcvfarn ser 
<!ois; um C, qu.::ndo '.ic\·l.:Jm ser dois) foi ícit:i ;io cor.:i1iõr o lino, e 
os n11r:icros ein a>i:ar!smos ar:ib~s coofirniarn essa ,·crsn:o. - Na/a do 
trc.:.:tor. 

(395} J~ em 1 !')S7 O.il•riel S oares (Tral:i.~o dc~c-ril:\"o ~o Br:isil, 
Rev. lr:SL lllsl. oco::., t. XIV, 176!l, r.1i:. 327) r:::coclon.wa ~ s:i. ocor• 
rcrtel,,: "E' cincocnta o~ sessenta l~;:u.:is r,cl:t terr:t dentro tem :s 
Ba.'11:i uma serra m ulto ~randc ese::h-ada, qi:e não te:n outr:i eo~sa 
sen!lo cobre, que está llcscolJcrtn sõbrc .a ,erra em r,ctlaços, ícllos cm 
cx;::c:i.vld.i<lcs, atspo, que n3o parece stnão que íul já fundir.lo, ou ao 
c:et\Os que ~ttdau ta~o por esta scrr:i, com qu? se. le:t este l:i•;ar ao 
cc.bre. do Que h.i 1anl;i quanlld.1de qi;c se n:ía :tc:ib:irá nunca'•. 

N.:io M dthicfa que se tr:i.10 d3 111esma zo;,:i \'islt:id:i por Splx e 
M,'1\ius, lslo ~. a Serra ll:i C.,cl:oeíra. Ali~s. \'arn!1a;:cn ~ do mesr.10 
p:.rcccr. - Nota do trt2dutor. 

(300) Relse ln Brasfllen. - '-'oi. li, p.íc. 71.f. 
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tos de granito. A regiiio era dominada ao norte po1 
um banco dessa rocha. 

Além dos elementos próprio::; do granito, só ol>­
servaram algumas turmalinas negras. Não encon­
traram, pois, nenhum vestígio de ocorrência de co­
bre no granifoj quer em camadas, quer em buchos. 

Por causa das irregularidades, e, tamlu:m, d~ 
cavidades que i,;e encontram 110 bloco citado, cre 1\\ar­
tius que o mela! sofreu uma fusão sup~rfíciaI. Com­
pare-se porém o mesmo com as grandes massas ro­
ladas de cobrt:. bruto, que, em 1827, me foram cn­
~,iadas para exame pelo Ministro da Marinha de Por­
tugal, com o r. omc de f ombar.k (397), e considere-Ec, 
por outro lado1 a descrição da localidade em que fo­
ram achadas <! chegar-se-á á conclusão de que não 
há lugar para n teoria da fusão. 

O cobre nativo ocorreria em blocos grandes e 
pequenos, tal como o que de lá recebi, em uma serra 
a três dias de 11iagem de Macáo. A formação em qtre 
se encontra é tão fri~wcli que facilment~ se poderia 
explorá-Ia por gaterfas. 

Estaria, porém, profundamente escavada e fen­
dida pelas úgu.as, que arrastaram o minério :\lé o p~ 
da serra. A rjqLJeza seria assim 1ão grande, que ~m 
poucos dias se poderia carregar um navio. As difi­
culdades do transporte até J\iacáo e o desconheci­
mento do terri1ório chinês constituem gr:tnde obstâ­
culo, pois a inveja que os chinêsl!s nutrem pelos por­
tuguêSe:i impede todo e qualquer serviço de explo-­
ração. 

Como css<Js pedaços rolndos de cobre chinês se 
encontram separados das ma::,sas cuprjferas, de onc.le 
se originaram, também os do Brasil e de outras ter­
ras (Canadá, Condado, etc.) devem ter a mt".sma 
origem. Por conseguinte, es~s ma!isas deveriam ser 

(3~7) i\O.lllc q:.11: p~sue 111' fo<.li.1 e que, ca1 lí11iu,, r1111l(d1?1 sli;:il­
tic.a colnc. 



PLUTO BRASILIENSIS 257 

procuradas em lugares 01ais afastados daquele em 
que se encontram os blocos rolados. No caso da 
Bahia, a pesquisa deveria orientar-se no sentido das 
nascentes do Rio Paraguassú. 

O cobre nativo se encontra igualmente na Pro­
víncia de i\\inas Gerais, como areia fina (3M), nos 
córregos que nascem ao pé da Serra do Caraça, em 
Inficionado e Catas Altas. Descobriu-o, durante nü­
nha permanência naquela Província, um certo Capi­
tão Durães, quando rea1izava lavagens de ouro nos 
citados córregos (39!l). 

Na base dessa a1ta e íngreme serra, constituída 
de quartzo-itacolumi to, repousa um xisto argiloso de 
lransição {?) em camadas horizontais (~00), de colo­
ração escura, quasi negra, impregnado de pirita 
marcial e alguma cal copirita (-1º1). 

O xisto é provavelmente a rocha matriz do co­
bre nativo. Não pude chegar a nenhuma certeza a 
respeito, porque não me foi fornecido o dinheiro ne­
cessário, que pedi ao Governo, para proceder a pes­
quisas no local. Apenas me foi permitrdo convencer 
Durães das vantagens, que file adviriam, se empreen­
desse, á sua custa, algumas pesquisas, a serem diri­
gidas por mim. Ê.le dispôs-se inteiramente a fazer o 
sugerido, tendo eu lhe fornecido, entfio, as necessá­
rias instruções sobre o modo e o local onde deviam 
ser realizados os serviços. 

Os meus conselhos não foram seguidosJ pob> 
precisando eu viajar para os sertões do Abaetc, o Go· 

(393) Em junho de 1310, o Co11c!e de Llnbarts enviou-me, para 
e:c:imc, um3 pequena barra de cobse, o!)Ud.a pela fusão dessa .:ircra 
et:pr iler:i, 

(399) Vcj:i-se o Or. Couto (op. clt. ) , sõbrc o mesmo ;issunto. -
1't1a do frndufor. 

(400) E' ncccss.ir{o ue1 cume rn.:iis détldo, :tflrn d<! -..·erHic:u-sc 
,e é r~:i[r.rcnlc mais rcccnlc que as roch.:is víslnh:is. 

(·101) O dr. Couto ( " Mcmórl.l sobre .os Mlnns da Ca12it:inl,1 de Ml­
o:is Gerais'' - Rev. Arq. Publ. Mln., X, 190-t, P-il:', l"34) Ji bavla 
lého rncnçlo tlc grandes j.:iz(d.:is de cobre no loc:il. Escl1wci:e, com r:1• 
:z.'io, deixou de mcndon.:ir o f:ito, po1s que :ts " poderosas j,11.id.:is de 
1:01:>te" são, n::i rc.tlidadc, minttio de !erro. - No:a do Jrodufor. 
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verno enviou para inspeccio9ar os serviços um cirur­
gião-regimental, Caetano José Cardoso, de Vila Rica. 
tstc homem, sõmente porque possuia alguns livros 
sobre química e mineralogia, foi logo considerado 
apto para dirigir pesquisas minerais. 

E:Je perturbou todo o trabalho que eu havia man­
dado fazer, induzindo Durães a realizar um serviço 
dispendioso, acima de suas possibilidades financd­
ras. Em virfude disso, antes do meu regresso, já os 
serviços haviam sido suspensos. Em tais drcunst.1n­
cias> não me vi obrigado a preocupar-me mais com 
as pesquisas, embora valesse a pena continuá-las na 
reg;:i.-J. 

O cobre nafü·o ê também encontrado perto de Sã'l 
Domingos do Serro do Frio. Não conheço, porém, o 
tipo de ocorrência a que pertence. 

Nessa. comarca, ocorrem areias cupríferas em 
muitos córregos, sobretudo no denomjnado córrego da 
Aleia Pataca (402). 

Cuprita envolta em folhêtas de malaquita, encon­
tra-se em notaveis fragmentos com oxido de ferro i': 

calcosita terrosa. na Fazenda dos Caldeirões (.:03), en­
tre Vila Rica e. Congonhas do Campo, ern uma fra~ 
fura. E$ta formou-se pelo deslisamento das camadas 
rochosas na encosta íngreme, constituida de forma~ 
ções de xisfo argiloso e talcoxisto. 

Com pequenas despesas se poderia empreerider 
urna pesquisa a]í. Nada, até agora, foi feito nesse 
sentído (4º4). 

(402) O Dr. Coulo (op. cll. ) menciona t~mb~m essa oco,réoci'J, 
slluando-a "funto ll lnl1:i.clc:i." . - ,t..·ota do trad;i/or. 

(.;03) Proxlnidades da aluai Burnlcr. - Nota do ltadutor.r 
(.;0-0 Freybcrr. (Dle Dodenschaetze úes Staatcs .Mlnas Oeraes. J!l33, 

pá~. 2.56) rercrlruJo-se a est,1 ocorrfncia Indica que Z!ndcen (Btscf:· 
rcfbrmg e/.-rf achcr Fosstften aus Bra!!li/icn und dcun Vcrkommrn. I., l' • 
.cschi~·egcs Nechriclrlcn a11s Portugal und dcssln Kotonleu. l620, p~g. 
252) descrc;·c uma nmastra provenkntc do loc:i t. Afirma. enlret.:into, 
que a no1fcía de Escbwcgc de1;c ser recebida co:n rcser,·a. - Nota 
do tradutor. 
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Cupríta1 maJaquita, calcopiríta e cakosíta se en­
contram-. também em companhia da galena, no viciro 
do Abaeté. 

Outras noticias falam da ocorrência de cobn.: na 
Serra de lbiapaba, Pr0\1íncia do Ceará, na região 
de Acapé. Devem existir aH, ainda, antigas minas1 de 
onde foi extraído cobre, na persuação de que se tra­
tava de prata ( ?) . Logo que os mineiros verificaram 
o engano, pararam com os serviços. 

O vieira dalí teria a direção SE, até Ubajará, onde 
mergulharia na serra, para reaparecer a oeste, seis 
léguas de Vila Nova dcI Rey, em Cacandas, pertencente 
á Província do Piauí. Os habitantes utilizam esse me­
tal na fabricação de vasilhame, certos de se tralar de 
prata. 

ESTAN-H O 

O desenvolvimento crescente da fabricáção do 
ferro, com que principiam a ocupar-se numerosos 
ferreiros, foi a causa da descoberta casual dos míné­
rios de estanho. 

Eu já havia reconhecido a presença do estanho 
em alguns grnnifos da região do Paraopeba, em .t\·\inas 
Gerais. O estanho, porém, esf ava disseminado em 
tão pequena quantidade, que cu não pude fazer ne­
nlrnma análise do material. 

Finalmente, um ferreiro1 morador em Ponte Nova, 
no Paraopeba, que extraira jaculinga da Lavra do 
Guarda-A1ór Antônio José A., para fundir em seguida, 
obteve, em Jugar de ferro, um outro metal, de côr 
branca, que logo reconl1eceu ser estanho (405). 

(~OS) Eschwcge le\·e conhccímcnto do falo quando Ylajava par.1 
o ,\baet~. Veja-se ólíc!o do Cond~ de P:ilrna ao Conde de ,\guiar la 
Rc-,. Arq. Publ. A\in . ., XIX, 1921, pág. 250, Neta do tradutor. 
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Pouco depois dessa descoberta1 que teve lugar 
em 18 J 3, . fui áquela região. Em minha presença, o 
ferreiro, chamado Joaquim, fundiu uma porção da 
areia que reunira, obtendo algumas libras de estanho. 

O tempo, entretanto, não me permiliu examinar 
minuciosamente a qualidade dessa areia estanífera. e, 
por enquanto, devo acreditar na afirmação do ferreiro, 
de que a areia ocorre em grande quantidade. Ele 
comunicara já o fato ao então Governador (400-) e êsteJ 
sem esperar meu regresso, mandou o jâ mencionado 
cirurgião-regimental pesquisar o local. 

Os relatórios apresentados pelo mesmo foram tão 
favorâveis, que não hesitei em fornecer um plano de 
aproveitamento futuro dessas riquezas existentes nas 
lavras auríferas, que o cirurgião cubar~ em muitas 
centenas de milhares de quintais (4º7) contendo estanho 
puro (~OS). 

Meu plano foi aceito pelo Governo. Para um 
estudo mais completo, fiz enviar essa areia para mi­
nha Fábrica de Ferro do Prata, perto de Congonhas, 
onde construí, para êsse fim, um fôrno especíal. 

O material foi despachado em sacos, afim de ser 
fundido. Fiz a fundição e repeti-a, mas o resultado 

(400) O próprio Eschwtge, eci carJ::i :io Conlle de P.1lc,.,, :ilirr:ll 
ter srco o primeiro ::i m:iniíest:ir a u lst~ncl:i do met:il. E t.'ío stguro 
e$lll\º.1 11cssa oc.1sl:io, 7 de Julho de 1813. de lrnt:ir-sc de estanho, q::~ 
sugerln pacass~ o r.Jcsmo Conde urn prêmfo ao ferreiro e ,eservaW! 
par.1 :i Corô3 a .irc.i. de ocorrénci:i do esmeril. Vefa•!e ,\rq. PtbL 
Min •• ,\no li, r.,'\i:. 7Ci-4. - Nato tto tradutor. 

(~07) Cinco mil tonel.itl3s, segundo c.'trcnlo <!e C.iló~eras (ofl. cit.). 
- Nota do tradutor. 

(-103) ,\ pro(làsil(.1', dizia Eschwegc :io Cond.! t!e Palot:i. cm uru 
tle 22 de setembro de 1813 (Arq. Publ. Mln., .\no li, p.\~. i63l: " .. . O 
que sfnlc, (?e ter V. E:::a. encarregada o Cirurt:ii!o-!'.lór C.:el.:ico José 
C3rdoso para. o cume <l.:i dta. mln.:i. F:izo tOd:l :J justrç.1 t.!o dto. Circr· 
i::ião- r:u. SJber f.:il.Jr multo sobr~ objetos de scm,lhant, natureza, nas 
cnlormJr sobre os objetos- e eníorm:1r conforme qe, o csludo d:i i:ih 
ucr.,togi:J, e 11ri11dpalme11te cçmo !iua eslutladn pr:i tic:J iniJ!c.'io, o qc ~ 
não he ele c<1p,,z: nem o pode ser, e cio consequcnci:1 d!sso si:: V. 
E:c:i. Jizcr c::iso da iníorm.iç.'.in. do Jco. :1rrlsc:1-se \'. Ex.1. ser t'ni;a· 
nado. H:i ºdu.is alternativas. Ou o miner:il do cst3oho a p:irect co::i 
conJa ou n3:o. Aparecendo com cont:1 S. ,\. de"\'t manifar c.xp!or:ir, c!o 
.ip.ireccndo com conta nem :1 S. A. nem A particulares faz: conta e:1-
pJor.i-Jo. Principiando-se ali:um c.st:Jbelccimento dcst;1 naturnn p or conl~ 
d:, foz:enda Rc:11, todos os dias se t"acoatra dificuldades q u.si lu·e· 
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ioi sempre o me5mo: ieno em vez àe es\anho. Adotei 
c.1dinhos em vão, pois sõ consegui ferro. 

Diante de tais resultados, parti imediatamente 
para Ponte Nova, com o objetivo de examinar a areia 
estanifera no próprio Jugar de ocorri!ncia. Verifiquei 
desde fogo que o cirurgiiío-regimcntal havia tomado 
toda á jacutinga por minério de estanho, e que êste 
apenas se encontrava, como elemento mais pesado, na 
apuração do ouro, e assirn mesmo em quantidade in­
significante. 

As grandes riquezas desapareciam todas de uma 
vez, desse modo: Os mais belos projetos, de pelo 
menos cincoenta usinas no Paraopeba, não passaram, 
pois, de castelos de areia. _ 

Também nas proximidades da Vila de Santos, 
na Província de São Paulo, um dos fundidores ale­
mães da fábrica de ferro de Sorocaba pretendia ter 
encontrado estanho, de que me mostrou uma amos­
tra (·109). Foram em \1ão as tentativas que fiz para 
encontrar o local da ocorrência; contudo, como as 
serras e o litoral da regi5o se compõem de granito e 
de gnciss, não ponho em dúvida a veracidade da no­
tícia. 

ti,·ieis e rnhcg:im!o-s-e scrnl!haut~ mlu:is ~m m;jos de partic1,113crs, pcior 
l:um pouco, hc a perd/ç.;Jo delas. 

Cre\o no f>l:mo que terei 3 honr3 ôe oUcrcccr a S. ~- 'R. est:1r;10 
,·rncidos todos os obst.tculos. JA dlt por ,·:it l.is \'tzes que toda qual­
Q::tr rnlr.c:raç.:ío he funJad:i c:n provablli,fades, e qe. nest:is, ou cst1lo 
Jun:fad:is :is minhas cspcrar.ças qe. po<!ern tbei.:ir o po:110 d:i certeza 
ao obsef"\·.:id:>r conl:cccdor c:m conlormld;1dc dc.sl.i ccrtcz:i Ocotoi;lc:l 
l:c qe. funda os mcos pl.:nos. ,'\,as n3o podendo cu fazer .1crc:ditar a 
:illlrma.llva ou ncgath·.i- da ccrtcz.1 ieo'.oglc.1, p rincip.1lr.1en1c tendo jã 
o1lrMc.ss:ido .:ilgurn sugcllo do palz qc. se dcnomin.i n:ilur.il:s ta seja 
J">ilr t!i:.c;coníf:inp do exposto pi.o hum cs1r:in~dro ou se;., por receios 
r:!: perder etc., ele., me ollcrcço c.!c J.izcr o c:sl~blecimto. da mina 
r:!e Es1:1nl:o, e qunrqucr outr~ que cu decl:ir.:ird merecer eitp!or.:id.:i, a 
r:lriha custa, e entrc:c:illo promplo dcpors de: pass.,do doi:s .1nnos. Se: 
íi2cr cont:i. coolinu.:ir o rsL1belcclo1enlo por cont:t d.1 F;i:c:nd..1 ílc:al, 
S. A. R., me rcsll!ulrá as dcspcz11s, e se n:io flur conta , todo o 
i:1eJuizo c.:ilrc sobre mim ••• " ;__ Nota do /redutor. 

(4D9) lslo se deu cm 18ll. Já cm 1765, pelo (ll~nos, Sr! !alava 
.Ta ocorr.!::cl:! ~.: estanho cm S. PatJ!o. t.:r...i t.'.lrt:l Régie r:!eEsc: aco 
c:.t.irgou ~ D::>micgo1 Percl.a o prh·l1~6io d? c::-:plor,u cstaobo oa cer 
.:arc:r de S.io Pa...:lo. - Note do trad::t~r. 
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Consta, ainda, que minério de estanho ocorre nas 
visinhanças de Corumbá, Província de Goiás, onde 
um caldeireiro fabrica pratos do metal (410). 

MERCúR l O 

O mcrcurm tem sido encontrado desde 1810, na 
La\'ra do Bananal, perto de Tripuí a uma légua de 
Vila Rica. Seu minério é cinábrio rubro, que ocorre 
no local em seixos rolados e em grãos. Por causa de 
seu pêso consideravcl, permanece sempre no fundo da 
oatêa> como o ouro. Sua bela côr vermelha deu mo­
tivo a que os seixos e g rãos fossem colecionados e 
empregados no fabríco de tintas, até que o ingll!S 
J\1awe, a quem o já mencionado cirurgião mostrou al­
gumas amostras, reconheceu tratar-se de cinábrio. 

O cirurgifio, que possuía um pequeno apa re1ha~ 
mento de química, conseguiu, com ajuda de seus li­
vros, fundir algumas libras do minério, enviando-as ao 
Governo. 

Eu fiz pesquisas as mais cuidadosas para descobrir 
a jazida do minério, o qual deve provir da Serra da 
Cachoeira, próxima ('HI). Essa serra compõe-se, na 

(410) ,\ nollcl:t de estanho er:1 rontc :--io,·.1 de\'e ser reúb:~ 
com resen·.i, po;s 3in:!::i não to! conUrrn.1d:1 nlé hoje, por :1ch3~:s 
pos ter!o res. 

Hoje, cm Ml:-rns. assim coe10 r.o Rio Gr:inl!e, e ur:,:i rc:ilid!Õ: 
pror:1!ssor.1 a lnd:jstri:i cxtroth·a d:i C!lsslterit.,. Em Min:is, por uca:;:'.,, 
ccn!l!n:is t ctn!cn:is c!c toncl,1d:\s estfo scm!o edr:i ld::s 0:1 rc~lão ~ 
Sfo !o!!o (!~! Rei e Ror.1 Si:cesso. 

Cost:i Sen:i (Thl' occurrence o/ tln l:l Mlnr-c: Gaals - IJra:l[!.::i 
,\1/n/nf! P.,:1•[,:1~·. n.o 3) cnconlroa o rnin~rio :i~soci:ido com tarr.i:i!,:.i, 
top!l:z :o e mon;iz!l:1, nn rl!J;l.'io <!t S:tlln~s. O :icl:nilo, por enqu:l:\!O, 
n5o v:ilc sen:5:o por um:i lnJ~caç.:io. e• possh·cl que estudos posl«:rlo1e~ 
olc1eç.1r.1 ~!,ur.-?.1 s:.>rrrc-.:i ,:o flce toca .10 lntcrésS<? Industrial. 

Huss:ik (Mtnerc!ogtsrht Notl:en aui Broslllcn, !S!ll, e "Silte?i:es 
úo Dl:ir.1:inlc", 1917) l:unbém :r:criclo:1:l oeorrê:ncl;i úc c.issl!critJ. coc::o 
utélit.: n.:s a:tl.:s dfor.13ntifer.;s <to R!ac?;o das V:!ras, c::i Ol~r.ia:1-­
tin:i, e c:is do Rio <las \'t!?-:e.s . - Neta <!o trc:!:itor. 

(41 t) ,,, rccr.1.1s d .. ~~~~-'l ;:-:rtcxc,:~ õ. Shie é.? Mln:is. - N:;!3 

do lrcdutor: 
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sua parte mais elevada (-HZ), de itacolumítos e itabi­
ritos, enquanto os contrafortes da encosta meridional 
são constituidos de xistos argilosos e talcoxistos con­
temporâneos. 

A encosta está na maior parte coberta de espi­
nheiros e não póssue barrocas feitas pelas chuvas ou 
póços abertos pelo homem. Por êsse motivo, as pes­
quisas se tornaram difíceis. 

O pequeno córrégo, que desce do alto da serra, 
mostra1 em toda a extensão de seu Ieito1 entre grãos 
de areia e seixos rolados, seixos de cinábrio . 

.Êsses seixos de cinábrio são também encontrados 
na própria terra vegetal que cobre os cabeços dos 
morros visinhos, de um e outro lado dos contrafortes, 
o que faz presumir que a jazida primitiva, de onde se 
desagregaram os seixos de cinãbrio1 não se limitava a 
um único ponto, mas se distribuía em ampla extensão. 

A pequenez dos seixos e grãos, que não excedem o 
tamanho de uma ervilha, faz presumir, porém, o con­
trário, isto é, que não existiu, como jazida natural1 

nenhum veio possante, mas apenas ocorrência nas pe­
quenas massas de quartzo rolado espalhadas nos ita­
columitos e itabiritos e na série de xistos argilo­
sos (413). 

(412) Mede 4 .6!)5 pés lntli:Ses, 
(413) Em 189!, ,\rchl:is Mcdr.:ido, P.:iul:1 011,;cfrn e C.:ilóger.:is 

pcsq1h:ar.1r.:1 :t re::lão. Tom:ir.:i m :ilguns \'cios de quartzo como m:itrlz 
d() m~rcór!o (P.,ula Olh·cira, Rc,·. Jnd., n.0 7, 189-1). Huss:1k (Rc~·. 
lnd., i\no TV, n.0 23, 1597), concluiu, em IS97, .. que a m:itriz orlgl­
n.11 lo ch1;ibrlo <l~\·e seT procur.ldl nos xlslos rcrrllcros e lah·ez n.1s 
~c:s p!::iscs ric:is cm quartzo i:ranul:ir, que constituem :i rocha i!a­
hlrilo er:t sentll!o restrito, que cm alguns pontos ou pl:inos fic.1r11m 
ir.:1prc~n.1cos c!c crn5brlo. 

O C:?sc;ilho é c.-o::clus;v.1r.:cnlc rico em mlner:iis t!e ferro, especi.11-
n::entc ferro olir,!sto, mai;r.eUto (01:ir_tlto) cora pouca pirite (atter:ido 
er.,. Ji~onlto) e cm peroluslfo, minerais ~sles qu.: pro\'l!em :ibund.:intc­
c:en:c do 11:iblrito. rocha que, como jl referi, n3o se cncontr:i na fa­
zeric!:t tl:is Tr~s Cruzes ••• " 

Ora, cs ltabfrllos só s5o cncontr:ufos em D. Bosco (Central do 
Iltasll), onde t:ur.hérn ocorre c\nâbrlo. 

Por cnnsei:ulnte, a co:iclus.'lo de Hussak est:\ de :icôr<!o com a 
op:nlão de Esch\\-ege, que ln~_lc3 que a Jazfdn original deve :ict pro-
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PLATINA 

ê ste mefal, aliás tão raro, encontra-se em nume­
rosas zonas da Província de Minas Gerais. 

Embora desde muitos anos já tenha sido fundida 
com ouro de diversas lavras, de que não se podia se­
parar em virtude de seu pêso especifico elevado, sua 
existência permaneceu desconhecida por longo tempo. 
O ouro nessas condições era consjderado de má qua­
lidade, pois, mesmo depois de fundido cm moedas, 
conservava uma côr puxando a aço, que prejudicava 
muito o seu valor de troca. 

A primeira descoberta da platina foi feita entre 
os anos de 1800 e 1805, nos rios diamantíferos de 
Jndaiá e Abaeté, por uma comissão encarregada pelo 
Governo de pesquisá-los (·11.S). 

Era membro desta comissão um certo dr. Couto, 
que havia adquirido afguns conhec_imcntos de mine­
ralogia durante o tempo cm que fazia seus e?tudos 
de medicina em Coinibra. O metal foi reconhecido 
por ele, o que não era dificH,. pois a platina foi en­
contrada em certa quantidade no cascalho do rio 

curada n.:i visinh.i serra da C:icz:oeira1 conslllultJ:i de U.:icolom!tc.s e 
llablritos. E: que ;i fuli;ar pela forma cos seixos de cir.ábrio, o mla~­
rio ptova\·elmeutc n.10 prO\"c!m de urn \·leíro de qu:irtzo• na yizinhança, 
mas sir:, de nequen:is massas cs;,alh:id.:is 113 próprlJ pedra da regl~o­
Os tiltlmos estudos i:enetlcos . pertencem n Fr:incisco d.: Paula ma 
No\·a. (\'c:ja-H Rei. ,\n. do D:r. do S. G. M. B., 1930, pp. 2-t-25). 
Esse i:e61oto. ticpois d e p~squls:is ;icuratJ.is, cr.";:ou ,i conclusJo de qcc 
o cinábrio ocorre: como minerallz:ii;i'io diíus.t cm um llllto com lentes 
de quarl20, de cslrutura quartzltic:i multas ,·c:zes. - Nota do tra­
dutor.' 

(-H-0 E• inlcrc.ssantt obSCl'\":ir que o llr. Couto (op. cit. , ti99) 
cujo trab.:ilho foi acompanh:illo por fsch\\"es;:c - que deli! 11:'I noticia 
.:í pai: . .:63 tJo Pluto - aÍfrni.1 1extualr:1cnte: "Vinte :111os h;;\·er.1, pauca 
meis ou menos, que um sufeito l!csconhccillo le,·ou á fundição de S.1-
b.1rá uma p:irccb d,: platina, p:,r;i :i c~rnmlnar, e ,·er se por ,·cntura 
scrl.i ouro. Este lcnd,dor consumiu qu:isl uma ro:u1t1.l com a dita p3r­
cel:i aa íorJ.:i. e mol conseguiu fundi-la, e fazer dela um.i bur.i. No 
alo de lmprlmit-lhe o cunl;o, n~o sofreu a barra a p.ncada; p31tiu-!e 
pelo melo, e ao redor do cunha fcnd:u-se cm dllcrtiltes J).1r1es. Vend::i 
o tal fuodidor ;;."t: n:ctal de t.'io dlflcll fu.s!lo, tlo racbadiço, de cõr 
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Abaeté, desacompanhada de ouro e outros metais. 
AJém disso, e!a é encontrada, não só no rio principal, 
senão tambcm nos anuentes, notadamcnte no ribei­
rão do Andrada. 

Depois disso, foi achada muita platina no Ri­
beirão das Lages, pouco distante do Arraial da Con­
ceição do Serro do Frio, e mesmo no alto da serra 
visinha. 

Mais tarde, ,1 encontraram também em um pe­
que110 córrego próximo de- Vila Rica, na outra ver­
tente do ltacolumi. Ocorre como areia fina e cm 
seixos rolados, do tamanho de um grão de mífho att o 
{te uma ervilha pequena, e uni apenas me foi apre­
sentado que ti11ha o tamanho de uma pequena fava. 
Naquela região, ela ocorre nos córregos e rios, que 
têm as nascentes na formação itacolumítica (~15). 

Fiz lodos os esforços para que os -faiscadores 
extraíssem êsse metal nas proximidades de Concei­
ção, prornetendo-lhes !)agar pelo mesmo o que até 
então se pagava pelo ouro. Os homens, porém, não se 
deixaram convencer1 simplesmen te porque, alcgava1n1 
não c5tavam acostumados a trabalhar ne.5sc rn1110 de 
indústria (416). 

e~bt.'?nquic:>d~. e tJo rcmol:id:1 de ouro, :issentou sem nen?,om escrúpulo 
nJo s,; nSo ser ouro, m:is nem menos qu~lquer outro metal, que po• 
c!essc ttr nlgum prlslimo ou \'afor. O dono lia b.1rra vollando ao dc­
ro:s cm su:i <!cm.111d.1 . entrego u- lha o (unll!dor, ~cgor.mdo-lhc não ser 
<::ao ncr.1 cousa que prcst;isse. Ent5o 11:e cx11ll co1.1 o 131 dono. quc-.:isslm 
umpre. o cspt!ra'>'a, \ºlSla :i su., 3buni.lànci:i, e que na parareci ele 
p:,Ji.:i c.:irr'1:a r ca,·alos: for3m suas p:tlavrns: deu cosias e deixou J 
llura. Exisle e~la barra ainda 11otc no cofre d;i dita lntewJ~ncia do 
S~b~râ: potler.:\ ter tlc 30 pnra -1 0 olla\'as !!e p~so, scgunllo intltca seu 
l.:imanl:o. Tlrtl lleln um pequeno pedaço, que o examinando, :icllel ser 
pl~tln:i • •• " ~ste tred10 ,·e111 demonst r.1c ~ p:>rci31fd.1dc de Escl1wci:e, 
na npredação ~e tr:tb:ilhos e compclêncl:ts :ilhelas, p ois, como lembra 
C;iloi::cr.,s, não trepidou cscre\·er: ",\ primeira descoberta lia platina 
fol reria entre os anos dt 1800·1805. .. por uma comis~o ••• ". -
,\'ola do Jradrzfor. 

(·H5) \'eJa·s~ ~ nofa seguinte. - Nota do trc;Jutor. 

(416) Hus!'ak estudou a região do cõrre::o d:is Lages (Das \'or ­
kommtr. Pai/adiam und Platln ln BrasJlfcn, 1905, pp. 28.;-293). Se&uctlo 
ê:r, a Pfalina não apruent~ vt~Uglos de rolamento, tncontra.ndo-s: as-
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COBALTO 

O dr. Couto foi o primeiro que, entre os mine­
rais enviados, em 181 O, ao Real Gabinete de Mine­
ralogia, 110 Rio, acusou a presença de exemplares de 
cobalto terrôso, de côr negra, que se apresentava, 
juntamente com quartzo, num xisto argiloso ferru­
ginoso. 

Ele indicou os seguintes lugares de procedência 
das amostr.1s, si;:m nenhum esclarecimento, porém, 
sobre o modo de ocorrência; o morro cm que está 
situado o arraial do Tcjuco, no Distrito Diamantino; 
o Tombador da Chapadn Grande e uma região situa­
da entre Palmital e Cachoeira e Palmital e Alto do 
Pires, no caminho que vai de Caeté a Vila Rica. 

A região cm tôrno do Tijuco e as outras men­
cionadas são constituiclas de itacolumito e xisto argi­
loso. Infelizmente, não encontrei as jazidas, pois o 
dr. Couto procurou ocultá-las. Mais tarde, porem, 
cheguei á conclusão de que êssc cobalto negro tcr­
rôso constituc enchimento frequente de pequenas fen­
das no xisto argiloso primitivo de Vila Rica, sobre­
tudo no compacto e acinzentado, que ocorre no Ribei­
rão de Ouro Preto, nas proximidades da minha quin­
ta do Funil. 

Encontrei-o igualmente na Lavra de Santo An­
tônio, perto de Congonhas do Campo, onde ocorre 

socl:ados todos os minera!$ dt3clcrisllcos dns :irel:is dl:im3ntlferas: 
m.:i~netit:a, rnli!o, xcnollm3, mon:izl!.:,, :ten.11t:i, -zi rc:onlo, etc. Sóbr~ .a 
Sêric de Minas (fillto, lt:tbirito, e qu:irlzllo :atra\'CSS;ido por '\'Cios e!: 
quartzo, contenc!o turr:,:,li:ia) j:n discord:tntemc11tc ur., qu:nlzito co::­
t:lomer.-H'co, que de,·c se, rcbelon;ido corn a S~ric de llacolur:11 (c:J. 
L;isr:is?). O córrc~o i.t:as Lages tera sua orJ~crn, assim como o do O::ro 
Br;i:,co, n:i zon., qu:irlzitlca, e Jã ali cont~em :imbos pl:itln.:,. Hcwt 
(\'. Freyberi. on. clt. 5 1-52), b:,sc:ttlo n:i estrutur:, bolryohbl, ;itte­
dlta que a platin., originou-~ d;i dlssolt1ç!!o c!c plrllás platinlfcras (!:, 
quartzito qu dos \·cios de qu:irtzo e subs.equente prcclpltaçiio, forman~o 
os c11dutos ca,aclcclstic:os d:ts fo lh~t::is de metal desta origem. - Nc/11 

do tradutor. 
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cnt companltia do manganez, ern todas as fendas e 
gréfas que cortam, em todas as direções, o xisto ar­
giloso friavel e ferruginoso. 

Apresenta-se cm eflorescências e massas filifor­
mes, e, muitas vezes, em brilhantes cobaltitcs. 

Ond~ a fo:rmação do xisto argiloso friavcl faz 
transição para o "grfinstein'' (IF), de que tratei no 
lugar competente, os planos de estratificação pos­
suem leitos de cobalto fcrrõso, negro. Martíus e Spix 
co11sideram-no, de modo geral, mangancz terrôso. 
Conveílcí-me, porém, do contrárío, em vjsta dos exa­
mes de fusão. O mineral terrôso, negro, que se acha 
junto dos veios de quartzo, é manganês terrôso . 

.MANGANEZ 

A\uito frequentemente se encontram na Província 
de Minas importantes depósitos de manganez, qu€ 
muitas vezes se assentam no xisto argiloso primitivo, 
formando pequenos cabeços nos morros. 

O manganez negro, terrôso, com suas variedades, 
é o que ocorre mais comumente, sobretudo no caminho 
de Vifa Rica para Barbacena. 

Apresenta-se especialmente nas proximidades dos 
seguintes lugares: Vila de Queluz, Fazenda da Ro­
cinha do Gama, Arraial Redondo, Jatabiria, Tejuco, 
no Serro do Frio, ponte do Paraúna, no Serro, Três 
Cruzes (~18), nas visinhanças de Vila Rica, e junto da 
Fábrica ele Pólvora desta localidade. 

E' sobretudo notavel neste itllimo lugar, porque 
nele ocorrem massas de wawelita, de estrutura mame­
louar. 

(-117) Vej:i-se not:t nnterlor. ~o ctso yertenlc, Eschwcge pare~ 
n?~rir-se ao dlilb~sio. \'ela-se nota anterior. referente li mesma rcg!lo . 
- Nota do tradutor. 

(-: 18) Pesquisado [!Jaís ta rde pcl:i Soclc,fadc Bc:lgo-Br~íl:cone. -
,\·ota do trod:itor. 
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Encontrei taml>ém pirolusito cm um veio de 
quartzo das proximidades de R.ocinha do Gama. N;i 
fál>rica de louça perto de Vila Rica, o manganez ne­
gro foi, sob minha direção, empregado mais tarde na 
piniura dos vasos. 

B I Sl\t U TO 

O bismuto só me é conhecido ocorrendo sol> for­
ma de l>ismutita, que se encontra em seixost nas 
lavras de ouro do Ribeirão da Xarnação. Êste ribei­
rão desemboca no Escalvado e é um sub-afluente do 
rio Doce (·ªº). 

Também me foram apresentadas outras amos­
tras, que devem provir de Santana do Deserto, situa­
da igualmente no sertão do Rio Doce (-12º) . Nada 
mais consegui saber, entretanto, a respeito dessas 
ocorrências (421). 

CHUMBO 
Na Província de Minas Gerais ocorrem diversos 

minérios dêsse metal: g.1rena em diversas variedades, 
crocoísa, piromorfita, wulfeníta e anglcsita, no vieiro 
de galena do Al>aeté. A piromorf ita é terrosa e 
esverdeada. 

(·U9) Cremos tralar-se da ocorr~ncía dt! bismuto rcferid:i ç..-r 
Odorico de Albuquerque ~ ,\tor:ils Rcr.o (\'tj.i-se Boi. n." 10 <!o S. 
G. M. B., 1926) em Sllo Jost: de 8 rtj:túba, n.ls prO:'l:lmld:1des de C(:· 
ct/çlo. O r:ilnklo de bismuto ocorre cci ,·cio de pegm.ill!o, :issodt~) 
á columblt:1 e :to berllo. Segundo Morais Rego. (Vcia--s~ Euséb!o ó: 
O!i\·elc;i: ,\Hncral Rcsourcu o/ Bra::ll. 1930, 4) ,~sult3 d3. :illcr.'!ç!, 
do mln~rro prlr.1âr!o Puchcrll:i (Bt\'0,\4) na -zona de "k-it:imortismo•• (•). 

(•) Pro\•,welrnc:n(c o A., adotando o ,~rmo obsoltlo "k:ibr.:c:· 
fismo," qui~ referir-se .z um processo ~ olter.içao por lnter.1perís~c. 
- Nota do lrad:llor. 

(420) Eschwegc (Btllrarg~ :ur Gtblrgskundt: Broslllcns, 1632}, 
mc:ncJon:i. t:imbEm :t prt:scnça de Josclt:t em Furquim, M~rl3na. -
Nota do lra:Jutar. 

(421) O dr. Cotito fop. d1., Rt\', Arq. Publ. Mln. , X, J!JOS, 166J, 
íoruece um:t .iaá!ís~ do bisC1uto des,:a proccdtncla. - .1\'ofa da /ra.1i:/~. 
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Vou tratar detidamente da história e das ocor­
rências do chumbo, mencionando em primeiro lugar 
a crocoisa. 

Em 181 I, quando cheguei a Vila Rica, vi um 
pequeno cristaf de crocoísa na J 2. • coleção de Mine­
rais, pertencente ao já mencionado cirurgião-regi­
mental, que mo mostrou sob o nome de realgar, dado 
pelo mineralogista Mawe. 

O dono do exemplar ignorava o rugar de ocor-
1ênda. Supuuha, porem, que se encontrava nos arre­
dores da cidade de Mariana, porque a amostra Jhc 
fóra enviada dalí. 

Não é muito dificil distinguir a crocoisa do real­
gar (-122). Assim verifiquei logo o erro de Mawe, erro 
êste que não dá bôa impressão dos seus conhecimen­
tos de mineralogia. Mais tarde, verifiquei que êle, cm 
suas notas de viagem, reconheceu o erro cm que 
caira. 

Mêscs depois, de visita ao Bispo de Mariana, en­
contrei, com grande surpresa, entre diversos ob_ietos 
naturais e artísticos dispostos sobre uma mesa, uma 
grande e beHssirna amostra, inteiramente coberta dos 
mais perfeitos cristais de crocoisa. 

Informando-me logo d~ quem a hã.via recebido, 
não poudc dar-me nenhum esclarecimento, senão que 
o exernpfar fora presente, 11é?Via muitos anos, de um 
padre, de cujo nome não se lembrava mais. Nada mais 
cu soube, até qne, passados três ou quatro anos, fui 
convidado pelo Coronel Romualdo José i\lonteíro 
(..:23) a examinar a sua lavra da Goiabeira, perto de 
Congonhas do Campo. 

(-t2'.!) Asl. - ,\'010 do tra::ruror. 
(423) ,\ ~ste olicl:ll se refere o Conde de P;iln>.\ :io Conde lle 

,\guiar, em c.irt:i d:itJd:i de 8-7-1S13. Pro;,unll:i p:ir.t o co1:1ando do 
2.0 Reglmtnlo o T.::i. Cel. Jo:iqulm José F't lz de Ofh·dr~ no 1n,·és de 
Ror.:ualdo, .a!c1?ando que este sofreria "prejuízos considcti\·cls nos 
E.staln::lctlmentos que possut11", caso lo~se compelido :. ter u,rciclo 
~=rm.iacn!e no Rcgia:.cato. - Nola do tradutor. 
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Em caminho, apanhamosi numa casa próximai 
as ferramentas necessárias á pesquisa. O proprietá­
rio dessa casai que era também mineiro, disse-nos que 
havia acl1ado belas pedrinhas vermelhas numa veia 
de ouro e mostrou-mas. Fiquei alegremente surpre­
endido ao verificar que se tratava de crocoisal que em 
vão procurara por tanto tempo (~2-1) . Sem dem<Jra 
dirigimo-nos para o veio, que aflorava na encosta 
do môrro. 

A rocha principal da região é o xisto argiloso 
primitivo, apresentando zonas de decomposição e de 
transicão. A base do morro é constituida de xisto 
argiloso, avermelhado e ferruginoso, que von Spix e 
von Martius (Viagens, vol. I, pag. 399) tomaram por 
argila. 

Mais acima, a rocha perde a côr vermelha e se 
torna talcosa e acinzentada, apresentando camadas 
pouco espessas, que constituem formalmente um tal­
coxisto entremeado de camadas de esteatita, pedra 
olar, ou de sabão (~25). 

Esta rocha, em outros sítios dos arredores, se 
apresenta mesmo em grandes bancos, e é dela que 
foram -feitas as numerosas imagens que se encontram 

(~2~) E' possh·el Qae o mafrrl:>I em:o:1lr:1do n:> rcs!dcncia ,~ 
Rlspo prodcsse do dislrllo <!e Sumidouro, cl.:.s ~nrir.os 1.:i .. ·1,:,s do .Cor.~e 
de Llnh:ires: Barro, J:imbelro, Cavalo Oranco, T lnõeo, ele .• onde Ur.>· 
bém oco,r~m :i crocofs:i, scheellta, stol:tlla, p lromorfil:i. v.::in:idlnita, ras­
píla e :i ,·:iuquellta, J.i m:iclstr,ilmcntc descritas por Hus~:ik e, postt­
riormente, por ,\\orais Reco. (\"ej:i•se Boi.. n." !J, ~o S. O. M. D. 
Hl35). 

Jul;!:imos ma1s pro,·~\'cl, cntret:into, tr:>1:ir-~e de stolllt:i. q~: 
ocorre no quartzo :iurlfcro, exatamente como descreveu Escl1tw1;e. 
,\ssírn, quer lossc nrdadefr.imentc uocols.i, quer fo~e .!>tolzit:i, líc.i 
detumin:ido :i proced~ncla d:i :imos:r:i a que se refere o gc6:0go ale­
m:ío. - ,\'o/a do tradutor. 

(425) ,\s rochas pertencem ~ S~rie de .Atin.,s. O :;r.inlto loro::i 
corcúv:is arque;:id:is, c:ircomitl:is pela ero!.5o. Sõbrc ~te repousa o xisto 
d:1 Série de Minas, o m t:ilcoso,. ora coa tendo lnlerc::ilaçõts de eslea· 
t ll::,. Est:i rocha e o xisto lttlcoso pro\·êem pravavelmenle do d:obi5!o 
enc.iíx:intc. O xls1o é cortado (!e \·cíos de quartzo, or.~e ::, crocolu 
ocorre cm drus:is e r.lnt:os. (\' eja-se frcyberg, op. ell. , 133). - !\'e!~ 
do tradutor. 
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no belo templo de Matozinhcs, em Congonhas do 
Campo, assim como numerosas panelas. 

O senhor Cons~Jheiro de Minas Zinckcn, que 
tc\·e a bondade de descrever os minerais que lhe man­
dei pelo méll irmão von Eschwege, ConseHléíro Pri­
vado do Braunschwcig, judiciosamente considerou a 
rocha talco lamelar, porque a amostra, em que havia 
ainda <llguns cristais de crocoisa, só se compunha 
efetivamente dc3sse talco. De fato, não podia adivinhar 
a existência daquelas transições, das qua·,s eu não 
lhe dera notícia alguma. 

A aludida ro;;ha, cujas camadas mergulham ver­
ticalmente e possuem direção entre a 9.ª e 1 o.n. horas, 
é cortada verticalmente por um veio de quartzo, de um 
a três palmos de espessura e dire,ão na 12.== hora 
('Wi). O quartzo é composto ae grãos rolados e é 
como se possuisse um cimento igualmemc nouxo, pa­
recido com a litomarga. 

O veio é extraordinàriamcnte friavel, frouxo, de 
modo que poderia ser f!lci lmente explorado. A explo­
rac;ffo se fará, porém, corn dificuldades, pois exigirá 
cscoranu.:nto, para evitar os desmoronamentos. 

A cõr da massa de enchimento do veio é ora 
branca de neve, ora vermc1ho rubra, ou de tijôio, ala­
ranjada, verde e pardacenta, devido ao cromato de 
chumbo; ora amarela e amarelo-escura pelo óxido 
de ferro. Í\\1resenta fissuras cm todas as direções, 
nas quais ocorrem, em pequenas cavidades, as mais 
belas drusas de cromato de chumbo, em cristais de 
côr rubra. 

As zonas em que essas drusas estão em contacto 
com a rocha encaixante se <lprescntam, também, 
impreg11adas de cristais. 

O veio foi posto a nú por uma frente de trabalho 
pouco profunda, pois o ouro ocorria em toda massa, 

(426) Respecth·Dmentc, S\\•.:,;e e NS. - Nota c!o trcdi:tor. 
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finamente disseminado. Como não eram escorados 
os serviços, estes desmoronavam constantemente e, 
assim, os trabalhos se tornaram absolutamente im· 
praticáveis. Em virtude da friabilidade da massa, 
que no tempo chuvôso se encharcava dágua, rara. 
mente se podia fazer uma bôa frente de trabalho, 
sendo frequentes os desmoronamentos. 

Repetidas vezes visitei a região, desejoso de con~ 
vencer o Coronel Romua]do a realizar um serviço re­
gular. Êle dispôs-se a seguir as minhas sugestões, 
mas circunstâncias diversas impediam sempre a rea­
Ji::i:nção do projetado. Além disso, tornava-se dificil 
obter madeira necessária cm zonas fão desprovídas 
de matas. 

GALENA 

Esfe mrneno com suas variedades encontra-se 
em dois lugares 110 sertão do Abacté: um ao norle 
do Rio Fulda, afluente do Abaeté, á margem do Ri­
beirão da Galena, que é atravessado, cm direção da 
J l.11 hora, por um vieiro ou camada de galena, de 
mergulho moderado {.:27); e o outro á margem direita 
do Rio São Francisco, um pouco acima de um pe­
queno corrego de nome A\achado, mais ou menos 

(427_} Merculho pnra NE e dircç!o 350 !\O. Veja-se F. Pac!& 
Oli\·eir~ {,\n:ils da Escol:1 de .\\laas, n.ª 1, lSSI, 66). O dr. Couto, q;:e 
tamb~m cste\·e no Jocal. (\'ela-se op. cit. , 107) \ mencion.:i ur.1 mcr;;i:1~~ 
de 20° O- SE. e dlrrç.li o N~ô-SSE. 

O dr. ,\ntõnio Olinto S. Plrrs (An::ili da Escol:1 de Minas, 11.' 
4, 1655, 102) conflrm~ plcn::irncnte os dados de Paula Olh·cira, ~e 
que extralmos a s~&uln\e citaç:ío: "Eo núr:1cro de do!s I! p3r3lcfcs, 
tê!em os \·íeiros uma lnclinaç~o de 2.5° com o h:i rizontc, mergulh:!r.c!> 
par::i NE e dl:l&lndo-sc par3 N 250 O. Sáo co?oc.idos r.o melo de ti!· 
ctlr~os comp.alo~. acinzentados, vermelhos e pard:?centos, cuJns ca· 
inadn.s s:io diri~ld;is p.ir.:i ~ 25• O; lcunlndas para NE, fazendo co:::i o 
horizonte um l:-rguJo de ~-

uAch::im-sc ~s.scs dots ,·lclros, que t~,;m cada um uma poto!r.ela 
\'.Orlá,·el entre 0,05 m e 0,08 m, nas porçi:ks mais fortes da p.utc 
descoberta, cng.istados no ca?cárco e ~parados por uma. czmada r!i:J 
mesmo calcárco, de 0,10 L1 de espessura". -- Nota do tradutor. 
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duas léguas acima do vau do Piracuára1 onde a ga­
lena não se apresenta em possante vieiro, mas em 
fragmentos de pequeno tamanho. 

A descoberta desses vieiros foi feita no ano de 
1800 ou de l801, por garimpeiros. Já vimos, entre­
tanto, quando falamos sobre os diamantes, que desde 
1769 o sertão do Abaeté e cio Jndaiái á margem es­
querda do Rio São Francisco, já era palmilhado pelos 
garimpeiros, à procura ela gema. Esta foi a causa da 
descoberta dos vieiros de chumbo, por um certo Ma­
nuel de AssL1ncão Sarmento e Manoel Gomes Ba-
tista { -'28). • 

Assunção estabeleceu-se por Já, com o pretexto 
de guardar as jazidas de chumbo do Rio \Verra1 que 
outróra era chamado braço meridional do Abacté. Alí 
viveu alguns anos, abandonando finalmente essas 
regiões selvagens, provavelmente porque não corres­
ponderam ás suas esperanças. 

Embor:i abandonada por Assunção, a jazida ad­
{Jtiiriu celcbri{lade, que se tornava maior á proporção 
que a 11oticia se afastava do ponto onde fõra dcsco­
berla. Assim, tornou-se tão grande, que, atravessan­
do os mares, e chegando a Portugat, só se fala,,a em 
depósito tão possante, que o chumbo col>ria inteira­
mente toda uma montanha. 

E~sa crença ainda era geral em Portugal, quan­
do, em 1803, atí cheguei. Diversas amostras de gran­
de tamanho tinham sido remetidas aô .Ministro da 
J\\arinha e das Finanças, D. Rodrigo de Souza Cou­
tinho. Examinei-as no Laborafório de Química de 
Coimbra, cm J 806, afim de verificar se continham prata . 

. Como a riqueza dos rios diamantíferos era_ .Pi•~­
tada com côres brilhantes, o Governador, como Jª vc-

(428) O dr. Coulo (c,p, d L) dl: que ,\nCõnJo Gomes foi qurm, 
co \792, 1n:m\l~lou :.o \'tsCQnde de B;irbaccn:\ a. cxbtt'.:m:la d:i ja~ 
z:da. do ,\b:ic:té, Sc~uado Diogo \':tSCO!lalos (Arq. Publ, Mln., 1001, 
797) . ~ssc ,\nt0nlo Gorocs foi Cn1emJcnte da ,\dmlnistraç?lo Olomen­
Uoa. do Abact~. c!c ]793 ;i rso..i. - Nota do tradutor. 



274 \V. L. VON ESCH\VEGE 

mos no capítulo sobre a história dos diamantes, en­
viou ao local, em 1802 ou 1803, uma comissão in­
cumbida de pesquisar os aludidos rios. 

Nessa oportunidade, o dr. Couto também exami­
nou o vieii o de galena, acompanhaào de uni certo 
José Soares Roma, antigo fornecedor de mantimentos 
aos garimpeiros e conhecedor de todas as sendas dos 
contrabandistas de pedras, no sertão. 

Por intermedio do dr. Couto - que, depois de 
cinco dias de viagem, descobriu finalmente o vieira -
foram recebidas informações mais precisas, s i bem t]Ue 
incompletas. Essas informações podiam ser lidas num 
manuscrito elegantemente encadernado, que ele apre­
sentou ao Príncipe Regente, em 1808 (~29). 

A persistente idéia de que o grande Brasil devia 
ser tão grande e rico em tudo, como o era cm ouro, 
não se abalou no espírito do 1\\inistro D. Rodrigo, en­
tão Conc.le de Linhares, com a descrição do dr. Couto, 
que reduziu uma montanha de chumbo â simples pro­
porção de um vieiro. 

Quando cheguei ao Brasil, cm 1810, o maior de­
sejo desse l\\inistro foi que, tão fogo me fôssc pos­
sivel, pesquisasse e explorasse o tesouro p~umbifcro. 

Só em 1811 puc.le viajar para a Província de 
Minas Gerais, e estabelecer minha residência em Vila 

(-129) E' de justiça observar que o tlr, Couto (op. cit. !Oi cl 
seq.) ::iprcsenrou um rel.ltôrlo sul:st;incial, no cont1irlo <!o q.:e i~· 
lorraa l:scl;-.rege, cujo \·c:zo !J:ibilu::il cr.1 mcnosprez.ir totlc:; as ic!<il• 
m::içücs ::ilhcias. De fâto, ;ipi:.s.1r d:is imensas diliculdades da vi:J~c:,, 
bcc r.i.'.liores do que .iq:iclas que o geólogo ::itci.:1Jo. r.iais t;irtle, ,e-­
feriu como assombrosas, o dr. Couto descr~·e o minéno d e c!a:r .t,, 
como constitu indo ''úu::is cint.1s, que crar.i então as q ue csta,;.ao des­
coberlas'', de 4 polcg::iclas de espessura c;Hfa uma, "cntr:rnhando-$: 
pelo centro dJ. terra". A!lrma que i:st:io "enlalh:11fas no ,ocltet!o C.Z.!· 
circo", "bast::nlc duro, e er:c::,p.;l!o de espato •• • " ,\inúa , qu~ h:ir;_a 
"r.ran<!cs ped.:çcs <!e g.ilcn.'.l, al,:uns pesando nrrol>as' '. Forr.cccu :, l!Z· 
rcç.io e mcri:utho ._los ,·Jdros e o resultado <!e ;?lláliscs qui i:ilc.1~, c_;;t 
ektuou. 

,\1;,is n.'io er:i possi\"el, pois, n ur.1 &cólo,~o desprovido de fc~ra­
menlas ::!deq:.i.:idas e de outros meios de a juda, oa m:i.1a ln?1ósp:u. 
Assim, a impro~d~ncia d.t ~rguiçâo de Eschwcgc lica dcrr.0::1stuo!1. 
- Nata do 1tadator. 
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Rica. A estação que findava e os preparativos ne­
ce.ssar10s não me permitiram partir no mesmo ano 
para o sertão inhóspito, óistante oitenta léguas de 
Vila Rica. Tive, assim, de adiar a empresa para o 
ano sc~uin te. 

Para dar aos meus leitores uma idéia das difi­
culdades que se apresentaram, não será fóra de pro­
pósito deter-me um pouco sobre o assunto, afim de 
que possam formar um juizo seguro das que espe­
ram aqueles que pretenderem realizar empresa seme­
lhante á minha. 

Embora já alguns anos atrás, como disse, tosse 
analisado por mim o minério de chumbo. para verifi­
car se continha prata, havia me esquecido do resul­
tado obtido. Por tal motivo, fíz nova análise na Casa 
de Fundição de Vila Rica, utilizando-me de pedaços 
de galena que existiam desde muitos anos na Secre­
taria do Governo. 

Fiz duas delas e ambas deram, por um quinial 
de chumho. meio marco e uma oitava de prata (430) , 

que valia bem a pena ser explorada. 
Afim de não perder tempo nos anos seguintes 

com nma nova procura do vieiro e abertura de um 
caminho, o comandante do Distrito Diamantino do 
Jndaiá foi incumbido de tomar. a tempo, as necessá­
rias providências. 

Êsse comandante enviou imediatamente um solda­
do ao octogenário Roma, residente no Abaeté, única 
pessôa que havia visitado numerosas vezes o vieiro 
de chumbo. As ordens que recebera diziam respeito 
á abertura de um ~1minho até o local da ocorrê11cia, 
ao lonuo do gual, de distância em distànda, de.veria 

~ 

construir r.1ncl1os. A esta incumbfncia, ainda se acu'.s-
centara a de remeter uma certa quantidade de galena. 

(-130) Ou, cm rr:edld:i.s- noss;is, 235 gr:un;i, por 100 quilos. -
Nota do tradutor. 
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Segui ram com Roma seis homens capazes, mu­
nidos de provisão para quatorze dias. Embora o 
vieiro de chumbo se encontrasse na mata virgem, á 
margem esquerda do Rio Abaeté, cm cujas cabeceiras 
já havia habitado, não conseguiu Roma, por causa do 
mato que cobria o local, determinar o ponto em que 
devia encontrar novamente o Ribeirão da.. Galena, que 
cortava o \1ieiro. 

Assim, teve que dirigir-se para o sul até quasi 
o Jndaiá, através dos rios Abaetê, Tiros e Borrachu­
cto, afim de reunir-se primeiro a seus companheiros 
e dalí seguirem na mesma direção do Ribeirão da Ga~ 
lena, cortando os mesmos rios e atravessando vastos 
campos deshabitados. Chegaram até as alturas que 
dominam a barra desse ribeirão, e, a partir dele, se­
guiram pela esquerda, pois, galgando os morros co­
bertos de vegetação rasteira, evitavam a mata vir­
gem. Assim, comodamente poderiam alcançar a ja­
zida, ~em ser preciso varar pelo ribeirão acima. 

Na confluência do Ribeirão do Arcado com o 
braço setentrional do Abaeté, hoje Rio Fulda, atra\•es­
saram aquele ribeirão, dirigindo-se para a direita, 
por elevações cobertas de vegetação rasteira. Tanto 
se afastaram, por gargantas e cerrados, que, ao fim 
de quatorze dias de caminhadas inúteis, haviam per­
dido completamente o rumo. Exgotaclos os víveres, 
se viram então forçados a retroceder caminho, á pro­
cura de novas provisões. 

O comandante do lndaiá, José de Deus Lopes, 
capitão do Regimento de Cavalaria de J\linas1 que vi· 
vera já a maior parte da vida (triuta anos) na guar­
da do Distrito Diamantino dêsse sertão, e, corno um 
pequeno déspota, governava os escassos habitanles 
espalhados pelos arredores, abasteceu os homens no­
vamente.. Alem disso, agregou-lhes alguns valca1es 
sertanejos (habitantes do sertão, excelentes caçado-
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res), ordenando-lhes tenninantemente que não apare­
cessem á sua presença senão depois de realizada a 
empresa. 

Reencetada a viagem, a eles se iunfaram votun­
tàriamente outros aventureiros, que desejavam viajar 
em uma região proibida1 tão rica em diamantes, onde 
supunham encontrar, de acôrdo com um velho roteiro, 
o Descoberto da Game/eira ou dos Três J rmãos, céle­
bre pelos seus enormes tesouros. Essas idéias deram­
lhes animo para suportar as enonnes dificuldades da 
caminhada. 

Roma, com o objetivo de alcançar desta vez o seu 
intento, resolveu subir pelo Ribeirão da Galena com 
alguns companl1eiros, enquanto os restantes seguir2m 
por terra, através das elevações, demandando sem­
pre o local da ocorrência do chumbo. 

Três dias levaram Roma e seus companheiros para 
atingir o loc:i.l onde deviam acender um grande fogo 
e conservá-lo vivo durante dias, afim de que as colunas 
de fumaça pudessem guiar os que vinham por terra, 
mesmo que estivessem a muitas milhas de distância. Para 
isto, com efeito, nada, tocha ou estrondo de arma de 
fogo, é mais próprio do que a fumaça, que sobe por 
entre as árvores corno em m11a chaminé, e pode ser 
avistada de uma elevação, sobretudo nas primeiras 
horas da manhã, Jogo ao levantar do sol. 

Roma ordenou a seus homens que fizessem a 
fogueira, mas as chuvas incessantes não o permitiram 
uma vez siquer. Por esta razão, os outros, frequen­
ternenfe enganados pelos vapores que, nas horas d·c 
clar1dade, se elevam da mata, aqui e ali, principal­
mente depois dos dias chm•osos, nt1nca mais chega­
ram ao ponto visado. 

Nesse interim, Roma já havia aberto uma picada 
atravês da espessura da mata, até o focal aonde de­
viam chegar os outros1 e que se situava em uma ele­
vação. Como os víveres, porém, logo se exgofassem, 
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estando a estação já a findar e a caça, que constituia 
o seu principal alimento, se tornasse dificil em virtud~ 
das constantes chuvas, apressou-se a deixar aqueles de­
sertos inhóspitos, valhacouto de numerosos animais 
ferozes. 

Roma e seus companheiros construiram uma pe­
quena canôa, destinada ao transporte de alguns quin­
tais de chumbo, que haviam trazido dessa excursão. 
As chuvas, porém, tendo deteriorado os poucos man­
timentos que ainda restavam, obrigaram-nos a viv~r 
de frutos sifvestres1 e o octogenário Roma quasi mor­
reu de inanição. 

Finalmente, ao cabo de maiores esforços, alcan­
çaram as margens do Rio Fulda, onde encontraram os 
companheiros, que os esperavam a1í, não tendo podi­
do, em virtude do mau tempo, abrir a picada que 
tencionavam. 

A montaria ele Roma, que pastava nas cercanias, 
indicara-lhes que êste ainda não voltara do sertão e 
a dilatada demora enchera-os de cuidados sobre a 
sorte dos companheiros. 

Um rancho de palmas de coqueiro abrigou-os 
mal e ma1 da chuva durante todo o tempo, e um ou 
outro veado que matavam foi o único alimento que 
tiveram. 

Roma, julgando morrer de fome e de fraqueza, 
não quiz ficar mais nem uma hora no foca(, decidido 
a esperar a morte jui1to dos seus. Assim, arrastou-se 
até o seu cavalo, montado no qual atravessou o rio 
engrossado pelas chuvas. 

Depois de dois dias de viagem, em que teve de 
vadear ainda um segundo rio, fof chegar á casa, nteio 
morto ele f orne e de fadiga. 

Os outros, mais robustos, que deviam atra\1es· 
sar o rio a nado, sem o au.xfüo de montarias, também 
alcançaram felizmente o quartel do comandante, .ª 
quem entregé!ram a galena, que me foi então rcmeh· 
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da por aquele oficial. Destinava-se a um ensaio mais 
compJeto, afim de ser verjficado o seu teôr em prata. 

Só em maio de 1812 pude realizar êssc ensaio) 
;mpedido que fui até então por viagens na Província, 
por trabalhos na recém-fundada Fábrica de Ferro de 
Congonhas do Campo e por uma estada de dois me­
ses n~ Rio de Janeiro, motivada pela morte do Mi­
nistro Conde de Unhares. Além disso, fui forçado 
.:1 construir do:s pequenos fomos adequados para a 
fundição e refino do material. 

Fundi primeiraínen te J 28 (·13l) libras de gaJena 
pur~1, obtendo 64 (432) libras de chumbo argentífero, 
que, no fôrno de refino, deram meio marco, uma oi­
tava, quinze onças e tres quartos meia onça de pra­
ta (-:33) . 

Durante êssc mês, puderam os exploradores vol­
tar ao sertão e abrir o caminho. esse trabalho tor­
nou-se então mais facil, porque Roma já 11avia aberto 
a facão uma picada até a cJevação mencionada. 

Construiu-se no lugar onde se encontra o viciro 
de chumho um rancho espaçoso e sólido, possuindo 
uma divisão interna. Na margem do Rio Fulda cdi­
iicaram-~e um outro e duas canôas, uma para êsse 
rio e outra para o \Vcrra. Finalmente, levantou-se um 
terceiro rancho em um belo campo1 á niargem de um 
córrego e de um capão de mato, ao quaJ foi dado o 
n·ome de Rancho do Jacú. Á margem do Rio Indaiá, 
no lugar deuominado Pintores, outróra explorado pe­
los garimpeiros, ainda havia uma casinha coberta de 
palmas de coqueiro, gue oferecia cômoda hospedagem. 

Em junho, pude partir para aquelas regiões, Ie­
\'audo cm minha companhia o meu irmão, atualmente 
Conselheiro Privado no Braunsch1vcig, dois mineiros 

(431) U m pouco m:iis de qu::ilro :irrob.is. - ,'1.'olo do tradutor. 
{4:2} Dua.s a rrob/Js. - No/a do lrmJulcr. 
(·l33) Cerca de 130 gr::imas. - Nota de tradutor. 
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alemães, dois soldados de cavalaria e o pessoal que 
devia conduzir as seis mulas com a bagagem. 

Até a Vila de Pitaugui, o caminho corre sempre 
por regiões habitadas, como se pode ver no mapa, ora 
através de arraiais, ora por fazendas isoladas. Em 
todos êsses lugares se encontra a mais cordial hospi­
talidade. 

As matas só se encontram na região do Parao­
peba, onde o granito constitue o substrafum geoló­
gico. O resto da região compõe .. se de campos om1u­
Jados, cortados de profundas barrócas. O terreno é 
constituído de xisto argiloso, que, em muitos sítios, 
me pareceu pertencer a uma formação de transição. 
As altas cadeias de montanhas atravessam êsscs cam­
pos de norte a sul, tendo como rochas constituintes o 
ítacolumito, quartzo, xisto hematítico e o xisto argi­
loso primitivo. 

Nos lugares onde afloram essas formações, as­
sim conto nas margens do Rio Paraopeba, encontram­
se mllitas lavras de ouro abandonadas. 

Com a Serra de Pitanguí terminam as ocorrên­
cias de ouro e começam a aflorar então as formações 
de xisto argiloso primitivo e de calcáreo, mais recen­
tes, relacionadas com o calcâreo de transição, ou, 
possivelmente, com o calcáreo alpino. 

Tais formações, como uma cadeia de môrros 
pouco elevados, atra\'essam o vale plano do São Fran­
cisco e apresentam, em numerosas e importantes ca­
vernas, uma 1crra impregnada de salitre, sobretudo 
perto de Formiga, em Monte Roiígo. 

Essas cavernas são admiravelmente ricas e delas 
já tratei em outra parte dêste livro. 

De Pitanguí em deante viajámos por amenos 
campos, banhados por numerosas lagoinhas, onde, ao 
lado da gigantesca gibóia, milhares de aves palustres 
aquáticas, grandes e pequenas, ostentam a sua des­
lumbrante plumagem. 
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Chegámos assim á Fazenda do Pompéu, que pos­
suc uma superfície de cento e cincoenta léguas qua­
dradas, pelo menos ('13-t). 

Ela é habitada únicamente pela familia da pro­
prietária dêssc principado, cujos súditos seriam as 
quarenta mil cabeças de gado que habitam essas re­
giões despovoadas e anunciam ao viajor a proximf­
dade de habitações humanas. 

No Pompéu, em virtude de insistentes pedidos, 
tivemos de permanecer alguns dias na residência da 
generosa matronar viuva D. Joaquina da Silva Oliveira 
Castelo Branco (-'35), que conta entre seus descen­
dentes sessenta netos. 

Munidos de todos os víveres possíveis, que da­
vam para diversas semanas, partimos dali para os ser­
tões de novo despovoados, onde nada se poderia ar­
ranjar. Se bem que aqui e alf se encontrasse uma fa-

(.iJ.l) Essa i;cnl:or;,, tflebrc pl!la eneri:i:a de que tr:i (lot:id:i, ocupa 
ur.1 :u~;ir ir.tporl:inle na. hlstórl:!. da re::llo do oeste de Mln:is. Sua 
\"l:!J, tumulluos:i e quasl legendárl.l, não eneo:itrou al., d;i quem qui­
::esst rc:r:it.i-J:i . E no ent.1010, pout:?s mulhtres fâ \"h"tr:lm ,·id.:i l~ual, 
cr., que .l .:idm!nistr.1('50 de ur.1 feudo Imenso, qut era :i foztnd.:i, e as 
lut.:is politlt.1s da époc.:i, cr.1 qce tomou parte saliente, - Tf1er.:im 
<!es~:t r.1ul!:cr ur.J exemplo vh·o lle coragem, dt cnergl3 e de a mor a 
terra n:it;:I, dl;:no de str sei:uldo. 

Sen '-"Clho solar, que .:ibrl~ou tnntos s:ibios Ilustres, estA hoje em 
ruínas e sua fazend3. que er.l , em c:denslo, o qt:c ~ hoje o munfclp!o 
!!e Pot:ipfo. subdi..-id!u-se. cm \'irl:is outr:is. N.:ida mlls re~l:i stn:Jo 
lendas, pouco respello~s âs \·ae3, e um punhi!do de rulnas do \'e.lho 
scl:i r. tJo c!1cio de \·Ida e de mo\·lmct1lo outrõra. 

,\ titulo de cur iosidade, junt3mos aqui, :is dMs.,s da Fazenda do 
l'ompéu, que :ibr:in.-:la 150 lêi:u.'.ls qu:idr.:idas: "Rlo do Peb:c ab:ib:o até 
:i barra do Par& ; por ~stt ab:ilxo dê :i sua conflufocla coll1 o Slo 
Fraelcisco; por este ab:i l:to :it~ .a foz do P:tr.:io~eb:i; por lstc .1clm:i até 
o dbelriro do Rio P:irdo. de onde a linha dlv{sórla ~ dírlr,e ao Córrego 
t!o Ouro e d~stc .:io ílibclr.io do M:inda-Sala. Oaf, segui? pela <;erra. 
<lo ,\rr.orlm aré a barr., do Rio do Pcf:ce, onde ttve principio''. cr. 
Custédio L'.lrcrda. Rocha, mor.idor de Plt.ll1CU1, a quem agr.:ideccmos n 
lnloroa,Jo. - Nota do lradator. 

(435) Dese}o tornar públlc.:i aqui, n minha gral.ldfo a essa dlgn~ 
~nhora e a seus fi lhos, peta r.i ancfr:i gentil com que, durante seman:is, 
is \'ezcs, me acolheram n:is frequentes vrai:cns que liz ãque111 regl1l.o, 
e pcl:t m;'!iOr hospit:ilfdadc que dl~pco~ram .l dh·crS-Os naturallst:i>, rc­
eorncnda:fos por m{m. De\·o de~mrnlir t.lrnbém urn boato que come a 
r::cu respeito, csp:ilhado por alguns -çlaf antes e subscrito por outros. 
Terl:i sido contrirlo ;\ dell-::id~za des!a dlg11:r senhora ofertccr a Ur.l 
f:ar.,o :i?crn~o um prt.5entc de mil bois e algucas ~nlcn3s de e.waios, 
e, mais :.Inda, receber hte um tal prei.entc. 
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mHia miseraveI em um rancho paupérrimo, alimen­
tando-se só de peixe, á margem do Rio São Fran­
cisco, ou, distante dêle, do produto de algum gado e 
de alguma plantação ele milho, - o viajante não con­
seguirá obter cousa a1guma para seu sustento. Ao 
contrário, será obrigado a socorrer essa pobre gente 
com um pouco de farinha e feijão. 

De sua pobreza e miséria é unica culpada a ex­
traordinária preguiça, pois, ao invés de trabalhar, 
essa gente só sente prazer cm passar o dia todo cm 
suas rêdes, que deixa sómente quando impelida pela 
fome. Procura, então, para suprir ás suas necessida­
des, vender algum peixe, matar a)guma crcação ou 
abater uma rês. Enquanto duram essas reservas aban­
dona-se de novo ao prazer da rêde, sem se preocupar 
com o dia seguinte. Nem siquer pensa em outras co­
modidades, tal como proteger o rancho das chuvas e 
dos ventos. 

Ás margens do São Francisco enconinimos um 
dêsses miseráveis, a cujo rancho nossa admiravel an­
fitrfan já havia enviado alguns escravos, que nos ar­
ranjariam peixes e nos ajudariam a atravessar o 
rio caudaloso, de seiscentos pés de largura, em uma 
grande canõa, de que ela era proprietária. 

Á nossa chegada ali encontrámos já um sumbim 
tão grande, que satisfez a fome de vjnte pessôas, so­
brando ainda bastante para o almoço do dia seguinte. 

Atravessámos o rio á tarde. Os animais atraves­
saram-no a nado, acompanhando de perto a canôa. 
Essa noite e a seguinte foram passadas ao retento. 
Após dois dias de viagem; alcançámos o Quartel Ge. 
ral do Distrito Diamantino do Indaiá (-136). 

(·!36) Em ml11J1as :interiores nol::s de \"Fager.s no Interior do Bra· 
si!, :isslm como em outr:is notlci.::s, lá llcou demonstrado q ue se <!t\"C 
muolr de tod:,s DS cor.iodidad~ e tuc!o quanto íõr lndispensjvel ;\ vic!J 
- tn!s como roup3 de c:im:i, r~c!cs, vasilhame de cozlnb~ e \lketef 
- quando se faz dess3s ~fagens no p.ils. 
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No Quartel Geral - onde o antigo Intendente do 
Distrito fizera construir diversas casas espaçosas e 
confortáveis, considerando o selt próprio interesse. e 
não o da Administração a que superintendia, pois que 
as Javras distavam cinco léguas do lugar - encon­
trámos tudo preparado para a nossa hospedaoem, 
graças á dilig~ncia do já citado comandante. 

0 

Tivemos também de permanecer alguns dias 
nesse lugar, afim de providenciarmos sobre os víve­
res, que pcriõdicamcntc nos seriam remetidos, por­
que aquelas regiões eram desprovidas de recursos. 

Depois de um dia de viagem, atravessando cam­
pos pontilhados de allas montanhas, sobre os quais 
se percebiam vestígios de caminho aberto havia qua­
tro anos pela Administração Diamantina, atingimos o 
escarpado vale do Rio lndaiã> cercado de matas. 

Êsse rio se lança aqui sobre rochas de xisto ar­
giloso, com camadas alternadas de grauwacke e de 
xisto silicoso {-:3•). Dêste ponto alcançámos o Quar­
tel dos Pintores, onàe dois cavalcrianos - que perià­
<licamcntc deviam patrulhar a margem desse rio e dos 
visinhos - se alojavam nos ranchos abandonados 
dos antigos mineiros e seus feitores, vivendo uma vida 
solitária. 

Os sociáveis guaclws, parecidos com os nossos 
melros, haviam construído aqui, ás centenas, seus com­
pridos ninhos cm forma de saco, dependurados nos 
ranchos. Assemelha\'am-se também aos estorninhos 
alemães no perpétuo e vivo chilrear, que nem os ti­
ros de nossas espingardas conseguiam interromper. 

O grande pica-peixe? marfim-pescador, de grito 
agudo e peneirante, fugiu timidamente dali, porém. 
Patos negros cortavam o riõ e, no centro da cachoei­
ra, uma linda garça descansava sobre uma pedra, 

(437} Pro\·.:1~clmente J::ispclito ou sile.dslo. - Nola do lradutor. 
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que se elevava por sobre as ãguas. ê:sses eram os 
habitantes dêsse ermo, cuja tranquilidade íamos per­
turbar. 

Uma canôa, deixada ali pelos antigos mineiros, 
transportou-nos para a outra margem do rio, cuja 
altitude ê, nêsse ponto, de dois mil cento e cincoenta 
e quatro pés acima do nível do mar. 

O nosso segundo dia de viagem levou-nos até o 
rancho do Jacú, depois de termos atravessado o Ri­
beirão Borrachudo, que naquela estação estava redu­
zido a um córrego insignificante. Na estação das 
chuvas, êsse ribeirão, que deve ser também diaman­
tífero, torna-se um caudal impetuoso, cheio de peri­
gos. Ele tem escavado - periôdicamente, parece -
um profundo leito nas camad.is horizontais <le are­
nito ferruginoso (-'la), que apresenta frequentemente 
ténues leítos. Estas camadas horizontais estão 
frequentemente intercaladas de bancos muito com­
pactos (~3!>). 

De acôrdo com minhas observações posteriores, 
devo reconhecê-lo como primeiro membro das forma­
ções secundárias, por conseguinte, comô Rottodliegend 
(arenito vermelho) ('-tº). 

Tão longe quanto a vista po<le alcançar do alto 
das elevações do campo, abrangendo um horizonte 
que se extcnde por muitas milhas, em que o vale se 
apresenta como um antigo golfo, ora mais largo, ora 
mais estreito, se observa a estratificação horizontal 

(-l3S) Antõnio Olinto (op. dt., 103) se rcrcre t:>r.il>cm a rocha~ 
c.:,.lc~rco-ars:llosns, coberlJS, ás ,·czcs, úe seixos rnl:tdos no lcllo do 
mesmo rlo. ~ . Nota do trad11tor. 

(439) f'rcybcrg t.:,.rob~m ot,scr,ou, cntr~ o Borrachudo e o ,\b."ld~, 
"rochas ricas cm argHa, que o s:io também cm seixo$ de quartzo, r0• 
clias cst:i!:- que ~e :!$Sentam sôbic os arenitos cm b:rncos, form:i.mlo b~o­
cos" (Blocldelder). (Vcj4·se Eri:ebnisse neologlschu Forsrlmngi:n ln ,Jíl­
nal Geracs). - Nota do tradutor. 

(440) Segundo Eschwcgc, tambér:, .i c.mg:1 rcpri:scnta-:a o Rt;lfo­
dlltgtnd em Minas Oer.,ls. VeJa·sc Oorcd::ii:, Comptts Hendus _de r .r1e.;­
dimle des Scltnces, LXXX!l, !Siti, 63Hi32. - Nota do tra:lafor. 
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dessa formação, que ali se eleva até três mil pés acima 
do nível do mar, numa área de seguramente nove lé­
guas quadradas. 

No fundo do vale do Borrachudo seus aflora­
mcn tos se superpõem ao xisto argiloso (-141), com 
gramvacke ("H2), cujas camadas mergulham para oE.ste, 
com direção na 12.:i. hora (.:43), de sorte que a sua 
espessura será aproximadamente de oitocentos pés 
inglêses. 

Devo mencionar também notavel ocorrência de 
seixos perfeitamente facetados (4-l-') de quartzo e de 
xísto silicoso (-145), que se encontram nas partes mais 
elevadas no dôrso. do môrro, a seiscentos pés sobre o 
nível das águas do rio Indaiá, entre êstc e o Môrro 
do Capacete. 

Formam êsses seixos uma possante camada alu­
vionar, como se o dôrso da montanha tivesse sido ou­
tróra um Jeito de rio. 

Isto faz presumir que sejarp diamantíferos, como 
o supuzeram também os que ali trabalharam algum 
tempo. lgnóro, entretanto, se foram encontrados dia­
mantes. 

(4-H} Antônio Olínto (loc. clt., 1 OJJ 1.,mbém meaeiona .1 presença, 
no \".llc do 8orrachuuo, <.!e xlstas cobertos d~ t"anga e arenito. - Nota 
do lradnlor. • 

(-l-32} \'arkdade ~-= arenito r.mssci.ro, contendo proúuto de éeslate• 
graç~a de diferentes racl1as. - Nota do trcd11tor. 

{443} Notte·sul. ,\ntõnlo Olinto (op. d t., 103) confirma ess:i fn­
lorC1ação. - Nota do tradator. 

(4-1-l} E· possh·el que etsa rekr~ncia se relaci011e com os mc.'imos 
seixos polidos ptlo ,;cn\o (Drdkanfer} cstuúados p,or .\rso}ado Usb~ll 
(,\a. Est". ,\U/1. O. r., n.0 S, 190õ) e que ronstituer.t o coag lomern:o 
qi:e freyberg (Ergebnissc r.eotor.lscher Forschungen ln .'\fina~ Geral!s, 
1932) coloca OJ b.1se da sua Série Je Oondwana. 

Rlm:inn t:imbér.t menciona "seixas de :,;Isto c rlstallao e de granlla 
~o Cornplc~o Cristalino e caldreos e argll.:is da Série de B:11nbul''. 
(VcJn-se Rlm,11Jn: Esc. ,\Un. O. P. , n.• 15. 1917. :>pu<.I Otavlo Borbosa: 
Resumo da Geologia do Est:ido c!e Minas, boi. n.0 3, 193-i). 

Quanto (l sua origem, Arroj:ido Llsuõ:\ não poude elucidã-la, se cólia 
o.i glaclot. Frcybcr~ (op. ciL) inclíoa-sc pela origem flu\·lal, dlscord:111do 
desta opln!lo, sob tundarucnTo de que existem seixos polidos pelo \·ento 
(IV/ndkonter), Ota\·lo Barbosa {op. cit.). - Nato do tradutor. 

(445) Pro\·a•;e!r.icnte, trata-se de J:ispellto ou dc•sHcxisto. - Nola 
r!o lraiutor. 
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Durante a noite, um violento temporal surpre­
endeu-nos. Na manhã seguinte, debaixo de minha 
cama, foi encontrada uma cascavel, que fugira da 
eh.uva para um lugar sêco e viera aquecer-se junto de 
num. 

Desse ponto atingimos o alto plaleau da Serra 
do Jacú e.:6), a três mil e setenta e cinco pés de al­
tura. O plalcau está coberto de vegetação rasteira e 
é tão plano, que o mais habil engenheiro não o teria 
feito, embora empregasse um nivelamento rigoroso. 
O fenomeno deve ser seguramente atribuido ás 
camadas horizontais do Rottodtiegend subjacente. 
Onde esta formação é supérposta pela formação 
de argila xistosa (-f·17), não são raros, no interior 
do Brasil, esses elevados e extensos p!ateaux, deno­
minados c!iapadas. 

O terceiro dja de viagem conduziu-nos aos ribei­
rões de Tiros do Inferno e ao rio \Verra, que nós 
atravessámos, seguindo constantemente por campos 
elevados, cortados de profondos vales, em que se apre­
sentam somente o xisto argiloso com graul\'acke e o 
xisto silicoso ( .i-13). 

As zonas elevadas são consti tuidas de xisto ar­
giloso muito friavel, que geralmente se deve tomar 
por argila xistosa, com arenito mantendo forma pira~ 
midal de erosão. 

Entre o rio \Verra e o Fulda, qLJando se desce a 
Serra de Triste, aparecem os primeiros afloramentos 
de calcáreo, que jaz sobre o xisto argiloso e é só \'Í­
sivel em uma pequena extensão, sendo o resto cober­
to pela terra vegetal. 

(4-Hi) Esla serra corre em dlre~<ío NE e seu po:1to culr.i!o:intc 
atlagc 950 CJ.S. acima do nl\'el d() mar. - Nota do tradutor. 

(4-17) Gondwenaxlstos. - 11·01a do lra.dutor. 
(-1-tS) Vcjr,-se nola :mlcrlor, sObre o mesmo assunto. - Nota do ln:· 

dutor. 
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Pousamos ás margens do rio Fulda, e, no quarto 
dia, chegámos ao termo de nossa viagem através de 
um caminho dificil, coberto de vegetação e cortado 
de precipícios. 

O pequeno rancho só poude conter certo nume­
ro de nossos companheiros. Os que alí não puderam 
acomodar-se conseguiram abrigo provisório sob fron­
dosos e entrelaçados cipós, que formavam uma cober­
tura impenetravel ás chuvas, aliás raras naquela 
estação. 

O citado ranchq, aberto de um lado, situava-se 
á margem e.lo ribeirão da Galena, que nos fornecia 
água cristalina, enquanto a mata virgem nos oferecia 
abrigo impenetravel aos ra ios do sol. 

O penetrante frio das noites e as manhãs de ne­
voeiro incomodavam-nos bastante. Assim, fomos 
forçados a amnentar o nosso rancho e a focl1á-lo de to­
dos os lados. 

O comandante, que nos acompanhara com al­
guns dos seus, partiu no dia seguin te. Levou consigo 
os 11ossos animais e arrieiros, afim de nos remeter no­
vos mantimentos, que só podiam chegar dentro de dez 
a doze dias. Permanecemos, pois, sosinhos naquela 
solidão. Êssc homem, corajoso e calmo de ordinário, 
despediu-se de nós cheio de pressentimentos, pois 
afligia-se por deixar-nos á merc€ dos animais fero­
zes e de doenças prováveis, sem nenhum auxílio mé­
dico. tle próprio se arreceava desses ma!es, pois, 
antes de encetar a sua viagem de volta, recebeu a 
comunhão. 

A calma e o silêncio durante o dia, nunca inter­
rompidos siquer pelo canto dos pássaros, e o grito 
lamentoso de inúmeras aves ao crepúsculo e ao ama­
nhecer, o tumultuoso despertar dos macacos, o uivar 
dos animais de preza á meia noite, e a lembrança de 
que quatro dias de viagem nos separavam do con­
vívio humano, tudo isso produzia-nos uma impressão 
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extranha e apavorante, que se comunicou mesmo a 
um negrinho de dez e sete anos1 que f tigiu repentina­
mente do acampamento. 

Passados alguns dias, como não fosse encontra­
do, cuidei que estivesse perdido na mata, onde en­
contrara a morte pela fome ou devorado pelos ani­
mais ferozes, ou se afogara em algum rio. Ele pas­
sou incólume, entretanto, por todos os perigos do 
sertão·, sendo preso como negro fugido e levado ao 
Comandante do Indaiá, que mo remeteu mais tarde. 

Nesse meio tempo, chegara o Nestor daqueles 
sertões, o velho Roma, a quem resolvera entregar, em 
recompensa aos seus serviços, a direção dos escravos 
e da economia do novo estabelecimento. Isso se tor­
nara necessário sobretudo por causa do abastecimen­
to, pois os víveres tinham que ser comprados- por 
preços muito elevados, a que se juntava ainda o cuslo 
do transporte, longo de cinco dias. 

Para a fundação do estabelecimento, não pedira 
senão cinco mil cruzados. Havia, porém, cometido o 
erro de não considerar que, no cômputo desse nume­
rário, não devia incluir o valor dos vinte escravos, que 
eu já havia solicitado á Junta de fazenda de Vila 
Rica. .Isso deu causa, mais tarde, a infinitos aborre­
cimentos e dificuldades, que impediram o desenvolvi­
mento dos serviços. E isto tudo porque a Junta pa~ 
gou pelo aluguel e aquisição dos escravos tlm preço 
enorme, que logo descontou na soma que me devia ser 
devolvida. Assim, dos cinco mil cruzados nada sobrou 
para fazer face ás despesas necessárias á empresa, 
sobretudo âs referentes á construcão dos fórnos e ma· . 
quinário. 

Após quatorze dias, chegaram finalmente os es­
cravos, isto é, quinze dos vinte que eu havia pedid_?, 
Mesmo assim, cinco eram velhos e doentes, que nao 
serviriam para cousa alguma. Eram um verdadei_ro 
fardo para mim. Devolvi-os logo a seus donos, pois. 
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Na região, não era possível obter para o ser­
viço nem pessoas livres, nem escravos. Muito feliz 
me considerei, encontrando, entre os soldados que st:r­
viam no Distrito Diamantino, alguns que sabiam ma­
nejar o machado e, por conseguinte, capazes de nos 
serem muito úteis. 

De grande auxilio nos foi Roma, o velho habi­
tante do sertão, pois era pau para toda obra: fer­
reiro, carpinteiro, sapateiro, alfaiate, cortidor, fabri­
cante <le fumo, dispenseiro, comerciante, médico e 
farmacêutico para homens e animais. Seus remédios 
ele 05 procurava no mato e nos campos, pois conhe­
cia todas as plantas medicinais, tintórias e oleagi­
nosas. 

Chegara, entretanto, o tempo de pensar sêria­
mente na futura plantação, para a qual seria necessá­
rio derrub;tr um trêcho da mata e. queimar a madeira 
cortada, depois de bem sêca. 

Eu havia trazido ferramenta em quantidade su­
ficiente e tudo que um ferreiro necessitasse para re­
parar as peças que se fossem estragando. 

Roma instalou a ferraria, os escravos derruba­
ram as árvores mais baixas (.;49), os milicianos corta­
ram as mais altas e mais grossas, enquanto os meus 
alemães limpavam o vieiro ás margens do cónego, e 
m<.\u irmão se ocupava cm fazer uma excelente coleção 
de madeiras e em acompanhar-me nas excursões que 
eu realizava através da mata. 

Desconhecendo, ainda, . a maneira de se transfor­
mar um mato em campo cultivado, quis que as mais be­
las árvores fossem poupadas, tal como preceitúa a legis­
lação de minas. Roma opôs-se, porém, alegando que 
elas não resistiriam aos temporais, nem permitiriam 

(~~9) Ti\·cr3m que ser ínstrLJldo!i prcllmln:mucntc._ pois n!lo pos­
su!:10 .a ncccssirla h:ibllldadt, rendo vMdo .ité cnllo somenlc o. h:,s,u 
()\)[I), 

Ocro notar que os negros, asslc como os judci:s aremlcs, slo 
aulto lnhâbcls nos trabalhos .i que não estão acostum.idos. 
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que crescesse cousa alguma â sua sombra. Julguei 
fôsse isto um preconceito, pois os portugúêses, assim 
como os brasileiros, preferem sempre os descampa.­
dos aos cerrados, porfiando sempre em destruir tudo 
a ferro e fogo. 

Assim, como eu queria, apesar <lo parecer con-. 
trário de Roma, foi conservada, entre outras, a uti­
Jíssima copaiba ('150) oleaginosa, que se levantava nas 
proximidades de nosso rancho. 

Poucas semanas depois, chegou o momento de ar­
repender-me de não ter feito caso da experiência de 
Roma. Certa noite, caiu um tremendo temporal, uma 
borrasca acompanhada de granizo tal, que as án1orcs 
poupadas na derrubada tombaram fragorosarnente, cor­
rendo o rancho e todos os seus habitantes o enorme 
perigo de serem esmagados pelo pau d' óleo. 

Todos os escravos abandonaram suas leves chou­
panas, e, aos gritos de misericórdia, procurnram abri-. 
gar-sc em nosso rancho, mais resistente. 

A escuridão era tal, que não se podia verificar de 
onde vinha a tempestade e para que lado caiam as 
árvores. Nessa situação angustiosa permanecemos 
duas horas inteiras, até que finalmente as nuvens se 
dissiparam e a borrasca aplacou. 

No <lia seguinte, para que não se repetisse a mes~ 
ma cena, foram derrubados o copaibeiro de oitenta pés 
dC! altura e todas as árvores próximas, que ameaçavam 
tombar sobre o rancho. 

Essa experiência ensinou-me que é incxequivcl o 
dispositivo da lei de minas que ao lavrador só permite 
o corte das arvores de pcquenó porte, interditando·lhe 
a derrubada das madeiras de lei. 

Nas numerosas árvores abatidas pelo temporal vi 
somente raízes superficiais, que se cxtendem facilm~n!e 
no sólo frouxo da mata. Não observei raíz primaria 

(-150) CopaJba oJflcínafü. - Nota do tradutor. 
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em nenhuma delas. E si uma tempestade tão forte 
não põe por terra a fforesta inteira, é porque as ár­
vores se amparam reciprocamente, mantendo-se de pé, 
e, sobretudo, porque as suas copas, cm virtude dos 
cipós e lianas, se entrelaçam de tal modo, que vinte ou 
trinta podem ser cortadas antes que uma só venha a 
cair. Qu;wdo caem, porém, caem todas de urna vez, 
o que constitue grande perigo para os trabalhadores e 
tem sido causa de numerosos acidentes. 

Depois de aberto espaço suficiente para a pf an­
tação, o benéfico sol iluminou aquela solidão e o ri­
sonho céu poude oferecer aos nossos olhos uma ale­
gria qt1e até então não nos fôra dado gosar. 

Outras comodidades foram também possíveis, tais 
como ranchos mais sólidos para a estação das chuvas, 
pousos elevados ao abrigo dos mosquitos, cômodo mais 
seguro para a conservação dos mantimentos, rancho 
próprio para a dinamite necessária aos serviços, assim 
como uma cosiuha, que nos livrou do incômodo da 
fumaça. 

Nesses serviços e preparativos, pensei centenas de 
\'ezes em Robinson Crusoe. 

Para tornar mais ·racir o penoso transporte dos vi­
veres, pensei rasgar um caminho direito á margem es­
querda do ribeirão da Galena, at ravés da mata. Veri­
ficara, mediante o emprego da bússofa, que êsse ca­
minho não teria mais de três léguas de extensão, en­
curtando de um dia, pois, a viagem. 

Os serviços de abertura foram iniciados com ~º 
auxilio de sete homens. Os outros permaneceram na 
jazida, afim de prosseguirem na exploração dos viei­
ras. Enquanto o nmro caminho não estivesse aberto, 
eu continuaria na região, não cogitando de voltar para 
Vila Rica. 

Não toram poucos os sacrifícios feitos durante a 
realização desses trabalhos, pois os dias se tornaram 
quentes e chuvosos. Além disso, insetos de todas as 
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espécies abandonavam seus abrigos de inverno, milhões 
de abelhas preparavam o seu mel do suor de nossos 
rostos e das nossas mãosi entrando-nos pelos olhos, 
pelos ouvidos, pela boca e pelo nariz, moscardos enor-
mes, com suas picadas1 causavam-nos ukerações1 e os 
mosquitos a tormentavam-nos durante a noite. Não se 
passava um só dia em que não se matasse uma scr­
pent~ venenosa, e nossa pele e vestes não se laceras­
sem ao contaclo com espinhos e arbustos. 

Os víveres de primeira necessidade começaram a 
minguar, pois a caravana que devia reabastecer-nos 
não podia vir por via fluvial. em virtude das cheias. 
Tivemos, assim, de procurar nosso sustento na caça 
ou contentar-nos com frutas e raizes silvestres, no 
preparo das quais nLnguem suplantava Roma. 

Apesat de tudo, estavamas com saúde. A novi­
dade desse modo de ,iver, semelhante ao dos selva­
gens, divertia-nos e fornecia-nos assunto para brin­
cadeiras. 

Diàriamente descobríamos novas árvores e novos 
arbustos, que floresciam agora. O caminho ora atr~­
vessava uma belíssima e copada rnata, ora um palme1-
ral1 ora moitas de arbustos e juncos, que muito nos 
molestavam. Não faltavam, ainda, as barrocas e os 
profundos córregos, sobre os quais cramos forçados 
a construir pontes. A expectativa, porém, de encon-
trar sempre alguma cousa nova facilitava-nos singu­
larmente o trabalho. 

De bússola em pun!lo, não deixava o carninho 
afastar-se da direção reta a não ser quando se encon­
travam no percurso barrocas ou córregos. Logo que 
se conseguia contorná-los, voltava-se novamente à di­
reção primitiva. Assim, iomos nos afastando cada 
vez mais da mata espêssa, atingindo finalmcn~e 
as proximidades do rfo Fulda, cobertas de vegetaçao 
rasteira. 
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Pensavamos ter alcancado o nosso objetivo, 
quando uma nova serra se nos apresentou, barrando 
o caminho para aquele rio. Demos-lhe o nome de 
serra da Quina, pela grande quantidade dessa planta, 
que ali existe, e de que nós extraimos uma grande 
porção. 

Chegámos final mente ao tão desejado rio, que 
corre sobre campos ondulados, cobertos de vegeta­
ção de porte médio, <í qual, para facilitar a travessia, 
puzemos íogo. O vento e a grande sêca espalha­
ram-no tão ràpidamente, que em poucas horas toda a 
região estava em chamas e a atmosfera saturada de 
espessa fumaça. 

Enormes quantidades de animais morreram nes­
sa queimada, sobretudo as cobras e os enxames de 
varejeiras. Queimaram-se as plantas nocivas aos ho­
mens a aos animais. Daí chamar-se, no Brasil, sertão 
bravo a região que ainda não foi limpa pelo fogo, e 
sertâo cultirado, a que anualmente, durante a estação 
e.la sêca, é queimada. Quando esta é prolongada, as 
queimadas atingem profundamente as matas, em dis­
tância' por vezes de muitas milhas, expulsando e ma­
tando os animais e ameaçando mesmo os ranchos co­
bertos de palha (-l51). 

Durante o tempo das queimadas, que se inicia 
em agosto e termina em setembro, o céu se cobre de 
espessa fumaça - através da qual o sol de apresenta 
como um disco vermelho-escuro. Então, a aragem 
desaparece e o calor se torna abrazador nos campos. 

Sômente os rios caudalosos, uma chuva inespe­
rada, ou um paúl podem constituir obstáculo ao fogo. 
Raramente a seca consegue ressecar o solo húmido da 

(451) Um3 bela I! cxprtssl\·3 deserlç."Jo de um3 dess:is quclmad:is 
na Aci~clca l: encontrada crn um dos nümetos mcn,:ils do .. ,\btnd-Zel­
tcns;'' do nno de 1627. i\cor.tcccu, por~m. que o fogo se propagou 
Uo rlpldamentc que passou .l constltulr s~do perigo pllra nó,, ;u::iea­
~ando cn\·oJ,;er-n'oa coe suas l:iborcêas ou nsfixlor-nos com a fucaça. 
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matai andei por isso. dificilmente a queimada conse­
gue penetrar mais de alguns passos. 

Alcançado o rio, ainda tivemos o grande tra­
balho de construir uma comprida canôa, destinada ao 
transporte mai~ cômodo dos viveres. Afim de conse­
guirmos uma passagem para a outra margem do rio, 
derrubámos algumas das arvores maiores, existentes 
em ambas as margens. Ao tombarem sobre uma pe­
dra que se encontrava no meio da corrente, serviram­
nos de. sólida ponte. 

Não fa1tava o material necessário para a cons­
trução da canôa, que foi feita da melhor madeira, 
uma grande peroba de quatro pés de diametro e cerca 
de sessenta de altura, derrubada a propósito. Roma 
foi o mestre de obras, servindo de carpinteiro o nos­
so melhor caçador. Enquanto se fazia êssc sen1iço, 
nós outros prosseguíamos com a estrada através da 
mata, á margem direita, rompendo finalmente na an­
tiga estrada real. Esta foi então barrada por uma 
cêrca, afim de indicar á tropa carregada de ví\'cres, 
que esperávamos sôfregamente, o novo caminho. 

Nessa ocasião, teve lugar uma importante desco­
berta, de grande utilidade para a colônia. Os agre­
gados de Roma, que estavam a três dias de viagem 
claquele ponto, passariam para uma distância de dois, 
e o colono que morava mais longe de Roma, rio ac11na, 
se viu apenas a uma légua de nós. 

Esses homens, que haviam avistado a nossa 
grande queimada, iniciaram logo a abertura de uma 
picada através da mata, em direção ao ponto da ft~­
maça, julgando tratar-se de garimpeiros que ali esti­
vessem. Nós, também, avistámos igualmente, certa 
manhã, colunas de fumaça, que se elevavam ao longe, 
na mata. Roma julgava que provinham de fogo atE:a­
do pelos negros fugidos, razão por que devíamos 
tomar nossas cau tetas. Nesses recc1os redprocosi 
veio a noite. Tratámos, então, de colocar vigias em 
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torno do nosso pouso e de acender uma fogueira, man­
tendo as armas apenadas. 

A noite passou, entretanto, tranquilamente, per­
turbada tão somente pelo urro temível de uma onça 

que nos tinha percebido, e não se aproximara por 
causa do fogo. 

Ao amanhecer, o frio nevoeiro pairou sôbre as 
águas, agitadas acima e abaixo pelo martím-pescador, 
pelos patos e outras aves aquáticas, enquanto os pa­
pagaios, aos bandos, atroavam os ares com a sua gri­
taria. Mais além, uma anta enorme espavenfava as 
capivaras que se banhavam socegadamente no rio, 
deslizando por sob as águas. 

Embevecidos na contemplação dessas tranquilas 
cenas matinais, ouvimos então um tiro de espingarda, 
ao qual respondemos imediatamente, pois Roma já 
não duvidava que fossem visinhos que se dirigiam 
para nosso Jado. Por isso, partiu togo em rcconhe­
dt11ento. 

Sua opinião confirmou-se, pois, logo depois, vol­
iava com aqueles que nos procuravam. 

O aparecimento de novos entes humanos naquele 
deserto trouxe para a nossa pequena sociedade 11ma 
vida nova. Dividimos com os recémchegados o nosso 
almoço frugal, que se compunha de palmito e das 
sobras de um coati (nassua) {''52) assado. Em troca, 
eles regalaram-nos com o que ainda possuiam de 
farinha de milho torrada. 

No mesmo dia, tivemos a grande satisfação de 
ver chegar a tropa com os mantímentos <!, o que mais 
nos .t1egrou, com cartas e jornais da pâtria, que, na 
situação em que nos encontrávarnos, eram de valor 
inapreciavel. 

Nossa canôa ficou pronta e, na falta de canhões, 
foi lançada á água sob salvas de espingardas. Subi-

(~52) Pequtno mani(ero, tia ordem dos c:unirnros (nassua). tlr:J· 
btr:i '11arn:ido urso-narigudo. - Noto do tradutor. 
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mos e descemos nela o belo e tranquilo rio, tão longe 
quanto nos permitiam as árvores tombadas e as ca­
choeiras. 

Espantámos os animais ferozes que ali viviam 
em sossêgoJ e, tendo procurado em vão diamantes, vol­
támos á jazida de galena afim de tomarmos as últimas 
pro\'idências relativamente aos TIO\'OS colonos e á 
nossa volta a Vila Rica antes das chuvas. 

Pefa segunda vez, puzemos fog~ ,í roça ( assim 
se denomina o mato cortado para o plantio) e, depois 
de uma permanência de cerca de quatro mêses naquele 
lugar, nos separámos com saudade daqueles que de­
viam ficar. O mestre mineiro alemão, Roma, dois sol-
dados e nove escravos tá ficaramJ receosos de se ex­
porem ma is uma vez aos incômodos e misérias da 
estação chuvosa. 

Tais receios não eram infundados, pois violentas 
e contínuas chuvas causaram a cheia dos rios e arras­
taram as canôas, impedindo novos aprovisionamen­
tos. O tempo não permitia as caçadas e os vis~nhos 
só possuíam o estritamente necessário á sua subsis­
tência. Nessa conjun tura, só a experiência de Roma 
lhes podia valer, construindo mundéos grandes e pe­
quenos, onde eram apanhados porcos do mato, diver­
sos outros quadrúpedes e, tambémJ pássaros, todos 
necessários á conservação de suas existências. 

A próspera plantação de milho, arroz, feijão, 
abóboras e batata dôcc, bem como os frutos silves­
tres de toda a espécie, vieram finalmente pôr fim á 
miséria reinante. Dois velhos escravos, porém, vieram 
a falecer, e o me.stre mineiro perdeu uma vista, cm 
consequência de um resfriado e de doenças reumá­
ticas. 

A colheita, que ali se fez cm abril, foi magnffic~, 
pois cinco alqueires de milho produziram mil e qm· 
nhentos, fertilidade esfa nunca vista nas mcl110res 
terras europ'éias. Os visinhos, a meu pedido, haviam 



PLUTO BRASILIENSIS 297 

feito também extensas plantações, pois promef era­
lhes comprar toda a produção. 

Roma fizera vir de sua fazenda algumas vacas 
leiteiras. assim como duas galinhas e um galo, que 
reproduziram admiravelmente. 

Nessas circunstâncias, não duvidava poder sustcn­
far, naquele ano. pelo menos cincoenta homens. As­
sim, solicitei á junta de Fazenda de Vila Rica que 
me enviasse mais trinfa escravos. Como esta, porém, 
sempre se opuzcsse aos meus planos, só reccbí dezoito, 
entre os quais duas mulheres e duas crianças. 

Dirigi-me com eles para aquela região, em juJho 
de 1813. Possuía, ao todo, vinte e um escravos va­
rões, dos quais cinco avançados em anos, que de 
nenhuma utilidade me poderiam ser. 

Coloquei cinco nos serviços da jazida. Deviam, 
em primcíro lugar, aprender a broquear e a explodir 
dinamite. Dois foram postos a aprender o ofício de 
ferreiro, sob a direção de Roma; dois outros, com um 
carpinteiro, a se familiarizarem com o machado; nm 
de\'ia estar sempre ocupado com o monjólo, no pre­
paro do fttbá, enquanto os restantes derrubavam o 
mafo para uma plantação maior. 

Os ranchos foram aumentados, rebocados e mu­
nidos de portas e janelas. Roma f.abricou os tijolos, 
o mestre mineiro qtJcimou a cal. Foram construidos 
um grande paiol para os cereais colhidos, e dezeseis 
casinhas para os escravos, dispostas em duas linhas, 
Foram constmidas pontes de madeira imputrescivel 
sobre os córregos largos e fundos, que atravessavam a 
nova estrada. Esta foi aJargada. 

Para os rios mais largos foram construidas ca­
nõas. Nessa ocasião, perdemos o nosso cozinheiro, 
que se afogou no rio FuJda. 

Nesses trabalhos decorreram três meses, durante 
os quais suportámos incômodos e perigos. Sàmen!e 
uma vez fórnos confortados com notícias da pátria 
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distante, que nos esclareciam sobre a derrota do exér­
cito francês na Rússia. 

Meu irmão resolveu voltar para a pátria liber­
tada, deixando o Fulda brasileiro pelo Fu1da alemão. 
Também o mestre mineiro, cansado dessa vida sel­
vagem, decidiu acompanhá-lo, com algumas econo­
mias l111e juntara. Deviam, entretanto, passar mais 
uma estação chuvosa no sertão, antes de empreende­
rem a viagem de volta. 

Até aqui já haviam sido extraídos cerca de qua­
trocentos ccntncr ( 453) de galena pura, que, fundida 

e reduzida a dinheiro, teria compensado perfeitamente 
as despesas feitas. As ocupações secundárias, que se 
tornaram necessárias á propria vida, não nos haviam 
deixado pensar ainda nisso. 

Tive de voltar para Vila Rica em oútubro. Dei-
xei as necessárias instruções para os serviços poste­
riores, sobretudo os que se referiam ao plantío de 
algodão, destinado não somente {i confecção de rou­
pas para os escravos, mas também, á compra de ou­
tros objetos e á permuta de sal, pois um saco de ses­
senta libras nos ficava por mais áe dez reichlaller. 
Esfa era a iiuica despesa consideravcl que se teria de 
fazer mais tarde, para a manutenção do estabeleci­
mento. 

Em abril de 1814, acompanhei meu irmão e o 
mestre mineiro até o Rio de Janeiro, onde tencio­
nava propor ao Governo a vinda de diversos minei­
ros e fundidores europeus. Não pude, porém, alcan~ 
çar os meus objetivos, pois as intrigas de alguns 
membros da Junta de Vila Rica foram mais poderosas 
que todas as minhas representações nesse sentido. 
Assim, voltei para Vila Rica sem ter conseguido coti. 
sa aJguma. 

(~53) Cerca de dei toneJ;1d:is e quinhentos quilos. - ,\·oto é, 
lradutcr. 
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Só em setembro pude voltar ã jazida, e mesmo 
assim por pouco tempo, afim de inspeccíonar os ser­
\1iç.os e {on\ar m.\tras d,sposições para o iu{urn. 

As plantações se haviam extendido, novos mon­
jolos tinhalll sido construídos, assim como um grande 
edifício, onde seriam montados os fórnos, e ao qual 
se acrescentaria uma olaria. 

O gado se multiplicara e alguns bois de carro 
tinham sido trazidos por Rorna, o qual montara tam­
bém um tear, em que uma das escravas tecia o 
excclen te algodão, previamente desfia do pelas outras. 

Roma, cuja idade avançada reclamava cada vez 
mais tuna vida menos ati\•a, tinha feito vir toda a sua 
familia e vivia agora junto dos filhos como um 
patriarca. 

Uma plantação de cana prosperou admiravel­
mente, de 1uodo que, no ano seguinte, já se fabricava 
açucar e aguardente. Não mais havendo sérias neces­
sidades, todos os colonos se julgaram fe lizes. 

Os serviços no vieiro, porém, tornavam-se dia. a. dia 
mais difíceis em virtude da infiltração das águas e da 
dureza da rocha. Uma bomba, que ell conseguira cons­
truir com muita dificuldade por me faltarem brocas 
e carpintci,os especializados, foi de grande ajuda a 
princípio, mas seu manejo exigiu certo numero de tra­
balhadores, que já eram poucos devido á morte de 
quatro escravos de idade a\'ançada. Assim, o tra­
balho mais importante se arrastava monotonamente, 
pela falta de operários. 

Nessas precárias condições permaneceu o ser­
viço até a minha partida do Brasil, que se deu em 
princi pios de. 1821. 

O ÜO\'erno e a Junta insistiam sempre pela fun­
dição do minério, enquanto eu reclamava constante­
mente iundidorcs e meios de ação. Finalmente, pedi 
que puzessem á minha disposição, por algum tempo, 
como ajudante, um fundidor alemão, que Câmara em-
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pregara na Real Fábrica do .Môrro do Pilar, pois to­
do metalurgista percebe facilmente ser impossirel 
tentar uma fusão com negros ignorantes, e que, em 
tais condições, não ha força humana que resista di­
rigir continuamente a operação. 

No Brasil, entretanto, ninguem podia compreen­
dê-lo e eu fui acusado de egoista, de caprichoso e 
mesmo (mas isto pelas costas) de ignorante. Con­
fesso logo que, como me recusassem igualmente o fun­
didor de ierro, por cgoisn10 não construí os fornos de 
fusão necessários e fiz cessar todos os serviços no de 
revérbero, cujos alicerces já havia preparado. 

Eu bem via que quando tivesse terminado êsses 
trabalhos com enorme esforço (pois na falta de pe-­
dreiros1 me via obrigado a medir eu próprio todas as 
pedras, antes de entregar seu corte a escravos expe­
rientes em tais obras), não receberia a recompensa 
merecida, que um terceiro viria para aproveitar-se tfe 
J1Jeu trabalho amargo, e que nunca me seria permi­
tido gosar da honrn de fundador desse estabeleci­
mento. 

E' isso, geralmente, o que acontece em Portugal, 
onde, para a instalação de qualquer iábrica nm•a, 
mandam buscar estrangeiros, e, quando tudo está 
pronto, gritam: não precisamos de estrangeiros; po­
demos trabalhar sosinfws! 

Sem dar o menor agradecimento aos esforços 
díspendidos pelos fundadores, acabada a obra, acusam~ 
nos de ignorantes> quando acontece a uma fãbrica tra­
balhar melhor, após algum tempo de prática, que no 
início de sua instalação. 

Em 1816, fiz a minha quarta viagem á mina de 
chumbo, e a quinta em junho de 1818 {4~1). Roma 
falecera neste último ano. 

(45-0 Por- lsse tempo ndqulrl, is margens do rio FuldJ, as ca!s 
bclils terras da rcg,:'ío, com uma .\re3 c!e 9 l~gu~ qundradas, corr.o ,e 
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Transferi a administraçã1J do estabelecimento a 
um soldado, que se houve do melhor modo possível, 
pois aprendera comigo, nos primeiros tempos, a con­
duzir serviços de mine.ração. 

Duas novas casas e um segundo paiol, assim co­
mo alguns fornos para calcinação do minério foram 
construidos. O córrego foi fechado por uma alta rc­
prêsa, não sõmentc para obter a água necessária ao 
moinho, como também para a competent<! diferença 
de nível precisa aos foles do fôrno de fundição. O 
gado, que comprara com o meu dinheiro, possuía já 
20 cabeças. Eram fãbricados queijos e manteiga, 
cousa até então desconhecida naquele sertão. Carros 
e muros objetos, que Roma havia feito, facilitavam 
todos os trabalhos. Uma grande criação de suínos 
produzia tanta carne e toucinho, que não se conseguia 
consumi-los inteiramente. 

As plantações de bananeiras e de larangeiras, os 
cafesais e os algodoais prosperaram admiravelmente. 
Como não podia fundir, queda ao menos oferecer ao 
Governo os lucros de uma bôa fazenda. 

Com efeito, as despesas feitas, que não ultrapas .. 
saram de 1.000 reichta//er, foram custeadas p<!lo 
produto da venda do algodão, que ao fim de alguns 
anos se tornou tão consideravel, que o produto de 
sua venda dava para pagamento de todos os escravos 
tomados pelos credores. 

Propuz ao Governo, em troca dessa fazenda, fa­
zer todas as despesas do estabelecimento, já que êlz 
de modo algum queria fornecer-me os meios de ação 
necessários ao desenvolvimento da empresa. 

A Junta de Vila Rica chegou ao ponto de mandar 
tirar-me diversos escravos, tendo pensado mesmo em 
devolver os restantes aos antigos donos, só porque o 

encontc:i aa carta da sesmAria. O.:sUnando-ns tJ crlaçJo de ,r.ado, deixes 
como administrador delas um visínt10, que se tiah~ est.ibeleddo U. 
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Procurador da Corôa era meu desafeto e estava con. 
luiado com os devedores (~55). 

O que se queria era inutilizar o belo e florescente 
estabelecimento e desacreditar-me com êle. 

Assim permaneceram as cousas até a minha par­
tida. Logo depois, como vim a saber só há dois ano~, 
o número de escravos foi red11zido a um único, e o 
soldado, que deu baixa, ficou como guarda das ca~ 
vazias. Estas cairam, as plantações cobriram-se dl! 
mato, o gado desapareceu e em breve o próprio esta­
belecimento se transformou em um deserto. 

Nesse estado Jastimoso, dele se ocupou ha algum 
tempo o francês Monlevade, que mencionarei na his­
tória das fábricas de ferro. Ignoro, porém, em que 
condições êle aH se estabeleceu. 

Durante o período em que trabalhei na mina, fo­
ram extraídos aJguns milhares de cenlner de galena 
pura, classificada e em parte britada. 

Eu me alonguei propositadamente na narrativa 
da ~ploração do chumbo para dar a meus leitores 
uma idéia nítida das dificuldades que se opõem a 
todo e·mpreendimento novo no Brasil, principalmente 
empresas de mineração e de metalurgia no sertão 
inhóspito. Resta-me, ainda, dizer alguma cousa so­
bre a galena. 

As riquezas extraordinárias, em cuja existência 
o Governo, seduzido pelas noticias e lendas antigas, 
acreditava como no evangelho, desvaneceram-se to­
talmente depois do meu primeiro relatório. Isto deu 
causa a que o Governador de então quasi me censu­
rasse pela franqueza de meu relatório, baseado em 

{-155) No Br:isil, os ,1m:m.11antcs reais ficam geralmente dcni:~, 
1Jr.ln craodc pilrlc do , ·aJor do contraio. Seus bcn5 s..io cnllo ~q-.:ts· 
tr:idos e \'cnd[dos cm hast,1 públíc:>. O compr.1dor n:ida tem, li,ial· 
mcnlc, com que pagar. Presta tl~nça e oblem o crMlto. Por sua yt:, 
tar:lb~ro o fla<!or nada possue ç assim as óhld:is vão contiouant!o <!: 
p~. sobretudo $e o de,·ciJor tem pldrlnho na Junta d.: Faund:>. D: 
tais dc~·e<.!orcs é que h,1viam sido tomados cm p:igamcn10 os csc~3S~ 
necessários aos servlç:>s d,1 mina, e que mais t,1rdc lor:im restlluit!c-s. 



PLUTO BRASILIENSIS 303 

observações autênticas1 e não através de lentes de 
aumento. Seus relatórios ao Governo eram sempre 
adap tados ao gênio e ao fraco do ministro, a quem se 
dirigia: um gostav1 que se tomasse nm pardal por 
um avestruz, ou um rato por um elefante, enfim, que 
se construisse a torre da Babilônia da noite para o 
dia; o outro, via tudo pequeno e dificuldades por 
toda a parte. Em suma, um não queria fazer nada 
que parecesse insignificante, e o outro nadH qne fôsse 
grande. 

Vítima das hostilidades do Governo, não caí, 
porém, na fraqueza ele adulterar a verdade do meu 
relatório. Fiz, entretanto, alguns acréscimos e falei 
de grandes esperauças para o futuro. Com efeito, 
estas não eram impossíveis, embora estivesse con­
vencido do contrário. Na verdade1 existisse mesmo 
naquelas regiões uma serra inteira de chumbo nativo, 
dentro de dois séculos nenhum provr.ito se poderia tirar 
dali, em virtude da impossibilidade do consumo lo­
cal e da exportação, e de transporte encarecer o preço 
do produto' três vezes mais do que o do chumbo eu­
ropeu posto nos portos brasileiros. 

O Governo de então, porém, segundo o vêzo 
próprio de todo brasileiro, se comprazia cm llipér­
boles, afimrnndo que no Brasil tudo era grande, mag­
nífico e admiravel, superior ao dos outros países. 
Fál>ricas, estradas, rios navegáveis, civilização dos 
índios, tudo, a crer nos relatórios, era obra de um só 
instante, de um abrir e fechar de olhos. Era para cau­
sar admiração o progresso realizado no país, tal como 
narravam os jornais, de que é exemplo a seguinte no­
ticia, do Intendente de Policia do Rio de Janeiro : 

"A grande estrada para l\\inas Gerais, pas­
sando por São João dei Rei. está terminada, e é 
tão bôa, que podem galopar por ela, lado a lado, 
cinco carros". 
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De acõrdo com esta notícia, se devia entender 
que a estrada era magnífica. Dois anos depois dêsse 
faro!, tive a infeliz idéia de viajar pela tal estrada1 

encontrando nada mais que um caminho largo através 
da mata, novamente coberto de mato, e que somente 
pude atravessar a cavalo com muita dificuldade. 

Também um importante relatório do Governador 
de Pôrto Seguro anunciava a abertura do Rio Doce 
á navegação> possibilitando o comércio com a Pro-­
víncia de Minas Gerais pelo transporte diréto das 
mercadorias por via fluvial. 

~sse relatório, reduzido ás proporções da verda­
de, significa mais ou menos o seguinte: o Governador 
tinha levado, â força de braços, canôas carregadas 
de sal pelo rio acima. Isto se fez com dificuldades 
inenarrâveis, pois vinte e três vezes as canôas tiveram 
que ser descarregadas e as mercadorias transportadas 
por terra, em virtu de das cachoeiras, dificuldades 
acrescidas pelos frequentes assaltos dos botocudos. 
Só depois de muito sacrifício é que chegaram a Mi­
nas, onde venderam o sal e carregaram alguns fardos 
de algodão para a viagem de retôrno, não menos 
penosa. Ninguem, po't essa razão, quiz participar 
mais tarde de tal empresa. A isto se chamava aber­
tura da navegação e comércio direto com a Provinda 
de .Minas! 

Ulteriormente, duzentos índios puris haviam sido 
levados de suas matas para Vila Rica, por meio de 
coação e men tiras (-S!iG). Lá chegados, foram distri­
buidos como rebanho entre aqueles que os desejavam 
como escravos, não escapando mesmo as crianças, que 
foram separadas de seus pais. A isto se chama, nos 
relatórios, civilizar duzentos índios puris! 

(456) Sõbrc essn trlbu ,·cJ:i-sc :i intcrcss::rnte "'Direção Gcr~I dos 
índios tle Mina$ Ocrals ••• ", ln Rc\'. luq. Publ. Mln., Ano Xll - 1907, 
•l!l7 et seq. - Nota do tradutor. 
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E' bom observar que, ao fim de um ano, dos du­
zentos índios só restavam apenas algumas crianças, 
tendo os outros morrido, quasi sempre em consequên­
cia dos máus tratos. 

Diversos desses exemplos poderia citar; mas, 
para hon ra do Governo, quero crer que e1e próprio não 
acreditava nesses relatórios. Ao contrário, julgo que 
o rei e os ministros, que gostavam de tais exageros 
para fins políticos, os insinuavam aos Governadores e 
outros funcionários, não sendo, pois, de admirar que 
os interessados acabassem por acreditar no que diziam. 

De que se tratava de política, quer do Estado, 
quer de terceiros interessados, é prova o que se deu 
comigo, depois de minha viagem ao rio Doce. No meu 
refatõrio de viagem, desmenti todas as notícias inverí­
dicas que corriam sobre a civilização dos índios, sobre 
a melhoria das estradas e progresso da civilização, 
franqueza, deu parte ao Minisfro, que me escreveu uma 
a navegação do rio Doce. 

Pois bem, o Governador, indignado com a minha 
franqueza, deu parte ao J\\inistro, que me escreveu 
carta reservada, recomendando não Jhe mandasse o meu 
interessante reJatório, pois que dele já tivera noticia 
por intermédio do Governador. 

Volto agora á ocorrência do chumbo. êste foi 
encontrado por mim em um vieiro pouco profundo, 
talvez uma camada, sobre um ca)cáreo espêsso, muito 
compacto, de coloração branca, pardacenta, e, ás ve­
zes, pardo-avermelhada. Apresenta-se cortado de 
numerosas vênul as de calei ta ( 4~7). 

O mesmo calcáreo ocorre ás margens do rio São 
Francisco, no Abaeté, perto do Arraial das Dôrcs e 
em diversos outros lugares, e, ao que parece, repou­
sa imediatamente sobre o xisto argilôso. Está cob~rto 

(-;57) C.:i.ldrco d3 Sér ie de 63rnbui. - Nata do lradIJtor. 
(458) Oondwan:i-xlstos. - Nota do lrca·utor. 
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oelo xisto argiloso em transição para argilo-xisfo­sa (-158). 

Em consequencia, coloca-se entre os calcareos de 
transição. 

A direção do cakareo e do xisto argilôso oscila 
entre as horas 1 o.:i e I 2.;i., e, perto do arraial de As­
sunção, no rio \Verra, se pode reconhecer facilmente 
que o xisto argilôso é sobrejacente cakareo (459). 

Tambcm aqui, sem dúvida, o calcareo pertence á 
formação mais anHga do calcareo negro, pois, obser­
vando-se ,1 formação do xisto argilôso da região, 
verifica-se que a rocha por mim denominada argila 
xistosa deve ser considerada xisto argilôso modific:ado. 

Esta argila xistosa ocorre a mais das vezes no 
xisto argilôso, e separada dêlc por uma camada de 
calcareo, como se observa na jazida de chumbo. 

O calcareo se apresenta em massas tão compátas, 
que só raramente se pode perceber nêle uma lamina. 
Por esta razão, torna-se também difícil verificar se a 
galena ocorre em camada ou vieiro, sobrctndo quando 
tem a direção na 10.11 hora, paralela á direção das 
camadas rochosas. 

Sua. espessura não excede de 8 polegadas (1:Ál). 
O vieiro, ás vezes, se adelgaça e sua massa é consti­
tuída únicamente de carbonato de cal cristalizado. 

(-45'J) Esses c:ilcáreos, <!e ton:11'.d::ulc!, clnzcot.:1, vttmell:a e fl:?(~l· 
cent:i, cujas cam:id:is correm na mesma direç!ío ~ 25° \V e se :id120 
k,·::.nt:ufas par:1 ~E., form::mLlo um ·ãn;!ulo t!c 50., co:11 o horl-zonte, 11«· 
tcnccm :1 S~rk 8:1r.ibui. Esl~ form:1ç-.'io p:1rte ~ ,c;:!Jo Llc 0:1r:ib:1f e 
s~ue mu:!o p.i.r:1 norle, onde foi rcconhccld;i .úé o 18° de J;itít:1.!~ 
de,er:do se~ulr ainda r.i:1Js n:ir:1 õ norlt. (Vcf:1-sc Frcybers:: Sor:dtr~ 
dmck ot!S dtm Ccnlrdél. f. ,\lincrclof!íe, ,\lll ,,. n.o ~. p. HY.i~ISJS). Li!~ 
lógic:1r.1cnJc, a Série const:i pr!nc:ip:ilmcntc de e:ileáreo lntcrc.1l:1do ' 
:ireni!os. Seus c:1!c:ircos são ~cralmentc n::-gros, ou dm:ento--es.cu,os, <!e· 
,-illo á matéri;i cartoncs:i. l!strulur:1lmente, :is c:imcd.::s n:i parle c:~ll 
d:t ~rc.1 de ocorrô!nc:3 s;'.:o qn:-..si horlzonl:,ls, inclln:i:ido-se, porém, b!S· 
tante ,na p,ul~ oeste e n:1s zonas próximas dos con!:itos com oalris 
forrna.çúcs de !c.stc. ,\ Ll:r~t:íc> prlvi!cgl:lda é NE. (\'ej:1-se Otáv!o Bu­
bos:i: OoJ. n.0 3, do Scn·. Geoló~lco do Est:1do c:le ,\\!nas, J93n. -
Nola do tradutor. 

(4€0) \'lnte e dois ccntfmclros. - ,\'Q!a do trodulor, 
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O vieiro atravessa o ribeirão em ambas as mar­
gens, qtie se eievam cerca de oito pés sobre as águas. 
Nesf as margens a água escavou o calcareo em torno 
da galena e encheu as cavidades com argila, de ma­
neira que pude extrair dali, faciímcnte, aígumas cen­
tenas de centner de galena pura. 

Esfa ·1cilidade durou pouco tempo e tive de dar 
inicio aos trabalhos de broqLtear, afim de poder se­
guir o vieira. No fundo, só se podia trabalhar no 
tempo da sêca, mas a muito custo, em virtude da 
grande quantidade de água, que exigia o emprego de 
muitas màquinas. Era obrigado a restringir-me ao 
material que se achava ao nível das águas. Para evi­
tá-las, mandei abrir cm ambas as margens do ribei­
rão pequenas galerias de pesquiza, mas observei que 
quanto mais me afastava do ribchão mais se adelga­
çava o vieiro, reduzindo-se quasi a simples vestígios 
âe minério de chumbo, ao passo que a potencia au­
mentava á medida que se aprofundava. Deve ser 
mais consideravel em uma profundidade maior, 
pois (.;61 ). 

O calcareo, despido pelas correntes das rochas 
mais recentes que nele repousam e da terra vegetal 
que lhe enche as cavidades, apresentaria realmente 
um aspéto dos mais singulares. Seriam rochedos de 
formas grotescas, providos de cavernas e abóbadas; 
blócos, nos qllais a decomposição de meia linha ape­
nas de profundidade já teria produzido, pela mu­
dança nas côres da rocha, profundas galerías, agu-

(-:Cil) Como se ,·crilic.l, Esc:hwci;c sõ menc:iC'n:,. um ,·lclro .. 1'.1u!a 
0liHlra entretanto, íal:t c):ir:.menle er.1 do!s, que e?e obscn·ou <hsl!nt:1-
1:ientc ~o corte íeilo para d.1r cntr:ufa na mlo:i. Trat:i•se, segundo ~lc, 
de do:s vleiros p.iralelos. 

O mesmo .:iulor, porEm, tm ~lrtudc: tlc "ii3'o ter en~ontr~~o cm º!1!ro 
lugar da rnlna exerapto dl e.thiltncl:i destes dois ,·1clros , acreditou 
CCn\'erglrem os mes!:los p:ir:'I urn ponto q~c erc dtnominou de E e qu~, 
un:dos, "t10!1ae1 :.ma potfntfa lgu:il .d som::t dos dois, 0.1 de-zc!els centl~ 
cetros, qi;e V31 eu:r.ent~ndcr A pccporç~o qt.c se a~roxle1ae1 do corrc­
go", oode tol':lliCl t. potlnc!3 <!e ...-Jote e <!ois ccnllrcet:o,, toolorrae allr­
cu Eschwegc, - Nota dr, trc-Jalor. 
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lhas erétas e saliencias arredondadas, cavidades afu4 
niladas ou semelhantes a uma bacíal etc. ('rn2). 

Todos esses acidentes, cobertos hoje por forma­
ções mais recentes, se apresentariam á nossa vista e 
testemunhariam a ação das águas sobre essa rocha 
compáta, durante milhares de nnos, até transformá-la 
no estado que se encontra atualmente, a não ser que 
se admita que essa ação tenha se realizado num pe­
riodo em que a rocha ainda se encontrava cm estado 
de inconsistencia. 

O manto que cobre o calcareo é constituído, como 
já foi dito, de argila xistosa (463) e terra vegetal. 

Superposto á argila xistosa, encontra-se um are­
nito finamente granulado, de coloração branca, ligei­
ramente amarelada, que me pareceu muito adequado 
para revestimento de fórnos, razão por que esperava 
empregá-lo ainda. 

Se esse arenito pertence á fo nnação dos arenitos 
mais antigos (Rottodl/iegend, passando ao branco} é 
assunto, sobre o qual tenl10 ainda minl1as duvidas (-1S4). 
E' provavel que o seja, pois essa rocha predomina em 
grande parte dos sertões e no mesmo horizonte (<e5). 

(462) Eschw.:gl! p.:ir.:ce dtscrt.,·cr ;1qui :1 p:1lsa::cm t.:iracierlstlcJ 
d;1 Sfrie de O;;~bui (Siluriano). Freyber~ (Die Gondirana-Schfchlm !:1 
Minas Ocrats, 1930, Abf. B, n.o 7, 277-2.$2) é aulor de magistral àes­
crlç.'!o dessa Série. - r.·ota do trcdutor: 

(-m3) Pro\'3\'clmtnte Escl:wegc se refere !Is anlosl:s d3 SMe Bu1-
buf. - .Vota úo tra:Jntor. 

(4~) A, rochas que rre)·bcrg relaciona com :i Série Gondwan~ t:l.· 
c;ontram-se dcscril;is n.> traball:o de Es.:?w:-cge, que se re fere l!O .!rt­
nlto ,·err~elho {tr15sslco) como sendo o Rollodlllei:end. Tambcm Cl1~-
5cn {B111. de l'Accd. Ro11 de Bruxcllcs, \"O I. vm, o.0 5, lSH) faz r::t:i· 
ção desse arenito \'Urnell10. 

Llars {Cllr.ral, r:dolof!k, ele. Paris,· IST2) trat3-o de terreno tcrc!!· 
rio, enqu.1010 Rimann {Zeitschr. f. prakt. Ot!ol. , 23, 1915), b:.sc:it!o . tJ 
que .:nconlr:tr:! nl!. Serra da Mô'lla d.:i Corda, denomina-o Arenito lJ 
ATC:tdo, attibutnllo-o "° Tri~sslco ou :io Cre\àtco. N:) Htúadt, a;éa 
mais fez do que p::rlllli::.r o conce ito llc !fome~ Willllms, aulor 1!1 
dcnomin.ição Arenito do ,\realio, que Ot~vlo Barbosa (Resumo da GtJ• 
tor.ia do Estcdo tle Minas) propôs fosse nb,rndonall:i. - Nota do ltt:d!llcr. 

{465) Ot. rato, é ,:r.:inc!!: .1 dlstribulç.1o dcs~e 3rcnl!o, que parece r,;J 
o mesmo Menllo de Botucatú, que se cxtende nt~ o Rio Oraat!e .. ~ 
Sul e /,\:ito Grosso. rols o facle:J ~ o mesmo e perfeita é a coaUDu?d.,;!c 
ieogrâflca. - Neta do trt:dulor. 
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Os minerais que acompanham a galena, mas so­
mente em pequena quantidade, são: cupríta, calco­
sita, malaqnHa, calcopiríta e tetraedríta, cerussíta, 
anglcsíta e blenda parda e amarela. 

Estes minerais constituem um bom indício de que 
esse vieiro, que mergulha 20° para leste, pode, cm 
maior profundidade, ser rico cm prata e de grande 
valor. Entretanto, tais indícios, sabem-no perfeita­
mente os cn tendidos, falham muitas vezes. 

Para alcançar, porém, maior profundidade, seria 
necessário não só desviar o Ribeirão da Galena e dar­
lhe uma outra direção, pelo menos na estação sêca, 
mas também, montar dispendiosas máquinas para bom­
bear a água, que, no tempo das chttvas, penetra no vale 
por todos os lados, inundando completamente as minas. 

Uma profunda galeria deveria ser aberta, desde 
que se estivesse seguro da riqueza da ocorrcncia, pois 
sua entrada deverá ser locada a algumas Jéguas de 
distancia do vieiro, afim de se conseguir a profundidade 
mínima de duzentos pés. 

De acõrdo com minhas observacões barométricas, 
a declividade do Ribeirão da Galená até o rio Fulda, 
que dista, em linha réta, três léguas da mina, não ex­
cede de quatrocentos pés. Assim, a galeria não só fi­
caria caríssima, senão também exigiria muitos anos 
para ficar terminada. 

Aqui termino esta noticia sôbre o minério de chum­
bo em Minas Gerais. Não me consta que tenha sido 
encontrado êstc metal em outras províncias, a não ser 
na de Piauí1 no disfríto de São João do Parnaíba (~GG). 

(466) ,\pesar do que af!rcta Eschwcgc, Já cm 28 tle fc\'erelro ~e 
liõS, uma Cart.1 Régia conc:cdl.'.1 a Domlogos ferreira Pereira prM!ét10 
e1clusi\'o por ucz noos par~ mlncr,1r ferro, chumbo nu est;i.nho na Co­
ciarc.,. de S!fo Paulo. - Nota r!o trc.dutor. 
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NOTA DO TRADUTOR: 

A unica tentativa brasileira de produção de chum­
bo em escala industrial é a de Apiai, Estado de São 
Paulo. Em 1\1inas GeraisJ com exceção das ocorrcn­
cias do Abacté, Môrro do Bule, Sumidouro de Mariana, 
Sete Lagôas, Formiga, ainda não se pode dizer que 
existam possibilidades <la ordem das do distrito de 
I po ranga-A piai. 

A não ser os estudos de Bôa-Nova, Djalma Gui­
IT1arães, \Vcndeborn e P.iula 01iveira, não hã senão na 
nossa literatura geologica informes incompletos, co­
lhidos pelos nossos geólogos em viagens "à vol 
d:oiscau". E' possÍ\'cl. entretanto, que o futuro nos 
reserve alguma surpresa nesse sentido. 

EXPORTAÇÃO DE NOSSOS MINÉRIOS DE CHUMBO 

A~OS Qt;lLOS v.Awn i-:1t cnS 

- - -
1937 340.7!}8 215. 252,00 

1938 800.718 4.40 . OS3.00 

1939 946.562 30-!. 571,00 

10-10 2%.700 134.. 3(i3,00 

1!141 (467) 

(.i5'i) Em 19! 1 n~o f:ou\·c t;(pori.!ç.'lo. 



Ocorrencias salíf eras e de con1bustiveis 

SALITRE 

Entre as ocorrencias salífcras do Brasil reltva 
nofar principalmente a do salitre, que é de grande im­
portancia para o país, onde não só o utilizam todas as 
reais fábricas de pólvora, como ainda numerosos fa­
l>rican tes clandestinos desse explosivo, cuja fabrica­
ção constitue direito real. 

A província de J'v\inas Gerais é especialmente rica 
dessas ocorrcncias, que se formam geralmente nas 
cavernas calcareas. Encontram-se igualmente ca­
vernas salitrósas nas províncias de Goiás, f..\ato Grõs­
so e Ceará. Sua exploração, porém1 é insignificante, 
em virtude do elevado custo do transporte. 

faltam-nos noticias exátas sobre a maioria des­
sas cavernas. Não sei informar se 11a grande ca­
verna existente no môrro onde eslá o P resídio de 
Coimbra, cm Mato Grôsso, chamada do Inferno, ocor­
re salitre. Devo mesmo pôr minhas duvidas a res­
peito, porque nela existe muita água, proveniente do 
Paraguai, de nivC!I muito alto nas proximidades. 

O naturalista Dr. Alexandre Rodrigues Ferreira, 
em 11SJ J, publicou uma pomposa descrição dessa 
gruta no jornal O Patriota. Descobrira, no interior 
ôela., um vasto sallío1 que poderia conter milhares de 
pessôas., e onde numerosos crocodilos habitavam as 
aguas estagnadas. 

A fabricacão do salitre e a· preparação da pól­
vora tiveram i~icio, no Brasil, provavelmente em 1ins 
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do seculo passado. Até o estabelecimento) cm 16ll, 
da grande Fábrica da Lagôa de Freitas, no Rio de 
Janeiro, toda a pólvora era fornecida pelos reais ar­
mazens de Portugal, devendo ser adquirida nos cle­
pósitos. 

A fabricação do saliire e da pólvora, até então, 
se limitava a.o absolutamente necessário para os ca­
çadores dos sertões, nada sobrando para a expor­
tação. 

Não sei se o governo inclúe entre os direitos 
reais as nitreiras e a sua exploração. Por um lado, 
deve crer-se que sim, pois á maioria dos fabricantes 
de salitre foram concedidos privitegios especiáis. 
Cumpre dizer, porém, que tais privilegios não consti­
tuíam alguma, exclusividade pois o descobridor de 
uma salitrcira considerava-a propriedade sua, e como 
tal era respeitada. Além dissoJ fabricava-se sahtre 
sem que pessôa alguma a isso se opuzesse. 

Foi dada a publico mesmo, em 1801, uma pro­
visão do Erário de LisbôaJ para as Juntas de Fazenda 
provínciaisJ a qual determinava a compra do saJitr~ 
a. particulares, pelo preço de 7$200 o quintal. Isto 
nos leva a concluir que era geralmente permitido o 
fabrico desse proclúto. 

Em todo caso, existisse expressa ou tacitamente 
essa permissão, o governo cometeu o erro de não fis­
calizar a industria, com o objetivo de assegurar a prO· 
dução no futuro. Assim, seja por ignorancia, seja 
pelo vezo brasileiro de tirar proveito do presente se~1 
cuidar do futuroJ tal descaso teve como consequenc,a 
1111ediáta o exgotamento das salitreiras, cm virtude 
de não se ter o cuidado de restituir ao local as terras 
impregnadas de salitre, extraídas, para que se puclesse 
formar novamente esse prodítto. 

Só em 1808 ou 1809 é que o naturalista brasi­
leiro, Dr. José Vieira do Couto, a convite do gover~o. 
publicou um pequeno tratado sobre as ocorrenc1as 
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do salitre e a sua preparação, acompanhado da des­
crição das importantes salitreiras do Monte Rorigo, 
na comarca do Serro do Frio. Nêsse trabalho, distri­
buido gratuitamente pelo governo, o autor recomen­
dava especialmente aos fabricantes a resHtuição das 
terras ás cavernas, donde fossem tiradas para ex­
tração do salitre. Essa recomendação, como era de 
esperar, não deu resultado. Ouvi mesmo de muitos a 
afirmação de que a restituição das terras ás salitre iras 
daria trabalho excessivo, razão por que não a far iam. 

O governo deveria ter permitido a fabricação 
condicionalmente, concedendo privilegio exclusivo uni­
camente áquelcs <]LLC se obrig2ssem a restituir a terra 
ás salitrciras. Além disso, devia manter um fiscal que, 
anualmente, visitasse todas as cavernas e verificasse 
o cumprimento dessa obrigação. 

Por iniciativa do governador do Ceará, Bernar­
do Manuel ele Vasconcelos, tentou-se nessa província, 
em 1800, o fabrico de salitre, por conta da Corôa. 
foi incumbido dessa tarefa o naturalista João da Silva 
Feijó, que montou uma fabric,1 na região de Tatujuba. 
Uma representação, porém, foi feita pelo escrivão da 
Fazénda, Frei Bento Maria Targini, atualmente Conde 
de São Lourenço, ao governo, na qual acusava o go­
vernador e Feijó de terem realizado o empreendimento 
sem consulta á Junta de Fazenda. Alegava, tambem, 
que a fabricação do salitre se fazia com grande pre­
juizo, ficando cada quintal a 61 $235 para a Fazenda, 
visto que se podia comprar o salitre inglês ou r> as1a­
tico a 12$000, e o das fábricas particulares a 75200. 

A produção da fábrica de São João de Tatu}~_ba, 
de acôrdo com um balaucête apresentado por Fe110 a 
11 de outubro de 1802, foi a seguinte: 

1800. 
1801 
1802. 

15 arrobas 
136 " 

· 85 " 
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Pois 'bem, essa produção havia custado a impor­
tancia de 900 cruzados! 

Seguia-se uma declaração do feitor, de que a ter­
ra salitros:1 estava praticamente exgotada. A revelia 
do Governo, conforme se verifica no oficio de 9 de 
maio de 1804, do governador joão Carlos Augusto de 
Oenhausen, atualmente Marquês de Aracatí, a insta­
lação foi fechada. 

Feijó recebeu desse governador a incumbencia de 
procurar novas ocorrencias de salitre nas visinhanças 
da Vila da Granja, mais favoravel para a exportação, 
porque Taft1juoa distava 60 Ieguas da costa. Ignóro 
o que se seguiu a essa ordem, mas o que é certo é que 
nada se fez, pois, a 31 de julho de 1806, o governo 
proibia a exploração do salitre, ordenando o encerra­
mento das contas até o ano de 1805. 

As principais salitreiras da província de Minas 
Gerais são as de 1\\ontc Rorígo, sobretudo as do Alci­
re1es, as de Formiga, no Serro do Frio, e as do mesmo 
nome na comarca do Rio das l\\ortes. Tive oportuni­
dade de visitar várias de]as, e, por essa razão, junto 
aqui urna breve descrição das mesmas. 

A maior gruta de Formiga, no Serro do Frio, tem 
uma entrada majestosa, extraordinariamente grande e 
regular, de l 00 palmos de largura e 50 de altura. Está 
situada em m1ta íngreme encosta rochosa de um pro­
fundo vale coberto de matas. 

Cactus gigantescos e milhares do cipós cercam a 
caverna e crescem nas frinchas do rochedo. A rocl1a 
dessa gruta é constituída de calcareo compáto, quasi 
negro, atravessado ele numerosas \'ênulas de calcita 
ni!gra. A principio, fiquei na duvida sobre se o c~m­
siderava formacão de transicão, ou calcareo alpmo. 
Mais tarde, pude confirmar á primeira hipótese. 

A alta abóboda da entrada continua gruta a dentro 
em uma consideravel extensão e forma assim um vasto 
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salão claro, utilizado para as lavagens da terra e eva­
poração da lixi\1ia. 

Esse trabalho foi feito durante 8 anosJ porém, em 
1818, quando visitei o focal1 nenhum vesticrio dele en­
contrei, a não ser a.s terras já lavadas. Am~ntoavam-se 
~eante da entrada da gruta e nelas muitas centenas de 
morcêgos haviam excavado suas tócas, sem grande:. re­
ceio daqueles que se deixavam avistar nos arredores. 

O trnbalho fôra suspenso, em parte por já terem 
sido exploradas as terras mais ricas, em parte por que 
o preço do salitre caira tanto, que ninguem quíz 
ocupar-se mais com ele. Todas as outras salHreiras da 
região tiveram o mesmo -fim. 

A gruta principal continua em linha réta. Estreita­
se logo, porém, biforcando-se cm vârios ramos, cujo 
fim desconhecido se perde na escuridão, e onde mi­
lhares de morcêgos estabeleceram a sua moradia. 

Todos esses corredores subterraneos estão cheios 
de terra argilosa, de alguns pés de altura, impregnada 
de salitre até uma certa profundidade. Constitue o 
material de exploração. Incontestavelmente, não foi 
pequena a contribuição dos c!ejétos dos incontaveís 
morcêgos na formação do salitre (~68). 

Em f 816, visitei as grutas calcareas de Formiga, 
na comarca do Rio das Mortes, e sobre elas encontro 
as seguintes observações, feitas no meu diário de 
viagem. 

Da estrada principal, que, pelo campo, vai l\e For­
miga a Bambuí e atravessa o rio São Francisco, se 
destac~, á esquerda da fazenda do Alféres João Fran­
cisco, o caminho que vai ter a u' a mata espêssa. Esla, 

(.:58) Em 1807, coa risco de \"iiJa, \"isilei uma d:is r.r ul3:i r:al~Jrc~s 
<!e Porlt:~:tl, p~rlo dC Marrão, na l rcntclr:i l:~spaohola, onde o nur:.icro 
<!t. t'lOt<:egos era tnl. qac apa~a\'ara hequenlcmcn(c: :is tochas e b:ittam 
c:m noss.,s rostos. Os dejélos <!Bscs serc:s !ori::1:iva1:1 u' :i massa ~c:lat!n~:i. 
-.~e, Js \"czcs, us:1:1. \ ·ar:i de 8 po:s mi:w1 lhe alinc l.1 o (unt!o. Se: co:1sl­
<!c:r~rmos o peQt:eno espaço que ocupa o d.cfélo de um desses bichos, 
p:ismar.!01os r:om o nümero c.le stculo~ otcc:ssirlos par :i que: se: cncl1,ss~ 
um esp;i.ço t!io gr:indc. 
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que o acompanha, cobre as margens do ribeirão da 
Mata e a Serra do Salitre. 

Foi tlrn espetácuJo maravilhôso quando, depois de 
termos andado cerca de meia legua na mata, chegámo5 
finalmente a uma clareira C! vimos deante de nós urna 
longa fila de paredes rochosas exóticas, coroadas de 
píncaros admiravcis. Ao pé, serpenteavam as águas 
escuras do ribeirão do Salitre., á beira das quais, ro­
deadas de larangeiras carregadas de frútos do11rados, 
se viam as casinhas brancas da fábrica de salitre, 
denominada Bôa Vista, as quais contrastavam singu­
larmente com as massas de rochêdos juxtapostos e as 
parêdes da rocha fendithadas, onde crescia urna vege­
tação admiravcJ., composta de grandes árvores, curtos 
arbustos e nllmcrosos cipós. 

Em meio a essa vegetação luxuriosa, se avistavam 
as entradas das cavernas, onde se ouvia o grito de mi­
Jhares de passaros do genero psitacus, que haviam 
feito seus ninhos uas fendas dos rochêdos. Tudo isso 
constituia um contraste.extraordinário entre a cultura e 
a natureza selvagem. 

Essa serra de calcareo, pouco alta, acompanha, a 
partir de Piüí, a margem direita do rio São Francisco, 
e mantem, num percurso de cerca de 8 leguas., a di­
reção S- N. 

Ainda não se poude verificar se o calcareo per­
tence ao tipo aJpino ou á formação de transição. Ele 
possue coloração acinzentada e apresenta-se ás vezes 
fendífhado e possue geralmente fratúra concoidal. 

A base dessas serras calcar.eas, cujas encostas ro· 
chosas não ultrapassam de 400 a 500 pés, jaz cerca de 
2.300 pés acima do nível do mar, altitude esta que 
póde ser aceita nessa região para todos os campos das 
visinhanças do rio São Francisco. . 

As camadas de calcareo são perfeitamente hon­
zontais, ora dispostas em straclus de algumas P?lega­
das de espessura, ora de alguns pés. O Jado oriental, 
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como já foi dito, apresenta-se como uma íngreme e al­
cantilada encosta, fendida em colunas e piramidesJ so­
bre a qual agiu, forte e destruidoramen te, a erosão. 
Daí, o pinturesco quadro de milhares de picos em for­
ma de piramides, queJ á semelhança de tubos de um 
orgão, se levantam uns sobre os outros. 

Em outros lugares, se avistam cavidades, como 
nichos e grutas talhados primorosamcnte1 onde se le­
vantam igualmente rochas denticuladas, á imitação de 
cstatuas de homens ou de animais. Em outros luga­
res, ainda, cubos de pedra sobresaem-sc como os al­
tares de sacrificios pagãosJ ao lado das necrópoles 
magnificas abertas na rocha, nas quais a preguiça (459), 
como que petrificadaJ procura o seu alimento. 

Aqui e aH se notam escuras profundidades das 
grutas, de onde são extraídas as terras satitrosas, e 
cujo proprietario, que o é tan1bêm de toda a região 
circumvisinha, é o Padre Inácio Pamplona. Este cedeu 
a exploração dessas grutas a um certo Capitão José 
Rodrigues, que já há 7 anos realiza esse trabalho, ten­
do montado uma fábrica adequada, com pequenas de­
ficiencias. Eíe mostrou a melhor bôa voutade em rea­
lizar os melhoramentos que indiquei. 

O pequeno ribeirão de águas escuras, quasi pa­
radas, dirige-se ao longo dos rochêdos até o ribeirão 
da MataJ que se lança no rio São .i\l iguel, que desem­
boca, logo depois, no rio São Francisco. 

A maior dessas grutas (~iO), embora não tão 
grandiosa como a descrita linhas acima, é das mais be­
las e mais simêtricas que eu tenho visto. Sua largura 
e altura variam de 15 a 20 palmos; seu comprimento. 
286 passos. E' completamente plana e sêca; as parê­
des são Jisas e o teto abobadado, constituído de cal­
careo azul celeste. De ambos os 1 a dos da abobada se 

(:;69) Brad;·p11s dldactJlas, bracI. /rldactrlllt. - Neta do tradator. 
(470) O !lulor rd~rc-sc, sem du\·lda, á loca Grnr.de, situada á 

IEgua e mela S - W de Arcos. - Nota do tradutor. 
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avista uma pequena saliencia na rocha1 perfeitamente 
horizontal, sustentando-a como se fôsse uma cimalha. 

A abóbada está ornamentada de níveas estala­
ctites, que formam verdadeiras guirlandas de flores e 
ia.lhas. A gruta, como um longo corredor, alarga-se 
no fim, dando lugar a um amplo salão de 40 palmos. 

No centro desse salão se encontra uma grande 
estalactite de cerca de 10 palmos ele comprimento e 
um e meio de diâmetro, que produz, assim que nela 
se golpeia, o som de um sino muito afinado, que re­
tumba solenemente na abobada, por longo tempo. 

A gru(a se divide nesse ponto em 2 corredores 
principais, nos quais, aqui e ali, se encontram belos 
grupos de csfalàctites. Um elos corredores; que se 
extende em abóboda cerca de 60 passos, é fechado 
por u·a massa de estalactites, á semelhança de cor­
tina) cujas pontas foram rebatidas de ambos os lados, 
ocultando parcialmcn1e uma cascata, que se encontra 
ao pé da mesma, com uma bacía de pedra sêca1 em­
butida de belas estalactites e numerosos seixos, que 
imitam amendoas açucaradas. 

O outro corredor, de 50 passos de comprimento! 
se fecha em gruta, cuja abóboda repousa sobre co­
lunas, contendo uma espécie de bacia talhada na ro­
cJ1a. Ambas as bacias devem encher-se de água na 
estação das chuvas, durante a qual a abóbada gotêja 
ágtla. Como o calcareo é extremamente espêsso e 
compáto e pouco fendilhado, a água só pode penetrar 
onde, na abóbada, há fenda~ sinuosas, de. que se ori· 
ginaram as decorações em forma de guirlandas, alu­
didas. Existem numerosos interstícios, arravés dos 
quais as águas, que formaram essa gruta,. encontr~1.11 
entrada e saída, e, que, de um ponto médm, se dm­
giram em várias direções. Elas não teem ainda suas 
saídas bem conhecidas, a não ser uma, duvidosa, que 
deve despontar na superfície, â grande distancia. 
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E' indubitavel q ue foram as correntes clárrua que 
deram origem a essa gruta, e isto no tempo e.em que 
o calcareo ainda se encontrava em estado de incon­
sistencia. As paredes lisas e as saliencias da ro~ha 
em toda a gruta são indicio de qµe as águas aí se 
conservaram em períodos e níveis diferentes. As ter­
ras salitrosas fo ram conduzidas pelas águas, que 
posteriormente invadiram o local. Seus elementos 
essenciais, argilo-gelatinosos, enchem o sólo da gruta 
por vezes até o této, conforme a inclinação destes. 

A terra contém quartzo e seixos de hematita, 
que, predominantes em alguns pontos, formam um 
conglomerato, ora frouxo, ora compáto. Tanto este, 
como a própria terra, estão impregnados de sais a 
uma profundidade até de I O palmos nas zonas de 
mais espessura. 

Como esses depósitos de terra sempre se conser­
vam cm determinado nível, de mais ou menos 100 pal­
mos acima das águas do ribeirão, este fáto e a pro­
pria experiencia mostram que não há de que pro­
curar gruta salitrosa em maiores altitudes. Só por 
falta de conhecimentos geológicos é que ainda SC! 

perde tempo em pesquizas de tal natureza. 
Nas operações da fábrica são empregados, ao 

todo, I O escravos) que extraem e transportam a terra 
da gruta em carrinhos de mão, até onde, por meio de 
uma calha, ela é lançada nos carros de boi. Estes 
transportam-na então para a fábrica, distante cere11 de 
100 passos, onde o trabalho é feito daí por diante. 
Para isso, são alugados, de tempo em tempo, alguns 
escravos. 

A terra, em pedaços muito duros, é cm primeiro 
lugar quebrada grosseiramente por meio de macêtes, 
e, então levada ás . caixas de layagem, cavadas em 

I -

grossos troncos de arvore. As águas de lavagem sao 
fervidas em 6 caldeiras, cada uma das quais mede 6 
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palmos de diâmetro e profundidade. A mistura al­
calina é feita á parle e depois juntada âs águas d~ 
Javagcm. E' preparada com as cinzas das madeiras 
mais rijas, sobretudo a aroeira (.iiJ). 

Em uma caldeira á parte, as águas mães são di! 
novo fervidas e então filtradas num vaso de madeira 

' onde o salitre se cristaliza. Como isto se dá ante.; 
da cristalização do cloreto de sódio, aproveitíl-Se 
esse tempo para tirar o resto das ágifas mães e pre­
parar um sal de cosinha impuro, corltendo ainda sa­
litre. Este sal serve para alimentação do gado, que, 
no Brasil, geralmente não pode desenvolver-se sem o 
auxilio dessa substancia. 

O salitre assim produzido e imperfeitamente re­
finado, é exportado para a Real Fábrica de Pôlvora 
do Rio de Janeiro, onde alcança preço de 4S800 (4i:} 
á arrôba. A fábrica produz anualmente cerca de 150 
arrobas. Com um tra tamcnto regular, o rendimento 
poderia elevar-se bastante, pois as terras salitrosa} 
são tão ricas, que cada carroJ de cerca de 60 palmos 
cúbicos de material, 11roduz mais de 1 arroba de sa­
Jitre puro c.i73) . 

(-'71) A r.iistur.i, n:i terra s:ililros:i, l!c ceit.:t proi:orçZio êe C:!'.U.S 
(forn~eedor~s ~e:: álcall) lern por llm lr:anslorn1:ir os a1:olnuos de c:I e 
in;ignt!sl:i ~r., :i.zolallos de pol:isS3. - ,\'ola do tradutor. 

(-''i2} Foi o babo preço pa~n ptlo s.:ililrc um:i d:is c.111~s ~ lr­
c.i~c1tci:i. da indéslr ia. Consull:ido :a respeito , l!schwege emitiu co:.inl 
p:rreer sC.bre o ns~unlo. (Veja-se "'Re\'. ,\rq. Publ. .M!n.'', ,\no 1\", bs:. 
l e li), :icorisclh:i.ndo 1r.tdfd.1s di\"Crs:i.s. cnlre as qual:; a dt p,1g:ir-St t:l 
pr.ãmlo .10s f;ibrlcaoles. - No/a do lrarltrtor. 

(-'73) Francisco de P:aula OliHir.i e!lC\'C no loc:al, 00 :anos drp:.:S. 
Dc.scre,·c o que obser,·ou, no r..o I dos .. ,\11.'.lis d:i E.se. L!e Minas ~e O:::, 
Preto". p.1g. 9V: "Quando ,·ísilci es:o:: loc:il, não lraballl:it:i.r.i r..l:S 
no salilre, m:is existe alnd.'.l qu:intid;ide de terr:a que po:1e ser lr~l.1.!l 
d ur :intc muitos :inos e ~rj uma lonle de riqueza para qu:a?qutr tr.:· 
prisa que cnccl:ir a c.1tplor:a~lo". ,\J.:m de:s1:a. na re~láo olslem oclr~ 
i:rulas, como .,s dos .ir redores de Formíi:a, ,\rcos e r.1:irr,ens ó :,. 
1=,an cisco. ,\ l.oc;i Grande, · n:as visinb:ir.ç;,s lle Arcos, produziu, r.o e:?­
s:ilo ~ que pr:icedeu o Eni:.º cll.1do, 5AJ9 i:rs. de s.'J!it rc puto por lv­
nel.'.ldJ c!e tcrr:i. Par~ malort s escl:arccirnentos, \'Cj:im-sc: otlc!')S l: 
Bernardo JosC: d:i G:ima; .\1:inud R;ubos:i Duarte, ,\bnucl Co1re3 . ~~ 
SJ!,.-:i , ,\ nlonlo Fr:incisco Snvrednz, ,\nlonlo rra nc:o, Domingos J;~,­
/\ Ires e o ulros, dirli;idos a Eso::hwei;c. Cf. "Rc\·. do Arq. Publ, ,\ll:i. , 
Ano IV, f3sc. 1 e li, janeiro :i. junlio Je 159'J. - .\'o/a d:, trad:1t,r. 
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l\\eia lcgua abaixo de Bem Vista 
outra fábrica de salitre, de propriedad~ 
José Gomes. 

321 

c11con tra-sc 
de Antonio 

Concluindo) menciono ainda as ossadas fosseis 
queJ aqui e ali, se encontram no conglomerato da 
gruta. As_ que vi, eram apenas fragmentos) que julgo 
serem tibias do côrço brasileiro (474). Af6m . desses­
fosseisJ acham-se espalhados no sólo da oruta nu-

• t, 
merosos ossos perfeitamente conservados, pertencen-
tes) provavelmente, a animais que ali procuravam re­
fugio, ou devoravam a sua preza. Ha, também, os­
sos e craneos humarros, provavelmente de infelizes 
assassinados ou de selvagens que morreram de morte 
natuial (475). 

(-IH) Ve:1do. - Sota do tradalor. 
(-175). \'cj:irn•se, a respeito, :is obr;::s t!e LuoJ, o p::l 11.l pateo:1-

tologia brasíleíro.. _ A prir.::i:ir;i e: se_::und.1 "rni:me>rl:tS' ' !Jrac, tniduzid:is 
por Leonldas D:1mll tlo e pnblic:1ilas no vol. 3.0 dos "Ana!s <l:i Escola 
,fo .'llin:is de Ouro Preto" •. 

Sob lodos os . ~si:cclos é inlcr,ss:mtiss!l::o o lt:ib:ilf:o de ,\olonio 
Olin lo dos Santos P I rcs, uSpe!eoJogi.1". pttbíic.?tle> n:s "Rc,,-. do ,\rq. 
Publ. A\ln.", Ano XXII( - 1829. Nele s5o rncnclcnados ouncros:Js ca­
nr11:is. t\o Drasíl podcn s.: r eit.1J.,s coir.o r.:1is lmpor1:intes, :is de: 
,\\ont~ Rod~o ( Vidra l!G Couto), M;iqulné (LunJ; "Prim~ir:\ Mcr.u\­
rí.1"), L:ip;i d:i Lar,oa Fc:l:i (i\ntúri:o O!i:ilo 4!.:;; S. Pírcs: ",\n:iis 113 
fac. de Mia:is ilt Ouro Prelo' ' , n.o -1·, IES5), L:ipa \'~u:1elh.1 (Júlio 
Ccsar: "Jornal 110 Comércio", 2 de r.liltO 11c HH7), Grulas da Lop1n11a, 
Mocambo, Saco Compddo1 Me squllo, Sur.títltiuro, do$ Porcos, dos Po­
ções, tl<) Ccrc:iuo, · <!o Rotu!o, 1..;ipâ llo Rosllho, f'umt '10 Curr:JUn\:o, 
Gruta dos Montes C!:iros, Grutas c.!os Arcos (,\ ntonlo Olto:o: Op. clt.), 
C:is:1 ác Pedr.1 {Al\':Jro da Sil\·círa: Boi. n.0 3 <la Cornls$ão Gcoi;riíica, 
íS95) , L3p:i ue ,\11101110 P.:relr:i (Diogo d e \'.:isconcelos: "Mi11:Js Gc­
n:s", 28 d.: agosto de IOOS), Fervedouro, Furnas .&Jo f-'ed:o do runi l 
(,\1Hon!o O\into: op. cit), tod:i.s ~e\ Min~$ Gc1ais. Em S;,o Pau\o, 
poc!cmos clt:ir: Cit uf:!s !lo \'aíc tl3 Rlbc:lr a . t!e lguape {nronc: Arq. de, 
.'ilus. Nac., \ "OI. X\I, 1909; h'.ru:;: A r1t,cfr;1 i:~ J~uapc), Morijollriho: 
Arataca, Ch:ipéu Granlle, Cll.lpt1.1 Mtrim, Pcscari.1 Gr.1ni!c, 'íap~gccn 
{,-\ntonio O1111l0: " .'1\cC1ôrl:J'' :ipresent:Jd.l :io 2.° Coni:. Jc (jcogr.111:i, 
rtun\do cm S. P.1ulo em \<)10), LaC'lb:iri, .\11:\:is, ::lp;ige~, Chapéu 
{Ibidem), Santo Aatc11!0 {Krone: u,\rq. tlo Mus. r,,;;ic-.• " X\', 1909). 
B,\llJ,\; Dom J.:sus da L:1p3 (Eucíldcs d3 Co11h:i : " Os Sertões", _Rocha 
í ' lt;i; •Hlstórl.:i da Améric,'\ Porlugu!s.1", OUrc/r:J Bulhõcs: ''Memória", 
lSiJ: {Ola\·io C:Jrnei,o: .. ,,Hr1:is Ocr:its", 2 de no,cn:bro tlt! 1921), Lapa 
l!o Brejo Gr:indt tM:i\';sori: Uol . Rev. da S'.lc. Je Geogra11:i óo Rio, 
n ... 2, f . li) Grut.1 do P.itamoté {Anlonro Olinto: op. clt.), Gruta do 
IJrcJão {Ocsout3 Dantas: ",\ T.arilc", 1~ ilc m.irçc de 1922). At.\TO 
GROSSO: Orut.1 do Tunn, d:i Onça, Cn\·c-rna Pyrasal (Comlsslo 
Rondon), Orut:i do Inicri10 (Rodrig1.:ts Ferreiro: Rev. do ínst. Oeoi:-, 
t . IV, 1~2; Cl!stelnâ'u: "Hlstoirc: du \'oyage•·. 18:'>0; Sc,·erlno da Fonsc:ca: 
\'fage m :io redor do 8J'asil ; Teolónio Rlllclro; "Scltt:i'', n.0 20, 18 de r.1:ilo 
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SAL DE COSINHA 

Do salitre passo agora á ocorrencia do sal de 
cosinha. 

Até agora não se descobriram no Brasi!, nem for­
mação de salgema, nem fontes salinas de que se possa 
extrair sal. Mesmo a extração do sal marinho não 
tem d~do ~eralmente . bom resultado, parte por que 
as praias nao o perrmtern, parte por que os repen~ 
linos e frequentes aguaceiros e a humidade atmosfc~ 
rica jmpedcm a evaporação da água salina recolhida 
aos rescrvatorios. Felizmente, foram encontrados no 
interior do País grandes e extensos campos salir10s, 
onàe o sal efloresce num sólo arenôso cm tal quanti· 
dade, que se tornou objéto de importante comércio. 

Não se sabe quem descobriu esses campos sali­
nos, mas é provavel que fossem os animais. Todos os 
quadrupedes no Brasil, tambêm os passaros, pos­
suem grande avidez pelo sal, ou pela água salina. 
Sabe-se por experiencia propria que não se dando, de 
tempo cm tempo, um pouco de sal ao gaclo vacum, 
aos carneiros, cavalos e muares, os mesmos ema­
grecem e definham_ 

Um fazendeiro que possua muito gado, e os hã 
que possuem até 50.000 cabeças, gastaria, ~ssim, 
enorme quantidade de sal, caso não Vie!ise em seu 

de 1916). P,\R,\!'l;\': Oruta S::intti ou elo Moole. S5o Luls <!e Purun~n, 
do T:ibor ou Gru\:1 do Cão, Il:1co1l::in~ {Scbas\iã~ P:\un;\: "Coro• 
s:raUa do Paraná''). CEARA': UbaJ::ir.:i (R:ija G::ibai;ll.:i, 1861; Btzc11a 
Menezes: "Nol::is de \'i.1gcm'', ISS9), Grulas da Scrr.:i. do ,\r.iripc, e!; 
lblapab.:i. e de Uruburct:ima (Antonio 0111110: Op. clt.) , ESPIRITO 
S,\NTO: SJo üótrco (Rnns:cl S:unp::ilo), Gru1:is dos r.111nicip1os !!e 
Concciç-So d.i Bnrr:i e do Cachoeiro do ft.:ipc:rolrim ( ,\nlonlo Oliolo: 
op. cit.). RIO GllANDE DO :-.'ORTE: C:i,·c:rna do Bomlir.>, Qrutas <!e 
Sant' ,\na e da 8:ih::i \'crde (ibidc m). P ,\ RAIO,\: Grutn d:, C.:111:istt.1 
(Joflcl,·: "Alm:rnllquc Popular Br.1s1lciro" 1900). 001,\S: Trnlras, .'>t.1-
C'!COS, ·oerJls, S. fcl:x, D1Jros, Ouro Fino, Serro do Coral, S. Dor.ilnJ:M, 
Poço dJ C.'.lmlsa, S:inl.:i Ros::i (S:rntos Pires: op. cit. )-

Além destas bj a clrar as estudad.:is por Oerbf, Lomb.:ird, ,\!,·are 
d:? S11,;,:lra, C:rrlos Prates e L:in.:irl. S6 o pcnullhno estudou r.i::ils l!t 
50 del:is nc Est.tdo de 1'\ln:1s. - Nota do lradator. 
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auxilio a sábia natureza, que, aqui e alí> fez eflorecer 
sal ou brotar fontes salinas, com que satisfazer os 
animais. Geralmente, os lugares onde efloresce sal 
são insignificantes, de 10 a 20 passos de extensão, e 
o sertanejo os cllama de barreiros. 

E' com razão que lhes atribue grande valor, pois 
as propriedades que possuem esses depósitos naturais 
valem 100 vezes mais do que as outras, qu·e não os 
possuem. 

O barreiro assegura a saúde dos rebanhos e uma 
grande economia para os fazendeiros, que, sem eles, 
teriam de comprar grandes quantidades de sal, ou de 
limitar bastante o numero de cabeças de g.1do. As 
fontes salinas, a que dão o nome de bebedouros, são 
de maior beneficio ainda para os rebanhos. Deles tra­
tarei especialmente, mais tarde. 

Foi por intermedio dos animais, pois, que o ho­
mem provavelmente chegou á descoberta desses pro­
dutos saliferos, visto que os mesmos ocorrem em pe­
quenas .ireas, onde se reúnem em grande número 
animais de todas as espécies, assim mansos como 
ferozes, ii procura do sa 1. 

Tajs lugares, por conseguinte, são sol>refudo 
bôas esperas para os caçadores sertanejos, que rara­
meu te se retiram sem uma rica colheita de veados, 
cervos, porcos do mato e onças, de que aproveitam 
somente o couro. 

Assim, possivefmente, se deve á caça desses ani­
mais a descoberta dos grandes campos salinos, que 
se cxtendem por 80 Jeguas ás margens do rio São 
Francisco, nas províncias de A\inas1 Bahia e Pernam­
buco, assim como nas de Goiás e, principnlmentc, na 
de Mato Grôsso. Nesta ultima são notaveis as salinas 
de Jaurú, exploradas desde a sua descoberta. A ponta 
destas salinas se encontra a 7 Jeguas abaixo do Re­
gjsto de J aun"c. Ex tendem-se na direção sudoéste ate 
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16° 19' de latitude sul, no lugar de nome Salina do 
Almeida, um \'ale lamacento, cercado de mata virgem. 

A lagô;i ele nome Salina do Almeida dista pouco 
das margens do Jaurü, cm cujas proximidades, a 
leste, se levanta n Serra Burburera, onde se encontram 
grandes grutas, das quais uma, a oeste, recebeu o 
nome de Pilã0. Daqui mais para oeste extendem-se 
planaltos sfcos. cheios de depressões circulares, total­
mente cobertas ele llma crôsta branca e -de palmeiras 
nativas. 

ÃGUAS MINERAIS 

Passo agora ás águas salinas min~rais, ou bebe­
douros, que, desde muito, haviam chamado minha 
atenção, e que visitei em 1818, nos distritos dos ser­
tões elo Araxá e Desemboque, desligados ela provín­
cia de Goiás. 

Conquanto muitas fontes dessa natureza existam 
nesses distritos, mencionarei a.quí somente as duas 
mais importantes, a primeira das quais brota a uma 
Iegua de Araxá, na chamada Serr.-1 dos Agudos, e a 
segunda a 2 legttas e um quarto da fazenda do Salitr~, 
na serra de igual 110111e. 

Opulentas campjnas constituem o caratéristico de 
toda a região, onde predomina, parece, o mic:1xislo. 
Na serra <los Agudos, sobre essa rocha, aflora cm 
importante camada OLJ formação couglomeratica (tal­
vez formação regiona}, porém pertencente pro\la\•e_l­
lllCnte <í formação do l?otftfodlliegend} o a renito, cu1_a 
superíicic está como que semeada de fragmentos mais 
ou menos cúbicos e romboédricos, de tamanho va­
riavel. As fontes se encontram no fundo de um. vale 
plano, cober1o de matas1 onde toúos os animais en­
contram águas minerais salubres. 
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As fontes estão rodeadas por um muro, dando 
espaço para 1.500 cabeças de gado. Existem grandes 
côchos talhados em rijos madeiros, nos quais é posta 
a água das fontes e onde o gado mata a sêde, além 
dos poços onde pode banhar-se á vontade. 

Qentro desse espaço, há mais ele 1 O fontes, que 
dão origem, mais acreante, a mn pequeno córrego, 
cujas .íguas cristalinas fornecem aos homens, sobre­
tudo aos leprosos, um banho samfavel. 

As fon lcs brotam da crôsta de um arenito cin­
zento, conglomeratico, que repoúsa sobre um anfêbo­
lito extraordina riamente compáto, com vênulas de 
quartzo. 

O anfilJolito está parcialmente crisf.1íizaclo e é 
geralmente compáto> mostrando, aqui e ali,, pirita dis­
seminada. 

A temperatura é a comum das fontes de água 
doce. 

Nas proximidades, nota-se um leve odor a gaz 
sulfidrico, e vê-se que as águas são pegajosas ao táto 
e mais turvas do que as do mar (4i 6). 

O gado, que muitas vezes é conduzido para alí, 
de S a 12 Ieguas de distancia, permanece meio dia 
e mesmo 24 horas naquele espaço cercado. 

Para evitar as desordens naturais, 60 fazendei­
ros determinaram os dias cm que cad;i um deve con­
duzir o seu rebanho até as fontes. 

Os bebedouros da fazenda do Salitre (-'i7) bro­
tam crn um vale cm forma de caldeirão, coberto de 
mato. A formação principal dos arredores é um are­
nito de grã fina, muito compacto, que freguenferncnte 

(476) Vtj3-sc Xol:i llo Tr,,dulor, r.o 11::1 Ji::-!c car,llulo. - .\"ola 
do tradutor. 

(-'77} Ot11omln:ição tom:i1fa 11;, s:rc.:i t!r.> 1:it~::!o noir.c. Est:1, sc­
~endo ·s.1rrrr-lliP.tlt.: ("\'i.,r.tm:, pto\·inel:i ti.: <li\i;h",.,·ol. 1, pi::;:. 1!">ti), ''é­
ns,tm ch:11n.:iJ3 11.'io porque cm1tcnh:i s;ilitrl!, m:i,; ~1r.1 rorq:il! :is :f;:u:is 
cr.im c<Ji:~!Jo: r: d:1 .~ co:,lcndo s:ilitrc, scrdnJo p.:ir;i o gaJo, co:r.o :rs do 
,,r:i:d ••• " - ,\'ota do trcd11tor. 



326 \V. L. voN ESCH\VEGE 

passa a quartzito. Como na serra dos Agudos, apre­
senta-se muito fragmentado. As fontes brotam, fam­
bêm aqui, de um anfibOJito, sobre o qual, como Já 
repousa o conglomerato ou arenito cinzento, quarl~ 
zoso, contendo, porém, seixos de hematita. A fonte 
principal está também murada e a água jorra alto 
acumulando-se em compridos côchos de madeira' 
destinados ao gado. ' 

A água desta fonte parece-me muito maís forti! 
do que a do Araxâ. Também o che"1ro de gãs suHi­
drico é mais pronunciado, mesmo cm distancia maior 
da fonte. E' de sabor insôsso, 1igeiramente de gás 
sulfidrico, alcalino e amargo. 

De 50 libras dessa água, que puz a evaporar ao 
fogo, num caldeirão, retirei mais de meia libra de 
sal ligeiramente amargo, que eu fiz analisar mais 
tarde pelo meu amigo Frei Leandro do Sacrame11ü1, 
no Rio de Janeiro. Recebi, a respeito, a seguinte co­
municação: 

"Dissolvi parte do sal em água comum, que ad­
quiriu côr amarelada, ligeiramente turva. Após, pas­
sei-a cm papel filtrante, depositando-se neste uma 
substância foliforme de coloração pardo-escura, a 
qual, para separar o . conteúdo em sal, coloquei sobre 
o carvão c!m l>rasa, onde permaneceu até a água lor­
nar-se comple~1mente insípida. Desprendeu-se urr. 
pouco de fumaça, a substância tornou-se mais cscura1 
porém a combustibilidade prosseguiu", 

"Submetida ao fogo até tornar-se rubra, depois 
de resfriada tomou o aspéto de argila endurecida ao 
fogo. Sua quantidade constituia cerca de 1 % do sal 
dissolvjdo. Percebe-se, pelo ranger nos dentes1 que a 
essa verdadeira argila se juntaram alguns grãozinhos 
de areia. O fumo, a que nos referimos atrás, pro­
vinha provavelmenle ele algumas subslâncias vcg~ 
tais''. 
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"O liquido filtrado, que no fim de 5 dias deixou 
um ligeiro precipitado no fundo do vaso, ficou rela­
tivamente mais claro. E' provavel que o precipitc1do 
fôsse maior num espaço de tempo mais longo. A cõr 
permaneceu sempre amarela e o sabor alcalino, ligei­
ramente amargo''. 

"Adicion~ndo ácido nítrico cm pequenas quan­
tidades na solução desprovida do precipitado, pro­
duziu-se forte efcrvecência com desprendimento de 
anidrido carbônico até completa saturaçao. Formou­
sc, então, nitrato de potássio, como se evidenciou pelo 
odor. Mergulhado nêsse liquido, o papel fiitrante, de­
pois de sêco, foi levado ao fogo: incendiou-se deto­
nando, consumindo-se rapidamente, como acontece 
com o salitre". 

"Adicionando gôlas de ácido nítrico concentrado 
á quantidade igual de solução> produziu-se igual­
mente forte efervec{!ncia, enquanto que, á superfície, 
conservava-se conti11u,1mente espêssa espuma que1 

como acima, tomou coloração escura em pouco tempo. 
O g~s, que se desprendeu~ estava saturado de en­
xõfre". 

''A espuma dimini1iu dai por deante, deixando, 
porém, vestígios no vaso. A mistura desenvolveu va­
pores menos escuros que a espuma, os quais, poste­
riormente, após completa saturação condensaram-se 
no fundo do vaso, sem contudo aderirem a êste. O 
liquido iornou-se deste modo mais claro, e o seu sa­
bor semelhante ao do Sl1lfato neutro de potássio". 

"Concilio dai que o sal primeiramente analisado 
é carbonato ele potássio, associado a fraca quanti­
dade de argila, sílica e substâncias vegetais". 

"A estas últimas se deve a côr am~rela obser­
vada, assim como são elas que tornam escura a es­
puma, carbonizando-se pela ação do ácido nítrico". 

"Os vapores, que se depositam no !un~o do vas~, 
são, provavelmente, das mesmas substancias vegetais 
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ou minerais1 que se conservam menos sensíveis, de­
pois de submetidas á ação do carbonato de potássio'·. 

11Este carbonato de potássio, ou se encontra nes~ 
se estado - e torna salina a água de que é tirado -
ou fo rmai cm combinação com o enxôfre, sulfureto de 
potássio, cuj;\ decomposição pelo anidrido carbônicG 
da atmosfera dá lugar ao carbonato de potássio". 

"O resto somente pode ser esclarecido mediante 
pesquisa das águas no local, dos gáses que ali se 
formam1 ou da presença de enxôfre nas proximida­
des, etc. Neste último caso, as fon tes seriam sulfu­
rosa<::, e, caso contrário, apenas salinas". 

(a). - Frei Leandro do Sacramento.. 

Esta análise e as 1111nhas observações no [ocal das 
fontes provam suficientemente que as águas são sul­
furosas . 

A L U J\\ EN 

Fi11almente, devo mencionar entre as ocorrencias 
sJlíferas a do alumen, que se encontra igualmente em 
muitos lugares 11a província- de Minas Gerais. Ás 
Jllargens do rio Jequitinhonha, sobretudo, há grande 
quantidade delas. 

Um certo Vicente Ferreira Paulino enviou, a 15 
de jull10 de 1819, de São Domingos, no Serro do Frioi 
uma br<:ve Relação, que transcrevemos abaixo: 

"0 ponto, onde se encontra alumen, acha-se do 
outro lado do Rio Jequitinhonha (-liS) a menos de um 
quarto de Jegua cio Quartel da Passagem da Bahia, a 
montante do rio. Hâ, no local1 um alto rochêdo a 
prumo, apresentando fendas e fissuras, nas quais 
efloresce alumen em tal quantidade, que se pode ex­
trair ela li porçõe,s de 3 a 4 arrobas". 

(HS) ,\l.ir;;cm csqutda, - Sola do tro:Jutor. 
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"Não é esse o único sítio onde se encontra o 
alumen. Há muitos outros nos arredores, com a di­
ferença de que são menos ricos". 

Também na província do Piauí, nos distritos de 
S. João do Parnaíba e da Vila Nova do Príncipe, há 
alumcn. 

Logo que recebi notícia da existência dessa ri­
queza no Rio Jequitinhonha, enviei um oficio ao .Mi­
nistério e fiz várias propostas para a exploração 
dessa ocorrencia. Nunca obtive resposta, porém. 

Os grandes pedaços de alumen, que me foram 
enviados, mostram claramênte que se acha\•am ade­
ridos á rocha, como uma espécie de estalactite. Não 
traziam nenhum indício de que se pudesse concluir 
sobre o tipo de formação a que pertencem. 

Esse alumcn possue côr amarelo-pardacenta, 
apresentando fratura fibrosa. 

CARVÃO DE PEDRA 

1-\pcsar de ocorrer no Brasil cm grandes ex­
tensões o arenito carbonífero, ainda não se teve a 
felicidade de descobrir, nesse país, depositos de car­
vão, tão frequentes em outras regiões do mundo. 
Futuramente, quando o Brasil tiver uma população 
mais densa, é possivel que sejam descobertos, com 
grande vantagem para o estabelecimento de numero­
sas f áuricas, pois essas regiões, onde, entre outros, 
ocorre minério de forro em montanhas, são pobres em 
madeira. 

Os linicos indícios de carvão até agora descober­
tos na província do Rio Grande do Sul, nos arredores 
de Rio Pardo, não são propriamente de carvão de pe­
dra, mas ele linhito hetmninoso. 

O nosso falecido compatriota Tenente-Coronel 
von Fcldnerj foi enviado ao local, cm 1811, afim de 
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proceder ás necessárias pesquizas. Não conheço o s<:u 
relatório sôbre o assunto. Lembro-me, apenas, de 
que uma vez dêle ouvi qu~ extração seria muito <li­
ficil, pois o combustível se encontrava em terrenos ata­
gadiços. 

f:ssc carvão, de que êle enviou-me algumas ar­
robas para o Gabinete de Mineralogia, mostra, em 
parte, perfeita textura vegetal. O restante, porém, 
apresenta-se completamente decomposto, conr consi­
deraveJ cfforeccncia de salitre capilar. Não me é tão 
pouco conhecida a formação em que ocorre o mate­
rial, n;;:m a sua espessura. 

Em 1814, enviado também á Bahia, para exa­
minar o carvão ali descoberto, von Feldner execufou 
vários furos, que demonstraram ser o carvão apenas 
Unhito betuminoso, que se apresenta gcrnlmente em 
buchos. 

Segundo von .Martius, ocorre em uma grande ex­
teusão1 110 quadersandstein (·l'i!>). 

ENXOFRE NATIVO 

Merece atenção dos geologos a no1avcl ocorrcn­
cia desse produto natural no Brasil. Por essa raz."ío, 
ocupar-me-ei dela detidamente, como tenho sido con­
vidado 1m1itas vezes, aliás. 

3 leguas a oeste de Vila Rica, na abrupta ver­
tente oriental da alta serra de Ouro Preto, cncon\ca­
se o arraial de Antonio Pereira, possuidor de lavras 
auríferas extraordinariamente ricas. Situado em um 
profundo vale, que se abre para o lado do rio Gua­
laxo, Antonio Pereira e Jimitado ao sul e a leste por 

(~i9) ,\rcnilo ccnom:in lnno e i;cnonl.-ino da 5:,x1>nt.1 e da Do~r:!l. 
E' c.,r:itcrlsUca, nc!e, ., d ls}unç.'lo em blócos de lorr.,;\ par;,lelc,plpedl. 
Vcj:i-se R!nnc - " L3 Scie:ice des Roch~'', P~rr,, 1928. - fio/a t, 
tra1utor. 
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importantes montanhas de. formação itacolumitica, de 
micaxistos e tapan/wacanga> com jazidas de ouro 
subordinadtis; ao norte, acompanhando o vale cm to­
da sua extensão, por um contraforte calcarco mais 
baixo. 

Esse calcarco, em alguns pontos, principalmente 
nos mais baixos, possue textura granulosa, de côr 
hranca encardida ou branco-avermelhada. e brilhante, 
razão p_or que pode ser considerado calcarco primi­
tivo (-l'>O), sobretudo se se atenta na sua telação geo­
lógica com as formações primitivas sobre as quais 
repousa. 

Em outros lugares, porém, apresenta-se com pla­
no de fratúra concoidal e pouco cizalhado, colo­
ração acinientada, por vezes excavado como o cal­
careo alpino. Por esta razão, estamos inclinados a 
co(oca-lo no grupo des te último, opinião que parece 
adquirir maior pêso, quando se observa a gruta 
existente nessa serra, transformada em capêla e de­
nominada Lapa de Nossa Senhora. 

Observando-se, entretanto, as rochas que, na ba­
se, se apoiam nesse contraforte calcareo e que, na 
zona de f ransição do xisto argilôso em takoxisto -
onde ocorrem as mais ricas jazidas de Ottro (indubi­
tavelmente relacionadas com as ocorrendas minerais 
primitivas) - se apresentam em estado de completa 
decomposição, assalta-nos a dúvida sobre a idade re­
lativa do calcareo dos arredores. Este f em mergulho 
quasi vertical junto das formações takosas, de modo 
que ainda não foi possível verificar qual deles se so­
topõe ao outro. 

Nesse calcareo, que se destaca co[llo rochêdo 
vertical num baixio alagadíço, onde, outróra, se ex-

(4S0) o :iulor se refere, scr.1 d1h·lda, :io c:i!drco p.:ilcozólco ou tlc 
lifo~c 1:1:i!s a ufli;,1 Qt:c ocorre princip:ilmcnte cm Barroso, 8arb:iccna, 
S. Jo!ío dei Rei, ct~. \'cja-se Fccybcrg. - "D!c Bodcosch!lt:rc llcs St:i:itcs 
M!nas Gerais, Brasilicn''. - Nata do tradutor. 
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piorou urna das mais ricas lavras, denominada Mata 
Cavalo, apresenfam-se> distantes poucos passos uns dos 
outros, numerosos veios de quartzo verticais, de meio 
a dois e meio palmos de espessura, em L1m dos quais 
se encontra, como sa/banda de uma a duas polega­
das, uma fenda cheia de enxofre frouxo e arenôso. 

As finas partículas arenosas apresentam-se em 
pàrtc cristalizadas, em parte roladas, facetadas, tal 
como finos grãos de resina. Sua côr é, em parte, 
amarela de enxofre, cm parte, amarela de mel. 
E' notavel essa ocorrencia de enxofre, porque aqui não 
se encontram, nem vulcões, nem fontes de água quente, 
corno em Aix-la-Chapelle. Assim, o que parece ter 
acontecido é que essas fontes, que brotavam numerosas 
dos grandes veios, esfriaram com o decorrer do tempo 
e adquiriram a natureza da água comum (~81). 

Todavia, porque atribuir a tais causas este tipo 
de ocorrencia de enxôfre, perfeitamente identico ao 
das cratéras ou das fontes de água quente de Aix-la­
Chapelle? Não é ainda mais notavel a ocorrcnda de 
cnxôfre nativo entre as camadas finamente estratifi­
cadas? 

O acaso levou a essa descoberta no tempo da 
construção do edifício da forja do J\-\orro do Pilar, na 
província de Minas Gerais. Os operarios, que que­
bravam a rocha, acenderam um fogo e cercaram-no 
de pedras. Espa1hou-se logo forte cheiro de enxôfre. 
O mestre-fundidor alemão, então preseilte por acaso, 
descobriu imediatamente uma chamazinha azulada, 
que lambia as pedras mais proximas do fõgo, espa­
lhando aquele odor. 

Quando, pela ultima vez, visitei cm 1818 esse 
estabelecimento, ele chamou-me a atenção para o fá­
to. As pedras se encontravam na barragem, que 
fornece a quêda dágua necessária ás instalações. Fo-

(481) Vcj.i-sc r.ot:i :intcrll>r. - Nota do lrodzztor. 
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ram quebradas e postos a nú todos os eslratos do 
Hacolumíto. Como imediatamente acima destes se 
apresentam as formações de ouro com ele relaciona­
das1 tal quartzito-itacolumí pertence á primeira se­
quencia de formações, exatamente como as rochas das 
vertentes de Vila Rica. Sua estratificação apresenta 
lages1 de g rande ou pequena espessura. Neste ultimo 
caso é de extraordinária ffcxibilidade, não se obser­
vando nenhuma percentagem de enxôfre. Ao contrá­
rio, nas fages de meia ou mais polcgadas1 que não 
são flexíveis, ou só o são em certos casos, pode ser 
observado apenas um pó extremamente ténue de en­
xôfrc, que pode ser extraído com a faca. Levadas ao 
fogo, as ]ages se cobrem rapidamente de uma chama 
azulada. de enxofre. 

Essas ocorrencias de enxofre nativo, entremea­
das nas camadas das rochas primitivas, são verda­
deiramente notaveis e merecem a atenção de todos 
os geólogos. Apesar de nada apresentarem de novo, 
e já terem sido referidas pelo Senhor Hurnboldt em 
sua obra magistral Essai Geógnoslique sur le gise­
ment des Roclzes, cm que afirma constituircm tais 
ocorrencias em rochas primitivas um fenomeno de 
mais importâ ncia que o das de ouro nas mesmas ro­
chas - julguei prestar maior serviço aos geólogos1 
descrevendo-as minuciosamente. 

Para terminar, merecem também citação o gra­
fita, que deve ocorrer em grande quantidade perto de 
Barreiras, em Minas Novas (48:?) , e o asfalto, que en­
contrei não longe de Cachoeira, no distrito diaman­
tino do Serro do Frio, em uma pequena gruta, ser­
vindo de capa e enchimento das fissúras no itacolu­
mito-quartzifo. 

(482) lloje, munlclpio d~ lt ;"tm:irnndibJ, norlt! li~ Mlno.s. - Nota 
rlo tradutor. 
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NOTA DO TRADUTOR: 

Sobre a gent!se das fontes minerais do Araxá 
escreveram importantes trabal110s Djalma Guimarães, 
Andrade Junior e Avelino Inácio de Oliveira. 

Baseado na opinião de Djalma Guimarães, Ave­
lino de Oliveira assim se manifesta sobre o assúnto: 

"Aflora, no Barreiro e arredores, um quartzito 
que, em 1oda região, conjuntamente com outras ro­
chas da Serie de Minas, estão muito empinados e 
fraturados. As intrusões foiaiticas no Barreiro do 
Araxã acham-se cobertas pelos sedimentos qllartziti­
cos da Série de Minas, enquanto que mais ao norte 
(em Patos, por exempio) penetram pelas fratúras e 
aparecem na sua superfície. 

Na opinião de Djalma Guimarães, os produtos 
ultrabasicos de diferenciação do magma basalhco 
triassico-cretacco, resfriando-se, produziram e ainda 
produzem emanações que, condensando, atacam as 
próprias rochas alcalinas, dissolvem seus componentes 
potássicos, sódkos, calcíferos, et~., e na sua marcha 
ascendente veem sair eni fontes naturais minerais. Eis 
como esse geologo expl ica a origem juvenil das fon­
tes de Araxá e toda a região (Antas, Araxá e Patro­
cinio): "Diz \V. S. Bayley, no seu "Guiclc to study 
of noa-metallic Mi"neraI Products" - Todos os mag­
mas conhecidos contecm os constituintes_ da água. 
Quando os magmas se resfriam 011 se aproximam da 
superfície, onde a pressão é menor do que em pro­
fundidade, a água, com outros componentes volateis 
ôos magmasJ se separa das massas fundidas e es­
capa". 

As águas, produtos de condensação, carregadas 
de sais que dissolveram e dos resultantes das reações 
fisico-quimicas que se produzem em consequcncia das 
alterações da temperahua e pressões durante o per-
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curso ascendente através de fendas, canalículos e 
canais para virem jorrar á superfície, precipitam es­
ses sais nas parêdes dos fendilhamentos da rocha. 
Essa deposição progríde e acaba por c11chcr as fen­
das dando os vieiras mincrais1 como os de l>adtína 
ahí encontrados". 

Veja-se Avelino Inácio de OJiveira: "Baritina 
em Araxá". - Avulso n.º 10, 1936, S. F . P. M., Rio 
de Janeiro, pp. 4-6. 



HjstóTÜl- a.ntjga do fer1·0 

A provmcm onde se descobriu minfaio de forro 
cm prim(!iro lugar foi sem duvida a de São Paulo. 

O achado se deu nas proximidades da cidade do 
mesmo nome. 

NCS!ie lugar, o minério de ierro argiloso ocorre 
em buchos numa rocha quartzosa. Essa descoberta 
deu causa a quC! se construísse, há mais <le 200 anos, 
uma pequena fábrica de ferro, com fôrno de refino, 
situada na freguezia de Santo Amaro, á beira <le um 
pequeno ribeirão, aftuente do rio Pinheiros, que é 
navcgavel, a uma distancia de 2 leguas SE de São 
Paulo. Nas ruínas dessa pequena fábrica ainda se 
pode ver a vala da róda, o lugar da oficina, os restos 
de um açude, assim como um monte de pesada es­
cória de fe rro. 

Como o minério, que contem somente 35 a 40% 
de ferro, não désse bons resultados nos pcqLUmos fór­
nos de refino, e.a natural que a peqnena f,íbrica ti­
vesse pequena duração. Alem disso, ac::rP-~ce que o 
minério mais rico do Môrro de Araçoiaba, nas visi­
nhauças de Sorocaba, de:scoberto mais tarde, ofere­
cia maiores vantagens. 

A situação dessa pequena fábrica era conve-
niente, porque as margens dos rios próximos estão 
cobertas de matas cerradas, podendo o carvão ser 
transportado por via fl uvial, e mesmo os prodútos ma­
nufaturados que, por essa via, podiam ser levados 
até a serra do C\1batão, e, para o in terior, até o Tieté. 



PLUTO BRASILIENSIS 337 

Segundo afirma o Tenente Coronel von Varnhagen, 
podia instalar-se alí, com pequenas despêsas1 um alto 
fôrno e fundir minério mais vantajosamente. 

A história não menciona o nome do descobridor 
dessa ocorrência, nem o do constrntor e proprietário 
da fábrica. E' de supor, entretanto, que tenha sido 
Afonso Sardinha, paulista empreendedor, o descobri­
dor do minério de ferro de Araçoiaba e construtor, 
em 1590, de uma pequena fábrica no vale das Fur­
nas, á margem do córrego (4R3). 

O procésso de fundição, naquele tempo, era pro­
vavelmente imitação do usado na Galizia espanhola, 
limitando-se a construção do fôrno a uma pequena 
forja de ferreiro, onde o minério de ferro era fun­
dido. Um grande f ôie de couro, movido a mão, so­
prava o vento, e o ferro era estirado por um longo 
martelo de cauda. 

Nos velhos documentos que foram conservados na 
Câmara Municipal de São Paulo (Veja-se Arquiro 
dos Orfãos, em São Paulo, Liv. VI, n. 24; assim corno 
o Arquivo do Conselho da Cidade de São Paulo, Lv. 
de Registo do Ano de 1583, pag. 26, e o do Ano de 
1600, pag. 36), encontra-se o seguinte, referente (1 
história dessas antigas fábricas de ferro: 

Afonso Sardinha estabeleceL11 no ano de 1590, no 
rnôrro de Araçoiaba, uma fábrica de ferro com 2 fór­
nos1 para a fabricação ele ferro e aço. De um desses 
fõrnos fez ele presente, mais tarde, ao governador de 
São Paulo, D. Francisco de Sousa, quando este vi-

(-183) Segundo C:iló{:Cr:is (011. cit. . ,·ol. U, pig. 25), essas ruinJi, 
lt!cntlficJd:1s por Eschwege cor.1 .t prlmclrn íihtiea de !erro lnasl!elrJ, 
i:erlcnc~m tfeli,·:imenk :i oulr., rn:1is rcc.:n!c, que nem poderia ser c:on­
s!der;id:1 segund:i JlOZs este tilulo c::b~rl:1 i torj:1 tl.: D. Fr:incisco de 
Sou::1 e seus sócios, i:oloe:1d.1 n:i.s ,·12inh:ir:ç.:is d:1s ter ras de Alooso 
S:irdinh:1 1 mor:1dor no l:b.-1!á , junto .1.0 qu:11 o cnr.enh o se ;icl1Jn no 
sírlo Borapoelra da oulra tanda . d.:, Rio Juobaliba, segando all rm:1 
Taqu~s. - Nota do tradutor. 
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sitou o môrro de Araçoiaba no ano de 1600 (4s.;) e ali 
estabeleceu um têrmo de jurisdição próprio. 

Em 1602, voltando o governador para PortugaJ, 
deixou a fundição a seu filho D. Antonio de Sousa. a 
quem propriamente Sardiuha fizera o presente. Deste 
recebeu-a Francisco Lopes Pinto, fidaJgo e cavalheiro 
da Ordem de Cristo. J\\orrcndo este a 26 de fevereiro 
de 1629, todos os serviços foram paralízados embora 
o seu sôgro, Diogo de Quadros, tambcm fôsse um 
dos proprietarios da fábrica. Os citados documentos 
antigos dizem que Afonso Sardinha, após ter dado 
de presente essa fábrica, constru[u uma nova, que 
trabalhou, então, por conta do Rei. 

A partir de 1629, paralizaram-se também esses 
trabalhos por largo tempo e só em 1760 reata-se a 
história dos mesmos, com a utilização das ruínas da 
antiga instalação, para a construção de uma pequena 
forja, provida de um fó)e de couro, movido a mão, e 
um martelo de cauda. 

Asseguram os antigos habitantes dessa região que 
a forja se manteve apenas alguns anos, porque 11cava 
muito dispendioso o carvão, que era feito só de uma 
espécie de madeira um tanto rara, chamada ypera, e 
que ainda hoje em dia os ferreiros usam. 

Algum tempo depois, uma sociedade comprou a 
fábrica e respectivo terreno, reiniciando os serviços. 
Como não aperfeiçoassem os trabalhos, porém, viram­
se os novos proprietarios na con tingencia de aban­
donar o empreendimento. Nesse mesmq lugar, mais 
tarde, foi construído um engenho de açúcar, que já 
caiu em ruínas desde ha muito tempo. 

Um velho ferreiro de Sorocaba, que trabalhou na 
fábrica como fundidor, deu-me as seguintes infor­
mações: 

(-IS-O Escbw~~e se fond;1 pro\·,wclmenle em Frei G.'.lsp:ir dJ Madre 
tle Deus. O ,:on~rn.idor \'J;ijou para Bir:i çoía.b:i em m;i!o de 1599, YOl­
tando p:ir.i São P.iulo e in outubro do mesmo ano. Só tornou .10 lugar 
em ítvereito de IGOI , ali pe,mancccndo :ité Junho. - Nota do trcdulor. 
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Fizera-se um pequeno fôrno de 5 palmos de 
altura. Sendo construído de tijóios, exigia uma re­
fecção semanal. Ao lado, encontrava-se um grande 
fole movido a braço, e a lupa metalica extraía-se pela 
parte superior do fôrno. N:i parfc inferior deste, 
ha\'ia um orifício, fechado normalmente com tóros de 
madeira, pelo qual se fazia a corrida das escórias. 
Havia dias cm que se obtinl1a uma lupa de 1 arroba 
de pêso; porém, muitas vezes, ao contrário, trabalha­
va-se o dia in teiro sem se conseguir uma libra de 
ferro. O minério, antes de ser fundido, era calcina­
do em tJm fõrno semelhante aos de cal, como ainda se 
pode ver, e alimentado a lenha. Realizada a calci­
nação, o minério era então fragmentado a mactelo. 
O ferro obtido era geralmente quebradiço e aceirado. 
Vê-se como era miscravef a instalação, de que ainda 
hoje se podem vêr os restos. 

Passaram-se então 40 anos sem que se fizesse ne­
nhuma outra fundição, até que, em 1801, um certo João 
,\\anso, mulato de nascimento, tendo extraído dos 
livros alguns conhecimentos químicos, e, portanto, se­
guctdo o modo de pensar dos portuguêses e brasilei­
ros, devia estar habilitado p:ira fabricar ferro, ob­
teve do governo a incumbencia de construir um novo 
fômo de fundição. 

Devia ser ;iuxiliado pelo irmão do conhecido mi­
neralogista Andrada, que fôra nomeado iI)spector das 
minas em virtude de ter traduzido a mineralogia de 
Bergmann, em Portugal. 

Construíram eles um alto fôrno de tijólos, nas 
terras do Capitão-mór de Sorocaba e assentaram um 
fóle manual, certos de terem feito o necessário para 
dar início á fundição. 

Várias das mais importantes pessoas das visi­
nhanças foram convidadas como para uma grande festa. 
Como é fácil de prever, apesar de adonarem o fóle e 
descarregarem carvão e minério no fôrno, nenhum 
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ferro apareceu 110 cadinho. João Manso e o Inspelor 
fugiram ás escondidas dali e os convidados, indigna­
dos, tiveram de voltar para as suas casas. 

Foram feitos todo~ os esfórços para se chegar a 
um resultado, porém inutilmente. João .Manso, homem 
de muito tino. que mais tarde vim a conhecer, ria-se 
gostosamente de toda essa história, tendo chegado á 
conclusão de que, para fabricar ferro em grande es­
cala, não bastavam conhecimentos de química. 

Com o ano de 181 O começa a nova história da 
íabricacão de ferro simultaneamente em São Paulo e 
!\1inas °Gerais. Não merece nenhuma consideração o 
fáto dL tcr!."m alguns ferreiros e lavradores, nesse pe­
riocfo. fabricado algum ferro cm forjas de ferreiro, e 
mesmo em pequenos fómos, não só cm Minas, comü 
também em São Paulo. Isso pertence já ã história 
antíga. 

Devo mencionar, entretanto, o seguinte: 
Em fins do secuio passado. teve-se conhecimento, 

por um paulista. que conhecia o minério de Sorocaba, 
da oconencia de ferro em Goiás, do qual se chegou 
mesmo a fabricar algumas tesouras e facas, que fo­
ram r~metidas para Portugal, onde eu as ví em 1803. 

Na província de J\·\inas, a fabricação do ferro 
tornou-se conhecida no começo deste século, através 
dos escravos africanos. 

O ferro foi fabricado pela primeira vez cin An­
tonio Pereira, por um escravo do Capitã<rmór An­
tonio Alves, e também cm Inficionado, por um escravo 
do Capitão Durães ( o mesmo senhor que achara cobiC 
nativo arenôso). Ambos disputavam a honra da prio­
ridade. 

Desde esse tempo, muitos lavradores e ferrei­
ros passaram a produzir ferro só em quantidade su­
ficiente para as suas necessidades, não só porque, an­
tes da chegada da familia real, era proibido fabricar 
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ferro industrialmente> como também porque se des­
conhecia o procésso de produzi-lo em grande escala. 

Por ocasião de minha chegada a Minas, em lS 11, 
era comum esse procésso barbaro de produção de 
ferro. A maioria dos ferreiros e grandes fazendeiros 
que possuiam ferraria, 1inham também o seu fôrninho 
de fundição, sempre diferente um do outro, pois cada 
proprietario, na construção, seguia suas própri,,s idéas. 

Alguns fundiam simplesmente nas invariaveis for­
jas de ferrei ro, fàzendo a carga de minério com as 
usuais colheres; outros levantavam um políco a forf,1 
dos lados. Encontrei, ainda, iórnos cônicos e cilin­
dricost de 3 a 4 palmos de altura, ~, também, os de 
seção quadrada, nos quais. 11a parte deanteira, havia 
um orif icio, que, após a ex tração das lupas, era logo 
fechado. 

Como sóla dos pequenos fórnos, alguns usavam 
moinho de carvão, outros, !ages de pedra, ou, ainda, 
uma camada de madeira t.:oberia de moínha de car­
vão, abaixo da qual se deixava um espaço vazio. Uma 
vez terminada a fundição, retiravam-se os suportes 
de madeira, caindo então a lupa no chão. 

Na construção dos pequenos fórnos, usava-se o 
itacolumíto de gran grosseira, o gneiss1 a pedra de 
sabão, ou mesmo tijólos. Os porta-ventos, tubulares 
e estreitos, eram feitos de cllapas de ferro, OlL corta­
dos na pedrn sabão. Os fólcs eram os usuais fólcs 
de ferreiro1 tocados a braço. 

O produto de todas essas fundições não ultra­
passava geralmente de algtJmas libras de ferro, nunca 
excedendo de 16. Muitas fundições, porém, se fa~ 
ziam sem que se conseguisse cousa alguma. 

Itabira do Mato Dentro foi o único lugar onde 
havia uma espécie de fôrno de peito fechado, cujo ar 
era forneddo por grande fóle de couro, acionado por 
uma roda dãgua, que punha cm movimento, também um 
engenho de serra. O proprietario possuia varias 
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forjas de ferreiro para fundição de ferro, e uma 
pequena máquina de perfurar, para fabricação de ca­
nos de espingard~ 

Dei a esse homem todas as instn1çúes necessã­
rias para o assentamento de um malho hidráulico, de 
que ninguem fazia idéia. Enviei-1he mesmoJ por al­
gum tempo, um ferreiro alemão, de modo que o nus­
so homem fez grandes progressos na fabricação de 
ferro. Foi o primeiro que, no mês de abril de 1812J 
estirou ferro por meio de malho hidráulico. Este era 
de madeira, circulada de aros de ferro. 

A partir dessa ocasião, 4 outras pessoas do lu­
gar imitaram minhas instalações da Fábrica de Ferro 
do Pra ta, perto de Congonhas do Campo, e, em pouco 
tempo, trabalhavam 16 pequenos fórnos, com diver­
sos malhos de ferro forjado, movidos á ãgua. 

Em Cocais, perto da Vila do Principe, em An­
tonio Pereira e em muitos outros lugares apareceram 
fabricantes de ferro em nlÍmero sempre crescente. 
Quasi todos receberam instruções minhas. A maio­
ria, porérnJ enviou mestres carpinteiros á minha fá­
brica, com a incumbcnda de, ás escondidas, tomarem 
as medidas das máquinas e dos fórnos, baseadas nas 
quais construiram outros iguais. 

Embora cu fosse sempre prestativo e ensinasse o 
pouco que aprendera e experimentara, houve muitos 
que não quizeram dever-me favores, pretextando sim­
plesmente que sabiam fazer tudo, sem necessidade de 
mestre. Bastava, porém, olhar para suas instalações, 
para verificar que se tratava de cópia das minhas. 
Tais imitadoresJ ignorantes e inexperientes, erravam 
muitas vezes, pois não percebiam a ímportancia de 
cousas aparentemente ínuteis. Por exemplo, um de 
Antonio Pereira. nn construção da trompa, deu uma 
saída á água menor do que a entrada, de modo que ao 
invés de sair vento para o fôrno, corría um rio dágua 
dos algaravizes. Um outro, fez a abertura de escoa-
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mento da água no nível da mesma, de modo que o 
vento se perdia completamente (485). 

Da fabricação do ferro em instalações pequenas, 
muito numerosas, passo agora ás maiores. 

Camara, Intendente da Administração Diaman­
tina, foi o primeiro que, em 1808 ou 1809, formJU o 
projéto de construir, ás expensas do Erário, uma 
grande usina siderúrgica na comarca do Serro do 
Frío (4%), perto do arraial do Aforro do Pilar. 

Conseguindo a aprovação do governo, foi auto­
rizado a sacar na Caixa da Administração Diaman­
tina o dinheiro necessário ao empreendimento. 

O plano era gigantêsco, pois deveriam ser cons­
truídos 3 altos fórnos e 12 fórnos de refino, que abas­
teceriam de ferro todo o Brasil e certo numero de paí­
ses extrangeiros. 

No rr.esmo ano deu ele início á construção, pro­
metendo ao governo por cm marcha, ao fün de 2 
anos, um alto fôrno e 3 de refino. Nessa ocasião, 
também meu patdcio Tenente Coronel \ron VarnJ1a­
gcn, foi mandado para São Paulo, com a missão de 

(.:R:-;) De l:i!s ir:1il:içJes, dlsforç:::d:!~ e is cscor.dtd:is, !!e meu es­
t:ibelccl~ent, . r,ot!eri:i da r r.tultos c:cer.tp?os burlescos. Llmlto-F.lc 3 ci­
tar ur., único, porén, 1: que é o se;:ulnlc: O Te. Cel. '":111:lm!;ino 
ccnstrulu no ~torro t!o Pila r um en;:ent:o hldr.fotico p:ir.l soc.:irr.cnto 
e tr:il~r.:ento d~ nin~rio de ouro, tendo tor.1:ido por modelo .:i insl.:i­
faç'io que cu construir.:i n:i L.ina d:,. Pl!ss:,.i:em, e d;i qual h:wla to­
r:::ido, cl.:indestin:imcnle, ;is nedidas. O~pa:s de tudo pron!o, como 
c!ê<...sc lnlc.lo :ios trab:ilt:os, ,·erlficou qce :is peneiras ou cri\'0S const:io­
ler.?cnte se obslrul;irn e .lS c;:lh:is do plllo n;1o deii.:a\·.:im passar o 
m!nérfo trltur:?do. ,\p:s:ir de ter c:ur.iin::ido tudo minut10s;imcntc, :tJlm 
i!c corrlhir o deíeito, n:1d:, conseguiu. Por Isso, te,·e !\ 1Mb. de substituir 
a pll1'io por outro , de socamento :i s~co. Por :ic.'lSO, ti\'~ notlci:i d:i 
ocorrcncl;i. e. par.l e\·itar Que ~lssc no descrtdito o pll:fo de soca­
rr.ento hldr.iullco, que cu Introduzira no Br:isll, akrccl-lhe o meu au­
:llllo, que tlc aceitou :";r:itlcchlo, si bem que .::credit.,sse fosse o r::1cs­
oo lnu!il, porque o minério, cm virtude d:i J;r:in::ie qu:inUd:idc de hc• 
c:itlJ:t, cr.l mullo cor.ip:icto . .N;lo cor.,·inba, ;ilém disso, descobrir lo;:o 
o t!eíeila, <JUe conslstb unlc.1r.:ente em terem sido os cri,·os, que e r.io 
!!e cobre, co!oc:idos cm po~J(ão in,·ertida. Fl-los ajust:ir na paslç.\o 
com·eniente, e, cnljo, o en1:cnllo t rnb:ilhou muito bem. 

(486) Veja-s~ nol:i sõbr~ o mesmo :issunto, no c:ip)Jula "Poder~ 
manter-se no Brasil ema grande fâbrlc:i !!e ferro?". - Noto do tra­
d:i.tor. 
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projetar uma nova e grande usína de ferro, que os 
acionistas da empreza deviam fazer construir nas pro­
ximidades de Sorocaba, no Môrro de Araçoiaba1 onde 
existira a antiga fábrica de ferro. 

Foi levantado o capital de 150.000 cruzados, fo r­
necendo o go\•erno, de sua parte, 100 escravos, além 
de mandar vir opcrarios metalúrgicos suécos1 assim 
como um diretor, chegados em 1811. 

Von Varnhagen sugeriu que se constrníssem altos 
fórnos. O diretor suéco1 porém, teimou em levantar 
4 pequenos Stiickofen, comprometendo-se a prochtzir 
anualmente, a partir de l ano, 40.000 quintais de ferro 
em barras. 

O governo, apesar de minhas representações e 
das de von Varnhagen, fazendo ver a impossibilidade 
de tal promessa, acreditou na viabilidade do plano. 

No outono de 1811 visitei a usina de Câmara, o 
quar, segundo me assegurou, começaria a fundir den­
tro de 3 mêscs. Verifiquei, entreta·nto, que nem cm 
um ano e meio estaria a instalação em condições de 
funcionar. Soube por von Varnhagcn 1 também, que o 
diretor suéco tão cêdo não estaría apfo para produzir. 

Veiu-me então a idéa de passar á frente daque­
les dois senhores e alcançar a honra de ter sido o pri­
meiro no Brasil a produzir ferro em escala industrial. 
Prometi edificar uma grande usina, com tantos fór­
nos quanto a dos suécos, exigindo para isso apenas o 
capital de 10.000 cruzado si logo coberto, graças á 
atividade do governador. Eu próprio tomei duas ações. 

A usína foi construida, e, em 17 de dezembro de 
18121 começou a trabalhar regularmente, antes das 
duas outras, que não tinham ainda proc.Juzído uma 
libra de ferro, apesar de terem gasto já, uma, 200.000 
cruzados, e a outra 150.000. 

Só em junho de 1813 começou a trabalhar a usina 
dos suécos, em São João do Ipanema. A de Câmara 
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fez a sua primeira tentativa de fundição em agosto ele 
1818, e isto com o auxilio do meu mestre fundidor 
alemão. 

Não quero antecipar-me, por~m, á história, tra­
fando agora de cada uma dessas fábricas. Direi so­
mente que, até o ano de 1818, quando a fábrica suéca 
de São João do Ipanema foi transformada por von 
Varnhagcn e111 uma fábrica do tipo alemão, minha usi­
na de Congonhas produzia mais ferro do que a do 
Môrro do Pilar e tanto quanto a ele São João do Ipa­
nema. E também, que, tendo as duas primeiras custa­
do 300.000 cruzados cada uma, as dcspêsas com a 
construção da minha atingiram somente a 13.000. Além 
disso, havia ainda a grande diferença de ter dado 
bons lucros aos proprietários, enquanto as duas ou­
tras somente produziram prejuizos consideraveis. 



Real Fábrica de Ferro elo i1ôrro do Pi­
lar, na Província ele l\'Iinas Gerais ( ~) 

Como ficou dito páginas atrás, o muito conheciy 
do minera1ogista Manoe1 Ferreira da Câmara (~s ... ) re­
solveu construir, ás expensas do Rei, uma grande fá­
brica de ferro em Minas Geraes, para o que não lhe 
fa ltaram nem poder, nem dinheiro, pois obteve ambas 
as cousas do Governo, que lhe permitiu usar do pri­
meiro e retirar o segllndo na Caixa da Administração 
Diamantina. 

A frequencia do mineiro de ferro na Província de 
Minas Geracs, na qual se apresenta em verdadeiras 
cadeias de montanhas, nas proximidades de muitos 
cursos dágua que correm por todos os vales e gar­
gantas, facilita muito a escolha de um lugar para o 
estabelecimento de instalações para a fundição. .Mais 
difícil, porém, é encontrar-se nas proximidades as 
matas necessárias, que, devido ao barbaro sistema de 
cultivo da terra, são queimadas e destruídas, especial­
mente nas regiões onde ocorre maior quantidade de 
ferro. 

Câmara, impelido pelos parentes (4S8), aos quais, 
mais tarde, ele fez as maiores censuras - o que, de 
modo algum, pode servir-lhe de desculpa - julgou ter 

(•) A labricn é coohecld:i ger;ilmcntc por F:1bric.:i d: Ferro do 
/ltOrro do Oasp;ir Soares, pols foi construida no M0H0 desse nome. A 
p0\'0.::!,~o, mais ~baixo, cham:i-se Morro do Pl!:ir . 

(4$7) Além de muitos esccltos sóbrc rriincralot:la, escrC\·eu ~lc, 
t,1mbér:1, ~m Fcclberg, u m tr:1~da sóbrc mctaturgl:i do cl\a mbo. 

(46S) Clm;u:i 3celtou .i doJçSo do Guanfo-Mór SJncho de D.1r­
ros Hcrcdl:i, que 11:e deu, .1lfo1 <!o terreno, urn.i ficsroarla de flotest:1 
para o f.lbclco do c3,v.'io. - Nota do tradutor. 
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achado o lugar mais adequado nas proximidades do 
Arraial do Môrro do Pilar, onde, além de montanhas 
de magnetita, especulari ta, hematita e Iimonita, corre 
o rio Picão, com uma importante cachoeira, que po­
dia fo rnecer água para mais de vinte rodas. 

Julgou que as matas visinhas eram suficientes 
para o fornecimento do combustível necessário a tres 
altos fornos e doze fornos de refino. 

Qualquer metalurgista prático que considere a 
região, convence-se logo, porém, de que elas não são 
suficientes nem para um alto fôrno siquer. 

Câmara, confiado nas informaç{)es dos parentes, 
achou tambcm que o canal, por onde era conduzida a 
água destinada a uma -antiga lavra, podia transportar 
a água necessária a toda a instalação. Assim, teve a 
infeliz ideia de não utilizar de maneira alguma o rio 
Picão, que oferecia um excelente local, com grande 
quéda. 

Deste modo, construiu a instalação em uma en­
costa íngreme do môrro. Em um plano superior, Je­
\'antou os três altos fôrnos em linha horizontal, e, 
mais abaixo, segundo a linha de máxima clcclividade, 
construiu os fornos de refino, em grupos de quatro 
para cada alto fôrno, de modo que a água para acio­
nameu to das máquinas dos altos fôrnos, pudesse ser 
utilizada, sucessivamente, em cada fôrno de refino. 

Admitindo-se que a quéda fosse suficiente, mes­
mo assim esta tinha ainda o inconveniente de tornar 
muito difícil o transporte do minério e do carvão de 
um edifício para outro, em virtude de estarem os mes­
mos situados em planos diferentes, na encosta íngreme 
do morro. 

Somente após a construção de um alto fôrno, um 
fôrno de refino e de um malho, é que Câmara se con­
venceu in timamente de que a água só bastava para 
estas três instalações, e isso mesmo no tempo das 
águas, conforme cu já lhe chamara a atenção, por 
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ocasião de minha \'isita cm 1811. Como1 porém, pata 
grande prejuizo da Administração, ele perseverasse 
teimosamente no seu projeto, teve a idéia ele trazer a 
água para os outros fornos projetados de um córrego 
afastado, por meio de um difíci l canal de uma milha 
de extensão, projeto esse que, aliás, não foi realizado. 

Em 1812, esperava ele poder fundir; porém, só o 
conseguiu em 1814, não só porque o maquinário não 
correspondia ao fim a que se destinava - e por isso 
teve que ser modificado - mas também porque nada 
podia fazer sem o auxilio ele um fundidor experi· 
mentado. 

Finalmente, no ano de 1814, julgou Câmara, com 
o auxilio do mestrl! fundidor alemão, poder fazer a 
primeira fundição. Quero transcrever aqui, literal­
mente, o relatório que dali me enviou o mestre fun­
didor alemão. 

RELATóRIO DO MESTRE FUNDIDOR ALEMÃO 
SCHOENE\VOLF SOBRE O PRIMEIRO ENSAIO 
DE FUNDIÇÃO NA REAL FABRICA DE FERRO 

DO MORRO DO PILAR, NO ANO DE 1814. 

"No dia 6 de julho o fôrno foi carregado com 36 
medidas de carvão, fechando-se a bôca do mesmo 
com duas pedras que possuiam duas pequenas aber­
turas. O espaço entre o tympe e a dame foi igual­
mente fechado por uma pedra, dotada de um orifício 
através do qual passava um tubo de ferro. Esse tubo 
era aberto duas a quatro vezes diariamente, para 
aticar o carvão. 

· Diariamente I ançavam-se no fôrno duas medidas 
de carvão, e essa providencia era tomada sob a direção 
do sr. Câmara, sempre presente aos trabalhos. 
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Naquele llia, ao meio dia, deu-se início ao carre­
gamento do minério, assim distribuído: Vi arroba de 
limoníta, ½ de hem a títa, ~2 de dioríto e ~~ de calca­
rco. Foram feitas, assim, dezesete cargas, depois do 
que se adicionou I libra de cada tipo de minério e de 
fundente, juntando-se, então, o terceiro tipo, a hema­
tita parda. Até a trigésima segunda carga carrega­
ram-se 24 libras de cada típo de minêrio, e, em cada 
carga, 1 arroba e 26 libras de fundente, tudo perfa­
zendo o total de 53 arrobas de minério e 45 de fun­
dente. 

Essas 32 cargas desceram até o algaravíz, sem 
que se admitisse vento, e assim se fez de 3 a 1 G de 
agosto, dia cm que se soprou o vento. 

De 16 a 18, foi preciso trabalhar ativamente e 
com grandes dificuldades, como e habito no começo 
da fusão. Após a quadragésima quarta carga, fez-se 
a corrida. Até então, as correntes dos fófes haviam 
arrebentado 4 vêzes. 

As cargas se compunham de 2 arrobas e 28 li­
bras de cada tipo de minério (limoníta, hematita ver­
melha e hematita parda) e de 2,5 arrobas de fundente. 
De 10 em 10 cargas fêz-se uma corrida, fazendo-se 
então uma adição de minério, de modo que na dé­
cima corrida cada carga continha: 8 arrobas e 20 
libras de minério e 4 arrobas e 20 libras de fundente, 
o que, pa ra um fôrno aquecido insuficientcmenle, era 
excessivo. Além disso, sucedendo-se rapidamente as 
corridas, o cadinho nunca se enchia e esfriava con­
sideravetmenle, razão por que o trabalho com ala­
vancas custava muito esforço. 

Como o pessoal era mui to inexperiente, pouco 
auxilio eu conseguia dêlc, e, ent virtude do grande 
calor, no fim da nona corrida, perdi tanto sangue que 
com êlc poderia encher quatro garrafas. Assim, não 
pude continuar a trabalhar. As 11 horas do dia 2 11 
teve lugar a décima corrida, tendo já sido preciso ma-
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lhar durante muito tempo, sob grande gritaria e ruído, 
afim de se abrir o furo da corrida. 

O senhor Câmara disse-me que na manhã se­
guinte o ferro correria livremente do fôrno, ao que 
lhe respondi que, no dia seguinte, o fôrno estaria 
con;plctamente encravado. As 23 horas, o administra­
do1 reuniu todo o pessoal e disse que o fôrno estava 
a transbordar. Levantei-me da cama para me cc.rli­
ficar e !ornei uma pequena alavanca, que introduzi no 
cadinho, por sobre a dame. Verifiquei que tudo já 
havia adquirido solidez, com exceção de um pouco 
de ferro pastôso, contido em uma pequena cavidade, 
que ia da dame ao algaravís, borbulhando em frente 
desteJ o que fez supor estivesse o fômo a transbordar. 
A inexperiência do pessoal tinha deixado o ferro es­
fria r, nos dois lados do cadinho. 

Duran te duas horas trabalhou-se com malhos e 
alavancas, para desobstruir o furo da corrida. Como 
não se conseguisse, suspendeu-se um aríete por meio de 
correntes, para fazer penetrar as alavancas. Essa 
ten tativa, que durou algumas horas, foi também im­
profícua. As quatro horas, desmanchou-se, então a 
dame; porém, nem assim correu ferro algum. 

De meu leito, ouvia a barulheira e a gritaria, com 
a qual se invocava o auxilio de todos os diabos, po­
rém inutilmente, pois o bode era tão grande, que eu 
só depois de oito dias de trabalho excessivo consegui 
extraí-lo do fôrno. A causa principal desse infeliz 
desfêcho é atribuída a frequentes paradas da insta­
lação de ar, pois as correntes do fóle haviam reben­
tado, nesses poucos dias, vinte e oito vezes, sendo 
que, ás vezes, arrebentavam várias, sim ultaneamrnte. 
Além disso, por duas vezes quebraram-se quatro den­
tes das rodas, e, de outra vez, sete; a haste da má­
quina soprante escapuliu uma vez, e, de outra, que­
braram-se ambas as aspas da roldana do eixo. 
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Ao todo houve trinta e três acidentes, a repa­
ração de cada um dos quais exigiu de duas a quatro 
horas> devendo a máquina ficar parada cada vez. 
Nessas circunstancias, não era de admirar que o 
fórno, com uma grande carga e pessoal inexperiente, 
se resfriasse1 encravando-se imediatamente. 

Não faltava, entretanto, pessoal para o trabalho, 
como se vê: 15 fundidores e carregadores do f õrno; 
8 ferreiros; 6 carpinteiros; 2 negros; 2 moços e um 
feitor. 34 homens ao todo, que deviam estar dia e 
r.oifc de prontidão. Além dessas, 16 pessoas de qua­
lidade e numerosos padres rodeavam sempre a pes­
sôa do sr. Câmara, cada uma das quais a oferecer 
seus bons conselhos, de acôrdo com o costume por­
tuguês, mas que, entretanto, só serviam de empecilho 
aos operarias. 

O sr. Câmara ficou muito encolerizado e espan­
cou de ta[ modo um ferreiro, que este vomitou sangue 
durante oito dias. Ourante todo o tempo da fundição 
o tronco c-:s9) nunca permaneceu vazio. 

Nessa operação queimaram-se 60 carros de car­
vão, fabricando-se cerca de 300 arrobas de ferro, in­
eiusive 1 revestimento para malhoi 2 bigornas1 sendo 
uma pequena, para ferreiros, e 1 peça para moinho. 
O resto consistiu de sobêjos. 

As paredes do fôrno sofreram tanto com a tem­
peratura elevada, que, se vier agora a estação chu­
vosa e se quizer pô-lo de novo cm marcha, elas pro­
Va\'elmenie cairão em pedaços. De fato, além de esta­
rem em péssimo estado, mantêm-se graças a escoras. 

Além destas e outras defíciencias, a instalação 
dos fólcs é tão ruim, que quando um fóle para, o ou-

(46')) Tronco ~ um:i rlia pcç3 de m:idelra, á Qu:il s!fo presos os 
escra\·os que Incorrer.iro no des:igr.:ido do scotior. l!:dstem no tronco 
l"ários oriticlos. onJe se prende o pescoço do nei;ro ou :is pernas. 
Ass:m, de p~ ou dcllado, pcrcanece durante multo tempo. 
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tro l~\'a um minuto para soprar, de modo que muito 
nuneno crú cai no cadinho. 

Tudo isto vai mudar agora, inclusive os refrafá­
ríos, que serão encomendados na 1 ngla ferra c-:r-0), 
porque os e..xistentes se inutilizaram em poucos 
dias''. 

Aludindo aos fôrnos de refino, o fundidor assim 
prossegue o seu relatório: 

uQuando cheguei, o malho já estava assentado 
e o fõrno de refino, semelhante ás pequenas caixas 
de sal yalemãs, já estava pronto1 bem como os dois 
fóles de couro, acionados por cordas, ao invés de 
correntes. 

O senhor Cfunara garantiu-me que eles produziam 
bastante vento. Na primeira experiencia, porém, ve­
rificou-se: que o vento era tão irregular, que não era 
possível refinar com ele1 pois ao \"Cnto forte de um 
fóle, sucedia uma interrupção consideravel até o se­
gundo começar a soprar. 

O senhor Câmara tentou ob\'iar a isto, encur­
tando as aspas do eixo. E tanto cortou, que elas fi­
caram completamente inutilizadas. Ele, qnc ficara 
absolutamente exgotado com esse trabalho, perdeu a 
paciência e entregou tudo á direção do irmão, que 
nunca havia visto uma fábrica de ferro, nomeando-o 
Administrador da usína. Isto f eito1 voltou para o 
Tejuco. 

O Admiuistrador deu á luz, então1 a numerosas 
invenções, fez retirar a instalação de f61es (~91) dean-

(-l90) Esse material, na rcalid3de, cl:c~ou :io Rio de J;inciro coo 
enormes dcspcs.1s, pi:rmancccndo no cais durante loni:o tempo. Nio 
sei o que foi fe ito dele, pois niio pout!e se~ h:insporlallo parn. Ml:ias, 
cci '\' lttu<!c dG pêt~. 

(-1911 Jâ em 1S11 h,wia c l1am:1ll:> a .ilcnç:io üo sr. Câm;:i ra p:ira a 
inslal;tção dos fô!cs, construida com lnobseJ\·:snci.:i de rod.is as rcr.ra, 
da mec;in!e3. Os b31:lnclns dcnt.:.ido$, ,l:i ü~ rc:;ra, .1!çav;1m lenta· 
mente o plstílo na mâquina soprantt, e, em \'irludc do contrapesa, o 
•.cnlo sopr,wa irregulumentt, pois esse fõr:i colocado :ls 3\'~S:ts. 
Ele respomJ.:u-mc, porém, n;io sem J rrag:lncl:1, q ue pro,·:1,·c1m.:nle cu 
não hilvía tido c!nd3 :1 oportunld:i<!e úc ,·cr, como i:lc, t :i ls fõJcs fun• 
clonarcru. 
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fc do alto fOruo e colocou-lhe inúmeras rodas e ro­
dinhas - cuja descrição aqui seria muito longa -
sem melhorar coisa alguma. 

Seis mêses se passaram a demolir e reconstruir. 
O malho, também, tinha sido pôsto de lado, porque 
não estava em estado de estirar uma barra de ferro 
siquer (-192). 

Toda a instalação do malho teve que ser mudada 
por mim, pois o eixo só possuia duas aspas de levan­
tamento, a elevação era de 3,5 polegadas e, o que 
era pcor, as colunas que suportavam os mancais ti­
nham sido apenas enterradas no chão, o que não ofe­
recia estabilidade. 

Nada <lo que ha'.'Ía sido feito poudc ser utiliza­
do. Fiz deitar tudo abaixo, inclusive a máquina so­
prante com as suas inovações. Reconstruí-a, então, 
e, agora, estou montando um malho idcntico ao da 
sua fábrica. 

Mcnsalmcnte1 gastaram-se 2.000 crnzados, e lla­
da de avançar o serviço. Muitos opcrarios figuram 
na· folha de pagamento, porém po11cos são os que tra­
balhmn, o que não é de admirar, pois, desde o Admi­
nistrador até o ultimo feitor, todos são aparentados, 
confiando uns nos outros e não querendo prejudicar-se. 
Assim, ê impossivel que esta fábrica progrida". 

Em 1815, enviou-me o J\fostrc Fundiclor o se­
gt1inte relatorio: 

41Q alto fôrno está prestes a ruir, não sendo mais 
possivel trabalhar com ele. Como o Governo insiste 
com o sr. Câmara para que se fabrique ferro e apre­
sente a conta de todas as despesas da fábrica, resol­
veti ele instalar dois pequenos fórnos suécos no com-

(402) Tmnber:1 tli:11::.ir.l a atenção do Sr. C;ir.:ar:i par:1 o falo, fn­
ttndo-m.:: ,·cr que mn molllo, que pçssui:i de tcst~ {Botuz) ollo poleg:i· 
d:is, n:io p0Lle1(3 estlrnr um:i. b.lrr:t c!e ferro. Ele respondeu-me que, 
com !cueiros Ignorantes , devia ser assim. Di:rntc t!css11 u:spost:t, cu 
th'e n:tl.:rnrnu•ote de lltM calado. 



354 \V. L. VON ESCH\VEGE 

partimento do malho, bem como duas forjas de fer­
reiro. Ao todo, quatro fógos, e isto num lugar onde a 
água existente apenas dá para o malho. 

Urn dos pequenos fórnos já está montado, é!.ssim 
como a respetiva trompa hidráulica, conforme indiquei. 
Foram fabricadas 24- arrobas de ferro, mas as lupas, 
depois de estiradas ao malho, apresentaram um fer­
ro muito duro e quebradiço, a quente. 

Para obter mais água, ele mandou construir, em 
um vale profundo, um tanque e pretende fazer dois 
outros maiores, em nível inferior''. 

Em dezembro, escrevia-me novamcn te: 
''No espaço de 22 de abril a fins de novembro1 

fabriquei 580 arrobas de ferro em barras, das quais 
136 arrôbas provêm do gusa refinado, e 36 de aço de 
má qualidade. 

Com os 2 pequenos fornos pode-se produzir, 
semanalmente, 50 a 60 arrobas de ferro, e, no má:ci­
mó 70, quando a água fôr bastante, como acontece 
agora, com as chuvas. 

Não .se pensa mais em fondir no alto fõrno, an­
tes da chegada do pessoal que o sr. Câmara pediu ao 
Governo, a saber: fundidores, refinadores, mestres 
moldadorcs;==>fabrícantcs de fólcs, ao todo 14 pessôas. 
Com eles devcrâ vir também o material refratário, 
proveniente da inglaterra. Muitos anos, por~m, hão 
de passar, antes que chegue alguma coisa (~93). 

(493) Os inimigos do sr. Càm3rn, no Rio, consc~ulr:1111, coei o 
tempo, nln.2r-lhe o cr&Jilo, pois n:ufa \'t:o t!o cxtr:m~clro. EA lSlt , o 
,\\lnistêrio propõs- 11:<: como njudante o Ttc-CeJ. \'.irnh:ii:en. e, cor.:o 
fundidor, o 3[ec1.:lo qu<: csl3v-1 coc1:go. CJmar:i recusou Jnl.!cllc3dar.:cn:e 
:t oferta, .ikgacdo que cst.:J.\".t crn coudlç(ies tle le~·ar tudo .:i t,on t~rico. 
FJn3(~cnlc, recon!Jettrdo :i sua in~p:icitlade, solicitou o au·xmo o!!!r~­
c!uo, \!cpois de m1: tu füado o lu:,didor, de m:ii,e\Ta não multo act.­
vd (•). Seus lniml~os 2pro,·cl l:1r.2c1-sc da sltuaç;1o par.:i !t.e tre.tttl.l 
nurJcros:is dlficuJdades. 

(•) A ,·crdade é que Eschwcf.c lanç()u rn:'ío de todos os recurs:>s 
para n~o se sep.'.l.r.ar de seu fund! tlor Sehoene~;oll. C.ilógcr.ts (op. cll,, 
li, 12) cstl!d.i esse ponlo cem ., mlnuci.:i. costumcir.t, e1cncion.11ndc, os 
desculpas de que se ser.iu o &eólo_go alemão. Tais foram os 1..?rmos eci 
que: respondeu Escbwci;e ao ollclo da Junta d3 F.iientl.t, requisitando o 



PLUTO BRJ\SILIENSIS 355 

A 5 de outubro, depois de ter ficado aqui al­
guns meses, o sr. Câmara partiu a cavalo para o Te­
juco, fazendo-se acompanha r de uma comitiva de 36 
pessoas, e de 3 carros de bois, carregados de 180 ar­
robas de ferro. 

Duas frombêtas e dois tambores ciangoravam e 
rufavam á frente dos carros, cujos bois estavam en­
feitados de fitas, enquanto que na parte dianteira dos 
carros apareciam os retratos do rei e do sr. Câmara, 
com muitos versos escritos. 

Os foguêtes subiam constantemente aos ares, e 
bombas inúmeras espoucavam sem cessar. Depois da 
chegada ao Tcjuco, a 25 léguas de distancia da fá­
brica, houve uma festa que durou três dias e Te-Deum 
para agradecer a Deus pelo fabrico do ferro. Segui­
ram-se luminárias, cavalhadas, comédias e bailes. 
Sobresaêram-se especialmente numerosos poetas, que 
entoaram louvores ao sr. Câmara. Infelizmente, nin­
guem quiz saber quanto haviam custado as 180 ar­
robas de ferro, as quais, sem exagero, posso afirmar 
terem ficado a l cruzado por libra (49-S) . O pióprio 
Câmara não se preocupava com o preço de custo, 
sendo unico pensamento seu obter ferro, custasse o 
que custasse". 

A 16 de marco de 1816, escrevia-me: 
"As 330 arrobas de ferro gusa obtidas no alto 

forno estão todas refinadas, e eu trabalho agora sem-

h.:ndidor, que cst:i representou no Princ:ipe Regente tontr.1 o desacato. 
Co:;sult;ido o Cons.cH:o Supremo da Justiç3, rc:sol,cu D. João m:indar 
cen~ur.:ir o :rntor do ai;:r.1\·o, tooformc A~·iso de 2S de agosto de 1815. 
- Nota do tradator. 

(49.i) Um.i dtscrlção pocr.pos.1 dess:is festas lol publicada na Ga­
::cta do Rio dr! Jancfro e , mais tarde. no O tnn:stlgador Portugués, n.0 

LXVI, de Londres. A nollcl;i era completa, Incluindo todas as minúcla~ , 
bcr:1 como ns pocsl."lS rccll:id:is. O autor do artigo co:isidcr:iv:i ess.1 
cisln:i a primeira f1ibrfca do. Rraslt, aHrm.indo que .to fund :1dor d:i mcs• 
!:la dc~·i:t ser tribulada :i homenagem rn:ils espl~nd:da, porque prcst11ra 
no Br~.sit o m:ilor i;en.lço que um mort:it pode prcst:ir â su:t p:itrla. 
Se esse ftlss~ o caso, a m iei, e ntio a ~lc, CJbcri:1 a l1omcnJgcm, pol~ 
t:'!toh:i Ubrlca lol a prirr.elra a produ:lr rerro, tendo [olciado suas all­
rld:idcs do[!. anos antes que n do .Morro do Pilar. 
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prc com os pequenos fornos, desde que haja água 
sufici(:ntc, pois estã, na seca, não chega siquer para o 
malho. Mesmo agora, apesar elas chuvas, foi preciso 
interromper as operações durante cinco semanas, á 
espera de que o grande tangue se enchesse ele novo. 
Acho que no tempo da sêca esse período de paraliza­
ção chegará a dez semanas. 

Para obviar a esse inconveniente, acabam de vir 
do Tejuco 120 escravos, 2 ad)ninistr:idore.s e G feito­
res, incumbidos da construção ele mais dois tanques, 
para arm:.zenamento das ágt1as da chuva (-195). Logo 
gue estiverem concltridos, será levantada uma reprê­
sa no rio Picão, e serão montados outros fornos e um 
malho, em ni\'el inferior. 

O sr. Câmara também planeja abrir uma grande 
estrada, margeando o rio Doce, e tornar navegavel o 
rio Santo Antonio, com o objetivo de exportar muito 
fe rro para o extrangeiro, o gue seguramente não se 
fará neste século". 

Em carta de 11 de junho de 1816, comunicava­
me o fundidor: 

"Os pequenos fórnos daqui possuem as seguin­
tes características: o primeiro tem 14 palmos de al­
tura, e, no cadinho, 2 palmos em quadro. Em 6 ho­
ras, produz uma lupa de 1,5 a 2 arrobas, consumindo 
1 O arrobas de carvão e de 6 a 8 <le minério de ferro. 
O segundo fôrno possue apenas 8 palmos de altura 
e, no cadinho1 as mesmas dimensões do primeiro. 

(495} 8scs !anq:.11:s, que \'Í em fRIS. co::lun!C.1\'am-sc uos com os 
outros, p:1r.1 :t circulação d:is á~uas. Era rn. porfr.t, de t3o grand! c:i­
pacidadc. que a pouca ~;;.ia d:1 cst,,ç,io st:ca se cv.ipor:n·a na rn;ilor 
p,,rte. Em con~,qu1:nci.1, os rescrv;itórlos eram r.1a!s pre]ud!cl:iis do 
que útcts. No esr,~<;<> d\! t-t dias, apenas se ~cumuta\·a a ât:llª n-:· 
c-csstiri:, par:i o consur.~o ,k -t dias •. o\s enormes d~pcsas Que a cons­
t rnçdo dos mc$'i!1os exigiu, e que subiram a mn!s de 60.000 crnz:idos, 
lor:im :issim p~rftitnmenle Inúteis, como ,111.ás a«Jntcda com t11do que 
l1a\'i.1 sido íclto alé ,enlão, na lmpott.1ncla de 300,000 crnz:idos, ci:ils 
ou mcaos. 
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Produz, cm quatro horas, uma lupa de 1 a 1,5 arro­
bas, com o dispendio de 7 a 8 arrobas de carvão, e 
de 4 a 5 de minério de ferro (''96)". 

Em março de 1817, escrevia: 
"Atualmente, só se tem trabalhado durante 1 ou 

2 dias por sema11a e só de dia, por causa da falta 
absoluta de água. Assim, tem-se trabalhado com 
afinco na construção do novo canal grande, que pos­
sue 0,5 légua de comprimento. Nas proximidades do 
edifício do malho, em construção, deve ele atravessar 
o môrro por um tunel de 25 braças de comprimento 
por 16 palmos de altura e I O de. largura. Os quadros 
de madeira para esse tunc1 já estão sendo colocados, 
porém fora do prumo c sem travessões em baixo. 
Como o terreno é friavel, esse escoramente não se 
conservará por muito tempo. lv\ais tarde, êsse tune1 
tem que ser revestido de alvenaria, e o carvão de. ser 
transportado pelo cana1, já tendo sido construida, 
para esse fim, uma canôa". 

Em I 8 t 81 quando visitei a fábrica, nem o edifí­
cio para o malho, nem o canal estavam concluídos. 
As cousas continuaram nêsse pé até 1820, quando -
depois de sucessivas construções e demolições - se 
conseguiu finalmente a produção de 2.000 arrobas, 
fraco resultado cm relação ás enormes despesas feitas. 

Junto abaixo uma pequena tabela da produção 
dessa f.íbrica cm 6 anos, inclusive o custo da pro­
dução e o preço da venda, de acôrdo com as infor­
mações que o mestre fundidor me enviou antes de 
voltar para a Alemanha, em 1821. 

O triste resultado, mostrado na tabela, fazia já 
acreditar que a instalação cerraria suas portas após a 
retirada do sr. Câmara, como aconteceu realmente. 
Com efeito, há muitos anos recebi cartas do Brasil, 

(496) O rcsulcat.10 .! qu:lsl igu:il, p:ir:i ambos, pois. 
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que informavam: a fábrica do A1ôrro deu em água 
de barre/a - expressão portuguêsa que se pode tra­
duzir: o p lano foi por água abaixo. 

Não sei o que aconteceu com as instalações e 
nem o destino que tiveram. 

PRODUÇÃO OE FERRO NA FABRICA DO MORRO 
DO PILAR 

.\NOS AnnoDAS UBR.-\S 

JSI 5. :i partir de mnio •..........••. 
)816. a. p:irtir de ~io ............. . 
JS17, a. partir de m:iio ........ . .... . 
1s1s. n partir de m:iio ......••....•. 
1819. ::,. p:srlir de m:iio .•...•.•..••.. 
1S20. a pnrtir de m:1io ............. . 
1821, :i. partir de mnio .••...•••••. .. 

SO~A ••••• , • ••••••••• 

305 
1.)56 

WG 
030 
701 

2.536 
3·13 

6 .865 

DESPE.SA ANUAL 

Administrador . • • 
Mestre dos moinhos .. • 
6 feitores . 
Mestre fundidor • 
Ferreiro . 
2 mestres carpinteiros 

• 

28 operários para fórnos e 
malho 

17 aprendizes para os fórnos 
e o ma.lho . 

400.000 reis 
240.000 reis 
520.000 reis 
340.000 reis 

30.000 reis 
2 J 0.000 reis 

1.764.000 reis 

714.000 reis 
70 escravos para as car-

voeiras . 2.940.000 reis 

TOTAL 7.1581000 reis 

17 
)1 

3 
31 
9 

9 
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Despêsas nos 6 anos . 42.948.000 reis 
Perda de 140 bois e 48 burros, 

no mesmo período . I .336,000 reis 

TOTAL 44.284.000 reis 

RECEITA 

6.865 arrobas de ferro, a 2.000 . 13.730.000 reis 
Prejuízo resultante 30.554.000 reis 
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Em conclusão: cada arroba de ferro vendida a 
2.000, custava á fábrica 6.450 reis, ou seja um pre­
juízo liquido de 4.450 reis (7,5 reiclrtaller) por ar­
roba (49i), aproximadamente. 

(497) Por con!-egulnte, C!m!Ta deu um pre)ulzo totll da Cr. 
$ 150.COO,00 ao Er.1rlo, enlre o custo de histat~çlo e deficits no 
custeio, - Nota do tradutor. 



Fábrica de Ferro de São João do Ipa­
ne111a, e1n São Paulo . 

. A história ,mtiga da fabricação do ferro crn São 
Paulo já foi descrita por mirn1 na introdução á histó­
ria do ferro no Brasil. Assim, passo a falar diretamente 
sôbre º" fátos mais recentes. 

A fábrica do Ipanema cst,i situada ã margem do 
ribeirão do Ipanema, ao pé do môrro de AraçoiabaJ ou 
Guaraçoiaba ('93). Esse môrro, que fornece o minfaio 
de ferro, eleva-se, como uma ilbaJ a urna altura de 1 .08S 
pés, por sôbre um extenso planai to ondulado, cuja 
altitude média, segundo minhas ohservações baromé­
tricas, no local da fábrica, atinge a 1 . 822 pés inglê­
ses acima do nível do mar (~99). Assim, temos uma 
altitude total, acima do nível do mar, de 2.910 pés. 

A maior dimensão da base do môrro, que des­
creve uma elipse, mede cerca de 3 léguas na direção 
N-S, enquanto a menor possue somente légua e meia. 
O Ipanema corre no flanco lés te, e, a oeste, o Sara­
puí. Os dois se lançam no Sorocaba, a uma légua 

(-19S) L~et (Sec. X\'ll) cscrc:\"CU Buasucal:a ou Jbfraçolaba (l't!­
raco>·aba), moslrando assim .luas formas do mesmo nome. 

11:,[ra-assli ·}'·al:a ou /IJlui-assú-ç•aba, lugar cheio de árvores r;rat· 
dcs - m:ilo grõsso, m:ilo ,·lrr,cm. ,\ variante Btras.sucaba dã, por va­
ri:itào lia pronuncia, Blssuracaba, Sraacal.'a (Sorocaba}. ,\ con,crs!o 
d~ lbiraroraba cm Aroroyabn tem prc~dcnle an.álo~o na de J:,ira­
pltanf! (p:iu-br.;sll) êra ,lrarfta:,g, como se v~ na hlst6ria d:i vln~ec 
l!c Ler;- (sec. X\'!), o qual escreveu Arapontarr. \lcja-se l.obo !.cite 
Pcreir.:t: ''Descobrimento e O.:\"ass:uuento do Território de .\\!n:i!. 1Je• 
raís'', Rev. do Arq. Publ. Min. , Dezembro de 1902, nota 36, pág. 561. 
- Nqla do tradalor. 

(4~9) Eschwcgc, \\'_ L. V. - Brasllien, dlt ntut 1Vtlt. - 2.:i partc1 
pác. 129. 
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de distância do sopé do môrro. Ambos apenas são 
navegá\•cis por canôas . 

.As encostas são geralmente íngremesJ e apenas 
11,i alguns lugares de declive mais suave e cortados 
de pequenos vales, através dos quais se pode como­
damente subir, a cavalo, até o cume. 

Na ponta do môrroJ há partes onduladas e par­
tes planas, em uma das quais se encontra uma lagõa, 
chamada L1gõa Dourada, afamada pelos tesou1os 
que ali jazem enterrados, segundo dizem as lendas. 
Numerosos cursos dágua teem suas nascentes nos 
flancos do môrro, serpenteando pelos vales cm f órn, 
até se transformarem cm grandes caudais. 

Um dos vales mais importantes é o de Furnas, 
onde nasc~ o chamado córrego da Fábrica Velha, que 
corre para norte e deságua no Sorocaba. 

Uma parte do môrro, a maior, está coberta de 
mata virgem, porém a outra se apresenta despida de 
suas belas árvores, sacrificadas ás necessidades da 
cultura do solo. Apenas existe, ainda, algumas capoeira. 
Mesmo assim, a riqueza em bôa madeira é ainda con­
siderável, distinguindo-se cento e vinte espécies dife­
rentes de. árvores. 

A formação ptincipal do Araçoiaba é constituída 
elo granito, de granulação grosseira, e minério ele 
ferro. Este, ora se apresenta associado cm grande 
quantidade ao granito, ora em menor. A's vêzes, se 
distribue em tamanha quantidade, que domina mes­
mo as rochas graníticas, apresentando massas de mi­
nério magnético puro. 

Esse tipo de minério ocorre principalmente no já 
mencionado vale das Furnas1 em forma de ca1dei1 ão, 
cujas parêdes, na parte superior, descrevem uma cir­
cunferência de uma légua de diâmetro. AH se encontram 
enormes quantidades de minério rolado. Muitas vêzesl 
e:ssas massas se apresentam com um diâmetro de 20 
pés. 
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Ao todo, o minério ocorre em 3 lugares, em am­
bos os lados do vale, com possantes afloramentos, de 
onde provém o rolamento (500), como acontece na 
maioria das jazidas ferríferas de Itabira e de N. Se­
nhora da Piedade, em Minas Gerais. A fôrça que o 
desagregou deve ter sido temível. 

Essa massa de ferro, que tem a direção geral 
N-S, não póde ser considerada veio, nem vieiro, mas 
própriamente uma formação de ferro, de origem con­
temporânea ao granito. 

Nas orlas dessa massa ferrífera, a mica e o fe1ds­
pato vão pouco a pouco cedendo Jugar ao ferro e ao 
quartzo, até que este último desaparece finalmente, 
para ficar sómente a massa pura de minério de ferro, 
que ás vêzes contém calcedônia, Jitomarga e cristal de 
rocha. 

Essas três ocorrências de ferro, de muitas braças 
de possança, dirigem-se para N-S, e distam 100 bra­
ças uma da outra. 

O granito, pelo que me foi dado observar, contém 
fetdspáto côr de carne, mica negra e quartzo branco, 
muito puro. Além disso, deve também ocorrer felds­
páto cinzento esbranquiçado. Por ser muito compáto, 
esse granito deve prestar-se muito bem para a fabri­
cação de rebôlos. 

Nas encostas norte e leste do môrro, apoia-se n'l 
granito uma formação, que não se sabe bem corno 
denominar: si xisto argilôso, xisto silicôso {501 ), se 
série gramvacke, com predominância de u,ef zschief er 
(502), ou griinsfein. Nos sertões de .Minas ocorre essa 

(500) Trnl:1-se, segundo O~rby, de segregaçvcs nodul:ires. - Nota 
do tradutor. 

(501) Prov:welr.,cnte, ].ispelllo ou sl!exlsto. - Nota do trdutor. 
(502) O ,\. se refere. .iqui .'is :intii:as Jorro.içues ê::nomin:id;;s, o:z­

tróra, transitiort :sfrlcs, frcquentcrncntc ch:im.idns Groucracl:c :sule:s, cn 
virtude da predomln:\ncl:i dr-ssa rocha do p:i!coz6!co. Mais t:irde, gr;içé?S 
a Murchlson, ess::is strles p:?ss:irain n denominar-~ gl!url:ino, que con• 
~lste sobretudo das rochas oukór:i C:eaor:'llnad:is gra11waci:c, - Nota do 
tradutor. 
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mesma formação, em grandes extensões. Deve ser 
indubitavelmente correlacionada com as formações de 
transição, isto é, com as formações que se relacionam 
corn o calcáreo negro. .lv\inha opinião se baseia no 
fato de se encontrar, sobreposto ao xisto a rgilõso de 
ambas as margens do Sorocaba, um calcoxisto acin­
zentado, muito compáto, com vênulas de calcita. Nesse 
calcoxisto hã uma grande gruta, Palácio dos Cam­
ponêses, que possue numerosas estalactites. 

Esse calcárco poderia pertencer ao Zec/zstein C:03) , 

não me abalanço, porém, a esclarecer esse ponto {::-0-i). 
Estende-se de N para S, mergulhando suas camadas 
ligeiramente para léste. .Muitas vêzes, porém, elas 
são perfoitamcnte horizontais, em placas espêssas ou 
finas. 

Neste último caso, tinem, quando golpeadas. 
Esse calcáreo, sob o pon to de vista paleontológico, 

difere do que ocorre na mina de chumbo do Abaété, 
apesar dos afloramentos se assemelharem. E' muito 
parecido com aquêle onde exis tem as importantes gru­
tas de salitre de 1\\on te Rorígo e as de Formiga, cm 
Minas. Na Fábrica ele Ferro de São João do Ipanema, 
é utilizado na composição do leito de fusão. 

(!í03) An dar $Uptrior do perf!llllno. O lale rror é o RothllegcnJ. Esl:i 
dupla lcfçlo do 11crt:1iano é c~r:ictcrlstlca d:i Ale rnanh.i, sobretudo na 
parle central dc~c pais. ,\b:iixo <!o Zcclisteln, -.·em o Kupfuschie/er. O 
ZecJ,stctn i p rópriamente um::i roci1a cald rca, p;issando a dO lor:1lto. Na 
Inglaterra, c :.sc andar corresponde ao Magn cslan LJr:11:stcmc: Group. -
Nora 'do tra.Julor. 

(501) Estudos pos1erlores, levados a ca.bo por OrYillc Dcrby, Oon­
uga de C:impos, Eu::cnto Hu~sak e lfaucr, permitem reconstruir a his­
teria i::coló;ic.i de lp:ine r:1J. Tr:tt~-se de se~rc~açoes nodula res, coo­
ltado clc\'Jda proporçao de litania em melo dum.1 rocha básic;1; o ja­
('1.lp:r:ini;::uilo (roclla llOlocrlsl:iliaa, -l nelcllna e pironcmio) passando a 
c1 inérlo de [erro, lol encontr:ido cr.1 lp:i.ncm:i, ~ol.J forma tl c urn dfque, 
roe1 ap.irêncl:i de bucha. a lra\'Cssando uinn rocha decomposta ldéatica 
â auglto-sicnita de J:ici:pir:in~a, e na qu:il se encontram substituições d e 
ap3tila .io ortoc1áslo. ,\ lerr:i argilosa ande se acha a mln~i lo pro,;ém 
d: rocha micacc:i de gran 1?rosscira, pro\·:tvelmc:nte a lgum:i oco rrc! ncla 
p.utlcular de nelelinllo ou dt aui;lto-r.icnlt.n. A c:dBde <la rocha é pro­
v:wch,1cnte c.irbonlfcro superior, ou mcsn:o o past çnrbonlrcro. Veja-se 
Pand iá Caló_1:eras - ",\ F:ibric:i de Ferro de S:io Jo3o tio Ipanema", Rcv. 
Br:isllclu, S. Paulo, 1695, \'O I. n.0 l, p5g. S9. - Nota do tradutor. 
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Sobrejncenfe {1 formação tlo xisto argiloso e seus 
membros, aflorc1 a antiga formação arenitica, assim 
como se dá nos sertões do rio São Francisco. Esse 
arenito apresenta várias diferenças, que poderiam le­
var o geólogo ao êrto, supondo tratar-se de idades 
diferentes, cnso não observasse as condições em que 
se apresenta em diversos sítios. De fãto, em alguns 
lugares, ele apr~enta-sc sob forma de enormes mas­
sas rochosas, assentadas no xisto argiloso e no grnu­
wacke, contendo fósseis, sem que se possa observar­
lhe a deposição. 

Conf_esso que não visitei esse lugar e me baseio 
nas observações de von Varnhagen, que nada diz sô­
bre a natureza dos fósseis (50:i). 

Em muitos lugares, esse arenito parece qLte se 
depositou sôbre os sedimentos da formação do xisto 
argilôso, quando este ainda não se consoJidára, e que 
a solução de sílica penetrou e111 parte na massa do 
xis to argilôso, dando 1L1gar a uma transição. 

Perto da Fábrica, ocorre um arenito branco, fi­
namente granulado, pouco compãto, utilizado como 
refratário de primeira ordem. As camadas superiores 

são de granulação grosseira, e são uma espécie de mame, 
contendo seixos pequenos e de t:nnanho até de um 
pnnho, granito, gneiss, pórfiro, silcx e xisto argilôso. 

O cimento calcúreo desse arenito é tão conside­
J ãvel em alguns pontos, principalmente nos córregos 
~ grótas llúmiclas, onde ocorre a rocha, que esta se 
apresenta c.ompletamentc coberta de estalactites. Quan­
do se apresenta assim, ~ utilizacla como se fôsse cal­
cáreo. 

Nos pontos cm que são ext raídas para serem cm­
prcgatlas como refratários, as camadas inferiores são 
de coloração acinzentada, muito CQmpátas e produzem 
bôas pedras de amolar. 

(505) Prcsurr:o que \'On \":irnh.igtn se: c:ni;:inou cor:iplet:ur:cntr, te>­
mnndo por lós.scis os 11ur.1cros,1s <lrndritos, que oc.:>: trm n:i coch;,. 
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Acima dessas, as camadas .de arenito branco, de 
granulação fina, são igualmente compátas. Serviram 
para a construção dos ediHdo.s da us,na. Sôbrc e\as se 
assenta uma camada, de 2 braças de espessura, de 
ctrcnito amarelado, de granulc1ção grosseira, bom tam­
bém para ref rntário. 

Exposto ao fôgo, no alto fôrno, esse material ape­
nas se vitrifica na s11perfícic, fendendo-se em prismas, 
quando golpeado (506). 

Também se pode observar esse tipo de írafura 
colunar, em ponto grande, nos leitos naturais da ro­
clrn; porém, só as massas roladas, libertadas de toda 
terra vegetal, existentes nas proximidades da casa do 
l!lC'Strc da usina, é que são utilizadas nos serviços. 
Nesse local, apresenta-se a rocJ1a com uma superfície 
completamente lisa e fondílhada. Observando-se essas 
fendas com alguma atenção, \'erifica-sc que elas for­
mam apenas polígonos de 3 a 9 lados, que, cm profun­
didade, formam Yerdadeiras colunas. 

A decomposição provocou, superiicialmentc, certo 
número de faces la tera is, porque a coesão das partes 
síJicosas era mais frouxa nas linhas de separação. E', 
porém, superficial, não a tingindo mais de algm11.ls li­
nhas de profundidade. 

O grande calor do alto fôrno provoca a dilatação 
e ruptura nas linhas de menor resist€ncia1 enquanto o 
resfriamento dá lugar á contração. A fratura colunar 
se dâ1 porém. na ocasião da vaporização da água. 
Essa observação que é digna do interêsse dos natura­
listas, poderia explicar, ao mesmo tempo, o tipo de 
fratura dos basaltos, idêntico. 

Na encosta sul, o grünstein e o anfibolito se apoiam 
no granito. O primeiro também apresenta o mesmo 

(50õ' Segundo c:eu ponto tle \")Sta, tlc\·cm ser con:;idcr.1do$ :intrs 
r.:éras modiffc.1çiícs tio Tod{ft(!tnd, do que propriamente uma formaç~o 
pois todos esses :ircnitos s.:! superpõ.!m .:!Ol scqu~nc/:11 uns :ios outros. 
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tipo de fratura colunar, ê é empregado na usina como 
base para os mancais do eixo. 

Capeando o grilnstein e o aníiboli to, apresenta­
se o arenito antigo (!iº7), que envolve a montanha co­
mo se fôsse um manto. l\lerecc ainda referência, na 
encosta sudoeste, um depósito de cornalina escura e 
dura, que tem sido empregada como pederneira. 1\\ui­
tos milhares dessas pedras t~em sido exportadas anual­
mente para diversas regiões. 

Um pequeno córrego corta esse depósito. Suas 
águas arrastam tanta sílica, que os objétos que nelas 
mergulham por algum tempo siticificam-se. Por esse 
motivo, se encontra, nas proximidades, muita madeira 
silicificada, que conserva perfeitamente, porém, a estru­
tura vegetal (508) . A's vêzes, em algu11s pontos, essa 
madeira já apresenta formação de cornalina, enquanto 
em outros ainda conser\'a a natureza vegetal. 

No próprio môrro, não é raro encontrar-se pirita 
marcial. Há, ainda, uma importante camada de uma 
bela rocha, cuja massa fundamental parece ser obsi­
día11a, com inclusões e drusas de cakedônia. Von Spix 
e von Martius pretendem ter observado xisto argilõso 
primitivo, 11a mesma região. Eu não o encontrei1 po­
rém. 

Ao pé do môrro há também depósHos de aluvião 
aurífero, explorado outróra pelos faiscadores. Essa 
exploração cessou logo que se percebeu ser mais lu­
crativo o plantio da cana de açúcar. 

Em virtude de antigas lendas, esse môrro era 
considerado riquíssimo em ouro. Por isso mesmo, mui­
tas pessôas o tomavam pelo Uvulllcavarú (morro aurí­
fero, assimilhando-se a um cavalo), de que faz men-

(507) Dlvl~o do Rotlle1:,tnd, corrcspoodente o.o Jngl~ Old red sand· 
stonc, pertencente no dcvonlano. - Noto do tradutor. 

(503} O A. se refere ao Jlnhlco, fortemente plrltõso, que se en­
conl1.1 na região. - Nata do tradutor. 
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ção o jesuíta Joseph de Anchieta cm suas cartas, e 
qne devia encontrar-se a oeste de São Paulo. 

Como se trata do l\1ôrro de Araçoiaba, presume­
se que Anchieta conhecia a riqueza em ferro do mesmo. 
E, como homem inteligente, sabia perfeitamente que o 
ferro é para o homem um tesouro mais valioso que o 
ouro. Assim, escreveu por metáforas, com o fim de es­
timular o povo a procurar o Uvulucavarlt, e, conse­
quentemenfc, fazer importanfes descobertas nos ser­
tões (509). 

E' esfa a descrição dos arredores de Ipanema e 
do i\ôrro de Araço1aba, onde, sem a menor dificuldade 
em matéria de extração de minério, pode trabalhar urna 
grande usina por mais de um século, desde que se 
aproveite apenas o minério de ferro rolado. 

Para o local, foi então enviado, no ano de 1810, 
o Tenente Coronel von Varnhagen (510), com a incum­
bência de projetar urna grande fábrica de ferro. O 
projéto foi, porém, posto de lado, com a chegada de 
um diretor de fábrica <le ferro, de nacionalidade suéca, 
o qual trouxera consigo toda sorte ele máquinas, como 
malhos, rodas hidráulicas, etc., tudo de ferro f un­
dido. 

O técnico suéco, na verdade, visava instalar a fá­
brica a seu modo. E o govêrno, que não podia julgar 
qua1 dos dois projétos era o mais vantajoso, julgou de­
ver aprovar o suéco, visto que êle e seus companheiros 
já haviam ocasionado grandes despêsas ao Erário. 

(509) Essa oplnl;io nJo nos parece s61i<.Ja. A notícht de ,\n. 
chiet:t d.:it:t de 15:>-I cr,quanto a que se refere .ao descober to do vale 
das r=urn:is dat., de 1590. e a do ~1õrro de ,\ raçoi.iba de 1597. Or.,, por 
ess:i oc::.:istão, iá c r:i c:onttccitl:i a Ta.ztda do Rio Jucutub3. Por con~ 
sr~uintc. é de supor que ,\nchlct:i se rderlssc :i esta e nã o á de Ara­
ço!:ibn, de que D. francisco de Souza só r4!ccbcu notlcl:i ccn 159i. -
f,,'ota do tradutor. 

(510) Vnrnh.i~en h;w la dlrlgldo n f.ibrlca de ferro de fl~uefró dos 
Vinho:.. em Portug:i.t, de pro~rl«t.:il.!c do &o,·~rnQ. - Nota do tradator. 
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O suêco comprometeu-se a erigir uma usina com 
4 pequenos fornos suécos, que de\·iam produzir 40.000 
arrôbas anuais de ferro cm barras. 

Não sei se tal compromisso era oriundo da igno. 
rância ou da má fé do mesmo. O f áto é que ninguém, 
pouco entendido que fôsse, podia acreditar em tal. In­
fel izmente, o govêrno não quiz convencer-se dessa 
verdade, apesar dos juízos que eu e von Varnhagen 
formulámos a respeito (511). 

Não me foi possível, portanto, evitar que o suéco~ 
munido de plenos poderes (512), delapidasse os fundos 
que lhe tinham sido confiados, e retardasse os traba­
lhos, só concluindo a instalação dos 4 pequenos fôr­
nos e o malho cm 1814, os quais, tendo custado 
300. 000 c1 uzados, produziram apenas 200 arrôbas de 
forro em barras, ao invés de 40.000 (5l3). 

(511) O Tcoc-:11te Genc.nl :--::ip!on, n:itural da Sart!enh3, multo co­
nhecido dos rn h1 cr.1los:lstas. pcl:i tr.'.lduç5o Jt,11J3n,1 que lez tlo Millua­
loilschcn Srstcms, de \\'erncr, conhecec!or d;is ins talJçúes sli!ecurgí­
eas e ca,talúrgic:is tla Alcm,1nh.1, l1or.1 q~imico e hábll :irtill:e!ro, 
que cslcH na direção do Arscn3l d o '{lo tlc J:ineico, lerfa pod:i!o 
põr embargo, á cmpres.,, Quando chamado a opJu:ir, pelo Ministra. 
,\ \"erdade ~ que ele aconselhou se permitisse ;io sutco o rcnllzaç;o 
do projêto, n~o sei ~ lc\':ido por segund.1s JntençBes, ou por n !'io pt,S• 
suir conhecimentos sólidos cm m,1!érl:!. d:: sld.:rurgl :i (• ). 

( • ) ,\ socled;1de entlo or~aniz,1da, poss11!;1 o c.iplr11l <!e Cr ..... 
$ 48.000,00, dlslribuido cm nções tlo ,·alor de Cr. ~ SD0,00, represe.~ 
tando 60 aç6es. Esse c~pit:ll, cerno se ,·cr!.i, foi d.:lapld,1do p~lo su~co 
Hedberg, conlralldo pelo .;ovo?rno pu., crli:lr 3 fállr lca. - Nota d, 
tradutor. 

(512) Como lemllra CaJógera s, o prir.ilth·o plano er:i V.'.110rlzer .:i 
)azld.'.l de ferro n istcntc r.o local. Isto se deprecmle das instruções dt 
21 de fc,;erelr o d,: 18(0, dadas 3 V:unh:igcn pelo conde de Linl1:1res. 
Delas consla que éssc cn~cntclra e o rnspc1or das Mln,1s de S. P:iulo, 
Marllm Ribeiro de Acdrada, com ;1uxilio do Capit.'lo-Gtneral Antoclo 
José Franc:i e Horta, seguiriam para as minas tlc Sorocaba, com o 
fim de apresentar ao &O\·~rno, depois de verificado o tipo do ruln~­
rio, um pro)Ho p:ir a o eslabelcclrntnlo de u·ma fá brlc:i (!e_ lcrr a. 

Sei:undo Vcri:uciro (Memórlas, .1 pud C.'.!lógcras, op. cit., pãi:. 81, 
2.0 ,·01.), Varnbagco e htartfm .\ndrada piopuze ram f:mdar 2 fõrnos 
blscainhos c:om ar soprado por rac io de irompas hidráulicas, orçan<l:> 
3 dcspésa cm Cr. $ 32 .000,00 e edi:lndo para o custeio 100 escra\"Ot=-. 
-Cssc: plano foi cnlrcgue a D. Rodri~o d<! Sousa Coullnl:o cm maio de 
1810, m:is ofo foi cxec:ulado cm \'ir1udc da cf:cgada dos suécos. -
Nota do tradutor. 

(513) Para pro,;cr ás nccessfd,1dcs do cst,1heJeciinento, fõr.'.l crc::i ­
d ;1 (Carta Rfgla de 2-t de delembro <le 1810) uma. Jun1a, comJlo:;fa 
de Hedberg, M:irllm Fr :icei se o, Miguel Ao tonto t.!e. A:ze\·cdo Veig:i, 
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O govêrno, despertado fina lmente pelos grandes 
prejuízos e pela grita dos acionistas, viu-se na contin­
gência de despedir o suéco e toda a sua companhia, 
porque era mais do que evidente, como aliás ficara 
demonstrado, que o diretor, além de ignorante, não 
passava de um aventureiro á cata de meios com que 
refazer a sua fortuna esboroada na Suecia. 

Entre os supostos fabricantes de ferro, qu(! el(! 
trouxera consigo, aos quais pagava a insignificância 
de 4$500 por dia, quando, para êsse fim, recebia da 
Caixa 14SOODr apenas três conheciam o seu oficio. 

Apesar desse grande embuste, o govêrno foi tão 
generoso, que assegurou ao trapalhão a importante 
pensão que o mesmo, cm virt11de do contrato, devia 
receber durante I O auos (514). 

Para que os leitores façam uma idéia .mais per­
ieita do qne foi a his tória da Fábrica de Ipanema, 
transcrevo aqui alguns tr~chos das cartas que von 
Varnhagen me escreveu, nêssc sentido. Transcrevo.os 
e~atamente como se encontram na 2/' parte de minha 
obra Brasilien, díe neue lVelt. 

EXTRÃTO DAS CARTAS DO CORONEL 
VON VARNHAGEN. - SÃO PAULO, 1814 

"O senhor deve IemlJrar-se do que lhe disse há 
anos, a respeito da companhia suéca ~ do seu chefe, 
afirmando que este era incapaz de instalar uma fá­
brica". 

José :+.roi.:cl:e de Toledo Rendon e Freder[co Luís G:.i i lhermc d~ V:un­
h3~en. Ess:is nomt:içücs lot;\111 .ljUO\':i.lk1s pelo .'w\st> de 1S de {c-.:c­
rciro de 1811. A ,;crd:idc, 110,ém,.: que de n:111:i v:ilh1 ::i Jllnt:i , por­
que lkdllcrg gosawi. d:i conlisnç~ :lhsoJut~ l!o governo. Tanto foram 
os t.lcsm:indos do su~co, lnlrii::ir1t~ ~ t!csono:sto , que von V::irnhagcn 
se retirou p:ir:i o Rio de f:ir.elro, ponl!o-se :l s:il,o de tod::i e Qu.1t­
quer r~pons:ibílid:u\c. - :-.·010 do lrcl!1utor. 

(514) Cr. S 60t:J,OO por :ino, ou Cr. $ 6.000,00 pelos 10 anos. -
Nela ,fo lrnclufor. 
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"H. . . foi escriturário de uma companhia de mi­
neração suéca. Mais tarde, êlc alugou as minas de 
Adelfors, contraindo grandes dívidas, ao invés de.! lu­
cros. Entre seus credores, figura\'a o consul portu­
guês, l\\r. Bayer, com um crédito de 10. 000 cruza­
dos". "Para fe!icidade do devedor, o então embaixador 
de Portugal (51 5) 1 recebeu a incumbência de contratar, 
para o Brasil, pessoal especializado em siderurgia. 
t-1. • • (516)· foi então admitido como diretor, com pin­
gues ordenados. O Brasil foi assim escolhido para pa­
gar as dh·idas do mesmo. O plano realizou-se, cJ\\r. 
Bayer1 pouco tempo depois, recebia o seu dinheiro''. 

ccJá cm 1811 eu percebia que o suéco procurava 
apenas dilatar indefinidamente a execução dos servi­
ços. A Junta protestou contra o seu novo projéto de 
instalação para 500. 000 centner de ferro. Ela fixou o 
limite de 1 O. 000 centner e concordou com a constru­
ção de um alto fôrno". 

"O senhor sabe que eu nunca desejei envolver-me 
com essa instalação, cujo fracasso eu previa. Em 18121 

porém, estando no Rio, recebi novamente do General 
N. . . (S1i), que devia inspecionar os serviços da Fá­
brica, ordem de acompanhá-lo. Alí chegámos em meia­
dos de outubro e N ... , que conhecia já as fábricas 
alemãs e francesas, e sabia, portanto1 ajuizar das obras, 
declarou que o estado da Fábrica já lhe havia dado 
mft impressão; porém, agora1 disse, essa impressão 
era 10 vêzes peor. Em consideração, porém, ao seu 
amigo, o falecido 1\\inistro L. . . (516), não tivera a 
coragem de obstar a essa malsinada obra, que tantos 
prejuízos deu". 

(515) D. Jo3qulm Lobo da SJl\·cJr:i, mfnlstro cm Stockohu, e, 
m:iis tarde, Conde de Orloln. - Nota do tradutor. 

(516) lkdberg. - Nota do tradutor. 
(517) Tenente Gcncr:il Ni>p[oa. - Nota d() lradl{_lor. 
(51S) Conde de tlnharcs, qac morreu pouco d~pols, sendo sulls· 

tltuído pelo Conde t!c G:ih·cas. - Nota do trcdutor. 
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"f\\ais tarde) quando H ... lhe apresentou o pro­
jéto de 4 pequenos fomos com capacidade de 1 O. 000 
centner de ferro cm barras, acreditou piamente ne:sse 
absurdo e acedeu a.os planos do suéco, apesar das mi­
nhas objeções. Assim, fiquei sem saber se devia ad­
mirar-me de suas novas opiniões, ou da sua ignorân­
cia em matéria de siderurgia, ou, ainda, da sua má fé, 
a serviço da ruína da Fábrica". 

"N ... aceitou assim o projeto do suéco, que pro­
meteu executá-lo dentro de 6 mêses, mediante a so ... 
ma de 20.000 cruzados. Chegou mesmo a proibir 
(]t1alqner crítica á usina, enquanto esta não estivesse 
concluída. Antes de sua partida, no entanto, visitara 
o lugar onde eu pretendera construir os altos fó rnos, 
a superintendência dos quais êle desejava, desde que 
désse bons ordenados. Assim que se viu a sós comi,g-o, 
pediu-me que convencesse o ex-ministro A... (5!9), 

amigo nosso, a incutir no ânimo do Príncipe Regente 
que a Fábrica só iria para diante sob a direção dele. 
Em compensação, fez-me toda sorte de promessas, que 
nunca cumpriu". 

«A 1.0 de Julho de 1813, recebi de N ... uma 
carta, de que envio ao senhor o seguinte resumo": 

"Uma emprcza mal iniciada não pode dar bons 
frutos, razão porque não se pode esperar muita cousa 
da mesma. E' inegável1 no entc111to, que, com o tempo, 
poderá tornar-se um dos maiores estabelecimenlos si­
derúrgicos, pan:i o qt1e poderão ser aproveitadas as ins­
tai ações do D ire to r H .... ". 

"Ele escreveu-me há pouco1 que tudo está pronto 
e que os fórnos podem trabalhar. Ao mesmo tempo, 
pediu-me licença para ir ao Rio. Vejo-me na impossi­
bilidade de explicar, por este motivo, os boatos con­
trários, que, sem dúvida exagerados, correm a res­
peito". 

(.519) Marqu~s de Alegreie, sutc!!Or i!o Con,elhelro Horta. - Nota 
rlo tradutor. 
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"A chegada de Mr. Bayer fez buthn ( ninguém sa­
bia então que êle era credor de H .. . ) , o go\•êrno, en­
tretanto. está atento, e não se deixar«i iludir facilmente. 
Quanto mais os extrangeiros trabalharem contra a 
terrninação das obras, mais o govêtno se esforçará por 
anular-lhes o plano". 

"O que mais me admira é que se dê importância 
a tanta conversa fiada, ao invés de exigir um relatório 
mensal sôbrc a m:trcha dos serviços da Fábrica. A' 
pouc:t habilidade do diretor. junta-se ainda, a intriga, 
e disso nada de hom se porle esper~,r". 

"Seu projéto de uma usina cm Pinheiros, parece 
\·antajoso; contudo, creio que só se poderá pensar nêle 
depois que estiver terminad,1 a do lpanema. Como. 
dentro ern bre\'~, comcçar,'i a fundir espero informa­
ções mim1ciosas de tudo e esclarecimentos sôbre o pro­
césso de carbonização e s,ibre a importância em di­
nhci ro ainda disponível". 

A essa carta o amigo von Varnhagen respondeu 
de S;io Paufo, a 22 de j11lho ele 1813, em resumo: 

"A respeito da f.íhrica de Sorocaha, para onde 
ninguém rnais me enviou desde a ocasião em que 
acompanhei V. Excia., sú posso informar o que a res­
peito me comunicou o snr. E .. . , que alí esteve há 
alguns. dias,,. 

"Nada está feito até agora; portaoto, não é ver­
dade o que H ... disse a V. Excia." 

"Alguns pregos foram forjados, com efeito. Tra­
ta-se, porém, de ferro estrangeiro. Para obter a Agua 
nccessâri« para a roda hidráulica, foi feita urna pe­
quena reprêsa. provisória, de barro socado, pois a 
principal ni11cl;1 não foi terminada''. 

"A chegada. de Mr. Baycr relacion:t-se com a 
cobrança de uma dívida de 10.000 cruzados, contraída 
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por H ... , e de mais outros t O. 000 para o pai do se­
cretário de H .. . , as quais .Mr. Bayer também des­
contou". 

"0 governador enviou, há pouco, um relatório sô­
bre á Fábrica, ao Mini~tério. Não tive, porém, opor­
tunidade de lê-lo". 

"Em suma, o plano do sHéco, de pagar suas dí­
\\idas á custa do govêrno, foi bem sucedido. Provavel­
mente, êlc procurou prolongar as obras, de caso pen­
sado, e o seu pedido de licença para ir ao Rio parece não 
ter outro objetivo sinão o de livrar-se da fabricação 
do ferro e fugir, porqu$! não pode cumprir a promessa 
ele produzir 10.000 centner de ferro por ano". 

"Nunca recebi r~sposta dest;i carta, nem de di­
rersas outras, que escrevi mais tarde, depois de ter 
sido enviado por várias \·êzes á Fábrica". 

"Envio-lhe, cm anexo, uma breve informação sô­
bre o pessoal suéco. segundo me fo i comnnicaclo pelo 
Secretario particular de H ... , Carl Prinzenschold. O 
~enhor se divertirá com ela''. 

"O dire1or H.. . obrigou-se, no seu contráto, a 
empregar 14 fundidores e mineiros, para pagamento 
dos quais ele recebe diariamente 14$000 (23 Reicll­
tal/er) do govêrno, embora 2 dêlcs já tenham falecióo". 

I - Carí Gustav J-ledberg - Diretor da Fábrica, 
filho de um serralheiro. Aprendeu primeiro o ofício 
do pai, demonstrando certa aptidão. Possuindo bôa 
letra, tornou-se escriturário de usina, e, depois, da 
mineração de ouro de Adelfors. Espírito empreende­
dor, arrendou mais tarde ess,1 mineração, para os 
serviços da qual tomou de empréstimo, em tõdo o 
reino, 60. 000 florins. 

Passc1ndo a viver á larga, nã~ teve com que pa­
gar o arrendamento ao Rei, nem juros aos seus credo­
res. O resultndo foi serem penhorados todos os seus 
bens. Voltou então para a casa patcrnn, pois seu pai 
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havia adquirido uma pequena fábrica de ferro. Assu­
mindo a dit'eção desta, edificou um alto fôrno1 que en­
cravou logo na primeira fusão. Constru iu então ou­
tro maior, com o qual foi mais infeliz ainda. 

Seus credores quizcram persegui-lo, mas sua bôa 
estrela brilhou no firmamento brasileiro. Mr. Bayer 
foi seu bemkitor, recomendando-o ao embaixador por­
tuguês, e assumindo o compromisso de fiador de to­
das as suas dívidas. 

H .•. assinou com o embaixador um con tráto van­
t~joso, e trouxe consigo as seguintes pessôas, ás quais 
pagava uma insignfücancia: 

1 - Huelgren, carpinteiro de ofício, com o salá­
rio de 800 réis diários; 

2 - Sandahl, criado de H ... , na Suécia. Não 
conhecia ofício algum. Toma conta do engenho de 
serra cm Sorocaba, vencendo 340 réis diários; 

3 - Dahlstrocm1 antigo serralheiro na fábrica de 
H. . . Recebe agora 340 réis diários; 

4 - Hult, ex-aprendiz de cravador, na fábrica 
de H... Recebe o salário de 340 réis diários; 

5 - Lindstrocm, alfaiate. Veiu para o Brasil, 
porque desejava receber os 300 florins que H ... lhe 
devia. Trabalhava com H. . . também. Passou a ga­
nhar 320 réis diários; 

6 - Lind, carvoeiro e sapateiro, exercendo os 
dois ofícios em Sorocaba, de preferência o segundo. 
Recebe diariamente 960 réis; 

7 -. Jolfdon, ex-bicho de casinha, no palácio 
da Rainha da Suécia. E' agora cosinheiro de H . .. 
vencendo 960 réis por dia; 

8 - Hagelhund, carpinteiro, e mais tarde dra­
gão em Smoland, reformado por ser um pouco sur~o. 
Em Sorocaba, passou a tràbalhar como marcenc:ro. 
Sendo maltratado por H ... , enforcou-se em 1812; 
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9 - Stroembeck, jovem camponês, que, não co­
nhecendo nenhum oficio, foi utilizado no transporte 
da madeira de construção. Vence 300 réis por dia; 

10 - Ulsrin, aprendiz de pedreiro, que não g~sta 
de trabalhar e abandona frequentemente o serviço. Re­
cebe ISO réis diários; 

J 1 - Norrmann, sobrinho de H. . . Não conhe­
ce oficio algum e recebe 180 réis por dia, feitorando 
os servi~os da pedreira; 

I 2 - Christian Lindstroem, ex-soldado de arti­
lllaria. Tornando-se marinheiro, fez uma viagem ás 
fndias, e, de volta, passou a trabalhar em um estabe-
1<:cimento açucareiro de Stockholmo, onde conheceu o 
cosinheiro Jolidon, que o recomendou a H.. . Ganha 
120 réis diários; 

13 - Fossberg, escrevente de requerimentos para 
os camponeses, na Suécia. Hoje é secretário de H ... , 
vencendo 320 réis diários; 

14 - Bergmann, que devia fabricar os fóles, mor­
reu logo no primeiro mês de sua chegada· ao Brasil. 

"Ora, H ... recebe do govêrno, para pagamento da 
diária dêsse pessoal, de que apenas 3 servem para 
alguma cousa, a importância de 14$000. Assim, em­
bolsa nada menos de 9$460 (15 Reicftlaller e 18 Ggr.), 
por dia". 

"Além desse pessoal, fazem parte do acompanha­
mento do diretor suéco mais as seguintes pessoas": 

11 - Carl Dankwardt, c...x-capitão de navio, na Sué­
cin. Durante a guerra, comandou uma canhoneira. Era 
Yclho conhecido de H ... , e veiu para receber do mes­
mo a importância de 4. 000 i1orins, de que era credor o 
seu irmão. Como não pudesse receber o dinheiro, veiu 
para o Bras)l, na esperança de obter um emprego por 
intermédio do devedor. Conhecendo um pouco de por-
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tuguês, conseguiu rcaJizar o seu objetivo. Assim, tor­
nou-se capitão de milícia em São Paulo, servindo aos 
suécos de intérprete; 

Ill - Carl von Prinzenzold, môço educado> que 
\'ciu para o Brasil cm companhia de H ... 1 na espe­
rança ele receber deste os I O. 000 florins que o mesmo 
devia a seu pai. o~ juros dessa quantia deviam servir­
lhe para as despesas (liárias. Como H ... não lhe pa­
gass~ o capital e nen, os juros, voltou para a Suécia 
cm 1812; 

IV - Barão von Flemming, finlandês, guc veiu 
com 1-l ••• , na esperança de receber deste, a prestaçõcs1 

uma dívida de I O. 000 florins. H . . . devia-lhe pro· 
priamentc 13 .000 florins, porém1 desejando captar-Ih~ 
-a bôa von fade, FJeniming perdoou-lhe 3.000 florins. 
E1 idôso1 obeso, disforme e manco, gostando de beber 
o seu copinho. Assim, não terá muito tempo de vida. 

"Esses três homens são alimentados e vestidos 
por H ... 11 

"Ai tem o senhor a \·crdade sôbrc a companhia 
sueca, que iludiu tão \"crgonhosamente o govfano. ~ste, 
apezar de conhecer agora a verdade, não quer dar o 
braço a torcer. Em tais condições, cu nada quis ter 
com a instalação. Como bem pode supôr o senbor, 
quizeram, no entanto, responsabilizar-me pelo insJ· 
cesso da emprcza ... 

"Espero que o senhor, no Rio1 se esforce por des­
truir essa opinião falsa''. 

(a) Varnllagen 

Finalmente, delapidados os 200. 000 cruzados reu­
nidos pelo govêrno e os ncionistas, ficou resolvida a 
dispeusa da companhia suécc11 como já foi dito. A Carta 
Régia de 27 de setembro de 1814, expedida ao Conde 
de Palma, então governa.dor ele São Paulo1 com as ne· 
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cessa nas . instruções, determinou que uma companhia 
de trabalhadores alemães substituísse a dos suécos. A 
mais, estabeleceu que a direção das novas instalações 
iôsse confiada ao Major Engenheiro von Varnhagen, 
ao qual devia eu prestar assistência (520). 

Como prova do que afirmo, junto aqui a cópia ori­
ginal dessa Carta Régia: 

CARTA RÉOl.ê., DE 27 DE SETEMBRO DE 1814 

uconde de Palma do meu Conselho, Governa­
dor e Capitão General da Capitania de S.n Paulo. 

Amigo Eu o Príncipe Regente vos envio m.to 
saudar como aq.lle que Amo. Fazendo se cliguo de 
ltuma particular e seria altenç5o o augmcnto do im­
portan tc csfal>elccim.to da Fabrica de Ferro de S.n 
João do Ypattema na montanha de Varasoiava da Vila 
de Sorocaba dessa Capitania que mandei crcar pela 
minha carta Régia de 4 de Decbr.o de 181 O em be­
neficio dos meus fieis Vasallos e vantagem da Agri­
culturn, Commercio e Industria d'estes Meus Estãdos 
do Brasil e não tendo athé agora correspondido os 
progressos desta fabrica as providendas que fui ser­
vido dar p.a sua verificação. 

Mandando vir da Succia com g.de dispendio da 
minha Real Fazenda, hum Diretor e lmma Comp.a de 

(520) De acôrdo com Vcrguclto {Op. cit.}, cil:,do por Calóguas, 
o custo d:i. admlnis{r:iç5o de ll~dber~ rot o scr,uia!e: 

OrdenadJ do dirc::tor: Cr. $ G.000,00; idem dos ec:iprcgados su~ 
ccs: Cr. s 18.000,00; lmport.incl:i d:t conta d~ Hedbcr;:: Cr. s ..... . 
S.~.00; idem, dos cmrre~:idos: Cr. ~ 5.2:r!,íO; CtL<;to e condução 
do malerial e transpor!.! do pesso.,t ate :t !ãbric:i.: Cr. $ 17 .000,G0::,,.1·ot:,I 
ra.;o. pela F.izcntfa: Cr. S 55. 735.20: pela Cal~:t dos .,cionist:iS': dI­
nl:clro dos acionistas: Cr. S 39.-l5S,l0: serviços de S9 escra\'OS, Cr. S 
S.54~,bO. Total gcr:il: Cr. S 103. 755,30. Somando :i Isto as despesas de 
$Ôldo~ aios dcst:ic:imcntos do! linh:i., o ordcnaúo tio lnlérptctc, o do inspetor 
tl:i!. -c1ii1:1s, o ú., c11~º :ijuifante, q11C fc2. as pl:tntas, os trab:tlhos dos 
mcmh{os ll:i Junta, t,:insriortc <los mesmos, etc., custo dos cdillcio, 
e terreu()!-i, teremos o tot;it de l{O ;i 112 mil crnzeíros. A eS$:I. úcsr,~s:i 
:i!utla acresce o prcjuizo oriundo do cusl~lo Li a fabrlcaçlo, n1e11c lQ­
naúo por \'arh:,gcn. - Nota do tradutor. 
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Mineiros fundidores, e fixando a maneira de se haver 
os fundos necessarios, por meio de Accionistas que 
voluntariamente concorrerão p.a este Estabelecim.to, 
com o fim de participarem das grandes vantagens 
que delle devem resultar, e convencido Et1 de que a 
continuação da sobrcdit.a Comp.a de Mineiros, cujo 
prazo de contracto, com que vterão da S\\Ccia, se acha 
f-ina1isado, seria nocivo aos intere~es da fabrica, 
não só por serem excessivas as condições por elles 
propostas p.a reforma do mesmo Contracto, mas por 
ser reconhecida que muitos d'estes operarios são pou­
co habeis na Slla profição, e convencido igualm.te de 
que não convem de modo algum que o Diretor Carlos 
Gustavo Hedberg continue a dirigir os trabalhos da fa­
brica, supposto divido ã seu Caracter o máo methcdo 
que Me tem seguido na construção dos fornos p.a fundi­
ção de ferro; sou sen•ido rezolver que o sobre dito 
Direcfor e a companhia dos mineiros, sejão dispedídos, 
practicando-se a seo respeito o que se convencionou no 
contrnto, relativam. te ao seo regresso para Suecia, 
podendo toda via ficar com alguns dos d.os operados 
que sejão mais peritos e que se reconheça ser conve­
niente; que por ora fiquem reservados na fabrica. P.a 
que não parem os seos trabalhos proceder-se a um 
novo ajuste que parece razoavel, afim de continuarem á 
ser ali empregados. Propondo-Me Eu mandar vir da 
Atlemanha alguns fundidores e refinadores habeis para 
substituírem a sobre dita Comp.a de Suecos. E por­
quanto estou infom1ado da necessidade que ha de se 
construirem dois fornos altos em outro focal que seja 
mais adequado a este fim do que aquele em que cxis­
t<:m os fomos acfuaes, pa. que a Fabrica possa tra­
balhar em grande, e produzi r annua1.fe a quantidade de 
ferro em barra, de que he suscepHvet um tat estabele­
cimento; Hei por bem ordenar vos encarregueis da 
Direcção desta obra ao Sarg.to mor do Real Corpo de 
Engenheiros Friderico [uiz Guilherme Varnhagen, cujos 



PLOTO BRASILIENSIS 379 

conhecimentos afianção que elle o saberá desempenhar 
como com·cm1 podendo para o futuro ser ajudado n'es­
tcs trabalhos, pelo Ten.tc Coronel Graduado do mes­
mo Real Corpo, Guilherme Barão de Eschwegc quan­
do este. puder ser dispensado das commissões elo 1\\eu 
Real Serviço, de que ora se acha encarregado na Ca­
pitania de Minas Geracs. Para se effectuar esta obra 
indispcnsavel p.a que a Fabrica possa prosperar e 
cujas dispezas, segundo o orzamento que J\\e foi pre­
sente, poderão montar a 20 Contos de reis, dos quais 
deve deduzir-se a avaliação do que alli se acha já edifi­
cado e poder servir convcm que procureis, com aq.lla 
dexteddade e pn!dentia que vos he propria, conseguir 
que aquelles dos Accionistas dessa Capitania, que ainda 
athé agora não entrarão no coffre da Fabrica com as 
segundas meias acções, hajão de preencher o total dt 
sua importancia, persuadir-os da necessidade desta me­
dida, para que com mais brevidade se complete a cons­
trução dos fornos, e para qHe em consequencia possão 
ellcs gozar dos lucros correspondentes as suas acções. 
Igual.te procurareis ver se he possível adquirir novos 
Accionistas p.a a dita Fabrica, e vos authorizo neste 
caso admittil-os de baixo das mesmas condicõcs dos 
existen tes: devendo vos fazer constar na miriha Real 
Presenza o resultado d'csta diligencia, e o estado em 
que então se acha o Coffre da Fabrica, para Eu, ou por 
meios de adiantamentos, que mando fazer pela Mi11i1a 
Real Fazenda, ou por outros meios que me parecerem 
convenientes, dar as providencias afim que não venhão 
a faltar os fundos para suprir as indispensavcis des­
pesas ordinarias da Fabrica e as extraordinarias que 
se fizerem com a construcão dos No\•os Fornos. O 
que tudo Me pareceu partfcipar-vos para a vossa de­
vida intelligencia, e para que logo hajão de ser despe­
didos os Mineiros Suecos com q.m não se fizer novo 
ajuste para continuarem a ser empregados na Fabri­
ca, como acima fica dito, fazendo-os vos transportar 
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para esta Corte afim de seguirem claqui viagem para 
Suecia. e vos Autorizo tambem p.a proceder a este 
ajuste e praticar tudo o mais que con\'em, segundo 
Esfa Minha Regia determinação. não duvidando Eu de 
que neste importante negocio Me dareis novas provas 
do Zelo, intelligencia e efficacia com que tanto vos 
te:ndes distinguido no Meu Real Serviço11

• 

Escripta no Palacio do Rio de Janeiro em 27 de 
Septbr. de 1814. PRINCIPE. 

Para o Conde de Palma. Cumpra-se corno S. A. 
R. ordene e registe nas estações competentes. 

S.n Pau1o 9 de Decbr. de 1814n 

Naturalmente. não podia e nem queria meter-me 
nesse negocio, mas ap~nas ser de alguma utilidade. 
Consegui ficar de lado, co111inuando com os meus ne­
gocios na província de Minas, enquanto von Varnhagen 
construia e dirigia a nova usina. 

Apenas alguns suécos permaneceram, continuando 
a trabalhar nos 4 pequenos forn os construídos por 
Hedberg. O ferro, porém, era completamente irnpres­
tá\•el, razão por que o governador encarregou von 
Varnhagen de mais êsse serviço (52'). 

A 7 de janeiro de 1816, escreveu-me von Varn­
hagen o seguinte: 

"A fabricação de ferro pelos ~uécos durou 5 mê­
ses, e nêsse período nenhum pedaço de bom ferro 
foi produzido. Evitei dizer qualquer cousa. que fôsse. 
Consumia-se enorme quantidade de carvão. Em no­
\'ernbro, por exemplo, gastaram-se 6. 1 I I arrobas de 
carvão na fabricação de 171 arrobas de ferro em bar­
ras. Em dezembro, a produção foi de 116 arrobas1 
para um consumo de 5 .'700 arrobas de carvão. Por 

(521 } E114u:in10 von \',1rnlr2J:en conslrul:i os 2 :illos fornos <!o 
progr:ima tr::çado pel3 C:irt;, Rcr.ia de 27 de sctcmliro 1lc lSH, os -i 
fornos sufcos continu:u:im II tr:ibalh:ir sob ,,. direç1o de Huellgren. Os 
scc,·lços d~sscs rorno:s lor3m mandados suspender 5 m~scs dtpols do 
l." ensaio, tão mlngu:idos e m.1us CC.'1.1'!1- - .\'ola do traJr.,tor. 
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conseguinte, gastaram-se 4 t arrol,as cJc. carvão para 
uma de ferro. A arroba de carvão fica a 60 réis) na 
usina; consequentemente, a despêsa com o combusti­
ret foi de 2$460 por arroba de ferro. Como esta é 
vendida a 1$600, facilmente se pode calcular o pre­
juízo produzido pela usina''. 

i,A causa desse enorme consumo de carvão pro­
vinha do fato de quererem os operários produzir di­
re tamente ferro refinado, e da altura dos fórnos, que, 
de J 2 pa}mos, foi reduzida para 7. Por €sse motivo, 
as fundições eram pequc11as e o ferro quebradiço "! 

oxidado, não se prestando para i1ova fundição". 
''Fiz logo aumentar os fornos, obtendo então 

fundições 3 a 4 \'ezes maiores. Além disso, eram mais 
crftas e podiam ser trabalhadas mais facilmcnfe no 
iôrno de refino, dando bom ferro. Cada lupa pesava 
de 3 a 4 arrobas (5:?2). 

''Para cada arroba etc bom ferro, não se consu­
miam mais de 16 a 20 arrobas de carvão". 

Em carta de 2 J ele abril -do mesmo ano, dizia 
\'On Varnhagen: 

rc1\\eus servicos avancarn celeremente. Os iórnos 
já possuem 25 p°almos dé altura, feitos de arenito la­
vrado. Lá para agosto estará a fabrica terminada. 
Então, darei início á construção da instalação dos 
malhos. As grandes rodas hidráulicas dos fólc.s são, 
porém, de admissão abaixo do eixo. 

"Os visinhos da fábrica produzem já tanto car­
vão quanto necessitamos para a instalação dos suécos. 

(5~} Estou certo de que a aliara dos (oruos pequenos nenhuma 
i:lfh1i:ncla th·~ra C'u tuia sõilre :i qualld3de do forro. Ao contrário, 
tudo depende c.!o \·e1110 In troduzido e da e)(âla proporç.'lo c.-nttl! o c;.1r ­
\'.10 e o mln.:rio. ):\ liz tod.t sorte de expcrii'nci:is com forno de 12 :1te 
-1 p:ilmos d:: ar1ur:i e os asuttados nunca desmenti ran1 o meu ponto 
•:e \·ista. Em cOnHQUcncl:i '.!c;;s:is t);[le ri~ocias. m:tnll'i'C, mais t:irdt, 
fornos ~t. i patt\,os de .\ltl!ni, nos qu'li~ o c:onmmo üe c:il"\·lo cr a 
rJlnlmo flor arcob:i d<"? ferro em 1>:irr.l, Cl:cgutl mesrt10 :i nJo consurolr 
o:als de 10 :irrob:is de c:i,vão por acrobn de fer10 em b:'lrra, consumo 
~enor, port:into, do que o t.!c ,·on V'3rnbagcn. 
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Tsto é de grande vantagem, não só para a 11sina, como 
para os carvoeiros, pois, como espero, logo que o 
povo se ..acostume com esse serviço e se estabeleça a 
concurrência, o carvão ficará mais barato''. 

Outra carta, datada ele 8 de maio do mesmo ano, 
continha o seguinte : 

"Na semana passada, atingiu-se o máximo de pro­
dução. Nos 3 pequenos fórnos, que trabalharam desde 
meia noite de segunda feira até ás 6 horas da tarde de 
sábado, foram feitas 60 corridas, correspondentes a 
30 lupas, das quais foram forjadas 75 arrobas de ex­
celente ferro". 

11 Não é possível produzir mais em uma semana. 
O consumo de carvão é, porém, considerável, atingindo 
25 a 30 arrobas por uma de ferro em barras,.. 

"Espero, ainda este ano, a sua visita, e, então, 
poderá assistir á partida de uma expedição, que se des­
tina ao Rio Pará, de onde, por conta da Fábrica, trará 
certo número de índios, semi-ci\'iliza<los, que desejam 
viver em zona povoada''. 

"Propuz construir, nas proximidades da Fábrica., 
uma aldeia indígena, afim de, futuramente, empregar 
índios nos serviços. 12 deles já prestam bons serviços 
á Fábrica''. 

"Propus, também, instalar uma Companhfa de 
Artífices (~23) 1 com o objetivo de crear, nos serviço::,, 
uma disciplina mifitar". 

A carta de 12 de junho de 1816 contém, ainda, as 
seguintes informações.sobre a marcha dos fornos suécos: 

"A marcha da fábrica suéca, quando assumi sua 
direção, era Jastimavel: o ferro, nada homogeneo, q11c­
bradiço e imprestavel, existia, quando cheguei, em 
grande quantidade: cerca de 600 arrobas". 

(523) Em portugu~s, no orlgln31. - Nota Jo trarlll,or. 
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"Modifiquei logo o fôrno ele refino: diminui de 
metade a sua largura, conservando apenas a placa 
d~ frente. Mandei retirar as restantes, pois não se 
adaptavam ao carvão do País (por conseguinte, um ca­
dinho walão ). Além disso, fiz deitar bastante água no 
fogo". 

"Até então, só se caldeava com areia, razão por 
que a escória não corria. Remediei a esse mal, fazendo 
caldear com escória, como de uso, aliás". 

"O cadinho também ficava cheio de moinha, por­
que se jogava carvão ainda frio, no fôgo. Dêste modo, 
Ele estalava tôdo e quebrava. .Fiz a inda muitas ou­
tras modificações de menor importância, com o obje­
tivo de diminuir o consumo do carvão". 

"Afim de que o senhor possa verificar perfeita­
íljenfe a diferença havida na produção e consumo men­
sal da Fábrica, durante o período de minha adminis­
tração e o tempo cm que a mesma esteve, por certas 
razões, entregue aos mestres fundidores suécos, junto 
aquí a tabela seguinte:'' 

PRODUÇXO DE PF.llRO 
CO)."Stn!O 

.ANO lo:S'ES DE CAR\'ÃO 

1lrroba3 .Arrobo.s 

1815 Abril ... ... . .• 145 e 11,5 librns 3GGO 
~foio ......... 195 e 11 libras 5220 
Juuho .... ...• 85 e 16 libras 3000 

~ 1 Julho ...••• ..• 98 e 2 ¾ libr~ 4S60 

l 
o 
A i:o Agosto .• • • ... 32 e 4 lib~ 4500 
oº Setembro .. ... 137 e 15 libra.s 49S0 
A~ Outubro ...... 1-13 e 19 librns 4459 -2;:, 
:::.cn Novembro .... li'l e 7 libro.s 6111 :.. 
~ Dezembro .... llG e 2 libras 5700 
1816 J~nciro ... . ... 193 G05~ 

Fevereiro .. .. . 113 e 16 librns 5671 
:.\forço ..... . .. 113 e 3 librns 3294 
Abril.. ....... 17S 4202 
Mnio ......... 296 7960 

ToT,\L . . ....... .. 201S e 10¾ libras 66792 
. 
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NOTA: - O carvão, até fins de outubro, er.i 
transportado em carros de boi e não podia ser pesado 
com exatidão. 1\\ais tarde,, passou a ser transportado 
em lombo de burro, dentro de cêstos, e então pesado. 

O ferro produzido pefos SL!écos era heterogenco e 
quebradiço, ao contrário do meu1 homogêneo e tenaz. 

"A diferença havida no consumo do carvão nos 
dois primeiros mêses de 1816, provém do fato de l!star 
húmido o carvão então empregado''. 

"Quando tudo corre bem, c.id~ fõrno funde 30 
vezes por semana. Para cada fusão são necessárias 300 
libras de minério de ferro e 400 de carvão. O produto 
da cada fundição pesa 3 arrobas, que, depois de refi­
nadas. dão arroba e meia de forro em barras. Par.i 
cada lupa são tomadas duas fundições, que produzem, 
então, 3 arrobas de ferro em barras ... 

"Comumente, gastam-se, cm bôa marcha do fôrno, 
2S arrobas de can•ão para uma de ferro em barras". 

"Dois fornos de rcfino1 trabalhando apenas tlu-
1 ante o dia, produzem, semanalmente, de 70 a 80 ar­
robas de ferro em barras. Nossos fórnos possueni1 

atualmente. f 3 palmos de altura". 
"Cada arroba de carvão custa, como já foi dito, 

60 réis, e cada arroba de minério de forro1 ustuJado e 
britado, fica a 25 reis. O ferro em barras ç vendido 
por 1$600 c1 arrôba, preço por que é vendido o me­
lhor ferro suéco nos portos marítimos". 

Dos números acima resulta que von V arnhagen 
consumia 29,5 arrôbas de carvão por arroba de fe1 ro 
em barras, enqu;mto os suécos consumiam 40. D~ze e 
meia arrôbas eram gastas na fusão, e 17 no refino e 
estiramento do ferro. 

Comparando-se esse consumo com o de minha fá­
brica do Prata, em Minas1 verifica-se que o mesmo e 
extraordin:lriamcnte grande, pois, adotando o mesmo 
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procésso, eu não gastava mais de f O arn5bas por uma 
de ferro em barras1 como demonstrarei mais adiante. 

Essas são as informacões sôbre a fábrica dos sué­
cos e sõbre os r~sultados que produziu. Com relação á 
nova fábrica e aos 2 altos fornos, uma carta de von 
Varnhagen, datada de 27 de abrH de 1817, me informa 
o seguinte: 

"Em anexo, remeto-lhe as dimensões dos novos 
fornos. As medidas são holandêsas, equivalendo mais 
ou menos as do Reino". 

Pés Polegadas 
Altura do fôrno, da base á bôca 25 
Maior diâmetro acima dos étalages (52~), do af­

garavis ao contravento . 
Maior diâmetro acima dos étalages, do tympe 

á rustina . 
Altura perpendicular dos étalages 
Alfura do om1rage (525) 

Largura do ouvrage, no comêço dos 
do afgaravís ao contravento . 

2 
5 

étalages, 

Largura do ouvrage, no comêço dos é/a/ages, do 
tympe á rustina . 

Largura do cadinho na sole, do algaravis ao 
contravento 

Comprimento do cadinho, da dame á ruslina 
Largura da cuba1 no gU,eu/ard (526) 

Altura do algaravis, acima da sole . 

{ 
Altura . 

Abertura do a lgaravís Largura . 

Abertura entre o tympe e a dome 

(~4) R3r.1p:i. - Nota do Irada/Dr. 
(525) L:iboratórío. - Nota do trcdutar. 
(526) Bõca de cir.i:i. - Noto do trcd;itor. 

72 

80 

26 

30 

16 
47 
40 
15 

l¾ 
2¼ 

6 



386 \V. L. VON ESCH\VEGE 

"A máquina soprante é de caixões, muito bem 
feita. Comprime o ar debaixo para cima, o que cer­
tamente produz mais vento do que seria necessário 
a altos fornos muito maiores". 

"Abaixo do cadinho encontram-se os canais in­
feriores1 que desaguam na vala da róda e são cober­
tos por um espêsso estrado estanque de madeira, 
compfetamente coberto por uma camada de tijolos, 
assentados com argamassau. 

"Sõbre essa base se cruzam outros canais, ou, 
apenas, pequenos pilares de tijólos assentados com 
argamassa e sobre os quais foram deitadas grandes 
!ages de pedra. Os canais se reunem -fõra da mu­
ralhan. 

"SDbre essa segunda base J1à uma fiada de ti­
jólos, assentados sem rebôco e separados entre si de 
meia polegada. Por sua vez, são cobertos completa­
mente por uma mistura de moinha de carvão e escó­
ria dos fornos de refino, de 12 polegadas de espes­
sura. Sôbre essa camada foi e11 tão assentada a sóia 
do cadinho, com 12 polegadas de espessura e 8 pés 
quadrados de superfície". 

"Atrás do fôrno, há um canal mais fundo, a 4 
pés abaixo do chão da fábrica1 para reunir as águas 
que brotam nas proximidades". 

"O senhor pode ver, portanto, que, na instala­
ção dos fornos e do cadinho1 não se poupou provi­
dência alguma. Desejaria que o senhor yjsse tudo 
com os seus próprjos olhos". 

Já havia, mais de uma vez, manifestado o meu 
modo de pensar a respeito da inconveniên~ia de gran­
des fábricas de fe rro no Brasil e mostrado que a 
capacidade de uma instalação des tas deve depender 
das possibilidades do mercado consumidor. A esse 
respeito, recebí de von Varnhagen a seguinte resposta, 
datada de 18 de maio de 1817: 
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"S11a3 idéias a respeito da inconveniÊncia de 
grandes usinas de ferro no Brasif, não se aplicam á 
que constrní". 

"fvleu plano prfodpaI é a produção de cerca de 
4. 000 ccn.tner anuais de ferro em barras, quantidade 
esta que> anualmente, entra em São Paulo. onde, e 
nas provindas visinhas, e toda consumi eia (5?7). O 
restante será transformado em nrmas, chapa~> etc., 
cuja venda produz 50 Sõ de lucro''. 

tfPropús transformar esfa fábrica em fonte de 
abasfecimento das províncias fronteiriças, ~ estabele­
cer uma Companhia de Soldados Artífi<.:es, sem a 
qual seria preciso. mandar vir t1xtr:mgeiro~. Por ou­
tro lado, evitaria a inconstância dos naturais em ma­
téria de ~crvi~o, motivo pelo qual nunca aprendem 
cousa a!gtuna (529) ". 

''Os objeto!i de ferro funciido encontrarão grande 
colocação1 sobretudo nos estabelecimento~ açucarei­
ros, muito mrmerosos cm um raio rle 10 léguas da 
fábrica, os quais adqnirirão grande quantidade de 
c:1ldeiras, tachos, cilindros e mesmo máquinas com­
pletas, para substituir as de madeira, que ainda 
usam (!119) ". 

"0 gusa, produzido em bôas condições. poderá 
ser vendido maís barato do que em outro qualquer 

(!i27) Dt\·O p6r ~l'l di'.rridl eMU <J:\dOs, parque ,, prO\'incl.t da 
Míca:s n~1 .. is (em o ifnbro de h~blli.ote:. <k ~iio l'tJulo. Goiás. ,;: 
M:t10 Grôsso rcur.!d3s. Allm disso, <:111 virtude dc1s m!ucr"çõcs t:listi:n­
tcs;, con,vmc wuilo m.ii:; rc,r<, du . qu-: ;iqiicla:.. No tlllanto, sccuado 
tn(ormaçv'i:s <:vlt.hfa:. nC":> R~~btos Ja. rrontelt~, 11 JmpOsl.iç3Q Je ferro, 
e~ 1'\tr.c?s, n:to t.ltr.ipas:..J de 2 .MO i:.:ntnu, pur qulnqueuto. - \'011 
'Escl1wc~c. 

(528) Nu. fjbríca \!e ferro, que C.'11':l~ra Con::lnlíu, o llaiJJi!or a!c­
r:i:lo StJ1ii11wQl( .conse~ulu, :los poucos. fotm3 r 66 .i?r~ndlLCS, O$ quai5, 
1>orém, Joco 11uc .110 10 ,n.,ract capaics, cfcl:urn1:1 os acrvi~os. - Yun 
J;swwe&c. 

(521)) Um;i grande f~tirlc.,, cm uc, · nno, chc~:ul.1 ·p.ar;i .>.bashice~ to~ 
d.>.$ ;is 1.Hn lei.Is ,1~ nçuc.ir <!~~"1J objélcs, que 'd1Jr;irlacn de 10 a 20 ano!!. 
Que se farl;i, cntao, do (erro bruto? - Vrm ~cll\1,t~ 
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país, assim como o ferro cm barras, logo que seja 
feita uma instalação econômica (530} ". 

"Pode fazer-se o cálculo das despêsas1 facil­
mente: a arrôba de minério, posta na Fábrica, custa 
8 réis; a de .calcáreo, para fundente, 25 réis; a de 
carvão, 50 rêis. Julgo não consumir mais de 10 ar­
rõbas de carvão e 3 de carga, por arrôba de ferro 
em barras. Cada escravo, incluindo as despêsas com 
vestuários, comida, médico e farmácia, não gasta 
mais de 80 réis diârios, scgmtdo o cálculo feito sô­
brc um período de 2 anos. (Todos os trabalhos se­
rão executados por escravos de propriedade da Fá­
brica).,. 

N~o é preciso ser grande matemãtico, para pro­
var que von Varnhagen incidiu em erro ao fornecer 
êsses dados, tomando por base uma perfeita regula­
ridade nos serviços. Na verdade, cada arrôba de 
ferro em barras fica, iõra as despesas extraordiná­
rias, cm mais de lS400, isto ê1 por preço igual ao do 
ferro suéco importado, nos portos de mar. 

Apesar do -pre=uizo que essa cmpreza dará, sem­
pre me bati por ela, pois o Estado precisa ter uma 
usina, que fabrique, quando necessário. armas e mu­
nições, com que êle não fique na dependência de ou­
tros países. 

Em carta de 7 de novembro de 1818, informou­
me von Varnhagen o seguinte: 

"Escrevo apressadamente, para informar-lhe que 
a 3 de outubro comecei a secar um dos fornos. No dia 
10 do mesmo mês, puz fogo no cadinho; a 14, enchi o 
fôrno com cavacos de madeira (peróba); a 27~ carre­
guei-o com minério1 e a 301 puz em marcha a máquina 
soprante''. 

(530) Eu r,odcrl:i oblct:ir que, no Or.11.sn, scrj lrnposSl\·c:I urn;i lt\S-
1-,1;,ç.'ío econór.ik;i, qu:i.ni!o se tr;it.i.r de c mpr~nlllmtnto ollcl:i.t. -
Von Eschwcgc. 



PLUTO BRASILIENSIS 389 

"No dia 1.0 de novembro, teve lugar a primeira 
corrida. Fiz tudo quanto se usa fazer em Porttiaat 

t> ' obtendo 1·esultados idcnticos". 
",\\cu fundidor francês não entende de cousa al­

guma; por isso, encarreguei-o do serviço de carrega­
mento dos fornos, enquanto trabalho com 2 ferreiros 
suécos, o mestre carpinteiro e alguns negros. Tudo 
correu bem, e o r~fra tário (arenHo fresco) é o melhor 
dos que já tenho \'isto". 

41Agora, estou fundindo cintas para o eixo do ma­
lho, malhos, bigornas, etc. Met1s inimigos e adversá rios 
emudeceram, pois ninguém esperava que se pudesse 
fundi r ferro aqui, tendo con tra si o vento, as pedras, 
os materiais, a fr,1queza dos trabalhadores, etc.1 con­
forme propalou o diretor suéco, que chegou mesmo a. 
e:mpenhar a. própria vida nessa afirma tiva". 

A 10 de dezembro, recebí a seguinte carta: 
.. O fômo trabalha ininterruptamente, já tendo 

sido feitas, a té agora, 72 corridas". 
"Em novembro, foram consumidas 5. 725 arrõ­

bas de lenha e 1070 cfe carvão, tendo a produção 
atingido a 2. 000 arrôbas de ferro". 

ºDepois de fundir durante 11 dias, fui obrigado 
a tirar um bló::o de fe rro do cadinho, porque, por 
drscuicfo, fôra O fôrno carregr.dO com 11m outro mi­
nério". 

"Apezar dissor a fLmdição prç,sseguiu. Podcr-
se-ia fundir nêsse cadinho durante um ano inteiro, caso 
a escassez d~ lenha e o mau tempo não me obrigassem 
a parar o fôrno, como deverá acontecer no dia 21 de 
cfezem bro". 

"Hoje, f undí uma corôa. de ferrot de ½ cent11er 
de pêso, e, 1ambém, numerosas esféras. Não esperava 
que tudo corresse tão bem''. 

cco povo grita que o ferro não presta. Só tjepois 
de cessarem essas gritas é que começarei a refinar". 



390 \V. L. VON ESCH\VEGE 

"O minério de ferro magnético constitue apenas 
um têrço da carga. O resto se compõe de griínslein 
(5.11 ), cakáreo e escórias) de modo que a riqueza do 
Ieifo de fusão é de 30 ~é. Estou convencido de que, 
aqui, nunca se poderia fundir apenas com c;irvão. Te­
nho feito experiências, diminuindo a quantidade de le­
nha e aumenfando a de carvão, pouco a pouco. O em­
prego de quantidades iguais de lenha e de carvão toma 
a fusão tão dificil1 que cm 24 horas, apenas passa­
ram 12 a 14 cargas. Ao contrário, empregando-se 3 
partes de lenha por uma de carvão, obtecm-se de 24 
a 25 cargasu. 

A meu pedido, foi-me remetido, em fevereiro de 
1819, o diário da Companhia. Tratando-se de novo 
método de fusão, com emprego de lenha sem carvão, 
deve sc1 muito interessante para os metalurgisfas uma 
informação minuciosa desse processo. Faço, pois, aqui, 
a tradução completa do diário aludido. 

DIÃRIO DO ALTO FORNO DA REAL FABRICA 
DE FERRO DE SÃO JOÃO DO IPANEMA, REFE­

RENTE A PRIMEIRA CAMPANHA DE 1818 

"A 3 de ol.!tatb10, mandei ace11der uma fogueira 
de leaha com carvão meúdo, um pouco adiante do 
fômo á esquerda, de maneira a produzir ar quente 
no mesmo. Prosseguiu-se nessa operação até o dia 
1 O de outubro, quando, aumentado o fogo gradativa­
mente> fiz lançar brasas meúdas no cadinho, para 
aquecer a sóla do mesmo. A bôca do fôrno ficou 
hermêticamente fechada,,. 

"A 14 de outubro, o cadinho foi limpo das cin~ 
zas e cheio de carvão grôsso. A dame foi então co-

(531 ) Tr.ita-se. possh."clmcnte, de dio1ilo1 1:mprci;ado então como 
fundentí:. - Nota do tradalar. 
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locada. Da. bôca, foram despejados no fõrno 3 cês­
tos de carvão, e então foi fechada também a abertura 
entre o tympe e a dame, por meio de uma chapa de 
ferro, provida de um orifício. A' tarde, foram des­
peja.dos mais 6 cêstos de carvão e ianç-ado carvão 
fresco no ante-cadinho. Durante a noite, o fôrno per­
maneceu abafado". 

"Na manhã de 15, mais JO cêstos de carvão fo­
ram despejados no fôrno, e I no ante-cadinho. De 
tarde, foram lançados mais l J cêstos no fôrno, e ! 
no ante-cadinho. Encontrei a pedra do al~aravís que­
brada". 

"A 16, pela manhã, foram la.nçados Jto fõrno 10 
cêstos de carvão, enchendo-se também o ante-cadinho. 
A' tarde, estando o carvão queimado, carregaram-se 
27 cêstos de carvão no fôrno, recebendo o ante-cadi­
nho, tambem, a sua carga. Durante a nQite o fôrno 
permanecC!u abafado". 

"A 17, ao romper da manhã, foram ainda despe­
jados no f ôrno 3 cêstos de carvão e 6 de cavacos de 
peróba sêca, cortada, para esse fim , há 2 anos. Assim, 
ficou o torno cheio. Foram carregados, ao tôdo, 70 
cêstos de carvão e 6 de cavacos, podendo-se admitir 
que o laboratório e a cuba devem conter ~erca de 60 
cêstos de carvão. Cada cêsto leva 2,5 arrôbas de car­
vão, ou 5 de cavacos" 

"O ante-cadinho foi aberto algumas vêzes, du­
r;mte o dia, par;i ser carregado com carvão até o ori­
fício da chapa. Em seguida, foi de novo fechado. Fo­
ram despejados 8 cêstos de carvão no fôrno, que per­
maneceu abafado durante a noite". 

"A 18, pela manhã, foram carregados no fômo 
18 cêstos de. cavacos. Ao meio-dia, foram fançaáos 
mais 10, e, á tarde, 6. Bm virtude da fumaça es­
pêssa, produzida pela lenha, foi deixada aberta a búca 
do fôrno; porém, na parte an terior, permaneceu fe­
cliado. De manhã, ao meio-dia e á tarde, limpava-se 
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o cadinho de alguma cinza acumulada. e atirava-se car­
vão no an tc-cadi11 ho". 

11A 19, n.t tiragem das cinzas depositadas no an­
te-cadinho, encontrou-se uma porção de terra cozida. 
Além disso, a bórda interna do iympe estava rachada, 
â polegada e meia de ambos os lados. A parte ex­
terna desse fragmento apresentava-se vitrificada, en­
quanto a interna se mostra...,a triturada. Enc11eu-se o 
furno com 9 cêstos de cavacos, e, ao meio-dia, com 
mais 8. Em haixo, o can•ão foi de novo tirado para 
a damc. Como o fumo se aque:êsse, foi fechada '1 
bôca do mesmo, com bons resultados. A' tarde, mais 
3 cêstos de cavacos foram despejados no mesmo, qu!! 
permaneceu fechado durante a noite". 

''A 20 de outubro pefa manhã, foram descarre­
gados 3 cêsfos de cavacos e limpo o ante-cadinho. A' 
farde, mais 2 foram descarregados, retirando-se car­
vão para o ante-cadinho". 

"No dia 2J, foram carregados 4,5 cêstos de ca­
vacos no fôrno, procedendo-se como de costume''. 

ºA 22, fizeram duas cargas de 5,5 cêstos de ca­
vacos". 

"A 23, pross-eguiram as mesmas operações, des-
carregando-se mais 6 cêstos de cavacos". 

uA 24, 6 cêstos de cavacosu. 
uA 25, 5 cêsfos de cavacos". 
"A 26, foi aberto o ante-cadinho, que recebeu uma 

chapa de ferro por baixo do iympe. O cadinho foi com­
pletamente limpo, retirando-se dele duas porções de 
terra, ligadas uma á outra, que se encontravam nas 
bordas do tympe. Com êsses pedaços de (erra cosida 
foi retirado, igualmente, um fragmento do cadinho, 
de 1 polegada de espessura, por 6 de comprimento, 
que se encontrava sôlto. O ante-cadinho foi abastecido 
novamente de carvão graúdo, e o fumo rcccbell mais 
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4,5 c~stos de cavacos. A' tarde, foram descarregados 
mais 4 cêstos no fôrno, recebendo o cadinho, igualmen­
te, mais carvãou. 

"A 27, o ante-cadinho recebeu mais carvão, en­
quanto, pela bôca do fôrno, se despejaram 3 ctstos 
de cavacos e t de carvão. Após essa operação, foram 
carregadas: t pá de minério de ferro magnético, I pá 
de caJcáreo, J de diorito, 1 de escória do malho, 2 
de sal e 1 de escória do pequeno f ômo. O f ôrno foi 
de novo aba fado. Cada pá contém cerca de 4 libras 
de material". 

"A's 6 horas da tarde, a mesma operação foi re­
petida, carregando-se o fôrno com 2 cêstos de cava­
cos e 1 de carvão. As mesmas cargas foram feitas, 
porém as pás eram mais cheias". 

"A 28, pelas 6 da manhã, abriu-se o f ôrno em 
baixo. A chapa de ferro foi novamente retirada e o 
cadinho foi limpo das cinzas. Puxou-se o carvão para 
a dame. O fôrno recebeu, então, 3 cêstos de cavacos 
e 1 de carvão, t de diorito, 2 de sal, '2 de escória do 
malho e 2 de escoria do pequeno fôrno, cargas essas 
que pesavam, ao tôdo, t arrôba e meia. A's 6 da tarde, 
mais 2 cêstos de cavacos. Puxou-se carvão para a 
dame". 

"A's 6 da manhã do dia 29, foram lançados mais: 
t cêsto de cavacos e 1 de carvão. Isto feito1 fizeram­
se as seguintes cargas: 2 pás de minério1 2 de cakâ­
reo, t de diorito, 3 de escória do malho e sal e 2 de 
escória dos pequenos fôrnos, totalizando 2 arrôbas de 
pêso". 

"A's 6 da tarde, puxou-se carvão para o ante-ca­
dinho, e o fômo recebeu 3 cêstos de cavacos e 1 de car­
vão1 seguindo-se as mesmas cargas de minério e fun~ 
dente". 

"A 30, pelas 6 horas da manhã, foi introduzida a 
chapa de ferro. Limpou-se completamente o cadinho. 
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Foram carregados: 3 cêstos de cavacos e 1 de carvão, 
além de 3 pás de minério, 3 de cakáreo, 2 de dioríto, 
4 de escória do malho e sal e 2 de escória do pequeno 
fôrno, perfazendo o totar de 3 arrôbas. A bôca do 
fôrno conservou-se aberta. O orifício da ch·apa de 
ferro recebeu, porém, um tubo de ferro, que atingia 
até o fundo do cadinho, afjm de conduzir o ar necessá­
rio á combustão do carvão. :\!s 1 O horas, além das 
cargas de combustíve1, foram despejados 3 caixões 
de minério e de fundente, aos quais se juntou ¼ de 
libra de cobre velho, para evitar o refíno no algara­
vis. Assim se continuou a proceder, conforme se ve­
rifica na tabela das cargas. A's 6 da tarde, lithpou­
se o cadinho pela última vez, permanecendo aberto o 
ante-cadinho. A'~ 7, o afgaravjs, que até então esti­
vera tapado com moinha de carvão e barro, foi aberto . 
.Meia hora mais tarde, começou a funcionar a má­
quina soprante, dando cada fóle 4,5 goípes por mi­
nuto. 

"O fõrno recebera 12 cargas, assim constituídas: 
50 partes de minério de ferro magnético; 
40 partes de diorito; 
40 partes de calcáreo; 
20 partes de escória dos pequenos fôrnos11

• 

1•No fim da 18.11 carga, o material chegou á altura 
do algaravis e fundiu como se desejava. O refratário 
resistiu perfeitamente e o algaravis conservou-se limpo. 
O fogo vivo foi devido provavelmente á bôa madeira, 
que ê a peroba". 

"0 algaravís de cobre tem, no nariz, 3 polegadas 
de largura, por 2 de altura". 
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TABELA DE CARGAS NA PRIMEIRA SEMANA 

1 ~rôb3. l,5 anôb:i. CAnOAS 

27 <lc out., 3.• f ei.rn - 1 1 2 

1,5 arrôb:a. 

, 4..• fcira- -1- l 

2 n.rrôros 

, 5.ª feira- -1-, 2 

2,5 - 3 - 3,5 - 3 ~i arrõbss 

, 6. • feiro - -, -, TTT 17T 1 11 1 12 

•1 - 4,5 nm1b3S ;- 5 mcdidns 2-1-

• liáb:ido - 7Tff 11111 1111 J I 11 1111111 
'l'oTAL. .. . . . . . . . . . . . . . . . 41 

"Essas 41 cargas se compunham de: 123 cêstos 
de cavacos, 41 de carvão, 156,5 medidas (a medida con­
tém J pê cúbico e pêso de 44 Jibras) de minério e de 
fundente. Pêso total: 615 a rrôbas de lenha, 102,5 de 
carvão e 2 16 de minério e fundente''. 

"A fusão, no comêço, não deu trabalho. Após J 6 
horas de marcha da máquina soprante, extraiu-se a es­
côria, a qual; por ser líquida, exigiu pouco esfôrço. De 
hora em hora repetia-se essa operação, conservando-se 
o ferro líquido no cadinho. Os fóles davam l l golpes 
por minuto·•. 

"Os 3 fó les, cm conjunto, possuem 120 pés cúbicos 
de capacidade". 

"O vento entra no algaravis por um conduto único. 
Esse conduto tem, na extremidade, o mesmo diâmetro 
que o algara vis, de que dista de 6 a 8 polegadas.· E' 
ligado a este por um manguíto de couro, que se pode 
ajustar â vontade". 
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41
Para que se possa entender as tabelas de cargas, 

deve ser esclarecido que cada traço vertical corresponde 
a uma carga, cujo pêso é indicado pelos números. Ós 
espaços intermediários indicam variação no pêso das 
cargas". 

TABELA OI;. CARGAS NA SEGUNDA SEMANA 

+ G me1icbs 

1.0 de no,· .• domingo - n i I i1 i1 : H I i i l li li 111 
6 +s.5 

2• foiro-~ 1' ' -t ,· 1 1·1' ,. ~ • 1 ~ 1 

o 

5 

! ; . J ' ; 1 
: !.l,1 

5.5+ 
, ' . 1 . . ' 
! 1, ll 

5,5+ l G ++5+ 
• 3.• reir.i - ii i i II n 7Tí ! i 11t:í ii i 

5+ ++G+ 
I 4.4 feiro - ~ ! 1 H:; ! l I i I i i 1 

+; + 6 

• 5." feir.i - j i l 1 I i : 1 1 1 l ' l ·1 : 

++ 6 
, 6. • foi~ ....... ! !f li fl I f( ti 

7 ++ 
., s~b:i<lo - 1 ; J ,i l J I J J J } 

+1+ 
11 1iJ11 

8 

11 l l JI 1 

C.\~0.\S 

2Z 

21 

Hl 

15 

19 

17 

ToT.\.t. .••• , • • • • • . . . . . . . . 13$ 

"Nessas !38 cargas foram consumidas 1. 600 ar­
rôbas de cavacos, 580 de carvão. 1,087 arrôbas e 20 
libras de minério e f undcn te". 

"O sinal + significa sempre uma corrida. Na ter­
ça-feira, de acôrdo com o sinal 1 , adicionou-se em cada 
carga, 2 cêstos de carvão e 2 de cavacos. Como, com 
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essa modificação, a fusão seguisse u'a marcha irregular, 
voltou-se na quinta-feira, ao sistêma anterior, isto é, 
3 cêstos de cavacos (5 arrôbas cada) e 1 de carvão 
(2,5 arrôbas) . Para me convencer do efeito oriundo da 
alteração da proporção entre J lenha e o carvão, voltei, 
no sábado, como se verifica pelo sinal ! t a carregar 2 
cêstos de cavacos e 2 de carvão. Obtive ferro branco, 
áe fratura cristalina, e escória vitrificada, transparente 
e pardacenta. Era tão fluida, que corria mesmo sôbre 
a dame. Tanto no ferro, como na escória, llavia gra­
f ito". 

"Entre os operários, não há um que tenha traba­
lhado com alto fürno. Assim, todas as opt!Cações são 
muito imperfeitas. Daí, o inconveniente de depositar-se, 
na sola do cadinho, tamanl1a quantidade de escória, de 
mistura com pedaços de calcáreo mal britadof cujo 
nttmero aumentava continuamente. Assim, apenas pe­
quena quantidade de ferro conseguia espaço, razão 
por que as corridas se tornaram frequentes". 

"Na quinta-feira, a carga foi modificada: 

16 partes de minério; 
1 O partes de calcáreo; 
S parles de dioríto; 
4 partes de escória dos pequenos fôrnos". 

"Essa mistura produziu uma bôa escória, porém o 
forro continuou branco, se bem que o grafita conti­
nuasse a apare~er na escória e no ferro. Contudo, em 
virtude da falta de prática dos operários, era preciso 
contentar-se com ver a escória correr por si mesma do 
fôrno. Assim, para evitar maiores complicações, não 
foram feitas maiores modificações". 

"Cada fóle dava 5 golpes por minuto. Algumas 
vêzes, aparecia ferro refinado em tôrno do algaravís. 
O mesmo era retiraào togo, porém, por meio de talha­
deiras e alguns pedaços de enxôfre". 
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TABELA DE CARGAS DA TERCEIRA SEMANA 

+++s 
8 de nov., domingo- i I l li l l sl I i 111 H 1 

++s +n 
, 2 ... feim - 111 l li l I d: li 7T 

+9 " j + 7 

, ª·" ícirn. - il it l l l 1 1t i 1 l ll 
+6 

6 

- , i-1 

CARG.\S 

17 

15 

18 

"1 i l 1 7 
TOl'AL. ............. . ... 57 

"A marcha do fõrno tem sido tão irregular, co­
mo o tempo, atualmente. Domingo e segunda-feira, a 
escória se apresentou viscosa e coberfa de grafito, ra­
zão por que o trabalho na frente do fôrno se tornou 
muito pesado. Por êsse motivo, fêz-se uma carga mais 
pesada, porém, antes de chegar a mesma ao atgaravis, 
correu do fôrno um ferro cspêsso, que se fendilholl 
todo ao esfriar. A carga, como se \·erif ica pelo sinal 
i , foi de novo diminuída, mas já era tarde, pois, 
antes de atingir o laboratório, o cadinho já estava 
completamente cheio de ferro refinado até a altma 
do algaravis. Provavelmente, deve-se isto ao miné­
rio recentemente ustulado (532) e ao leito de fusão 
muito rico". 

"Tomou-se necessário, então, csvasiar comple­
tamente o fôrno . A massa, que se tinhâ acumulado 

(532) A ustul:lç?io (grlll.i,:c dos fr.1ot~ses) se J3z com o fim t!t 
expelir 3 huruld.:rde do minério e tora.f-1o m.1ls frl.f\·el e poroso, por· 
t:mto, m:ils 3CC$Sh·tt ::ios r..1ses !lo lõrno, p.irn que .:i reduç5.o se l!lÇ3 
3 um:i temper:itur.1 m,,Js baixa. Depois de c.tltin:ido, opcrnçào que t.xigc 
de 2-i ;i 36 horns, o min~rlo é Jr.1frncol.ido no engenh o de Jlllues, oode 
se csmac.1 a s~co. O eogcn110, como vimos, era movido por um:i 1od::i 
t:idráutlc::i, coo1 admlss?lo ::ibalxo do cb:o. - Nota do tradutor. 
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até a altura do algaravís, compunha-se de uma mis­
tura de escória, calcáreo crú e de fe rro (533). Nessa 
semana de fusão incompleta, consumiram-se 520 ar­
rõl>as de cavacos, 130 de carvão, 582 d~ minério e 
ft,ndcnte. No sábado, como o fôrno e o faborafório 
e~tivessem em bom estado, carregou-se de novo, agin­
do-se como de costume". 

TABELA DE CARGAS DA QUARTA SEMANA 

15 ele nov., domingo -
, 2.• fcir3 -

l mc<licl~ 1,5 

,3.• feiro - 11 -,-, 
2 2,5 

, 4.• fcim----1-1 -,-
2,5 2¾ 3 

, 5.ª fcim - IJ -,~, 1 
3 3,5 

, 6.• feira~ 11111 111111 
4 

-4 

TTTTf 
4,5 

, sábado - l 11111 l l l llllll ll l l lll lll 

CAU0.-\8 

3 

5 

16 

25 

TOTAL. .. .......... . . . .. 53 

"Para carregamento e aquecimento do fôrno, fo­
ram consumidos, novamente, 100 cêstos ou- 500 arrô­
l>as de combustível. Na terça-feira, deu-se início ao 

(533) Julgo que ;i ocorc~ncia n:io deve su atribuid:i ncr:i. .io mi­
nério recentemente ustul.i'7o, aem ao leito de fusão multo clco. ,\o 
contr,1rio, a (u~ão foi ln'cornpleta pocqi:e o !Orno oã<> tinha :ilnd:i ad­
qul,.{do ,1 ae~sdrb t,mrper.1tura e ,1 c:uga ~rit pcs.1d.1. - Von Es­
cl1wcgc. 
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carregamento, de acôrdo com a pC!núttima tabela. O 
combustível se compunha de 3 cêstos de cavacos e l 
de carvão, para cada carga. As 53 cargas se compu­
nham, assim, de 795 arrõbas de cavacos, 132,5 de car­
vão e 259 de minério e fundente. Na sext~-feira, após 
a 16.• carga, foram postos cm marcha os fóles, cada 
um dos quais dava 4,5 golpes por minuto. A fusão 
marchou regularmente, de modo que a escoria, assim 
que o cadinho se encheu, correu livremente". 

TABELA DE CARGAS DA QUINTA SEMANA 

4,5 

22 do nov., domingo- l 11111 i 
+ 5 CAHGAS 

lllllllllllllll 22 

+5 5,5 + 
, 2.• feira - 11 111111 l l J1 l 1111 l l l l ll l 

5,5 ++ 
,3.• feira .- l l l l l 11111 l l l l l l l l l l 11 11 2-1 

+ 5,5 + 
, 4." feim - l l li l l l l ll l l l 1111 l l l l l l l 2,t 

5,.5 + 5¾ + 
, S.ª foi~ - 1 l l l l l l l l l l l 1111 l 11111 111 25 

+ 6 

, 6.ª foir$ - 11 l l l l l l l l l l J 11 11111 il ll l 25 

++ 
, g.4b.'ldo - lf l Jlllfllflflllllfllfl 23 

TOTAL •••••••••••.•••••• 167 

''De acôrdo com a tabela, consumiram-se 2. 505 
arrôbas de cavacos, 417 tle carvão e 1 • 127,5 de míné-



PLUTO BRASILIENSlS 401 

1io e fundente. As cargas, nessa semana, fjnham a 
seguinte composição: 

12 partes de minério de ferro; 
10 partes de calcárco; 

S partes de diorito; 
3 partes de escória dos pequenos fórnos. 

"A escória conservou-se fluida e o ferro, coberto 
de -grafito, semi-branco, com manchas escuras. Até o 
fim da semana, o cadinho se manteve muito limpo; 
mas, dai por diante, começou a depositar-se, na sóla 
do mesmo, u1 a massa endurecidfl, que, provavelmente, 
deve sua origem ao resfriamento do fôrno durante as 
corridas. O calcárco mal britado endureceu essa 
massa''. 

TABELA DE CARGAS DA SEXTA SEMANA 

+ + 6 + 
29 àc no,· .• domingo- l l l l l l l 1111 l l l l l J 11 f 11 Í 1 

+ + (j + 
, 2." foim - l l l 1111 l l 1 1 l li l l li 111111 

+ + 6 

I 3,. feira - J I J I J f I J I J I J f I J I J I J l l ! 1 J 

+ + 6 + + 
• -1. • foirn - l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l 

+ + G + 
, 5.• foirn. - l l l l l l l l l ll l l l l l l l l l l l l 

+ + 6 + 
• 6. • foirn - 111111 111 i 111 l 111111111 l 

+ 6 + + 
• Eáb,.do - 11111 11 l ll JI H ! 11 l l l 

CARO.\S 

24 

24 

2-1 

25 

23 

2-1 

20 

TOTAL........... . . ..... 16} 
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"No sábado, foram consumidos 2 cêstos de cava­
cos e 2 de carvão. Ao tôdo, foram gastos 2. 41 O ar­
rôbas de madeira, 434 de carvão e 1. 353 de minério 
e fundente. O ferro continuou branco e manchado de 
escuro. Os fóles davam 5 golpes por minuto, porém, 
mais tarde, como se carregassem metade de cavacos 
e metade de carvão (número de cêstos)_, passaram a 
dar 6,5 golpes, pois a escória se tornou mais dura e 
curta, depositando-se no algaravís. A massa toda, no 
fôrno, tornou-se menos fluída. As carg;!._s desciam mais 
devagar, e, por causa da mudança do combustí\•e~ de­
positou-se mais escória no fundo do cadinho." 

TABELA DE CARGAS DA SÉTIMA SEMANA 

+ li ;-; 

6 de dez., <lomini;o - 111 Í 111 111 11 11 ll l l 1 

, 2.• fcim - 111 f d 111 11 i 1111 11 IS 

7 + G + 
, 3.• feita - ffiiT lllll llll l 15 

, 4.• feita - 111 ll l f f f 11 H íl 15 

5.• feita - ll 111 1 l l l 1 11 1 lt 1 I6 

+6 + 7 

, 6 . ..-rcir:i. - lTI i 11 f 111 i li li 15 

, sábado - 11111 i I ti 111111 l 16 

Tol'.'-L, : . . • . . . . . • . . . • . . 11-1 
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"Para essa tabela, consumiram-se 1. 130 arrôbas 
de cavacos, 565 de carvão e J . O 14 de minério e fun­
dente. Nessa semana, as cargas se compunham de: 

12 partes de minério; 
1 partes de calcáreo; 
7 partes de calcáreo; 
6 partes de escóda do alto fürno; 
2 partes de escória dos pequenos fórnos." 

"A escória correu fluida do fôrno e o ferro con­
servou-se semi-branco, com manchas escuras. A di­
minuição do número de cargas pode ter sido causada 
pela diminuição da lenha e correspondente aumento 
do carvão. O vento foi bastante forte, dando os fóles 
de 6,5 a 7 golpes por mjnuto. Em meados da sema­
na, as cargas diminuíram, afim de obter ferro melhor, 
destinado a certas obras de moldagem, entre as quais 
cl de uma corôa, panelas, etc, Como o algaravís de co­
bre se estragasse um pouco no nariz, derretendo-se1 

foi retirado e substituído por outro, com 2 ¾ de po­
legadas de largura, por 1 3/4 de altura, no nariz. Foi 
assentado com pequena inclinaçãou. 

TABELA DE CARGAS DA OITAVA SEMANA 

+ 8 + + CARGAS 

20 de dez., domingo - 111 11111111 ! 111 15 

+ + 8 + 
, 2.• feira - 11 1111 1111 11111 15 

+ + 8 
, 3.• fcir~ - l 11111111111 111 I 16 

+ + 8 + 
• •1. ~ fcira - l l l l l 11 11111 l l Jl 16 
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,+ + s + c.&OOAI 

• S ... fcir.l - 111:/Jllllfllllll 17 

+ + 8 + 
,6.• (\!ira- lllflilllfllflll 16 

+ + s + 
, fib~do - l l lll/11111111 14 

TOTAL •..• .• ..... ..• . ..• 109 

"A carga de combustível obedeceu â mesma pro­
porção dQ lenha para carvão, em mímcro de cêstos. 
Em pêso, porém, consumiram-se l . 000 arrôbas de ca­
vacos, 545 de carvão e 1 . 199 de minério e fundente". 

''A.s cargas se compunham de ~ 

12 partes de minério; 
6 partes de ca1cãreo; 
6 partes de diorito; 
2 partes de escória dos pequenos fornos; 
6 partes de escória do alto fõrno". 

"Fêz~se a curiosa observação de que teve lugar 
uma grande diferença na marcha do fõrno durante o 
dia e durante a noite. Durante o dia, deve-se aumen­
tar constantemente a entrada do ar, e, durante a noite, 
dimin ui-b. (53.f). A escória correu bem e o ferro se 
apresenfot.t com coloração acinzentada, prestando-se 
para moldagem de pequenas obras". 

(53-2) A r:scsma obsen-aç5o Ih: nu peq11enas fund!~õts ccr:i forn~ 
providos de tror.1·9:is hldriulic.,s. A' noHe, estas produzl;)m sempre l!l~ls 
IH do Que C::e d!~. Como, por~rn, o eor,cnho (!e brlt:ir.cm marclassc 
ri:ils rapld:uneatc durante a i:oite, a r.:izio se eoc-ontr.i o.atii na dr• 
cunstâncl:t dt que, .\ noite, em vlrlt:de de mc:cor CT3porsçlo, l'l á&lll 
(! lotm:c ir.eno3, - do que r.ic-.1co 'na atnu:afcra . - Voo Esc:hwtgc. 
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TABELA DE CARGAS DA NONA SEMANA 

+ + s + 
27 de dez., domingo - 1 11111111111111 

+ + 8 + 
• 2.• foiro - l 11111111· 1 11111 

+ S + + 1 
• 3. • feim - 1 1 l 111111 J l l 1 11 

+s 
, 4.• f cim - 11111 11 

+1++ 
11 111 l 1111 l l 

+ + 7 + 
• 5. • foir:i - l 111111 11 1111 1111 111 

+ + 7 + 
, 6.ª feir:i - 11111 11 11 i 11 1 1 11 111 1111 1 

+ + 7 + 
, sibado - 1 1 111 111111 l l ti l l 11 

CARGAS 

15 

15 

19 

20 

23 

19 

TOTAL...... . .... . ...... 12G 

"Na terça-feira, de acõrdo com o sinal l , a carga 
de combustíve1 foi modificada; 3 cêstos de cavacos e 
l de carvão. O número de cargas, por essa razão, 
aumentou rapidamente. O minério utilizado nessa se­
mana tinha sido recentemente britado e uslL1lado, ra­
zão por que o aspéfo do ferro se modificou, passando 
a branco e de granulação grosseira, impróprio para 
moldagem. Em consequência, modificou-se a carga, 
que passou a ser a seguinte: 

12 partes de minério; 
7 partes de calcãrco; 
7 partes de diorito; 
7 partes de escória do alto fõrno; 
2 pa:-tes de escória dos pequenos forno~; 
0,5 partes de areia pura''. 
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11A escória conservou-se muito fluida. Afim de 
obter um ferro mais doce, diminuiu-se a carga, sem 
resullado, porém". 

"Ao tôdo, foram consumidas 1. 685 arrôbas d!! 
cavacos, 417,5 úe carvão e 1 . 284 e 8 libras de miné­
rio e fundente". 

TABELA DE CARGAS DA Dl!CI.l\lA SEMANA 

3 de jnn., domingo - 11 ! l i l I J 1 111 1 1 l l 11111 i 1 

+ 
, 2." fo~ - 11 1 11 t I d 1 1 1 l l l l I t I l l 

+ 
o o o o 

C.U?.OAS 

23 

20 

• 3." fcim - 1 1 1 1 4 

To'I'.-\L......... .. ....... 47 

"'Nêsses dias, foram consumidas ainda 705 arrô­
bas de cavacos, 117,5 de carvão e 288 de minério e 
fundente" . 

O fôrno foi apagado, porque von Varnhagen ~e 
encontrava doente desde o dia 1.0 de janeiro. A pro­
dução total atingiu a 3. 200 arrôbas; porém, pode 
calcular-se que, em virtude da inexperiência dos fun­
didores, cerca de 800 arrõbas de ferro se perderam nas 
escórias. 

Von Varnhagcn junta, ainda, as seguintes obser­
vações: 

11Com 3 partes de cavacos e 1 de carvão, em vo­
lume, a fusão sempre se fez regularmente. Melhor 
seria se fôsse só com lenha. Apenas com o auxilio 
do carvão local, dificilmente se conseguirá uma fusão ... 
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ªA Jenha não pode ser nem muito comprida, nem 
multo grossa. O tamanho ideal seria o de I palmo de 
comprimento, por 4 polegadas de grossura. Deve ser 
tambem velha e perfeitamente sêca, porque, a não ser 
assim, provoca u'a marcha vagarosa. Deve ser utili­
zada madeira de lei, como, por exemplo, peróba e ca­
biúna, de que existe grande abundância no Brasil (515). 

''O minério deve ser pulverizado e ustulado e, 
após, exposto ao ar durante 6 semanas, pelo menos. 
Êle não deve ultrapassar dois quintos da carga, e é 
bom adicionar mais diorito e menos calcâreo. ~ste, 
deve ser britado ern pedaços muito pequenos. Os ióles, 
no início, devem dar, pelo menos, 4!5 golpes por mi­
nuto. Em plena marcha do fôrno, o nümero de golpes 
não deve ir além de 7". 

"Nos dois primeiros mêses, a carga de minério e 
fundente não deve ultrapassar de 7 medidas''. 

uQualquer prático neste assunto verificará que é 
absolutamente impossível tirar conclusões seguras de 
uma campanha tão curta e incompleta, como a que foi 
descrita". 

Real Fábrica de S. João do Ipanema, 1.0 de feve­
reiro de 1819. (a) E. L G. von Varnhagen. 

Como não se iniciasse, mais farde, uma campanha 
de maior duração, resolvi nada dizer sõbre o que pen­
sava a respeito. Assim, transcrevo, ainda, as seguintes 
informações, que von Varnhagen me enviou. 

Em carta datada de 6 de março de 1819, assim se 
exprimia: 

"A experiência de fusão, que realizei na semana 
do Natal, convenceu-me de que, após 8 dias de marcha, 

(535) A ~toba corresponde h nosu b1~. A c;stllónA ter:i. ptso c-.:-
peclflco rn:il!. cJe\·:it1o do que o d3 primeira e aproxlrn.-se do co~so 
C'Slrvalho. Além aes.s.~s. bJ :rl.1d.1 UIC.l de mt1i~ de Jl)i} rspidt:S dJk­
rcnte$ te m:?d:Jra lle le i que podctl:u:J ser '.ltill:::dlls p:u.:t a !lm tnc.a­
clo:i:i.do adrr.ll.. - ycn É.,c:twcge. 
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o fôrno pode produzfr diariamente 20 -cenlner de ferro. 
Na próxima campanha, fundirei com lenha somente e 
espero então obter 30 cenlner diàrios (536)". 

"Afuafmente, são refinadas, pa rtindo do gusa, cen­
to e tantas arrôbas de ferro cm barras, Si:!manalmcnte. 
E' ferro da melhor qualidade. O método de refino é 
idêntico ao de Portugal (53,). 

"Cada lupa dá 3 arrôbas e algumas libras de 
ferro em barras, gastando-se, ao tôdo, 5 horas. Até 
agora, consomem-se ainda de 10 a 12 partes de carváo 
por uma de ferro no refino; porém, agora é que os 
operários começam a apr~nder, progredindo constante­
mente. Em fevereiro, foram forjadas 400 a rrôbas de 
ferro em barras. Agora, apenas 2 fórnos funcionam 
dia e noite, apezar de existirem 8 fõrnos de refino e 4 
malhos prontos para o serviço. Faltam, entretanto, ho­
mens e reservas de carvão,,. 

ºComputando-se o valor do ferro gusa em depó­
sito; teremos para a. Fábrica, no ano passado, um lucro 
de mais ou menos 2. 500 cruzados, tomando-se por 
base de cálculo 25 réis por libra de ferro gusa. As 
panelas são vendidas a 60 réis por libra de pêso, e .as 
chapas de fogão a 40 réis (533)". 

Em maio do mesmo ano teve inicio a segunda 
campanha, que durou até dezembro. A fabefa anexa 
contém os resultados obtidos semanalmente. 

OBSERVAÇÃO: - Não recebi de meu a migo ne­
nhum esclarcc:imen to complementar sôbre a sua re­
cusa de fundir somente com lenha. Parece, como 
se verifica pela tabela, que êle não fez siquer uma 
única experiência nêsse sentido. Infelizmente, não 

(536) Cada cenltter cquh·ale :t -10 .:irrõbas - ,·on Eschwci;e. 
(537) VcJ.1•sc mlnh.1 obr.1 Nachrlchtm aas Portuccl ond desun 

Kotonlen. - \'On Eschwei;e. 
(538) lnfellirncntc, é s:ibido que t'!s!c lucro não passou da Ir.ia· 

clnaçiio de ,·on V;imhacen, porque :i produçllo nl!o eoconlrou mercad:> 
consumidor. ~ von Esch'A-ci;c. 
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possuo agora tabelas de fundição de fábricas alemãs, 
com que pudesse estabelecer confrontos. Qualquer 
metalurgista interessado poderá fazê-los, porém. 

Foram consumidas 69. 920 arrôbas de cavacos e 
11 . 300 de carvão, o que perfaz o total de 81. 220 
arrõbas de combustível. As cargas de minério e fun­
dente atingiram a 35. 2S0 arrõbas. A proporção da 
carga de minério e fundente para o com(rnstíve{ foi 
de J para 2,3. 

Si essa lenha consumida tivesse sido preliminar­
mente carbonizada, segundo o processo comum de car­
bonização, pelo qual, de 250 pés cúbicos de lenha, se 
obtêm 150 de carvão, portantf.>, uma quél.Jra de 40 %, 
as 69 . 920 arrôbas de lenha corresponderiam a 41 .950 
de carvão. Assim, a proporção de minério e fundente 
para o carvão seria de 1. para 1,5. 

Como, porém, a experiência feita ainda não pu­
desse ser considerada conclusiva, estou convencido de 
que, após mais aJguus ensaios, o rendimento poderia 
s~r maior. 

Suprimindo-se a carbonização, poderiam ser ici­
tas grandes economias nas fábricas alemãs, sobretudo 
naquelas onde se pudesse utilizar lenha de faia ou 
de pinho. 

Foram obtidas 13. 123 arrôbas de ferro gusa, não 
contando o que ficou na escória. O rendimento, por­
tanto, foi de 37 7o das cargas. 19 . 104 arrôbas de mi­
nério de ferro magnético, puro e ustulado, com 80 7o 
de Fe, renderam 68,6 5'0. ;\ perda, por conseguinte, não 
foi tão grande quanto se devia esperar da inexperii!ncía 
dos operários. 

A 21.~ semana foi a de maior rendimento. A pro­
porcão do minério e fundente para o combustível foi de 
1 para 2,2. O ferro produzido constituiu 46,3 7o da 
carga. tsse ferro era, porém, branco (539). 
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Para secar o fõrno gastou-se, cm 28 dias, l 72 c~s­
tos de tenha e 16 de carvão {~0). Antes de encher o 
fôrno, íoi entretido, durante 14 dias. na abóbada de 
trabalho, um fogo de carvão. 

Durante o secamento e marcha do fôrno, gasta­
ram-se: 13.984 cêstos de lenha e 4.520 de carvão, 
sôbre os quais foram carregadas 35. 280,5 arrôbas de 
minério e fundentes. que p roduziram 12 .853,5 arrôbas 
de ferro gusa, sendo um têrço em obras moldadas. Fo­
rnm apro\•eitadas, das escórias, 270 arrôbas de ferro 
mct.'.:do, ficando nelas ainda uma bõa parte dêste, por­
que. as mesmas escórias não foram britadas. 

O gasto de minério de ferro, na sua maior parte 
especu},u e magnético, foi de 19.104 arrôbas (5-11 ). 

Real Fábrica de São João de Ipanema, 2 de fe­
vereiro de 1820. 

(539) O rcr.dlmcnto d:i lcnh:i cm c.1nlo t de 40 a 4:S '}é,, cr.: 
"oh1cic, e, no ci:ulr.10. 25 e;.., tm pho, par:i m;:dclra d:.Ha. O A. ad· 
cite, cm \·otumc, um rcodletcnta de 60 e;,, e aplica tssc c-oeliclcntc :io 
rcn(llmento cm p~so, diicndo que 69.920 arrõb:is de lcnb:t cq\liv.itcc 
;, .fJ .9.50 JmfüJs de c.1rv.10, quJndo ess.l equh·.1Uncia n3o excede de 
11.~8.? ;irrCb~s. \'cJa·~ OcspJrd:a; .. Anais ,!.l Escol., de Minas ~ 
Oaro Prelo", n.• Zl, 193'2, pjg. 87. - Nota do trad:itor. 

(~O) O q'uc se vai ler d:.1qul por d l:inte, rclcrcntc a lpane.c:u. 
com c.xccç:ão 1b rclaçJa 1fas d~pc!sas, n:io se enconira ll.3 cdiçJo de 
qce na~ utlllz.àmos (O. Rctmcr, Btrlim, · 1833), a:,:. na de que se utl­
lizou Gcrspacher p~ra :.i traduçfo de p;i.rte do capítulo que diz rCJ• 
peito :io ferro na Brasil, pu'btic;ida nos " ,\n;i.ls da Escola de .MlnJs c!c 
O11ra Preto'', n.o 23, 1932, pp. 29-101, Assim. fomos obrigados a tr.ins­
crc\·é-1.:l, t:il como se encontra nos An~:s, aUtn de p rccocl1cr a lacua.t 
lmptrdohcl dos editores. - Nota do tradutor. 

(5-41) O c:~sto de c;i.rvlo cq:.al'lllle 11 2,5 arrõb.is, ou 80 llbr::! ; ! 
dsto ~e kaba, 5 :irrób.1s, ou 160 m>r,'!Sj , i::icáld.l de c fn trlo e fon· 
dente. 1 pi! cubtco, ou ·H líoru ( • ). 

(•) Mfn~tia - 19.11» arrõb.i.s - 305.66.: 'kgs. 
Lcaba . - 13.812 ctstos - 110~.960 kgs. 
Carvão - -LS~ cc!slos - 180. J60 '-ts. 
Gusa prod, - l:?.853,5 Jrr~bu - .:?05.656 kgs. 

Tr,n!.forr.1.indo a [cnh:.1 er.i CJJ\'iÍO• adz:1lttmlo-se 25 % ce 1c11dl• 
mcnto en pf!o, terer.10s uo &~sto tot.il de carv3o que pode ser cat­
cul;i.do c rn 4~.400 kgs. l'artanto, o consumo, por tooel;ida l!c i:usa, 
foJ d e 2. 257 lq;:s. 

O rendimento alto cio mtnfrto - 67,2 % - l devido i escória 
doi fornos de rcflno, que cntr.l\"A na c:,ri:3. Apud Ocrpacher, Op. clt. 
P'i· 83. - Noto do l ro4utor. 
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DESPtSAS FEITAS NA CONSTRUÇÃO DA NOVA 
FABRICA DE FERRO DE SÃO JOÃO DO IPANEMA 

Abertura do canal grande. Constrnção do edifí­
cio da Fábrica, com 2 altos fórnos; de 2 casas, com 
4 tôrnos de refino; de 2 casas para o malho; dos ca­
nais para entrada ~ saída; de 3 telheiros para carvão; 
de 2 olarias e I murall1a em frente da usina, á mar­
gem do Rio Ipanema. 

Pedreiros1 cavouqueiros e serventes. 
conforme contráto . . .. 

Carpinteiros e serv<!ntes. 
Derrubadores de matas e transporte até 

a serraria . . .. 
125 alqueires de cal . 
24 .339.5 arrôbas· de calcáreo. inclusive 

transporte . • . 
Consêrtos no fôrno de cal. 
77 arrôbas e 17 7~ libras de pólvora . 
17 couros de boi 
110. l 77 tijolos . 
71 • 223 têlhas . 
Consêrtos na serraria . . . 
54)5 medidas de óleo para pintura de 

portas e janelas . •. • 
Consêrtos nos carros .. 
3 grandes pedras de amolar • 
Pequenas desptsas. 

f • 01 O arrôbas e 2i,5 libras de ferro 
cm barras . . . 

25 arrôbas e IO Jíbras de ferro cm lupas 
31 arrôbas e 1 O libras de ferro gusa . 
65.259 prégos de diversas qualidades 

13:762$325,5 
4: 165$350 

959$670 
34$080 

605$042,5 
138$5í0 

l: 152$250 
17$040 

528$880 
334$780 
166$960 

17$020 
11$280 
74$620 
37$410 

21 :995$365 

1 :617$375 
32$400 
33$720 

262$32 I 
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Várias peças moldadas, conforme o pêso 
Idem, deixadas pelos suécos 
Pagamento aos suécos 
Salários <lo feitor. 

1 :392$070 
372$110 
178S830 
275S985 

4; 164$801 
Total geral 26: l 60S 166 

São João do Ipanema, 26 de agosto de. 1S21. 

(a) Lemos 

Meu amigo von Varnhagen ha\'erá por bem per­
mitir-me algumas observações. visto não publicar essa 
relação de despêsa para os acionistas, mas para o pú­
blico mefalurgista. (Vêr o quadro sinótico, que segue}. 

l - O valor do ferro já é contado como real­
mente recebido, apezar de ser cousa sabida, e por mim 
verificada, que apenas uma parte muito pequena dêssc 
ferro foi vendida e pouco mais poderá ser vendido, pe­
las razões que exponho, relativamente á possibilidade 
da existência de uma grande fábrica de ferro no Bra­
sil, nos tempos atuais. Portanto, a receita é imagi­
nária. 

2 - Visto ser impossível vender no Brasil, mes­
mo a preço reduzido, essa quantidade de ferro, o seu 
valor, na usina, devia ser reduzido, de modo a equi­
valer ao preço do ferro extrangeiro no litoral. Sendo 
êsse de 900 réis por arrôba, para o ferro cm barras, 
de 500 réis e de 1 . 500 réis para o ferro mo}dado, o 
valor do ferro produzido não será de 73:061S307, mas 
de 33:00SS500. Resta saber si a usina pode manter-se 
com êsses preços. 

Varnhagen afirma que sim, porém, pela experiên­
cia que adquiri na minha fábrica de ferro, construída 
em J\·\inas, onde um único empregado servia de admi­
nistrador e onde reinava a maior economia1 verifiquei 



Quadro sinótico elas despesas da real fábrica de ferro de São Jofio do Ip,rnema com a pro­
dução do ferro, de seu valor e do- -combustível consumido durante a administração do te­

nente coronel von Varnhagcn 

1 OJ".5t•r.OAII NA 
ltr,:jl'XiJA.'J DA. CONSTnOçÃo ri::1mo 1:,t cAnv.Xo }')~nno acaA OllllA8 C-AR\'ÃO LJ:SHA 
Ah'TIQA YA• Ili\ NOVA. i UAnllA:S QA~TO l'ltôll\/:tlt>O )' 11~DIDA.'l <JA8T0 <lAI\T.\ v.u.on no 

.U.08 nruCA 101:CA .-AD)IICA COll 'l'ôTAt, l>A, l.'nOOUZIOO n:nno 
COJ,,11-:0VAS ALOl/t!A!I ,ill:.,rr.'!M l')IOll\ltlDO 

l:;ttAt.,,çllY-3 DJ:St'J:&a . ~A FAQIUC4 
Ac=OIU,\4 nrroba• orrowt Qrt()ba.t a,ro,w., arrobot ,ntdidat - -,.= ~ -=-- -, ... .... e ':":..·:=..~ =-~-= -·· .. . - , .. ----- = ,-

1815 0:028.740¼ li:!l00.7liõ 12~20.4!>5¼ 23!)1-lli)l - - - - - -1:011-.-rn::i~ 

1810 7;507,003 11:011.078 10:110.0-U 20S0-21¼ - - - - - -1:GGS.3()0½ 

1617 8:05-i.00!) 7:831.lH JO:•lS.'l.lS.'I¼ 2~10-12¼ - ..... - - - O:-JO·l.001 

1818 8:09{.053 l ;600.3',~ 0:00l.-i03 180~!?1 - ~iso-2,1 IHZ...12 3501 ·ss2 ,t:SSl.178½ 

18\0 - - tri:087.ôSO¾ :?183-31½ 3387G 710G~l3 MOO- ,s 1233·1 OGOl !:2:$07,710}~ 
}~ 

H)::!6().:?02 1S20 - - 11:-173.270Jí 22.U-O 3(',0(l/j 68-it Gw.>--1:? SaGS 7330½ 
h! ~~. 

1621 - - 12:l lí,,300 2&!)0-18 320-1-1 235!) 187~ O :?30.J. 2230H to:401í,M2,½i 

To-:rAJ, 31:18:í,725,1 20:8·10.'180 l00:3W.470J~ 100S5-:JO l0l-l8ã -1SOS7- G l2GS!\• ú · 2087() ) 10,2~ j 1a,001.:io1½: 

Nos anos de 1815 a 1818 as coutas de carvão não foram especificadas. No ano 1819 as des­
pesas não figuram porque a construção da nova fftbrica foi terminada em 1818. - Real 

fábrica de forro de São Jo5o do I p'1ncma, 1 7 de agosto de 1821. - Lemos 



Tabela da marcha do 2.0 nlto-fõrno da real fábrica de ferro de S. João cio Jpancml na Capi­
tnnia de S. Paulo, quando este. trabalhou pela pri mcira vez. Esta Comprinhia foi começada 
no dia 16 de Mnio de 1819 e terminada no di.1 1.0 de Dezembro de 1819 sob a direção do 

tenente coronel do real corpo .de Engenheiros e Diretor Geral F. Q. \V. V.arn!rngen 
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que urna arrôba de ferro em barras custava 1$100. 
Duvido muito que na usina de Ipanema, onde havia 
ta!itos empregados e o capital empregado era de 500 
nul cruzados1 se pudesse vender o ferro por preço tão 
bar a to (5~2). 

NOTA DO TRADUTOR: -- Conta partida de von 
Varnhagen. seguiu-se na administração da Fábrica de 
Ipanema o Capitão Rufino José felizardo e Costa até 
18241 em que, tendo falecido, foi substituído por An­
tonio Xavier Ferreira, que permaneceu no cargo até 
J834. 

A saída ·de von Varnliagcn assinalou o início da 
decadência da Fábrica, pela incompetência dos admi­
nistradores. 

Em 1834-, a RC?géncia nomeou t:ma comissão, 
composta do Coronel João flo rencio Perêa e do Ma­
jor João Bloent, para inspecionar os serviços e emitir 
parecer. Assim, foram os ntesmos nomeados Diretor 
e Ajudante. respetivamente. 

Mais tarde, isto é, em 18361 Blocm foi nomeado 
Diretor, tendo trabalhado ativamente na reorganiza­
ção da Fábrica. Infelizmente, tendo dado seu apôio 
ao revolucionário Brigadeiro Rafael Tobias, foi preso 
cm 1842. e dispensado das suas funções. 

Depois de Bloem, várias foram as administra­
ções que ~e sucederam na fábrica: Coronel Antonio 
ManoeJ ele A\elo, Barão de Itapicurú-mirim, .Major Dr. 
Joaquim José de Oliveira, General Ricardo Jose Go­
mes Jardim, Conselheiro francisco Antonio Rapôso e 
Major João Pedro de Lima da Fonseca Outicrres. 

Em 18601 o govêrno dissolveu a fábrica. l\\ais 
tarde, cm JS65, por oca$ião da guerra. do Paraguai, 
o Capitão de Engenheiros, Dr. Joaquim de Souza 

(~2) ,\qul ttrt:<,lo:i. o lrcct:o tom.ido <!e emprcs11mo & Ocrsp1• 
cl!u, crn su;i traduçJo d~ p;rrle d:> carJlulo do Pl::t.;, 8ra1!JltJ1$Ü, 
referente to ftr ro. - .... ola d., tra!iator. 
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Mursa, foi encarregado de restabelecer e reorganizar 
os serviços de Ipanema, o que foi feito com grande 
êxito pelo novo Diretor. 

Em 1878, a Fábrica, que pertencia ao Minist~rio 
da Guerra, foi transferida para o Ministério da Agri­
cultura, pois o govêrno resolvera aumentar a produ­
ção para 20 toneladas diárias de ferru fundido e lO 
de ferro batido e aço. Com êsse fim, foi determinada 
a construção de 2 altos fornos, com capacidade de 
10 toneladas cada um, de nova oficina de refino e 
aderias de Besserner e de cementação. (Veja-se Lean­
dro Dupré Júnior, "Memória sôbre a Fábrica de F<!rro 
de São João do lpanema", Anais da Escola de Minas 
de Ouro Preto, n.º 4, 1885, 2." edição, pp. 37 er 
seq.). 

Em l 89 1, de novo voltou a Fabrica a pertencer ao 
Ministêrio da Guerra, até que, em 15 de dezembro de 
1937 (Diário Oficial de 20 de dezembro de 1937), 
foi transferida para o Ministério da Agricultura. 

Em 1930, o Ministério da Agricultura montara 
a usina de Ipanema, para manufatura de fertilizantes 
fosfatáclos. Trata-se ele uma usina que se compõe de 
c_Iuas partes: instalação para beneficiamento da apa­
tifa e fábrica de superfosfato. 

A área total da antiga fábrica, num total de 
2.801,01 alqueires, inclusive os 200 alqueires de ana­
tas, foi levantada em 1928, pelo Serviço Geográfico 
Militar e transferida igualmente. 

Como se vê, "falharam por completo as sucessivas 
tentativas, efetuadas desde os tempos do Brasil-Co­
lônia, para a implantação da indústria siderúrgica em 
Ipanema. As principais causas desse fracasso, além 
das falhas e da discontinuidade na aôministração, re­
sidem na natureza do minério, de difícil tra tamento 
pelq seu conteúdo em titanio e fósforo, e nas dificul­
dades de exploração do minério e de transporte em 
geral. 
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Pelo modo de ocorrência do minério de ferro, 
sua natureza e quantidade, essas jazidas perderam a 
importância que aniigamente se lhes atribuía, quan­
do comparadas com as do Centro de Minas, para 
onde hoje se deslocou a indústria siderúrgica domés­
tica e onde repousam as esperanças do desenvolvi­
mento na fabricação de ferro e aço em grande escala 
no Brasil. 

Onde outróra existia a Fábrica de Ferro de São 
João do Ipanema, atualmente só se encontram barra­
çõcs, velhas casas e ediHcíos em ruína, atém de al­
guns quilômetros de via ferrea de bitola de 0,60 e de 
uma reprêsa' '. - Vejam-=se Luciano Jacques de Mo­
rais: ''Jazêdas de apatita de Ipanema, São Paul ou, 
boi. n. 27 do S. F. P. M., Rio 1938; Ai.•elino Inácio 
de Oliveira: "Relatório da Diretoria, 1939", bol. n.º 
46 da D. F. P. M. Rio, 1940; Viktor Leinz: "Petro­
logia das jazidas de apatita de Ipanema'\ bot n.º 40 
da D. F. P. M., Rio, 1940. 

A titulo de ilustração, juntamos aqui, data ve11ia, 
a carfa geológica de Ipanema, orgauizada pelo geó­
logo Theodoro Knecht. - Nota do tradutor. 



Fábrica de Ferro do Prata, em Con­
gonhas do Ca1npo, Província de l\Tinas 
Gerais. Co1n un1 apendice sobre os 
ensaios de fusão, feitos pelos inglêses 

de Gongo Sôco. 

Já fiz notar que essa pequena fábrica dc"le sua 
origem ao meu desejo de preceder a grande usina do 
.Môrro do Pilar, assim como a elo Ipanema, na em­
preza de ser o primeiro .a produzir ferro industrial­
mente no Brasil. Se não obtive nenhum proveito ma­
terial com isso, tenho pelo menos a honra de ter con­
seguido o que almejava. Prova-o o feliz resultado al­
cançado (~3). 

Recomendado pelo Conde de Unhares ao Gover­
nador Conde de Palma (~4) 1 para que me auxiliasse 
em todos os meus empreendimentos, meu projeto do 
estabelecimento de uma pequena fábrica de ferro por 

(5~3} O esc!lpo da~ Mbric:is !!o Morro do Pll.,r e ée fpancr:la, 
njo f<::lH.:acfa r.,1 prfr.:c!r,,, cr.i prod.11;rlo ptl-' fonle, rcHn:in<!o-.,. 
Esch,·,ctc seguiu proi:r.,r.ut dl,crso, cmprcganc!o o sturcr.--c/tn, qt:e 
n5o ~ scn,'l.o ur:1 1:1odelo n111:1entado e melhor.ido do cadfnho ;lfr!c.ino. 
N:io se <!c\·e cs-;:iceer, rior~m.4 qcc o mfrlto cc l:!sc:hwc;re e~ti er., ltr 
tornado Jndus;trlol esse pr-0cesso local. ,\ e le dc\·cmo,, fa mb~m. o ct:t· 
pre~o d,,s lromp;is hldrául'.c:rs. Est;,.1 fornecem o vento necl:ls.1rfo 
.aos cadlnl:os, e crJn forr.1at.1:is de urn "Iro.nco de ~\·ore, Oco, cem 
secção quadrr.~s, penctrant!o uns dez c-!ntlmclros cr.:, uma · caiu. 
Tinha de !ltur~ ur.~ 7 metros e receb!:i e â$!_u :, de ur.i can:il t!c dcs­
,·io, por ur.t:l e::iboc::dur:\ en form:i de pir~ritlde, C1)r:l stcçlo qua­
dr:rd-l, que ~c"·la p:1!'.:t :,pcu:a 3 ve!a 1íq11hJa e cuJa cxtrei:1!1ladc se 
llC!l::\\'a. ::1 :rlji!uns centímetro! rfa .ir,·or e .:iflm de raclllt:lr :1 cotr:ici:,". 
\'cJer:i-3e c~16~Crl:!s, op. dt., p.ig, 93 e Ferr:ind. - ,\nals da Escola 
de f.ilna!! de Ouro Preto, 2 . .1 ~d., n.0 .;, JSS!i, p.ii. 125. - Nota do 
tradutor. 

(5~4) Prcc:c~era-o l:!M C:'írt:i Ré?,!31 lllr!glc!a. ao Conde de P:lcia, 
a ~ de iulho de LSt 1. - Nota do trt2<:utor. 
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intermédio de uma pequena sociedade por ações en­
controu logo bôa acolhida. 

O Conde de Palma, que gozava da confiança de 
muitas pessôas importantes e, sobretudo, de uma fa­
milia numerosa cortejada por toda a Província e de 
~randc influência _iunto ao Ministério, conseguiu Jogo 
interessar essa família no negócio. 

Para todo o empreendimento não pedi senão 
l 0.000 cruzados (~5) tlivididos cm JO ações. Ofereci­
me para ficar com duas delas, com o fim de dissipar 
as dúvidas dos céticos eventuais, quanto ao bom 
êxito da empreza. Durante um almõço, oferecido pelo 
Conde, meu plano foi apresentado. Ele subscreveu 
uma ação e os membros da famil ia citada, as res­
tantes (~5). 

Faltava então escolher o local mais apropriadc­
e, com esse objetivo, percorri as regiões vizinhas. Na 
minha opinião, o melhor lugar se encontrava nas pro­
ximidades de Antonio Pereira, a três léguas de Vib 
Rica. AH abundam quédas dágua, matas e minério 
de ferro (5l1). 

A região do Prata, perto de Congonhas do Cam, 
po, a oito léguas de Vila Rica, n:ío era tlo rica em 
matas. Apresentava, porém, a vantagem de ficar a ad­
m[nistração futura da fábrka sob fisca lização imediata 
dos acionistas mais importantes, que tinham suas pro­
priedades nas cercanias. Assim, de acôrdo com o de­
sejo manifestado pelos mesmos, foi esse o local es­
colhido (~S). 

(545) CrS 4.000,00. - Nota do Jrc:JuUJr. 
(5-16) E.schwc~c t.ler.om!nou a sociedade de "FAbrlc., Palr16Uca" 

- Nora do lradutor. 
(547) NeS!ie 1oe:i1, r.iullos ~r.os depois, eJnstrui, á miolHl eu~t:l, 

um:1 pequt.o.i Ubric.:J. Como os r:>cus mgóclos s6 r:iraroentc rnc ,ur­
mltl~en cu!dAr c!:i L,c~m;l , nll:s m'i\h':1s :iustnell!> llou\c r::1ulta de­
t.ordcm e. se l izcr:1r.1 muU:is despcz::is desoects~rl~s. Por ~s:i r,ul::>, 
,·cocU-.1 io cnlJo Bibll.l:tdtlo cfa Princês:i Rc~L 

(5-;8) E.sehr:egc, JlOr es;c lcmro, jâ se: f:rll:i .1cornp:mb:1r do 
fundidor João ScJ:ocncwolf, n:ils t:ude :,.uxlliar de Cdcn:iu n:1$ obr;i, 
<!o Aiõuo do PHlr. - Nota do lratlulor. 
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Os trabalhos tit1eram inicio em fins de 1811. O 
local foi nivclado1 o canal aberto, a madeira neces$ária 
foi cortada, e, provisoriamente, se levantaram cafúas 
para os trabalhadores, visto ficar a região a meia légua 
das habifações mais proximas. 

O panorama da região é balizado pelos contra­
fortes arredondados da alta Serra da Bôa Morte, tam­
bém chamada da Tapanhoacanga, com extensos cam­
pos e vales profundos1 cobertos de matas e cortados 
de ribeiros. A magnetila, a especularita e o jtabirito, 
que constituem a base da montanha, se apresentam 
em tamanha quantidade, que só a parfe rolada daria 
para alimentar a maior fábrica de ferro, durante rnui­
fos séculos. 

Um hábil carpinteiro, debaixo de minha orien­
tação permanente, executou todos os serviços, que ao 
fim de llnJ ano ficaram terminados. Deste modo, a 
12 c!e dezembro ele 1812. pude forjar o primeiro ferro 
com o malho grande (54!>). 

O primitivo plano da fábrica, que foi realizado, 
constava de 4 pequenos fornos, 2 forjas de ferreiro., 
l malho e l engenho de socar, instalados todos em 
uni único edifício. 

A água necessária para as trompas dos fornos e 
das forjas, assim como para as rodas, era reprezada 
ern um gr<\nde reservatório de madeira. A experiê11da, 
porém, veio demonstrar que o 11íve] da água variava 
muito, em virtude do consumo irregular pe1a roda do 
malho, e, em consequência, exercia uma pressão irre­
gular nas colunas dágua ao cair nas trompas. Por esse 
motivo, a insuflação do ar era irregular. 

(!H9) Por c.:ius:i d:i gr:inde diíiculd.,dc cm í:ibric:ir um rr,;ilho 
sem ncxlllo de ferramcnfas .,dcqu~dns. o Mínlst~rlo j.i ha,ia rc~olvldo, 
em 1310, en~omend.,r di\'crsos m;11bos com os respectivos c:ibos, b•r.orn:is 
e ~r,.ts. n:i r11gl.1lerra. Oclc.s, cnt:lo, fez prcscntt: á fábih:a (•) . 

(•) For3n: cacoocnd:idos :i ~dldo do Própdo Eschwcge, que for­
neceu ~s medidas. - Nota do traáutor. 
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Para obviar a este mal e aumentar ao mesmo 
tempo o número de fornos de fundição, construiu-se, 
alguns anos mais tarde, em nível inferior, um telhei­
ro para o malho e as duas forjas de ferreiro, dispos­
tos de acôrdo com o plano primitivo. O malho foi 
colocado entre as forjas, e, assim, houve bastante es­
paço para a instalação, no primeiro edifício, de mais 
quatro pequenos fornos de fundição. Estes trabalha­
vam alternadamente, de modo que quatro estavam 
sempre em serviço. 

As lupas obtidas eram afiradas, por um orifício, 
na casa do malho. A dif ercnça de nível entre os dois 
edifícios era tão considerável, que a água podia ser 
totalmente aproveitada por meio de uma nova queda. 

Aqui, também, a maior diHcuJdadc foi conseguir 
pessoa] permanente no serviço, e feitores, nos quais se 
pudesse confiar. A princípio, não foram comprados 
escravos, porque cu, naquele tempo, possuindo ainda 
él mentalidade européia, julgava que esses ser\'iços de­
\'iam ser executados por pessôas livres. A consequên­
cia dessa minha atitude foi que se passaram anos sem 
que fôsse possível preparar sequer um mestre ou apren­
diz. De fato, depois de ter aprendido a trabalhar 
com o mestre alemão, o pessoal debandava alguns 
mêses depois, sem que me fôsse possível conser­
vá-lo. Nada adiantava assinar contrato cm bôa for­
ma jurídica, com prazo determinado: fugiam ao cair 
da noite, ou, quando não o faziam, comportavam-se 
tão mal, que era um alívio vê-los pelas costas. 

Com escravos alugados, o caso era ainda mais 
desagradável: assim que os seus donos julgavam es­
tarem os mesmos aptos para o serviço, logo os recla­
mavam. Desse modo, vivia-se a Jutar contra a inca­
pacidade dos aprendizes. 

Finalmente, cheguei á conclusão de que era ab­
solutamente necessário comprar escravos, com os quais 
pudesse formar ntestres e aprendizes de confiança, 
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castigando-os quando fõsse necessário. A partir dessa 
ocasião, pude trabalhar mefhor e mais vantajosamente. 

De trinta homens, no mínimo, que foram treinados, 
apenas dois permaneceram no trabalho ~ isso mesmo 
porque interesses p:uticularcs e um salário não pe­
queno os prender:im no local. Para êles foram cons­
truidas, nas proximidades, duas casinhas, que pos­
suíam terreno bastante para plantação, caso quizessem 
fazê-la. 

Outra dificuldade estava na instalaçãé da car­
voaria. Foi muito dificil encontrar um homem honesto 
que dirigisse esse serviço e cumprisse com exatidão as 
ordens recebidas. Para ensinar, mandei, no princípio, 
faz~r pequenas caiciras, de doze pés de diâmetro, e, 
mais tarde, aumentado para trinta pés. 

As queixas e as desordens, por~m, eram constan­
tes nesse serviço, sobretudo aos domi<rgas e dias san­
tos, no decorrer dos quais ninguem gostava de perma­
necer junto das caiciras, o que deu motivo a que a mata 
se incendiasse, ás vezes, e as caieiras se perdessem. 

Era absolutamente impossível castigar êsses tra­
balhadores, que desapareciam sem deixar vestlgios. 
As dificuldades não eram menores no que dizia res­
peito ao transporte do carvão. Quando se pensava 
haver feito, para esse fim, 11111 contrato vantajoso com 
algum fazendeiro. a situação não perdurava mais de 
um mt'!s. O transporte era interrompido e a fábrica 
ficava sem carvão. Para evitar esses males fomos 
tamb~m compelidos a comprar três carros e quarenta 
bois de tiro. 

E' quasi impossível, pois, no Brasil, fazer pros­
perar um.1 indristria, quando se depende do concurso 
dos homens livres. 

Em qualquer pafs civilizado, com exceção de Por-­
tugal, há meios eficazes de obrigar os homens ao cum~ 
primento dos seus deveres e de torná-los perfeitamente 
submissos e obedientes. A ninguém ocorreria, quando 
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não desejasse cumprir o obrigado, lançar mão do ex­
pediente de comportar-se mal a ponto de ser expontã­
neamente desobrigado pela outra parte contratante. 
Este expediente, entretanto, não é novidade no Brasil 
ou cm Portugal. Cada um se considera inteiramente 
livre e independente, sendo- intolerável a só idéia de 
uma obrigação . 

. Os próprios criados não suportam um tom impe­
rativo de seus patrões. Não sou escra1,o, é a resposta. 
imediata, e não há remédio senão sermos obedientes 
criados dos nossos criados. Nesse p011 to, são os 
mulatos os mais altivos. Não podendo oculfar sua ori­
gem escrava, tratam seus ascendentes com o maior 
desprezo Cllegam mesmo a ficar furiosos quando não 
são tratados com a consideração que julgam ser-lhes 
de\'id,1, ou quando silo equiparados aos cscra\•os. 

Essa gente trata seus escra\'Os da maneira mais 
crnel. ConhecJ algnns mulatos que não permitiam si­
quer a seus escravos levantarem os olhos para êles; 
deviam mnnter-se, n:i sua presença, de olhos baixos. 
Se deixavam de o fazer, era-lhes imediatamente orde­
nado: abaixa os olhâs! Era como se fõssem indignos 
de encarar os seus senhores. 

Par.1 essa gente, o espelho é uma lembrança con­
tínua de sua origem, e, por isso mesmo, vive no an­
gustioso receio de ser confundida com os escravos. 
Assim. o mulato vive a ostentar sua qualidade de ho­
mem livre, e, para tornar isso bem claro, comporta-se 
arrogantemente, não suportando a menor desatenção. 

Pelos 1raços característicos dessa raça de côr. mas 
li\'re, percebe-se que enquanto não fôr a mesma edu­
cada convenientemente, afim de que aprenda a conhe­
cer o verdadeiro valor do homem, não lhe será fácil, 
no próximo século, executar sen•iços até então a car­
go dos escravos. 

Todas as emprezas tropeçarão em obstáculos ln­
vendveís, assim que o tráfico de africanos fõr extinto, 
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Assim, todos os sctôres da indústria brasileira sofre­
rão as funestas consequências dessa medida. 

Depois dessa digressão ligeira, mas necessária, 
volto ao fio da história. 

Naquela ocasião, não conhecia ainda o trabalho 
das trompas, nem possuía conhecimentos práticos da 
fabricação do ferro nos chamados fornos suécos. A 
necessidade obrigou-me a adotar as prim.eiras, pois 
previa as dificuldades com que teria de lutar, em vir­
tude da falta de entendidos ua fabricação de fó]cs, 
bem como de outras máquinas complicadas, que exi­
giam maior espaço e custavam mais caro. 

Duas cousas me levaram a preferir os pequenos 
fomos: o minério de 80 a 90 % em Fe, não custava 
nada; em segundo lugar, a construção dos fornos não 
exigia muita despêsa, visto não se tratar de uma gran­
de instalação, qLtc tivesse de abastecer toda a Provin­
da, mas de uma fábrica que, segundo o dc.s.:-jo dos 
acionistas, produziria apenas para o consumo das- zo­
nas vizinhas. 

As minhas instalações correspondiam, assim, ao 
objetivo visado, o que deu causa a que os acionistas se 
mostrassem perfeitamente satisfeitos. Aprendí1 porém, 
a conhecer um traço particular do caráter dos brasilei­
ros, também comum nos portuguêses: o de não atri­
bui rcm grande valor a uma instalação qne não tenha 
custado muito dinheiro, e de realçarem, ao contrário, 
aquela que exigiu grande despesas, ainda que poste­
riormente os lucros não tenham correspondido ao ca­
pital empregado. 

O exemplo salta aos olhos, no que diz respeito á 
minha fábrica, pois, produzia ferro em quantidade e 
qualidade idênticas ás da fábrica dos suécos e a de 
Câmara. Podia produzir mais de 4.000 arrôbas anuais 
desde que trabalhasse dia e noite, sem parar. Isto, 
porém, não acontecia, primeiro, porque o número de 



PLUTO BRASILIENSIS 425 

escravos_ não era _s~iiciente para garantir a produção 
d_o carvao nccessano; segundo, porque não seria pos­
s1vel colocar toda. a produção; terceiro finalmente . , , 
porque as c~rvoe1ras não podiam tonJar grande incre-
mento, cm virtude da escassês de matas na região. 

Aquelas grandes fábricas, ás quais não faltava 
gente e nem tampouco dinheiro1 produziam tanto quan­
~o, a minha_. P?is bem, apesar de trabalharem com pre­
Ju1zo consideravcJ, faJa\•a-se deJas com certo respeito 
dando-se-lhes a denominação de grandes obras, babi­
lónia (5~), ao contrário da minha, que nem siquer era 
lembrada. 

Alegrei-me duplamente mais tarde, por ter prefe­
rido as simples trompas para a insuflação do vento, 
pois, verifiquei os maus resnltados da complicada ins­
talação adotada por Câmara. Mais tarde, esse senhor 
acabou por adotar também as trompas (551). 

As dimensões mais apropriadas para os pequenos 
fornos, de acôrdo com as várias experií:ncías que fiz, 

(550) A comp:ir.iç3o ue um.1 r.randc construç:io, ou mcsr.io de. 
UCl3 gr:i.nde miquin.i. com ;i torre ou :l cldai!~ de Babel, !: muito co­
mum no Br.-is/1 e em Portug~l. 

(551) ,\chei o funclon:imcnto 1fas trompas tão perlt!ito como o 
dos melhores fo res de çelto. Por tsm razJo, qu.inúo yoltei p.:ira Por­
tugal e encontrei .t fábrlc.i <!e Jcrro de fl&ueira dos \'lnllos coin ~uas 
rod:is hldriulicas e cuàqu[oas no tslado r:iais \aslimoso, n3o vacilei 
cm substitul-13s por t rocp:\S, unto nos .'.l..llos foroos como nos fomos 
de rcllno. De falo, graçu i Cl;l)eri!ncl.1 de dois :ioos, .estav, con\"co­
ciLlo de que oenbuma outra má.quina Poderl:1 olcrecer maiores ,·ao­
ta~eos. Todos os defeitos, que se lhes atribuí:,m. eram loíundados, 
pois, :i produç?io nos .:illos fornos passou a ~cr bem mcll1or do que 
até ~nua . ~enhum ferro rellaado ,·ai ter ao alg:uavlz e este n11nca 
sntrc dJ.no .:ifgum, porque é refrl~cr.:ido coofüiuameute por uma cor­
rcnle dt :ir rr10. De tudo que foi dlto, e<>ocluo que l!ols foram os 
moll~·os que puzc1.Jm fora da moda o vell1a sistema de ,·entllaçlo: o 
csplrito de [nov.:içlio t a e6Ca!tStS da água. ,\&ora que este útttcuo ln­
conveniente foi remediado pela nat.\,CI ln,·cnção do meu p:itricia, 
C-OnseJhelro de Min:is Hensch~t, tenho a esperança de que o uso das 
troopas se gcneraliz.:irâ. Onde houver :\gua 11bund:inte, é aconselhá­
vel o cmprei:o de simples uomp:i.s munidas de condens:idores, nos 
qual'> :c:c precipite a maior parle d.i humidade produz/d3. Umtt quc\11.:l 
de 20 ph é o blstante. Trb trorapas, de 128 pts cübtcos, C:\da uma, 
produzem o ,·cn~ necess irio p.:ir:a um .:ilto fõrno de 2-i a 30 pés de 
.1twr.:1. A águ.1 pJrtt .'.IS tronp3s denr.i ser repreu:da cm uci nlrcl de 
2 pts :1cim3 iJ:is racsm:is. 
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devem ser as seguintes, tratando-se de fórnos de 5 pés 
de altura : 

Secção quadrada do cadinho, 2 pés de lado. 
Altura do algaravíz sôbre a sóla, 1 pé e méio 

podendo ser horizontal ou com ligeira inclinação. 
Os algaravizes foram, a principio, feitos de cha­

pas de forro, e, mais tarde, de barro requeimado. Sua 
abertura, no nariz, era de I % polegada quadrada. 
Em alguns fornos l1avia dois algarnvizes, um ao lado 
do outro, distantes entre si trfs poregadas. O resultado 
da fundição, era, porém, o mesmo. 

A bôca de carregamento do fOrno se ia est rei­
.taudo a té atingir dez polegadas quadradas. 

O,:; fornos eram carregados, sem secar, com ca­
madas de carvão e minério com teôr de 80 % em Fe, 
em cargas de 8 libras. Essas cargas se faziam toda 
vez que a diferença de ní'1·e1 entre a büca e a últíma 
carga atingia um pé. 

Cada operação durava d~ 4 a 5 horas, sendo 
precisas 16 a 18 cargas para obter uma lupa de 1 ½ a 
2 arrôbas. 

Finda a operação, abria-se a parte anterior, que 
era obturada com tijólos, e por efa se deixava descer 
completamente" as cargas. Mais tarde, para maior fa­
cilidade, essa parte anterior era fechada por meio de 
um dispositivo de madeira e moinha de carvão. 

A escória nunca ficava completamente fluída, 
conservando-se no fõrno :ité o fim da operação. Era 
retirada juntamente com a lupa. Esta era antes com­
primida um pouco, por meio de um malho de ma­
deira. Depois dessa operação, passava para o malho 
de ferro, que a estira,·a em barras, de secção qua­
drada, e a separava das escórias. Essas barras eram 
então transportadas para a instalação do malho, onde 
eram caldeadas e forjadas. 

Nos três primeiros tiias da semana, as lupas 
que se obtinham eram sempre maiores do que a~ 
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dos outros dias, visto que) então, os fórnos estavam 
muito aquecidos, queimando, portanto, mais ferro. 
Isso fez com que se ~assasse. a trabalhar alternada­
mente com os oito fomos, quatro cm serviço e qua­
tro cm <lescanço. A mudança se fazia no meio da 
semana. 

O consumo de carvão, durante o per iodo em que 
eu próprio dirigi os serviços de fundição, foi cinco 
vêzes menor do que mais tarde, em virtude da negli­
gência dos administradores. 

Junto aqui uma tabela das fundições e das des­
p~as feitas com a produção do terro, afim de que 
meus leitores possam estabelecer comparações. 

TABELA DE FUNDIÇÃO DA FABRICA DE FERRO 
DO PRATA) EM CONGONHAS 

CAH.V .:\O 
f 

- :mxfano i:-r.nno ~--Cl.tt·:no 
A~OS N~ 1 XO 

DE l'JtOD\~- OE 
ról\:-.03 n:.:.r1~0. Fcnno ZlDO F'CSÕ&s 
Arrobas ,tr,o!illl Arrot-as tlrro~as 

-=...----:-=·.~-=---= --~-;:::...~ ---- == -------
1813 . .... . 8323 2539 7G48 9SG 2275 
lSl-1 ...... 029S 53SS Gl7S 907 1-1·13 
1815 . ..... 93 1S 57S9 6120 1278 1503 
)816 . . .... 10128 Gl5G 6S2S 113-l 1723 
1S17 (552) !Hl3 GS50 6010 91S l40S 

'foT,\.t, .. ~m, 26731 32,Sl 5323 8412 

Observação: - Nessa média de cinco anos, a 
proporção do ferro produzido para o :ombustível gas~ 
to foi de 1 para 1317. Esta prop?rçao, como se <leu 
no primeiro ano, poderá ser reduzida a 1 para 10. 

(552) Dai por dlnn1e, a. produc;!io de !erro foi i1 se.ulnta: 
tS18 - 7: tSIO - \ô-13 21rrõ!)1s; llüO - 1229 arrôba,. - Nota 
r!o t ,adutor. 
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A proporção do carvão por carregamento foi de 
1,4 para 1, e apenas 0,3 mais que nos altos fornos. A 
economia do carvão deve ser explicada, assim, pelo 
refino, como se verifica na diferença entre o primeiro 
ano e os seguintes. 

Do rico minério de ferro de 80 5·ó, somente 16,2%, 
em média, foram fundidos. Por conseguinte, houve 
queima extraordinária do material. Isto, porém, não 
precisa ser levado em consideração, porque o ruinerio 
de ferro é de graça. O único gasto é o relativo ao 
malho. 

Com relação ao número de fusões, é notável a di­
fercnçél e=ntre o primeiro ano e os restantes, em virtude 
da falta de prática no tocante ao novo método de fun­
dição, que eu próprio pouco conhecia. Isso deu lugar 
a que se perdessem cargas inteiras. 

Relativamente ás despesas que fiz com a compra 
de 20 escravos, pode a Fábrica considerar-se a única 
que obteve realmente lucro com isso, como demonstra 
o quadro junto, relativo a um biênio. 
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RECEITA E DESPESA DA FABRICA DE FERRO 
DO PRATA E.M 

18 1 9 mon~1~--Ferro existente . • .. .•..••.. .. 220 20 
Ferro Ptcp::irado ... ..... . .... 16!3 3 

TOTAL .•• ••.•• • • 1863 ( 23 

Il.Ec:El'l'.A: L.JllR.\~ !?.S-100 a 
anolu 

Ferro -ç-endido ......... ...... 1681 10 4:034$400 
Consumido peb. fabrica ....... 22 2 -

Di:s I' Es A: 
Fundidor~ e ferreiro do malho 229$-127 
Opcrnrios da forjo. e cbg ~-

vociras .. .•... _ ....••.... 1~SS(H 
Dcspcs:!.5 div~ ......•• •• •. 192S747 
Alimcnta.ção. , .......... • • ... 730SSOO 

SolL-\. .. .....•.. . 2 :375$778 
Lucro l!quido .. . 1:tiSS$622 

1820 .\RHOD.\S 1 Lllllt.\S 
-

Ferro e.,cistente •••• •••••••••. lGO 1 11 
Ferro prcp:irodo •••••••••••.. 1229 31 

TOTAL •••••.••.• 1as·o I_ 10 

R ECEITA; 
lô'erro vendido ............... 1313 10 J;i;j{S200 
Consitmido pcl:l. Fibricn ...... 21 30 
Stod,: . .. .. ..•........... .•. . .i5 2 

DESPESA: 
Fundidores e ferreiro;. ..• •••. . 18úS3!lG 
S:i.lnrios .............. ...•• • . 1:1133$327 
Despesas divel'S!ls .. . ....... .. 151St6-1 
Gcoero3 :uimcntfcios .•........ 61GS1H 

SOMA ••••••••••• 2:117S27·1 
Lucro líquido . .. . 1:03.~9'.?Ci 
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Vc-se por ai que, no Brasil, já é compensador o 
estab~lecimento de uma pequella fábrica de ferro, mon­
tada economicamente, com produção que não ultra­
passe de 2.000 arrôbas por ano. pois que para maior 
quantidade não se conseguirá mercado (!i'il). 

Aos C1ltimos ensaios de fusão devo ainda juntar 
aqui os que for.1m realizados no início de 1828, pela 
Companhia Inglesa de Gongo Sôco, que deles faz re­
ferência no 5.0 relatório da Diretoria, transcrevcncJo 
trechos de cartas do engenheiro civil Mr. Baird. 

Por essas cartas, verifica-se que esse engenheiro 
construiu um fôrno de 16 pcs de allura e cadinho de 
:;ecção quadrada, de 22 polegadas de lado, 28 no ven­
tre e 18 na hôca. Calculava obter, com esse fômo, 
2 ½ a 3 toneladas de gusa, por corrida. 

Devia ser construída u'a mãquina soprante, com 
capacidade de 870 m3 por minuto. Mostrava, também, 
como, por meio de misturas convenientes, se tinha 
conseguido fabricar bons refratários, nada inferiores 
aos de Stourbridge, e admirava-se de que os brasi­
Ieíros não tiVQSSem ainda nenhuma idéia de uma arte 
tão simples (5~). 

Tudo pronto, Mr. Baird, cheio de esperanças, deu 
início aos seus ensaios, os quais, devido á construção de­
feituosa dos fornos, não podiam ter bom êxito, mesmo 
que, na fusão, se obedeéessem as exigêncfas da iécni­
ca. Isso, aliás, não se deu, como se verifica pela des-

(553) A F.lbth:a dav.1, portanto, lucros tlqufdos, que satlsfula.r.: 
os .1clonlst.J s 

Os scr"içC$ lor:1ro adm:nistr:idos com l:or:c.st!d:iue, nlo se r:o­
tando .111 2quelc joio <!e. e.str(turac;iío obsen·a~o n:i F'~bricJ de lp:iaec:i:a. 

As Jnst313çõe.s, conrormc se v~ n:i "l'.otic:.1 e Rellc.xões Estallstltu 
da Ptoviocl:t de Minas Gerais" (Esthwt;;e, Rt,·. ,'\{q. Putif . .\Hn., \"'ol. 
1900, p~g. 758), t1.1star.1m apenas 13.00() trut.1do.s, ou scj;un, ei::1 cru­
:ulcos, 5.200,00. 

Trab.1lhou at~ 1822, prO\'.:lVelrnentc. - 'Nota do tradutor. 
(554) Me. B~lrd caiu no cm, d.1 r.\Jlorla tl:is pcssõ.1s b:ilrrlitas, 

cm coosr:qu~nel.l de con!Jcdmcn!os llr.11t.1dos, lnexptri~ncla e, n1esoo, 
da tal!;i de bõa vonl:ic!e cm ar:ipJl;ir essa raró11rl.1 cxpcri~ncl,\. Th·c.ssc 
.\\r. B:ilrd se JnlormJdo, cor.io fiz em minha Fibrlca, sôbrc os all!ira• 
\'jzc, dt b.:,rro rc lr.1tárlo e sõbrc o modo por q~e cr~m feitos os rt· 
fcntirlos d.1s f.ibrl~s do Pil:ir e Cio lp:inem.1, ou, mesma, visitado oi 
lad!o, daJ vfz{111l:itic;as, \erl3 :,prendido J í:ibrle.i-101. 
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crição feita por aquêre senhor. Depois de muitas ten­
tativas infrutif~ras, duran_te as quais, ao invés de gusa, 
sempre aparecia no cadinho um blóco de ferro rcti­
nado, cm razão do emprego de minério macio em for­
nos desse tipo, 1\\r. Baird concluiu errada e apressada­
mente que no Brasil não era possív<!J produzir ferro 
gusa com minerio de ferro de alto teor. Dai, propor 
o estabelecimento de malhos para utilizar o ferro ob­
tido sob forma de lupas (S55). 

(~!i5) Veja-se Not.:i, no lir:1 do c:ipllulo. - Nola do l rodator. 

~OTA: ,\ d!rc1orl.1 tondrln:1 fe~ .:n1:il:2;i r :in:ostr.:is de cilo~r;o de 
ferro br:islleiro, pc:o senhor f:ir:id:i)'. ,\ p rit:1eira aailise, que n~o lndic~ 
o tl;:o <lo r.1lnério, deu cs se.;uinlcs r~ult.id~s= 

Mia~rlo crú: 
Pui>xlcto de ferro • • . • • . . • • . g;.o 
S/llc.l •••• ••••.• •••.•••• ,. ... 1-6 
J\lunlo:i • • • • . • • . • • • . . •• .. • . . 1·1 
Taços l!e Mn e C.:iO • . • . • • • • 0·1 

100--3 
O t!.~ccs~o !HO\·cm de pcq:itn:i. qu:rntld.lde de fe rro no clcérlo 

que lol n:enos oxld1<!0. 
Sci;1wd.:1 :inJllse: Mlntr/o erú, mísfor.1do co:-.i Clícêr!o u ldcudo: 

Peró~ii!o l!c ferro • • . • . . • • • 95-2 
,\lur.lln3 .••••.•••• • , . • . • . • • • 2-i1J 
Sllica . • . •••• •• • • • • . • •• .• •• • 2-~7 
O:tit!o de r.,:in1:;1nh . • . • • . • • O.il 

101.2; 
O ei:cesso t*c,·e ser :itr:bull!o á r.1csm:i c.:i.isa. 
O c:ik.irto ci:tprc:~ildo nesses c:ns.iins, :in:1Uz:1t10 por Mr. Far:icbr, 

dc1,1 o ,egolnle resu11;1do; 
Cacbor.:ito de c~lclo • . • •• • • • ~-7 

" " .\\g • .. • • • • • • • 35-6 
Slllca • • ••• ... . •. ••• • • . . . . • . 0-5 
A tuctln!o • • • • • • • • • • . • . . • • • • • 0-2 
Pmhldo ,!e Fe . . • • . • • • • • • • 3·2 

99·2 
Er.l virtude do elcv3t!o teor cm 01:1::,ncsl:i, Mr. F:uad:iy dcnoml· 

n3-o c!t. calcár.-o mocntsitlllo. ,\s obscn·a,ões que f.:iz sobre: o método 
de fos.'io, pro\•:Jl!l sulielcntcn:cnte a i,:no r.incfo t1e Mr. 8:iird. 

E' de l~!lm:ir q11e :i CQr:iplnhl3, que dis;,cndc: tlo &1.indcs qu1rn-
1fas co:n scas emp:egJc!os, nJo tt'nl1;1 podido aprcsenlar .11f hoj e or::, 
luncion~rlo de: cultura h:cnlca ,õliJa. Os rcl:itórlos d5o .t e:1teni!er q ue: 
,e tral:i de eci11lrlcos, que per<!er:1 as estribelr~ quilndo toparn co1:i 
nlgur.10 novld.u!t. r,·a prdprfa c,cplor.:içlfo da ctln.:i, p3rcce que n~o hJ 
u1:1 plano de tr.:ib:ill:o precs:;1bclccli!o, po:s somente aiora se rc:sol..-eu 
.:abrir na mla:i da Oo:igo a_l:ll 1;.:ilerl.i Inferior, tra b::lho u tc que J~ 
dtvi!l ter sl<!o lcllo c!cu!e a laício. 
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1\1r. Baird chama a jacutinga que utilizou na fu­
são, blue iron stone, tomando dela 1/3 para a carga; 
1/3 de grey irem stone (provavelmente itabirito cm 
transição para o itacolumito) e, finalmente, 1/3 de 
brown bnisli mais puro. 

Quanto á quantidade do calcáreo empregado, nada 
informa a respeito. 



Ferro Nativo e IVIeteóríco. 

Uma vez tendo tratado da história e das ocorren­
cias do ferro no Brasil, não é. de todo fóra de lucrar 
tratar também desses dois produtos da natureza, q~te, 
embora nenhuma aplicação tenham na industria, são, 
entretanto, bastante interessantes para que dêies se 
faça menção. 

O ferro telúrico nativo, não meteórico, de cuja 
existencia tanto 1empo se duvidou, ocorre no BrasiJ 
na região de Itabfra do Mato Dentro, Província de 
Minas Gerais, no conglomerato terrifcro, chamado 
tapanhoacanga p~los mineiros, já mencionado nêstc 
livro. 

Nas fratúras desse conglomcrato, e, também, nos 
fragmentos, cuj.i massa constituinte é composta de 
grande quantidade de cimento ferruginôso vermelho, se 
encontra o ferro nativo disseminado em foJhêtas de1-
gadas, ponteagudas e muito flexiveis. 

Eu não teda percebido a cxis1encia das mesmas, 
se, na maioria das vêzes, não se conservasse, ao fra­
turar uma rocha, dois fragmen tos da mesma prêsos urn 
ao outro por meio dessas foíhêfas de ferro. 

Eu fiz pulverizar muitas dessas rochas e depois 
lavá-las, permanecendo, no fundo da gaméJa, despo­
jadas de toda a terra, grande quantidade dessas fo­
lhêtas. Fazendo-as soldar, fabriquei um prego per­
feitamente flexiveJ, que se portou como se fõsse do 
melhor ferro forjado. 

Confesso sinceramente que não dei posterior­
mente nenhuma atenção ao fato. Não ponho em dú-
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vida, porém, que esse ferro natívo ocorre também cm 
regiões outras que a de Itabira, na lapanhoacanga 
tão largament~ distribuida. Convenci-me das ocor­
rencias quando quebr.1va as pedras da massa rochosa 
compacta. Nelas, por conseguinte, não poderia ter o 
ferro penetrado por meio de uma fusão. 

Relativamente ao grande blóco de forro meteórico 
descoberto no Brasil, o inglês Mornay já fez uma des­
crição do mesmo nos Transaclions of Phylosaphy, de 
1816. 

Os srs. v. Spix e v. Martius, que igualmente o 
viram confirmam os dados fornecidos por Mornay, 
mas dae divergem no tocante ã natureza da rocha 
sobre a qual foi encontrado. 

J\fornay diz que o achado teve lugar entre o are~ 
níto e o quartzo, enC')uanto os dois últimos, de maior 
autoridade para mim, esclarecem tratar-se de uma ca­
mada muito delgada de terra fina, sêca, ocra-pa:-da­
centa, com fragmentos de granito, e sob a qual 
ocorre um granito compacto avermelhado, que abrange 
toda a região circunvisinha, sem que ali se encontre 
uma única camada de conglomera to fcrrifero. 

Esse meteorito foi descoberto por acaso cm I 784. 
Um certo Domingos da lv\ota Botêlho, encontrou-o no 
meio do capim de sua fazenda Anastácio, junto cio 
Riacho Bendegó, quando, menino ainda, campeava urna 
vaca fugida. 

O descobridor vivia ainda por ocasião da visita 
dos dois viajantes acima citados, tendo guiado os 
mesmos até o locar do achado. 

Comunicara-se imediatamente a noticia da des­
coberta ao Go\'erno, pois, a principjo, tomou-se o 
blóco metálico por prata. Tentou-se remove-lo por 
meio de um carro baixo, o qu~ se co:,seglliu apenas 
numa djstancia de cento e cincoenta passos1 até a mar-



PLUTO BRASIUENSIS 435 

gcm de um córrego, onde o carro atolou, ali perma­
necendo o blóco até hoje (55S). 

Seu maior cornprimcnto é de oitenta polegadas; 
a maior largura, quarenta e três e meia; "a maior al­
tura, numa das faces, trinta. e quatro e meia; na ou­
tra, vinte e ch1co; o diâmetro maior da cavidade maior, 
trinta e· sete; na outra extremidade, trinta e quatro". 
O pêso especifico desse ferro é de 7, 73 l; logo, o pêso 
total do blõco, cujo volume pode ser avaliado cm trin­
ta e um a trinta e dois pés cúbicos, seria, por conse­
guiu te, cerca de 17 .300 libras parisienses (5:ii). tstc 
meteorito é, pois, dos maior~s até hoje conhecidos (558). 

Sua supcrf icie está cheia de cavidades, onde não 
raro se in~rustam fragmentos de um quartzo granulart 
muito duro. Numerosas arestas s.1lie11tcs tinham sido 
já arrancadas pelos ferreiros, que achavam esse ferro 
excelente para seus mistéres. Somente com muita di­
ficuldade conseguiram aqueles viajantes, por meio ele 
um fôgo que durou muitos dias, separar alguns frag­
mentos, que se encontram hoje no Museu de Munich. 

(556) Foi trJMporbllo, :slt.:ivés c!e i,aod~s dlllculdJ.dts, ~tE .1 
C:iplt:il Fedcr:it e pode ser :.drntr:ido no Museu }b.clor.:,t. - Nora /Si, 
trodator. 

(557) 5.360 qu!los. E' com;iosto quilsl txclusiv;unen\~ l!e ferro 
(92 <;0 ) e· nl~ucl (6 <;.,). - Nola do íra:1,Hor. 

(~) O m:1.lor rnc~orlto :ilE :i.:or:s conl.~cldo é o que c:1111 cr:1 
Tucum.1n, ni ,lrt;tnl11u, pes:ado e-era tli! qu,nre Wtt~l::dJ!r, - N IJta 
do trcautor. 



Poderá 1nanter-se no Brasil u111a gran­
de Fábrica de Fer1·0? 

Quem tiver algum conhecimento do Brasil, fa­
cilmente responderá a esta pergunta. Como a maio­
ria dos meus leitores não o possue e nem se daria ao 
trabalho de o adquirir, devo esdarecer melhor o as­
sunto, arim de evitar os erros em que têem incidido 
mesmo as pessôas cultas. 

Em virtude de ter sido a natureza muito Jiberal 
para com o País, acreditam os brasileiros que todos 
os recursos naturais devem ser mobilizados de uma 
vez. Esquecem-se, pois, de, que a industria européa 
não poderia ser transportada para a América, sem a 
necessária adaptação. 

Dificuldades sem conta tomariam o produto 
manufaturado no Brasil dez vezes mais caro do que o 
similar europeu. A mais, o estabelecimento de em­
prezas e a realização de planos de vulto tropeçariam 
em obstáculos invenciveis. 

Isto não se:..clii apenas com as fábricas de ferro. 
De modo geral, todas as fábricas e manufaturas em 
alta escala serão vitimas dos mesmos percalços. 

Deve levar-se em consideração, antes de tudo, a 
região ern que deva ser montado um estabelecimento: 
região do litoral, ou cto interior do País. 

No interior ha a facilidade de obter-se matéria 
prima cm melhores condições. já no litoral isto não 
será possivel, em virtude do elevado custo de trans­
porte. Além dis to, a vantagem de, neste caso, poder 
a mercadoria ser exportada para outros portos sem 
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exigir um transporte muito caro, anula-se, em virtude 
do preço elevado dos ví\'ercs, e, em consequência, 
dos salários. 

No Rio de Janeiro, por exemplo, em meu tempo 
(de 1810 a 1821) pagava-se de aluguel a um escravo 
comum 300 réis diários n~ Reiclztaller); aos peóres 
aprendizes de um ofício qualquer, 600 réis; aos mes­
tres, 900 a 1200 réis e mais ainda. 

A madeira de construção que, na maior parte é 
exportada da Comarca de Porto Seguro para o Rio, 
via marítima, chega pelo dõbro do preço a que é ven­
dida a importada da América do Norte ou da Suêcia. 
Por este motivo, só na construção das instalações é 
necessário empatar grandes capitais. Depois de 
prontas, surge então a necessidade de contratar técni­
cos extrangeiros, não só para montar as mãquinas, 
mas ainda para instruír os negros ignorantes. Esses 
técnicos vencem ordenados três vezes maiores do que 
os 11acionais. Além disso, a viagem dos mesmos para 
o Bra·sn acarreta grandes despêsas dos interessados. 

Quando se está pronto a dar inicio aos trabalhos, 
é preciso pensar então no aprovisionamento da nJa­
teria prima, que, não existindo no litoral, deve ser 
transportada do centro do País. 

Iniciam-se os trabalhos finalmenie. Surgem, en­
tão, novas e numerosas dificuldades, oriúndas do cli­
ma, da falta dágua, do combustivel e do próprio ho­
mem. Em consequência, o produto é sempre inferior 
ao similar europeu, aliás sempre preferido pelo com­
prador. 

Os mestres extrangeiros, que se julgam indis­
pensaveis, passam a fazer inúmeras exigências. Uns 
se entregam á preguiça e outros á bebida. Dai, as 
rixas entre mestres e patrões, que acabam por despe­
di-los. Os serviços passam1 nessa conjuntura, a ser 
dirigidos por brasileiros, que haviam aprendido ai-
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guma cou:a com os mestres extrangeiros. Os pro­
dutos fabricados não melhoram e a produção não au­
menta com a mudança. Assim, os proprietários se 
vêem na contingência de fechar as portas do estabe­
lecimento. 

Pude observar exemplos dessa natureza cm uma 
grande fábrica de tecidos de a1godão, no Rio; em 
uma de papel, em urna serraria e cm um moinho de 
farinha. 

As grandes fábricas e manufaturas, que se esfa­
belec.;ssem 110 interior do Brasil, sofreriam as mes­
mas vicissitudes, acabando por não encontrarem mer­
cado para a sua produção. Embora a matéria prima 
e os saládos, neste caso, fossem conseguidos pela 
metade do preço comum nas zonas do litoral, encon­
trariam essas fábricas os mesmos obstáculos oriun­
dos da falta de técnicos extrangeiros e do transporte 
dos produtos para a costa, cujo preço tornará o pro­
duto mais caro do que o similar europeu importado. 

Em consequência de tudo isso, até hoje ainda 
não se conseguiu manter fábricas nas cidades lito­
raneas. E, mesmo no interior, elas não consegui­
ram ainda um desenvolvimento maior do que com­
porta o consumo local. 

Como a concorrência dos compradores é muito 
pequena, por causa de uma população disseminada, 
as fábricas têem que ser relativamente pequenas. 

Tratemos cspccia1mente, agora, das fundições de 
ferro. A sua instalacão deve atender sobretudo á 
proximidade do minério de ferro. Como este, até 
agora, ainda não foi descoberto no litoral, deve s~r 
extraido no interior do Pais, onde ocorre em quanti­
dades imensas. 

Mesmo que existisse na orla maritima, o estabele­
cimento de uma fábrica de ferro ali não seria tão van­
tajôso quanto no interior do Pais, em virtude do que 



PLUTO BRASILIENSIS 439 

já foi dito em relação aos salários cJcvados e alto 
~ust~ dos mantimentos, que! devem ser importados do 
inte:sor. Esses preços são tão altos, que o juro do 
capital empatado, acrescido do custo <la produçãot 
tornaria o produto muito mais caro que o melhor fer­
ro europeu, cujo centner e vendido, nos portos de 
mar, de 3.200 a 3.600 réis. 

As Províncias do interior, que importam esse pro­
duto dos portos. marítimos~ são por esta razão, mais 
propkias para o estabelecimento de fábricas ele ferro. 
Quanto mais dístantes estiverem do litoral, maiores 
vantagens oferecerão, pois o preço da mercadoria se 
elevará na proporção do custo do transporte e das 
despêsas a serem feitas nas fronteiras. 

Na maior parte da Província de Minas, o preço 
do ferro subiu já de 300%, visto que 100% são de­
vidos aos Registos das fronteiras; 120% são absor­
viclos pelo custo do transporte e 80% pelos nego­
ciantes, sob a forma de lucros. Nas Províncias de 
Goiás e de Mato Grôsso, o preçO atingiu mesmo a 
l .600 % mais alto do que o preço de importação, nos 
portos marítimos. Em virtude de preços tão eleva-
dos, a gente poderia ser levado a. crer que nenhum 
negocio seria mais vantajõso do que o de urna fábrica 
de ferro em uma dessas provindas e que nbastecesse 
todo o interior do País. Para a maioria, é matemá­
tica a certeza dos lucros a serem obtidos. E foi exa­
tarnen te esse cálcÚlo que induziu o nosso habil Cà­
inara ao erro, na instalação de sua Grande Fábrica de 
Ferro. O mesmo se deu, também, com o Ministério 
e todos os acionist'1.s, no estabelecimento da grande 
usina de São João de Ipanema (~). 

(~5~). Cool'fo1 nol.:rr qce .:imbcs c~scs tst.,t>tlrdr.icoto.,; co,rr)-
poniil:im · á ucc'Jç!io <!e um pl:rno ass::n t:JdO com -l.lrg:i. ant~c~d!nch1. 
O do r.aõrro ae (j:,sp.:;r S,:11cs é.110 rl~ 1503; o ~e fp.1ncm.1, tmbDr.1 
L"1~ci:ido tr:1 l~tO, foi J:lc~do e1ulto 3ntcs, c:o~o provar.i os :ilo$ <!e 
1800, :i que alude :1. CJrt:i Rét.13 de ~ <!.: <!o:ztobro de 1810, to C&· 
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Tentarei explicar esse enigma, tomando como 
exemplo a Província de Minas Gerais, que é a mais po­
pulosa. 

Essa Província possue uma população de 500.000 
habitantes, distribuidos em uma superfície de 18.000 
léguas quadradas. Seu consumo por quinquênio, de 
acõrdo com os dados fornecidos pelo-s livros de re­
gisto, atingiu a 36.699 arrôbas de ferro e 6.968 de 
aço, o que perfaz uma médfa anual de 7.339 arrôbas 
de ferro e 1.376 de aço. O primeiro foi vendído, cm 
média, a 4.800 réis por arrõba, e o segundo a 20.000 
réis. 

Em virtude desses preços elevados e do enorme 
lucro auferido pelos vendedores, poder-se-ia crer que 
êsse comércio, explorado em larga escala, seria magni­
fico como negócio; outro erro, pois o comerciante que 
importasse do litoral quantidade de ferro superior ás 
necessidades do consumo local, além de ser obrigado 
a vendê-lo a longo praso, não conseguiria colocá-lo 
todo, porque quasi todos os comerciantes do interior, 
que negociam com toda a sorte de produtos euro­
peus, vendem também -ferro. 

Em seus armazens e lojas se encontram toda es­
pécie de artigos de Juxo, inclusive vinho, cerveja in­
glesa, queijo, manteiga e genebra de Holanda. Além 
de se achar á venda em tôdos esses negócios, o ferro 
é ainda importado do litoral pelos grandes proprie­
tários e mineiros, de modo que a cada comerciante 
só cabe propriamente uma pequ·ena parcéla do lucro 
tofal que esse comércio produz. 

Admitindo-se que na Província de Minas existem 
300 comerciantes, que, além de outros produtos, im-

pltão-Gcncrat de São Paulo, Anlõ!l:O José cfa Fr:>nc.:i e lfort~, e .-is 
Instruções d:ld3S ao Ministro cm Estocolmo, o Conde lle Or1ola, :l!: 
Quais dc\"em ser de JS09, pois de 31 de deztmbro desse :mo é o p3cto 
lírmado com Hedberg e seus comDaahclros'1• Veja-se Calózcras -
.,As minas do Br:isll e s u.1 lcglsl:ição" - Rio, 1005, li \'OI., P-1:!- 6S. 
- Nota do tradutor. 
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portam ferro, o lucro médio de cada um seria apenas 
o correspondente a 25 arrôbas anuais. Assim a 
existência de um grande número de comerciantes,' es­
palhados cm toda a Província, não dá vaza a que 
nenhum dêles possa viver unicamente do comércio do 
ferro. Muito menos ainda, seria possivel uma arandc 
fábrica de ferro manter-se, caso tivesse em mi~ for­
necer ferro para toda a Província. De falo, não só 
já existem numerosas fábricas pequenas em atividade, 
mas ainda não lhe seria possível impedir a impor­
tação de ferro de outras procedencias, sobretudo do 
litoral, de onde é exportado, ora como mercadoria ac­
cess6ria, ora como sobrecarga, ou, então, como lastro 
nas cargas de. muares. Se, pois, o ferro fabricado 
em Minas pudesse ser vendido 50% mais barato do 
que o importado do extrangeiro, como, aliás, seria o 
caso, mesmo assim o comerciante não poderia manter 
preços baixos para uma freguezia distante da fábrica 
mais de 10 a 12 milhas. O consumidor rnais distante 
prefere, sem dúvida, importar o ferro do litoral, de 
mistura com numerosas outras mercadorias, a buscá- lo 
diretamente nas fábricas, transportando-o em lombo 
de burro, com mais trabalho e as mesmas despêsas. 

Quero, porém, pôr essas considerações de lado e 
admitir mesmo que, em razão da diferença de 505b, 
o consumo dobrasse e fôssc, portanto, de 14.678 ar­
rôbas, e que, por lei, todos os habitantes da Provín­
cia fossem compelidos a comprar o produto nacicnal. 
Essa cifra seria o limite máximo de produção ven­
davel. Ora, para isso, bastariam um alto fôrno e três 
de refino ... 

Câmara, agiu, pois, irrefletidamente, ao projetar 
uma usina que poderia ab~fecer. ~e ferro, não s? P 
Brasil, mas também os pa1scs v,smhos. Para esse 
fim, deu inicio á construção de uma grande estrada 
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através dos sertões inhóspitos do Rio Doce, e. pla­
nejou tornar navegavcl o rio S. Antonio, planos gi­
gantêscos, que se traçam facilmente no papel, mas são 
irrealizavcis na realidade, pelo menos enquanto não 
aumentar a d.:?nsidade de população. Ora, isto não 
se dará neste século. 

Duplamente irrefletido foi Câmara em pensar na 
realização de tão grande projéto, porque: o Go­
verno não lhe concedeu privilégio exclusivo para fo­
brica r ferro; autorizou sabiamente, aliás, a particula­
res o estabelecimento de fábricas e incentivou as exis­
tentes, setn que para isso fôsse necessário dccrc:tar 
lei especial alguma. 

A fabricação do ferro desenvolveu-se cm toda a 
Província, graças, sobretudo, ao meu esfôrço. Foram 
instaladas cerca de 30 fábricas pequenas, produzindo 
cada uma de 100 a 400 arrôbas anuais, o que consti­
tuia, portanto, enorme prejuízo para a grande f;ibr1ca. 

Antes de adquirir a necessária experiência, Câ­
mara computou o custo de produção do ferro tão 
baixo, que valia a pena abrir estradas e tornar rios 
navcgaveis. Como vimos na relação das despêsas re­
lativas á produção do ferro, ésses cáfculos estavam, 
na realidade, completamente errados. Câmara, porém, 
nunca quiz confessar o seu erro, e, julgando imobi­
lizar as más linguas, propôs ao Governo devolvei o 
dinheiro empatado e dirigir a fábrica por conta pró­
pria. 

Com essa generosa proposta, Câmara muito lu­
crava. Em primeiro lugar, impôs-se aos ignorantes 
e aos céticos, para quem ele não faria tal oferta, CJSO 

a empreza não desse lucros; em segundo Jugar1 dei­
tou poeira aos olhos do Governo. Em suma, mesmo 
que alguns não se deixassem embair, Câmara nada 
arriscava, pois não há exemplo de ter o Governo 
aceito propostas semelhantes. Ao contrário, o Poder 
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PL1btico sempre considerou indigna tal possibilidade. 
Mesmo, porém, que o Governo aceitasse, nada p~r­
dcria Câmara, púis, c~o deixasse de pagar os 300.úOO 
cruzados, somente teria o seu nome, como o de tantos 
outms, foscríto nos livros, em débito para com o Oo­
~erno. O que aconteceria é que Câmara se tornaria 
dono da usina e devedor elo Governo até a sua morie, 
ocasião em que os hcrdefros, ou pagariam a divzdii, 
ou entregariam o estabelecimento â Corôa Era im­
possivcl, pelos motivos expostos. que esse cstabele­
cjmenlo se pudesse manter, mesmo que Câmara 
custeasse as despesas. 

Com a Fábrica de l panema, a cousa se passou 
de maneira completamente diferente. A situação des­
sa fábrica, nas proximidades do pôrto de Santos, do 
qual não dista mais de 26 léguas, por excelente rodo­
vja, pcnniJia, mais do que qualquer outra, ~ espe­
rança de maiores resultados, vale dizer, benefícios 
que satisfazem de modo geral ao Governo e ao Estado, 
mas nunca aos acionistas. 

Ali, sobretudo, poderiam, em caso de guerra, ser 
fllndidas peças de artilharia e munições, e, especial­
mente, instalada uma fábrica de a rmas. A fábrica, sem 
concurrência das razões expostas, não podia icr saída 
para seus produtos, como iá esclareci, quando tratei 
dos obstáculos ao estabelecimento de uma grande fá­
brica de ferro, e como iicou amplamente coniirmado 
pelos fatos. 

As mais belas e iinas obras moldadas, executadas 
por moldadôres berlinenses, durante os ultimos anos 
da administração de von Varnhagcn, não acharam 
preço que compensasse o seu custo. Ninguem se 
queria convencer de que essas dificuldades deviam 
ser atribuidas á pequena densidade da população. 
Culpava-se exclusivamente a direção da fábr~ca. De­
pois da partida de von Varnhagen, toram feitas vã-
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rias alterações, sem que, contudo, se conseguissem 
os resultados que se tinha em vista. 

De tudo quanto foi dito, resulta que, indiscuti­
velmente, no Brasil, sem um aumento consideravel da 
população, nenhuma grande fábrica se poderá man­
ter. Só pequenas fábricas, espalhadas em todas as 
Províncias, com produção máxima de 2.000 arrobas 
anuais, frarão melhores resultados, não só para os 
vendedores, como para os compradores, contando que 
cada uma delas seja impedida de ultrapassar aquele 
limite de produção. 



Influencia da supressão do tráfico 
escravo sobre a mineracão . .... 

Até agora o escravo tem sido pau de toda obra: 
lavrador, fabricante de ac;úcar e de aguardente, ani­
mal de transporte, maquina de britagem e de pul­
verização, cozinheiro, pág em, pa]af reneiro, sapateiro, 
alfaiáte, correio e carregador. 

E' o unico bem do homem livre, a cujas necessi­
dades ele provê. Sem seu auxilio o branco poderia 
considerar-se pobre, mesmo que suas arca.e; regorgi­
tassem de ouro. Com efeito, as terras permaneceriam 
incultas e a mineração desapareceria, caso não exis­
tisse o escravo que fizesse todos esses serviços. E' ele 
quem cuida da propria alimentação do senhor, que., se 
assim não fôssc, teria de viver miseravelmente, ou de 
emjgrar para outras terras, onde seu ouro tivesse al­
guma serventia. 

Os que não estão afoitos a esses assuntos, per­
guntarão logo: porque não se alugam outras pessôas 
para êsses serviços, como se pratica em outros paizes? 

Para responder objetivamente á pergunta, é pre­
ciso em primeiro lugar esclarecer a essas pessoas so­
bre a população existente no Paiz. Para este fim1 to­
mo por exemplo a Província de Minas Gerais, que é 
a mais populosa. 
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POPULAÇÃO DA PROVíNCIA DE MINt\S EM 1821. 
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A proporção dos livres para os escravos é, assim1 
de 90 para 50; a dos homens de côr para os brancos, 
de 145 para 50. 

Relativamente a essa população, deve ser obser­
vada a notavel circunstancia de distribuir-se a mes­
ma em uma ári!a de 17.000 milhas quadradas. Esses 
habitantes, de modo geral, não estabeleceram refações 
ur.s com os outros, de modo a se ajudarem recipro­
camente. 

A maioria das familias vive no isolamento, com 
os seus próprios recursos, sem necessitar do auxiJio 
alheio. 

Dessa população, qual é a classe dos trabalha­
dores? Propriamen te, apenas a classe servil. O bran­
co, mesmo quando pobre, não move uma palha, pois 
até na vadiagem encontra com que viver. A mais das 
vezes, Hmíta~se a possuir um escravo, que se encar­
rega de sustcntã-lo. 
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Também o mulato livre possue escra,•os. Vive de 
braços cruzados e· considera o trabalho uma cousa 
indigna. Nos Jogares mais povoados, etttretanto, faz 
parte! propriamente cia classe operária, embora seja o 
modelo da mandriagem imoral, raramente se encarre­
gando de algum trabalho para o qual possua aptidão. 

O negro fôriO pertence, incontestavelnteJJte, á clas­
se dos deserdados. Nunca dispõe de meios para ad­
quirir um escravo que o ajude. Embriagado da ale­
gria de se ver frue, foge de todo o trabalho, não se 
submetendo de modo algum. a novo senhor. Assim, 
trabalha só o necessário para não morrer de fome. 
;\lém disso: seguindo o exemplo do mulato, se ganha 
em um unico dia o suficiente para comer àurante a 
semana, só volta ao trabalho depois de findos os 
sete <lias. 

Em tais circunstancias, que poderá fazer o pro­
prietario de terras, ou de minas, que vive isolado, em­
bora disponha de recursos, se lhe falta a mão de obra? 
Perder tempo inutilmente a percorrer as vizinlrnJ1ças, 
num raio de 61 8, 1 O milhas, em busca de Jtomens 
livres que queiram trabalhar? Ou, caso os encontre, 
ve-los abandonar o serviço logo depois de engajados, 
ou ser obrigado a despedi-lós logo em seguida? 

Assim, seu unico recurso e alugar escravos, on 
adquiri-los por compra. Sõ neste caso é que pod~rá 
contar com ser\'iço permanente, que lhe dá lucro, mes­
mo que o seu custo se deve três vezes mais. 

Em 1821, o preço de um cscra,•o sadio, de 16 a 
20 anos, era, no Rio ele J amtiro, de 150 a 200 mil réis, 
ou sejam 225 e 300 reichfa/ler, respectivamente. 

Calculando-se em 28$000 a renda anual de um 
escravo em !.Unas Gerais, livre de todas as despi;sas, 
conclue-se que, no prazo de cinco a. cinco anos e meio, 
1!sfará amortizado o capital empafado na compra. Isto 
se o dono não tiver a infelicidade de perder o escravo 
por morte natural. 
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O capi1al empa 1ado vence, pois, de juros 17 a 
20%. A renda obHda nos anos seguintes pode ser 
considerada, portanto, lucro liquido. 

O lavrador, dêsse mouo, poderia vender seus 
prodútos a preços accessiveis, sem prejuízo para si. 
O mesmo acuntccerja com os mineiros, que poderiam 
explorar as lavras mais pobres, que produzissem ape­
nas o suficiente para pagar o sustento dos escravos 
e o aluguel semanal de $600 por cabeça. 

Agora, pergunta-se, o que sucederia ao lavrador, 
ao industrial e ao mineiro, caso o tráfico fosse supri­
mic.!v? 

Longe de mim justificar a escravidão, que consi­
dero uma institui_ção infamante. Se, pOíêm, eu fosse 
brasileiro, teria duvida em concordar com a abo1ição 
desse comércio. Não concordaria mesmo nunca se 
essa medida me fôsse imposta por outra Nação, como 
sucedeu com o BrasiJ. 

Poder-se-ia objetar que os homens livres seriam 
constrangidos a trabalhar, logo que não dispuzessem 
de escravos, que trabalhassem em seu lugar. A ob­
jeção tem a1gum fundamento, mas, se considerarmos 
a sobriedade e o numero extraordinariamente pequeno 
de necessidades que o homem tem. geralmente a sa­
tisfazer cm um paiz de c1ima tão ameno como o Bra­
sil, verificaremos que tudo 1l1e será relativamente fa­
cil, não lhe exigindo muito esforço a satisfação des­
sas mesmas necessidades. Assim, devemos admitir a 
sem razão da objeção. O fâto incontestave1 é que a 
afual geração de homens livres iamais se submeterá 
ao trabalho rude, feito até agora pelos escravos. 

Vjmos peJa tabela acima que 332.22(} homens 
livres empregam, na execução de seus serviços, com­
preendendo entre os primeiros as respectivas esposas e 
fi1hos, 181.882 escravos. Levando em consideração 
a fecundidade das muJheres, pode admitir-se que cada 
familia se compõe de 8 pessôas, em mé<lia, fóra as 
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crianças. Assim, existiriam 41.528 familias cada uma 
das quais possuia, para as suas necessichdes, 4 es­
cravos. 

Como neste mundo os bens da fortuna não se 
distribuem igua lmente entre os homens, um terco des­
sas familias não dispõe de escravos, devendo· prover 
a si próprias, enquanto as restantes necessitam de 
10, 15, 100 e até mesmo 200 escravos para o cultivo 
de suas grandes propriedades. E, como estas distam 
geralmente muito dos centros de povoação, onde irão 
os seus donos engajar tão grande numero de traba­
lhadores, quando seus escravos morrerem? 

Como, alêm disso, sempre dominou no Paiz o 
mau vêzo de não se favorecer o matrimonio entre os 
escravos, a maioria dos agricultores e dos mineiros 
chegando mesmo a não tolerar siquer a presença de 
escravas em seus serviços, estabeleceu-se grande des­
proporção entre os dois sexos, conforme se verifica 
na tabela. 

Também se pode crer que tão logo não possa 
mais comprar escravos o rico não dispensará mais 
agasalho ao pobre senão em troca de serviços, o que 
vi rá, sem duvida, acabar com a vadiagem. Ta) prá­
tica, porém, seria suficiente para reprimir a malan­
dragem e outros vícios inveterados? 

Por que se sujeitaria um individuo livre a traba­
lhar o ano inteiro para um estranho, se vive em um 
Paiz, como o BrasiJ; onde qualquer terra pode ser 
lavrada e ni nguem precisa trabalhar senão 4 semanas 
para obter o que comer, sem necessidade de perder 
a liberdade? 

E' possivel que a esperança de grandes Iu~ros 
Jeve o homem livre a trabalharj mesmo nesta con1un­
tura porém, o brasileiro preferi ria viver na pobreza, 

1nd~pendentcmente, a viver no luxo e na riqueza, casrJ 
fosse obrigado a trabalhar. 
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Na província de Minas lmportavam-.se anualmen­
te d~ 5 a ô mil esnai•os, f~ara sulJstitrciç3.o dos q1ic 
morriam. Pode cakul..ir-sc, assim, l}IIC a média dr. 
morlalidad<.'. na real idade, é de 4~ê. Portanto, morr~m 
.:mualn1ente 7.000 escnwos, o que dá, para 5 anos o to­
tal de 35. 000, que deixam o ~rabaiho para sempr~. Sem 
nuvid,t alguma, as escravas ainda vivas :não podem 
procriar numero de filhos ::;uficiente para compensar a 
perda !los que morreram, e isto por dois rnoth•os: 

a) - seu numero, cm rc1.ição aos homens, é in­
suficienfo; 

b) - via de regra, são ponco fecundas. 
Quais ser5o, pois, as consequcncfas incvita.vcís da 

extinção do tráiico? 

1 - No primeiro quinquenioi as conscqmmcias da 
medida não se farão sentir .[lermauecendo tudo mais 
ou menos como dantes; 

2 - findo esse tempo, começarão a se fazer sen­
tir os efeitos pernicio::;os, pois os (a\'ratlores e o::; mi­
neiros não poder5o substituir os escravos falecidos, 
cujo num~ro se clevélr" anualmente a 7.000> pelo menos; 

3 - No lustro seguinte, em virtude do envelhe­
címcn to natural de grande numero deles, a perda já 
~e fará sentir entre os gra11des proprictarios de to­
ças e de lavras, 05 quai~ serão obrigados a reduzir <1.1 
metade os seus serviços. AMm disso1 o fazcndejro, 
para c:ompensar de certo modo os prejnizos sofridos, 
se verá mt contingcncia de .1umcnf:tr o preço dos SCLIS 
prodotos. Assim, os gencros de primeira necessidade 
se tornarão tanto tnRís caro~, quanto maior fõr o nu­
JJ1erc1 ele escravos falecidos; 

4 -- No terceiro e quarto lustros, a d~c«dencia 
se íarâ sentir mais agudamente. Muitos lavradores 
e minl!iros já se terão arruinado nessa oci1sião. As 
extensas propriedadt!s pemtaneccrão incultas e as im-



PLUTO BRASILIENSIS 451 

portantes {avras terão de suspender seus serviços por 
falta de braços. Só o proprietario ou o mineiro que 
possuir numero_ maior de escra\'as fecundas poderá 
manter por mais tempo as suas atividades. Mesmo 
esses se verão, um dia, nas mesmas condições por­
que a focmtdidade. de suas escra\'as conforme 'a ex­
periencia tem demonstrado1 nunca se~ia bastante para 
contrabalançar a mortalidade; 

5 - Ao fün de 5 lustros, todos os velhos escra­
vos já terão dcsapareéido. E então, o outróra rico 
chefe de familia, possuidor de 100 ou 200 escravos, 
terá assistido ao falecimento de um por uin. Assim, 
não terá remedio senão trabalhar com suas próprias 
mãos1 afim de não morrer de tome. Que será então 
dos habitantes da cidade e dos operarias, quando 
não puderem contar mais com a antiga farlura? 

6 - Em consequencia do que foi exposto, o Jico 
ou não encontrará os trabafüadores de que necessita, 
ou, caso os encontre, só poderá contar coin eles du­
rante 4 semanas por ano. Admitindo-se que os gran­
des propdetarios se sujeitem, com suas familias, ao 
trabalho pesado, e trabalhem realmente durante meio 
ano, mesmo assim não se teria solucionado a crise, 
pois não lhes seria possiveI produzi r os generos ne­
cessários para os que não vivem da agricultura; 

7 - Si, na melhor das hípoteses, produzissem o 
suficiente para o consumo interno da Província, o que 
seria das províncias marítimas e das grandes cidades, 
como o Rio, Bahia e Pernambuco, caso não pudes­
sem mais abastecer-se no interior? Atllalmente, mes­
mo a Bahia e Pernambuco têem experimentado, não 
raro, em virtude do abastecimento insuficiente, as 
agrúras da fome. Que aconteceria então se ete fal­
tasse de todo? Que cada um produza para as suas 
necessidades, responderiam muitos. Perfeitamente! Se 
cada um pJan fasse o necessário para o seu sustento, 
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não passaria realmente fome; porém, o que seria das 
grandes plantações de algodão, de cana de açúcar e 
de café, se seus produtos não encontrassem mais mer­
cado? De qualquer modo, pois, essas culturas teriam 
de desaparecer junt.1mente com os escravos; 

8 - Não se poderâ mais pensar em mineração. 
Onde se encontrariam os 2.000 homens nccessãrios 
aos ser\'iços diamantinos? Onde os milhares de carre­
gadores necessarios ás grandes cidades comerciais? 

9 - Anualmente, entram no Brasil, procedentes 
da África, mais de 30.000 negros (560). Esse contingente 
mantem, mais ou menos constante, o numero de es­
cravos existentes. Como será possível doravante, com 
a supressão do trâfico, compensar as perdas sofridas? 
Introduzindo-se colonos, como pensam alguns? Como 
obtê-los, porem, em numero tão grande? 

O Ministerio, presidido pelo Conde de Linharcs, 
planejou introduzi.r no Brasil 2 milhões de chinêscs. 
Alguns transportes chegaram mesmo a trazer para o 
Rio, em 1812, 400 ou 500 chinêses, todos, porém, do 
sexo masculino. Assim, de nada serviam para o po­
voamento do Paiz. E, como fossem cm viio todos os 
esforços para a vinda ele mulheres, o projeto foi aban­
donado. Quanto á introdução de colonos europeus, 
devemos dizer que é empreza dispendiosa e arrisca .. 
da para os particulares. O Governo, p~r sua vez1 não 
poderia empreendê-la cm grande escala. Deveria, en­
tretanto, cuidar ela colonização, adotando medidas 
oportunas de proteção ao colono. 

Todos esses meios, contudo, são de efeitos len­
tos, ao contrário da morte, que age rapidamente. 

Os hábitos arraigados, os costumes e os precon­
ceitos somente se modificam vagarosamente, no dec.or-

(560) E:n: 1e2S, c:ssc número rlc\·0u-sc .i. -iO r::H, n:i prc·1l!lo do 
ft!tcro. 
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rcr de gerações. Nesse ínterim, ao in\'és de progredir, 
o paiz caminhará para trás. 

Necessariamente, o comércio, a industria e a 
agrjcultura entrarão em declínio. Em consequencia, 
a receita do Estado diminuirá enormemente, os pre­
ços dos generos de primeira necessidade atingirão al­
turas vertiginosas e todas as instalações de mineração, 
assim comó as fábricas e as culturas não terão reme­
dio senão suspender as suas atividades. Assim, a mi­
seria acossará a todos, sem exceção. 

Ao findar o cwarto lustro, a pobreza terá atin­
gido o máximo. A situação será insustentavel e os 
bons tempos só voltarão depois que a colonização for 
uma realidade e houver uma geração nova, que dê 
exemplo de maior atividade. Até lá, porem, passará 
meio século. Nessa ocasião, o Brasil apenas conse­
guírâ voltar ao que já era antes da ex.tinção do trá­
fico. 

Todas essas considerações são pouco mais ou 
menos identicas ás de que se S'erviu José para expli­
car o sonho das 7 vacas gordas e 7 vacas magras. 
Quem, como eu, estudou e conhece suficientemente o 
Brasil e os brasileiros, concordará comigo. A meu ver, 
as razões que expuz contra a abolição do tráfico são 
insofismaveis. 

Serã então necessário, poder-se-ia perguntar, que 
o Brasil, florescente agora, sofra semelhante crise, 
para que, no futuro, se torne mais feliz? Não teria o 
Governo brasi leiro nenhum meio de repelir a cxigencia 
da Inglaterra, cujos interesses se fundam na própria 
extincão do tráfico? Não teria esse mesmo Governo 
consL;ltado o interesse publico, se, em lugar de subme­
ter-se co111pletamente ás exigencias inglêsas, tivesse ape­
nas concordado em limitar, de ano para ano, a entra­
da dos escravos, de modo a chegar á extinção total ao 
fim de 20 anos, jsto é, quando a afiuencia de colonos 
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se tornasse maior e o homem Hvre já se twesse habi­
tuado gradualmente ao trabalho? 

Sem dúvida alguma, só assim a suprcs~ão total do 
tráfico não causaria maiores danos ao Paiz, que, até 
mesmo, poderia beneficiar-se com a medfda. 

Caso a Inglaterra, na hipótese considerada, per­
sistisse nos seus fingidos propositos de proteção, in­
cumbía ao Governo repeli-la. 

A Inglaterra poderia alegar, então, que agiria mes­
mo sem o consentimento do Governo, aprisionando to­
dos os navios negreiros que passassem ao alcance dos 
seus cruzeiros. 

A ameaça seria inócua, pois ao Governo brasi­
leiro ficaria o recurso de proteger os seus navios da 
melhor forma que fôsse possivel. 

Ess~ recurso, porém, o governo climinou~o vo­
luntariamente, assinando o tratado (!i61). E como, 
apezar de todos os tratados do mundo, o contrab2.11-
do de escravos ainda ~e fará por muito tempo. o Go­
verno se verá deante da seguinte alternativa: Ot1 pu­
nirá os infratores, ou, em beneficio do paiz, fechará 
os olhqs a esse comércio ilegal. No primeiro caso, 
agiria contra seus proprios in feresses, e, no segundo, 
cometeria uma indignidade. 

São as seguintes, possivelmente, as razões que 
contribuíram para a assinatura de tão infeliz con­
venío: 

1) - Receio do grande poderio ingl~s; 
2) --- Ministerio de vistas curtas (562); 

(561) O ,\. se refere ã con,·cnç:!o lngl~:i de 182G, eo1 ,·lrtude 
da qunl ns Jmport:içõcs de escravos teriam de ccss:ir qu:itro nnos de­
pois. - Nota do tradutor. 

(562) Nn ,·ccdadc, do ncOnlo de 1826 c.!ecorrer.it:1 dilieulifat.!cs loú­
r:icr.is. Eschwegc se excede na crl11ca :io ,\linlstfrio, p~l~, não o este, 
m:is ~s clrcun~tlnclos do momento, ~be :i culp:i. De fato, n :i oc:isl!ío 
:i. siruputln d:i Ingl:itcrr:i era csscnclot p:ir., :i vlifa e os lnleresses do 
Jmptrto, que :i.c.ibov:i de n:iscer. - Nota do trodutor. 
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3) - Influencia de alguns ricos proprietarios, 
que, possuindo grande numero de escravas, esperavam 
realizar, extinto o tr{1fico, enormes lucros com os fühos 
que. essas escravas lhes désse.m. 

Linhas acima, eu disse que sê se reç_luzisse amtal­
rnen te a importação dos escravos, esta se extinguiria 
naturalmente ao termo de 20 anos, sem nenhum abalo 
para a economia do paiz. 

Esta opinião baseia-se nos calculos antigos da 
população da Provinda de Minas Gerais. Da observa­
ção das mesmas res~alta claramente que o aumento da 
população não tem como causa principal a importação 
de maior numero de escravos. A prova disto é que, 
cm 17 42, havia 4.976 escravos a mais do que cm ·l 821, 
como se verifica na Tabela da Capitação e Censo das 
Industrias. 

Naquela ocasião, existiam apenas 10.000 fami-
1 ias livres, que pagavam o censo das industrias. Cada 
uma se compunha, em média, de 8 pessôas, o que dá 
uma população total de 80.000 almas. Para essa po­
pulação existiam 186.868 escravos, o que perfaz um 
total de 266.868 almas. 

Uma Tabela de 1776 fornece os seguiz~ tcs resul­
tados: 

POPULAÇ,\O DA PROVI NClA DE i\tlNAS EM (77G. 

u:,co ).lilCUl,t.',O st:xo :rnn:.o.o POP1;LA---1--- i--. - çio ~ -~CI· UOl\TOS 
lJrilll- lfu?c:· ~~~ Tc!d lJran• Ma:fa·J-\j"7a, Tc~f TOLU. PCXI 

tt>i f')1 ' cas f;,:, ____ ..., ____ 
2S'J.Sí -11317 l ·J!JS'.?4} 120128} 3rn7GV l~J C.SH 

-~----
H,Gí7 407~3 117171 19004 1 
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E' pena que. desta tabela não conste, cm separa­
do, o numero de escravos existentes. Naquele tempo, 
porém, o numero d~ negros fô rros era insignificante, 
e a sexta parte dos mulatos se compunha de escravos, 
de acordo com a Tabela de 1821. 

Assim, teríamos aproximadamente 160.000 escra­
vos1 como atualmente. Portanto, a populaç5o escra­
va permaneceu mais ou menos constante, ao passo que 
a dos nomens livres cresceu de cerca ele 52.900 almas1 
de 1742 a l776. 

Compare-se agora a Tabela mais recente com a 
de 1776, cm que o número de escravos iá se encontra 
diminuído. Verifica-se ,1inda um considcravel aumen­
to da população livre, não inferior de 194.339 almas, 
para o período de 42 anos. 

Esse aumento de popt,tação em proporção cres­
cente todos os anos, no decurso de 20 anos se ele­
vará, segundo calculos exatos, a 125.260 almas. Isso 
corresponde, ma1s O\\ menos, ao número de escravos 
que seriant importados no decorrer do mesmo pe­
ríodo. 

Durante esse mesmo praso, dois ierços, 011 me­
lhor, 121.254 escravos, já teriam deixado de existir. 

O claro por eles deLxado, entretanto, seria pre­
enchido pelo acrescimo ele uma população que, aos 
poucos, ã medida que a importação fôsse diminuindo 
vagarosamente, se iria acostumando ao trabalho, so­
bretudo se fosse auxiliada com a introdução de co­
lonos extrangeiros, com os quais pudesse apren­
der (563). 

(563) Oatnm de~se pcrlodo os primeiros p:issos para i.nicl:ir .i er.i 
do trnbalho uo Br~II. Verí:uelro foi quem u:ntou o primeiro cns:1t<> 
d,e um:1 col::il:orn~:io br;inc:i, <k intçfatlv;i pri,·ad:1, b:isead;i 11~ pJ.rterl:i. 
O sistecn.1, ln:iagur;ido ~m su:i [uemt:r <!e lb?c;:i~a, torncc-se o tipo norm:il 
de cOl:lbornç;;o, pois, (!coiro de 10 :inos, C-0.C'lO lr.il~rantes "dotaram-no 
cro '$ão Pauto. A esse J:or.icm, cujo r.orr.e est¼ qu:ist e~queeldo, lioje 
ern dia, nind.1 n3o se ptestou ju,Uç:i no Draslí. po;:do cm plena lui 
tcdo quanto ."? Pátrl;i lhe dc:,·c. Veja-se C;itõ6c:r:is, "Forma~:ío histórica 
d:, Br:l5II", 2.n cd., lro5, pp. 19&-l!J7. - Nota do úa:Iulor. 



Providencias necessárias ao desenvol­
vimento da Industria l\liineral. 

Seda difícil cl1egar a uma soJução quanto ás me­
didas necessárias ao incremento da mineração, se 
quizéssemos transportar para a América a mais com­
pleta organização curopéa, sem primeiro adatá-la 
ás condições locais. 

Além disso, a escolha do tipo apropriado seria 
quasi impossi\'el~ pois o francês, o alenJão ou o ingJês 
proporia a organização adotada em sua pátria, en­
quanto um terceiro opinaria por um sistêrna misto, 
certo de que, assim, seria obtida a perfeição. 

Foi este último o sistema perfilhado na lei de 
l 8031 que se considerava o suprasumo em ma teria de 
legislação de minas, pois que ela, acreditava-se, con­
tinha tudo que havia de bom. 

Se bem que brasileiros natos (5a~), os autures 
dessa lei desconheciam o Brasil. Assim, não é de ad­
mirar que êles, formados em escolas européas, ado­
tassem os métodos europeus para o Brasil e confec­
cionassem uma lei inexequível. 

Seria massar os leitores indicar aqui, pon~o por 
ponto, a incompatibilidade dessa lei com a realidade 

{5lH) Come ~ viu, Eschwegc- ::tlrlbi:e .'l Josi: &>nifjc;c e :, C!lm~,:i 
::t el.:fbornç!lo da lei de 1803. ?\~o s~bcmos cm que elementos se b.:>seou 
para allrrnà-to, mas nJo nos p:trecc Isso possh·eI, por dois ·motl\·os: 

:i - Câin:ir:i só lnttn·eio llccisiv:1mcnte n.l orient:iç!io cconõmle-:i. llo 
Oo,·!rno, depois Qt-e foi norr.c:illo Desemb;irz:idor e lnlerukntc dos DJa­
m:tntcs. cr.i l60i. 

b - Jos~ B<inlí~clo s6 conllcccu o Brasil, própri:imente, cm 18l<i. 
- Nola do tradutor. 
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nacional. Parece-me suficiente, para fundamentar o 
meu ponto de vista, dizer que uma lei é mais facil de 
fazer que de se cumprir. 

E111 uma organização moderna, deve considerar­
se, tanto quanto passivei, a grande decadência da mi­
neração e, sobretudo, a falta de pessoal especializa­
do, não só par,1 as minas, como também para a ad­
ministração das mesmas. 

A lei de 1803 entregou a mineração a juntas ad­
ministrativas (Real Junta Administrativa e Juntas Ter­
ritoriais), presididas pelos Governadores e Ouvido­
res das Comarcas. 

A Real Junta, Cltja jurisdição abrangia o Brasil 
intcíro, de.via reunir-se em Vila Rica. Nela, porém, 
os únicos que desempenhavam funções secundárias 
eram exatamenfe as pessõas que possuiam preparo 
técnico, isto ê, os intendentes, mineralogistas e agri­
mensôres. 

Ora, nunca essa junta poderia fiscalizar as lavras 
que se 1ocalizavam em regiões longínquas, distantes 
centenas de milhas de Vila Rica. Além disso, cm hi­
pótese alguma, os Governadores das outras Provín­
cias, dêspotas verdadeiros, se sujeitariam ao Gover­
nador de Minas Gerais. 

A mais, não era possivel ao I ntentlente ter voz 
ativa na Junta, porque os chefes e outros componentes 
desta, geralmente ignorantes e dominados por pre­
conceitos e hábitos arraigados, dificilmente poderiam 
penetrar as razões que o primeiro pudesse apontar nas 
reuniões. 

Tal organização só é apJicaveJ em um País já 
feito. O Brasil, apenas nascido, não comportava, 
ainda, semelhante sistêma. Devia atender-se á sua 
infancia, cuidando menos em estabelecer uma orga­
nização perfeita, e mais de reprimir todos os vícios e 
liquidar os males oriundos de uma legislação anti-
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quada e inconveniente, anulando-a de uma vez para 
sempre, sem, contudo, ferir os legítimos direitos dos 
proprietârios de minas. 

A lei, que, então, se fa ria, procuraria incrementar 
a mineração, pela proteção dispensada ás minas. Seria 
clara e de facil interpretação, de modo que não fôsse 
preciso recorrer, na sua aplicação, ás leis anteriôres. O 
que destas fôsse considerado util, a lei no\'a perfi­
lh.1 ria expressa e claramente, afim de evitar dúvidas 
futuras. 

E' inexequível toda ler que não se adapte ás cir­
cunstancias locais. Assim, conhecendo o País e a or­
ganização mineira existente, proporiamos para o Bra­
sil uma legislação de minas que contivesse os seguin­
tes artigos principais: 

1 - Serão revogadas todas as leis mineiras 
cxisten t<!s; 

2 - A lei nova, a principio, só se aplica.rã ás Pro­
víncias de Minas Gerais, Mato Grôsso e Goiás; 

3 - Cada uma delas terá o seu Intendente Geral 
de Mineração, que será pessôa perfeitamente enten­
dida em mineração e metalurgía. Sob sua orientação 
ficarão todas as instalações de minas e metalurgia, 
assim como as Casas de Fundição e companhias que 
se dedicarem a êsse ramo de industria; 

4 - Serão extintos todos os c~rgos de Inspe­
tôres das Casas de Fundição e de Superintendentes, 
ocupados pelos Juízes de fóra e Ouvidôres; 

5 - Os de Guardas-.Móres e substitutos poderão 
ser conservados, contanto que fiquem inteiramente 
sob ás ordens do Intendente, que lhes indicará as 
respectivas funções; 

6 - Todas as questões entre mineiros> relativa­
mente ao direito de propriedade das minas, serão re­
solvidos pelo Jntendcrztc, o qllal poderá formar um 



460 \V. L. VON ESCH\VEGE 

tribunal, cuias decisões êle confirme. As decisões to­
madas serão inapelaveis; 

7 - Ninguem, nem mesmo o Presidente da Pro­
víncia, poderá intrometer-se nas atribuições do In­
tendente. Haverá, porém, direito de apelação para a 
instancia do Rio de Janeiro, caso se possa provar ter 
o Intendente infringido disposições legais; 

8 - O Presidente da Província, assim como o 
Governador militar, prestará mão forte ao Intcnãente> 
mediante simples requisição dêste; 

9 - Todos os funcioná rios das Casas de Fun­
dição, assim como os administradores e empregados 
suba1lernos dos estabelecimentos siderúrgicos e de 
mineração subvencionados pelo Estado, serão de no­
meação do Intendente. Incumbe a este suspendê-los 
de seus cargos ou propôr a sua demissão ao Presi­
dente da Província, nos casos de falta de cumprimento 
do dever ou de indisciplina. O Presidente da Pro­
víncia, cm hipótese alguma, poderá recusar-se a de­
miür o funcionário culpado; 

10 - O Intendente terá voto consultivo na ad­
ministração das companhias, quando se tratar de 
suspensão dos trabalhos de mineração. Se -se tratar 
de estabelecimentos siderúrgicos ou de mineração 
oficiais, decidirá livremente, de acôrdo com o que 
julgar mais conveniente; 

11 - O Intendente não poderá imiscuir-se na 
parte financeira das companhias, podendo, entretanto, 
fazê-lo na administração propriamente dita da ex­
ploração. Nos estabelecimentos oficiais, porém, as 
suas atribuições abrangerão tanto a parte economica, 
como a administrativa; 

12 - No que respeita á Administração Diaman­
tina, esta possuirá, ígualmcnte, um Intendente habi­
litado. A exploração dos rios diamantíferos, será en-
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treguc, mediante certas condições, a companhias, das 
quais ti Corôa adquirirá os diamantes por preços fi­
xos, Sí! assim o entender; 

13 - Somente serão permitidos lnspetôres au­
xi1iares do Intendente, quando os serviços se encon­
trarem tão- afas1ados, que a ele seja de tôdo impos­
sivet fiscalizar a 1ôdos. Cada Infendente, para a cor­
respondencia, terá os cscriturc1rios de que necessitar. 
Sua séde será também a dos lnspe1ôres de Fundição; 

14 - Cada Intendente será auxiliado por um ou 
mais agrimensôres, se~~ndo as circunstancias, os 
quais, alC:m do ordenado fixo, receberão pelas me­
dições feitas a companhias ou particulares; 

l 5 - Para garantia do cumprimento de suas 
determinações, ficará á disposição de cada lntendcnte 
determinado número de cava1arianos e pedestres; 

16 - O Intendente redigirá os es1atu1os de ca.da 
companhia, de acôrdo com as circunstancias locais. 
Esses estatutos sen1irão de norma invariaveJ para 
cada uma; 

17 - O Intendente remeferá mensalmente ao 
Presiden te da Província uma relacão da receita e da 
despesa e um relatório sobre a situação material das 
reais administracões. Ao Um de cada ano, enviará ao 
inesmo destino ~m Retatórío Geral. b mesmo fará no 
tocan1e á situação das Companhias, porém de quatro 
em quatro anos. Todos esses relatórios serão dados 
â publicidade; 

18 - Só a companhias poderão ser íeitas conces­
sões de novos depósitos metalíferos, as quais serão 
absolutamente vedadas a particulares; 

19 - Será respeitado todo direito líquido e certo 
sobre datas minerais, desde que o mesmo resultar de 
compra ou herança, ou ainda d~ concessão, se, neste 
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caso, ficar provado que o terreno estã em exploração, 
ou que nele existam bemfei torias que lhe acresçam 
o valor; 

20 - Todo direito de propriedade sobre terreno 
aurífero> quafqqer que seja o seu m uro. será revogado 
se o seu titular, dentro de dois anos, a partir da data 
da publicação da lei, não o exercer em toda a sua 
plenitude. O titular, caso contrário, será compelido 
a ced~-lo a companhia que o pretender, e pelo preço 
que fôr arbitrado, caso se trate da hipótese do artigo 
a nterior, que dispõe sobre a anulação da concessão 
por abandono; 

21 - Toda e qualquer administração de minas 
será exercida por administradôres habifitados. Tra­
tando-se de sociedades, serão os mesmos propostos 
pela Diretoria e aceitos pelo lntcndente. caso este os 
julgue capazes. Os administradôres de estabeleci­
mentos oficiais serão nomeados pelos Intendentes e 
confirmados no cargo pelo Presidente da Província; 

22 - A gerencia das companhias ficará sob a 
responsabilidade ãos administradôres e estes ficarão 
sob a dos Intendentes. Nomearão, para isso, empre­
gados subaftemos, cuja admissão dependerá da apro­
vação dos Diretôrcs, quando se tratar de companhia 
de mineração, e do Intendente, no caso de serem esta­
belecimentos oficiais; 

23 - As companhias só poderão dar in ício aos 
trabalhos depois que fizerem prova de capacidade 
financeira. No caso de abandono dos trabalhos, só 
o poderão fazer mediante aviso prévio ao Intendente, 
e com permissão dêstc; 

24 - Cada companhia enviará, anualmente, um 
relatório ao Intendente, afim de que êste possa veri­
ficar as condições econornícas em que se processa a 
exploração; 
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25 - Todos sem exceção, nacionais ou extran­
geiros, poderão organizar ou fazer parte de com­
panhias de mineração, desde que se submetam ás exi­
gencias legais e assegurem o seu direito de proprie­
dade; 

26 - Exceto o ferro, cuja fabricação será intei­
ramente Jh1re, o ouro, assim como qcraisquer outros 
metais> só poderão ser taxados á razão da décima 
parle; 

27 - O décimo de todos os metais será pago 
cm dinheiro. O rclafü10 ao ouro e a prata será em 
espécie; 

28 - Toda companhia que não explorar econo­
micamente sua lavra perderá seus direitos á mesma. 
Incumbe ao Intendente, antes de tomar essa medida, 
adverti-la severamente mais de uma vez; 

29 - Serão isentas de i1npostos a importação e· 
a exportação de produtos necessários á industria da 
mineração, sobretudo maquinismos e ferramentas ne­
cessários aos estabelecimentos mineiros e siderúr­
gicos; 

30 - Serão abolidos todos os emohúnentos. O 
rnineiro, caso requeira diligencia judicial ou vistoria, 
apenas· pagará uma diãria áquelcs que a fizerem; 

31 - Na Província de Minas Gerais, será esta­
belecida uma Casa de Moeda, para cunhagem de moe­
das de ouro. Dzsporá das somas necessárias de 
moéda corrente, para cfcluar as trocas de ouro. 

A prática ensina que se fazem muitas despêsas 
desnecessárias nas Casas de Fundição. 

Pois bem, a supressão dêsses gastos e uma gran­
de economia na Administração Diamantina dariam 
para a formação de 11m fundo suficiente para pagar 
aos Intendentes, Adminislradôres e Agrimensores, e 
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mesmo para enviar ao extrangeiro, moços capazes de 
adquirir conhecimentos de mineração e siderurgia. 

Na volta, deveriam submeter-se a exame na pre­
sença do Intendente, que os empregaria então, de 
acôrdo com a capacidade demonstrada por cada um. 
Pouc:o a pouco, todos os lugares, mesmo os de me­
nor importância, seriam ocupados por êsses homens 
especializados. 

Como não tenho a intenção de dar aos meus lei­
tores um projeto de Iei completo, apenas jndico-lhes 
as nori,1as essenciais, que obstem os males oríundos 
de inHuências alheias e perniciosas á industria. Igual­
mente, tive em \'ista evitar a lavra ambiciosa e as 
questões entre mineiros, sem acarretar-lh cs prejuízos, 
como, infelizmente, tem acontecido a té agora. 

Estou convencido de que a aplicação dos princí­
pios citados consultaria os interesses atuais da mi­
neração, Mais tarde, quando o Brasil adquirir a ver­
dadeira h.knica, seria adotada uma legislação mais 
completa. 

Atê hoje, a causa da decadência da mineração 
tem sido propriamente a legislação defeituosa. 

Na realidade, entregou-se um tesouro a ignoran­
tes, que não sabiam prescrvâ-101 e a jurislas, que 
nada fizeram senão estabelecer medidas legais ino­
portunas. Nem êstes, nem aqueles foram capazes de 
propôr medidas adequadas, pois, nem siquer perce­
biam que elas existiam. Assim, não poderia a mi­
neracão deixar de decair. 

·os Guardas-Mórcs, dos quais depende exclusi­
vamente a repartiçfio dos terrenos auríferos, pratica­
ram os maiores abusos, distribuindo grandes exten­
sões de terras a quem não dispunha dos necessários 
meios para explorá-las. Chegaram mesmo a conce­
der áreas de quatro 1r.:guas1 nada ficando para outros 
mineiros, que dispunham dos escravos necessários á 
exploração. A mais, repartiam água para quem dela 
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não precisava, Q, mesmo, exigiam pagamento daque­
les que recolhiam as águas da clmva em tanques. 

Essas abusos tornaram-se cada vez maiores, a 
tal ponto que o Guarda-Mór Geral, que tem séde no 
Rio de Janeiro e a atrfüuição de nomear os Guardas­
Mórcs provinciais, foi então para Minas com o obje­
tivo de nomear apenas aqueles que lhe oferecessem 
maior remuneração, sem .atenção á rapacidade e o 
caráter dos nomeados. 

Os Guardas-Mórcs, que dispõem, também, da fa­
cuJ dadc de nomear seus substitutosJ escolhiam, ás ve­
zes, contanto que pagassem bem, pessôas indignas d0 
lugar. 

O mineiro, sobretudo nos primeiros tempos da~ 
numerosas descobertas, foi sempre vitima de tais fun­
cionarias. 

O pri\'iJégio denominado de trindade, em vjrtud;? 
do qual os mineiros possuidores de trinta ou mais es­
cravos estavam isentos de tôda penhora por dividas 
contribuiu igualmente, e de maneira cxtraonHnaria 
para a rufna dos mesmos. Realmente, apoiados ness~ 
privilégio, fora m se descuidando de seus negócios, 
passando a viver sem pensar no futuro. Viéram as di­
vidas, que se foram acumulando, até que chegou o dia 
em que não encon trarant mais quem lhes fiasse. Per­
dido o crédHo, não puderam mais adquidr escravos 
e, por esse motivo, se arruinaram. 

Acresce, ainda, que esse privilégio era interpre­
tado de várias maneiras, mesmo c11frc os funcionárjos 
e os juristas, conforme se vê nas sentenças péoferi­
das, qué se encontram nos arquivos judiciários. 

Outro grande obstáculo ao desenvolvimento da 
mineração tem sido a partilha dos escravos e das 
lavras, por falecimento do chefe de família. 

Se os herdeiros estiverem presentes, cada um 
receberá o seu quinbão, que explorará por conta pró­
pria. Isso, naturalmente, acarreta a ruína do ser-
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viço, pois energias isoladas nunca poderão prod:;zir 
o mesmo efeito que energias dantes ret111idas. Se, ao 
contrário, os herdeiros não estiverem presentesJ as 
c.:msequcncias serão ainda mais funestas, pois o Juízo 
dos Defuntos e Ausentes tomará conta de tudo, ad­
judicando, separadamente, ao maior lançador, as lavras 
e os escravos. 

Dêsse modo, acabarão as lavras por arruinar-se... 
As frequentes demandas causam ao mineiro, 

também, os maiores prejuízos. Se bem que o Regi­
mento de 19 de abril de 1702 determine que aos Su­
perintendeiltes cabe evitar conscienciosamente dúvi­
das entre os mineiros, os advogados, ainda assim, 
conseguem bt1rlar esse preceito, pois os Superin ten­
dentes, simples juristas sem conhecimentos técnicos, 
não podem apreciar devidamente o feito. Assim, a 
causa vai-se tornando cada vez mais intrincada, até 
que as partes se arruínam cm virttJde das custas fa­
bulosas e da paralização de tôdos os serviços, que 
ficam sob embargo todo o tempo que durar a de­
manda. 

Para peorar a situação, a lei de 17 de janeiro de 
1735, atribuiu aos Guardas-.Móres competencia para 
decidirem em primeira instancia, porém os Ouvidores­
Intendentes recusaram-se a reconhecer essa compe­
tencia. Em consequencia, tem acontecido frequente­
mente que um procésso já instruído volte novamente ao 
ponto inicial, com sacrifício enorme das partes. 

São inevitaveis, pois, as funestas consequências 
de legislação tão falha. 

O mineiro, não podendo reêorrer a técnicos com­
petentes, teve de arruinar-se. Assim, não poude mais 
adquirir escravos, cujo preço, já elevado, vai-se tor­
nando cada vez menos acessível, em virtude de um 
monopólio disfarçado. 
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As lavras vão sendo abandonadas, para no fim 
desaparecerem de tôclo. Eis o estado lastimôso a que 
chegou a mineração no Brasil. 

Evitar esses m:lles e dar novo impulso á indus­
tria, eis o objetivo da lei, cujos artigos esbocei. 

Sua execução tropeçaria, porém, em um grande 
obstáculo: o caracferistico nacional dos brasileiros, 
herdado dos portuguêses, isto e, a aversão pela ciência 
e, sobretlldO, a incapacidade de especialização. 

Apenas os bacharejs e os padres não abandonam 
a sua profissão, na esperança de, por ~sse meio, con­
seguirem o que desejam. Tôdos, padres, militares, e 
civis, corvejam constantemente em tôrno dos empre­
gos secundários, que lhes prometam maior renda, em­
bora deles nada possam entender. 

O militar não se vexa em empenhar-se por um 
emprego na Capela Imperial, o escrevente não receia 
pedir um lugar no ministério. O prático em san­
grias ambiciona o lugar de cirurgíão-mór, o bacharel 
aspira ao Ministério, o padre ao Coniissariado do 
Exercito, e o próprio caixeiro espera tornar-se fun­
cionéirio público de elevada categoria. O alféres da 
tropa de linha, comissionado nos postos de major ou 
de coronel da milicia, julga logo que pode voltar para 
a sua tropa, com o mesmo pôsto. O burocráta pro­
cura empregar-se como engenheíro e o mais capaz 
oficial de engenharia deixa sua profissão para tornar­
se coletôr da Alfandega. O oficia[ da Marinha passa 
para a Ca\lalaria, ao passo que padres eminentes 
vestem fardas de comandantes de navios. 

Não é nada raro encontrar-se pessôas que pos­
suem cinco ou mesmo seis empregos, sem exercer 
nenhum dêles. Além disso, não ha funções indignas, 
desde qLte dêem dinheiro, para aquelas que se en­
carniçam por obtê-las, esquecendo-se, ás vezes, da 
sua própria posição na sociedade. 
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Êsse modo de proceder é geral e ninguern pensa 
em prosseguir tranquilamente na sua profissão. Cada 
um quer saltar para póstos mais elevados, ou obter 
funções mais rendosas. Não raro o consegue, como 
11a vários exemplos. 

Onde domina esse habito, será possivel conse­
guir pessoal competente cm mineraçã'.l? 

Só das pcssôas que amam sua proHssão é que se 
poderá obter profissionais capazes e experimentados, 
uteis nos lugares que ocuparem. 

O mineiro mais capaz, no Brasil, deixaria ime­
diatamente sei.1 lugar sa conseguisse outro que lhe 
désse maior renda, ainda que menos honrõso, tanto 
mais que aos empregados das minas ainda não é pos­
sível remunerar de acôrdo com o desejo de cada um. 

Segundo meu modo de pensar, somente há dois 
meios de obviar ao mal: ou se publica uma lei proi­
bindo indistintamente êsses pulos de uma profissão 
para outra, ou se determina que só os homens de côr 
poderão especializar-se em mineração, já que ~lcs estão 
excluídos da maioria dos empregos de importancia. 

Jovens dessa classe, que já possuíssem alguma 
base, seriam, então, á custa do Estado, enviados para 
o extrangeiro, onde, durante quatro anos, se especia­
lizariam cm geologia e metalurgia. Findo êsse prazo, 
voltariam para o Brasil, e só seriam colocados caso 
demonstrassem conhecimentos prâticos e teóricos, no 
exame rigorôso a que seriam submetidos. 



índice do 2." volume 

PAGS. 
Observações geológicas sobre as minas de ouro . 7 

Diamantes. Aàmíois_tração ti iamactiua. Pedras coradas. 105 

Produção e exportação de diamantes no período de 1740 
a 1822 . • 177 

Administração e exploração dos diamantes. Obsen•.'.lçõe.s 
sobre a técnica das lavagens. Tipos de ocorr~ncia . 194 

Diamantes ·do üabinete de Mincr.'.llogia, procedentes <lo 
s~rro do Frio, classificados ·e descritos pelo Autor 230 

O contrabando. Decadência das lavras • • 240 

Galena do Abacté. ln fonnação sobre outros mcfais • . 251 

Ocorn:ncias saliferas e de combustiveis • • 311 

Historia antiga' ~o ferro . . 336 

Real Fâbrica de Ferro do Morro de Pilar, na Pro\'incia 
de Minas Gerais . 346 

Fábrica de Ferro de São João do Ipanema, em São PaµJo .. 360 

Fábrica de F~rro do Prata, em Congonhas do Campo, 
Pro\'íucia de Minas Gerais. Com um ap~ndice sobre 
os ensaios de fusão, feitos pelos ingleses de 6ongo_ 
Sóco. • 418 

Ferro nativo e meteórico • • • • • 433 

Poderá manter-se no Brasil uma grand~ fábrica de ferro? 436 

fn fluência <la supressão do tráfico escravo sobre a mi-
neração. 445 

Providências necessárias ao desenvoJ\rimcnto d a industria 
mineral . . 457 



PLANTA t~flL 
COMPANHIA INGLESA D!. Mltil!P '. Df OURO OE. CONGO SOCO 

1 lf=f:, ,-:,,o AoflL'J~II 
:Z.r(l(OW,UIA.,_ 
J 
4 PO(O IJC,.,ffrl 

, "''º º'"""' • "°'º u,.,,~ 
'1 , o~ ..-,turca 
4 U,~tN>IO HOVO 

9 "ºi-º "''"º ,O PO( O 1.01•0< 
<J ~04LlfOU 

IJl'Ofll <TO.,. 
,, /0(0 o.,, ,,I..J,,,~,., 
,. nso tOVARO WALl(l!A 

1 
J 

li I'~ itJOVU•,A ,.t,,..OIIOH.&0 0 •lft fl• ODVIIIION l i ?• 
11> 11,. 01>1 ~,o~:,• t..AttA1A IAIOIA 
n (.IJNUO 

.. 1 5 6 D~-"AS 
• • li .S 6 

..... j j 

" r, j 4 
• V H J~ . • 
.. 'Q .s w 
A.lilfHH .. "',., ,, 
... ,r N r, 04• 

c~,ro ~, .. ,o,••• 

PCÇO t;u.c•:, ,uv.~ 
" 

, .. 
... 



C-ART.A GfOLOG~C-A. DE i~~t1f MA 

u~~~·--F==-::,,,,-~--~~-=~=5~~-Q-l~~==~,-~.~-=-~.-~ • .:-:d 
Hc.l•• o o 1, • ,. • • "t a • .. 1<., 

CONV~/'IC:.Ões: 

S PHVLL110:;.9v1u~nno.:. e cQ .. CQ~~o~.e Ao9u1Hil.()01114.1n,,:, 

{R (jAANn0,'4t'IEIC.&-Gi:iA NI ro l A1>1.•fD ( OLt'.O ONIAt10? 

D Ani:t11To ! rn.1.tTO } 

mlifil fOLtttLi!O~ 1 
1UP.,e it/\llMlU 

C!:J $mio~ Gl.AC lll(!~ 

CE Ocvnn e r,c:;. rA ot ro~)tl~ (GLoo~oPt H\tn) 

D rl\?,ÁOIO li AC>CMI\~ n 1.!.0~1Aono Jº 0 
IJ V 

S1! r,llO•POI\PNYl'llfC .. tÍ u1 , ,t 
JncuP <AANOVITO~ e Al/0111\• :,l c rmo. ctO ~ 
COM J A:CIOA~ 0!. API\Tll'A t NIA0/1BtlTA ~ ~ 

~· M,npo 01 OPnTt,n ""' r.1p1.on11c::Ão 
® /,\1110 OE Fc RRo -

- -- · Ow1sn APPR.OP fAaR.ot ftA11.0. oc. Ú>M c1M\ 




